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CASTELO JUSTIFICA PRORROGAÇÃO
JOHNSON DEFENDE
POSIÇÃO DOS EUA

Washington (AP-UPI-FP-CM) 
— O presidente

Lyndon Johnson rebateu ontem energicamente as
criticas do general De Gaullc, afirmando qw os
Estados Unidos jamais haviam tentado dominar a
Europa, "pelo contrário, defendem constantemente o
fortalecimento de seus países livres, para que nenhum
deles tenha que optar entre os laços europeus e os
vínculos com Washington".

Sem citar o •presidente francês, Johnson rejeitou
também seu apelo para uma conferência internacional
sobre o Sudeste asiático, assinalando que os Estados
Unidos não desejam "uma reunião convocada para
ratificar o terror".

Vaiando ontem pela "Vor. do Brasil", o presidente
Castelo Branco declarou que "aqueles que lideraram
p apoiaram a prorrogação parecem desejar que o
Governo, com o acréscimo do mandato, tenha mais
tempo para reajustar, a administração, consolidar a
fundo a ordem jurídica, corrigir o mais possível a
Irlflaçfio, restabelecer as condições da melhor marcha
do desenvolvimento, terminar a proposição de refor-
mas, dando a tudo uma fase mais ampla de inicio de
aplicação".

Disse o presidente que se viu na alternativa d*
não concordar com a prorrogação, "por um ato pes-
soai", ou de "cumprir a missão", decidindo "pelo
acatamento à deliberação do Congresso Nacional".

CUBA
Rcferlndo-so ao problema

cubano, o prcsidcnlc adiantou
que, na Conferência de Chan-
céleres ora reunida, o hemis-
ferio "encontrará uniu respos-
ta contundente c firme" às
agressões do regime de Fidcl
Castro. "A reunião da OEA de-
ve pronunciar-se eficazmente"
— frisou, depois cie acentuar
que o povo e o governo norte-
americanos tém um único pon-
to de vista: reconhecem a
ameaça que Cuba representa
para a paz c liberdade do he-
mistério e percebem elaramen-
te a necessidade do combater
essa ameaça.

RACISMO
Sobre os atos de violência

ocorridos ultimamente em No-
va York; Johnson declarou que
há alguns elementos estrangei-
ros implicados, mas ressalvou
que os resultados do inquérito
não poderiam ser revelados
ag.ora. Admitiu seria difícil
que o problema dos direitos
civis pudesse ser eliminado das
discussões que marcarão a

campanha presidencial. John-
son recebeu ontem, durante Ifi
minutos, o senador Barry Gol-
dwater, seu adversário nas
eleições, e, não obstante o
anúncio de que chegaram a
um acordo sobre a .nccessiüa-
de de evitar um aumento da
tensão racial, declarou que nào
pretendia eliminar o problema
dos direitos civis dos debates
eleitorais.

OUTROS
Outros pontos da entrevista:

Congo — seu governo "coopc-

rara e ajudará no que puder"
para que o Congo tenha bom
governo, sob a chefia de Moi-
se Chombe; Vietnam — Os Es-
tados Unidos não tém inten-
ção de levar a guerra ao Viet-
nam do Norte; Chipre, Mala-
sia e tarifas alfandegárias —

problemas que os EUA enca-
ram atualmente; finalmente, o
anúncio de que os EUA eslão
fabricando o mais possante
avião de reconhecimento do
mundo, com velocidade três
vézcs suporior á do som.

(Pág. 4),

E VICE
COM SALÁRIO MÓVEL

BRASÍLIA (Sucursal) — A Comissão de Finan-
ças da Câmara aprovou ontem a aplicação do critó-
rio de "salário móvel" para o subsídio e a repré-
sentação do presidente e vice-presidente da Repúbli-
ca. O decreto legislativo foi elaborado pelo deputado
Perachi Barcelos e propõe índices anuais de corre-
ção monetária, baseados na desvalorização da moeda
e na alia do custo de vida.

A proposição, que será encaminhada agora às
Comissões de Justiça, Orçamento e Fiscalização Fi-
nanceira, institui que o reajustamento será calcula-
do a partir de 15 de abril passado, data da posse do
presidente Castelo Branco.

CONGRESSISTAS,
, TAMBÉM

O "salário móvel" nas
condições cm que foi apli-
cado ao presidente e vice,
vigorará, se aprovado, tam-
bém para os membros do
Congresso Nacional, e igual-
mente a contar de abril. Na
tentativa de justificação do
decreto, o sr. Peracchi
Barcelos afirma que "o re-
gime inflacionário e as cons-

tantes altas do custo de vi-
da reduzem- o poder aquisi-
livo, indiscriminadamente".
Os índices de desvalorização
da moeda serão fornecidos,
na forma do projeto, pela
Fundação Getúlio Vargas,
Serviço de Estatística e Pre-
vidéncià do Trabalho e Con-
selho Nacional de Economia,
entidades oficiais de cônsul-
ta da Câmara para a fixa-
ção dos últimos subsídios
parlamentares.

COBAL COMPRA ÓLEO
E CEREAIS NOS EUA

A COBAL divulgou, on-
tem, os nomes das firmas
americanas que venceram as
primeiras concorrências para
fornecimento de excedentes
agrícolas ao governo bra.si-
feiro, na forma do termo
aditivo ao "V Acordo do
Trigo" e da "Public Law n°.
480", dos Estados Unidos.

A operação compreende
grandes quantidades de óleo
de algodão e soja, lentilhas e
ervilhas secas, no total de
mais de USS 6 milhões. A
COBAL efetuará nos próxi-
mos dias concorrências para
compra de 11 mil toneladas
de banha refinada e 10 mil
toneladas do sorgo, a granel.

CONDIÇÕES
A empresa Continental

Grain Co. teve aprovada sua
proposta para fornecimento
de 3 mil toneladas de ervi-
lhas secas, à razão de USS
113,90 por tonelada, FOB
porto americano de embar-
que; mil toneladas de len-

Suplemento
Literário

A partir da edição de
hoje, o Suplemento Lite-
rário semanal do -COR-
REIO DA MANHÃ, sob a
direção de nosso compa-
nheiro José Conde — que
já reassumiu suas fun-
ções — apresenta nova
e mais atraente feição
gráfica, ocupando, por
outro lado, um espaço
mais amplo: a primeira,
a segunda e a terceira
páginas do Segundo Ca-
demo.

No Kio
'Desejo .,1'ir cnUr à naçào o

checou ontem, 'as 20h35m ao
Itío, e rograúará imanhl »
Brasília, Informou á reporia-
tom. nn aeronorlo SatltOI Ou-
mont, que no fim da próxima

íntegra
Assim se pronunciou o presi-

dente na "Voz do Brasil'':"Desejo apresentar à nação o
meu pronunciamento sobre a
prorrogação do atual mandato
presidencial, decidido pelo Con-
^resso Nacional a 22 do cor-
rente. Falo em prosseguimento
,i carta que, a 13 deste mês,
dirigi ao senador Daniel Kric-
ger, hoje já do domínio público.

As pessoas que me falaram
sobre o assunto, sempre rt pei-
taram o meu ponto de vista
contrário á proposição do se-
nador João Agripino. Apesar
da minha repetida rejeição A
idéia, muitos políticos trabalha-
ram paia a sua consecução, for-
mando-se mesmo uma correu-
le favorável e ponderável :io
meio rcvo'ucioiiário e político.

Agora, é uma situação de 'a-
Io. Pessoal c politicamente, ore-
feria terminar o meu manoato
a 31 de janeiro de 1966. Pen-
sava que poderia conter o pro-
cesso eleitoral da sucessão pre-
sidencial nos limites da norma-
lidade, removendo inclusive ri-
cios da corrupção. Tudo faria,
como faremos, para que o di-
nheiro da nação e os cargos pú-
blicos não ficassem à dispoísi-
ção de adeptos de candidatu-
ras. E julgava também que a
execução do programa governa-
mental, financeiro e econômico,
bem como o político, se desen-
volveria fora e acima da luta
eleitorar.

Aqueles que lideraram e apoi-
aram a prorrogação parecem
desejar que o Governo, com o
acréscimo do mandato, tenha
mais tempo para reajustar a
administração, consolidar a fun-
do a ordem jurídica, corrigir o
mais possível a inflação, resta-
beleccr as condições da melhor
marcha do desenvolvimento,
terminar a proposição de re-
formas, dando a tudo ' fa-
se mais rmpla de início de
aplicajão.

Tenho diante de mim, não
mais uma solução única, que

semana enviará ao Congresso"algumas emendas constitucio-
nais". mas nada quis revelar
sobre lua natureza. Também
nada adiantou sobre a possilvi-
lidade de reforma do Minislé-
rio.

BOnilsttrii cm atingir, com o
melhor dos meus esforços, a
:u de janeiro de 1966, e sim a
alternativa de nào concordar,
por um ato pessoal, ou de eum-
prir a jnlssão que açora me é
entregue. Procuro discernir o
que me cumpre fazer. Não que-
to desertar do destino da re-
voluçáo. Decido pelo acatamen-
tn à deliberação do Congresso
Nacional. Faço-o dentro do pro-
redimento de respeito ao Po-
der Legislativo c que tem sido
orna constante do Governo.
Procurarei, então, cumprir o
mandato até 15 de março de
1967.

Não mudaremos os propóst-
tos, nem alteraremos o estilo
cie governo já adotado. Trata-
remos de dar-lhes maior vigor
e dinamismo na ação, como
também já era admitido pelo
próprio Governo. Prometemos
elevar o mais possível o nível
de conduta do Governo, em bc-
neficio do aperfeiçoamento das
instituições políticas e demoerá-
ticas. Não descuidaremos de
levar a termo, as proposições
de reformas, tão bem determi-
nadas pelo Ato Institucional.
Pois não compreendemos, a e«-
ta altura da vida brasileira, o
espírito revolucionário deixar
de associar o econômico ao po-
litico e ao social.

Honraremos a moral política
da revolução. O Governo não
está tutelado por condestáveis,
nem empalmado por grupo»
políticos ou particulares inte'
reses econômicos.

Nenhuma demagogia ou sen-
sacionalismo nos sedui. Esfor-
çar-nos-emos por marcharmos
com o espirito do tempo, na-
da retardatários nem reacioná-
rios e, muito menos, adeptos
de processos subversivos. Não
estamos preocupados com a
História, mas inteiramente in-
tegrados na realidade brasilei-
ra e nas aspirações dos brasi-
leiros".

ERHARD REFUTA
TESE FRANCESA
Paris e Washington (AP-UPI-FP-CM) — O

chanceler alemão Ludwig Erhard, respondendo à
afirmação do general De Gaulle de que a Europa
.Ocidental está subordinada aos Estados Unidos,, pro-
clamou ontem que a política de seu país não é domi-
nada pelos norte-americanos e, muito menos, pelos
franceses, citando como prova de independência a
participação da Alemanha, de um lado, na força
nuclear multilateral proposta pelos EUA, c de outro,
no tratado de amizade franco-alemão. •'

LENTES DE CONTATO
Consulte seu mídico oculista

o faca uma visita sem compro-"SOLÓTICA
Av. N. S." de Copacabana 861— S/408 — Fone: 35-2826.
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tilhas, à razão de USS 190,22
por tonelada, nas mesmas
condições; 15 mil toneladas
de óleo de caroço de algo-
dão. somi-refinado, à razão
do USS 262.55 por tonelada,
também FOB.

A firma J. M, Rodrigucz
teve aceita, proposta de ven-
da de 5 mil toneladas de er-
vilhàs sêcns, à razão de USS
114,43 por tonelada, FOB. A
empresa Anderson Clayton
Co., que possui filial no
Brasil, ganhou a concorrên-
cia para 5 mil toneladas de
óleo de soja cru, à razão de
USS 206,39 por tonelada, nas
mesmas condições.

EMBARQUE •
Os óleos deverão ser em-

barcados nos portos dos Es-
tados Unidos .até 30 de se-
lembro, e os outros produ-
tos até 30 de agosto, em car-
gueiros de bandeira ameri-
cana. As duas compras de
ervilhas secas elevam-se a
USS 913.850, a de óleo de
algodão a USS 3.938.250, a
de lentilhas a US$ 190.220 e
a de óleo de soja a USS
1.031.950, totalizando mais
de USS 6 milhões. O paga-
mento, segundo a SUNAB,
será feito em cruzeiros, no
prazo de 40 anos.

Aumento no
imposto do
combustível

O aumento no imposto único
sobro combustíveis íoi, ontem,
novamente examinado por um'
prupo de ministros e diretores
de órfãos Usados ao setor pe-
trolifero, com o objetivo de ela-
borar um anteprojeto a ser bre-
vemente apresentado ao Con-
gresso Nacional, tendo por fim,
segundo o ministro Roberto
Campos, do Planejamento, "criar
recursos não inflacionários pa-
ra a efetivação do plano de obras
rodoviárias, ferroviárias e me-
lhorla de aeroportos no País.
Foram debatidas as linhas ge-
rais de um plano qüinqüenal cie
obras nesses setores, sendo fi«
nnlrncntc convocada' nova reu-
aiiSo parat èrc«-feira próxima,a fim de acelerar as conclusões
do trabalho.

Os Estados Unidos, confir-
mando os primeiros pronun-
ciamentos feitos 5* feira, qua-
lificaram de absolutamente'
inaceitável a proposta do pre-
sidente francês para uma no-
va Conferência de Genebra
destinada a solucionar os pro-
blemas do Sudeste asiático,
assinalando que só quando fôr
alcançado um novo equilíbrio
militar no Vietnam do Sul os
norte-americanos considera-
riam seriamente outra reunião
desse tipo, lado a lado com
soviéticos, chineses e trance-
ses.

OTIMISMO
Em sua resposta ao general

De Gaule, o governo da Ale-
manha Ocidental disse lamen-
tar que a cooperação franco-
alemã não houvesse levado a
uma comunhão de critérios
em determinadas questões de
importância. "O governo fe-
deral é mais otimista que De
Gaulle, em relação aos resul-
tados Já conseguidos por fôr-
ça da colaboração da França
e Alemanha, nos termos, do
tratado".

* Mais adiante, assinala que
a política alemã não depende
dos Estados Unidos nem da
França. "Uma política comum
de dois governos não implaca,
necessariamente, a aceitação,
por um deles, de todas as opi-
niões do outro. Por exemplo,
antes da assinatura do trata-
do íranco-alemão, a nossa re-
presentação deixou claro que
a Alemanha participaria da
força nuclear multilateral da
OTAN". De Gaulle combate
este projeto.

SUDESTE
Fontes do governo francês

disseram que o presidente De
Gaulle não está desanimado
em face da reação hostil de
Washington ao seu plano de

"paz e neutralização" do Su-
deste asiático. Esse plano ê
de três pontos: a) nova con-
ferência de Genebra «obre o
Sudeste asiático; b) compro-
mlsso de nfio-lntervenção por
parte dos Estados Unidos,
URSS, China Comunista e
França; cl plano maciço de
ajuda exterior, econômica e
técnica, para os países da an-
tlga Indochina.

REPERCUSSÃO
O vespertino "Le Monde",

de tendência iiberal, afirmou
em editorial de primeira pá-
gina: "De Gaulle íêí saber
a seus associados que gua po-
lltica européia só pode ser a
francesa. Ao fazê-lo, está pa-
ralisando os esforços que, se-
gundo Cie insiste em afirmar,
são necessários, • está, gra-
datlvamente, atirando os nos-
sos vizinhos aos braços dos
anglo-saxões.

Nos Estados Unidos,.os jor-
nais de modo geral» destacam
a combatem a entrevista do
presidente francês. EmLon-
dres, o 'Times" explora uma
possível crise política na Ale-
manha Ocidental, originada
pelas palavras do general. Na
Alemanha Ocidental, reco-
nhece-se que é "desgraçada-

mento exato" que não existe
política comum entre a Fran-
ça e a Alemanha, mas De
Gaulle é violentamente critica-
do por sua ingerência em as-
suntos alemães. Em Moscou, o
"Pravda" assinala um "visível

descontentamento" manifesta-
do por De Gaulle, pela situa-
ção das relações franco-ale-
más.

FOGUETE FRANCÊS
Informou-se ontem em Pa-

ris que foi iniciada a constru-
ção do primeiro satélite a ser
projetado por um foguete
francês, o "D-l".
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MIAMI BEACH - Ân-
gela Vasconcelos, Miss
Brasil-64, continua sendo
homenageada nos EUA.
Com sua beleza, sua sim-
plicidade, e uns olhos
grandes de fazer doer na

alma, tem despertado as
atenções. Ontem, Miss
Brasil foi ao cabeleireiro
e houye alvoroço. Na
hora de ajustar o se-
cador na cabeça, muitas
foram as mãos solicitas

que se aproximaram dos
cabelos de Ângela. Teve
preferência a miss Maria
Ramirez, que também
disputará o titulo má-
ximo da beleza feminina
no dia í.° de agosto vin-
douro.

Aprovadas
emendas à Lei

de Remessa
BRASÍLIA (Sucursal) —'

A Comissão de Projetos ém
Governo, do Senado Federal,
reunida ontem, aprovou o*-
tecer do senador Mem de lá
favorável ao projeto da Cá-
mata que altera a atual IM
de Remessa de Lucros e e4tt>
emendas oferecidas pelo M>
lator. A matéria agora itfé
examinada pela Comissão
de Finanças.

O sr. Mem de Sá Inicia
seu parecer observando «te*
o projeto, de iniciativa 4a
atual governo, visa a txpur*
gar a Lei n°. 4.131, de 1M1,
dos art. n.°s 31. 32 t 33, rtê-
le en.xcrtados, k última 4a«-
ra, pela Câmara.

EMENDAS

Nova redação ao parigra-
fo único do art. 9°. da re-
ferida lei, com acréscimo dt
um parágrafo permitindo a
remessa de lucros por parta
de firmas que ainda não te-
niiani obtido registro de seus
capitais, mediante autoriza-
ção da SUMOC e termo dt
compromisso. A permissão
é de 5 anos.

A emenda 2 determina a
supressão do art. 5o. do
projeto da Câmara, que, por
sua vez, suprimia da atual lei
dispositivo relativo à remes-
sa sobre despesas de assls-
téncia técnica, cientifica, ad*
ministrativa e semelhantes.
A emenda 3 dá nova redação
ao parágrafo único do art.
8°., para favorecer o rein-
vestimento. A emenda 4 é
apenas de redação, atribuin-
do à SUMOC o constante ao
art. 10. A emenda i dá
nova redação ao art. 11
da atual lei, exigindo prova
de vigência da patente no
Brasil e dispensando a aprt*
tentação de contratos regis-
trados no DNPI.

A emenda 6 também é me-
ramente de redação: passa
para a SUMOC o poder dt
multar, atualmente da com-
petência da inspetoria-geral
dos bancos. A emenda 7 re-
voga o parágrafo único 4o
art.. 29, e a emenda 8 passa
para o Poder Executivo as
atribuições conferidas em
vários dispositivos da Lei
n°. 4.131.

Hoje
Falando em nosso fórum de problemas bra-

sileiros sobre a Reforma Bancária, o eco-
nomista Petrônio de Medeiros Guimarães

sustenta que a inexistência de um Banco Cen-
trai é fator inflacionário (Pág. 3), e as entida-
des de classe festejam o Dia do Motorista, tam-
bém de São Cristóvão (Pág. 5).

O governador Magalhães Pinto conclamou
os EUA a abrir crédito de alguns bilhões

de dólares para o Brasil, "sem burocra-
cias" (últ. pág.), na hora em que o sr. Mar-
tins Rodrigues afirmava que o PSD aceitaria
qualquer projeto agrário para terras não-apro-
veitadas, com correção monetária, (últ. pág.),

O emb. Lincoln Gordon disse que "a verda-
dadeira independência da influência gover-
namental não está tão bem estabelecida" no

Hemisfério Sul quanto no Hemisfério Norte
(Últ. pág.), enquanto os produtores recebiam
bem as medidas do IBC de emancipação e ex-
tensão das compras de café à safra 63/64. (Últ.
pág.).

Os Cr$ 4 milhões do coneurso "Seus Ta
lões", série "D", foram pagos ontem, indo
metade para o Colúmbia e metade para seu

tesoureiro (Pág. 9), ao passo que, em termos
que os estrangeiros não vão entender, o governo
da GB monta um cartaz dizendo "Comandante,
não suje nossas praias". (Pág. 3).

O governador da Bahia veio com um S.O.S.
para seu Estado, cujo abastecimento ameaça"colapso total" (Pag. 8), e o prof. Hélio

dãlares, passou a presidência da Cia. Ferro e
Jaguaribe, que obteve para a empresa que di-
rigia, um empréstimo de 40 milhões de dóla-
res, passou a presidência da Cia. Ferro e Aço
Vitória ao sr. Dario Centeno Crespo. (Pág. 3).

E apresentamos em reprise o "Assalto do
Século" (Pág. 2).
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MAIORIA GARANTE
SANÇÕES A CUBA

Washington (UPI-AP-FP-CM)' — Quinze países
americanos, inclusive o Brasil, Argentina' e Estados
Unidos, decidiram ontem na OEA apresentar projeto
conjunto de condenação e sanções econômicas • di-
plomáticas contra Cuba, excluindo apenas a suspen-
são das comunicações aéreas "necessárias em razões
de índole humanitária" e reformulando o parágra-
fo sobre o rompimento de relações diplomáticas e
consulares com Fidel Castro.

O chanceler da Costa Rica,
Daniel Oduber, redigiu o an-
teprojeto com base no texto
apresentado anteriormente
pela Colômbia, Costa Rica e
Panamá, incluindo 'as modi-
ficações propostas pelo Bra-
sil e parte do documento ar-
gentino no que se refere à
advertência a Cuba de que
um novo ato de agressão po-
deria implicar em ação ar-
mada, além de condenar, em
termos enérgicos, "a inter-
venção de Havana nos as-
suntos da Venezuela".

Rompi
O acordo preliminar foi

conseguido ao meio-dia de
ontem, após reunião secreta
com a participação de vários
chanceleres da "linha dura"
e dos chefes das delegações
do Brasil, Argentina e Peru.
Segundo fontes diplomáticas
bem informadas, além dês-
ses três países deverão apoiar
o novo projeto de sanções a
Colômbia, Costa Rica. Equa-
dor, El Salvador, Estados
Unidos, Guatemala, Haiti,
Honduras, Nicarágua,. Pana-
má, Paraguai, República Do-
mlnicana e Venezuela, que

Alentado pelo acordo a
que chegaram as delegações,
o chanceler brasileiro Vasco
Leitão da Cunha, presidenteda conferência, manifritou
sua esperança de que "a re-
união conclua seus trabalhos
ainda hoje", mas os repre-
sentantes do México e Chile
ainda querem ser ouvidos,
pois pretendem explicar a
posição de seus governos di-
ante da situação criada pela
contingência de ter de ado-
tar as medidas aprovadas na
OEA.

mento
não votará por ser parte in-
teressada.

O texto original do pro*
jeto colombiano íoi modifi-
cado para que a conferência
determine a todos os palstiamericanos "não manter re-
lações com o. governo dt
Castro", em vez de "romper
relações com Cuba", o que,do ponto de vista jurídico,
permitirá às nações que ain-
da mantêm vínculos com Ha-
vana uma opção. Além dis-
so, a proposta da Argentina,
que não prevê sanções, será
encaixada na colombiana.

Número

CrS 80,00 no Rio, S. Paulo
e Niterói

Cr$ 100,00 no interior

Embora as noticias sôbrc
o acordo ¦ indicassem que já
havia número necessário pa-
ra a adoção de sanções, só
às últimas horas da tarde de •
ontem foi divulgado o texto
do novo projeto, que deveria
ser apresentado na sessão
plenária, após ser aprovado
em reunião secreta pelas na-
ções-chave do Continente.
A. tarde, o ministro argentl-
no do Exterior, Zavala Or-
tiz, mostrou-se, pela primei-
ra vez, otimista em face de
perspectivas de uma solução
satisfatória e o embaixador
dominicano, Bonilla Atiles,
admitiu que "há uma coin-
cidência geral de opinião".

O secretário de Estado,
Dean Rusk, desmentiu, na
reunião matutina, que seu

país estivesse negociando se-
cretamente com o governo
cubano, acrescentando qut
vem observando a saída de
soldados soviéticos da ilha.

O embaixador mexicano
Vicente Sanchez Gavito qua-
lificou de "força ditatorial"
a maioria dos países favorá-
veis ao rompimento de suai
relações com Cuba e o chan-
celer chileno, Júlio Philippi,
reiterou que seu governo"não poderia dar uma gui-
nada extrema em sua poli-
tica exterior, diante das elei-
ções de setembro próximo",
salientando que Isso poderia
facilitar a eleição do candi-
dato esquerdista à presidên-
cia do Chile, Salvador Al*
lende, que "tem possibilida*
des de chegar ao poder".

r
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'ASSALTO PO SÉCULO EM REPRISE — /

RELATÓRIO DE FALSIDADES
E UMA NOVA CPI DO CAFÉ

LACERDA PROMOVE DÉFICIT
DE CR$ 180 BILHÕES NA GB

* Acaba rie ser dividendo um resu-
mo do relatório qup ao ar. José Maria
Alkmim foi enviado pelo st, Paulo
Guzzo, «.-presidente do Instituto Ora-
silelro do Cafó, tentando contestar nl-
sumas daa denúncias que este jornal
formulou na série de reportagens "As-
:,illo do Século", em que* ambos fijju-
iam romo protnRonislas.

Entretanto, como é impossível rios-
tinir a verdade com alr-caçoes menti-
rosas, nossas denúncias continuam de
pé, e as mentiras do sr. Paulo Guzzo
valem tanto quanto as amenças do ar.
Alkmim de processar-nos pelo "deli-

lo" de defender os interesses nacionais
contra aqueles que os prejudicam, em
favor de seus próprios interesses.

Ainda bem que, a requerimento
do deputado Wilson Cbedid, do Pa-
ranâ, a que apuseram suas assinaturas
160 parlamentares, foi criada aporá
nova Comissão Parlamentar de Inqué-
rito para averiguar as causas da criso
atual do café. No item 4.° do reque-
rimento, indica-se o propósito do bus-
ear as razoes qup levaram o IRC a re-
meter, para o exterior, cafés em con-
íignaçSo — conforme, aliás, nossa re-
portagem denunciara.

1' MKNTiRAl AMPARO AO
PRODUTOR

'.' d» »aparar ou* a nov» CPI
rin café arrole, cnmo um» de
atui primeira* peesi, o relato-
rin Guuo, que Conitltul uma
Imlr» de mentira», -A primeira
ilrla» comute em afirmar que,
ao aiiumir presidência dn me,
estruturou uma pnlllica de 'Mm-

P«ro ao produtor", rie forma a
dotar o rafe de "maior poder
rompelitivo no niwa<V> interna-
clonal".

Tara deatrulr essa alesaçjo,
h»»ta lembrar que o* cafeicul-
tore» checaram a se «rreitimen.
tar com o intmtn de realizar a
chamada •marcha da produção",
que partiria dn Paraná e Silo
Paulo «ebre a «ede dn IBC, no
Rio, como protestn pela» medi-
rias nocivas t(im»rias pein »r.
(luizn cnnira a cafeicuhura. O
presidenta da República checou
a demiti-ln como meio de cnn-
inrnar a cruc, mas o riescon-
lentamentn jA em tal que «ó-
mente a lArç.i militar, convoca-
<i« pelo ministro da Farenri.1, pô-
rie impedir a realização da mar-
rha.
2.' MENTIRA: MESERVAÇAO

DA RECEITA
A «ejunda mentira do relato-

ilo Guzzn está r.a gabnlice com
que qualifica a política entao
sdetada r,o IBC como de "pre-
Fervaçlo da receita cambial do
Pais", através de um plano de"defesa rins preços-ouro".

A verdade c que quando se
Iniciou a "OpcraçSo Brascnl",
patrocinaria pela dupla Alkimim-
GUZZO, o ca."; estava a 72 dóla-
res e 79 ccntl. por saca, islo é,
a 55 cents, p 15 pontos por libra-

Apesar disso, o Interventor
Snu»a Danla» comprou m«*« fu>
turni. A npernçJin-intervençAn
CCMOU, e certn, em fevereiro; o
qu» prnaieguiu foi. nao a npe.
raçfin, ma» o rerehimenm rim
r»nurln» ique representam, «im-
bòllcamente, * entrega física rio
café),

Para refrescar a memória rio
»r. Guzzo, lembramn» que a ul*
Uma remeata de dòlire» rin Bra-
»ll para <,« ratado» Unido», pelo
Interventor i segundo tua prn-
prla piestaçÃo rie contaM. fnl
feita nn dia 4 rie março de 1MB,
a lava rie 97 cruzeiros c 80 ren-
tavo». JA nn dia fl rie abril, a
pre'.i?,çAo de cnnta» «cu»« re-
me»sa de dólares dns f.starins
Urüdoi para o Brasil, o que in-
riica a cessaçjo efetiva ria» npe-
raches.

É' curioso notar que a ta.\a

rin dotar, nas remessas de re*
torno, jA ultrapassava 110 rru-
zeiro», em plena vigência d»
opcraçAo empreendida rnm n nh-
Jetivo, entre nutro», de "man-
ter uma •stsblltdsda rie preço*
nccessArla A defesa de -nossa
moeda" (item 2 da Carta-Con-
tratnl.

Em suma. o prazo da opera-
ção foi mesmo rie po diss, con-
fnrme havíamos dito e mais uma
vez. demonstrado agora, e nAo
de um ann, fegundo a falsa rie-
rlsinçín do »r. Guzzo. que len-
Ia confundir "intervençío" com
"prestação de contas"'.

Mentira adlrton.il: o relatório
apresenta o »r. ,loAo de Sousa
riant.is romo "lérnico dn IBC",
quando se trata rie um corretor
particular, segundo faz. questão
este último de frisar, em car*
ta enviada a este Jornal.

A Rançada ria Oposição na Assembléia Legislativa da
Guanabara recebeu, ontem, » informação de que o delícit dn
Orçamento rio Estado para 1 OOfi será ria ordem rie Cr$ IfiO
bilhões. A rubrica ria despesa ria Proposta Orçamentaria ae-
ra rio Cr$ 420 bilhões. Por i«o mesmo o governador Car-
loa Lacerda estaria muito interessado em aumentar o» im-
pnstoa, para não mostrar ao |>ovo o seu fracasso com a pa-
ralisnçAo total rias obras programadas,

A luta rin bancaria rio governo na Assembléia Legisla-
Uva em favor rias Mensagens «obre o aumento, rcrluçiio do
vencimentos e delegação rio poriéres, com base no Ato Ins-
tituelonali conta açora com a presença do Secretario nem
Pasta, rieputarin Haiti Brunlnl (UDN), que ontem esteve
no Palácio Periro Ernesto "conversando" rnm deputados do
chamado grupo dos 11 rio nioro Democrático Independen-
te, O presidente Vltorino James (UDN), que ressuscitou
ns mensagens do governo, após a sua rejeição, procurou
ontem os deputados ria Oposição para tentar um acordo, náo
o conseguindo, entretanto.

FERROVIA DO BRASIL
ENTREGUE À BOLÍVIA

O Brasil entregou, oficialmente, à Bolívia, na
noite de ontem, a ferrovia limítrofe Corumbá-Santa
Cruz de La Sjerra, mediante um protocolo adicional
e quatro no(as reversíveis firmadas pelo chanceler
interino, general Raul Luís Rodrifiuoz Bidegain, e
senador Jacob Abularach, representando a Bolívia,
e pelo embaixador Arnaldo de Vasconcelos e depu-
tado Vitorio Corrêa da Costa, pelo Brasil, Os acordos,
alcançados após duas semanas de estudos, em La
Paz, per parte das delegações dos dois países, deter-
minam que a ferrovia pertence, agora, integralmente,

Cís"ó^C}l",^dn I\"'v, G""° s'1'u à Bolívia, que deverá pagar ao Brasil o equivalente
a USS 11 milhões, aproximadamente, num prazo de
20 anos. A ferrovia foi construída pelo Brasil, em
virtude de tratados subscritos depois da" Guerra do
Acre", em princípios deste século, e deverá ser admi-
nistrada, posteriormente, pelo Exercito boliviano.

rio IBC, em agosto de 1958, tan-
fido pela revolta dns cafeicul-
tores, o café havia caido para 60
dólares e .12 c«r.ts a saca, ou se-
ia, 45 cents e 7 pontos a libra-
peso.

Etn suma. durante a execuçSo
dessa ''política de defe<a dos
preços viporantes r.a ocasião", o
café perdeu 12 dólares c 4 cents
por saca.
3." MENTIRA: INTERVENÇÃO

DURANTE UM ANO
A terceira mentira dn relato-

rio Guzzo esta no trecho em
que. afirma, a proposto das com-
pras e vendas na Bolsa de No-
va Tork, como "meio técnico
eficaz para assegurar a estabi-
lidade das cotações", que essa
operaçSo — e:;ocutada pelo sr.
João de Sousa Dantas — náo o
foi ''apenas por 90 dias, comn
se procurou fazer crer, e sim
pein espaço de quase um ano".

Tal afirmaçSo está longe da
verdade. A própria carta do
IBC autorizando a intervenção,
diz expressamente que "as com-
pras Eerão prererentemente de
café do mes de dezembro rièste
ano (isto é. 1057 — CM! c mar-
ço de 1958".

Ora, no mercado a termo náo
existem pregões para os meses
de janeiro e fevereiro. A pre-
feréncia, portanto, autorizada
pelo contrato de compra, citava
o més presente e o imediata-
mente seguinte, isto é. o exato
p?riodo eni que deveriam ser
vendidos os cafés consignado- c
recém-chegados a Nova York.

PELES
Colas — Punhos — Capas —

Boleros e Estolas de Chinchila
— Onça — Lontra — Visonete,
«te. Temes também peles a
metro.

Reformam-se c. consertam-te
peles. .

OFICINA DE PELES
Largo rie São Francisco, 23 —

1." andar, ao lado da Igreja —
Te!. 43-3998. 35042

CONTENCIOSO

Noticias procedentes rie Paris
revelam que o embaixador An-
Krntn Mendes Viana, que apie-
sentará suas credenciais, hoje,
ao presidente De Gaulle — foi
encarregado de tratar d» quês-
táo do contencioso financeiro
entre a França c o Brasil. Ao
que se informa, as negociações
consistem. essencialmente, na
liquidação da divida brasileira
resultante da nacionalização,
durante a última guerra, rie
três sociedades brasileiras, em
que acionistas franceses rtçti-
nham parte importante do ca-
pitai.

COMUNICADO

O Itamaratl divulgou, às 18h,
rie ontem, comunicado ronjun-
to das delegações do Brasil c
d.i República Federal da Ale-
manha, que, chefiadas, respecti-
vãmente, pelos embaixadores
Edmundo Penna Barbosa da
Silva e barão Dietrirh von Mir-
bach, vinham nepociando, des-
de o último dia 2!) de junho,
um acordo sObre fomento de
investimentos privados .alemães.
Observou-se. no comunicado,
que o acordo passou a se cha-
mar de fomento c proteção rie
investimentos privados, atri-
buindo-ss a inclusão do termo
proteção por imposições da rie-
iegação alemã.

EMBAIXADOR
O presidente Titn nomeou,

ontem, para a chefia ria repre-
sentaçSo diplomática da Iugos-
lávla no Brasil, o sr, Ranfo
Zec. até. agora ministro-assis-
tente de Relações Exteriores do
governo iugoslavo. O embaixa-
dor Ranko Zec, de 44 anos rie
idade, ocupou vários cargos mi-
litares e políticos durante a II
Guerra Mundial, tendo sido,
mais tarde, nomeado adido à
Embaixada da Iugoslávia em
Eucarest, na Romênia.

TEMORES

O presidente do Comitê Ju-
daico Norte-Amcricano, sr,

Dr. LUTHERO VARGAS
RUA MOURA BRITO, 81 — 28-6668

2.as, 4.»s, 6.Rs, 17 hs — HORA MARCADA
76436
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com aceite da

— Finco S. A.-
CONSÓRCIO FINANCEIRO

CAPITAI E RESERVAS: CR$ 27S.224.562.10

Investimentos desde Cr$ 50.000,00 n£t~*ft
S f ILÜ54 k

ALTA RENTABILIDADE!

J, FINCO S.A. L, lAfleçtf]

GUANABARA: Matriz - Rua da Quitanda, 159
10°. - 11.° • 12.° pavimentos - Tels.
43-.985Ó e 23-8145
to/a - Rua Senador Dantas, 74

SÃO PAULO: Rua da Quitanda, 144 • l.8 pavi-
mento - Tel. 36-7174

PETRÓPOtIS: Avenida 15 de Novembro, 316
Tel. 22-39

RECIFE: Av. Dantas Barreto, 576 • 5." pa*
vimento - Ed. A.I.P.

Morris B. Abram, anunciou, on-
tem. que, no próximo dia 2. a
entidade enviará uma deleea-
ção ao Brasil, Argentina, Chile
e Peru, a fim de estudar a íor-
ma dos programas destinado;'a
desenvolver as relações entre a»
varias comunidades .iudaicas,'"rievido aos temores prnvora-
dos pelo renascimento de grupos
beligerantes antidemocráticos na
América Latina".

CARTA

Somente na próxima semana,
deverá ser.-divulgada a carta
enviada pelo Papa Paulo VI ao
presidente Castelo Branco, poi'
intermédio do novo núncio
Dpõstólico no Brasil, dom Se-
bastião Bacgio, que, ontem, en-
tregoU suas credenciais ao pre-
sidente da República, seguido,
mais tarde, pelos embaixadores
da Indonésia e do Senegal. A
caria é escrita em latim e será
traduzida por um tradutor ju-
ramentado, segundo informação
dn secretário de Imprensa da
preiidência. Na oportunidade
cie sua entrevista com o nún-
cio, o presidente Castelo Bran-
co pediu-lhe que disse3se ao
Papa que "a revolução brasi-
leira não persegue o clero".

VARIAS

Os embaixadores da Itália e
da França no Brasil, srs. Eugê-
nio Prato e Pierre Sébilleati,
respectivamente, efetuarão visi-
tas oficiais a São Paulo, no pró-
ximo mês de agosto. O embai-
xador Henri Senghor,. do Se-
negai, visitou, ontem, o Supre-
mo Tribunal Federal, onde íoi
cumprimentado pelo presidente
da Casa, ministro Ribeiro da
Costa. Chegou ao Rio, procedeu-
te do Chile, o sr. Hernin Santa
Cruz, subsecretário da TAO para
a América Latina, para tratar
da conferência, regional que a
organização realizará, em março
rio próximo ano, em Vifia dei
Mar. Depois de amanhã, serão
identificadas, às 12h, no Ins-
tituto Rio Branco, as provas do
exame de selecSo pfévia ao
vestibular para o curso de pre-
paração á carreira de diplomata
do referido Instituto. O p"e-
sidente da República assinou de-
creto .conferindo a Ordem Na-
clonal do Cruzeiro do Sul, no
grau de Grande Oficial, no sr.
Mário Vergara Parada, ministro-
conselheiro da Embaixada do
Chile no Brasil. O governo pa-
raguaio concedeu ngrément ao
embaixador Jaime rie Souza Go-
mes para a chefia da Embai-
xada do Brasil em Assunção. O
ministro de Estado interino assi-
nou portaria?, removendo os
diplomatas Mário Loureiro Dias
Costa, da Secretaria rie"Estado
para a Embaixada em Roma,
Raul . Fernando Belford Roxo
Leite Ribeiro, do Consulado-
Geral em Londres para a Em-
baixada em Paris, Aloysio Marés
Dias Gomide, da Secretaria de
Estado, para a Embaixada de
Roma, e Sérgio Henrique Na*
buco de Castro, da Secretaria
de Estado para a Embaixada
em Paris. Em outra portaria,
designou o secretário Maria San-
dra Cordeiro de Mello p, ,\ a
função rie assistente do chefe
cia Divisão da América Seten-
trional. Por fim, dispensou o se-
rretário Gilberto Ferreira Mar-
Uns ria função de secretário da
Comissfwi Nacional de Fiscaliza-
çâo de Entorpecentes, designan-
do para essa função o secreta-
rio Joaquim Ignácio Amazonas
Mac: Doweil. Faleceu, em For-
taleza, o sr. Pascoal Castro Al-
ves, pai do secretário Dário Mo-
reira de Castro Alves, que se en-
contra, atualmente, em Washing-
ton, integrando a delegação bra-
silelra à IX Reunião de Con-
sulla de Chanceleres. O embai-
xador Henrique Rodrigues Valle.
chefe de nossa representação
diplomática em Moscou, esteve,
ontem, com o presidente Cas-
telo Branco.

CASSADA tf
O rleputado Lull Corroa

(PTB) nno porirra mais ia-
lar om nome Ho PTB ria
Guanabara, até que se pro-
núncio o orção máximo ria-
qttele partido sobre a sua

PELES
GOLAS, PUNHOS, ÉSTOLAS

rie Onça, Lontra, Chinchila e
Í'ELES em geral. FABRICA-
ÇAO própria, vendas sem con-
corrência. PELES em diversas
cores e qualidades — Av. 13 de
Maio, 23 — 15.» andar — Sala
1815 — ED. DARKE — Tel...'02-0303. 0131

atuação política. A decisão
foi tomaria, ontem, pela Co-
missão Executiva pctcbisla
que, convocada pelo seu pre-
sidente. deputado Roberto
Gonçalves Lima, resolveu"por unanimidade que o
deputado Luís Corrêa in*

Revolução
\

Afirmando nada ler con-
tra o atual govômo, a re?-
peito do- que sofreu em
Goiás,'o sr. Edro Ludovl-
co (PSD-GO) fez ontem
análise da situação nacio-
nal. dizendo ser injustifi-
cávcl que a revoluçfo, após
Uma rápida caça a peque-
nos ladrões, deixe impunes
grandes irregularidades,
Sustentou, ainda, a neces-
sidade de uma imediata re-
formulação do atual govér-
no, para mudança dos"quadros administrativos'',
advertindo-o pari, a necessi-
dade de solucionar, sem per-
ria de tempo, os problemas
econômico-financciros, ter-
reno no qual nada teria si-
do feito até agora.

Técnico

De nada adianta, disse,
resolver assuntos secunda-
rios, numa época em que
a situação econômica tem
que ter orimazia, pela di-
ficuldade de vida. Para ls-

Senado
so, n presidente deveria
mudar o que fosse preciso,
recorrendo a homens prá-
ticos, realmente capazes de
resolver problemas e dei-
xando de lado técnicos e
elementos que acabam con-
fundindo interesses priva-
dos com os problemas, na-
cionais.

Comentou n sr. Pedro
Ludovico pronunciamento
do sr . Lino de Matos sò-
bre a atual política café-
eira, quando assegurou que
o governo fracassará com-
plctamentc, se não consc-
giiir dar ao povo brasilei-
ro melhores condições de
vida,

\ kição

Criticou o sr. Catcte Pi-
nheiro (PTN-PA) o minis-
iro da Viação pela política
que vem adotando naque-
In pasta, bastante maléfica
aos estados c ao próprio.
interesse nacional. Aludiu,
então, à supressão de ra-
mais tidos como nntieconô-
mico?, o aue e*stá acarre-
tanrin danos irreparáveis a
várias regiões do Pais.

c a ni ara
Alemães

Lembrou o 140.° aniversá-
rio da entrada dos primei-
ros imigrantes alemães no
Brasil, pelo Rio Grande do
Sul, o sr. Yukshigue Ta-
mura (PSD-SP). Disse que"aquele grande povo, que
havia sucumbido sob os es-
combros da II Guerra Mun-
dial, hoje dá ao mundo um
magnífico exemplo de res-
surreição, de recuperação
material e moral. A ba-
lança de pagamento da-
quele país acusa exata-
mente um saldo da ordem
de sete bilhões rie dóla-
res, projetando o povo e a
nação alemã aos olhos da
admiração de todos os po-
vos do mundo, principal-
mente dn Brasil." O sr.
Peciro Zimmermann (PSD-
SC) saudou os alemães de
Santa Catarina.

Bond

Belatou à Casa o sr. F!o-
riano Rubim (PTN-ESi
que o' seu Estado possui o
mais completo plano de ele-
triíicação do mundo, abran-
gendo os grandes cursos
dos rios São Mateus, São
José, Santa Maria, Jacuí,
Itapemirim e Itabobann.
Acontece, prosseguiu, que
êle está sob a tutela da"Bond and Share", que há
quarenta anos impede qual-
quer tentativa de realiza-
ção desse plano. Com um
fim: explorar o máximo
com o mínimo. Já consc-
guiu tornar uma constante
a percentagem, sempre
maior cada ano, do racio-
namento. E para compen-
sar a falta de quilowatts
para a demanda, aumenta
periodicamente os preços,
Ainda agora vai aumentá-lo
de 49 cruzeiros para as in-
dústrias e 56 cruzeiros para

as residências, tarifa? que"considero sem paralelo no
mundo inteiro". E concluiu
apelando ao presidente ria
República para que tome"medidas imediatas que
minorem o sofrimento que
o povo está tendo nesta
hora. de angústia e afli-
ção"..

Representações

Contra a burocratizaçào
de nossas representações no
exterior, falou o sr. Adol-
pho Oliveira (UDN-RJ),
Disse que, na França, as
deficiências são totais. En-
tretanto, não podia aceitar
o propósito do governo,"através de projeto que tra-
mita a toque-de-caixa,
auanto à situação em que
ficarão os ministros de
Assuntos Econômicos, apo-
sentados compu.lsòriamen-
te e impedidos rie ativida-
des futuras". Afirmou que
alguns escritórios de repre-
sentação funcionam eficien-¦temente," citando o SEPRO,
em Lisboa, chefiado por
um coestaduano, ministro
Mário Aluízio Cardoso de
Miranda. Espera 'que o
Congresso corrija tais in-
justiças.

Conscieiitemenle
Afirmou o sr. Pinheiro

Brisola .(PSP-SP) que o
Congresso votou livre e
conscientemente, sem qual-
quer proveito, a prorroga-
ção do mandato do maré-
chal Castelo Branco. Tanto
que votou contra o próprio
presidente e os líderes de
quase todos os partidos, à
frente os quatro grandes.
Daí aliar seus protestos
aos feitos anteriormente
pelo sr. Eurico Oliveira
(PTB-GB), contra as cri-
ticas de um vespertino ca-
rioca.

c omissões
i Impostos

A comissão especial do
Congresso, que examinará
a mensagem governameii-
tal do aumento rie impôs-
tos rie consumo e selo, re-
cebeu, ontem, as últimas
emendas à proposição do
governo. A comissão está
sem relator pois, ao ser ins-
talada, a UDN impugnou o
nome do senador Desiré
Guarani (PTB-AM), indi-
cario para o cargo.

Entro as emendas apre-
sentadas consta a do sr.
Paulo Macarini' (PTB-SC)
mandando aplicar cinqüen-
ta bilhões de cruzeiros do
Fundo de Auxilio Estadual
(criado pelo projeto) ex-
clusivamente nos programas
estaduais rie produção e
distribuição de energia elé-
trica e para execução de
serviços de rede de abas-
tecimento rie água ou sis-
tema de esgotos, cujos pia-
nos deverão ser aprovados
respectivamente pela Ele-
trobrás e Ministério da
Saúde,

Indústria
Outra emenda do repre- •

sentante trabalhista, desti-
na vinte bilhões dos recur-
sos obtidos com o aumen-
to de impostos no finan-
ciamento à implantação de
indústrias brasileiras de
papel de 'imprensa; vinte
bilhões na ajuda a socieda-
des de economia mista e
dez bilhões na aquisição de
maquinaria para aumentar
a produtividade das sa-
linas nacionais. Pede mais
que sejam isentos de im-
postos de selo os contratos
para aquisiçãp de casa pró-
pria, bem como isenção de
imposto de consumo para
os calçados e tecidos, dos
tipos populares.

Remédios
Do sr. Jeremias Fontes

(PDC-RJ) foi a emenda
que pede que continuem
isentas de impostos todas
as compras feitas pelas mu-
nicipaliriades, para uso pró-
prio e nas fontes de produ-
ção, ,

frinulu ns letras "t" p "h"
da artigo 15 dn Regimento
Interno rio partido, ficando
Miirito n ppna rie eliminif
çflo

Ao deputado caberá riefe*
sa, porém pord» a «iiiallda*

.de para falar em nome" do
jiartidn.

NINA LÍDER
O governador Cario* i.n-

corda, em telefonema que
nru ontem para o gabinete
ria maioria na Asnemblrin
Leuiílativn, confirmou o
ri o n u t a d o Nina Ribeiro
(UDN) como líder do govér-
no no rulário Periro Ernesto,

PRORROGAÇÃO
Segundo os dirigente*, rio

PTB os deputados cstaduaii
estão com os seus mandatos
prorrogados até 15 de mar-
ço do 10B7, porque o para-
grafo 1.° do artigo 4." ria
Constituição Estadual, cila-
beleee que n legislatura terá
duração idêntica á da Cftma-
rn dos Deputados.

DIÁRIO K MESA
A Mesa Diretora, presidi-

da pelo deputado Vltorino
James (UDN), responsável

O sr. Artur Leite, su-
plente dn sr. Josaíá Mari-
nho, acusou o governo rie
estar "entravando as ex-»
portações rie produtos pri-
mários", cnmo estaria ncor-
rendo com o café e o ca-
cau.

Consumo
A comissão mista incum-

bida de dar parecer ao
projeto rio governo que au-
menta o imposto de consu-
mo, se reunirá no próximo
dia seis. quando o relator
apresentará seu trabalho.
Até terça-feira, serão rece-
bidas emendas, iníorman*
rin-sc que cerca de trinta
iá foram entregues ao re-
íator. O senador Antônio
Carlos foi indicado, ontem,
para vice-presidente da co-
missão, resolvendo-sc. as-
sim, impasse decorrente ria
instalação desse órgão mis-
to, oriundo de divergências
entre o Senado c a Cama-
ra.

Na ordem do dia, foram
aprovadas várias redações
finais rie projetos aprova-
dos esta semana.

Invento
Sobre os inventos de

campanhas .nacionais sobre
isso e aquilo, falou o sr,
Abel Rafael (PRP-MG).
Demorou-se em afirmar
que o diretor rio DCT "in-
ventou uma campanha cs-
pecial de "Concursos para
o Brasil", entrando com
quinhentos cruzeiros por
cabeça, e depois cancelan-
do os concursos". Quer que
o ministro da Viação, "ho-
mem honesto, mande, pelo
menos, devolver-o dinheiro
cobrado- aos que se ma-
tricularam nos concursos
abertos pelo diretor do
DCT."

Adeus

Leu o sr. Alexandre
Costa (PSP-MA), para
constar dos anais, o ma-
nifesto do ex-deputado Nei-
va Moreira, ao partir para
o exilio. O atual repre-
sentante maranhense efe-
tivou-se como parlamentar
com a cassação rio man-
dato do sr. Neiva Moreira.

Monopólio

O sr. Paulo Macarini
(PTB-SC) apresentou pro-
jeto assegurando ao Insti-
luto Brasileiro do Sal o mo-
nopólio da importação de
cloreto de sódio — sal —•
necessário à suplementa-
ção da produção nacional
para atender ao consumo
interno. O lucro servirá
para o financiamento de
maquinaria, equipamento e
instalação, objetivando me-
lhorar o índice de produ-
tividade das salinas brasi-
loiras, através rie plano da
SUDENE, e abrindo para
isso o crédito de dez bi-
lhões de cruzeiros.

Ao que diz em sua justi-
ficação, "aprovada a sus-
pensão indiscriminada das
isenções, como quer a men-
sagem, muitas prefeituras
ficarão sem meios para ad-
quirir medicamentos para
os hospitais que mantém".

Seguros

O montante exato dos
saldos das companhias ale-
más de seguros no Brasil,
retidos, em conseqüência da
declaração de guerra, para.
cobertura dos eventuais da-
nos causados a súditos bra-
sileiros, foi pedido ao Ins-
tituto de Resseguros do
Brasil, pelo sr, Mario Co-
vas (PST-SP). O represen-
tante paulista deverá rela-
tar, até segunda-feira pró-
xima na Comissão de Fi-
nanças da Câmara, a men-
sagem em que o atual Go-
vêrno propõe ao Congresso
a devolução daqueles re-
cursos, além de outros
bens, sem fazer referência
ao seu valor global.

pela rrilcln do "Marlu ria
Assembléia Legislativa", nao
conseguiu ainda colocar em
ota a publicação dns dlsctir*
«os dos deputados, nem a
publicação dou múltiplos m«-
teiinls rias Comissões Técni*
cas o das Comissões Parla*
mentares de Inquérito, além
rias ata«; das reuniões da pró*
pria Mesa Diretora, Os dis*
cursos e pronunciamentos
realizados no Cirande Expe-
riicntc da Assembléia, são
publicados com vários dias
de atraso.

SUNAB
o sr. Antônio Taveir»,

Superintendente da S.UNAB,
disse ontem na Comissão
Parlamentar de Inquérito
que investiga o problema rio
abastecimento na Guanaba-
ra, que existem mais de 10
mil toneladas rie carne esto*
radas no Estado, sendo os
preços no momento estáveis
no mercado.

Sobre os preços do leite
revelou ser muito ritficil a
.'.ua fixação, face aos riivcr-
sos fatores ria produção: a
sua escassez é provenienterios pastos inconvenientes e
ria baixa produtividade.Além disso existe uma pés-sima distribuição do produ-to na Guanabara.

Quanto ao fciiáo dis.se queexistem estocados cerca de
um milhão de sacas. Quantono arroz há 200 mil sacos
estocados, não havendo riifi-
culriadc na aquisição de gê-ncros de primeira necessi-
dade.

IMPOSTOS
Justiíieaudo na scssfto de

ontem, a "obstrução mora!"
que a bancada oposicionista
\cm levando a efeito contra o
presidente Vitorlno James, o
deputado Salomão Filho afir-
mou que tal atitude "rstá vol-
tada para o resguardo da so-
berania e rin dignidade da As-
(-'inbiéia Legislativa ria Gua-
nabaia. A decisão do gr. Vi-
torino James — prosseguiu --
fazendo reviver a; mensagens
que elevam novamente os lm-
postos estaduais-, quando foram
íejeitadas pelo plenário, cons-
titui fato inédito em todos os
parlamentos do mundo. Sò-
mente o plenário, por maioria
dr dois terço-:, poderia, fazer
retornar, na mesma sessão le-
Mslatha, matérias d;rrubadas
em seu decorrer e a população
dn Guanabara encontra-se in-
defesa, porque o Legislativo
está anulado pelo presidente
da Assembléia" — acrescentou
o representante do PTB.

A luta em plenário sobre
aquelas mensagens deverá ter
iiticio na próxima semana,
quando o sr. Vltorino James
colocar os projetos governa-mentais na ordem do dia.

AUTOMOBILISMO
Citando reportagem da edi-.

cão de ontem do CORREIO
DA MANHA .sobre antigas
cjmpetições automobilísticas,
o deputado Jair Martins enca-
minhou requerimento ao Exc-
cutivo, solicitando que entre os
festejos do quarto centenário
cia Guanabara, em 1965, seja
incluído o •"Circuito do IV
Centenário", o qual será dlspu-
tado — diz o requerimento —
no mesmo percurso onde anti-
gamente se realizava o circui-
to da Gávea.

TEATRO MUNICIPAL
O deputado Claudionor Ma-

rhado (suplente da UDN)
apresentou projeto de Lei,' de-
terminando que os espetáculos
das temporada;; nacionais e in-
trrnacionais levadas a efeito
pelo Teatro Municipal serão li-
vremente telsvisados pelas
emissoras existentes na. Gua-
nabara.

SUMOC
O deputado Geraldo Ferraz

congratulou-se com o governo
federal, pela instrução 273 da

.SUMOC, a qual elevou de 500
mil para 2 milhões de cruzei-
ros o limite de crédito desli-
nado a incrementar a criação
de suínos e a avicUltura, por
parte de pequenos criadores.

MOTORISTAS
O deputado Gama Lima

apresentou à Mesa Diretora,
ofício a ser enviado ao governo
federal e à direção da Caixa
Econômica, no sentido de que
seja estabelecido um plano de
financiamento que possibilite
a motoristas profissionais a
aquisição de automóveis para
o serviço de táxis.

DEMAGOGIA
O deputado Carlos Sampaio

fèz veementes ' críticas ao go-
vernador Ademar de Barros,
pelo fato de o chefe do Exe-
nutivo paulista ter mandado
revender quantidades de lei-
jão, cm sacas de quilo, com os
dizeres: "governo Ademar de
Barros — feijão diretamente
rio produtor ao consumidor".
Disse o sr. Carlos Sampaio que
a. iniciativa do governador
paulista tem base "em velha
demagogia, tentando dar a
impressão de que, da noite pa-
ra o dia, conseguiu resolver
um problema técnico como o
abastecimento, com simples
medidas burocráticas,"

QUARTO CENTENÁRIO
O deputado Carvalho Neto

(UDN) criticou ontem o govér-
no do Estado, sustentando que
até o momento, ainda não cui-
aou de colocar em prática a
Lei promulgada pelo Legisla-
tivo sobre as festividades do
IV Centenário da Guanabara.
Iiefeiiu-se à exposição indus-
trial que — segundo o texto da
Lei — rerâ realizada no Mu-
seu rie Arte Moderna do Rio
de Janeiro e ao filme sobre a
vida do padre Anchiéta. Con-
cliilu dirigindo criticas à se-
cretariade Turismo, pela fal-
ta de planejamento para aque-
Ias festividades.

SUBMARINOS
O deputado Augusto do

Amaral Peixoto encaminhou â
Mesa Diretora, requerimento
rie congratulações à Marinha
de Guerra, pela passagem, on-
tem, do 50.' aniversário da
criação da Força de Submari-
nos.

8 BILHÕES ROTATIVOS
O deputado Emílio Nina Ri-

beiro, que foi confirmado on-
tem, como líder do bloco to-
vernamental, proferiu discurso
sobre problemas relativos ao
abastecimento de- gêneros ali-
mentidos, assinalando que a
Guanabara importa 95% dos
produtos que consome-

Nite
IO-

# •roí
Admira.mrr\uenintla htm

ja quem se ocupe com ds»
se anunta da ligação Rio-
Niterói, te nr>r mein de, pon.
te ntt de fthtft snb a Gua»
unhara,

Nno há a menor pa-isIM-
lidnnV dr tofuçâo diste pro-nicmn, Houve boa fontado
por nnrtr de alguns ele
mento* ititere.isfldo-, mn.i de
concreto, iin./n /rito. Isso nn
fcnipo em que nitirfn não
tinha sido praticada a loa-
mm da mudança na Capi»
fal da Repúblico nara a co-
liriao do Pínitnlto, Depois
da renlunçiin desta tranr,-
/rrciicia, através de lima,
Iri insana rio Conorcsso, a
idéia de Ugaçfín Rio-Nitc-
rài perdeu toda a constate*»»
ela, pela circunstância de
o eouérno federal ter mais
n qur /<i;rr.,.

Com o rlc/trif Imenso dn
orçamento vaclaval, teria
de todo inadmissível prn-
sar a adminlstrnçfio ptibíi»
en da (/itifio em ntimentá*
Io ninrin mais com a rons»
trução de um túnrl ou de.
«ma ponte para a Praia
Grnndr. '

Estou convencido de que.
o marechal Juarrz Távora
mandaria meter nnmn ca'
vnta-de-jórça o rirfaríno que
aparecesse, tio seu Miiiisté*»
rio, o da Vtaçno e Obrai
Públicas, jalando ;iesse as*
sunto,

A Monção de nnssa Cnpi-
tnt rnm a "cidade sorriso"
•do poeta, tem de continuar,
pr/o tempo em /ora, a ser
feim por meio dar, barcas,
das lanchas c dos pran->
rliõcs pnrn írnnsporte do
rrírulos c cargas.

A oportunidade da rea*
liraçiío de nutro processo,
está ultrapassada, n -menos
que amanhã sr rie a junção
rio Estado do Rin com a ter-
ra carioca, formando uma
«ó unidade federativa, co-
n.o a tópica está a aconsc-
ihar, mas com que os po-
liticos do lado 'de lá abso*>
Itiíamciitc não concordam,
receosos de que venham a,
ser nbsoruidos pelos do la-
etn dc cã, 710 que em parte
têm razão.

Afora essa hipótese, não
vejo outra que possa con-
correr para acabar com as
barcas cheias de tradições
ntè românticas. Ê inútil fa-
lar em túnel ou ponte.

Por ocasião da ditadura
Vargas, o problema teria ti-
rio curiosa solução com a
construção de uma grande
avenida sabre, água, medi-
ante apenas o par/amenío
ce pedágio e licença para
instalação de um cassino no
qun! os que riemanriassem
Niterói ou Rio se distrnís-
sem durante o- percurso... ,
O projeto era grandioso e
por certo seria bem sucedi-
rio, mas o relho Vargas não
foi no embrulho, creio que
por ter sido advertido em
tempo pelas autoridades na-
vais.

Além disso, não era per-
milida a cobrança rie pe-
dágio, o que muito preju-
clicou a construção de rodo-
vias no Estado,

Do mesmo modo, a "re-
lha província" foi preju-
dicada com a nenntiun, ao

.sru governo, da licença pa-
ra construção de unia re-
finaria de petróleo em São
Lourenço, sob a alegação de
que. só o gmiérno federal
poderia explorar o neaócio.

Loao depois, entretanto,
particulares fizeram refina-
rias até ali em Manguinhos,

ALL RIGHT

Correio
da Manhã

End. Tclepr. "CorreomanhS"
REDAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO,

OFICINAS E CIRCULAÇÃO:
Av. Gomes Freire. 471 — Te-
lefone: 52-2020 (rêda interna)

DEPT.° DE PUBLICIDADE:
(BalcSo, Assinaturas, etc.)
Agência Central, Avenida Hl»
Eranco 185. esq. Av. Almiran- '
te Barroso, teL 52-8156 (rêd«
Interna).
Agência Gomes Freire (Zona
Centro): Av. Gomes Freire,
421, esq, da Hua da RelaçSo.
Agência Copacabana (Zona
Sul): Av. N. Sa. de Copacaba-
na. 860-A. Tel. 37-1832.
Agência Tijuca (Zona Norte)!
Hua Conde de Bonfim, 406. te*
letone 34-9265.
Agência Méier: Rua Lucldlo
Lago, 271.

SUCURSAL SAO PAULO:
•lua dos Gusmôes 556, esqui-
r,? Av. Rio Branco. Tlls.
33-3070 e 33-6991.

SUCURSAL B. HORIZONTE:
Rua Rio do Janeiro. 462 lesq.
Piaça Sete). Tel. 4-0470

6UCURSAL BRASÍLIA - DF:
Quadra 16, casa 22. Tel. 2-2521

SUCURSAL RECIFE:
Rua Gervásio Pires, 2B5. loja S.
Tel. 23403.

BUCUESAL P. ALEGRE:
Av. Borges de Medeiros, SOS
conj. 184.

SUCURSAL NITERÓI:
Av. Amaral Peixoto, 370, lj. S
e Conj. 426 — Ed. "Lider".
Fones; Assinaturas t anúncios.
2-3431; Redação, 2-3432; Chsíu,
2-3433.

ASSINATURA DOMICILIAR:
Anual  10.000,00
Semestral  5.500,00
Trimestral  3.000,00

ASSINATURA POSTAL:
Anual  7.000,00
Semestral  4.000,00



1." Caderno CORREIO DA MANHA, Sábado, 25 de Julho de 10(14 3"FERROJAGUARIBE DEIXA
E AÇO" E FALA DA CRISE

REFORMA RANÇARIA

O prof. Hélio .InBiwiitir, nun?o nntiso companholro de
"?daç5o e que vinha exercendo, desde 1055, « dlreçuo exe-
cutlva da Cia. Ferro e Aço de Vitória. Iraniíerlu a preal-
dcncll da «ociedade — que v subsidiada pelo BNDE — ao
.•r. Dario Centcno Crespo, atual vice-presidente. O sr. 11*5-
lio Jaguaribe »e encontrava no oxterior, a serviço da Cia,

Perro • Aço de Vitória, quando se instalou o atual govêr-
no. Estava negociando, na Europa, financiamentos para a

erriprê»! e já havia conseguido um empréstimo de 40 mi-
Ihües de dólares cm um poderoso consórcio, pelo prazo do
treze anos e a jurou de 6,5Çi ao ano.

DISCURSO

Falando na ocasião da en-
trega do cargo, o sr. Hélio
Jaguaribe assinalou que, co-
mo há dez anos, quando foi
derrubado o governo do sr,
Getúlio Vargas, o principal
problema brasileiro volta a
ser o desenvolvimento nado-
na], A presente crise do pais,
todavia, apresenta caracte-
nsticas incomparavelmente
mais graves do que qual-
qtter outra de nossa história.
Isto porque não 6 somente
o processo de desenvolvi-
mento oeonômico-sorinl que
«tá cm crise, nem são Iam-

m apenas as instituições
do nossa democracia polill-
ca e social que so adiam
ameaçadas. O que cíí-' em
jogo, acentuou o sr, Hélio
Jaguaribe, 6 a própria nos-
sibilidade do sobrevivência
histórica dn Brasil, como na-
cão autônoma e indepen-
dente,

Declarou, ainda, que fiz
reiterados ceados de demis-
sêo da niTsif,''","!n do Fer-
ro o Aco de Vitória em vir-
tude de sua nos!e"n rent-n-
esquerda, nacionalista e de-
senvolvlmentlste.. nr*o sendo.
portanto, compatível com a
situação aluai.

LEMBRANDO O ISEB

O sr. Hélio Jaguaribe
lp.mhrou a fundação dnTSEB, nor sua iniciativa, oh-
servandp. porém, oue depois
ês;e ó'.-"Sn caiu sob a direréo
rlf» urra fração irretoonsável
do éxtr^ma-^inerda o ner«
rlpti a 'cloneidfdi cicn''fica.
*-Tr> ont"n'r<. Maou one o
ISEB nrctoti r«'o"ant.es ser-
vicoí nr formulação dos pro-
blemas brasileiros.

A EXPANSÃO DA
FERRO E AÇO

Adiante, disse:"Laneados, pelo IBESP e
pelo ISEB, os fundamentos
teóricos da política de de-
«envolvimento nacional, que
veio a so consubstanciar nos
planos do povêrno Vargas —
Petrobrás. Eletrobrás, etc. —
no Programa de Metas do
presidente Knbirschek e no
Plano Tricnal do presiden-
te Goulart, foi-me dada
a oportunidade de levar
à prática, num dos se-
tores básicos de nossa eco-
nomia. o siderúrgico, um tm-
portante nroieto específico
de desenvolvimento: o <->;-n-
íeto de expansão da Cia.
Ferro e Aço d" Vitória, em-
prosa de que iá ca advo«a-
de e procurador, desde 1053.

Com designações aue va*
riaram, de acordo com os su-
CRSstvos pstalutos da Ferro e
Ar", coube-me exercer a di-
recão executiva desse em-
r»veendimento p "artir de (i
de an<isto de 1955.

Orando assnmt a direção
desta Companhio, era ela uma
pequena cmprcS." crivada,
rom o raniiai de CrS 40 mi-
Ihõcs, fundada, havia treze
anos, nela inidativa pioneira
cie Antônio òe Oliveira Santos
o seu primo, n qual conli-
nu ária nela representado oor
um dos seus mais ilustres
wmbros,' o dr, Javme de
Oliveira Santos, s»ti*al dire-
+or de Comnrps. N->p se '•.en-
lizara. íodaviai p"lo siiKdi-
mensionamerlo da antiga
«sina, a expectativa de ce>'s
fundadores de expandi-la
com o .sradual relnvestlmen-
to dos lucros. Muito ao ee>i-
trário, defrontava-se, cn'.ão,

Trânsito
prejudica

lojistas
Uma comissão de repre-

sentantes do Clube de Dire-
tores Lojistas do Rio de Ja-
neiro deverá procurar o di-
retor no Trânsito para tra-
tar de problemas lidados ao
tráfego e às necessidades de
casas comerciais localizadas
no centro da cidade.

Pretendem que seja re-
examinado o horário estabe-
lecido para a carga c des-
carga nas artérias centrais,
agora até 7, quando antiga-
mente era ate as lOh.

O novo horário, além de
dificultar a movimentação
de entrada e saída de mer-
cadorias das lojas, tem im-
plicações relativamente ao
horário oficial do comércio,
que é das 8 às 18h30m.

O assunto foi levantado, na
última reunião do CDL, pelo
sr. Silvio Cunha, tendo pres-
tado informações os srs. Re-
né Levy e Oswaldo Tavares.

n omprêro, com o dilema do
ter de entrar em liquidação
nu novos recursos, trazidos
por novos grupos, n8o vlcs-
sem ativar sua economia.
Coube ao grupo Forrstaal, da
Alemanha, desempenhar o
decisivo papel de dinamiza-
ção da Ferro o Aro e ao Ba-
rão Von Watzdorf, hoje um
meu dileto e caro amigo, o
mérito de ler sido, desde o
primeiro momento, um ina-
balávei defensor do projeto
do expansão desta empresa e
o principal responsável pelaampla o leal colaboração
aue, desde então, sempre foi
dada pela Ferrostaal a esto
empreendimento. Graças a
Isso foi possível, num mo-
mento subseqüente, motivar-
se o Banpo Nacional do
Desenvolvimento Econômico
para dar seu apoio, como fl-
nanciador e avalista, ao pro-
jrto de expansSo da Ferro e
Aro. Os sucessivos aumen-
tos de capital, exigidos peloconstante encarecimento doj
custos determinados pela
Inflação, conduziram o
BNDE, atualmente a deter
praticamente, a totalidade do
capital dcsla Companhia.
Quando assumi sua direção,
em 1955. dispunha ela de
apenas um pequeno nlto-fôr-
no a carvão vegetal, de 40
toneladas, com um ativo real
de CrS 55 milhões, tino da-
va a suas arórs, do valor no-
minai de CrS 1.000,00. um
valor real de apenas CrS ..
350,40. Hoje, a pequena vi-
lha usina foi convertida em
Museu. A nova usina, cor-
respondente à primeira cta-
pa de expansão da empresa,
ora em plena operação in-
dustrial, conta com uma la-
minaçSo de perfis leves e
médios com capacidade para
produzir, cm dois turnos, ..
130.000 toneladas anuais de
laminados e, em três turnos,
cerca de 200.000 toneladas,
O cauital integrallzado da
empresa vai ser agora fixa-
do em CrS 11,4 bilhões c seu
ativo real, pelo último ba-
lanço, era de CrS 12.3 bi-
Ihõcs, dando às ações da So-
ciedade um valor real de ,.
CrS 839,00 por ação.

ASSEGURADA A NOVA
EXPANSÃO

i
Mais importante do que o

que foi construído e instalado,
entretanto, são os resultados
que já alcancei para a exe-
cuçáo das subseqüentes eta-
pas de expansão da empresa.
Acaba de ser ultimado, pelaMcKee, nas Estados Unidos, o
projeto das futuras expansões,
que prevfi seja atinaida, até
1971, a produção de 2 milhões
anuais de toneladas de lingo-
tes. Desse estudo consta o pro-
jctamento analítico da próxi-
ma etapa, para a produção de
400.000 toneladas de lingotes,
a ser ultimada até 1967. Os
recursos para tal, necessários,
estimados em uss 45 milhões,
na pai ceia em moeda estran-
geira e cm CrS 90 bilhões, cm
moeda nacional, já se encon-
trani assegurados. Os em moeda
nacional, pelo próprio BNDE,
a que hoje pertence a empre-
sa. Os cm moeda estrangeira,
por contrato de íinanclamen-
to a longo prazo e juros bai-
xos que assinei recentemente
na Europa, no valor de USS
40 milhões, formulado de sor-
te a ser firme e irreversível,
para os financiadores estrán-
gelros, deixando, todavia, ao
BNDE, do lado brasileiro, tô-
da a liberdade de decisão. Sc se
acrescentar os montantes de
USi 1,3 milhões e USS 15 mi-
lhõ:s, que deixei compronus-
sados cam o Banco luterame-
ricano do Desenvolvimento,
paia financiamento da erigi-
iice ir.K e paia assegurar ao
financiamento europeu um pe-
íicclo de carência de quatro
a-.ios, pode-se afirmar, com
toda objetividade, que estão
assexuadas a Ferro <; Aço tò-
das as facilidades financeiras
e técnicas do que carece para
dar pronta execução a sua se-
gunc.a etapa de expansão."

AINDA SOBRE A CRISE
Abordando, ainda, o proble-ma da crise brasileira, asseve-

rou que "os acontecimentos
que se desenrolaram no pais,nesi.es últimos mes:s. condu-
zindò à deposição do governo
Goulart e à constituição do
aluai governo, caracterizam,
no meu entendimento, o fato
de que o processo do desonvol-
vimento económico-soclal do
Btasll se encontra em plena-
crise e que esta se reveste de
um sentido distinto e lncom-
paravelmento multo mais gra-
ve de quantas já ocorreram no
curso de nossa história. O que
está em crise, como em outras
ocasiões já se verificou, não e
apenas o processo do desen-
volvimento econômico e so-
ciai do pais. Não ss trata,
apenas, de que o crescimento
per capita da economia brasl-
leira, deollnante a partir de
1961, tenha entrado em curva
negativa". E afirmou: "O de
que se trata, ademais, dadas
as presentes condições cconõ-
micas, tecnológicas e político-
militares de nosso tempo, é o
fato de que a própria oobrevl-
vencia histórica do Brasil, co-
mo nação autônoma e lnde-
pendente, está grandemente
em risco e não logrará ser pre-servada se, nos próximos quin-
ze anos, s;m perda de um só
momento, o país não lograr ai-

rançar M requisitos mínimos
de que depende rtm nua »o-
btcvivercla ItlMórlca."

AFASTAMENTO ,

A propósito de «eu afaMa-
m«iitõ, declarou:"Tendo, relterndnmente, co-
lecadr, á disposição do umn:

cio Senhor PrealdentO tia Re-
pública, depois que rrgrcnsddo
exterior, ttnzendn o financia-
mento, em moeda rstmngei-
ra. da II.* etapa da Ferro e
Aço, a Presidência desta Com-
punha, fui agora verbalmen-
tr lnlormado, prlo (Ir. Garrido
Torrei, novo presidente do
BNDE, de que aceitava meu
pedido dr demissão. Não me
cauíti estranheza o fato de
meu afastamento da direção
da empresa ter sido aceito, pe-In nova administração do
BNDE * do pais, por causa
de minha posição centro-rs-
querda, naclonaiLita e de«n-
volvlmentlstn. Foi por Jiiluar
que, no seu sentido mais ren-
ltitlco e vcrdadrlto, minha 11-

ulm d* convicções nao era
compatível com as tendência»
p. i--..i:>.'-¦ :> pente governo
que por tnls vezes recoloquei
a «11-1». ;• , i da nova Adml-
Distração a Presidência «a
Ferro e Aço."

ADVKRT£NCIA

Concluindo, o ar. Hélio Ja-
gunuue advcitlu:"I n d e p e n d e nltmeute da
quaisquer considerações Ideo-
lógicas, entretanto, entendo
que, como ha dez anos, na
crise que levou á derrocada do
governo Vargns e a formação
do governo Café Filho, mas
tm cotullçfies Incomparavcl-
mente mali giavrs, no qutt lo-
ca o destino nacional, a tare-
fa que mais importa, aporá,
para n Intrllitcntsla biasllfi-
ia e para os militantes do de-
aenvoivlinentn deste pais, 6
proceder a uma nova r talvez
dramática c derradeira
tentativa de reequaclonainen-
to e reformulação do proble-
ma do desenvolvimento na-
clonal".

Aviso gigante
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Letreiro defenderá as praias

DEFESA DAS PRAIAS
TERÁ SEU LETREIRO

"Comandante, não suje as nossas praias" — este ape-
Io ao comandante e à tripulação de navios que se destinam
à Baía da Guanabara está sendo — aos poucos — mon-
tado, através de monumental cartaz, no depósito de uma
companhia de propaganda, na Rua Emílio Zaluar, 131, em
Bonsuccsso. A iniciativa, é da Secretaria de Viação o Obras
que pretende adaptá-lo na encosta leste do Pão de Açúcar,
no próximo sábado.

O sr. Enaldo Cravo Pei-
xoto, secretário de Viação,
disse ap CORREIO DA MA-
NHA que a colaboração dos
comandantes de navios per-mitirá ao Estado enfrentar
e resolver o problema da
população das praias cario-
cas pelos navios surtos no
Porto. O cartaz, que será vi-
sível à grande distância, ue-
sa cerca de 3 toneladas c tem
200 metros quadrados de
comprimento por 100 metros
quadrados de altura e nada
custará, em dinheiro, para o
Estado.

LETREIRO
A empresa encarregada do

cartaz levará por mar — com
colaboração da Marinha —
as'peças'do-letreiro para ser
afixado na montanha, já ten-
dn para isso procedido às ne-
cessárias perfurações na en-
costa. Segundo informações,

as perfurações, também de
graça para o F,?tado, caso
fossem pagas não custaria
menos de seiscenlos mil cru-
zeiroí.

O cartaz, que é desenho
de Ary Fagundes, receberá
as cores azul-daro, branco,
vermelho, amarelo, preto _eazul escuro. Ao lado, do ape-
Io aos comandantes, haverá
o desenho de um garoto ves-
tido de marinheiro, acenan-
do com a mão direita para o
mar, tendo ao lado uma rá
em forma de remo, e edilí-
cios sugerindo n cidade do
Rio de 

'Janeiro. 
Foram usa-

dos na pintura do desenho,
15 "alões de tinta, sondo que.
cada galão custa doze mil
cruzeiros. A confecção do
cartaz está a cargo dos srs.
Antônio Augusto Gonçalves
(marcador), Paulo Francisco
'pintor) e .Toverdcte Braga
de Souza (pintor).

BANCO CENTRAI 1SÃO ELIMINA AS
CAUSAS DA INFLAÇÃO MONETÁRIA

Potrônio do Itlcdclroa («uiiuarãrti

O economista e bancário Petrònio
de Medeiros Guimarães inicia as suas
declarações, nn sério do entrevistas
exclusivas do CORREIO DA MANHA,
afirmando ser um erro técnico suslcn-
tnr-se que a inexistência de um banco
central é uma das causas da inflação
monetária e do mau funcionamento do
nosso sistema bancário. Acentua, em
seguida, que os redescontos e emprés-
limos, feitos pelas Carteiras de Redes-

PADRE BRASILEIRO
JA TEM INSTITUTO

Onze mil padres seculares e religiosos que cons-
tituem o clero brasileiro já possuem organização pri-
vativa de previdência, o IPREC (Instituto de Pre-
vidéncia do Clero), fundado ano passado, por inicia-
tiva da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil,
em funcionamento desde abril do corrente. Objetiva,
entro outras coisas, proporcionar estabilidade aos
padres inativos por invalidez e aos que tenham mais
de 65 anos de idade. Está em fase de organização
não dispondo, ainda, de instalações e sede própria.
Já conta, entretanto, com mais de 600 contribuintes.

contos e pela Caixa de Mobilização
Bancária, se incluem entre os fatores
fundamentais responsáveis pelas cres-
centos omlasões no Pais. Conclui que,
a rigor, o Conselho da Superintendência
da Moeda e do Crédito já exerce as
funções de verdadeiro poder legisla-
tivo e que a sua composição atual é,
do ponto de vista da eficiência, supe-
rior aos sugeridos em todos os proje-
tos oficiais elaborados c conhecidos.

Doenças do coração
DIA E NOITE - SERVIÇO DE EMERGÊNCIA

CLINICA DR. EUGÊNIO SILVA CARMO
Eletroeardiosrafla — Fonocardiograflíi — Ítalos X — Oxi-

sênio — Laboratório — PrcvcnçSo (Chelt-up) — Diagnostico
precoce — Quartos de recuperação — Tratamento intensivo —
Hua BarÃo de Ipanema, C2 - 4.0 and. — Fone: 37-301-1 —
Copacabana. 81037

FUNDAÇÃO

A idéia da fundação do
IPREC surgiu durante a Con-
íerência Nacional dos Bispos
do Biasil, realizada em Roma,
face a omissão tia Lei Orgáni-
ca da Previdência Social no
que se refere ao Clero. Outro
detalhe que motivou a iniciati-
va foi a desorganização rei-
nante na previdência social e
o uso ilegal de seus recursos
em atividades alheias aos seus
fins. Recentemente, a Cama-
ia aprovou matéria admitindo
a contribuição facultativa dos
religiosos de qralquer ordem,
através do IAPC.

BENEFÍCIOS

O IPREC dará, inicialmente,
o auxílio-velhice (65 anos) e
o invalidez, qua jreprcscnU

pensão mensal correspondente
A 150% do salário-minimo mé-
dio do Pai.-, cm vigor a 1.9 de
janeiro de caaa ano. A contri-
buição mensal foi fixada para
este ano em CrS 2,3 mil, ca-
?'endo a cada sacerdote 25'rt
da contribuição, sendo outros
25% pagos pela paróquia e o
iestante pela própria diocese.
Para ser admitido, deve o ta-
cerdote ter no máximo 55 anos.
Até 1966, no entanto, o IPREC
aceitará inscrição de sacerdo-
tes de qualquer idade, sendo
de 5 anos o prazo de carência
para benefícios por velhice.
Pretende o IPREC, dentro de
algum tempo, aumentar o ai-
cance de seus bencífeios, crian-
cio carteiras de credito pa a
casa própria. Cerca de 50 bis-
pos já manifestaram seu apoio
à iniciativa designando, inclu-
sive, representante do institu-
to em suas dioceses.

RAZOES

Uns desciam a reforma ban-
caria — afirma — porque, sa-
gundo alcjiam. somos uma das
poucas nações do mundo (pio
ainda náo possuem um banco
central. Outros a desejam por-
que consideram o exercício das
lunçOcs executivas do banco
central Juntamente com as de
banco comum, tal copio ocor-
re no Danço do Brasil, um era-
ve c inadmissível Erro técnico,
responsável pelo mau funclo-
namento do nosso sistema, pe-
Ia inflaçáo monetária « pela
utilização, por aquele estabe-
leclmento, de recursos da ré-
de bancária privada para fazer-
lhe concorrência.

A primeira aílrmaç&o revela
apenas o desconhecimento do
lato do quo as funções de ban-
co central nem sempre são
praticadas por um estabeleci-
mento. mas por um conjunto
de órgãos formando um sis-
lema de bancu central. E' o
quo acontece, por exemplo, nos
Estados Unidos e no México.
Nos Estados Unidos, o sistema
de banco central, chamado Sis-
tema Federal de Reserva, é
constituído por 12 bancos fc-
derais de reserva, que atuam
em diversas regiões do País sob
a orientação e o controle de
uma Junta de Governadores,
com sede cm Washington. No
México existe um sistema de
banco central muito parecido
com o nosso, constituído por
uma Comissão Nacional de
Bancos, órgão íiscallzador das
atividades do sistema bancário
do Pais, e um banco que pra-
lica as operações de banco
central, denominado Banco do
México.

FUNÇÕES

No Brasil — aduz — as
funções de banco central são
exercidas também por um sis-
tema, constituído: a) pela
SUMOC, composta de um con-
selho monetário — o Conselho
da SUMOC — de uma assesso-
ria técnica e de uma Inspetoria
Geral de Bancos; b) pelo Ban-
co do Brasil, que, juntamento
com as de um banco comum,
executa as operações próprias
de um banco central e banquei-
ro do Governo; c c) pela Cai-
xa de Amortização do Tesouro
Nacional, que realiza as emis-
soes de moeda de curso legal.

Dizer que constitui erro téc-
nico o exercício das funções
mistas de banco central e de
banco comum pelo Banco do
Brasil é desconhecer que, den-
tre outros, são bancos mistos
os bancos centrais da Inglater-
ra, da Suécia, da França, da
Bélgica, da Espanha, da Índia,
da Coréia, da Nicarágua, do
Uruguai, da Austrália, do Pa-
quistão, de El Salvador, da Ho-
landa e do Japão, alguns de
crir.cão recente. E' desconhe-
cer também a lição de R. S.
Sayers, ao afirmar que, nos
países subdesenvolvidos, o ban-
co misto não é apenas uma
faculdade, mas um imperati-
vo, para o perfeito funciona-
mento do sistema. E' fácil
compreender a opinião dessa
grande autoridade inglesa em
matéria de bancos, centrais,
tendo em vista que, além de
altamente econômica, a práti-ca de operações bancárias co-
rauns por um banco central
atua eficazmente em tarefa es-
senciai dèstc, de regular o flu-
xo da moeda e do crédito, ser-
vindo ao mesmo tempo de pa-drão para as atividades dos de-
mais bancos do sistema.

EMISSÕES

Acentua a seguir:
Dizer que o Banco do Bra-

sil, por ser misto, é responsa-
vel pela Inflação monetária,
constitui disparate tamanho
que só pode partir de quem
não possua da matéria o ne-
cessario conhecimento técnico.
E' verdade que o lançamento,
pelo Tesouro Nacional, de pa-
pel moeda a circulação, verifi-
ca-se através do Banco do Bra-
sil. Mas este é apenas o cami-
nlto e não a causa. As nossas
emissões se processam por
duas causas estranhas à vonta-
de do estabelecimento. Uma
delas são os saques e ordens
emitidos pelo Poder Executivo,
sem a necessária provisão de
tundos, para pagamento de
despesas de um orçamento em
regra altamente deficitário ou
para a realização da política
econômica c financeira do go-
vérno. Que culpa tem o Ban-
co do Brasil por essas emis-
soes, cujas causas residem ío-
ra dele? Qual o diretor que te-
ria coragem de devolver, por
falta de fundos, um saque des-
tinado, í^or exemplo, ao paga-
mento da folha do pessoal do
Exército ou uma ordem do go-
vêrno de financiamento da sa-
fra de café? A aprovação do
orçamento deficitário e da po-
litica econômica e financeira
do governo pelo Congress) Na-
cional já não constitui uma
autorização deste ao Executi-
vo para emitir?

A outra causa das nossas
emissões são os redescontos e
empréstimos feitos pela Cartei-
ra de Redescontos e pela Cai-
xa de Mobilização Bancária
aos bancos do País, inclusive o
Banco do Brasil, para atender
a movimentos anormais de re-
tiradas. Que culpa tem tam-
bém o Banco do Brasil por és-
se outro motivo de emissão?
Qual o banco central do mun-
do que poderá evitá-la? Não
constitui mesmo uma das fun-
ções precípuas dos bancos cen-
trais a de emprestador de últi-

ma Instância, devendo emitir
para evitar quo os demais ban-
cot, ante a impossibilidade de
atenderem ao excesso de reti-
radas, sejam obrigados a fc-
char suas portas?

DEPOIMENTOS
Aliás — sustenta — náo

é preciso ir muito longe para
comprovar que a criação de
um banco central cm substi-
tulçio ao Banco do Brasil não
seria capaz de evitar as emis-
soei. Para isso ai estão os de-
poimentos decisivos dos pro-
festôres Eugênio Gudin e Otá-
vlo Gouveia de Bulhões.

Disse o prof. Gudln: "A cria-
ç&o do banco central não teria
o poder mágico de remediar h
tremenda indisciplina monetá-
ria em que vivemos. (... i
Quanto à organização de um
banco central independpnte,
capaz de recusar dinheiro ao
governo, isso é pura utopia de
um sonho de verão. Pois se o
Banco da Inglaterra não con-
seguiu manter sua independên-
cia. (...) Um apelo ao bom
senso: deixemos o banco cen-
Irai para outra oportunidade".

Por sua vez, afirmou o prof.Bulhões: "Basta que se con-
temple a generalizada anarquia
monclárJH. dos países da Amé-
rica Latina. Em todos eles há
um banco central. E '-so é su-
ficionte para demonstrar queessa instituição não pode, porsi só, disciplinar o valor da
moeda. Seria, pois, ludibriar a
opinião pública se, na presen-te fase de extraordinário dese-
quilfbrlo financeiro, déssemos
uns retoques à SUMOC e mu-
dássemos o seu nome paraBanco Central. Os que conhe-
cem a fraqueza de um banco
central em meio à desordem
das finanças orçamentárias,
incluiriam em suas anotações
mais um exemplo de fantasia.
Os que vissem na nova organi-
zação uma esperança de corre-
tivo da inflação, adicionariam
mais um elo ao rosário de
suas desilusões quanto à expec-
tativa de um cruzeiro estável".
(Palestra de agosto de 1963 na
Confederação Nacional do Co-
mércio).

DEPÓSITOS
O ilustre general Anápio

Gomes — diz — com sua imen-
sa autoridade de ex-diretor eex-presidente do Eanco do Bra-sil, já liquidou a falsa afirma-
ção de que o Banco do Brasilutiliza os depósitos (voluntá-
rios e compulsórios) da redebancária privada para fazer-lhe
concorrência. Esses depósitos
apenas evitam que os redes-contos e empréstimos aos pró-prios bancos, bem como oatendimento dos saques e or-dens do govémo, criem maisemissões. Não é demais, en-tretanto, juntar à palavra fran-ca e independente daquele no-bre militar mais um argumen-to.

Amplamente conhecida é alei de economia monetária se-
gundo a qual os empréstimoscriam depósitos. Sabido queesses empréstimos, na suces-sao dos depdsitos-empréstimos-
depósitos, que vão criando,atingem a um - aio várias vê-zes superior ao do emprésti-mo inicial, segue-se que Ban-co do Brasil, com aplicações
çle todas as naturezas no mon-
fante aproximado de Cr$ 2 tri-
jhões, deveria possuir depósi-tos do público em montantesuperior a essa importânciaSe, porém, o Banco do Brasil
possui depósitos de público nomontante de apenas Cr$ 180bilhões (pouco superiores aosde numerosos bancos privadosindividualmente), isso clara-mente evidencia que as aplica-çoes do Banco do Brasil nãocriam depósitos nele própriosua imensa rede de 600 a«ên-cias? Porque o Banco do Bra-su se mantém fiel à sua tra-oiçao secular, de ser um ban-

CO apcnuN pioneiro, supletivo e
nada competitivo, no exercício
da sua função pública, Certos
meios, entretanto, Interessados,
como nós, no fortalecimento
da rede bancária privada, náo
se deram ainda conta de que,
pretendendo obter isso forta-
locimento mediante .. supres-
são, com os respectivos recur-
sos, das atividades de banco
central e de banqueiro do go-vérno que O Banco do Brasil
exerce, acabarão forçando-o a
uma política de abcria compe-
lição que jamais desejou mas
que tem condições para rcali-•/ar com pleno êxito. E Isso re-
presentará, sem dúvida, um
grave risco para a rede banca-
ria privada, levando n Banco
do Brasil, para subsistir, a ar-
rebanhar elevada porcentagemdos depósitos que hoje vão ter
tranoüillnmcnte, aos cofres da-
quela rede.

PROJETOS

— Para se desfazer — acres-
centa — a suposta anomalia
de ser o Banco do Brasil um
banco misto, numerosos pro-
jatos surgiram criando, além
d" um Conselho Monetário,
um banco central, para este
transforindo as funções desse
l'po de banco exercidas peloBanco do Brasil. Sabido, po-rém, que as funções executivas
de banco central (operações de
redescontos, de empréstimos a
bancos, de câmbio, do comer-
cio exterior, de open markrt,
serviços do meio circulante,
guarda de depósitos compul-
sórios e disponibilidades dos
bancos, compensação de che-
quês, etc.) bem como as de
agente financeiro da União (rc-
cebivel, execução da polilicade preços mínimos de prociu-tos agrícolas, execução de ser-
viços da dívida pública, etc.)
são exercidas de forma desecn-(ralizada, localmente, cm todos
os pontos do País, e não ape-
nas na capital da República;
e sabido também que o novo
banco central não dispo... derede própria de agencias pararealizar essas operações ondeforem necessárias, nem sendo
racional que ele gaste rios dedinheiro para a construção de
uma nova rede de agências
destinadas a fazer precisamen-te o que ns 600 agências doBanco do Brasil já fazem porpreço muito barato (porque osmesmos funcionários que rea-lizam as operações comuns debanco realizam também as debanco central); sabido tudoisso, tais projetos facultam aonovo banco central contratarcom o Banco do Brasil essasatividades.

Não constitui esse fato. en-
tretanto, uma prova a mais da
artificialidade da r forma? Quevantagem existe em transferir
do Banco do Brasil para o nó-
vo banco central o direito de
realizar as operações da poli-tica monetária e de agente fi-
nanceiro da União, mas, no
mesmo ato, por não possuiraquelas agências, nem apare-
lhamento. nem suficiente pes-soai habilitado, o novo banco
central conferir ao Banco do
Brasil que possui tudo isso, a
faculdade de continuar reali-
zando tais operações como
correspondente do novo banco
central? Nenhuma vantagem.
Ao contrário, o bom senso ape-
nas verá nisso sérios inconve-
nientes: desarticulação da má-
quina do Banco do Brasil, queaté aqui tem trabalhado satis-
fatòriamente; serviços mais
caros (lucros e despesas do
novo banco central, mais lu-
cros e despesas do Banco do
Brasil); serviços mais demo-
rados e menos eficazes, como
os de qualquer correspondem
te; falta de ação pronta no so-
corro aos bancos em caso de
corrida, porque o Banco ' do
Brasil, como correspondente,
não irá tomar, sem prévia au-
torização jío novo banco cen-

Contodor e rconoinlala
E.T'-fl«enl de rdmbio
Bx-írurpflfor da Supe*

rlnlcnoYncla dn MOfdá c
do Credito -~ Especialista
cm economia banctiria,

trai, as providências que pron-
temente tem tomado, por con-
tn própria, nas várias crise»
bancárias por quo temos pas--
sado.

BANCO MISTO

Adcmuis. se o objetivo da
criação do novo banco central
ti cvltnr o banco misto exls-
tente no Banco do Brasil, os
fatos demonstram quo êle náo
será atingido, porquanto, seja
exercendo as atividades de
banco central por conta pró-
prin, seja exercendoas por
contn dn novo banco central,
tais atividades continuarão a
coexistir com as tle banco co-
mum dentro do Banco do Bra-
sil.

Considerando certamente tu
do isso. a Comissão Especial
para a Reforma Bancária, da
Câmara dos Deputados, apro-
vou por unanimidade substitu-
tivo cm que, respeitando prii-
tlcamento todas ns demais dis-
posições do projeto do govêr-
no Goulart, atribui de jure no
Banco do Brasil r.s funções de
banco central e de agente fi-
nanceiro do governo, o que há
muito vem êle exercendo de
falo. Infelizmente, entretanto,
com o projeto do Ministério
da Fazenda, que rejeita essa
aperfeiçoamento rigorosamen-
te funcional, retorna a debate,
rm sun essência — e até pio-rada sob certos aspectos — a
mesma solução do governoGoulart. Evidentemente, um
retrocesso.

SUMOCA rigor — prossegue -
considerando que o Conselho
da SUMOC exerce com ampli-
tude as funções de verdadeiro
Poder Legislativo, e que a sua
composição atual é, do pontode vista dn, eficiência, muito
superior cm qualidade aos su-
geridos em todos os projetosoficialmente considerados (por
participarem dêlc, com seu co-
nhecimento especializado c sua
t - riéncia, os diretores de
Redescontos, de Cambio c da
CACEX do Banco do Brasil),
segue-se que apenas uns peque-nos retoques seriam necessá-
rios na cúpula do nosso siste.
ma, para que ela funcionasse •
a inteiro contento: reforço dos
podêres flscalizador c coerciti-
vo da SUMOC e reestruturação
do Banco do Brasil. Esta, além
dr instituição de ¦ bdiretorias.
regionais para mais perfeitaassistência às regiões, inclui-
ria a separação das atividades
da cúpula do Banco, criando-,
se duas diretorias distintas:
uma para o exercício das fun-
ções de banco central (comcarteiras de redescontos e em-
préstimos a bancos, de câm-
bio, de comércio exterior c de
serviços do meio circulante),
sob o comando do diretor exe-
cutivo da SUMOC; outra parao exercício das atividades de
banco comum (com carteiras'
comercial, rural, industrial o
de colonização), sob o coman-
do do presidente c a fiscaliza-
ção da SUMOC. E' precisa-4mente o que falta ao Banco doBrasil para conseguirmos o
perfeito- entrosamento das nos-
sas autoridades monetárias,'
que o sistema reclama.Solicitem — concluiu —
para essa tarefa a colaboração
do Banco do Brasil, da qualincompreensivelmente ainda
não se lembraram, e verão queo patriotismo e a competência
dos seus funcionários ajuda-
rão a realizar uma obra pie-namente satisfatória.

A

Castelo
promove
generais

BR.ASlL.tA (Sucursal) — O [presidente da Republica, qu«
seguiu às primeiras horas da ,
r.oitR de ontem para o Rio. de- ,
verá assinar hoje no Palácto
Laranjeiras os decretos de pro- >
moçflo do? novos generais. Os '
nomes serão divulgados à tar-
c'e, pela secretaria t'-e Imprensa
da Presidência da República,
após despacho do presidente ,
com o ministro Costa e Silva.

IPANEMA
RUA PRUDENTE DE MORAIS, 1145 A 1179

— ÚLTIMOS APARTAMENTOS A VENDA —

Vendemos, entre as Ruas Maria Quitéria e Garcia D'Ávila, a um
quarteirão da praia, no Edifício ''Aconcágua", apartamentos de
luxo, com 2 grandes salões, 4 quartos, e demais dependências. Edi-
íicio de 2 apartamentos por pavimento com elevadores privati-
vos. Visão em todas as direções, inclusive para o mar. Constru-
ção já iniciada, em centro de terreno de 40x50 metros, com
1.400 m2 de jardins e "play-ground". Gerador de eletricidade
próprio, telefones em comunicação com a portaria, etc. etc.

CONSTRUÇÃO — INCORPORAÇÃO — VENDAS

CAVALCANTI^
JUNQUEIRA^
AV 13 DE MAIO 23-10-TEL 42-8177

u:fs
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JOHNSON ANUNCIA NOVO AVIÃO ESTRATÉGICO
URSS ACUSA EUA DE
REARMAR ALIADOS

Arte russa
proibida

na Romênia*
Bucarttt (FP-CM) — O

estremecimento das relações
entre a Romênia e a Unliío
Soviética atingiu agora o ter-
reno da arte, pois os turis-
tas que visitam Buearest nSo
tém mais acesso, no Museu
da República, à grande sala
em que se exibiam numero-
«as obras do realismo sovlo-
tico, em particular ns de
Guerassimov.

Na porta, um letrclro In»
forma que a sala encontra-
se "em reforma", e também
«m reforma estão o museu
de história do Partido Ope-
ririo romeno c o museu Marx-
Engels-Lcnin.

O humor popular atribui
ao governo a Intenção de de-
mollr a "Casa da Ciência",
enorme edifício construído
segundo as normas sovlétl-
cas e que abriga jornais e
revistas.

A Romênia, dèsafian-
do as diretrizes econômicas
da URSS, continua negocian-
do com o Ocidente e prepa-
ra agora novos acordos co-
merciais com a França, que
adquirirá produtos de petró-
leo e químicos dos romenos,
em troca de instalações in-
duatrials completas.

Moscou (AF-KP-Urt-CM) — A Unifio Soviética disse
ontem que o nftvo acordo entre os ElUdoi Unidos e a
OTAN, para o fornecimento de informações sftbre armai
nucleares, é um prelúdio do rearmomento dos países alia-
do» de Washington, que auora caberão adaptar seus íogue-
te» e outros engenhos para canjas atômicas,

"Esses países assumem uma grave responsabilidade pe-
rante os povos" — dlüse a agência "Tnss", indicando que
se os Estados Unidos ainda não põem diretamente armas cm
mãos de seus aliados, os estão preparando para sua posse
e uso, em breve espaço de tempo c à sua conveniência, se-
gundo conclusão dos soviéticos.

Falso alarma
O neôrdo a que se refere a agência "Tass" corresponde

a uma maior integração da OTAN, dentro de linhas ex-
postas pelo professor Walt Rostow, chefe da Diulsdo do
Plani/ícação Política .do Departamento rfc F.stado, na reu-
nião efetuada em Roma, no mis de junho passado. Não
se trata de uma disseminação de armai atômicas nem de
uma virapem da política americana, como querem fazer
crer os russos.

Visa mais a eliminar certas criticas a Washington
dentro da OTAN e, da parte dos EUA. a evitar novos pro-
btemai que possam degenerar cm atitudes do tipo das ado-
tadas pelo general De Ganlle, do que a transferir A OTAN
o qtie os americanos consideram, segundo Klssingcr, "dos
Estados Unidos e devendo ficar sob controle estrito do»
americanos".

Os Estados Unidos tím pcr/ciínmcntc o direito de for-
necer dados para o aperfeiçoamento de armas que existem
em países da OTAN sem que isso implique no fornecimento
de engenhos nucleares, mesmo porque não i do interesse
dos Estados Unidos que armas atômicas possam escapar ao
seu controle. ,Vo momento em que os ingleses elaboraram
um nóuo esquema de força multilateral, o acordo criticado
pela "Tass" tem por olijetieo manter o esquema americano
de Mcuamara, o qual exclui, precisamente, a disseminação
das armas nucleares.

A declaração da "Tass" parece rer mais para influir
na conferência de Genebra sobre desarmamento, mostrando
que, como reafirmou Zorin, "só no desarmamento está a
solução", do que corresponder a uma inquietação nona que
se pudesse justificar pelos termos e pelo sentido do acordo
assinado entre os Estados Unidos e a OTAN.

Noite ii.lim.qiiilt,

EXPLOSÃO MATA 40
EM NAVIO DO EGITO
Chipre impede

ação das
tropas da ONU

Nlcósia e Estocolmo (FP-
CM) — A policia clpriota
proibiu, ontem, pela segun-
da vez, a entrada de forças
da ONU no porto de Limas-
sol, onde continua chegando
carregamento que se suspei-
ta seja de armas, enquanto
o secretário-geral da ONU,
Thant, rejeitou petição sue-
«a em favor da convocação
do Conselho de Segurança
para examinar o apravamen-
to cia crise de Chipre.

A Suécia manifestou sua
preocupação ante "os obstá-
culos criados à atuação da
força internacional de paz
em Chipre e se mostrou re-
servada quanto à manuten-
ção de suas tropas nos con-
{ingentes da ONU, levando
Thant a lamentar sua atltu-
de, por considerar que não
dispõe de novos elementos
que justifique a convocação
do Conselho de Segurança.

Fidel viaja
para festa do

26 de julho
Santiago de Cuba e

Buenos Aires (UPI-DPA-
CM) — 0 primeiro-minis-
tro Fidel Castro chegou
ontem a Santiago de Cuba
para assistir aos festejos
do "26 de julho", quando
transcorre o décimo pri-
meiro aniversário do iní-
cio, nessa cidade, da luta
armada contra o governo
do general Fulgêncio Ba-
tista.

O premier cubano, que
chegou acompanhado do
presidente do Instituto
Nacional de Reforma
Agrária, Carlos Rafael
Rodrigues, e dos majores
do exército rebelde Pe-
dro Miret, Armando Acos-
ta e René Vallejo, visitou
as casas onde serão aloja-
dos os camponeses que
participarão da concen-
tração e percorreu os
bairros de La Trocha e
Martin, onde a população
de Santiago brinca o car-
naval no mês de julho.

ARMAS

Em Buenos Aires, o
jornal "La Prensa" disse
ontem que as armas bel-
gas encontradas em poder
de guerrilheiros na pro-víncia de Salta são seme-
lhantes às descobertas pe-
Io governo venezuelano
que, segundo comprovou
a OEA, foram enviadas
pelo governo cubano pa-
ra os rebeldes da FALN.

Argel (AP-FP-CM) — O navio egípcio "Alexandria"
explodiu, incendiou-se e afundou, ao amanhecer de ontem,
matando 40 pessoas e ferindo outras 165, entre moradores
nas proximidades do Porto de Boné e, possivelmente, tri-
pulantes e estivadores que se encontravam perto do barco,
investigando as autoridades indícios de sabotagem, por par-
te de grupos não identificados. Informou-se, também', que
as sucessivas explosões ocorridas durante o incêndio indicam
que o "Alexandria" transportava munições.

Ds cs;plosão do navio, ocor-
rida dois dias após o incêndio
do um depósito de munições
em Sldi Fcrruch, nos arredores
d* Argel, se estima que a
maioria dos mortos e feridos
residam em casas próximas to
cais, onde vários edifícios, en-
tre os quais o de um hospital,
sofreram grandes danos, obri-
gando, Inclusive, a evacuação
do bairro, enquanto médicos
búlgaros e soviéticos que rca-
lizam trabalho de auxílio lia
zona eram chamados a prestar
os primeiros socorros.

O "Alexandria" zarpou de

Argel, há poucos dias, ignoran-
do-se, até o momento, a sorte
da tripulação (18 homens) •
dos estivadores que se encon-
travam perto do navio. Alnd»
que oficialmente nada tenha st-
do declarado, é possível que
transportasse explosivos, uma
vez que, após a primeira deto-
nação, as explosões continua-
ram durante toda a madruga-
da, sendo a versão de sabota-
gem anunciada pela rádio de
Argel e pelo jornal "Alger Ce
Soir". O porto de Boné fica a
400 km de Argel e próximo da
fronteira com a Tunísia.

MORO DEFINE NOVO
GABINETE ITALIANO

Roma (AP-CM) — O novo governo de centro-esquerda
do primeiro-ministro Aldo Moro se reuniu, ontem, pela pri-
meira vez, para nomeação dos subsecretários, tendo o Par-
lamento sido convocado para aprovar o gabinete,, marcan-
do-se para quarta-feira, no Senado, e quinta-feira, na Câ-
mara, sessões em que Moro apresentará seu programa de
governo, seguindo-se os debates sobre a questão de con-
fiança cm ambas as casas do Congresso.

A distribuição das Sub-secre-
tarias entre os quatro partidos
de coalizão foi a mesma do
Gabinete anterior, recaindo 2G
para os democratas-cristãos, 10
para os socialistas, 5 para os
social-democratas, e uma para
os republicanos, tendo ó novo
governo prestado juramento,
ontem, perante o presidente
Antônio Segni, numa composi-
ção ministerial também idên-
tica à anterior, isto é, com 16
democratas-cristãos, 6 soclalls-
tas, 3 social-democratas e um
republicano.

FUNÇÕES

Na reunião ministerial de
ontem, Aldo Moro incumbiu a
seus cinco ministros sem pas-
ta funções especiais, assim dis-
tribuídas: Attilio Plccioni, pa-
ra Assuntos Políticos Espe-
ciais; Luigi Preti, para Refor-
ma Administrativa; Giulio Pas-
tore, para Auxílio Econômico
à Itália Meridional; Glovam-
battista Scaglia, para Relações
entre o Governo e o Parlamen-
to; e Cario Arnaudi, para
Coordenação da Investigação
Científica.

ARGENTINA RESOLVE
LIMITES COM CHILE

Buenos Aires e Santiago do Chile (FP-AP-CM) — O
subsecretário de Relações Exteriores da Argentina, Ramon
Vazquez, declarou ontem que numa hora determinada, em
lugar não especificado, se efetuará, hoje, reunião para ana-
lisar a resposta argentina à "representação" do Chile sô-
bre os últimos incidentes registrados em Las Horquetas,
zona do Rio Encuentro, na fronteira entre os dois países.

Acrescentou que participarão
do encontro, talvea o último,
o ministro interino do Relações
Exteriores, Carlos Alconada
Aramburu, o ministro da De-
fesa, Leopoldo Suarez, o em-
balxador argentino no Chile,
Alfredo Orgaz, e outras autori-
dades civis e mUitares, infor-
mando-Se que alguns projeto*

de resposta já estariam esbo-
çados.

Em Santiago do Chile, o mi-
nlstro interino de Relações Ex-
teriores, Luís Mackenna, de-
clarou que as gestões que bus-
cam solução para o problema
fronteiriço estão situadas em
Buenos Aires e também em
Washington, onde os chancele-
res dos dois países mantive-
ram conversações, durante in-
ter vai o da reunião da OEA.
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Nova York — A polícia prendo um negro envolvido nos conflitos de Brooklyn, durante a noite
(Radiofoto AP)

Súmula |
THANT EM
MOSCOU PARA
FORÇA DE PAZ

Londres e Francfort —
(AP-DPA-CM) — O secre-
tário-goral da ONU, Thant,
partiu, ontem de Londres
para Rangun, de onde se-
guirâ para Moscou, a fim
de discutir com as autori-
dades soviéticas alguns
problemas internacionais,
inclusive a formação de
uma força internacional cie
paz, tema que foi objeto
de suas conversações com
o premier britânico, Dou-
glas-Home.

RENUNCIA

Lima (UPI-FP-CM) —
Renunciou, ontem, o gabi-
nele peruano, liderado pelo
primeiro-ministro e chan-
celer Fernando Schwalb, a
quem o presidente Belaun-
de Terry encarregou de
constituir novo ministério,
que contará com vários ti-
tulares das pastas atuais,
pois a renúncia se deve
apenas' a uma tradição, co-
incidente com o transcurso
do aniversário da admi-
nistração Terry.

BOMBA

Johannesburg (FP-CM)
— Vinte e duas pessoas fi-
caram feridas, dez das
quais gravemente, ao ex-
plodir uma bomba-rslógio
no vestibulo da estação
central, sendo este o aten-
tado mais grave cometido
na África do Sul, com o
maior número de vitimas.

ODER-NEISSE

Bruxelas (DPA-ÇM) —
O senador socialista e ex-
ministro Henri Rolin exi-
giu, ontem, que se fixasse
definitivamente a linha
Oder-Neisse como frontei-
ra entre a Polônia.e a Ale-
manha, enquanto o diário
esquerdista "Le Peuple"
advortiu que "a Bélgica
não pode participar de
uma união política euro-
péia, enquanto o governo
de Bonn insistir em uma
revisão das fronteiras ori-
entais alemãs",

EXPULSÃO

Viena (UPI-CM) — O
filósofo tcheco Ivan Svitak
foi expulso do Partido Co-
munista da Tcheco-Eslová-
quia sob a acusação de
adotar "critério revisionis-
ta em suas análises". Svi-
tak, membro do Instituto
Filosófico e da Academia
de Ciências de Praga, foi
censurado a primeira vez
cm 1956 por ter afirmado
que "existe uma diferença
entre a ideologia marxista
e a política do partido".

GREVE

Londres (UPI-CM) —
Funcionários postais brita-
nicos suspenderam, ontem,
a greve geral programada
para hoje, por ter o sin-
dicato da classe encontra-
do uma base de negocia-
ções com as autoridades
sobre suas reivindicações.
Essa seria a primeira gre-
ve dos trabalhadores nos
Correios em '73 anos.

CHILE

Nova York (UPI-CM) —
A publicação "Carta de
Vision" admitiu, ontem,
que o candidato democra-
ta-cristão Eduardo Frei
leva considerável vanta-
gem sobre seu principaladversário, o socialista
Salvador Allende, nas elei-
ções presidenciais chilenas,
mas advertiu que "Frei po-de ser prejudicado por seu
excesso de otimismo".

LÍDERES NEGROS
PREPARAM DEFESA

Nova York e Salnt Angustlne (AP-FP-CM) — Uma
reunião entre os principais lideres negros, para fixar a de-
fesa das organizações de homens de côr e reparar os pre-
juízos sofridos pelo movimento dos direitos civis, após os
conflitos do Harlem e de Brooklyn, será convocada na pró-
xima semana, em Nova York, segundo informou ontem o

jornal "World Tclegram And Sun", devendo estar presen-
tes James Farmer, do Congresso para Igualdade Racial;

pastor Martin Luther King, da Conferência de Lideres Cris-
tãos do Sul; Roy Wilklns, da Associação para o Progresso
das Pessoas de Côr, t Whltncy Young, da Liga Nacional
Urbana.

Numa contramanlfesta-
ção, promovida ontem à noi-
te em frente à Chefatura de
Policia de Nova York, onde
já se concentravam brancos
e negros integracionlstas,
cerca de 1.500 jovens bran-
cos lançaram contra o pré-
dio, ovos e pedras uma das

Plano
A reunião dos lideres ne-

gros, que busca o fim da lu-
ta racial, foi convocada por
Roy Wilklns, que enviou te-
legramas aos dirigentes de
diversos agrupamentos e as-
sociações, externando suas
apreensões sobre as conse-
qüências prejudiciais à cau-

quais atingiu o olho direito
do inspetor de policia Hen-
ry Yack, de 59 anos, que foi
hospitalizado, enquanto os
autoridades tratavam de
proteger, levantando barri-
cadas de madeira, o grupo
que ali protestava contra
violências policiais.

sa dos negros, que poderão
advir dos incidentes de Har-
lem e Brooklyn.

Wilkins pretende elaborar
com seus colegas um plano
de ação que, nos próximos
meses, possa reparar os da-
nos morais causados pelos
distúrbios.

Novos conflitos
Nos incidentes de ontem

em frente à Chefatura de
Policia, entre brancos e gru-
pos integracionlstas, as auto-
ridades tiveram que escoltar
estes últimos, até as proxi-
midades de estações de trem
subterrâneo, mas durante o
trajeto não puderam conter

os brancos, que continuavam
a lançar pedras e ovos sobre
o grupo protegido pelos po-
lidais. Sete brancos que do
interior de um automóvel
lançavam cartazes anti-se-
gregacionistas foram deti-
dos.

Bomba
Em Saint Augustine, uma interior do restaurante. Não

bomba foi lançada, à noite
passada, no restaurante de
um hotel, provocando danos
materiais. O proprietário do
estabelecimento disse que
vários litros de gasolina fo-
ram atirados por uma das
janelas e que o incêndio se
originou com o lançamento
de "coquetéis Molotov" no

soube a que atribuir esse
atentado, afirmando que, de-
pois da promulgação da lei
anti-racista, concordara em
não praticar -a discriminação,
mas que diante da ameaça
de extremistas brancos, foi
resolvido, na semana passa-
da, restabelecer a segrega-
ção racial.

PERU QUER SANÇÕES
TAMBÉM AO HAITI

San Juan (Porto Rico) e Porto Fríncipe (UPI-AP-CM)
— O vice-presidente do Peru, Edgardo Seoane, disse on-
tem, numa entrevista em Porto Rico, que é necessária "uma

solução urgente" para a deterioração econômica e política
do Haiti, admitindo que a Organização dos Estados Ame-
ricanos possa adotar medidas contra o governo ditatorial
de François Duvalier, idênticas às sançCet diplomáticas e
comerciais que estão sendo consideradas para o caso de

Cuba, na atual conferência de chanceleres.

Em Porto Príncipe, infor-
mou-se que o governo en-
frenta a mais forte tenta-
tiva que os exilados do Pais
promovem para derrubar o
presidente Duvalier, con-
tando os guerrilheiros com
apenas 150 homens, porém
bem armados, os quais rea-
lizaram ataques - relâmpago
nas montanhas, durante um
mês, tendo o governo do
Haiti mantido silêncio total
sobre essas atividades.

A Capital do Haiti se
mantém calma, havendo, en-
tretanto, noticias de prisões
políticas • execuções em

Forte Dimanche, nas proxi-
midades da cidade, atri-
buíndo-se tais medidas ao
estado de intranqüilidade
dos funcionários do govêr-
no. Duvalier, que no mês
passado se proclamou presi-
dente vitalício, manteve os
dois únicos batalhões de
combate de seu Exército nas
proximidades do palácio pre-
sidencial, atribuindo a mili-
cianos precariamente treina-
dos a tarefa de lutar con-
tra os guerrilheiros, que do-
sembarcaram no dia 29 de
junho, na costa sul do pais,
deslocando-se em direção às
montanhas.

Laos sob nova
ameaça de
guerra civil

Londres e Saigon (UPI-
DPA-FP-CM) — A Comis-
são Internacional de Contrô-
le da Neutralidade c!o Laos
advertiu, ontem, sobre "o

crescente perigo de guerra
civil aberta nesse reino sul-
oriental", enquanto o govêr-
no militar do Vietnam do
Sul repeliu, cm enérgica no-
ta oficial, os esforços do se-
cretário-geral da ONU, Thant,
pela convocação de uma no-
va conferência de Genebra
sobre o problema vietnamita.

Em sua advertência, fir-
mada pela índia, Canadá, In-
glaterra e União Soviética, a
comissão admite que o avan-
ço do Pathet Lao comunista
alterou "o delicado equilí-
brio do poder no Laos, po-
dendo facilmente levar a no-
vos e inquietantes sucessos
no campo militar", pois "é
evidente que grandes ex-
tensões territoriais do Laos
mudaram de mãos recente-
mente".

Em Saigon, o governo mi-
litar reiterou seu "propósito
de continuar a luta contra os
invasores do Vietcong, ape-
sar das manobras colonialis-
tas e comunistas", acusando,
ao mesmo tempo, o secreta-
rio-geral da ONU, Thant, de
ter "ultrapassado suas atri-
buições ao manifestar-se fa-
vorável a uma nova conte-
rência de Genebra".

FALN mata
de emboscada

3 militares
Caracas (AP-UPI-FP-CM)

— Atacando de emboscada
unia caravana de veículos
militares a 20 km de Coro,
capital do Estado de Falcón,
de? guerrilheiros da FALN
se apoderaram de algumas
armas, após rápido tiroteio
em que morreram um oficial
e dois soldados, marchando
depois sobre a cidade de San
Luis, onde tentaram tomar a
Prefeitura.

No combate dentro da ei-
dade, os guerrilheiros balea-
ram o prefeito e um guarda
de trânsito, mas tiveram de
fugir para as montanhas, en-
quanto outro grupo assaltou
o quartel de Ramo Verde,
escola da Guarda Nacional,
em Los Teques, capital do Es-
tado de Miranda, a 27 km de
Caracas, travando tiroteio de
15 minutos.

SEQÜESTRO

Temendo o seqüestro do
tenor Alfredo Sadel, que deu
um recital em Los Teques, a
Policia revistou infrutífera-
mente todas as pessoas que
foram ao teatro è montou
guarda em seus bastidores.
Com a morte dos três mili-
tares no Estado de Falcón,
eleva -se a oito o número.das
vitimas dos terroristas nos
últimos doze dias.

Waihlngton (UPI-AP-
FP-CM) -- O presidoute
Lymlüii Johnson anua-
ciou ontem a construção,
pelos Ustátíos Üniaos, uo
um avtào de reconuea*
menio com aicaum iuua-
latiu, "o ni.ii.. moüciug ao
mundo , càpfw ue ut.«.u-
volver uma vetociuaoe
u cs vezes SUpWlUÜ a uo
.som, a maia ao 2<i mu mt»-
tios dü altura, pata uuu-
zaçau |m io Conianuo a*-
liatégicu dos láUA, do-
rante os períodos do lio*
tllidades, ou onde quar
que .se enfrentem as iw.
ças pocenciamente hosii*.

JOiinsoii, iaiaiiuo pur
uma cauda ue í.iuio t t*
levisao, parecia respo»
der às criticas repubút*»
nas de que a adminisU*»
v"> democrata não iiavia
iniciado qualquer sistema
novo de armas enategi-
cas, c acrescentou que m
primeiras unidade» d*
"SR-71", assim deuoriü'
nado o modelo SUpefSÔfflV
co de reconhecimento, st»
riam entregues à Fôrçi
Aérea logo após as pro-
vas, no correr do proxi-
mo ano.

O novo avião de reco-
nhecimento será o mais
avançado do mundo, in-
clusive na parte instru-
mental, segundo o presi-
dente. Será mais pesado
que os anteriores, poden-
do levar maior quantida-
de de equipamentos. As
provas de operações se-
riam iniciadas em princi-
pios de 1965, como parti
de um programa com or»
çamento de 1 bilhão de
dólares. 0 reconhecimen-
to aéreo é largamente
utilizado pelas grandes
potências.

Johnson anunciou, tam*
bém, que o superávit co-
mercial norte-americano
era superior a 2 bilhões
de dólares. Entusiasma-
va-se, pelo fato de as ex-
portações de produtos
agrícolas terem alcançado
a cifra de 6,2 bilhões de
dólares durante o exerci-
cio fiscal que terminou a
30 de junho. "Uma ver
mais, a agricultura norte-
americana demons-
trou sua capacidade para
lograr êxito nos merca-
dos mundiais onde a com-
petição é muito intensa"
— concluiu.

Goldwater
O presidente Johnson

manteve ontem uin en-
contro de apenas 16 mi-
nutos com Barry Goldwa-
ter, candidato republica-
no à presidência, tendo
ambos concordado em que
as tensões raciais devem
ser evitadas na próxima
campanha eleitoral.

O secretário de Impren-
sa da Casa Branca, Geor-
ge Reedy, assistiu ao en-
contro e comunicou aos
jornalistas — que não
conseguiram falar com
Goldwater — os resulta-
dos do ajuste, acentuando
que Johnson e o cândida-
to republicano passaram
em revista todos os pon-
tos a serem adotados pa-
ra evitar os conflitos ra-
ciais no país."Goldwater expressou
sua posição, contrária a
toda a exploração eleito-
ral das dificuldades na
aplicação da lei de direi-
tos civis" — informou
Reedy, não fornecendo
mais detalhes e nem es-
pecificando as idéias for-
muladas por Johnson à
respeito.

Goldwater chegou à
Casa Branca às 16hllm
em um automóvel negro,
saindo às 16h37m, depois
de falar sozinho com o
presidente no escritório
deste.
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TARIFAS DE TÁXIS
VÃO SUBIR EM 20%

O governador Carlos Lacerda
anunciou n assinatura do decreto nu-
muntnndo em 20% as aluais tHiifns
rios táxis, passando a baiulelrnda pnra
120 cruzeiros. Depois de revelar a

elevação das licenças dos veículos
para o próximo ano, afirmou que n
"Citroen" pretende montar unia fábrl-
ca na Guanabara, estando a iua Insta-
lacio nn dependência do GEIA.

ARQUIVAMENTO NÃO
ATESTA INOCÊNCIA

AUMENTO DOS TAXIS

* O decreto aumentando ns
tarifas dos taxis, u vigorar, redigido:
possivelmente, a partir de Curro de 7 paíianciroí

terça-feira próxima, depen- a) sublds, 50,00; b) descida,
dendo de sua publicação no 25,00.
"Diiirlo Oficial'', esta assim Ari. A.° — Ficam revoga-

das as disposições cm con-
trário.

SEPULTADA A VIÚVA
AMÁLIA O. DE SOUZA

Foi enterrada, ontem, as 0 horas — no Cemitério
São João Batista — a stu. Amélia Garcia de Souza,
falecida ãs 13 horas do dia 23, em sua residência.
D, Amélia era viúva do comerciante José Alves de
Souza, um dus mais antigos sócios da Associação
Comercial do liío de Janeiro e que em 1929 recebeu
o titulo de "Benemérito dos Beneméritos" e mãe de
nosso companheiro de redação José Garcia de Souza,
responsável pela coluna "Aviação e Astronáutica".

Viindcrlino Nunes, Antônio
Brasa Fonseca, AventinoCar-
valho dos Santos, Nelson Ti-
novo, José Xavier, Frusto de

fWh,.,.,..,......

FILKOS
D. Amélia Clareia de Sou-

zb, que completaria, ontem,
i,ti anos de idade, nasceu no
Rio de Janeiro, a 24 de ju-
l.io de 187B. Em 25 de jo-
nho de 1905, casou-íe com o
sr. José Alves de Souza, de
Laja união teve três filnos:
JVtanoel Garcia de Suuza, já
uiecido; Mário Garcia oc
Souzac José Garcia de Souza.

FLÓHES

Antes de morrer, D. Aniá-
lia peuiu aoj lilhos que tudo
u dinheiro destinado a com-
,jh'. du Uores para u enterro
iüsie encaminhado a msti-
luições de caridade.

PRESENTES

D. Amália, que sempre leu
o CORKtllÜ iJA MANHA,
neixa, alem dos tilhos, a ne-
a>ò e 9 bisnetos. Entre ou-
iras, compareceram au enter-
ro a sra. Niomar ivioniz So-
are Bittencourt, diretora-pre-
sidente do CORREIO DA
MANHA, M. Paulo Filho, di-
retor; Hélio Camillo de Al-
incida, gerente; Osvaldo Pe-
raiva, superintendente; An-
lònio Moniz bodré Netto, che-
íe de redação; além de re-
calores, repórteres, íotógra-
íos e pessoal da administra-
ção. Anotamos, ainda, a pre-sença do marechal-do-ar tia-
yu da Cunha Machado, te-
iiente-bngadeiro Clóvis l\Ion-
teiro Travassos, o represen-
tante do brigadeiro Henrique
Kleiuss, representame do mi-
nistro da Aeronáutica, coro-
nel Edgar Pinto Ferreira, co-
ronel Cyro de Souza Valen-
te, major-aviador Walmor
Dalcin, coronel-aviador Bu-
ciy Hoeller, brigadeiro Eduar-
do Gomes, marechal-briga-
cieiro Adamastor Cantalice,
marechal-brigadeiro Inimar
Siqueira, coronel-a viador
Paulo Sobral Ribeiro Gon-
(.alves, o sr. Fuad Matlar,
Jorge Mourão, José Velasco
Portinho, Manuel Dias Gar-
cia, Jean-Gerard Fleury, Nél-
son da Costa, Alutsio Bran-
co, Alínio Sales, Edmundo
Castro, Abdias Rodrigues,
Fernando Machado Portela,
Amorim Parga, José Teixei-
ra, Bueno Filho, José de 01 i-
veira Neto, Ariosto Pinto,
José Martins do Amaral,
César Pires de Melo. Ca-
i- Tino Serzedelo Machado,
José Crisanto, Ruy C. Bon-
liai, Castelo Branco, Bene-
diio Barros, Rubens Gozo,
Ernani Bastos Filho, José
Graça, Armando Barcelos,
Carlos Eduardo da Graça,
Geraldo Gravo Guimarães,
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Fedioduroí, puxadores,
dobradiçai, ferragens
para móveis e ormári-
oi embutidoi. Dobradi-
çai «jpedaii para so-
fá-camas. Vários tipos
ti* chaves para pronta
•oúeao.

Ijy^

Sra. Amália Garcia
de Souza

Almeida Guimarães, Anísio
Santos, e sra. Sofia Helena
Dodswordt.

Interventor
esclarece

caso da RFF
A propósito de manchete

de primeira página de um
vespertino desta cidade, sob
o titulo '•Negociata de trin-
ta bilhões de cruzeiros na
Rede Ferroviária", o inter-
ventor-presidente da RFF, co-
ronel Afonso Augusto de Al-
buquorque Lima, informa que
a notícia carece, por comple-
to, de fundamento. Nenhuma
encomenda foi ou está sen-
d" feita pela Rede Ferrovia-
ria Federal.

NECESSIDADE

Esclarece mais aquela au-
toridade que a encomenda
ícita no mercado nacional,
em 1902, somente será aten-
d ida em meados de 1966.
E no interregno, a fim de
satisfazer à necessidade de
transporte — que espera ve-
nha atingir a mais de um
milhão de _passageiros diá-
rios — impoe-se a colocação
pronta, em serviço, de mais
cem unidades elétricas. Em
íace disso, propôs ao minis-
tro da Viação íõsse adqui-
rido aquele número de uni-
dades-trem.

Mas — adiantou — não
houve sequer entendimento
algum com qualquer grupo
estrangeiro para fornecimen-
to do referido material, pois
já estava determinado, na hi-
pótese do governo autorizar
a aquisição, fosse procedida
a mais ampla concorrência
como jamais se fizera nas
administrações anteriores da
Rede Ferroviária Federal. E
não há proposta de qualquer
firma estrangeira, podendo o
governo dar ao caso a solu-
ção mais conveniente, ex-
clusivamente no interesse do
serviço público.

"Art. l.o — Ficam alte-
radoi os preço» de táxis no
Estado, de acôrdu com a ta-
bela abaixo: (por qullôme-
tro rodado) -— a) bandeira-
da inicial — Crf 120,00; b)
Ia. Zona — tarifa 1 (das
6 às 23h) — CrS 100.00; c)
Ia. Zona — tarifa 2 (das
23 às tili) — CrS MO.OO; d)
2a. Zona — tarila 2 — a
qualquer hora — CrS ....
140,00; c) retorno (das 23 às
Oh) — CrS 100,000; í) hora
de espera — Cr$ 600,00; g)
subidas íngremes — tarifa
2 — a qualquer hora — CrS
140,00; h) volume transpor-
tado medindo mais de ....
O.Oürn x 0,3üm na maior e
menor dimensão, respectiva-
mente —Cr$ 80,00.

Art. 2.° — A cota cobrada

pelos garagistas sobre tari-
fa quilométrica normal (ta-
rifa 1) fica fixada cm Cr$
60,00 (sessenta cruzeiros)
sem outro pagamento adicio-
nal por parte do motorista.

Parágrafo único — O ga-
ragista entregará ao moto-
rista o carro abastecido e li-
vre de qualquer ônus.

Art. 3.° — Ficam reajus-
tados os preços das passa-
gens das linhas de táxi-lota-
ções, que passarão a ser as
seguintes:

Lin/ias: Bangu-Padre Mi-
gucl, 60,00; Bangu- Rio da
Prata, 45,00; Bangu-Presídio,
45,00; Cascadura-Campo* dos
Afonsos, 50,00; Campo Gran-
oe-Jardim Santo Antônio, .
35,00; Campo Grande-Sena-
dor Camará, 35,00; Campo
Grande-Jardim Paraíso, ....
25,00; Madureira-Marechal
Hermes, 45,00; Madureira-
Pontinha, 45,00; Olaria-Cas-
catinha, 30,00; Olaria-Pôrto de
Maria Angu, 30,00; Estação
de Ramos-Praia de Ramos,
30,00; Padre Miguel-Murun-
du, 45,00; Largo do Estácio-
Morro de São Carlos (Caixa
d'água).

Carro de 5 passageiros —
a) subida, 65,00; b) desci-
da, 30,00.

Decretada
intervenção

no IAPFESP
O ministro do Trabalho as-

sinou, ontem, portaria de-
cretando a intervenção fe-
deral no Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos
ferroviários Empregados no
Serviço Público. O ato foi
fundamentado nos pareceres
do presidente do Inquérito
Policial-Militar da Previdên-
cia Social e do consultor-ju-
rídico do MTPS, sr. Marce-
lo Pimentel. A justificativa
para o ato íoi a necessidade
do afastamento do repreSen-
tante dos empregadores do

Conselho Administrativo, uma
vez que o representante dos
trabalhadores já se achava
ausente, respondendo a pro-
cessos. O nome do interven-
tor da autarquia será hoje
revelado.

SUNAB não
quer controle

dos carros
O ar. Arnaldo Tavolro, M-

perlntrndente da SUNAB, in-
formou ontem e.stiim cm en-

tendlmentoá com os ministros
de Planejamento, Fazenda e
Indústria * Comércio no seu-
tido de ser retirado da autar-
quiu e transferido para o nl-
vel ministerial o encargo de
controlar as preços dos vel-
eulos c tratores de fnbrlcaçfto
nacional. Frisou quo u aferl-
ção dos exatas custos Indus-
trlals daquele setor do par-
que manufaturclro do pais e
a conseqüente fixação dos pre-
ços envolvem dedilhes de na-
turetas diversas, Inclusive de
ordem social, que melhor po-
dcrfto examinados e decididos
pela cúpula governamental.

Cia. de Aço
desmente

boatos
A Diretoria da Companhia

Siderúrgica Belgo Mineira
desmentiu, ontem, o noticia-
rio publicado por um vesper-
tino carioca, segundo o qual
a empresa paralisou tempo-
ràriamente suas atividades,
recorrendo ao expediente das
"férias coletivas". O sr. Pau-
lo Leão, diretor ria empresa,
desmonte, também, que naja
ameaça de paralisação defi-
nitiva de suas operações, ou
que esteja havendo dispensa
de seus funcionários.

Nota distribuída pela dire-
Ção da empresa à imprensa,
informa, ainda, que a Belgo-
Mineira tem 9.500 funciona-
rios, dos quais apenas 204
operários estão em gozo de"férias coletivas", e que vol-
tarão ao trabalho no próxi-
mo dia 29.

Caixa
regulamenta
empréstimo

O Conselho Administrati-
vo da Caixa Econômica Fe-
deral reunido ontem, decidiu
fixar em dez anos o prazo
máximo para financiamento
para aquisição de casa pró-
pria. Para decidir assim, a
direção da Caixa considerou
que a medida possibilitará o
mais rápido retomo do ca-
pitai investido, dando condi-
ções de atendimento a maior
número de clientes.

Na mesma reunião o Con-
sejho da Caixa Econômica
decidiu recomendar a obscr-
vância da lei que proíbe a
seus funcionários participa-
lem da gerência, ou tíe admi-
nistrações de empresa indus-
trial, ou comercial, bem co-
mo exercer comércio ou par-
ticipar de sociedade comer-
ciai, exceto como acionistas,
cotislas ou comanditários.

O arquivamento de prCrCOSSO pela ComUlSo Ge-
rui de Inquérito não constitui prova de Inocência
nem ntestndo de Idoneidade, mns somente significa que
os fatos relatados no "destaque" à Comissão, nfto per-
mltcm o enquadramento do indiciado no artigo 7.°
«Io Ato Institucionnl. Foi o que apurou a reportagem
junto à CGI.
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45 — Rio de Ver-
dade

Mevcrlck

00 — Showzlnho
Kellogg'*

;10 — Pcter Gun

45 — Plantão Po-
lida!

55 — Tele Jornal

:15 — O Riso é o
Limite

10 — O Fugitivo

MOTORISTA LEMBRA
SEU DIA COM FESTA

Diversos festejos, hoje, Dia de São Cristóvão,
marcam o "Dia do Motorista". Às 6h, na praça fron-
teira à Igreja de Santana, as entidades promotoras
das comemorações hastearão suas bandeiras, seguin-
do-se outras programações e, às 16h, procissão moto-
rizada até o Palácio Guanabara.

A primeira homenagem dos motoristas ao pa-
droeiro São Cristóvão, ontem, íoi a emtronização de
uma imagem na Estação D. Pedro II (Central). A
imagem íoi trocada com as contribuições de 36 mo-
toristas.
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PROGRAMA

Divulgamos, na íntegra, o
programa oficial das íestivi-
dades marcadas para hoje:
6h — hasteamento das ban-
deiras das entidades da elas-
se, na praça fronteira à
Igreja de Santana; detona-
ção de fogos; 9h — abertu-
ra das solenidades, inician-
do-se as provas esportivas
para filhos de motoristas,
com prêmios aos vencedo-
res; 15h — missa campal no
altar armado junto à Escola
Normal Júlia Kubitschek;
lOh — início da procissão
motorizada que percorrerá as
ruas de Santana, Camerino,
Avenida Passos, Praça Ti-
radenles, Rua Carioca, Rua
Riachuelo, Palácio Guanaba-
ba, volta pela Avenida Pre-
sidente Vargas e Rua de
Santana; 18h — Coquetel às
autoridades e à imprensa;
20h — Show com distribui-
ção de prêmios ao mais an-
tigo motorista no exercício

Uma vez que a vigência do
mesmo artigo 7.° expira a 10
de outubro, a Investigação —
segundo o Informante — * su-
iii.tiiu, ainda que nfto dlspen-
so a defesa do Indiciado. O
processo chega à CGI com oi

destaques" quando se refere
ii funcionário público. Os"desloque/." sito examinados,
assim como a defesa do acusa-
do que paro aprrscntA-la Um
0 pi azo rie 8 dias. Com estas
duos peças, é feita a "lnvrstl-
nação sumaria".

Tomando por Oosc a "Invcs-
1 tlgoçfto sumario", a COI eml-
te seu parecer, este, entreUn-
to, não Implica no suspensAo
do processo, seja éle adrrünls-
nativo ou penal. 8e ocorre o
seu arquivamento è porque a"lnvestlgaçAo sumária" se
mostrou Insuficiente para apll-
cação do artigo 7.°.

Quanto ao problema das
pihfle.s Ilegais, motivo de ver-
(ladeira rumai Ia a. COI, foi a
reportagem Informada de que
a questão está afeta ao presl-
dente do IPM cujo escritório
é no 6.° andar do Ministério
da Ouerra, Sabe-se que foi
Instalado na sede do IPM, na-
quele Ministério, um serviço
de relações públicas para tia-
tnr desses cos03.

NOMEAÇÃO
O almirante de esquadra

Paulo BcfiMo é o novo pre-
sidente da Comlssfto Oerol de
Investigações, em aubstltutçAo
ao marechal Taurlno de R*-
rendi. O almirante Paulo
Boslslo foi convidado pelo pre-
sidente Castelo Branco e acel-
tou o encargo. Sua posse será,
nos primeiros dias da semana
vindoura.

ARPOADOR
RUA FRANCISCO OTAVIANO N.° 112

Em início do construção Excelentes aparta-
mentos com 305, 250 e 205m2. Ótima localiza-
cao, com vista para a praia. Planla funcional, com
todos os requisitos de máximo conforto. Àque-
cimento central exaustão central, telefone Interno,
etc, etc. Maiores detalhes no local ou pelo tele-
fone 52-7557 Acabamento do:

A Gomes de Almeida, Fernandes
44165

RIO VAI SEM ÁGUA
ATÉ IV CENTENÁRIO

Dentro de poucos meses, iniciando-se os festejos do
IV Centenário do Rio de Janeiro, os turistas conhecerão a
diferença entre os slogans publicitários do governo do Es-
tado e a realidade que o carioca sofre todos os dias.

A cidade íarã 400 anos sem água, ameaçada de não ter
luz c com um sistema de transportes coletivos precário. O"conto" da água é ponto pacifico: apesar dos impostos cx-
torsivos, as oDras do Guandu não ficarão prontas no prazo
previsto.

Diálogo com o Leitor

SURSAN
As obras de maior vulto sssi-

naladas com as placas pró-
eleitorais do governador Já ei-
tavam planejadas, Iniciadas e
com suas fontes de verbas pre-
vistas desde a criação da
SURSAN. As capas de asfalto
colocadas cm algumas ruas tem
resistência precária e, prática-
mente, limitam-se a assinalar
as artérias cujo reasfaltamcn-
to, dentro de um ou dois anos,
exigirá novos Investimento» à
custa de impostos escorchantes.

ABISMOS
O turista que se aventurar

pela Avenida Niemeyer encon-
trará o mesmo cenário de fil-
me de suspensa que freqüen-
temente ilustra o noticiário ca-
rioca sôbrc desastres. Em ai-
guns pontos, apenas um melo-

Trens em
Brasília

até 1966
O presidente Castelo Bran-

co assinou decreto atribuin-
do ao 2.° Batalhão de Caça-
dores a missão de assenta-
mento dos trilhos ferrovia-
rios no trecho compreendido
entre as cidades de Pires do
Rio e Brasília, e ainda a
construção do trecho Uberlán-
dia-Pires do Rio, de modo a
completar, até dezembro de
1966, a ligação ferroviária
entre Brasília e o Rio e São
Paulo.

A missão atribuída ao 2.°
Batalhão de Caçadores foi
solicitada pelo próprio mi-
nistro da Guerra, uma vez
que o batalhão se encontra-
va desde 1938 sediado na
cidade de Rio Negro, cons-
truindo a parte principal do
trecho do tronco sul ferro-
viário, ligando Mafra á La-
ges e que concluiu recente-
mente a sua missão perfa-
zendo 300 quilômetros de no-
vas linhas férreas.

fio e uma calcada de pouco
mais de 1 metro separam o mo-
torista do abismo.

IMUNDICIE
Na Praça Edmundo Bitten-

court, no Bairro Peixoto, a re-
portagem encontrou um dos
muitos exemplos escandalosos
da Irresponsabilidade das auto-
ridades do Estado. Monturos
de lixo, acumulados por dias
a fio, servem de matéria-prima
para as crianças brincarem de"morrinhos".

ABANDONO
A pracinha em frente a Fa-

culdade Nacional de Odonto-
logia, na Avenida Pasteur, está
entregue i própria sorte. For-
migas destróem o que resta do
gramado atacado por "pela-
das". E as estátuas vão sendo
mutiladas.

Intervenção
do MTPS para

jornalistas
Assinado por 4 diretores do

Sindicato do» Jornalistas Pro-
fltsionats da Guanabara foi on-
tem entregue ao diretor do De-
partamento Nacional do Traba-
lho uma exposiçSo de motivo»
reivindicando a destituição da
atual diretoria da entidade e a
nomeação pelo MTPS de uma
Junta Governativa para a enti-
dade, a fim de que realizem uma
sindicância no quadro de asso-
ciados do Sindicato. Alegam que
diversas Irregularidade» vêm sen-
do praticadas pelo atual acere-
tárlo da entidade e que nos qua-
droí da mesma encontram-se ele-
mentos que nunca exerceram a
profissão. A exposição de moti-
vos foi acompanhada . de • farto
documentário, sendo que duas
cópias serão entregues no Inqué-
rito Policial Militar do MTPS e
à Comiss3o Geral de Investiga-
ções. O documento era assinado
pelos seguintes diretores da en.
tidade: Carlos Rodrigues de Cas-
tro (Martlm Carlos), vice-presi-
dente; Heinaldo Santos, tesourei-
ro; Nilson Ferreira de Azevedo.
2.- secretário; * Eliezcr Assis de
Salles, procurador.

IPASE
"Sr. Redator. Tendo ésse matutino publicado, em

sua edição de 23 do corronte, a nola "Interinos: faltam
os do IPASE", esbe-nos prestar-lhe os seguintes «sela-
reclmentos: 1 — A situação dos interinos do 1PASK,
face à determinação governamental de admissão de
cnncursados na Previdência Social, já foi pormenori-
radamente expoila ao sr. ministro do Trabalho, stra»
vés da Exposição de Motivos n." 3 64, que lhe ends-
reçou o presidente do IPASE; 2 — Não tem proes»
riéncia a informação de que o presidente do IPASE
autorizou o pagamento do aumento apenas aos servi*
dores enquadrados cm 10SH. De acordo com a orlen-
tação do DASP, só aos servidores cujo enquadramento
foi aprovado pela Comissão de Classificação de Car-
gos através de ato regular, se poderá desde logo, •
mediante expedição do decreto respectivo, pagar o
aludido aumento. Ocorre, porém, que existe no IPASE
pessoal que estaria amparado pelas Leis ns. 3.067/61
e 4.060/62, cuja situação so encontra sujeita a exame
e aprovação da referida CCC, condição essencial para
a percepção dos benefícios da lei de aumento. Em
caráter de urgência, o processo de regularização da
situação desse pessoal já está sendo ultimado pela
administração do Instituto. Agradecendo a gentileza
de sua acolhida, firmo-me com alto apreço e consl-
deração.

Eivo Sintoro, diretor dos Serviços Gerais i*
Administração."

EX-PRACINHA

"Sr. Redator. Conforme noticia publicada na se-
ção "Diálogo com o Leitor", de 23 do corrente, sobre
o caso do ex-combatente José Natal, que se encontra
Internato num hospital de Belo Horizonte, tenho o
prazer de, cooperando com V. Sa., remeter cópias da
Lei n.° 2.579, por mim extraídas com o propósito de
colaborar com o companheiro daquela gloriosa jorna-
da. Espero que V. Sa. faça chegar às mãos daquele
ex-combatente uma das cópias, a fim de que êle possa
reivindicar seus direitos.

J. Marcolino Leite — Rio"

*.** Agradecemos ao leitor, lnformando-o que
providenciaremos a remessa dos documentos a»
ir. José Natal.

PENSÃO À FAMÍLIA DE MILITAR

"Sr. Redator. Leitora há muitos anos dêsso útil
e humanitário matutino, venho recorrer a sua prote-
çào, em defesa da minha causa. Sou viúva, com 7S
anos, de militar da Polícia do Estado do Rio, refor-
mado, desde 1913, no posto de tenente-coronel, e fa-
Iecido cm 1955. Não recebo a mínima pensão o, sem
ter bens, luto com dificuldades, devido à idade (73
anosi para empregar-me. Ê que, só depois do último
governo do .comandante Amaral Peixoto, que íoi de-
cretada a lei beneficiando as famílias de funcionários,
civis c militares do Estado. Meu marido requereu o
desconto em sua folha de pagamento para poder, quan-
do morresse, beneficiar sua viúva. Seu requerimento,
entretanto, foi indeferido, porque só poderiam con-
tribuir os funcionários com menos de 65 anos de ida-
de e, àquela época, já contava 79. Após o seu fale-
cimento, recorri ao Ministério da Guerra, mas nada
consegui, porque as pensões só eram concedidas às
famílias de militares que combateram nas guerras do
Paraguai e de Canudos. Meu marido recebeu das mãos
do imortal marechal Floriano Peixoto uma patente de
oficial honorário do Exército por ter combatido em
defesa da liberdade. Desejava solicitar do governo do
Estado do Rio uma pequena pensão especial a quem
é viúva de um militar brioso e cumpridor de seus
deveres de soldado e de patriota.

. Marli Vieira Luna"

*** Encaminhamos as ponderações ds leitora
às autoridades do Estado do Rio.

da profissão e ao que tiver
maior prole; palavra fran-
queada, com distribuição de
doces e refrigerantes.

PROMOTORES

São promotores das festi-
vidades os órgãos classistas:
Sindicato dos Condutores
Autônomos de Veículos Ro-
doviários, Sindicato dos Con-
dutores de Veículos Rodo-
viários e Anexos, União Be-
neficente dos Motoristas Bra-
sileiros, União Beneficente
dos Chauffeurs e Centro Be-

, neficente dos Motoristas.

MONUMENTO

Fabricante de automóveis
de São Paulo anunciou que
em um dos trechos rodovia-
rios de acesso à Capital ban-
deirante será construído mo-
numento em homenagem aos
motoristas. A inauguração
está prevista para 25 de ju-
lho de 1965.

PRECISA lnscreva-seino

DE UM
EMPREGO?
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serviço de informações de classificados
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Correio da Manhã
Avenida. Ro Branco esrj. Almirante Barroso
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CAFÉ EXPLOSIVO
0 1B(' explicou quo a quo»

da de 128 pontos verificada
terça-feira nas cotações do
caie, na Bolsa de Nova York,
deve-sc à retirada dos instru»
inentos de ratificação do
Convênio Internacional do
Café da pauta de votações do
.Senado tios Kstados Unidos.
Na quarta-feira, as entregas
futuras acusaram novas bal»
xas entre 45 o 85 pontos, cm-
bora tenham reagido ontem,
com a elevação de 190 pon-
tos. Atravessamos assim um
período perigosamente insta-
vel.

Esta relação explica-se fã-
eilmente pelo fato de que sem
os Estados Unidos, o Convc-
nio Internacional do Café dei-
xa de existir. Pois ausente o
maior consumidor mundial do
produto, não há como funcio-
nar o sistema de quotas de ex»
portação, que possibilitou o
equilíbrio entre a oferta e a
procura, com a recuperação e
estabilização registradas pelas
cotações do café meses atrás.
E de queda cm queda, che-
garemos à "lei das selvas" no
mercado internacional do pro-
duto, com guerras de preço e
de conquista de compradores,
comprimindo violentamente
as receitas cambiais dos pai-
ses cafeicultorcs c prejudi-
cando frontalmente seus pro-
gramas de desenvolvimento
econômico e social. Toda uma
mecânica de retrocesso pro-
longado e profundo, com inc-
vitáveis repercussões políticas
e sociais.

» * »
No começo desta semana,

a queda de cotações do café
na Bolsa de Nova York foi de
mais de 200 pontos. Ela sig-
nifica uma perda de 2 centa-
vos de dólar por libra-pêso ou
cerca de 2,5 dólares por sa-

ca. Pelo próprio Convênio In-
teinacioiuil do Café podemos
exportar 50 mil sacas de café
por dia. Oulra queda assim
de 200 pontos significa mais
de 100 mil dólares de prejtii-
zo por dia. Mas ainda não é
toda a nossa perda, já que
desde fins de março começa-
ram a se deteriorar os preços-
ouro do produto. E, segundo
afirmou, no Senado Federal, o
sr. Lino de Matos, a queda da
receita cambial por saca já
atingiu, desde 1." de abril, a
15 dólares, ou seja, uma per-
da diária superior a 700 mil
dólares. Cifra que, se mulli-
plicada por nossa quota a ex-
portar neste fim de ano, che-
gará, com os prejuízos já re-
gistrados, a mais de 150 mi-
lliõcs de dólares.

Se a baixa das cotações do
café foi justificada com a
retirada da pauta de votações
do Senado dos Estados Uni-
dos dos instrumentos de rati-
íicação do Convênio Interna-
cional do Café, como explicar
a deterioração dos preços-
ouro do produto desde fins de
março? Com a indecisão ofi-
ciai em política cafeeira?

Somente agora é que se
constata alguma firmeza em
matéria de café. A decisão de
manter os postulados básicos
de comercialização da safra
1964/65, afirmada pelo presi-
dente do IBC, confirmada pe-
Io ministro da Indústria c Co-
mércio e reiterada pelo presi-
dente da República, assim co»
mo a revisão-de algumas nor-
mas que denotavam um pre-
concebido e injustificado ter-
ror inflacionário, possibilitam
o surgimento de pré-condições
para recuperação das cota-
ções do produto. Mas não são

PATENTE

bastantes para assegurar esto
caminho, te não for de pron»
to afastada a ameaça bai»
xista que se esconde sob a*
protelações fli ratificação de-
finitiva pelos Estados Unidos
do Convênio Internacional do
Café.

* » #

O ministro das Relações
Exteriores encontra-se em
Washington para defender,
na OEA, os interesses da
América Latina. E entre os
interesses exponenciais da
América Latina encontra-se o
café, que contribui decisiva-
mente para a formação da re-
ccita cambial da região c
assegura-lhe o indispensável
poder de compra requerido
por seus programas de de-
«envolvimento econômico. São
mais de 30 milhões de sacas,
representando mais de 1,5
bilhão de dólares de receita
cambial — um argumento
que fala por si.

Em dezembro de 1963, o
presidente Johnson, compre-
endendo o alcance c a signi-
íicação do Convênio Interna-
cional do Café, resolveu que
o Executivo dos Estados Uni-
dos depositasse, junto à ONU,
os instrumentos de ratifica-
ção do CIC, ad roferendum do
Congresso norte-americano
— impedido de, nos prazos
legais, manifestar-se sobre a
matéria. E como antes, esta-
mos certos de que hoje po-
dera dar uma solução defini-
Uva para ratificação do con-
vénio, desde que o ministro
do Exterior do Brasil, agora
na OEA, empregue um pouco
do tempo que vem usando no
trato do caso cubano, para de-
monstrar que café é assunto
explosivo e vital para a Amé-
rica Latina.

Tanto ou mais que Cuba.

A Comissão de Legislação Social, da Câmara dos
Deputados, aprovou, ontem, certo número de inova-
ções e melhoramentos nas leis trabalhistas: permile-
se que os padres contribuam, facultativamente, para os
IAPs; veda-se a' concessão de patentes e marcas re-

gistradas a firmas em atraso com as contribuições pa-
ra os Institutos, e tantas outras.

São dispositivos úteis ou, pelo menos, sofríveis e
merecem apoio. Mas pode-se levantar contra eles a (
mesma objeção erguida contra os projetos de prorroga-
ção de mandatos, voto dos analfabetos, maioria abso-
luta e contra o projeto do aumento do imposto do
consumo: aquelas emendas de natureza política não
se inserem no contexto maior de uma reforma eleito-
ral global e o aumento dos impostos indiretos barra,
parcialmente, o caminho da futura reforma tributária.
Quanto à legislação social, precisa — conforme opi-
nião unânime — de reforma total. Mas esta náo se-
rá alcançada quando se perde o tempo com pequenos
melhoramentos ou cmendazinhas insignificantes, de
importância secundária.

A Comissão de Legislação Social deveria conecn-
Irar seus esforços no saneamento financeiro dos Ins-
títulos, no restabelecimento ou antes estabelecimento
da liberdade dos sindicatos, na abolição gradual do
imposto sindical, enfim: acabar com o paternalismo e
pelcguismo que há 30 anos envenenam as relações en-
tre empregadores e empregados e com o abuso dos
IAPs para fins políticos. Mas esses fins não serão ai-
cançados pela inovação de os padres também, como to-
dos os outros, pagarem contribuições sem receber be-
ncíícios.

Mas defendemos calorosamente o projeto, vedan-
do a concessão de patentes a firmas que ficam em
atraso com as contribuições para os Institutos; e de-
sejamos que essa medida seja logo e rigorosamente
aplicada às firmas que possuem há anos o poder
de descontar as contribuições dos seus empregados
sem pagá-las aos Institutos.

EXCESSO

Acaba de tomar posse mais
um superintendente da Adrninis-
tração do Fôrto do Rio de Ja-
neiro. Neste ano, é o sétimo em
sete meses.

Não há administração que re-
sista a um administrador por
mês.

EXAGERO

O general Justino Alves Bas-
tos, só no Nordeste, já parlici-
pou de mais de- cem ágapes co-,
memorativos de sua atuação re-
volucionária. Essa superalimen-
tação, mesmo a pretextos de fes-
tividade, não deixa de ser exa-
gerada numa região do país, onde
falar em fome também' não é
exagero.

AMAZÔNIA

A par com um discurso esli-
Io pororoca, o deputado Leopoldo
Perez apresentou, à Câmara Fe-
deral, projeto que libera a ex-
portação de produtos amazônicos
(exceção da borracha e do látex),
quer em estado natural, quer in-
dustrializados, cm qualquer es-
tágio.

Para os efeitos da lei, consi-
dera-se área amazônica a defi-
nida pela Lei n.° 1.806, de 6 de
janeiro de 1953, isto é: Estados
do Pará, Amazonas e Acre, ter-
ritórios do Amapá, Rondônia e
Rio Branco e mais a parte de
Mato Grosso (ao norte do para-
leio de 16°), a de Goiás (acima
do paralelo de 13.°) e a do Mara-
nhão (a oeste do meridiano de
44°). Mais da metade de todo
o território brasileiro.

Adoção de tamanho despaute-
rio eqüivaleria a oficializar a
evasão do ouro contrabandeado,
o saque do mogno e do outras
madeiras preciosas, o de mine-
rios diversos e assim por diante.
Estariam entregues à sanha pre-
datória riquezas nem sequer es-
limadas. O sr. Leopoldo Perez
não faz por menos: o único do-
cumento de embarque exiglvel
seria a cópia autêntica da fatura

comercial, e a FIBAN teria de
expedir as guias em 48 horas.
Até as moedas estrangeiras po-
deriam ser negociadas livremente. •

Para culminar tudo isso, o
deputado, amazonense estabelece
no projeto que todas as vanta-
gens que qualquer pais limilro-
Jc conceder a suas firmas expor-
tadoras serão, automaticamente,
aplicadas às firmas da Amazó-
nia, estendendo-se ao Brasil as
leis estrangeiras. O que nos faz
duvidar se estamos diante de
simples incapaz ou de um testa-
de-íeiro de grupos interessados.

SINÔNIMOS
O novo diretor do SAM mos-

tra-se disposto a mudar o nome
deste órgão, pois, segundo o seu
raciocínio, a sigla atual trans-
formou-se em sinônimo da mal-
dade. Muda o nome, mas per-
manece a mesma instituição.
Pergunta-se: e a idéia do novo
diretor é sinônimo de quê?

CLICHÊ
Fala-se em reforma ministe-

rial. O governo desmente, aíir-
mando que não se cogita disso,
que o ministério está plenamente
entrosado, com todos trabalhan-
do para os mesmos ideais. Mas
todo êsso fraseado já se transfor-
mou, praticamente, num clichê: o
último a usá-lo foi exatamente o
sr. João Goulart ou seus arautos;
e sempre nos momentos que, na
verdade, antecederam suas abun-
dantes reformas ministeriais.

Pelo visto, o atual governo cs-
tá adotando os vícios formais do
governo deposto. Esperamos que
não adote também os vícios de
conteúdo.

PREÇOS E VALORES
As obras empreendidas ou pro-

gramadas pelo 3.° Distrito do De-
partamento do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Nacional
(DPHAN) estão paralisadas por
falta total das verbas atribuídas
àquela repartição no Orçamento
da República. Eis a linguagem
seca, administrativa, da notícia
que recebemos de Belo Horizon-

le. Atrás rias expressões de roti-
na esconde-se a realidade se-
guinte:

O grande número de despesas
autorizatlvas, no Orçametno da
República, féz depender do arbí-
trio do Executivo a execução dês-
se Orçamento, aniquilando uma
cias mais importantes e uma das
últimas prerrogativas do Congres-
so: a de determinar o emprego
da Receita para íins públicos. No
caso, o arbítrio é exercido contra
o Departamento do Patrimônio
Histórico c Artístico Nacional, es-
trangulando a repartição funda-
da c dirigida pelo benemérito Ro-
drigues M.F. de Andrade ao
qual a nação deve tanto. Sua
obra está sendo sistematicamente
destruída por aquela instituição
nacional que se chama "falta de
verbas".

LEITE

O leite andava escasso já há
algum tempo, e, até agora, igno-
rava-se qual a razão, pois as in-
formações eram também escassas
e desencontradas. Mas eis que
surge a CRB, pedindo o tereeiro
aumento, neste ano, para o preço
do produto. Não sabemos se o
aumento será concedido cora fa-
cilidade, mas já sabemos por que
o leite anda escasso.

PRORROGAÇÃO

Finalmente, o marechal Cas-
telo Branco fixou em termos cia-
ros seu ponto de vista sobre a
prorrogação do mandato presi-
dencial: acha que a articulação
promovida pelo senador João
Agripino foi um movimento des-
tinado a garantir a estabilidade
do regime. Pronunciamento inó-
cuo, porque o assunto agora é
matéria vencida, e, ao mesmo
tempo, contraditório, em face das
declarações contidas na carta que
enviou, antes, ao senador Daniel
Krieger.

Se o presidente desejava a
prorrogação deveria ter-se pro-
nunciado a tempo, ainda que is-
to revelasse a face oculta do re-
gime. Pelo menos a Nação fica-
ria sabendo que há um governo
sincero.

Convém avivar memórias,
E recordar «ue o nome do
atual presidente da Repír*
Ullm nao m Impo» tem
rrlrrada rtslJtêneta» no
¦elo das Forças Armadas.
Desde o Inicio, o» clemen-
to* mui* indicai* dos «rti-
poi vitorio»» reputavam-
no demasiado conciliador,
cmprestando-lhe apenas 11-
rnlteda confiança, Par» as
formações desalojada!, e
em perplexidade, era pelo
jneno» suspeito tomo Inlc-
granlo dos núcleos mllltn-
res de oposição e elemen-
to destacado do "sorbonls-
mo". Quanto aos rema-
nescentes da outra ala ra-
dical, frajiorosamenle bati-
da, viam-no, pelo menos
naqueles dias, como temi-
vel chefe gorilesco.

Enquanto no seio do
Exército, núcleos ativos —
radicais e radicalizanles —
consideravam mais segura
esta ou aquela figura mi-
lilar, forças tradicionais, a
qtie a velocidade dos acon-
tecimentos surpreendera,
buscavam reunir-se. apres-
sadamente, em tdrno das
candidaturas Krucl e Du-
tra.

Cedo, porém, deslize-
ram-se as veleidades de
uma sucessão convencio-
nalmcnte política, a partir
do alinhamento de votos no
Congresso ou tendo a de-
terminá-la posições de go-
vernadores e chefes parti-
dários. O general Krucl,
sem maiores explicações, c
o ex-presidente Dutra, em
documento amargo, foram

I levados, pela exigência mi-
litar, a desistir de quais-
quer pretensões.

A crise de março — pre-
cipitada n partir do comi-
cio da Central — tivera
como característica básica
precisamente o esvazia-
mento dos órgãos institucio-
nais, a ineficácia dos me-
canismos políticos e, cm
contrapartida, o reforço
dos grupos de pressão, a
cuja volta se aglutinavam
as forças polarizadas por
ocasião do desfecho.

Sempre fora assim, gros-
«o modo. Mas, desta vez,
novo traço podia ser des-
tacado: — e consistia em
que a fase final da crise
marcara-se por quase total
deslocamento dos centros
de decisão para a área mi-
litar. A indisciplina nas
Forças Armadas, cujo pri-
meiro sinal explosivo fora
a revolta dos sargentos em

Deslocamento
d a c r i s e

Newton Rodrigues

Bra«ilia, chegara a avcntu-
ra da greve dos marinhei-
ros, ameaçando a própria
estabilidade do aparelho
militar. Então, oficiais ate
a véspera Indecisos ou sim-
plesmente acomodados, to-
matam partido — o parti-
do do enquadramento dli-
ciplinar, a defesa do prin-
clpio da hierarquia.

Processara-se um dcslo-
camento em dois tempos:
primeiro, o esvaziamento
dos centros institucionais
de decisão política, cm be-
neficlo de grupos margi-
nals de pressão; depois, a
fixação disse deslocnmcn-
to nas Forças Armadas.

Semelhanças formais com
o quadro de 1053, Tnm-
bem naquela época fora a
quebra de disciplina e o
desacato à hierarquia (in-
fidente Mamcde) que deci-
diu indecisos. Mas dife-
renças profundas, também.
Pois, cm l!).r>5, a aglutina-
ção militar se processara
cm torno do próprio minls-
tro da Guerra c de coma»-
dos fundamentais (Lott.
Denis, Falconièrc) em cujo
apoio c incentivo engaja-
ram-se grupos politicos-mi-
litares, como o MMC. De-
mais disso, o movimento
militar tinha, a apoiá-lo na
área política, a maioria cs-
magadora do Legislativo,
as principais formações
partidárias c mesmo o
grosso da opinião pública,
ainda sujeita ao trauma de
1954.

Agora, era bem diverso.

A concentração militar ha-
veria de fazer-se á mar-
gem c contra o ministro da
Guerra: ã margem c con-
tra o ministro da Marinha
c à margem c contra ai-
guns comandos fundamen-
tais. Era como se um sub-
deslocamento houvesse ocor-
rido nos próprios centros
de decisão militar: o golpe
e o contragolpe, isto é, os
grupos que permaneciam
articulados desde muito
para derrubar Jango e os
que reagiam â sua própria
tentativa exlraconstitucio-
nal uniam-se em torno de
chefias às vezes nada con-

venclonnli. O papel de dr-
culos de oficiais Inferiores
e de antigos chefes i.assa-
doa pura » reserva, nn ar-
ticulaçfio do movimento de
março, comprova íiicllmcn-
te aquela afirmativa quo
dispensa, nllás, comprovan-
tes. Duas tendências pelo
menos refletlam-se, clara-
rnmente, na própria dcfla-
graçíio do movimento: dl-
(íamos que Krucl o seu mo-
nifesto situavam-se na li-
nha do contragolpe, mnjo-
ritária mas pouco articula-
da; c Costa e Silva e Mou-
rfio Filho expressavam, com
vários outros, a linha cx-
trema.

O simples "retorno aos
quadros constitucionais vi-
gentes" era, para o grupo
radical, sinônimo de der-
rota, pois não possuía no
Congresso, nos partidos ou
no seio do povo amparo que
lhe garantisse a direção da
política. A ditadura pura
c cimplcs, por alguns piei-
tcada, era impossível pela
falta de amparo da maio-
ria de militares que se ha-
viam enganjado no sentido
de contragolpe.

Dai a perplexidade dos
primeiros dias de abril,
nascida principalmente de
qualquer grupo dentre OS
vitoriosos poder impor suas
condições globais.

A candidatura Castelo
Branco surgiu, assim, como
ponto de convergência de
grupos dispares, que gucr-
rcavam a guerra fria. "Mal

menor" para os batidos da
véspera, simplesmente acci-
távcl para uma parle pon-
dcrávcl dos "duros", líder
êle mesmo de um grupo de
oficiais poderosos, o presi-
dente atual aparecia, não
como o algodão entre os
cristais, mas como possível
garantia contra a volta ao

passado (fora sempre um
oposicionista) para uns, e
segurança de manutenção
d i processo democrático,
para outros.

O Ato Institucional foi a
contra-ofensiva dos radi-
cais àquela conformidade
tática. Tinha-lhes sido ím-

ptjsti. . u ditadura < un»i>le-«
ta. Mas, era-lhc» sximIwL
doado logo, a rtstritfo •
tutela «obra o aparelho
constitucional, O muvimen*
to do março transformara»
se nn golpe du abril.

A afiimuçfiii do um "Co-
mando Revolucionário" o do
uma pretensa filosofia de
1'odcr, era, em si mesmo, o
reforço do dispositivo an-
tcrlor. A dualidade entre
Presidente e Comando uma
das expressões da dlscra-
panela entre as Instituições
políticas democráticas c oa
núcleos marginais, será, dai
por diante uma das quês-
toes cruciais que irá decl-
dlr O futuro deste Pais nos
próximos meses ou anos.

Trata-se de saber se há
possibilidades de criar um
novo mecanismo democrú-
tico que até agora nem ae
delineou. Embora, até •
momento, o presidente d*
República tenha resistido a
pressões radicais, que st
voltaram, por exemplo, p«-
ra a prorrogação do Art.
10 (cassatório) do Ato Ins-
titucional; embora tenha
rechaçado as listas de ml-
lhores de brasileiros que se
pretendia apontar à exa-
cração, 6 verdade igual-
mente que cedeu onde nao
podia ceder; que permitiu
a divisão do Poder presi-
dencial com certos generais
ousados; que assinou ver-

gonhosas listas do suspen-
são de direitos, seguindo a
linha de menor resistência;
que assume, êle mesmo, po-
sições de tutela, negando
ao País o livre debate, ex-
cusando-sc a expor qual-
quer programáUca e desin-
teressado de qualquer or-

ganização c arrcgimcnlação
do povo.

Peão de um jogo pela
posse efetiva do Toder,
ainda dividido e instável,
não mostrou até agora a
liderança de que necessita
o País, nestes tempos agi-
tados que estamos vivendo.

Á sua margem, articula-
da e firme, continua a cór-
te militarista que vem de
forçar sob ameaça de es-
pada a prorrogação de
mandatos. Pois, para os
duros, o essencial c a ma-
nutenção da tutela, e o ir,
Castelo Branco um mero
acidente que aceitou as
premissas do poder militar
e a lógica do horror ao
voto.
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Está certo, meu chapa, mas descontemos a cartola.

Os restos mortais da
princesa Isabel e do conde
d'Eu continuam abandona-
dos, completamente esque-
cidos no porão da Catedral
do Rio de Janeiro. Há três
anos, mais ou menos, o
Instituto Histórico c Geo-
gráfico da Cidade tomou a
iniciativa de fazer trasla-
dá-los para o Mausoléu
Imperial de Petrópolis.

Ê uma história mclancó-
Hca. Em 1922, por ocasião
do Centenário da Indepen-
dência, o governo Epitácio
Pessoa," considerando que a
Monarquia não era mais
fantasma, que metesse mè-
do à República, e tendo cm
vista ser uma injustiça, ca-
recedora da reparação, a
dos despojos do imperador
Dom Pedro II e da impe-
ratriz. Dona Tcreza Cristi-
na permanecerem no es-
trangeiro, determinou o
piedoso repatrtamento. Fo-
ram esses despojos para a
Catedral de Petrópolis, à
espera de serem deposita-
dos em Mausoléu condigno,
a cargo do escultor Leão
Velloso. Mais tarde, sob a
presidência Getúlio Var-
gas, providenciou-se a vin-
da dos restos mortais da
Redentora e do seu mari-
do, neto do rei Luiz Fcli-

Ingratidão
pe. Encontravam-se no
Mausoléu dos Orléans, cm
Drcux, na França. O Con-
gresso votou aqui os cré-
ditos necessários para o
transporte. Claro que em
forma de autorização. O
governo, entretanto, nunca
se autorizou e os créditos
caíram em exercício /in-
do. Mas, enfim, quase que
por acaso, os restos sagra-
dos uiemm.

Seria monótono repetir
essa história tantas vezes
lamentada. Na cmergén-
cia, não'atinando, ao certo,
com os destinos que lhes
seriam reservados, o go-
vêrno c a Curta guarda-
ram-nos no aludido porão.
O Instituto tentou levá-los
para a companhia dos ím-
peradores. Encontrou, como
se sabe, os maiores ctnba-
raços. Era preciso, antes
de tudo, entrosar-se o de-
sejo da remessa, e todo o
movimento planejado com a
Diocese de Petrópolis c com
o Ministério da Educação,
íste através de seu Servi-
ço do Patrimônio Artístico
c Histórico. Andou-se mui-

JOÃO PARAGUASSU

to de um lado para outro.
Cada vez mais as coisas se
iam complicando. Extraor-
diiifírio era que isso não ia
custar nada ao Estado! Nem
à Igreja! As despesas mi-
nirriíssimas com a retirada
do porão dos restos da
Princesa c do seu imperial
consorte, conduzidos para
J^etrópolis, seriam fàcü-
mente atendidos pelo Ins-
tituto e por alguns brasileí-
ros jiéis à memória dos
mortos. O que importava
era honrá-la. Até mesmo
por um derer de gratidão.
A Princesa decretou a íci
rio Ventre Livre. Depois,
com ou sem o trono, sem
embargo de ser a herdeira
presuntiva do Império, não
racilou. Assinou o decreto
da Abolição total dos es-
cravos. Foi indi/crente às
advertências e às ameaças,
precipitando uma solução
que os partidos politi-
cos vinham procrasttuaii-
do. De 9 a 13 de maio de
1888 — discussão c apro-
vação na Câmara e no Se-
nado, sanção no Paço — o
projeto transitou com uma

rapidez que se diria metcó-
rica. Sua Alteza sabia qut
perderia o cetro, a realeza
c o domínio, Quand même!
Foi aos citos e às senzalas,
danrio liberdade a tima
gente desgraçada c opri-
mida.1 O ato umedeceti os
olhos de milhares de ne-
gras cativas. Fê-las cho-
rar. Joaquim Nabuco ha-
via previsto, muito antes,
¦num instante de eloqiiên-
cia luminosa: Nobre c
grande raça! Amamentou
com o seu leite os filhos de
seus senhores; regou o solo
de todos cies com o seu
suor e é com as suas lá-
grimas que acaba per-
doando as suasjaltas.

O Instituto não pede
mais do que compreensão
c boa vontade das auíori-
dades. Sc a ingratidão não
quer a Princesa e o Conda
d'Eu — não esquecer que
íste foi marechal do E.rér-
cito com serviços de gtier-
ra — na dignidade do Mau-
soléu Imperial, ao lado dos
pais c sogros, então que o
devolvam ao Mausoléu dos
Orlénns, onde, ao menos,
eram guardados com res-
peito c veneração."BANCO 

BOAVÍSTA S. A.
Uma completa organlzaçÍQ

bancária, 3051



I." Ciiiicruu CÜHRB10 DA MANJÍÀ, tíabwlo, 25 de Julho du 1«<J4

Crolunii^ dos Sindicatos
ARBITRARIEDADE CONTIU MÉDICOS

m iapi
Diversos medlcoi credenciado» Junlo « Delcjjacln Re-

gional do IAPI na Uunnabarn vem mBiiiffstnn(lo*BU» re-
pulia n atitude do suporiiilondeiito do* Serviços Médico»
daquela ddesocia, sr. Itamar Demétrio de Sou», que.
através da circular 01-01.d do 25 de maio do corrente,
cuudlclonu que o retomo daqueles proiUslonalH às sua»
atividades, após um período do Hc«nço. esta na depcn-
dencin do vontade duquclu superintendência. Entendem
que tal medido o uma arbitrariedade, pois se constitui
numa ameaça permanente de desemprego «os médicos
credenciados, que ficam, Bttlm, impossibilitados de, mes-
mo doentes, rctirorem-sc para tratamento, com a agra-
vante de muitos «lélcs prestarem seus terviços prolisslonoii
a autarquia lia mais de 10 anos ininterruptamente, uma
ves que a lei nlo assenurn o direito de férias aos cre-
deliciados. Argumentani que diversas denúncias neste
sentido jíi foram endereçadaa aos dirigentes da milnrquin,
écm entretanto merecerem n necessária atenção, de vez
que as constantes viagens n titulo de inspeção que cm-
preendem os integrantes dn direção do Instituiu não per-
mltem que décm o atenção necessária ns conseqüências
do ato do superintendente dos Serviços Médicos. Iníor-
mam ainda que o presidente rio Sindicato dos Médicos
da Guanabara, sr. Jorge de Castro Barbosa, jn manifes-
lou-sc de público contra esta arbttrariedude, afirmando
que os fundamentos legais para a cessação do credencia-
mento não abrangem o enunciado na circular daquela su-
perln tendência,

Fuuciouuliüiuu
(lo IPASE

Funcionários do IPAtíi; pre-
tendem endereçar memorial
ao ministro do Trabalho c ao
presidente da República pro-
I estando contra medida ado-
tada pela direção daquela au-
larquia em só efetuar o p.i-
gamenlo do funcionalismo,
acrescido do aumento, nos ser-
vidores pertencentes aos qua-
dros do Instituto cm 1958. De-
ciaram, que a atitude da dirc-
(,-âo da autarquia injustiça cen-
tenas de funcionários que. se-
gundo informações, só passa-
riam assim a receber o au-
mento a partir do janeiro ou
fevereiro do próximo ano,
quando o novo quadro do íun-
cionalismo da autarquia esla-

Prefeito de
RH ameniza

nova crise
BELO HORIZONTE, (Su-

cursai) — Em entendimen-
tos com o sr. Camil Carain,
rcservaclamcnte, c com os ve-
readores situacionistas, con-
juntamente, o prefeito Jorge
Cãrone conseguiu desanuviar
a tensão surgida entro os
dois podères, c que vinha
ameaçando uma crise sem
precedentes na Cidade. A
Câmara, segundo seu presi-
dente, estava na iminência
de fechar as portas e entrar
em recesso forrado, por que
há 3 meses não pode pagar
seus servidores, esgotando,-
até mesmo, o material de cx-
pediente, por falta de ver-
bas. O órgão oficial, onde
são publicadas as resoluções
legislativas, cortou o crédi-
to ria Câmara, também por
falta de pagamento. O acór-
do a que chegaram, prefei-
to e vereadores, prevê a li-
beração dos recursos, medi-
ante entendimentos que os
dois podêres manterão com
a rede bancária particular,
que se mostra disposta a an-
tecipar, mediante, vincula-
ção da receita, a arrecada-
cão normal dos impostos e
tributos municipais.

ra concluído. Informa ainda
que reina clima do intraqüi-
lldade no IPASL', face ao rc-
lardamcnto do representante
da autarquia cm enviar ao Mi-
nlstério do Trabalho n relação
de Interinos que deverão ser
substituídos pelos concursa-
dos.

Motoristas de táxis

Inúmeros motoristas de tá-
xis da Guniinbara mostram-
.se descontentes com a atitu-
de do presidente da Junta Go-
vernativa da entidade nos en-
tendimentos junto ás autori-
dades para oblensão de au-

RINALDO DE LAMARE
É O PAPAI DO ANO

O Clube dos Mistas do Rio elegeu, ontem, por
unanimidade, o pediatra Rinaldo üe Lamare — Pai
do Ano — pelos assimilados serviços às crianças de
todo o Brasil, em seus consultórios, em livros, au-
los, na imprensa e, também, pela dedicação que
ofereço à fnmiliu, apesar de suas inúmeras e exau:.-
tlvai atividades profissionais,

Como Pai do Ano, o dr. De Lamare disse a este
jornal que tem apenas um desejo: "que a geração
atual de pequeninos patrícios cresça sadia c educada
para construir amanhã um grande Brasil, sem os
problemas e as aflições de hoje".

^UEM mente fascinante, profunda-memo dinâmico o seguro de si.
O dr. Rinaldo Vlctor Do 55?* útt *uas *5*WUlM quallda-I-amore e pediatra de reno- üei comu Bm « ° profundo res.-

me internacional, atual dlre- peUo IVo ,em P*'a pcr.-*nalida-
tor do Departamento Nnc'>- üt dos "lho>, sem imposições,
uai da Criança, chetr do Ber- emD°ra os protegendo semi rc,
çaiio da Maternidade — Es- Jf moào l00° especial, prote-cola, professor da Unlverstda- r*° Cíka Jamsis pressentida",
de do Brasil e da PUC, além 0ulr* qualidade que ücrmn-
de ministrar aulas pelo rtdlo M re*83"* no "Pai do Ano",
e TV, de colaborar em vários **" ES" c 1ue embora sej i de-
jornais e revistos, e clinicar, masnadamente ocupado, 'Jamais
Km seu consultório tem aixnif- £, ,Ue SUa ausência seja
vo com mais de 28 mU llcnas scn}lda- P°is «sta sempre pre-
de crianças que Ja ídnim por s<n,c ,em A0''0* os momentos
éle atendidas, autor do livro"A Vida do Bebe", que Ja.orientou milhares de umes,
também autor de livros dldá-
ticos. Atualmente prepara,novo livro, continuação dn"Vida do Bebê", ensinando a
educação dos 2 aos 10 anos.

& casado com a sra. Ocr-
mana Ribeiro De Lamare o

Amplia-se
ferrovia

no Paraná

DESEMPREGO Ê CADA VEZ
PIOR EM MUSAS GERAIS

CURITIBA
ponrienlc)

(Do Corres-
Para eletrifi- BELO IIOIU/.UNTE (Su-, , ., Ias- <ll!° antes enfrentavam

caçio du linha férrea entre curial) — O problema do J» P2SS?aJ nU0!'/'i csíf'0 P i

necessários". Terminando dis-se que "apesar de ser um paiperlcilo, ainda é melhor ma-rido que pai".

BRINCALHÃO

— Papai c homem alegre, di-
vortido, severo, mas nunca im-
Pôs sua moral com castigo, mastem duas filhas: a Jornalista sim pela grande admiração queGermana De Lamare e Murla

Tcreza De Lamare, estudante
de psicologia da PUC, que.terminado o curso, pretendeser sua assistente.

O dr. De Lamare começou
sua carelra em Madurclra. Ali,
durante oito anos, examinou

todos temos por éle", iniciou
Naria Tcreza a segunda í:!ha
do dr. De Lamnrc. "E' um
grande "papo", cheio de histo-
rins humanas e imprevisíveis,
brincalhão c misterioso como
elo só, põe-nos loucas quandocria um suspenso cm caso. Le-mais de 70 mil crianças. Ago- va horas, as vér.es. O último,

ra esse número é superior a100 mil.

RESPONSABILIDADE

Embora multo alegre com o
título, o dr. De Lamare acha

ontem, à noite, quando durante
uma hora ficou nos perguntar-do: "Vamos ver se vocês adi-
vinham o que fui eleito?"...

estu Capital c o porto de
Paranaguá, o Departamento
de Obras du Rede Vlaçâo
Paraná-SanU Catarina estri
construindo novo túnel, pa-
rulclo ao do n.° S, denomi-
nado "Tclxclrlnlin" que terá
260 metros de extensuo o se-
rá todo revestido de concre-
to.

Além déste novo túnel, es-
i.'" sendo alargados vários
outros, num total de 1.390
metros, pura atender às nc-
cessidudes do tráfego de ma-
terial rodante de maior bl-
tola, com a utilização de lo-
comotlvos de grande potên-
cia. A mesma empresa Ini-
ciou entendimentos p u r a
aquisição do duas novas 11-
torinas para o transporte de
turista» entre Curitiba c Pa-
ranap.ua.

Fábrica
de papel
no Cariri

FORTALEZA' (Asp-CM) -
Com produção Inicial de cinco
mil quilos diários, entrou cm
funcionamento a primeira fA-
brica de pspel do Carlri. por
ora em caráter experimental. A
fábrica tem capacidade parn
produzir nllo mil quilos por dia,
Índice que te verificara após um
mês de funcionamento.

Instalada no Distrito de Bu-
nu. no município de Crato, a
fábrica usa romo matéria-prima
o próprio papel usado e o bata-
co de cana-de-açúcar, produziu-
do papel de embrulho em várias
cores, nus tipos caderno c bo-
bina. A fábrica e dirigida pele
quimico-industrial Tclcsito Tc-
les c seus irmãos Caio c Herma-
no. O representante em Forta-
leza c o sr. Antônio Teles Fl-
llio. ¦

desemprego r cada vez, pior
cm Minas Gerais. Cresce o
número de reclamações na
Justiça do Trabalho e mui-
tas pessoas procuram a Dele-
gacia IteRionnl rio Trabalho,
o setor de colocações da
SUPRA 0 a Comissão do Im-
posto Sindical, na tentativa
de obterem Indicação a em-
pregos. Um anúncio para
cinco vagas numa construção
civil atraiu centenas de can-
riidatos e houve tumulto na
disputa. A sltunçfio preo-
cupa o Koví-niu estadual, aue
por intermédio da Secreta-
ria do Trabalho contínua a
receber milhares de pedidos
de emprego.

GRAVIDADE
Extensas filas se formam

a portu da Sccretnria do
Trabalho; diariamente, pata
inscrição no serviço de en-
camlnhamento a empregos,
criado recentemente pelo
Rovcrnador mineiro, para
minorar a* crise. Bcvcla-se
que o problema atingiu u nú-
mero recordo no Estado. O
titular daquela Secretaria
disse à reportagem que a si-
tuação c tanto mais gravo"porque a maioria dos de-
«empregados não tem quali-
lícacão profissional". Os
candidatos nessas condições
figuram na relação dos sub-
em presos.

A situação tende a piorar.
Firmas industriais estão
anunciando, pela primeira
vez, ferias coletivas, c mui-
tas estão reduzindo seu pes-
soai, por medida de econo-
mia. Os sindicatos trabalhis-

em Indústrias ExtrnUvoi
prevê a dispensa de 211 mU

tlcamento sem" liderança. A trabalhadores, "»o no Pa«
Federação dos Trabalhadores raopeba",

mento nas tarifas daqueles que "Isso trará grandes respon-
serviços. Alegam que há mais
de 10 dias esgotou-íc o prazo
firmado pelo diretor do Ser-
viço de Trânsito para publi-
cação do aumento de 20'.;, no
Diário Oficial, a flui de entrar
cm vigor. Entendem que o pro-
eedimento da Junta Governa-
tiva é de subserviência às au-
toridades estaduais.

Notas c Flagrantes

— Padeiros da Guanaba-
ra estarão reunidos nos pro-ximos dias 28, 20, 30 e 31 do
corrente para elegerem a no-
va diretoria do Sindicato da
classe.

— Metalúrgicos da Gua-
nabara estarão reunidos em
assembléia, quarta-feira, para
terem ciência da resposta dos
empregadores a suas reivindi-
cações salariais, entre elas, do
aumento de 120Ç;. O sr. Davi
Borges da Silva, presidente da
Junta Governativa da entida-
de informou que pelas comu-
nicações recebidas dos empre-
gadores. a tendência é de ser
concedido um aumento de
acordo com os índices de ele-
vação do custo de vida.

— O sr. Eliezcr Cruz, pre-
sldente do Sindicato dos Es-
tivadores da Guanabara, se-
rá çeempossado na presidén-
cia daquela entidade, no pró-
ximo dia 30.

— Serão realizadas, hoje,
na Guanabara, as eleições pa-
ra renovação da diretoria da
Associação dos Ex-Combatcn-
te.s da Guanabara.

— Motoristas do Serviço
Público estarão, hoje, reuni-
dos, ã.s 15 horas, na sede da
entidade de círsso para deli-
berarem cm torno de assim-
tos administrativos de sua as-
sociacão.

sabilidades, pois, além dos seus
clientes, é responsável pela
proteção das crianças em todo
o Brasil, como diretor do De-
parlamento Nacional da Cri-
anca".

PERSONALIDADE

A jornalista Germana De La-
maré, do 2.° caderno do COR-
REIO DA MANHA, definiu seu
pai como "homem de persona-
lidade marcante e verdadeira-

Educação
dá verba
a Estados

Correio dos Estados
MINAS GERAIS

Aniversário: PM

LAVRAS (CM) — O 8.°
Batalhão da Policia Militar
que foi fundado em 1932, du-
rante a revolução, vai íeste-
jar este més seu 32.° aniver-
sário de fundação. O bala-
lhão está sediado em Lavras
para onde está previsto um
programa de festividades. O
8." BI serve cerca de 114 mu-
nicípios da região do centro-
sul do Estado e em sua His-
tória encontramos grandes
heroísmos.

P066C: Bispado

rio o prédio, sendo que na grama di ajuda também no
oportunidade foram homena- interior do Estado e não sò-

mente na Capital do Estado.

Em determinação ao dis-
posto na reunião do minis-
tro da educação com os se-
cretários estaduais, o titular

SETE LAGOAS (CM) —
O bispo de Januária. dom
Daniel Baeta Neves, tomará
posse no bispado de Sete La-

, , goas cm substituição a Domdaquela pasta determinou o José Batista Pereira que foi
pagamento da primeira par- transferido para Guaxupé.

Dom Daniel já apresentou ao
arcebispo coadjutor suas pon-
tifícias, devendo ser empos-
sado no dia 1.° de agosto.
O povo desta cidade está pre-
parando uma homenagem de
saudação c de boas-vindas ao
novo bispo.

Penitenciária
UBERABA (CM) — Esta

cidade terá dentro em breve
uma Penitenciária Agrícola
Regional com capacidade pa-

cela referente ao Plano Trie-
nal de Educação, num total
de CrS 1.153.449.291.00, aos
Estados de Alagoas, Paraná,
Bahia, Ceará c Rio Grande
do Norte. Os Estados que
ainda não receberam suas
colas referentes à primeira
parcela do corrente ano — se-
gundo nota do Ministério —
devem atender à cláusula do
convênio que determina o
envio do plano de aplicação, ra~300 presidiários. O con
sem o que a verba não po- «lho penitenciário foi visi-

, . ,.. tar a cidade para estudar odera ser liberada. local ondo deverá scr ergui_

geados pela Câmara local.

RIO DEV JANEIRO
Exatorcs federais

BARRA DO PIRAÍ (CM)— Com a presença do dure-
tor-gcral da Fazenda Públi-
ca Federal, professor Oswal-
do Quinsan, delegado regio-
nal do Imposto de Renda, sr.
Lauro de Alencar Castelo
Branco e do delegado fiscal
do Tesouro Nacional no Est.
do Rio, Anthenor Magalhães
Amaral, reunir-se-á, hoje,
cm sessão extraordinária, na
Associação Comercial de
Barra do Piraí, a Associa-
ção dos Exatores Federais do
Estado do Rio.

Da pauta dos trabalhos
constam diversos assuntos do
interesse da Fazenda e dês-
ses servidores, incluindo-se
um banquete de 150 talheres
no Tênis Club Barrense, oíc-
recido àquelas altas autori-
dades.

Ajuda

CAMPOS (CM) — A fim
de reclamar contra o esque-
cimento a que ficou relega-
da Campos no Plano de Aju-
da aos Municípios, a Asso-
ciação Comercial vai pedir
ao prof. Rockefeller de Li-
ma a formação de uma co-
missão para representar a
cidade junto ao governador
Paulo Torres, a fim de sali-
entar ao Executivo íluminen-
se o cumprimento do pro-

w li nu uniu

Inscreva-se no

MÊÊ ¦ .»_

CASA? APARTAMENTO? TERRENO?
•

serviço de informações de classificados

DIGA 0 TIPO DE IMÓVEL QUE
DESEJA E RECEBA AS IRE-
TAS EM SUA CASA.

t Para inscrever-se
basta telefonar para

52-6156 - 42-7592 - 42-8323

Correio da Manhã
Avenida Rio Branco esq. Almirante Barrosi

,r-
/

Fumo
PETRÓPOLIS (CM) —

Por iniciativa do vereador
João Werneck, a Câmara
Municipal de Petrópolis en-
viará telegrama à Câmara
Federal, apelando não seja
aumentado o Imposto de
Consumo sobre o fumo, o que
vai ocasionar o desemprego
de inúmeros operários petro-
politanos. Segundo o refe-
rido edil, o quilo de fumo,
que ora é pago por firma queexplora o negócio em Petró-
polis a oitenta cruzeiros, pas-sara a ser pago a três mil
cruzeiros, se aprovada a ma-
joração de impostos.

Aumento
CAMPOS (CM) — Em úl-

tinia discussão, aprovou, a
Câmara Municipal, projetodo sr. Severino Veloso queestabelece o teto mínimo de
vencimentos para o íuncio-
nalismo municipal à base do"salário mínimo regional" eainda um adicional de 30%
nos vencimentos dos demais
servidores.

Leite
* RESENDE (CM) — A po-
pulação resendense não en-
contra leite para consumo,
apesar de contar esta cidadecom a maior usina pasteu-rizadora do Estado. Nos diascm que a população conse-
gue o produto, sujeita-se aoracionamento imposto pelausina, podendo cada famíliareceber apenas 1 litro se ti-ver dois filhos.

SÃO PAULO
Congresso

RIBEIRÃO PRETO (CM)— O prefeito local fêz en-traga da importância de 300mil cruzieros aos dirigentesdo I Congresso Nacional deNeurologia, que será realiza-do em Ribeirão Preto de 26a 31 do corrente mês.

PARÁ
Impostos

BELÉM (CM) — O pre-feito Alacid Nunes, saneio-nou projeto de lei que regu-Ia as normas para a taxaçãoe cobrança dos impostos pre-dial e territorial urbano.

PARANÁ
Produção

CURITIBA (CM) — A Fe-deração das Associações Ru-rais do Paraná apoiará osruralislas déste Estado no
plano de abastecimento apre-sentado pelo governador NeiBraga ao presidente da Re-
publica. «

R. GRANDE DO SUL
Suínos

PORTO ALEGRE (CM) —
A SUNAB está inclinada aconceder a liberação de co-tas de suínos do Alto Uruguai
para a exportação. O assun-to esta sendo estudado peloorgao.

Telefones
PORTO ALEGRE (CM) —Dos 10.000 telefones a sereminstalados em Porto Alegre,

5 Companhia Riograndensede Telecomunicações já ven-deu até o momento 6.500aparelhos.

Festa: cebola
SÃO JOSÉ DO NORTE

(CM) — Instalou-se nestacidade a I Festa Nacional daCebola, certame que se pro-longará até domingo, dia 26.

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ
ÜESOLUVAO N.o 30(1

A Diretoria do InatUuln l)r<i>lU-lro do Cafv, IU conlor-
midndt» do que dllpÒt o artigo Xo, letra "d" • «¦ *rti|o *.*.
tten* 5 * 7, d» l.el n.« 1.17U, de 22-12-S2, d* KcArdo com o
ii.-i», i., no ... iiiin 37 du IleaoUiç&o n° -ivi de :«-¦.-»-! <n«fu-
UmcntO do Rmbiirquet. d* Hulra IQM/1HS), bklxad* pelaj.,.,1 . Admmiitrntiv* <• devldnnirnto auturUadn pelo < »-
ceUio dn Superintendência d* Moeda e do Crédito,

RESOLVE:

Ari. i.« _ Adquirir, n partir de 1." de ag6»to de 1DM,
«travei do Banco tio Brasil S.A., com opcíio por ímrtp do»
vendedores, o» caUs da Serie de Merendo iln fiafrn «3/84,e anterlor»i liberados ou por liberar, noj *egurntej preço*
por uca de f.0,5 quilos brutos;

I — Cnfés do tipo fi par* mcUior, bebida livre do gosto"Itlo-Zona";

TI

-- despachados para o porto de Paranaguá- despachados para os demais portos ..Caf^s do tipo 7 parn melhor, qualquerbebida, despachados com destino aos por-los do nto do Jnnelro, Niterói, Vitoria,
Salvador. Recife, Silo SebastiAo, Antonlna
c Sfio Francisco do Sul 

Cr*
29.000.00
30.000.QU

Jl.000,00

Parágrafo Vinlco — Fica estabelecida a d.ita do 11 «1*outubro de 1954 como praio limite para n faturamento «o
Instituto Brasileiro do Cttò, na conformidade da present»Resolução.

Ari. 2.o — Os cales no* porlos. ja líbcíados, dcverlloestar acondlclonados cm sacaria nova, tipo exportação, •
os ainda por liberar cm sacaria quo tenha atendido nl exl-
gtndis dos respectivos Regulamentos de Embarques

Art. 3.» — Os cates só poderio scr faturados e" pagosdepois de conferidos, classificados, editados e encontrado*
em ordem.

AH. 4.0 — os possuidores de cafes ainda por liberar
que desejarem vendê-los ao Instituto Brasileiro do Café.nos termos da presente Resoluçíio, dcver,-,o manifcsUir-M
por escrito, dando todas os características das suas reme»-R*s para que as mesmas possam ser «ubmetidas à furarão,extração de amostras c classificação.
, .?. !•* r* A. declaração devera ser feiU às Agenciai doInstituto Brasileiro do Cnfó situadas nos respectivos porto»de destino;

i 2,° — Os cafés não adquiridos pelo Insütuto Brasileirodo Caie nos tírmos da presente rtesoiuçfio, continuarão aser liberados na ordem cronológica, observadas as dispost-
çfies rcgulamcntares.
,i lP;,f'° r °s lntercssados quo queiram vender seus ca-fés J4 liberados deverão se dirigir às Ar,cnciar do InstitutoBrasileiro do Café entregando as respectivas amostras, emtr*í vias, devidamente lacradas e autenticadas pelos arma-zéns gerais detentor.es dos cafés, a fim de que possa serclassificado e emitido o respectivo Certificado de Clnsslfi-cação, entregando também;
.., ,*L um& carta d°s armazéns ^crnls detentores dos cafés,dirigida ao Instituto Brasileiro do Café. cm duos vias de-clarando que as amostras representam fielmente o caffc de-
poslUdo, por cuja legitimidade se responsabilizam-

b) uma Orcem de Retirada de amostras, dos' ínteres-sados vendedores, dirigida aos armazéns gerais detentoresdos cafés para retirada de amostras, cm duas vias-c) uma carta do interessado, dirigida aos armazéns ge-rais detentores do café, cm duas vias, responsabilizando-se
pelas despesas que forem necessárias à verificação furacãoe conferência dos cafés oferecidos

Art. G." — De posse do Certificado de Classificação oaInteressados estar.lo habilitados ã emissão de faturas quodeverão scr Instruídas com os respectivos Certificados deClassificação, Recibos de Depósito representativos dos cafés,emitidos cm nome do Instituto Brasileiro do Café, Talões.Guias de Transporte e demais documentos necessArios iidentificação dos cafés faturados, Inclusive a GUIA nr rnN-TROLE DE LIBERAÇÃO. W
Art. 7.° — £ assegurado aos interessados o direito dorequerer, dentro do prazo de vinte dias, contados da datado Edital ou Cerutlcaao de Classificação, a reclassificaçãode seus cafés, quando o resultado da classificação lhes íflrdesfavorável, no todo ou cm parte, mediante prévio depó-sito na Agência a que estiverem subordinados os armazénsdetentores doa caies, da importância necessária às despesasde refuração. preparação de amostras o reclassificação.Parágrafo único — Se o resultado da reclassificação I6rfavorável ao interessado, o depósito efetuado scr-lhc-á lme-diatamente devolvido.
Art. 8.o — No caso provislo no art. 7.», os interessadosso poderão faturar «eus cafés depois de expedido o Ccrti-ficado de Classificação, contendo o resultado da rcclassifl-cação solicitada, uma vez que, em hipótese alguma, serSo

pagas diferenças provenientes de resultados de reclasslfica-
ção de cafés faturados.

Art. 9.» — A reclassificação, conforme o 5 2.o do artigo14 do Regulamento de Embarques, será examinada por umaJunta de Arbitragem composta de:
1 representante do Instituto Brasileiro do Café-1 representante do comércio; •
1 representante da lavoura.

Art. 10 — As faturas deverão «r Instruídas com:a) Conhecimento de frete ou de documento repre-
sentativo do café vendido. Tratando-se de Recibo de de-
pósito. esse deverá ser emitido em nome do Instituto Bra-«ílelro do Café:

b) GUIA DE CONTROLE DE LIBERAÇÃO, represen-tando a quantidade de sacas faturadas, quando se tratar deaquisição de cafés liberados;
cl CERTIFICADO DE CLASSIFICAÇÃO-
d) Via Ouro da FICHA REGISTRO
S l.° — Quando os cafés estiverem representados por"CONHECIMENTOS DE DEPÓSITOS c WARRANTS'' emcirculação, o documento a que se refere a alínea "a" de-verá scr tubstitufdo por carta do estabelecimento bancáriocredor, caracterizknfio o documento representativo do café,bem como de correspondência dirigida ao armazém-geral.autorizando-o a emitir RECIBO DE DEPÓSITO em nomodo Instituto Brasileiro do Café, quando por .este solicitado.
5 2." — As faturas emitidas na conformidade do para-grafo anterior só serão pagas pelo Banco do Brasil S.A.

contra a entrega dos documentos representativos do caféfaturado, devidamente endossados em preto a favor do Ins-tituto Brasileiro do Café, sendo que nos conhecimentos defretes o endosso deverá ser com a cláusula "PARA DESEM-
BARAÇO DE CARGA".

Art. 11 — Fica dispensada a juntada às faturas dos co.nhecimentos de frete ou dos documentos representativos doscafes vendidos, que se encontrarem em poder de estabele-cimentos bancários por força de financiamento. Ncsle caso,os interessados, além dos demais documentos exigidos, de-verão entregar memorando do estabelecimento bancário de-tentor desses documentos, em que declare a posse dos mes-mos, dando todas as características dos documentos, inclu-sive o número de registro do Instituto Brasileiro do Café eo nome da Agência do Instituto que houver registradoArt. 12 — O faturamento dos cafés será feito cm' lm-
presso próprio fornecido pelo Instituto Brasileiro do Caie,devendo os interessados se dirigirem às Agências do Ins-tituto Brasileiro do Café encarregadas do processamento dasfaturas para quaisquer esclarecimentos e -instruções no pre-enchimento dos formulários.

Art. 13v — As faturas deverão emitidas uma para cadaremessa ou despacho, embora se trate de remessa constitui-
da por cafés de vários tipos e qualidades, não sendo pcrml-tida, em hipótese alguma, a inclusão de mais de uma re-
messa ou despacho cm uma única fatura.

Art. 14 — As faturas ao serem apresentadas às Agên-
cias do Instituto Brasileiro do café nos portos de exporta-
ção deverão estar visadas pelas repartições estaduais compe-
tentes, importando esse "visto" no reconhecimento de queoi interessados satisfizeram todas as exigências fiscais (im-
postos, taxas estaduais e municipais devidos).

Art. 15 — Quando as repartições estaduais competentes
concordarem cm que os impostos c taxas estaduais e mu-
nicipais devidos sejam recolhidos pelo Banco do Brasil S.A.
mediante desconto nas respectivas faturas e assim credita-
dos aos Estados do origem do café. cm conla especial, logo
após a sua liquidação, o "visto" de que trata o artigo 14
importará no reconhecimento da exatidão desses descontos.

Art. 16 '— Desde que se encontrem em ordem os do-
cumentos entregues, e unia vez conferidos os cálculos e
verificada a sua exaUdão, as faturas serão enviadas ao Bancodo Brasil S.A., Agência local, que promoverá o seu paga-mento, o que será feito, dentro rio prazo máximo de trinta
dias, contado da data da sua apresentação às Agências do
IBC.

Art. 17 — Serão descontados das faturas:
a) As faltas do peso verificadas por ocasião da en-

trada dos cafés nos armazéns de destino, quando superio-
res a \% (um por cento), em se tratando de despachos íer-
rovlários;

b) As faltas de volumes verificadas por ocasião da en-
trada dos cafés nos armazéns de destino;

e) O frete correspondente no percurso da procedênciaao porto de destino do café faturado,
§ 1.° — Os descontos de peso e volume serão feitos na

base do preço de compra.
5 2.o — As sacas faltantes na descarga por ocasião da

entrega dos cafés nos armazéns do destino deverão ser fa-
turadas, em faturas complementares, logo que entregues pe-los transportadores, classificadas, conferidas, editadas c cn-
contradas em ordem.

Art. 18 — Quando se tratar de cafés existentes nos por-tos correrão por conta dos interessados as despesas de arma-
zenagem até 36 dias contados a partir da data de apresen-
tação da fatura correspondente â Agência do Instituto Bra-
sileiro do Café, e, bem assim, as despesas que se fizerem
necessárias para conferência e extração de amostras do caféfaturado. ,' Art. 19 — Os cafés existentes nos portos, já liberados
ou não. representados por "CONHECIMENTOS DE DEPô-
SITO e ¦WARB.ANTS" ou "RECEBIDOS DE DEPÓSITO",
somente poderão ser faturados nas Agências cm cujos por-tos estejam situados os armazéns detentores do café.

Art. 20 — As Agências do Instituto Brasileiro do Café.
nos portos de Santos, Paranaguá e Rio de Janeiro, estão
habilitadas a processar o faturamento de cafés por liberar,
representados por conhecimentos de frete, nas condições
desta Resolução, registrados em qualquer dessas congêneres.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1964.

LEONIDAS LOPES BORIO
Presidente
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it CORREIO DA MANHA, Sábado, 25 do Julho de 1004 l.° Caderno

G e r i c o A madrugada já vai chegando

E O "CERICO"

AGRADECE.,.
Do «djunto do ci.orilennclor ilo

SUtemo de Admtnlitraçllo t«-
cal, er. Cillicrio «abello, r«c«*
bemoit -* "Km «lonçfn» a» *0|l*
citado por moradores d.i li. Tel*
xelra de- A»eve<lu, por Intenní*
dlo do "Gcrlco", trnnicrevemoi
ubnixo n InformaçAo do ir, dl*
retor da Dlvlllo <lo Administra-
Cio da XII 71.A. bo *r. coor*
denador: — "O II DO deita Ad-
mlniatraçAo JA executou na lt.
Teixeira de Azevedo, atender)*
do á lollvilaçfto do» moradores
locais, rdrayci do "Gerleo", A)
Kinysdlo de Campas Martins, dl-
rotor da DIvIjAu do Ailmlnls-
traçio."

Pela atenção é pronto atendi-
Martins o ao sr. coorderador do
Sistema do Administração Local,
mento o multo obrigado do "Oe-
rico" ao sr. Emygdlo de Campos

Mendigos infestam a cidade
Inúmerai reclamac&M do lei-

torci tem recebido o "Gorlco"
com referente ao assunto
mendlgoi. Eitranham noiioi
leltorci o Brando número dos
mcimoi cm quaio toda» as
ruBi do centro da cidade, quer
do dia, cuier de noite. E a es-
tranlie/a, conformo esclarecem,
resido no falo de terem .sido
feitas várias promessas «Ie abri-
gaMO essa gente, damlo-llies a
assistência necessária, traian-
do-os, efetivamente, como sé-
res humanos neressltadns. do
modo a que nfio mais voltassem
a piiMiMiiiil.ii' o o esmolar pe-
Ins mns.

VOLTA A ESTACA ZKIIO

Depois do deplorável c ru-
moroso caso que levou o no-
verno do Estado n retirar dn
esfera policial o problema de
repressão á mendicância, con-
íiando-o adequadamente n uma
Secretaria de Assistência So-

CAMELÔS
INFESTAM
A CIDADE

rlul. oiperavam todos qut» o
assumo I"¦¦•¦ definitivamente*
resolvido, Todavia, nao foi o
quo ocorreu, pois o craml»
numero de mendigos que liojo
se vé pelas ruas dn cidade,
principalmente nas dn centro,
leva a admitir quo o proble
ma voltou mesmo á estaca toro,

IV CENTENÁRIO

O assunto preciso ser enrn-
rada com « maior prioriilnde,
pois que Já se aproximam as
¦olonlflodei comemorativas do
IV Centenário do (undação des-
ta cidade, o que, certo nin-
guóm Ignora, atrairá iiramto
número do turistas c. positiva-
mente, náo nos parece boa
1 ¦ i«>ij,,¦ .mri.i permitir qüe os
mesmos estejam a todo Ins-
tante sendo assediados por pe-
dintes. Ao Estado cabe Im-
pedir essa humilhante oxpo*
slção, fruto deplorável da nos-
t>a, desde muito, falhn asslstèn-
cia social. Que se movlmen-
tem, pois, enquanto é tempo,
as autoridades a que está afeto
táo doloroso problema.

PINTO ÁBOIM É LAMAÇAL

Assinada por vários leitor»*,
recebemos a seguinte carta; —
••(¦Jerico amigo. Parece que vo-
cf> anda mesmo sem tempo para
ver tudo de errado (r-ie vai por
c^tn cidade, por isso resolvemos
cooperar consigo, ao tempo cm
que lhe endereçamos um apelo
p;,ra que ajude a limpar esta
cidade dos nefastos camelos que
ora a Infestam. Não .«abemos se
vocõ Já teve tempo de reparar
na mercadoria' que os mesmos
vendem. Em sun maioria, ou
melhor em sua c/uase totalidade,
.somente vendem «irtlgos infe-
dores e sempre por preços mais
altos que os cias casas do ro-
mo. Servem-fo eles com a maior
calma do mundo das mas Um-
gualnna, Ouvidor, Gonçalves
Dias Av. Rio Branco, Itua da
Carioca, Praça Tiradentcs e ou-
tros logradouros do centro, num
acinte Incompreensível às auto-
ndades liscalizadoras.

O pior e que com essa prfl-
tlca, alem de Iludirem os incau-
tos. pois que seus Ingênuos com-
pradorc» somente se dão conta
do louro em que caíram, quan-
do já em casa pretendem usar
a "pechincha" que adquiriram;
prejudicam o comírclo regular
e que paga impostos c taxas e
que. por Isso mesmo, nao de-
veria sofrer tão desonesta con-
.•orrcncia."

Não tcmrs dúvida de que nos-
sos leitores estão com toda a ra-
zão. motivo pelo qual endereça-
mos um apelo às autoridades
competente.? r.o sentido de que
reprimam decididamente comer-
cio tâo Ilegal, quão pernicioso,
já que é o próprio povo o maior
prejudicado, adquirindo objetos
falsificados a da pior categoria.

A Ilha do Governador está
sob a chefia de novo ndminis-
trntlor regional. Os moradores
da Una Pinlo Abolm, anima-
dos com o fato, renovam os
apelos feitos anteriormente, no
sentido daquela rua ser devida
e urgentemente pavimentada,
Lembram que o governador
lhes enviou carta afirmando
que as providências seriam to-
madas, como o administrador

regional agora substituído, mns
que as afirmativas ficaram cm
promessa.

A Rua Pinto Aboiin, com as
últimas chuvas, é um extenso
lamaçal, causando problemas
nos moradores, na saida c aces-
so nos lares. E nos últimos
dias um caminhão derrapou,
em frente no n.° 390, nrrcbcn-
tnnclo o passeio do mesmo
prédio.
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À noite

Qualquer canto com marquise, como esse da Presidente Vargas, serve de"albergue"

Só éle ainda não chegou ao seu "albergue"
no Largo de São Francisco

"BANHOS" NOS
QUE ESPERAM

A CONDUÇÃO

Com a passagem do tráfego
de veículos para as duas pistas
laterais da Av. Presidente Var-
gas aumentaram os problemas
das pessoas que têm que espe-
rar condução junto às calçadas.
No lado ímpar daquela aveni-
da, esquina da flua Machado
Coelho, o asfalto náo agüentou
a sobrecarga, furaram os ca-
nos de água e o vazamento
forma poças. Ê impossível ali
ficar esperando condução, pe-
los "banhos" inesperados. O
ponto de ônibus é bom dlstan-
te e nem todos os motoristas
têm consciência do "drama"

dos passageiros, passando sem
parar, a náo ser junto à "ilha"

de água suja.

Governo do Estado
PROMOVIDOS 829 SERVIDORES

DA POLICIA DE VIGILÂNCIA

Foi encaminhada à Imprensa Nacional, para publica-
•;ão no "Diário Oficial", a relação nominal dos 829 servido-
íes da Policia de Vigilância promovidos ontem, por decreto
governamental. 800 anligos guardas da PVG, nível 17, ío-
iam promovidos, com a transformação de cargo, a fiscal
de vigilância, nível 18; e 29 fiscais de vigilância passaram
para o nível 21, como oficial de vigilância.

Comerciários
festejam 56/
aniversário

Ascensorista
do IPEG

Até o próximo dia 11, es-
tarão aberta.s, na Avenida
Tome de Souza, 183, térreo,
de llh30m às 16 horas, as
inscrições para o concurso de
ascensorista do Instituto de
Previdência da GB, existin-
do, no momento, 14 vagas.
O candidato 'deverá levar:
duas fotos 3x4; comprovante
de estar em dia com as suas
obrigações eleitorais; cartei-
ra de habilitação profissional
de ascensorista, expedida
por órgão competente; e ta-
xa de inscrição de 500 cru-
zeiros, que deverá ser paga
na Tesouraria do IPEG, à
Avenida Presidente Vargas,
1.248.

"Renovação"
no pleito dos
ex-pracinhas

A chapa 'Renovação', cacabe-
rada pelo sr. Rubens Laite de
Andrade, que concorrerá, hoje,
às cleiçOes para renovação da
diretoria da Associação dos Ex-
Combatentes do Brasil,. Seção
da Guanabara, divulgou sua pia-
taforma administrati- 3, defen-
dendo o alheamonto da entida-
de nas disputas polltico-parti-
darias, aproveitamento de todos
os ex-combatentes em órgãos
governamentais, aumento do
teto para financiamento da ca-
sa própria e obtenção, junto A
Caixa Econômica, de pequenos
empréstimos, a longo prazo, pa-
ra a instalação de pequenas In-
dústrlus, lavouras ou lojas co-
merciais, para os associados.

O grupo renovador concorre-
rá ao pleito com a seguinte clia-
pa: presidente, Rubens Leite de
Andrade; vice-presidente, Olim.
pia de Araújo Camerino; secre-
târio-geral, Mariano Meireles
Neto; secretário adjunto, Isaiaa'
Alves de Souza; tesoureiro, Sid-
dey Burlamaqui de Resende; te-
soureiro-adjunto, Nair Paulo de
Melo; secretário rie assistência,
Zilda Nogueira Rodrigues; se-
cretário de cultura e publiclda-
de, Waldellcio Bartolomen Tiin-
dade; secretário de legislação,
Tadeu dos Santos Guimarães;
.secretário de relações públicas,
redro de Almeida Gouvéa; se-
cretário de recreação, José Os-
mar de Eouza.

Água ent favelas

Através do sistema dono-
minado "mutirão" (o Esta-
do fornece material e os mo-
radores a mão-de-obra), es-
tão sendo instaladas tubula-
ções de água potável nas
favelas da Varginha, Parque
União e Desembargador
Margarido Torres. A infor-
mação é da Administração
Pegional de Ramos.

Processo contra

servidores

NITERÓI (Sucursal) — O juiz Hélio Albernaz
Alves, da comarca de Duque de Caxias, de acordo
com decisão do Tribunal de Justiça, na argüição de
seu impedimento, sobre o processo-crime em que
são acusados o sr. Tenório Cavalcanti e Pedro Tenó-
rio, prosseguirá, terça-feira próxima, com o sumário
de culpa.

O magistrado revelou, que, atendendo pedido
assistènciais, inclusive uma do promotor Gil Castelo Branco, expediu carta pre-
sala do cirurgia, seguida de catória __ para Q juiz da j a Vam Cj.iminal de Ni.

terói, a fim de serem ouvidas as testemunhas do
processo, o investigador Tobias Biana e o guarda
municipal João José, do Gabinete do prefeito Sílvio
Picanço.

"IIABEAS"

O Sindicato dos Emprega-
dos no Comércio comemora-
rá, com várias festividades,
o seu 56°. aniversário, no
próximo dia Io de agosto.
O programa começará às 20
horas, com a inauguração de
melhoramentos nos serviços'

recepção às autoridades e
baile dedicado ao quadro so-
ciai, das 22 às 2 horas da
manhã. Todas as solenida-
des serão realizadas na sede
do Sindicato, na Rua André
Cavalcanti, n°. 33.

O secretário de Adminls-
tração determinou a inslau-
ração de processo adminis-
trativo contra os servidores
Ormíria dos Santos Pitanga,
Josina Maria Albuquerque
Lopes de Godoy, Ivo Men-
des Morem, Antônio José
Vieira, Ozinilza Dias de Al-
meida, Martha Maria de Le-
mos Brito Balthazar, Rober-
to Fontninha Corrêa da Sil-
va, Ary da Costa Nunes,
José Gomes da Silva e Saim
Murad, por faltarem ao ser-
viço 31 dias consecutivos.

Tribunal de Justiça

O presidente da Assem-
bléia promulgou dispositivos
vetados pelo Executivo, mas
rejeitados pelo Legislativo,
relativos ao projeto sobre a
elaboração do novo regimen-
to de custa da Justiça da
GB. Dentre os dispositivos
convertidos em lei, desta-
cíim-se: "os serventuários
que tenham mais de 25 anos
de serviço serão efetivados
nos cargos que estejam
ocupando em substituição" e"o Tribunal de Justiça pro-
videnciará, por intermédio
do seu presidente, para que
se instale o Tribunal de Al-
rada dentro de 60 dias".

Admissões sem

concurso

O Estado continua a ad-
mitir pessoal para seus qua-
dros funcionais, sem a pres-
tação de concurso ou prova
de seleção, isto é. através
do "pistolão". Ontem, a Co-
missão Estadual de Energia
contratou o contador Ernes-
to Gonçalves Portugal, com
vencimentos mensais de 120
mil cruzeiros; e a Secretaria
de Educação o desenhista
Eduardo Henrique de Almei-
da Castro, com ordenado
mensal de 75 mil cruzeiros.

Estabiliza-se
a temperatura

e tempo é bom
Temperatura estável com

tempo bom, nebulosidade va-
riável, visibilidade boa e
moderada, pela manhã, é o
que prevê para hoje o Ser-
viço de Meteorologia do Mi-
nistério da Agricultura, no
Rio e em Niterói. A tempe-
ratura máxima de ontem foi
registrada na Penha, 24,7
graus, e a mínima, 14,5
graus, no Morro de Santa
Teresa.

Brasília, Belo Horizonte,
São Paulo, têm tempo bom
com nebulosidade. Recife,
Salvador e Curitiba, insta-
vel, com chuva no período.
No Distrito Federal, ontem,
foram registradas 25,1°, má-
xima, e 13°, minima.

CTC substitui
primeira linba

de elétricos
Os oito ônibus elétricos da

linha E-18, Urca-Leblon, se-
rão substituídos por dez uni-
dades diesel, pela Compa-
nhia de Transportes Coleti-
vos (CTC). A alteração en-
trará em vigor a partir das 5
horas da próxima segunda-
feira c terá a finalidade de
atender às alterações intro-
duzidas pelo Departamento
de Trânsito com a "Opera-
ção Sul", que será adotada
depois de amanhã. A refe-
rida linha sofrerá alteração
em seu itinerário, passando
a circular pelo Pasmado.

Em princípios de agosto a
CTC inaugurará novas cinco
linhas de ônibus diesel ra-
diais Norte, com ponto ter-
minai no Castelo. Estas 11-
nhas terão seus pontos ini-
ciais na Praça Barão de Dru-
mond, Engenho Novo, Gra-
jaú, Benfica e Praça 11 de
Junho, no Méier.

O juiz Albernaz disse ter
remetido, ontem, ao desembar-
gador Jovino Machado Jordão,
informações referentes à pri-
são preventiva do sr. Tenório
Cavalcanti, para instruções do
julgamento do habeas corpus,
que será apreciado na próxi-
ma segunda-feira, pela Tercei-
ra Câmara do Tribunal de Jus-
tiça.

ABIGAIL

O promotor da Justiça, Fran-
cisco Gil Castelo Branco, pediu
o comparecimento de Abigail
de Carvalho, a fim de ouvi-la.
sobre a morte de Homero do
Carvalho, seu pai.

CADEIAS

O secretário do Interior e
Justiça do Estado do .Rio, se-
nhor Theotônio Araújo, vai so-

DE PÊS E MÃOS ATADOS
LAVRADOR FOI QUEIMADO

As nulorldndos policiais de Maga
cstfio dlHKcticiniulo pura esclareço/ o
homicídio ocorrido ontem nu locnlldn-
do do Mnuâ, cuja vitima — o lavro-
dor Mnnocl Juvenal (casado, 45 anos,
Estrada do Mnuíi, s'n) — foi encon-
titula com pés r» mfioi atados com cm-
bira de bananeira e transformado em

verdadeiro tocha humano, horas apói
ter saido de casa para o trabalho. Sua
«spAitu o populares ainda tontafnm
salva-lo apagando as chamas, mus o
infeliz morreu carbonizado. Nns pro»
xlmldadcB foi encontrado um litro do
querosene vazio, tudo Indicando quo
o conteúdo tenho sido utilizado para
a consumação do crime.

DECLARAÇÕES DA
ESPOSA

Ouvida pelo comissário
Dnrlo, dn Delegacia de M.t-
gó, 11 sru. Snntllin Moreira
Juvenal, esposa da vitima,
declarou que Manoel anlra
do cnsu por volln das 8 ho-
ins, conduzindo, como sem-
pre, sun cnxadii, em direção
ao trabalho. Cerca dns 10
horas, ouvindo tremenda gri-
tnrin na estrada, foi ver do
que se tratava o encontrem o
quadro dantesco de seu ma-
rido manlotado c envolto em
chamas que algumas pessoas
tentavam apagar. Disso nin-
da que o lavrador era ho-
mem pacato c possuía ape-

nns um Inimigo, o Indivíduo
Alencar Osvino dos Santos,
morador no locnl, que recen-
temente» fórn despedido do
rnrgo do administrador do
Parque D, Pedro II c subs-
tltiildo peln vltimn, nasceu-
do, daí, forte ódio de Alen-
car por seu marido, Ao quese snbc, todnvin, as dois ho-
mens nunca chegaram se*
quer a discutir.

DETIDO O SUSPEITO

Momentos depois, u auto-
ridndc deteve o suspeito, quefoi levado pura n Delegacia
de Mngé e submetido a In-
terrogatório pelo delegado

José Silva, Protestando Inn-
canela, Alencar revelou qutsun substituição no cargo <lt
administrador do Parque pe-ia vltimn lrritara*o bnsiontu,
mns nem por b>SD pensara
em matá-lu. tanto assim quatambém ajudara a apagar
o fogo nn corpo de Juvenal,

AÇÃO POLICIAL •

Anos o levantamento do
local pelo perito Euclidt».
de Cnxias, o cadáver foi
conduzido para o Necrotério
de Mngé. O litro encontrado
no local foi apreendido c en-
vindo pnra o Instituto Po-
reira Fnustino, em Niterói
pnra exames periciais.

ASSALTANTE AMARRADO E
ESPANCADO ATÉ A MORTE
Na madrugada de ontem, após haver tentado

assaltar uma residência em Campo Grande, um mulato
de 27 anos presumíveis, vestido apenas com um shorl,
foi preso por populares, amarrado a uma árvore e
ali surrado impiedosamente. Mais tarde foi êle
arrastado até o 35.° Distrito Policial, cujo comissário
de serviço — dado o lastimável estado do gatuno —
providenciou a ida à Delegacia, de uma ambulância
do Hospital Rocha Faria. Mas antes que a ambulância
chegasse o ladrão morreu.

ASSALTO

Na madrugada de ontem, o
funcionário ptlbllco Francisco
Patrício (6(1 anos, casado, Av.
C, quadra 107, lote 38 — San-
ta Margarida GB) íoi dosper-
tado pelo alarido que faziam
seus cachorros. Francisco, que
no início desta semana havia
sido roubado em um rádio de
cabeceira e dois despertadores,
foi no quintal e surpreendeu o
ladrão.

SURRA
Despertados pelo barulho

que se fazia, vizinhos de Fran-
cisco acorreram à sua casa o

prendernm o ladrão, após li-
geira perseguição. Com o mar-
ginal em suas mãos os popu-
lares esbordonran,-no após te-
rem-no amarrado em uma dr-
vore de um terreno baldio. O
soldado do Corpo de Bombei-
ros Marcelo Ferreira de Almei-
da (lote 16, quadra 26 — San-
ta Margarida) evitou a contl-
nuação do linchamento do ga-
tuno (desamarrando-o e con-
duzindo-o ao 35." DP. Ali, em
virtude dos ferimentos o gatu-
no morreu. O delegado Rui
Dourado determinou abertura
de inquérito para apurar o
fato.

PROCESSO CONTRA
TENÓRIO PROSSEGUE

POLÍCIA SEM PISTA
NA MORTE DA BARRA

Em um emaranhado de hipóteses que vão desde
a morte por mal súbito até um brutal homicídio, as
autoridades policiais continuam trabalhando a íim
de esclarecer a morte de uma jovem mulata, de fino
trato, aparentando 24r anos, cujo cadáver foi encon-
trado por um menino anteontem na Barra da Tijuca.
O legista João Guilherme de Figueiredo, do Instituto
Médico Legal, encarregado de apurar a "causa-mortis"

da mulher, cuja identidade ainda não íoi levantada

pela Policia, íèz constar na guia 
"morte por afoga-

mento". As vestes da morta, contudo — conforme-
constatou o próprio legista — estavam secas e o
cadáver dificilmente seria atirado pelo mar no local
onde foi encontrado. Por outro lado, o local não
apresentava vestígios de haver sido banhado pelo mar,

pelo menos nos últimos dias.

licitar a todos os juízos de Di-
rcito do Estado do Rio que in-
formem sobre a situação das
cadeias públicas de suas co-
marcas.

Sustentando que "a lei pune,
mas não pode supliciar", o se-
cretário Theotônio Araújo quer
que os juizes informem não
só sobre o estado de conscr-
vação das cadeias, mas também
sôbrc as disponibilidades e con-
dições mínimas de conforto que
oferecem aos presos.

PRESCRITOS

O promotor de Justiça da
2.a Vara Criminal de Duque
de Caxias comunicou ao pro-
curador-geral do Estado do Rio
e ao presidente do Tribunal
de Justiça, desembargador Braz
Felício Panza, ter pedido o ar-
quivamento de cerca de qua-
renta processos-crimes, que lhe
foram enviados pelo ex-delega-
do daquele município, sr. Sér-
gio Rodrigues, todos prescritos.

DEDUÇÕES

A autoridade policial en-
carregada da elucidação do
fato nem levantou ainda a
.identidade da morta. Uma
das hipóteses admitidas é a
de que a jovem tenha parti-
cipado de um passeio com
play-boys da Zona Sul, e
morrido durante a mesma em
virtude da ingestão de tóxi-
cos. Acredita-se também que
a moça tenha morrido em
virtude de deliurance força-
da, praticada por curandeiras
que vivem nas imediações da
Barra da Tijuca. A Polícia
não deixou de lado, ainda, a
hipótese de que a moça tenha
sido morta por asfixia no in-
terior de algum automóvel,
embora o exame cadavérico
levado a efeito no IML não
haja constatado qualquer le-
são externa no corpo.

Policiais

BAHIA SOB O RISCO
DE COMOÇÃO SOCIAL

O governador Lomanto Júnior considera a situa-

ção do abastecimento na Bahia "à beira de colapso
• total", afirmando que, 

"se fracassarem seus esforços,

em busca de recursos de emergência, especialmente

junto ao Banco do Brasil, a situação se agravará; ao

ponto de envolver riscos de grave comoção social".

O governador baiano disse
que nos açougues de Salva-
dor não havia, ontem, um
só quilo de carne à venda,
e que "estamos importando
praticamente todos os ali-
mentos, inclusive galinha,
que recebemos de São Pau-
Io". O sr. Lomanto Júnior
acrescentou que veio à Gua-
riabara, "para uma peregri-
nação às repartições fede-
rais" aqui sediadas.

RECURSOS

Considerando de "grave

emergência" a situação em
seu Estado, disse esperar ob-

ter recursos financeiros que
possibilitem assegurar aos
produtores e à rede normal
do comercio as garantias de
preço, para que possam pro-
duzir, importar e comercia-
lizar os alimentos de que a
Bahia carece urgentemente".
Disse que a receita do Esta-
do é bem inferior à despe-
sa, e que a situação tende,
ainda, piorar, pois a "Assem-
bléia' Legislativa estuda um
aumento para o funcíonalis-
mo público que anula qual-
quer plano de equilíbrio or-
çamentário". Concluiu, di-
zendo que ficará no Rio até
obter o mínimo do auxílio
necessário1'.

BATEU NO MURO: 5 FERIDOS

Ao fazer manobra com o auto
oficial da GB chapa 85-09-"24 «a
Itua José Bonifácio, o motoris-
ta Alfredo Alves de Moura per-
deu o controle da direijSo (o
auto teria perdido os freios) e
íoi chocar-se com um muro.
Em conseqüência ficaram feri-
dos, além de Alfredo, os seguin.
te funcionários da Limpeza Ur.

bana que viajavam no veiculo:
Eduardo Pinto Ferreira, Otací-
lio Batista da Costa, Miguel Da-
mião da Silva c Honório de
Freitas. Todos receberam feri-
mentos leves e foram medica-
dos no Hospital Salgado F|lho.
O 23.u DP registrou.

ESTELIONATARIO

O estalionatário Claudionor
Oliveira de Aguiar, que vinha
ngindo na zona bancária de
Copacabana usando o chamado
"conto do paço", foi preso na
tarde tíe ontem pela turma de
ronda da 3a. Subseção de Vigi-
lancia chefiada pelo detetive
Mário Roberto. Além do este-
llonatário foram presos o as-
saltante João Marcelino Filho,
autor de diversos furtos e o in-
divíduo Disracli Azeredo Cou-
tinho, que tinha uma arma em
seu poder.

FALSÁRIOS

A Policia de São Paulo des-
baratou uma quadrilha interna-
cional de falsários que se pre-
parava para lançar em circula-
cão estampilhas federais falsas.
Havia um milhão c 500 mil cru-
zeiros em estampilhas de 100,
800 c 1.000 cruzeiros. No apar-
tamento dos "fabricantes" a Po-
licia apreendeu máquinas Im-
pressoras, picotadeiras. clichês,
papel e tinta. além. de muitas
estampilhas já prontas. Os fal-
sários foram identificados co-
mo Amador Collantes (perua-
no), Alfredo Mateus de Jesus
(português), Olbio Lara (uru-

Portão matou
menino em

Copacabana
A Unidade Médico-Sanltárla

de Copacabana, na Rua Tone-
leros, 262, foi palco, ontem pe-
Ia manhã, de triste ocorrência. •
Enquanto aguardava que sua
mãe fosse atendida com um
irmüozinho menor, o garoto
Luis Fernando, de 7 anos, pen-
durou-se, para brincar,,, no
grande portão de ferro daque-
Ia repartição. O que o ment-
no náo sabia é que o portão
estava sendo rechumbado •
que, com o seu peso, cairi»
sobre éle. Com forte trauma-
tismo do crânio foi a pequena
vitima transportada para O
Hospital Rocha Maia, após rs-
ceber os primeiros socorros do
dr. Brito e Cunha, secretário
de Saúde da GB que no mo
mento passava pelo loqal.

No trajeto para o HRM o
menor faleceu. Era filho ú*
Luís Batista de Lima e de'd.
Lucllia de Souza, que residem
no barracão n." 16 do Morro
do Cantagalo.

Trem teria
colhido

o lavrador
O lavrador Antônio do Cabo

(português), casado, 52 anos,

que residia na Estrada do Sa-

pé, 412 — fundos, Turiaçu) foi

encontrado morto na madru-

gada de ontem no leito da 11-

nha férrea entre as estações
de Magno e Turiaçu. Apresen-

as 14h, retirando-se às  tava afundamento da face es-
1Vh30m" querda, conseqüência de íorto

pancada. Nos bolsos tinha a
importância de 700 e poucos
cruzeiros, o que parece afãs-
tar a hipótese de latrocínio —

segundo policiais do 31.' DP.
Para as mesmas autoridades o
lavrador teria sido colhido por
um trem ao regressar do mer-
cado de Madureira, onde fora,
como de costume, levar suas
verduras para vender.

Alexandre Pereira Rodrigues,
sócio de Antônio, íoi quem et>
controu o cadáver e comunl-
cou o fato à Polícia, sendo, por
isso o primeiro a ser ouvido
sobre o ocorrido. Disse qu«
Antônio não tinha Inimigos e
que nunca andava com muito
dinheiro, por medo de ser as-
saltado. Acredita também que
seu sócio — sonolento talves
— tenha sido apanhado por
um trem.

O cadáver foi removido pars
o necrotério do Instituto Mé-
dico Legal, mas as autorlda-
des do 31.° DP ainda estão ia-
vestigando a ocorrência.

A reportagem procurou ou-
vir, na tarde de ontem, o de-
legado João de Azeredo Cou-
tinho, titular do 32.o DP, que
não foi encontrado na Dele-
kacia, de onde informaram
que o mesmo havia chegado

TRATADA

Pelos exames feitos pelo
perito Pacheco, do Instituto
de Criminalística, ficou cons-
tatado ser a vítima pessoa
de iino trato, com unhas das
mãos e pés pintadas e bem
cuidadas. As vestes eram de
boa confecção e bom tecido
e num dos dedos havia um
anel de valor. Na tarde de
ontem o corpo da jovem per-
manecia nas geladeiras do
IML, sem ter sido reclamado.

guaio), Carlos João da Silva
(chileno).e Ricardo leonomopo-
los (grego). Estão no xadrez e
as autoridades investigam para
saber se haviam pésto estampi.
nhas em circulação.

"TUCANO" ESTA VIVO

An contrário do que foi noti-
ciado, o bicheiro José Jorge dos
Santos Lima, vulgo "Tucano",
esfaqueado quarta-feira última
por seu ex-empregado Moacir
Ribeiro Fontoura na Rua. Santa
Clara, está vivo e passando bem
no Hospital Miguel Couto. Na
manhã de ontem, "Tucano"
submeteu-se a exames de
Raio-X e o médico que o assis-
te afirmou que espera poder
dar-lhe alta nos próximos dias.

S. Cristóvão
verá filme

de estudante
"O Parque", filme experlmen-

tal de curta metragem, realiza-
do pelos alunos do Colégio Es-
tadual Brigadeiro Schorcht, sob
a orientação da professora Ma-
ria José Alvarez, vai ser exibi-
do, às 18h de hoje, em sessão
especial, no n.<> 268 do Campo
de São Cristóvão.

O principal intérprete do fil-
me é um aluno da Ia. série gi-
nasial. Carlos Albeto. o "Chi-
na". O diretor de fotografia, rie
!7 anos, chama-se Carlos Eg-
berto.

Rodado todo em 16 mm, "O
Parque" tem duração de lã ml-
mitos c 37 segundos. A música
é de Remo Usai e a supervisão
de Silvio Autuori e Flavio Mi-
¦riiacclo, profesíôres do CIC.
Várias pessoas que já viram a
película, entre as quais o poeta
Manoel Bandeira, a considera-
ram de excelente qualidade.

Retificação
sobre -

conferência
Recebemos do sr. Fernando

Segismundo a seguinte carta:
"Agradecendo ao CORREIO

DA MANHA a notícia do ato
cívico realizado na ABI, em me>
mória de Gonçalves Dias, e que
foi publicada na edição de 22
do corrente sob o título "Gon*

çalves Dias tem homenagem",
vem pedir retificação de dois
trechos que, se mantidos,, da-
riam idéia falsa de meu pen-
samento — conferencista que
fui naquela reunião.

Não me referi aos "estudos
do poeta em Coimbra, dentre
eles a "Canção do Exílio", mas
aos primeiros versos de Gon-
çalves Dias elaborados em Por-
tugal. E também náo disse —
como foi divulgado — que-Gon-
çalves Dias foi "assistente" ou
"herói" da independência, —
o que seria absurdo. Afirmei,
que o índio, de mero assunto
para viajantes e humanistas,
acabou sendo herói para os ro-
mânticos, entre os quais avul-
tam José de Alencar e Goa-
çalves Dias."

Está feita a retificação.
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Mundo Político
Emenda não anula parlamontariimo

A aprovaçSo, pela Poder LorMiUívo, do critério da
«lelçío direta do presidente d;i República com recurso de
Migundo grau »o CouKrciso, nAo Involidn quólquor outro
çsfôrço em prol dn ndoçfio do Parlamentarismo.

» ., Opinião como essa e luitenUda por lideres énluslss»
ta» dê«.e rcglmo e entre í-lei o sr. Amaral Peixoto,
que nüo vê como ge possa argülr a Inconveniência ou Im-
liratlcablllrtndo do Iniciativa» a favor da relroplantaçao
dessa (orma de jíovérno,

Tendo sido apresentada a'Câmara, com o número in»
dispensável de assinaturas,- os adeptos do parlamcntarli-
mo o os seus principais arUeuladqret, ura. Allomar Ba-

"leeiro e Raul Pila, apenas aguardam a oportunidade de
'desfechar a campanha parlamentar. Pois há quem acre-

dito —• e não são pouco» os que assim pensam — que o
governo de Gabinete poderá vir a se constituir numa
chave importante para a crise brasileira.

Causou iurprêsa e indignação
A Informação divulgada

ontem pela Imprensa de que
PTB Iria ter candidato

próprio nas futuras eleições
presidencial*, para atender
a de.sejo expresso do sr. João
(loulnrt, apanhou de surprè»
ia o* próprios lidere* tra-
balhlstas do Conftresso e en-
cheu de indignação o carcllc-
Insista Moaelr Santos e 611-
va, a quem foi atribuída a

esponsabllldade pela lncon-
íMêncla.

Ontem, o próprio médico
c'?smenttti em termos ente-

góricos houvesse feito qual-
quer declaraçfto. Nfio e, e
nunca foi pollilro, rnrão
pela qual não *e Interessa
por questões politlcaa.

Foi a Montevidéu examl-
nnr o cliente e o fez por
um Indcllrávcl dever mo-
ral. sem Indagar se o pa-
ciente fora ou deixou de ser
prf.sldcnte.

O especialista nüo sabe, ao
menos, a quem ou a que atrl-
bulr o noticiário admltln-
do que tenha partido de pes-
soa Interessada em confim-
di-lo.

JPode ser pomo de discórdia

Questão pacífica no plano federal, a prorrogação dos
mandatos de governadores poderá se transformar num
fator de agitação política nos Estudos.

Dentro do próprio Congresso, onde as opiniões sfio
as mais controvertidas, tem-se uma imagem bem exata
'Io que pode significar rm termos políticos a transplan-
.:içâo da idéia para as diversas unidades federativas.

Pressentindo os sinais de proccla, o deputado Gus-
tiivo Capanemn, a conselho de outros lideres partidários,"uassou a examinar uma fórmula que permita ao Poder

..legislativo dirimir a discórdia, estabelecendo o principio
cia coincidência nos Estados.

Talvez o caminho mais fácil seja o da apresentação
•de uma emenda constitucional disciplinando o processo,
tarefa a que se vem entregando o deputado por Minas
Gerais.

O prato de. quinze dias
¦¦¦ Um outro problema que
passou a preocupar os Ju-
rlstas da Câmara se rela-

•ciona com o prazo de quinze
dias estabelecido na emenda

•<1\ maioria absoluta para
eleição, pelo Congresso, do

-candidato que não obtiver
maioria de sufrágio na

eleição popular.' 
A fixação desse exíguo

¦esoaço de tempo pressupõe
que as eleições Já esteiam
apuradas pela Justiça Elci-

irai e conhecidos os res-
nrctlvos resultados, prazo

v esse inconciliável com a tra-
dição brasileira. Em apenas•"quinze dias pode estar defi-

nldo o placar eleitoral e
nunca o resultado final.

Daí porque os partidos co-
meçam a se movimentar no
jentido de encontrar uma
sairia, uma vez que a emen-
da, com sua promulgação
pelo Congresso, Já está in-
corporada ao texto constl-
tuclonal. E a solução apon-
tada como a mais viável í
a da reforma eleitoral qre
o governo deverá encarai»
nhar oportunamente ao Po-
der Legislativo. Nesta se In-
cluirla um dispositivo deter-
minando que as apurações
devem ser procedidas lme-
diatnmente após o encerra-
mento da votaçáo, pela pró-
prla Mesa Receptora.

Marinha contra a unificação

O pronunciamento feito pelo general Pery Bevila-
qua a favor da criação do Ministério das Forças Arma-
das, causou profunda insatisfação no Ministério da Ma-
rinha.

A oficialidade ali, quase toda, é contrária h inova-
ção que, caso venha mesmo a se positivar, poderá criar
sérias dissenções, num momento, como o atual, em queum|, simples amputação do esquema militar poderá pôr
fim a muitas esperanças.

Alegam os oficiais da Marinha que nem nos Estados
Unidos, onde a experiência se fêz há cerca de quinze pnos,
nu realidade até hoje ainda não se completou, ou melhor,
em vez da unificação, gerou o fenômeno da "quadrupli-
cação", além da criação de outros problemas mais com-
plexos na estrutura militar.

Como argumento decisivo os oficiais de Marinha cl-• tam a opinião do escritor inglês Liddel Hart, ex-oficial
do Exércil- de Sua Majestade, que concluiu, ao cabo
de longos estudos, o seguinte: cm todas as guerras onde

^âreas armadas unificadas se defrontaram com outras
descentralizadas, as primeiras sempre levaram a pior.

A beira da exaustão
Se o presidente da He-

pública prosseguir nesse fu-
ror reformista, poderá levar,
mais cedo que êle pensa, o

.Congresso Nacional à exaus-
tão. Essa é, pelo menos, a
opinião invariável de todos
os parlamentares que chega-
ram ao Rio, neste fim de

% semana.O regime de trabalho com

quatro sessões diárias está
deixando os deputados alar-
mados. sobretudo com a
perspectiva de novas c com-
plexas remessas de mensa-
gens. Os congressistas ale-
gam que estão submetidos a
um esforço físico que co-
meça pela manhã e vara as
madrugadas.

Milhões repartidos

•<•* Depois de haver obtido o apoio do general Paulo Torres
;3a;a a tese prorrogacionlsta, o governador Magalhães Pinto

. es;orça-se, agora, no sentido de atiair o seu colega do Es-
,í,«f«d0*^,(! Pa.ra f íorma5áo d0 chamado Partido da Revo-'lução. A primeira tentativa do sr. Magalhães Pinto deu certo
ZS&.^^J*^ áLitenaz °P°S'Ç&° dos líderes flumi-nenses, à idéia do Partido revoli-cionário, se o governadamineiro terá êxito com a segunda investida.

* *

: * Chegou ao Rio, onde velo tratar de problemas adminis-t. ativos e paraninfar, no religioso, o casamento da filha dotcgeneral Justlno Alves, o governador da Bahia, sr. Lomànto''¦üunior.

* Dos bastidores militares nos chega a Informação de quo pres dente Castelo Branco conversará, hoje, no Palácio dat,Laranjeiras, com o general Artur da Costa e Silva e demaisministros militares. Acrescenta a informação que o titular daPasta da Guerra não ficou satisfeito com a decisão de seucolega da Marinha, que não puniu o almirante Sílvio Heckpe o pronunciamento deste, contrário à política do governo.Afirma-se que esse tema figurará na palestra de logo mais

,,,.* A emenda constitucional oriunda de mensagem do Exe-cutivo que fixa a paridade de vencimentos entre os servido-rei? Públicos não será aprovada, nos termos em que foi con-.,,ceMda. Pressentindo as dificuldades, o governo estaria incll-..nado a mandar retirar a mensagem.

^ 
*• Ainda náo se confirmou a data da posse do general Olím-- pio Mourão Pilho no comando do IV Exército, inicialmente• marcada para o dia 28 do corrente. No OG daquela unidadeo dia certo ainda é duvidoso.

U tesoureiro ao receber o prêmio

CONCURSO PAGOU OS
MILHÕES DO PRÊMIO
Apresentando declaração do Colúm-

bia Praia Clube, que o autorizava a
receber o prêmio referente ao sorteio
da Série "D" do concurso "Seus Talões
Valem Milhões", a que concorreu com
o talão n.° 92(5.481, trocado por notas
fiscais que pertenciam no clube, do
qual era tesoureiro, o sr. Edu Claro

Deroche Mello pôde receber, finalmen-
te, na tarde de ontem, do diretor do
Departamento de Tesouro da Secreta-
ria de Finanças, sr. Althemar Dutra
de Castilho, o cheque, no valor de CrS
4 milhões. Ficará com metade dn im-
portância, porque os outros Cr$ 2
milhões dará ao clube.

MEIO A MEIO

O presidente do Colúmbia
Praia Clube, sr. Elias Had-
dad, presente ao pagamento
do prêmio, afirmou que na
sua opinião os Cr$ 4 milhões
deveriam ser pagos integral-
mente ao clube, uma vez que
o sr. Edu Claro Deroche Mel-
lo, que era o tesoureiro, foi
autorizado a concorrer no

concurso com os talões de
venda do "Colômbia", única-
mente porque o clube não es-
tá ainda legalizado, não cons-
tiluindo, desta forma, pessoa
jurídica. Após afirmar que
a diretoria do clube resolve-
ra dividir o prêmio com o
sr. Edu Claro, acrescentou
que "CrS 2 milhões, para nós,
não será nada".

FUTURO

-> O Juízo da Va:a dos Peitos da Fazenda Municipal de Sal-vador concedeu liminar em mandado de segurança impetrado•cpelo ex-pnsfelto Virgildáslo Sena, contra o ato da Câmara1 Municipal daquela cidade, que considerou o cargo do prefeitovago. Como se sabe, o prefeito Virgildáslo Sena não teve seu• mandato cassado nem tampouco suspensos seus direitos po-¦micos. Com a concessão da medida, será êle reintegrado em' .nas íunções.

Em Fortaleza o ministro Mario Thlbau, das Mbias e Ener--., anunciou a liberação de um bilhão de cruzeiros, para a
Oaçfio da energia de Paulo Afonso.

Aumento do
Judiciário
no DASP

BRASÍLIA (Sucursal) —
O presidente Castelo Branco
determinou ao DASP a ela-
boração de mensagem ao Le-I
gislativo, propondo aumento!
de vencimentos aos servido-
res do Poder Judiciário, pro-
vãvelmente na mesma base
do votado pelo Congresso
para os do Executivo. A in-
formação é do sr. Luiz Via-
na Filho, ministro para As-
suntos do Gabinete Civil,
que acrescenta que o go-
vêrno entende que o au-
mento votado recentemente
não é extensivo aos funcio-
nários do Judiciário e que a
sua pura e simples exten-
são "burlaria o Ato Instilu-
cional". O chefe da Casa Ci-
vil do presidente Castelo
Branco anunciou, na mesma
oportunidade, que o Exe-
cutivo poderá enviar breve-
mente mensagem ao Con-
gresso propondo emendas
constitucionais quo objeti-
vem proibir aos militares da
ativa das três armas a
acumulação de cargo civil
com os proventos militares.
Tais emendas ainda não es-
tão elaboradas. Na próxima
segunda-feira — é ainda o
sr. Luiz Viana quem infor-
ma — deverá chegar ao Con-
gresso a mensagem gover-
namental referente ao sala-
rio-educação.

Comandante
expulsa os
fuzileiros

Nota- oficial divulgada pelo
;abinete do ministro da Mari-
nha informa que o capitão-de-
mar-e-guerra Heitor Lopes de
Souza, comandante-geral do
Corpo de Fuzileiros Navais, a?-
sinou ato, expulsando das filei-
ras daquela corporação o cabo
Luiz Firmino dos Santos e o
soldado João Carneiro Sobri-
nho por haverem provocado
graves distúrbios, dia 21 do
corrente, usando indevidamente
um carro oficial do gabinete do
ministro da Marinha. Na pró-xima segunda-feira, os aludidos
militares serão desligados do
Corpo de Fuzileiros Navais e
nntregues às autoridades poli-iais.

Pagamentos
no Tesouro
Nacional

A Pagadorla do Tesouro Na-
cional efetuará segunda-feira,
27, a partir das llli30m, o paga-
mento das seguintes fcMhas do
4.*» dia íitll da Tabela da D'.rc-
toria da Despesa Pública:

Aposentados da Aeronáutica,
n°s. -1.401 a 4.404; aposentados
da Superintendência- das Em-
prCsas Incorporadas ao Pntri-
múnio Nacional, ncs. 4.150; apo-
sentados da Agricultura, nos.
4.C01 a 4.605; aposentados do
Trabalho, n°s. 4.801 a 4.803: e
aposentados do IPASE, n°s.
4.990 c 4.991.

PAGAMENTOS EXTERNOS

Serão efetuados os seguintes,
do 4." dia do pessoal ativo:

Ministérios: Traballio, Indús-
trla e Comórclo, Viação, Eduea-
çâo. Agricultura c Saúde.

O sr. Edu Claro Deroche.
após se negar a dize;' por quemotivo pedira demissão do
ci:rgo de tesoureiro do clube,
disse que com os CrS 2 mi-
Ihões que lhe couberam, ten-
tara dar entrr.dn na compra
de um imóvel, pois o apar-
tamento em que reside aluai-
mente, na Av. Ataulfo cie
Paiva n.« 1228, pertence a
um amigo seu, que já pediu

o Imóvel para vender. O sr.
Edu Claro tem dois filho*:,
um de oito e outro de dezol-
to anos e é romerciário. O
r.óvo tesoureiro do Colúmbia
Praia Clube é o sr. Henry
Achcar.
I

PRÊMIOS

O coordenador do concur-
so, sr. Paris Barbosa, infor-
inou que três dos dezessete
grandes_prêmios da série "D"
ainda não foram reclamados
pelos respectivos ganhadores.Os cheques estão prontos, à
disposição dos srs. Armando
Sodré, certificado n.° 11.407,
nue ganhou CrS 400 mil, sra.
Solange Alves do Nascimen-
to, talão n.° 351.407, oremia-
da com Cr$ 200 mil e ira.
Glória Peixoto Barreto, ta-
lão n.° 3.342, que receberá
Cr$ 200 mil. \

Ceará pune
soldados e

cabos da PM
FORTALE/.A (ASP-CM)

— O governador VirRlHo
Tnvnra determinou, por de-
creto, o fechamento oo Cen-
Iro Social dos Cabos e Sol-
dados da Policia Militar e a
conseqüente apreensão, pelo
comandanto da PM, do seu
patrimônio. O "Diário Oíl-
ciai" do Estado dn ontem
publicou, na íntegra, o ato
do chefe do governo cea-
renie, trazendo, também, n
ficha subversiva do presi-
dente do Centro, cabo José
Wllliam dn Silva, que teria
feito várias viagens ao Rio
de Janeiro e ao Interior do
(.'cará, a serviço da subver-
são comunista.

10 bilhões
ajudarão
Nordeste

O presidente Castelo Branco,
em despacho efetuado ontem,
assinou projeto de lei, a ser
encaminhado ao Congresso, so-
licitando a abertura de um cr«-
itlto extraordinário de 10 bl-
Ihfle» de crurclro.s para atender
aos efeitos causado» pelas re-
centei Inundnçfles que alndn as-
solam algumas regiões do Nor-
deste brnsllelro.

O projeto tem caráter uriten-
te. para possibilitar a recupera-
ç!So das casas e lavouras des-
truldas pelas chUvaa e ainda so-
correr aos flagelados castigados
pela» Intempéries.

Aeronautas
não aceitam
30% somente

Aeroviários t Aeronautas reu-
nldos, ontem, em assembléia,
decidiram, entre outras coisas,
rio aceitar o aumento de 30*"',
quo o governo propõe conceder
aos trabalhadores dentro dos
moldes de sua política salarial,
e marcaram nova assembléia
para gexta-íelra. Deliberaram¦linda reivindicar maior percen-
tagem de aumento Junto as au-•orldadcs e Intensificar os con-
titos lnterslndicals. O coman-
riante Mário Tupinambá. Inte-
«r.inte da Junta Intcrveníora do
Sindicato dos Aeronautas decla-
rou que a etósse nüo aceita o
nrmento com êste percentual,
pois, de acordo com a política
salarial do governo, o contrato
que então seria assinado teria
vigência por ano e que o custo
de vida. só de Janeiro a Junho
do corrente ano, elevou-se de

"Flashes de Brasília99
A W.ÔItlA

A prorrogacfto do nandato
do* presidente Caitelo íitan-
oo foi concedida pelo Partido
TrabOlhtaU nrnille.ro.

Kxpllcn-M a emenda cena»
tltuctonnl foi aprovada, no
segundo turno, por i'38 vo-
tos, Destes, 47 riam de drpu»
tadoi rio PTB. Assim, «e re»
tirarmos do, 238 os 47, te-
remos 191,

Diante dlsdO, rp os prtebli.-
ta.i não apoiai sem a prorro-
gaefto, ela seria rejeitada,
pois ficariam faltando qua-
torze votos pata completar o
quorum.

8IIKB

Levantamento da Soclcda-
de de Habitações Econômicas
de Brasília foi concluído pe-
lo Qrupo de Trabalho lnstl-
tu ido pelo prefeito Plínio
Cantanhede, abrangendo as-
pectos administrativos, fl-
nancelros c técnicos do ór-
gáo.

Baseado no Plano Habita-
ciona!, que acaba de ser
aprovado pelo Congresso Na-
cional e encaminhado ã san-
çáo do presidente da Rcpú-
blica, o superintendente de
Economia da PDF examinará
o relatório apresentado, a
fim de encaminhá-lo ao che-
fe do Executivo da cidade.

CONSTITUIÇÃO

A Mesa da Câmara dos
Deputados ordenou aos ór-
gãos de documentação da-
quela Casa a elaboração, no
prazo máximo de um mès,
de cinco mil exemplares da
Constituição, com todas as
emendas que lhe foram íeí-
tas recentemente, inclusive o
"Ato institucional".

Objetivo: divulgar o texto

vlgetye. On exemplarei serfto
dbtrlbiiíiloH a deputado», ne»
iiadoies, mlnlstroft de Est*»
do, do Supremo Tribunal, do
Tiilnu.il Federal de ltfcur»>oi
«os tribunais de Juntlçn, bl»
blloteciw elvla e mllltareu,
fâtnldalei de Direito em to»
do o Pai», colégio» multarei,
escola» de Guerra, naval e de
Aeronáutica,

LEITE

Naria menos de dezoito mil
quilos du leite em pó foram
distribuídas pela Campanha
Nacional de Merenda Et.co-
lar do DF, entre o:i meses de
março e Junho do corrente
ano.

Cerca de 120 HCOlU Io-
rnm atendidas em benefício
de mais de trinta mil estu-
ííiint,-;. Além do leite cm pó,
foram distribuídos também
775 quilos de farinha mlsU
hlperprotelca nai 625.631 me-
rendas fornecida; aos esco-
lares da capital da RepúbU-
ca, naquele período.

CONGRESSO

O prefeito de Brasília, eng.
• Plínio Cantanhede, cm com-

panhla de autoridades da ad-
mlnistraçfio local e dt
NOVACAP, esteve com o
deputado José Bonifácio, prl-
mciro-secrctárlo da Câmara,
e com o sr. Lucíano Alves de
Souza. dlretor-Reral da Se-
cretaria daquela Cu a do Le-
gislativo. Motivo: entendi-
montos para acelerar as
obras em execução.

O prefeito do DF assegu-
rou que até o fim do ano cs-
tarão cor.clv.idas as do edlfi-
cio anexo do Congresso, que
abrigará a biblioteca e as co-
missões técnicas da Cara.
Também serão adotadas, pe-
Ia PrefciUira, providências
urgentes, para a construção
de novos locais de estaciona-
mento de veículos e a'ardl-
vizinhas à sede do Poder Le-
gislativo.
namento das áreas externas
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p. o. n o sei m en I o • ocor

Há 78 anos, os engenheiros Daimler e Benz (Alemanha) criaram os primeiros
automóveis do mundo. Continuadora em nosso País desse espírito de píonei*
rismo, a Mercedes-Benz do Brasil S.A. assume, na oportunidade do 25 de

julho de 1964, Dia do Motorista, o dever de prestar ao trabalhador do volante
um testemunho de imperecível gratidão. Em plena estrada, fará erguer um
monumento que, na magnitude de suas linhas e de sua expressão, imortalize
a contribuição do Motorista ao Pais e ao bem-estar do Povo Brasileira

®
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Secretário
no CDL para

debates
O sr. Mário Loranio For-

mndaii secretário de Finnn-
cos da Guiiiinbiiin, pnrtlcl-
porá dn próxima rcunlfln ne-
niniinl do Clube de Direto-
icR Lojlstns do Hlo de Jn-
nolrOí n reallxar-io no tüa
ao.

Na onorlunldade prestara
esclarecimentos sobre a po-
lltlcn tributária do Estudo o
debater! problema:: de Inte-
risse do comércio lojlslu.

BID e AID
ajudam

a Bolívia
Wanhlnfton. 24 (UPI) —

O Bnnco Internmeiieaiio de
Desenvolvimento c a A"-¦im i.,i .in de Desenvolvimento
Internacional comunicaram,
hoje, a concessfio do empréí-
limo de 18.300,000 dólares
á Bolívia, para ajtidn-ln n
explorar seu potencial elé-
tricô.

o programa aumentará em
3í! mil qullowati n capncidn-
de Rcradorn da Bolivln.

USINA DE AÇÚCAR
PROJETADA NO ES
A Cooperativa. Agrário tios Cafolcultorrs de Sfio

José do Calçado, Espirito Santo, planejou n Instala-
çío dr* unia Ullna do açúcar no Município, con» ca-
pocidado para produzir; já na safra lOCO-fi", um
total de 100 mil sacos do açúcar o 750 mil litros de
álcool, produção quo deverá aumentai' gradativa-
mente até atingir 250 mil sacas anuais.

TUDO-
SOBRE*

(excursões)

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ
MIOLUÇAO NT 10J

A Dlretorti do Instituto Bruillelro do C«fé, n» eonfor-
mldadc do dliposto no »rt. 19. letra d, • no irt. 3o, Itens
8 e 7, <ia Lei nf 1.779, de 22-1M9S2. de acordo com a aulo-
rlzaçüo do Conselho da Superintendência da Moeda e do Cré-
dito, o tendo em vista o que lhe faculta o art. 37 da Ileso-
luçâo n"? 428. de 3-6-64 (Regulamento de Embarques), batxs-
da pela Junta Administrativa do Instituto Brasileiro do Café,

RESOLVE:
An. 1? — Fica estabelecida a data de 1? de agosto de

1964 ¦i-.r:- o Inicio dos compras de café da safra 1964/1963 a
que se refere a Resolução n? 304) de 26-6-64.

Art. 2? — As alterações de preço previstas no art. 3?
da Reít.lução n? 304, de 26-0-64. serão feitas blmensalmente,
a partir de 1? de agosto de 1964.

Art. 3? — Os despachos de café da safra 1964/1965 des-
tlnados â venda ao Instituto Brasileiro do Café deverão ser
feitos com a cláusula "PARA VENDA AO IBC", a partir de
IO de agosto de 1964, observadas as exigência* do art. 4? di
Resolução n9 304. de 26-6-64.

Art. 49 — Deverão ser observadas para as vendas de
café ao Instituto Brasileiro do Café as normas constantes
da Resolução n" 304, do 26-6-64 que nfio colidam com a pre-
sente.

Rto de Janeiro, 23 de julho de 1964

LEONIDAS LOPES BORIO
Presidente da Diretoria

39162

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL
DO ABASTECIMENTO (SUNAB)

DELEGACIA DO ESTADO DA GUANABARA

EDITAL
Cimento • ferro em geral, tortas para alimenta-
ção animal, pneumiticos, óleos e gorduras co-
mestíveis, veículos e tratores, embalagens de vi-
dro para produto industrializado, papel em geral,

tinta para impressão de jornais e livros.
O Chefi da Delegacia da Superintendência Nacional de

Abastecimento (SUNAB), no Eitado da Cuan&bara, fax «a-
btr a> firmai que operem nai atividades acima manclona-
dat qua pela Portaria n.° 10?, de 17 de |ulho da 1964, fica
prorrogado até o dia 17 de agóito do corrente ano e praxo
estabelecido pela Portaria SUNAB/DEGB n.» 104, de 25
da |unho de 1964, para entrega de Formulário para Pes-
qulsa de Custo.

As firmas qua não apresentarem dito Formulário esta-
rio sujeitas as sanções previstas na Lei.

LUIZ CÉSAR COELHO LEAL
Chefe da Delegacia
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INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ
RISOLUÇAO N? 307

A Diretoria do Instituto Brasileiro do Café, no uso de
tuas atribuições legais, de acordo com a Resolução n? 429,
da Junta Administrativa, e devidamente autorizada pelo Con-
selho da Superintendência da Moeda e do Crédito:

Conrlderando a nccessloade de suprir os mercados con-
sumldorei com dualidades de café para as quais existe de-
manda c não são encontradas cm mãos do comércio expor-
tador;

Considerando que o atendimento da demanda deve ser
feito através dos exportadores, sem distinção de tratamento
e em condições que não aviltem ai cotações do café brasileiro
no Mercado Internacional;

RESOLVE:
Art. 19 — A partir do dia 19 de agosto de 1964, serão co-

locados à disposição dos exportadores lotes de café, do cs-
toque governamental, do tipo 5 para melhor, peneires 15,
16 e 17, amarelos ou amarelados, livro de gosto Rlo-Zona, até
o limito de 300.000 (trezentas mil) sacas, por mês, para
venda ás firmas privadas nos paises importadores;

• Att. 29 — Os cafés serão vendidos para embarque nos
portos de Paranaguá, Santos e Rio de Janeiro, ao registro
mínimo de USS 0,42 (quarenta e dois centavos de dólar), ou
equivalente cm outras moedas, por llbra-pêso;

Art. 39 — A exportação do» eafés vendidos na eonfor-
mldade desta Resolução se sujeitará ao tratamento cambial
previsto no item II, letra "b", da Instrução n9 272, da
SUMOC, condicionada, portanto, ao recolhimento da quota de
contribuição de US$ 28,00 (vinte e oito dólares), ou cqul-
valente cm outras moedas, por saca, indicado para a safra
1063/1061 c anteriores:

Art. 49 — 0 Instituto Brasileiro do Café receberá, pelavenda cios cafés objeto desta Resolução, o valor, em cru-
zelros, Que resultar da conversão cambial, de acordo com o
Indicado nos artigos 29 c 39, para letras à vista, feitas ns
seguintes deduções-

a) — despesas de embarque (charge de exportação), In-
dtcadas pelas Agências do Instituto Brasileiro do Café nos
portos respectivos;

b) — comissão do exportador, de 3% (três por cento)«obre o valor em cruzeiros, obtido na exportação.
Parágrafo único — Os cafés serão entregue» para *m-barquo livres de Impostos estaduais.
Art. 59 — A retirada de cafés dos Armazéns do Instltu-to Brasileiro do Café se fará diretamente para o embarque,

depois de pago c cumpridas todas as formalidades exigidas
para a exportação. Os exportadores terão acesso aos cafés'para fins de conferência.' Ari. 69 — 0 Instituto Brasileiro do Café colocará à iil«-
posição dos exportadores os cafés indicados nesta Resolução,obedecidos os seguintes critérios:

a) — uma saca para cada 30 (trinta) sacas da quotatrlmeslral individual por firma, fixada pela Resolução n9 286.As quotas individuais concedidas para os diferentes porto»poderão ser somadas para efeito do cálculo do limite de ca-c!a firr.1t;
b) — uma saca para cada 10 (dez) sacas exportadas nosdois meses anteriores ao da operação, não computadas asexportações facultadas por esta Resolução;

c) — limite máximo de 15.000 (quinze mil) sacas porfirma o por mês;
d) — limite não inferior a 500 (quinhentas) sacai, porfirma, sendo permitida a acumulação dos direitos de cadamês att atingir esse contigente mínimo.
Art. 79 — 0 prazo de embarque será, lio máximo de 10

(vinte) dtas a contar da data do registro de venda.
Art. 89 — Atingido o limite de 300,000 (trezentas mil)sacas, o Instituto Brasileiro do Café cessará as vendas do

mis, rclntclando-as no primeiro dia útil do mês seguinte,
resguai dando a prioridade dos exportadores enquadrados nos
critérios do artigo 69.

Art. 99 — 0 Instituto Brasileiro do Café poderá em
qualqiif r tempo auspender as operações de que trata a pre-
sente Resolução, respeitadas apenas as vendas contratadas,
assim entendidas aquelas que tenham "declarações" regls-
tradas e câmbio fechado.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1964.

LEONIDAS LOPES BORIO
Presidente
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Correio da Manha 1J!

Para ti instnluçflo <ln usina
— oiç.uin em Crs 1 blllülo —
a Cooperativa devera movi-
mentor CrS 400 milhões tt
recursos próprios, dos qunin
i.i possui CrS 50 milho¦•¦ .¦!•'•-
cados em construções civis.
Tendo em vista a concorrência
aberta pelo OERCA paia tt-
nanclnnicnto de usinas em va-
nas caícclriwi, espera obter
através desse órp,no os res-
tanles CrS 600 milhões.

1.500 HECTARES

O fornecimento da matéria-
prima necessária a, futura In-
dústrla, exlitlra o plantio de
1.500 hectares de cana, o quu
criará nova fonte de renda
para as agricultores de cln-
co municípios «a região sul
do Espirito Santo.

Prevlm os técnicos que o
funcionamento da usina fará
triplicar a renda bruta do
Município de Soo José do Cal-
çado.

A Idéia da instalação da
usina de açúcar foi lançada
no Seminário Súcio-Econôml-
ro do Vnle dn I.abapoanu, v-
llzado em dezembro de 1963.
Desde então, varias entidades
e pessoas vêm trabalhando pe-
Ia concretizado do empreei-
dlmento, tais como a Secreta-

7 bilhões à
Intendência

da Marinha
Em atendimento ao parecer

da Contadoria Geral da Repú-
blica, o ministro dn Fuztr**
autorizou o suprimento de CrS
7.40:1.953.542,00 à Diretoria de
Intendência da Marinha, cor-
respondentes a uma parcela so-
licitada por conta do crédito
especial de que trata a Lei n.*
4.320, de 30 de abril de 1964
cuja abertura foi regulada yc-
Io decreto n.° 53.917. do 11 de
maio deste mesmo ano.

Arquivo
tem novo

rio de Agricultura do Estado,
o Serviço de Extensão Rural
CAOAREB), a Prefeitura Mu-
iileipat, a Federnçfio das i: -
dthtrlas, autoridades locais,
organizações comerclnls e In-
dtihtrlals, agricultores etc.

100 milhões
Sweepstake
de agosto 2

O ministro da Fazendo, de
acordo com ou parecem da Dl-
letoria das Ilendas Internas e
da Direção deral ria Fazenda
Niiclonnl, aprovou o plano do
Rweepstake apresentado pelo
Joekey ciub Brasileiro, outori-
yando a comlísAo de bilhetes,
decorrente.

A reallzaçAo do sorteio será
r.o dia 2 de afasto, com o piê-
mio de Cr$ 100.000 000,00 paia
o bilhete correspondente ao cn-
valo vencedor.

Soe tais

Notas Médicas

diretor
O historiador Pedro Paulo

Monis de Ararão foi emoossa-
do ontem no cargo de diretor
do Arquivo Nacional, receben-
do-o, cm cerimônia simples, da
sra. Dulce Queirós Vieira, di-
retora substituta. .O novo di-
retor foi saudado pelo reitor
Pedro Calmon, que afirmou,
em seu brevo discurso, "que

era um motivo de festas o fa-
to de o Arquivo Nacional ter
um diretor que também é his-
toriador"-

Após r. oração de agrade-
cimento do novo diretor às pa-
lavras do reitor, foi éle nova-
mente saudado pelo funciona-
rio Anibal Inda, que falou em
nome dos colegas.

17.» CUriSO ANUA!, DE CL
RUROIA — A clinico do (Ir.
Fernando Paullno fará renlliur,
dr 27 a .11 de julho próximo,
eic Sli.lOni íii lShlülm e de 15 às
lShSOm, o 17.• Curso Anual i|e
Cirurgia, no mesmo local dos
anteriores e n:i sala da aulas
(Una Cor.ile de Iraja, 44*1. O
(ur»o se destina a cirurgiões da
fora tio Ido, em regime de tem-
po Integral. Ao nie.-mo tempo,
será renliiado o 3.' Curso rte
Radiologia, pelo dr. Ublrajara
Martins.

SOCIEDADE BRASILEIRA DE
CArtDlOLOGlA — A diratorla
ua cntldadr, para o biênio de
1(164-1965, é a seguinte: presl.
tlfnte — dr. Cláudio de Paula
T'enna: vice-presidente — dr.
J. A. da Fonseca Regalia: se-
eretario-gcral — dr. Gilberto
Btrunck; subsecretário — dr.
Adv Prate» Flores; tesoureiro

— dr. Clodomir Souto de Al-
meldn: editor dos arquivos bra-
a'Ielros de cardlolojla' — dr.
Helnaldo Chlaverlnl,

HOSPITAL ANCHIETA ¦ •
Programa da reunlíio do corpo
módico, hoje. sábado, 13. às Btli
II — Artrogripose e anomalias
congênitas múltiplas: 2) — Se-
quelas de enfermidade de Hei-
ne-Mcdln para os membro» In-
feriores; 31 — Paralisia cciv-
brol. Deformidade dos membros
inferiores; 4) — Pscudartrose
adquirida da clavicula esquerda*
e costelas supra numerárias:
5) — Pé varo eqüino, cavo, su-
pinado congênito bilateral.

CURSO S6DRE COLOPATIAS
— Em prosseguimento ao Curso
de Especialização cm Gastren.
terologia, ministrado pela Esco-
Ia de Pós-Graduaçao Médica
Carlos Chagas, terão inicio no
dia S de agosto ns aulas SÔbre
Colopatias, sob a coordenado
do dr. Costa Corf- r"
boraçSo dos drs. Nicola Caminha
Pedro Ribeiro cie i-c,
son Passarclli, O. Arantes Pe-
relra Jos* Carlos Milct, Silvio
D'Avlla, Olavo Fontes, Agul-
naltío Xaiicr, Amarlno de Olt-
vclra. As aulas serão realiza-
das das 10 às 12h. as 4as. e 6as.
feiras no auditório do Serviço.
Inscrições e Informações na 18a.
Enfermaria da Santa Casa.

DIA MUNDIAL DO DOADOK
DE SANGUE — A sra. Lcono-
ra Carlota Osório, presidente da
Associação Brasileira de Doado-
res Voluntários de Sangue, co.
municou ao ministro da Saúde,
dr. Raimundo de Brito, que o
4a. Congresso de Doadores Vo-
luntários de Sangue, em Paris,
aprovou unanimemente a pro-
posta da delegação brasileira
instituindo o "Dia Internacio-
nal do Doador Voluntário de

Sangue". Tornando-se assim vi-
tnrlosn n aspiração brasileira de
dur Âmbito mundial A co.iiemn-
r.n.-ao do "Dia Nacional do Do.i.
dor VoluntArlo de Snngue",
anualmente a 23 de nnvenihro,
data do aniversário daquela A'-
soclarão, conforme decreto do
presidente Castelo Branco,

SERÁ REALI7.ADO NA GUA-
NABAHA. de 2.1 a 30 de setem-
bro, o 1.* Congresso de Proble-
mos de Alimentarão, promovido
pela Aiadeinla Brasileira <!e
Medicina Militar. Por deternu-
nação do ministro da Saúde, a
Comissão Nacional de Alimen-
t.v..io estará presente ao certa-
me sendo que «eu presidente
fará conferência «fibre "Proble-
mas de Alimentação ligados ao
Exército". Haverá distribuição
de "Cartilha Alimentar". O ti-
tular da pasta da Saúde foi
considerado membro de honra
do Congresso. Juntamente com
os ministro militares, enquanto
o presidente da C.N.A., como
cs demais técnicos desse órfão,
deverão participar das rcunlfics.

ESCOLA DF. PÓS-GRADUA-
ÇAO MÉDICA CARLOS CHA-
GAS — Acham-se abertas as
iiiscrlçõcs para o Curso de Reu-
matologla. organizado pelo dr.
Jacqucs Houli. ministrado nu
período de 10 a 14 de agosto de
1954, pela manhã. Inscrições e
informações na Secretaria da
Escola — IDa. enfermaria da
Santa Casa. tel: 42-6160 R. 8 das
8h30m ás llh30m.

CURSO DE SAÜDE MENTAL
- Estão abertas até o dia 20 de
agosto, as inscrições para roa-
tricula no Curso de Especial!-
zação em Saúde Mental, para
médicos, cm colaboração com o
Serviço Nacional de Doençis
Mentais, a se realizar no Rio de
Janeiro, Guanabara. Os reque-
rimentos devem ser dirigidos
r.o diretor da E.N.S.P. (Av.
Rui Barbosa, 716, 6.'). acompa-
nhr.dos dos seguintes dorumen-
tos: a) atestado de sanidade fi-
sica e mental: b) atestado de
vacina; c) carteira de identid.i-
<le: d) titulo de eleitor: ei car-
telra do Conselho Regional r!<>
Medicina: f) prova de quitaçHo
com o Serviço Militar; a) .'! ro-
tografias 3x4. Os candidatos
poderão efetuar inscrição condi-
cional por via tclegráfica. pa-a
o endereço SAENSP. Rio de
Janeiro. Guanabara, ou por via
postal. O Curso terá a duração
de 4 meses, com inicio a 24 de
agosto. Foi fixada cm 20 o nú-
meros de matrículas, havendo
entrevista prévia e prova de se-
legSo versando sobre a sefíuin-
te matéria: a) Elementos de
Neurofisiologia: b) Elementos
do Psicofisiologia; c) Elementos
de Psieopatologia. Outras In-
formações na Secretaria da Es-
cola, ou pelo tel: 45-1815.

ANIVERSÁRIOS

Fazem ano» hoje: Osrar fio-
meu ria Silva, Snntlaso NlCJlas
Ravallo, Álvaro de Freitas Fm-
•An, AcAc-lo Figueira, Antônio
Alve» Vilela, LÜll Vilarinho Pe.
res, Edlelei Pereira ria Silva,
Jullão Jouqulm de Abi eu, Se-
baitllo Rocha rie Medeiros, Al-
tu ria Silva Coita.

Dr. Leiiolr de Mírocotirt —
Transcorre na próxima «eiun-
(l.i-telrii, dia 27, 'o natallrlo do
dr. Francisco F.lldln Lenoir ri»
Mérocourt, advogado nos Audi-
tortos desta cidade,

DATAS INTIMAS

Completa hoje 19 anos a Jo-
vem Jear.ne D'Arc. filha do ca-
«ai professor dr. Antônio Abi-
Bamla • professora brasileira
Abl-Ramla, da alta soeldade iw-
mlnensc. Apresentando-a A so-
cledade. «eus pais reccpcionarAo
seus amigos nos salões da Lit-t
Libanesa do Brasil.

NOIVADOS

Contratará casamento, "hoje,
com a srta, Entlda de Medeiros,
o sr. Rafael Ângelo, durante a
recepção aos parentes e amigos
ua residência da fsmllia Ange-
Io, A Rua João Bêgo, em Olaria.

CASAMENTOS

AWicinéia Santos Coutinho-
Eduoldo Teles Fonseca — Rea-
liza-sa hoje. As 18 horas, ri
Igreja Batista. A Rua Dois de
Dezembro n." 150-A. o casa-
mento da srta. Aldir.ncia
Santos Coutinho. filha do casal
sr. Eugênio Antônio Coutinho
t sra. Ana dos Santos Continuo,
com o sr. Edvaldo Teles Fon-
seca, filho do casal sr. F.rondí-
no Ferreira Fonseca c ara. Inês
Teles Fonseca. Serão padrinhos
rios noivos, o casal sr. A. Mo-
redison de Jesus e sra. Maria
rie Lourdcs Moredlson de Je-
sus.

Alice Alues liastos-Robcrto
Bnduy — Realiza-se hoje. As
17h, na Candelária, o enlace
matrimonial da srta. Alice Al-
ies Bastos. filha do general
Joaquim Justino Alves e Bastos
* sra. Néllda Toranzo Alves Bas-
tos, com o »r. Roberto Baduy,
filho do «r. Miguel Baduy e «ra,
Naglbe Rame Baduy.

Realiza-se hoje, As 16h, na
Igreja do Sagrado Coração de
Jesus, à Rua Bcnjamln Cons-
tant, o enlace matrimonial da
srta. Helena da Costa Dourado,
filha do casal Névio da Costa
Dourado, com o sr, Eduardo
Vasconcellos Tavares, filho do
sr. e sra. Cândido Vasconcellos
Tavares.

Bealiza-se hoje. o enlace
matrimonial da srta. Eliana Ma-
ria Mendes Camargo, filha do
jornalista Darcy de Lemos Ca-
margo e d. Maria de Lourdes
Mendes Camargo com o sr.
Luiz Antônio Beranger Teixei-
ra oficial da Marinha, filho do
comerciante Mário Alcino Tei-
>:eira e d. Ivetc Beranger Tel-
xeira. A cerimônia terá lugar
ás 18h, na Igreja Porciúncula de
Santana, na Av, Estácio de S-à,
em Niterói,

Pctrinha Frapa-VVilson Fanío-
tii — A srta. Petrinha Fraga,
filha do dr. Ariosto Lopes Bra-
ga e sra. Ana Blanca Barchtlon

En s i no
ORIENTAÇÃO

DE EXCEPCIONAIS

A Associação de Pais e Ami-
gos dos Excepcionais vai iniciar
no próximo dia 10 de agosto
seu 7.° Curso para Professores
de Excepcionais, sob os auspícios
do Instituto Nacional de Estu-
dos Pedagógicos (INEP). O pro-
grama, ministrado por compe-
tentes profissionais, consta das
seguintes matérias: Psicologia
do Excepcional, Metodologia Ge-
ral e Especializada (Linguagem
e Matemática), Recreação, Fo-
niatria, Estudo de Casos, Con-
ferências por Especialistas e
Confecção de Material Didático
(de 9 às llh da manhã) uma
vez por semana. Técnica do
Teste. As aulas são diárias, das
14 As /5h30m. Para facilitar a
freqüência aos professores do
Estado, o Curso poderá ser fei-
to parccladamente, por discipli-
nas isoladas ou grupos de dis-
clplinas afins. Pará maiores in-
formações dirigir-se á sede da
APAE, à Rua Haddock Lobo,
296, tel: 84-0088.

BOLSAS DA CAPES
Obedecendo ao programa de

qualificação de pessoal de nível
superior em instituições nacio-
nais e estrangeiras, a atual
administração da CAPES atri-
buiu, até o presente momento,
127 Vjôlsas no pais, a especia-
listas nos campos da Medicina
c Biologia, Ciências Sociais, En-
gsnharla e Arquitetura e Huma-
nidades, totalizando CrS 
53.677,220.00. A este quantita-
tivo se somam mais CrS 
37.672.382.00 referentes a auxi-
lio a 56 bolsistas cm estágio no
er.trangeiro, com cursos nos
campos da Agroveterinária, Me-
dicina, Artes, Ciências Físicas e
Matemáticas, Ciências Sociais e
Econômicas, Tecnologia, Arqui-
tetura e Humanidades. As bôl-
sas concedidas pela atual admi-
nlstroção da CAPES se acres-
cem de mais 82 provenientes da
administração. passada e que
foram ratificadas pelo Conse-
lho Deliberativo em exercício.
Abrangem problemas de inicia-
ção (8) em aperfeiçoamento pós-
graduado em centros de treina-
mento e especialização do pais,
i;os campos da Medicina (15),
Odontologia (15), Farmácia (161,
Química (3), Enfermagem (26),
Antropologia Física (1), Meca-
nica (1) e Intercâmbio Univcr-
sitário (4). A próxima reunião
da Comissão Julgadora dos pe-
didos de Bolsas a serem conce-
didas pela CAPES está mrreada
para a primeira semana de se-
tembro. devendo, portanto, os
interessados dirigir-se A ins-
tituição até o fim de agosto
próximo.

IDADE ESCOLAR

O sacretário da Educação em
Minas, prof. Aureliano Chaves,
disse que atualmente há no
Brasil 21 milhões de crianças
com idade escolar, e apenas
7,5 milhões conseguem aprova-
ção no íim do ano, enquanto
que 15 a 18% chegam ao fim
e uma mínima parcela prosae-
gue os estudos em ginásios. O
sr. Aureliano Chaves disse que
para o ano que vem haverá uma
reformas no. ensino primário,
preparada pelo prof. Faria Ta-
vares.
NOTICIAS E COMENTÁRIOS

Escolas — Conforme declara-
Ções do prof. Luiz Brás, secre-

tário de Educação do Estado do
Rio do Janeiro, devem ser entre-
gues até dezembro deste ano à
população fluminense 350 salas
de aulas, que a Secretaria de
Obras esta construindo. No dia
6 de agosto próximo será inau-
guiado o Instituto de Educação
de Nova Iguaçu, com 22 salas
de aulas c no dia 8 o grupo"Cornéiio Vcrolmc" em Angra
dos Reis. com 5 salas. A Escola
Parakena, em Santo Antônio de
Pádua, com mais duas salas,
funcionará brevemente.

Arte — Acham-se abertas na
Secretaria da Associação dos
Artistas Brasileiros na Rua Mé-
xico, 31 — 6.°, das 14 às 17b, as
inscrições para matricula gra-
luita no curso sobre Arte Me-
dieval Francesa que será minls-
irado pela profa. Heloísa de
Nioac, diplomada pela Sorbone
de Paris. As aulas serão mlnis-
Iradas semanalmente a partir
do próximo dia 7 de agosto às
17h, no Salão de Honra da Es-

cola Nacional de Bclas-Artes.
Marxismo — Deverá chegar ao

Rio, no próximo dia 29, o pa-
dre Jean-Ives Calvez, uma das
maiores autoridades cm "mar-
xismo", atualmente, que a con-
vite da PUC proferirá várias
conferências, subordinadas aos
seguintes temas: "Marxismo" •
"Situação Sócio-Econômica dos
Novos Países Africanos". O pa-
dre Calvez, S.T, deverá perma-
necer entre nós até o dia 10 de
agosto.

Academia — Após vários me-
¦es de estudos nos principais
centros ¦ especializados de Lon-
dres, a dia. Anna Astrachan,
membro e secretária da Aca-
demia Brasileira de Odontologia,
em entrevista com o prof.
Young, diretor da Dental Ser-
vice School, discorreu sobre "A
Slstematização dos Serviços
Dentários nas Escolas e Hospi-
tais". Focalizou ainda a dra.
Astrachan a posição privilegia-
da da Odontologia no setor, de

SENAC — Administração Regional
no Estado da Guanabara

CURSO GRATUITO DE DATILOGRAFIA
ESCOLA DE COPACABANA — Rua rompeu Loureiro, 45

Horário: 15h às 16h"0m — Aulas diárias
Duração do Curso: 3 de agosto a 3 de dezembro.

Matricula, na Secretaria da Escola, no horária de 16 às 22 horas,
diariamente. 31856

COMÕ~PSICANALISAR-SE
A SI MESMO

A importância para o professor, chefe, comandante, diretor, mé-
dico, dentista, enfim, de quem exerce cargos de direção e romu-
nicaçáo, rio valor do conhecimento de seu próprio inconsciente (re-
calques, frustrações, repressões), para atingir a maturidade emo-
cional. O curso de formação lldero-pcdagógica, propicia oportunl-
dade para uma auto-análisc dirigida paralelamente ao estudo dos
fundamentos sociológicos, psicológicos, pslco-sociais. c metodoló-
gleos do comportamento humano, propiciando a evolução do égo, a
criação de uma mentalidade matura, cooperativa, afetivamento nor-
mallzada. Duração 10 meses. Aulas, noturnas duas vêzcs por se-
mana. Av. Graça Aranha, 81 - 12.0 andar. Tels. 52-3599 e 56-4656.

22074

Carlos Heitor Cony
Sua vida e sua obra

leia na revista LEITURA
Em todas as bancas

44361

Antropologia Social, conforme
estudos feitos na Economic and
Polltlc School da London Uni-
versity.

Censo — O ministro da Edu-
cação c Cultura designou os «rs.
Virgílio da Fonseca Gualberto
e Paulo de Jesus Mourão Ran-
gel representantes do IBGE;
Carloi Corrêa Mascaro e Za-
naide Cardoso Schultz represen-
tantea do MEC para, sol) & pie-
sidência do prof. Carlos Pas-
quale. diretor do INEP, cons-
tituirem a comissão central
que vai realizar o censo escolar
em todo o Brasil.

História — Os srs. Teófilo
Moysés, João Alfredo Guedes e
o coronel Sidney Silveira Pa-
checo, foram nomeados pelo
MEC, para dar parecer sobre as
monografias 1, 3, 4, 6 e 7 da
Coleção "História Nova". A por-
taria ontem assinada pelo titu-
lar da Educação atende á soli-
citação da Comissão de Inqué-
rito Poltcial-Míütar instalada no
MEC para apurar as práticas de
subversão e corrupção durante
as administrações anteriores.

Especialista — O prof. Esta-
nislau Fischawitz. da Escola de
Sociologia da PUC e especialis-
ta cm problemas sociais da fa-
mília, acaba de ser convidado
pelo ministro Boberlo Campos
para colaborar com a, equipe do
planejmento econômico brasilei-
ro. O prof. Estanislau acabou
recentemente de publicar o li-
vro Proteção Social à Família,
editado pela Fundação Getúlio
Vargas.

Seminário — A Pontifícia Uni-
versidade Católica, em convênio
com a Bolsa de Valores do Rio
de Janeiro, está planejando para
o 2.» semestre de 1964, a reali-
zação de um amplo seminário,
que se subordinará ao tema: —
Educação para o desenvolvlmen-
to. — O presidente do Conselho
Nacional de Economia, dr. Hum-
berto Bastos prometeu apoiar a
iniciativa.'

Conselho — O Conselho Uni-
veisitário da Universidade do
Brasil em sua última sessão,
aprovou á regulamentação para
eleição de representantes estu-
dantis nos Diretórios Acadê-
micos que foram dissolvidos e
que se encontram sob inquérito
policial-militar. Resolveu tam-
bém o problema das Assem-
bicias Go-.-ais dos Diretórios.
Foi, também, debatido o recurso
interposto pelo diretor da Fa-
culdade Nacional de Filosofia,
que foi declarado prejudicado
por ter sido esgotado o trans-
curso do prazo e por não ter
o Conselho Universitário exer-
cldo as funções de Congregação,
mas apenas ter tomado as medi-
das necessárias para solucionar
alguns problemas.

CURSO de ADMINISTRAÇÃO do
PESSOAL e PROBLEMAS de CHEFIA

Curso completo sõlire as principais funções administrativas, detalhando técnicas, problemas,
treinamento, distribuição, análise e adestramento do pessoal, com 4 meses de duração, duas

aulas por semana, às terças e quintas, das 17,30 ás 18,30, e as quartas e sextas,
das 18.30 ás 19,30 horas.

Inicio: Turma "A", dia 4 de agô sto — Turma "li", dia 5 de agosto
Trofessor: Hclccy Padillia da Cunha — Assistentes: rrofessor "swaldo Pcret

Programa completo na secretaria
Instituto Duque de Bragança — Rua Mé xico 148, 8.» andar, tclcf.ne 32-8967, Rio

39415 71

Rraga. cusa-ie com o »r. Wilson
Pintonl, filho do «r, Joaé Fan-
tonl e «ra, Mnrln ria Penha Fan-
toni, hoje, «abado, ái lBh, na
Capela Snntj Tarailnhi rio P.i.
lado Guanabara, .lei.to p.itlrl-
nho* na civil, por parte da noi-
va, o «r. t «ra. Jo»é Fnntonl, a
por parle do noivo, o «r. Fron-
cinco Lopes Brag» e sra, I.eila
rie Almeld» n.aga. A cerimônia
irllRloin terá rumo psdrlnhoi o
»r, José Fernandei Campos, ira,
Terezlnhu Braga, por parte ria
noiva, e o sr. Jorge Ollie.'-
Marque» « a «ra. Valda Fantom
Oliver, por parte do noivo.

V»ra Marln Fontaiiri-CUi-
flit Natal Blíos dos Santos —
Amanh.1, k% ltlh, na Matriz, de
N. Sn, rio Desterro, em Cam-
po Grande. reallzn-«e o ca«s-
mento da professora «rta, Vera
Vail.-i Fontana, filha rio rasai
dr. Ariosto Fontan». dclega&o
da S.P.J., e sra. Jurema Dlojto

•Fontana, com o advogado Cia-
vin Natal Klias dos Santos, filho-
do rasai sr. Natal Elias dos
Santo» e ira. Nalr Maria dos
Santos.

Maria Elisa .Veru-Avmai*
Tiiranto — Reallza-»e hoje, át
llh, na Matriz, de SanfAna, em
Plraf, o casamento ria «rt.i.
Maria Elisa Valle Nery, filha do
casal sr. Joáo Batista Nery, ve-
reidor de Rio Claro, e «ra. Ar-
niinda César Valle Nery. com o
sr." Aymar Taranto, filho da
viúva sra. Alice Mullcr Taranto.

Mnria Aparecida Brilhante-
José Gonraoa — Hoje, 21, as
lBh, na Igreja rie São Francisco
de Assis, em Comendador Soa-
res, no Estado do Rio, realiza-
se o casamento da «rta. Maria
Aparecida Brilhante, filha do
casal Scbastlão-Carollna Bri-
lhante. com o sr. José Gonzaga,
filho da viúva sra. Maria Cai--
melita de Jesus Gonzaga.

7ua Brilliaiitc-Rcuimildo
Dinlr — Na Igreja de São Fran-
risco de Aasis, em Comendador
Soares, no Estado do Rio, ca-
sam-se hoje, 25, ás 18h30in, a
sal Sebnstiao-Carollna Brllhan-
te, e o sr. Reginaldo Diniz, fi-
srta. Iva Brilhante, filha do ca-
lho da viúva sra. Hcrcilia Ro-
drigues Diniz.

Glória Auotuta-Valdir —
Na Igreja Bom Jesus do Calva-
rio, na Tijuca, hoje, às 18hlSm,
«crá realizado o casamento de
Maria Augusta • Valdir Ribei-
ro. O noivo é filho do casal
Damião Ribeiro.

Marlenc de Miranda San-
tos-Marcoi Ricardo da Vctaa —
Reallza-sc hoje, ès 18h30m, na
Matriz de Coração de Jesus, A
Rua Benjamin Constant. o en-
lace matrimonial da srta. Mar-
Iene de Miranda Santos, filha do
prof. Luiz Carlos de Miranda
Santos e sra. Hilda de Miranda
Santos, com o sr. Marcos Ricar-
do da Veiga, filho do sr. Mário
Mattos Veiga e sra. Ophélia de
Mattos Veiga. Servirão de pa-
drinhoç, por parte da noiva, o
sr. Luiz Roberto Veiga de Bri-
to e sra. Tcrezinha Veiga de
Brito e o industrial Manoel Si-
mões e sra. Yara Veiga Simões,
pelo noivo. Oficiará a ceriir.ô-
nia o monsenhor Virgílio La-
penda.

FESTAS

Dia da Avó — Na próxima
«egunda-felra, dia 27, » Associa-
ção da Igreja de N. Sa. da Gló-
ria, do Largo do Machado, fes-
tejará o "Dia de SanfAna" —
"Dia da Avó", acndo o progra-
ma: èi 16h, missa festiva, na-
quele templo, seguindo-se uma
concentração, com parte artis-
tica e da partilha do "bolo".

IM MEMORIAM

Centenário de Jayme Salse —
Transcorre hoje, 25 de julho, o
centenário do nascimento de
Jaymc Salse, um dos pioneiros
da Fundação de Belo Horizonte,
onde foi competente construtor
e industrial desde 1895. Edificou
ali, nos primeiros anos, mais de

400 prédio», obtendo ni tscpt»
iIqIo -¦... 1......1 dr !•«• o prêmio
rir Medalha dr Ouro prloi tra*
balho» realizado».

Colaborou rom a Prefeitura •
o Estiido em lervlcoi púhllroí,
«•omo nu emplioimanto iti» nm
r avenida», calçamento e obrai
várias, entre a» qual» o bejo
rdlflrio rio Grupo E»co|ar Ba*
rSo do Rio Branco, erigido rm
101.1 r qur ainda l| rnnlrmpli A
Avenida Uetúllo Virffai,

Construiu ainda o Colégio !-,-
bali llemtrix r o Templo Eran«
fállco, à Avenida Afon»o Pem,
r funtlou ilua» urauilri icrrarlai
rm 1007 e 1012. No anllgo. pijp
1ritó Federal, colaborou <jQm,r«»
prefeito Cario» Sampaio, tm
1932, no» melhoramentos dl Li-
goa Rodrigo de Frella» e rm
obra» de acréscimos no« PnlA*
cln» do '.iti ti- r Guanabara.

Em 10J7 a Câmara Municipal
dr Brio Horizonte, rm homtna-
(em no» serviço» • méritos do
construtor pioneiro, votou a Lei
n.° Í2t, dondo o nome de Jai»
me Salse a umi rua da capitil,

DIPLOMÁTICAS
"BLACK TIE-DINER" _ O

embaixador da Áustria r «eni-o»
ia Albln Lennkh ofereceram na
térça-felra, rm «11.1 irsIdAncta,
um grande jantar "black-tle*
rm homenagem no mlnlilro da
Fstnrio da» Relações Exterlorci
Interino * senhora Antônio Bor.
grs Lral Castelo Branco, do
qual participaram o embaixador
rio Lihnno, sr. Nazih Lalioud, o
conselheiro da Embaixada ria
França e «enhora Jean Paul An-
glé», o secretário da Embaixada
da Alemanha, >r, Herbert Ltm-
mer, o Cônsul austríaco na
Bahia e «enhora Henrique
Adler. assim como outra» pro-
eminentes fisuras da sociedade
carioca. '

Após o jantar, a reunião íol
abrilhantada com música, pelo,
pianista Leonardo Gruenaum.

POSSES
Foi empossado, ontem, na pre.

sidêncla da Companhin Nacio-
nal de Alcalis, o gen. Edmunuo
Orlandlne, cujo ato fo| presitíl-
do pelo ministro Daniel Farr. o,
titular da pasta de Indústria t
Comércio. Assistiram a solcni-
dade, altas personalidades, além
de figuras de expressão fiai
classes conservadoras 1 jorna-
listas.

MISSAS
Renato Guimarães Faria, •ho-

je. às 9h, missa de 7." dia do
seu falecimento, na Igreja de
São Francisco de Paula, no Lar-
(o de São Francisco de Paula.

Sara Heckcr Porto, hoje,
na Igreja de N. Sa. do Bonsu-
rosco, da Santa Casa, no Lar-
go da Misericórdia, ás lOh, mis-
sa de 7.» dia do enu falecimer—
to, ocorrido em Porto Alegre.

Gen. Amarylio Campos de
Mattos, missa de 1.° anlversa-
rio de falecimento, hoje, ás 10b,
na Igreja de N. Sa. da Boa
Morte, a Rua do Rosário csq.
de Av. Rio Branco.

Recital
de poesia

em benefício
Promovido pela colônia pa-

raibana radicada no Rio de Ja-
nciro, reallza-sc no próximo
dia 27, segunda-feira, o recital
de poesia de Lúcia Regina de
Lucena, às 20h30m, no Teatro
Mcsbia. O programa inclui,
também, danças folclóricas re-
gionais a cargo do bale de Ade-
mar Pinheiro. A promoção
visa a arrecadar fundos para
ajuda aos 20 mil flagelados da
Paraíba, em conseqüência dai
recentes inundações.

Os ingressos poderão ler
adquiridos na Rua Debret, 23,
4.° andar, sala 1.303, no De-
partamento de Relações Públi-
cas da Mesbla, ou pelo» teíe-
fones 37-2771 e 42-8979. O go-
vernador Pedro Gondim prei-
iigiará o espetáculo com o leu
comparecimento.

Atos Religiosos
Francisco de Queiroz Costa

(FALECIMENTO)
Rachel Hayla, Solange, Sylvio, Sônia, Simone,

Sérgio c Saulo, cumprem o doloroso dever de comu-
nicar o falecimento de seu querido esposo e pai
FRANCISCO DE QUEIROZ COSTA, ocorrido ontem
e convida parentes e amigos para o seu sepultamehto
a ícalizar-se hoje, dia 25, às 12 horas, saindo o fé-
retrós da Capela Principal do Cemitério de São João
Batista (Rua General Polidoro), para a. mesma ne-
crópolc. 39724

ÍBBHHHM»\fl<M»lHM»VM»MHB»ttBH»MBHB»VM

Moema D'Aguiar
Setembriiio de Carvalho.

(FALECIMENTO)
Sua. Família comunica o seu falecimento ocor-

rido ontem e convida para o seu scpultamento a reáf
lizar-se hoje, sábado, dia 25, às 16 horas, saindo •
feretro de sua residência à Av. Portugal, 402 (Urca),
para o Cemitério de São João Batista, 39722"HENRIQUE 

TELLES
FERREIRA

(FALECIMENTO)
Ana Domanska Telles Ferreira, Henrique Ferreira «

senhora, filhas, genros, netos, cumprem o doloroso dever
de comunicar o falecimento de seu esposo, filho, irmão,
cunhado e tio HENRIQUE, ocorrido ontem, e convidam
para o seu sepultamento, que se reallxará às 13 horas de
hoje, sábado, dia 25, saindo o féretro da Capela Real Gran-
deza, para o Cemitério de São João Batista. 39«~l

Missa em ação de graus

Marechal R/l -

João Baptista
de Mattos

Sua esposa OLGA GOMES DE
MATTOS, filhos, nora*, genros e
netos, farão celebrar no dia 26,
domingo, às 9.30 horas, na Igre-
ja de Nossa Senhora do Kosá-
rio e de S3o Benedito dos Ho-

| mens Pretos, missa em ação de
graças pela sua passagem para
a reserva e em agradecimento a
todes aqueles que diretamente
concorreram para sua formação
• progresso na profissão.

23102

CENTRO ESPIRITA
STO. ANTÔNIO DE

PÁDUA
CONSOLAÇÃO DOS

SOFREDORES
Os filhos deste Centro convi-

dam os irmãos umbandistas pa*
ra a prece de ação de graças
que farão dia 26. às 16 horas,
na sede — Rua Baronesa 120 —
Jacarcpaguá — pelo 70.? nniver-
sário da irmã AUGUSTA, Pre-
sidente Perpítua da Entidade.

69898

A GLORIOSA STA. RITA
DE CÁSSIA

Agradeço a graça alcan-
cada. Edegidya do Espírito
Santo. 45101
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Economia e Finanças
Câmbio

LIvTB
O marrado r|e cámhlo livra

abriu ontem, em rondiço»» ral-
mil, eom o Bsncn dn Rnsil ro*
Undo o dolar-importaçin » Cri
|.200,00 * n dólar-rxportaçãn a
Cr* t.líO.OO •< a libra a crt ...
3..1M.M » a CT* .1.234.01) resper*
tivament*. O dolar-cnnvínln re-
juloit para vend» a CrS l.142.r|
« pura rompra a Cr* l.lOJ.on.•Dülianroj p»rtirul»re» ««cavam
n dotar n> abertura do mercá-lo
livra a Cr* 1,210.00 e compra*
vam a cr» 1.160.00 e> a libra a
Cr* »..W.<vt e m Cr» 3.2Í2.IV) res-
pcctlvamente. Fechou tnalla*
r»dn.

Mnntial e Paralelo
O dfil«r*papel rerulmi ontem,

ni» abertura do mercado de
cambio manual a Cr* 1.370.00
pira venla * a Cr* 1.3S0.no para
comprs e no paralelo a Cr» ...

J.36S.00 • a Cr» 1.3M.00 reipe-"*
tivament*. pouco -tapou o dn*
l«r acmou baixa « foi cotado no
msmial a Cr» ÍSIO.OO para ven-
dn » a Cr» 1.340.00 par* cnmpr»
* nn p»r»lrlo a Cr* 1 ;u»,<w e
a Cr» 1.383,00 respeeuvainen*
t*. No fechamento dn mercado
manual a dòlar*natiel era vrn-
dldn a cr» 1.346,00 * i-nmpra*
dn a Cr» I MS.00 t rm paralelo
a Cr» I 34S.OO e a Cr» 1.3)0.00
reipectlvamente.

Es.rnngclro

NOVA YORK, 24
FECHAMENTO - Nova Vnr»

aobre Montr»al livre por 0.M51
romp. » 0.9255 vend. Itin d* Ja*
nelro livra por 0.H compra a
0.17 randa. Buenos Atrea por
0.72 cnmpra e 0.74 venda.
Montevidéu livre por 4 ao com-
pra * 4.M venda. Berna livre
por 23 USO comp. * 33.1300 ven*
da. Estocolmo por 19.4675 comp.

• 11.471» vwia. Madri V. M.
M. I 6600 comp. e l.asoo vend.
I.libo» por Rec* 34717 romp. •
3.4775 vend». AmslerdS, livra
37.0S7S comp, * 27.6750 venda.
Uintfrr» por £ 2.7SD4 compra *
j 7M7 pai» \rnda, Parla por Fr,
80.4060 rompr» e 20,4100 vrnd»
Hclgicii por 2,0103 pai» cnmpia
,- 2 0I1O venrla. Alemanha Ocl*
dental por M. 25.1675 compr» e
S.V1MS vend». Norurt» P"r C
X>. 13.9075 compra * 13.9725
vi-nd, Áustria por Scli. 3.67:5
rnmp, e 3,6775 vrnd», Dlnanur*
ra pnr 14.4515 compra * 14.4575
vend», Itãli» por Ur» 0.1 (voooo
rompr» r 0.160050 vend». Tcru
por 8. 3.70 comp. a 1.75 ven.
d».

LONDRES, 54
FECHAMENTO — Londre» «6*

bre Nnva York pnr £ US» 2.7665
compr» «i 2.7BR7 vend». C»n»d*
por £ 8. Cun 3 0133 eomprn e
3 (1137 vend». "Crou" por 100
X'S"J 91 80 compra a (1.53 vend».•'Swltch•, por £ US$ ....

I 7655 rompr» • 1 786» vend».
Aleminh* Ocidental por *
D, Mi 11.0830 rompra r 11.08.V)
vend. Anmurdã par a? OB
10,0745 compra * 10 0850 vimil»,
nrma pnr £ Fr, 12.0620 rnm-
pra • 12.0610 vend». nnixcla»
pnr £ Fr, 1311, AM rompr» ft
1.18.730 venda. Paris pnr £ Fr.
i:i,6640 compra * 13 6«00 vend».
nom» pnr £ 1.741.45 compra

1.712,05 vend», Copenhaciii'
por K. 19.2900 compr» e 10.21120
\rmla. Oslo por £ 10,9500
compr» • 19 0580 venda. ftíln-
colmo por £ Kr. 14.3210 rompra

14.3230 venda. Viena por £
71.94 rompr» * 71.Í7 vend».
Lisboa por £ Kae. 80.20 rnmp.
r 80.23 vend, Madri pnr £ P.
166.93 compra e 188.97 vrnd»..
Buenos Al"» Por £ P. 380.00
compr» e ;8.7.on vrnd». um da
Janeiro Cr» 1.67800 vend».
Montevidéu por £ T. 69.09 p«-
ra r-imp-» e 80 00 vencia. Pr»*
(a por £ K 20.00 comp. e«o :5
tenda.

6ÔLSA DE VALORES
A Bolsa d* Valores e«Uve on-

tern, pouco trabalhada, tanto ra*
sim que, o» negócio» *e iiteram
em escala muito limitada. As
apólice» d» União, as estadual»
r municipal» continuavam cal-
mas v Inalteradas. A» açor» dn
Ranço do Brasil cot»ram-*e em
ligeira bals». A» açfir» d»« com*
iianhJa» Braailelr» de Roupas,
.Vrtex, Mcsbla-portador e Teci-
Uns America Fabril, fecharam
lalmaa e um pouco melhorada».
As ações das companhias Brah-
ma, Soura Cruz. Docas de S»n-
to;. Ferro Brasileiro. Klhon or-
rfinarlas, Listas Telefônicas Bra*
èileira5, Brinquedos Estrela pre-

frrenetai!. Mineraçín d* Trin*
dade. Sâo Paulo Alparc»t«s,
Belgo Mineira. Mannesmann e
Sldenlrglca Nacional ficaram
fracas e em baixa. O» outros v«*
lóres em atividade permaneram
e Siderúrgica Nacional ficaram
fraca» e em baixa. O» outros
valore» em atividade perman»-
reram calmos e Inalterados. O
total de títulos vendidos rommi
149.927. rendendn Cr'» •
192 323.773,00, As letra» de r»m*
bir, negociadas renderam Cr» ...
23f*.fll5.1«0.0n. o índice BV da
BOlsa. foi fixadn em 288. acusan*
cio baixa de 13 pontes.

MCniA I/N DOS TÍTULOS PAKTKULARES OA BOLSA
DO RIO Dl IIMIRO

21-7-84 3.1*7*64 17-7-61 10-7-64 julho de 1983
2 063 

' 
2.093 2.131 2.019 1.783

lElaborado pelo: Serviço Nacional de Investimentos Ltda.)
«FUNDOS MÜTUOS DE INVESTIMKNTOS"

Fundo Crescinco
Condomínio Deltce
Fundo Atlântico
Fundo orciea
Fundo Nortec
Fundo Brasil
Fundo Halles

Data

23 7
24/7
14/7
23'7
29,7

2 6
33/7

V da Cota Ult. D:»L V. do fund.

VENDAS REALIZADAS ONTEM
IMPORTAÇÃO
A1'LS. E OBRIGAÇÕES

3 R, Econ. (55) 700.00
ESTADUAIS

fi Pernambuco ..
»i 390 Lei 820 - P/A

180 Idem
50 Idem — P/B .

.1.500 Lei 14
1.27-t Idem
£.200 Frr. Finac. .

BANCOS:
700 Bras-.l
600 Idem

1.000 Amer. Fabril *
Pt

200 Id*m
356 Corcovado . ..

21 Nova Amer, -
Nom

3.707 Pror. Ind. do
Brasil Nom.

750 Aços Vlllares .
100 Idem
900 Idem .... ^t

5 Atlas S.A. In*
corp. e Adm. 1,80-000,00

300 Amo — pref.
- c/á .. -t

50 Idem .. ....
1.1P0 Brás. de Rou*

pas -
300 Idem

1.100 C. Brahma —
Ord•" 500 Idem• 200 Idem

43S Idem - Rec. .'"2.000 C. Brahma —
Pref

s.no
fi9o.on
fisn.oo
650.00
fiTn.rn
fiSO.flO
900,00

2.689.00
2.690.00

760.00
soo.no
250,00

2-.200.CO

160.00
2.600.00
2,640.00
2.650.00

1.450.00
1.500,00

1.260.00
1.280,00

4.000.00
4.050,00
4.030,00
3.900,00

109 Idem
1.800 tdem

209 Idem
1.019 Idem

260 Idem
746 Idem
100 Idem
610 7dem
4B0 Idem Rec,

4.2.'0,0O
4.260.00
4.270.00
4.280,00
4.200,00
4.320,00
4.350,00
4.370.00
4.4nn.oo
4.200,00

Cr*
370.11
219.70
215.08
109,01
414.13
196.90
416,85

48

800

900
3S5

682

l.nno
20.099

200

C29
83

809
100

1.000
3.927

550
8.300

200
700

250

790
200
230

1.100

50
219

2.100
1.090

Cr*
10PO Junho

S.nn Junho
fl.nn Junho
4.00 Junho
8.00 Fev.
LM Maio

30,00 Junho

Chpn. do Bra*
sil Tec. e
Coní

C. S. Cruz —
Port

Idem 
Idem - c/d •
Rec

D. Santos —
Port 

Idem
Idem 
Fab. de Arte-

fatos Tixtcis
Artex 

Idem 
Idem 
F. Brasileiro .
Idem 
Ind. Reunidas

Soíi Cama
Drajo S.A. -
Nom. Pref.

Kibon - Ord-
Idem
Idem 
Idem 
Idem 
Kosmos Adm.

Ind. e Co-
mércio .. ..

L. Tcleí. Brás.
— pref. ...

Lojas Amer. .
Idem 
Idem 
M. de Brinn.

Estréia Pref.
Idem 
Idem 
Meshla • Port.
Idem

4.10J Idem
1.999 Idem
1.620 Idem

300 Idem
009 Tdem
200 Idem

1.510 Min. da Tnn-

Cr»
10.982,324,
1.788.910,
1.'23.844,

209.33.7.
57.7,3.
43.72.1.
61.140,

1.100,09

3.680.00
3.700.00

3.OC0.CO

329.03
.121.03
325,00

1.675.09
1.685.00
l. 7nn.n0
1.jyi.no
1.260.00

1.009.90
710.00
715,00
718,00
728,00
719,00

1.209,00

300.00
3.450.09
3. -180.90
3.500,00

1.100.00
1.419.89
1.420.09
2.520.00
2.540.CO
2.530.00
2.560.00
2.570.99
2..í 30.90
2.599.09
2.600,00

MERCADORIAS *
CAFÉ

MERCADO DO RIO
O. mercado de café disponível

t.-abalhou ontem, cm» condições
tsUv.eis. registrando-se altn r.as
estações. A comissão de preço
sorteada declarou cotar o tipo
7. safra 1964165, contribuição de
t'3 dOlares à base de CrS ...'.
;.009,98 por 10 quilos. Nao liou-

• c vendas e o mercado fechou
inalterado. Entradas não houve.
Embarques 2.850 sacas para a
América do Norte. Existência e
oíé despachado para embar-
qties o IBC nâo declarou,
i, Cotações por 10 quilos.

(Safra 1964/65, contribuição de
t!õ dólares).
Tipo  5.090,00

difício V0LTA1RE
Convocação

São convidados oa senhores
interessados na construção do
Edifício Voltaire, na Rua Barão
dc Pirassinunga, 26, nesta Cida-
t!f, nos termos da Cláusula 5 da
Escritura de Convenção, para a
fi • Assembléia Geral do Condo-
Miinio, a ser realizada no local
ria própria obra, no dia 8 de
afiòsto de 1964, ás 14 horas, em
primeira convocação ou às 14,30
horas, em íegunda convocação,
oom qualquer número de pre-
?ença, a fim de tratarem da
seguinte ordem do dia:

1.") — Explanação por parte rio
Engenheiro Responsável pe-
Ia obra, do andamento da
construção desde a última
Assembléia até a preiente
data,

2.») —¦ Apresentação por parte
da Comissão Administrado-
ra, do resumo do movi-
mento financeiro da obra
desde a última Assembléia
até. a presente data e das
contas para aprovação.

T"7—Apresentação dos estu-
. dos técnico.íinanceiros, pe-

Ia firma Construtora, para
os serviços possíveis de se-
rem executados nn período
compreendido entre 1.' de
setembro de 1964 e 31 de
dezembro dc 1964, nos tér-
mo.- da letra "e" da Cláu-
Mila 16 da Escritura de
Convenção.

4.') — Aprovação do» orçamen-
to total ou parcial dos ser--- viços citados no item an*
terior que deverão ser exe-
cutados no período de 1.»

• de setembro de 1964 e 31
de dezembro de 1P64, nos
termos ria letra "a" da
Cláusula 16 da Escritura rie
Convenção.

5.°) — Assuntos Gerais.

Rio de Janeiro, 24 de julho

. HÉLIO MOUR1NHO GARCIA
P/ Sindico

• ü S7144

Tipo 3 
Tipo 4 
Tipo 5 
Tipo 6 
Tipo 
Tipo 

Pauta — Estado de
rais

Café comp. saf. 64/
Idem fino 

Estado do Rio
Idem 64/65 .. ..
Estado do Paraná

Café fino
Café p/ disc

.. 4.800,09

.. 4.609,90

.. 4.400,00
,. 4.200,80
.. 4.900.90
.. 3.800,90
Minas Ge-

65 380,00
.. 450,09

380,08

450.00• 500,00

TERMO
MERCADO EM bANTOS
SANTOS, 24.

Julho 1984
Set. 1964 ,

Abert.
2.174,00
2.714,00

. Fech.
2.178,00
2.178,09

Edifício ARPÈGE
Convocação

São convidados os senhores
interessados na construção do
Edifício Arpège, na Rua Maré-
chal Mascarenhas de Moraes,
n.» 200, nesta Cidade, nos têr-
mos da Cláusula 8 da Escritura
de Convenção, para a 14.» As-
sembléia Geral do Condomínio,
a fer reaüzada na Avenida Tre-
ze de Maio, 23, Grupo 1833. no
dia 7 de agosto de 1954, ás 17.30
horas, em primeira convocação,
ou às IS horas, em sesunda con-
vocação, com qualquer número
de presença, a fim de tratarem
da seguinte ordem do dia:

1.') — Explanação por parte do
Engenheiro Responsável pe-
Ia obra, do andamento da
construção desde a última
Assembléia até a presente
data.

2.") — Apresentação por parte
da Comissão Administrado-
ra, do resumo do movi-
mento financeiro da obra
desde a última Assembléia
até a presente data e das
contas.para aprovação.

3.") — Apresentação do.s estu*
dos técnico-íinanceíros, pe-
Ia firma Construtora, para
os serviços possíveis de se-
vem executados no período
compreendido entre 1.» de
setembro de 1S64 e 31 de
dezembro de 1964, nos têr-
mos da letra "e" da Cláu-
sula 17 da Escritura de
Convenção.

4') — Aprovação do orçamen-
to total ou parcial dos ser-
viços citados no item an*
terior que deverão ser exe*
cutados no período de 1.»
de setembro de 1964 e 31
dc dezembro de 1964, nos
termos ria letra "a" da
Cláusula 17 da Escritura de
Convenção.

3.") — Assuntos Gerais. '
Rio de Janeiro, 24 de julho

de 1984.
OLIVAR DA SILVA SARDINHA

Síndico
37143

dade 1.010,09
8M idem 1.020.99

1 090 Idem 1.O2J.0O
399 Idem 1.030,00
19 Nar. de Alcall» t 090.00
330 Paul. de Reu*

pas 939,09
1.J19 Petrobra» Pref. 300.Í9
1.000 S. P. Alparga-

Ul 252."9
2.688 Idem 253.99
4.509 Idem 254.00
2.909 Idem 235.09
6.223 Siri. B. Minei*

ra 1.450.99
4.::9 Ide.n 1.480.90
fi.90O Idem 1.499.99
9.842 Idem 1.600,00

20 Idem 1.530.90
1.399 Tdem 1.179.09
1.408 Idem — Direi-

tos 389,00
3.349 Idem 399.99

2!9 Id?m 3"3.0O
309 Idem 490,00
209 Sld. Mannes-

mann - Ord. 2.170.99
tnn Idem — pref. 3.500,00
500 Sld.- Nacional 700,00
100 V. do Rio Do*

rc — Nom.
c/d -- ¦'• 4.PO9.00

744 White Martins
portador

_ c/d .. .. 1.yo.ro
808 Willys • Ord. 240.00

DEBtNTURES
8.422 Ci.-i. Brasileira'

de Roupas .
(1.90O) .. .. 1.000.00

1.163 Cia. Docas de
Santos .. .. 100,00

017 Cia. paul, de
Roupas .. .. 1.CO0.00

1 Cia. Petr. Bra-
rileiro Petro-
brás de (290) 290.90

46 Idem (1.000) 1.000,00
LETRAS

HIPOTECÁRIAS
7.300 Banco d" Esta-

do da Gua*
nabara .. .. 660,00

LETRAS DE CAMBIO
C.I.F.

1.000 162 dias .. .. 81.70
1.590 17R dias .. .. 83.19
1.909 209 dias .... 89 26
2.009 222 dias .. .. 79.0.7
1.309 237 dias .. .. 77.62

309 232 riÍ3S .. 
'.. 76.29

1.909 2B7 dias .. .. 74,73
5C0 297 dias .. .. 71,38

CRÉDITO
COMERCIAL

350 179 dias .. ".. 83.00
300 130 dias .... R3 90
600 183 dia*. .. .. 81,70
209 192 dias .. .. 82,10 -
609 202 dias .... 8!*13
180"20fi dias .. .. 79.97
400 213 dias .. .. 78.70

7 SOO 214 dias .. .. 77.41
4.000 225 riias .. .. 8'.25"99 228 dias .. ,. 79,23
5.SOO 232 dias .. ., 80,67
2.000 249 dias .. .. 73.67
2.009 270 dias .. .. 76.08
1.000 279 dias .. .. 75,20
1.590 309 dias .. .. 71.66

390 3fiO dias .. .. 70.99
10.090 365 dias .. .. 61,47

S/A MARTINELLI
CRÉDITO FINANC.

F. INVEST.
10 noo soo dias .. .. 77.30

CIA. AYMORÊ
5C9 171 rim ,. .. 83.75
359 17B dias .... 85.17

25 299 189 dias .. ,. 8S.Q0
25.099 219 dias ., .. 82.50
7.499 239 dias .. .. 80,84
:;¦¦•• 281 dlaa ., .. 78,23
1 209 291 rins .... 75,73
7.209 29| dias ,-,. .. 75.75
7.598 322 dias .. .. 73,17

DELTEC
. 190 281 dlns ,. .. 73.92

900 251 dias .. .. 77.08
FININVEST

.30.09') 189 dias .. ., 82.00
COFIBRAS

15.600 203 dias .. .. 84,22
10.0(9.338 dias ., .. 72.16

SOMA
29.990 180 dia» 8190

FININVESrr
3.90:-, 155 dias .. .. 81.17

25.OCO IM dia 82.89
DECRED .

200 1FS riias .. .. 8.1,49
209 179 riias ,, .. 87.99

9.909 175 dias .. .. 82.39
3.599 179 dias .. ,. 82.19

50.309 J89 dias .... 82 99
1 109 181 dias .. .. 81.90
2.JC.9 Ififi dias .. .. 81.10

499 199 dias .. .. 80.99
200 304 dias *. .. 

69.60

mEFA S.A.
59 ms dias .. .. 89.40

1.150 136 dias .. .. aj.!9
250 189 riias .. .. 81.10

1.199 199 riias .... 81,00
4.6/9 192 dias .... 80 nn

59 321 riias .. .. 67.99
190 322 riiaj «7.80

1.008 325 dias .. ,. 67.50
1.000 328 riias .. .. 67.10

200 339 riias .. .. (17.00
l.COfl 327 riias .. .. 87.39

59 343 riias .. .. 03,50
fino ,iir, dias ,. .. 93.19
199 350 riias ., .. 63,09
500 333 dias .. ,. Ci.1t)

1.990 334 dias .. .. 6i 69
13.750 353 dias .. .. 61.50

250 356 dias .. .. 64.-9
1 C90 369 dis? .. ,. 61.00

CR EDI CASTRO '
7.350 lfit dias .. .. 82,62
7.-S71 185 dias .. .. 81.50
5.509 214 dias ., .. 78,69

STOCK EXCHANGE
DE LONDRES

LONDRES. 24
TÍTULOS DIVERSOS

Consols. 8 1/2 41.7.8
S Paulo Rallwayi Co.
Ltd".  0.1.4

Bank of London
South Amcri-n. Ltd 1.17.0

Lloyd's Bank Ltd. A
Sharcs 2.8.9

Rnyal Dutch Petro-
leum  18.26

Ocean Wilson & Co.
Solím-;- ordinari 0.6.1

Cable & Wlreles Ltd.
Ordinárias 0.18.1

Rio Flour Mills & Gra-
r a rie s Ltd 0.16.3

Imperial Chemical In-
nustries Ltd '2.4.0

Emp. de Guerra Brita-
nico 3 1./2 1937/47 . 38.10.0

Jan. 1965 . .. 2.174.00 2.178,00
Janeiro 1965 . N/C N/C
Março 1365 . N/C . N/C
Maio 1965 . . N/C ÍI/C

Posição — Na abertura, firme
no fechamento, firme.

Contraio
Abert

Julho 1964 ,
Dez. 1964 .
Jan. 1965 . .
Janeiro 1965
Março 1965 ,
Maio 1965

2.989,90
2.969.00
2.969.09

N/C
N/C
N/C

'Fech
2.975,90
2.975,99
2.973.09

N/C
N/C
N/C

POSIÇÃO — Na abertura,, fir*
me, no fechamento, firme.

CAFÉ DISPONÍVEL
Por 10 quilos

Hoje
F.stlln Santos
Tipo, 4 safra

62/63 . . .
Santo» Rlado
Tipo 4 . . .
fiem descrição
Tipo 4 . . .

5.000,00

4.500.OO

4.009,00

Ant.

5.000,00

4.500,00

4.909.00
CalmoMercado — Calmo

MERCADO DE NOVA YORK
NOVA YORK, 24.

Contrato "B"
Mese» Ahert. Fech

Julho 1964 .. N/C
Set. 1964 , . 46.60/70,00 47.72/75
Dez 1964 . . 47,75 47,58
Março 1965 . 45,09 45,69
Maio 1965 ,. 47.39/60 47.38
Julho 1965 .. N/C N/C

VENDAS — Na abertura,
18.250 sacas, no fechamento .,
83.000.

NA ABERTURA - Mercado
firme, com alta de 110 a 209
pontos.

NO FECHAMENTO — Mercado
firme, com aHa de 140 a 199
pontos.

ALGODÃO
MERCADO DO RIO

tam mercado de algodão em
rama, funcionou ontem, firme e
com os preços inalterados. En*
tradas não houve. Saldas 200 e
o estoque atual é de 4.647 far-
dos.

COTAÇÕES POR 10 QUILOS
Em Cruzeiros

(Er.trega em 120 dias)
Fibra long»

Seridó, tipo 3 8.900,08 9.009,00
Seridó. tipo 4 8.800,00 8.900.00

Fibra Média
Sertões, tipo 3 7.300,08
Sertões, tipo 4 7.200,00
Ceará, tipo 3 7.209.09
Ceará, tipo 4 7.100,00

Fibra curta
Matas tipo 3/4 6.600,00
Paulista tipo 5 6.499,00 6
MERCADO DF S. PAULO

S. PAULO, 24.
i Cotações por 15 quilos)

Meses Abert • Fech.
Julho 1964 ... N/C N/C
Out 1964 . . . N/C N/C
Deze. 1964. . . N/C — N/C
Março 1965 . . N/L N/C

Posição — Na abertura para-
Usado, no fechamento parall-
fado.

DISPONÍVEL
iCotações por 15 quilos)TIPOS HOJE ANTERIOR

Cr| Nominal Nominal" 7.700.09" 7.650,00
" 7.550,09

7.400,00
7.250,09" * 6.850,00

" 6.550,09 6.559,00
— 1/2 » 6.459,00 6 450,00

" 6.250.00 6.250.00
9' •• 6.050.80 6.059,00

MERCADO — Calmo — Calmo
MERCADO DE PERNAMBUCO

RECIFE, 24.
MERCADO — Estável.

Cotações - Por 80 quilos
Mata tipo 5 comp. 8.300,00

Sertões tipo 5 comp. 9.099,90
Entrada: 550. ,
Em I." de setembro* 250.E29.
Existência: 11.431.
Exportação: nada.
Consumo: 700.

MERCADO DE NOVA ?0&&

NOVA YORK, 24.

Out. 1964 .
Dez. 1964 .
Março 1965
Maio 1965 ,
Julho 1365
Out. 1965 .
Am. Ss. Milds.   34.29

NA ABERTURA - Mercado
calmo, com baixa parcial de 4 a
8 pontos.

INTERMEDIÁRIA — Mercado
estável, com alta rie 2 ponlos.

NO FECHAMENTO — Merca-
do estável, com alta de 24 a 26
pontos.

Abert. Int. Fec.
31.45 N/C 31,80
31.31 31,39 31,02
31,36 N/C 31,65
31.32 31.40 31,02
31.00 N/C 31.00

N/C N/C N'C

AÇÜCAR

7.400,09
7.300,00
7.390,00
7.200.09

.500,00

22,38/69
23.10/11
23.49
23.77
24,10

NOVA YORK, 24.
Jtilho 1964 .. .21,36
Set. 1964 . . 21,81
Dez. 1964 . . 22,57/58
Março 1695 . 33.02/.04
Maio 1965 .. 23,43/45
Julho 1965 .*. 23,74/75
Set. 1965 . . 24,09

VENDAS— Na abertura, 19
contratos, no fechamento 201 di-
tos.

NA ABERTURA — Mercado
apenas- estável, com baixa de e
a 13 pontos.

NO FECHAMENTO — Mercado
estável, com alta de. 1 a 2 e
baixa de 1 a 3 ponfos.

TRIGO

1* JjA.k5.rl.Jjíj
A Anior-laçao LiUno*Amirl<

mim do Livra Comércio ron*
airirra dn grande ImportAnria
i: visita quo r.-.i:i.-1:-.-¦ pròxl*
mamrnii", n presidente da Kr«n-
ça, general Charlrs De Gaulle,
« vArinft paiurs do rontinento
flmerirnnn, llrrltliu, em doror-
r*nrl«, estudar » pnssihilid»*
dr dn retardar por uma soma*
n# « sun Conferência do Bn-
Rota, Por osta forma, pretende
tnrn«r pnssível que a ALAL0
rereprinnn n primeira manda*
tnrin ír.inrís em Montevidéu.
Cirrulns i\n AI.AIX at&lnalam
quo a visita de Do (Saullo po*
dera inlluir, notavelmente, nn
fomento do comércio entre aí
ioms americana e européia.

SUPRIMENTOS — O minis*
tro da Farenda autorizou n mi-
primentO rio Cr$ 259.0J)5.75S,00
a Alfândega rio Rio rio .lanei*
ro, a fim rio atender a despe*
gas de pessoal diqucla aduana
e do Laboratório Nacional do
Análises, referente a julho,
correndo a pnrccla do CrS ...
15B.!)67..756,00 à conta de do*

.taçrie.' orçamentárias e a dn
Cr» 100.128.000,00 do crédito
especial aberto pelo Decreto
n.° 54.010, do 13 do mfs em
curso.

PERÍCIA NA CAIXA ECO*
NAMICA DE MINAS.GERAIS
— Foram designados pelo mi*
nislrn da Fazenda os contado*
rc» do Ministério, Juvenal da
Fnnseca o Wanthuir ria Costa
Fcixoto, para procederem a
uma perícia na Caixa Económi*
ca Federal rie Minas Gerais.

RESTAURAÇÃO DE AERO*
PORTOS — Tendo cm vista n
parecer da Contadoria Gorai
da República, autorizou o mi*
nistro da Fazenda o suprimen*
to dc Cr$ 1.095.000.000,00, à
Subdiretoria rie Finanças da
Aeronáutica, ém dez presta*
ções mensais o iguais, sendo a
primeira imediatamente e as
demais nos meses subseqüen*
tes, por conta do crédito es-
pecial autorizado pela Lei n.°
4.251, dc B dc agosto de 1963,
e aberto pelo Decreto mime-
rn 52.927, de 25 dc novemhro
de 1903, para atender a despe-
sas com a restauração e adap-
tação dos Aeroportos de San*

MERCADO DO RIO
O mercado de açúcar regulou

ontem, firme e com os preces
inalterados. Entraram 11.17-0
sacos do Eítado do Rio e sairam
10.990. ficando em depósito ..
541.110 ditos.

Cotações por 60 qnlloi"Resolução n.° 1.846 de 29-6-64
PVC 8.200,00
MERCADO DE PERNAMBUCO

RECIFE, 24.
COTAÇÕES POR 60 QUILOS-.
Mercado estável.
Cristais: 7.794.80.
Demeraras: 7.365,00.
Entrada: nada.
Em 1." de setembro: 7.942.023.
Exportação: nada.
Existência: 3.166.220.
Consumo: 2.009.

CACAU

ta Maria, UruilMlina- Afonso
1'ena (Curitiba), Heln llocunn*
le, Sao Luis, .SatltOI Dumont,
Salvador, Fortaleza n Belém.

BANCO MUNDIAL NA AR*
OENTINA — MtulO do BâtlOO
Mundial, presidida pelo sr. .lohn
LotUI, encontra-so na An.ar.tl*
na, qun receberia cem mllhoea
rie dólares anuais, no próximo
qüinqüênio, para a realização
dn programa dn desonvolvlmen*
to, 0 governo platino dará
Inicio, a partir de primeiro dn
novembro, a amplo plano do
desenvolvimento. Nán recorre-
ri ao Fundo MonetArin Inter-
nacional. Os pagamentos da
Argentina ao FMI, marrados
para outubro o maio próximos,
pnderàn ser adiados. A mis-
são I.oltts durante sua perma-
néncia em Buenos Aires, tra*
tara rio financiamento do pia*
no da empresa elétrica esla*
tal. para n próximn triénin,
sendo necessária a Inversão de
8 bilhões do pesos.

MEDIDA» DA JUNTA DO
IBC — A Junta Administrati*
va do IBC recomendou uma
série de providências para ajus-
tar n Regulamento de Embar-
quês e o Esquema Financeiro
às novas condições do merca-
rio. Das providências, consta a
antecipação da data rias com*
pras através de reajuste dos li*
mitos dc porto e, ainda, au-
mento nas comissões sobre os
cafés da safra 63/04 c ante-
riores. Pleiteou que a direto-
ria dn IBC solicite do Banco
do Brasil o redesconto das fa-
turas sobre café e a adequa-
ção dos financiamentos nos
portos Sugeriu que se rebai*
xe em um tipo as exigências
para a exportação. Fcdiu to*
lerância até 500 gramas, por
saca, no peso verificado nos
embarques. Deliberou que a
partir de 1.° de agosto sejam
adotada; novas bases de finan*
ciamentos às sociedades coope*
rntivas. Éssea financiamentos
se destinarão a equipamento
ou ampliação das cooperativas.

SIDERURGIA NORTE-AME*
RICANA —* F.ra totalmente
nova poderia iniciar-so para a
indústria siderúrgica norte-
americana, se as usinas de aço
chegassem a produzir, anual*
mente. 120 milhões dc tonéla-
das. Esta a opinião da revista"Iron Age". Durante as pri-
meiras semanas de julho, épo-
ca do ano cm que se observa,

Transportes
DÉFICIT GLOBAL

As considerações que tecemos anteriormente sobre a
natureza do imposto único sobre combustíveis e a existèn-
cia de uma receita própria e especifica do setor rodoviário
~— tiveram como objetivo avaliar, de modo correto, o de-
íicit global de nosso sistema de transportes, a fim de tornar
evidente que o problema vem sendo inteiramente subesti-
mado na programação financeira do atual governo. Assim,
a caracterização do referido tributo como uma contribui-
ção que em nada se distingue dns outros componentes da
receita orçamentária ria União permite-nos evidenciar que
tanto o custeio como os investimentos rodoviários são uma
íorma de subsidio equiparável ao que aparece como déficit
nas'estradas de ferro ou nas empresas de navegação maríti-
ma. O correto purtanto é falar-se em déficit, global do siste-
ma nacional de transportes.

Assim, no qüinqüênio 1956/1960, a manutenção e a ex-
pansão de nossa rede de transportes custoti aos cofres da
União CrS 37,3 bilhõe.^ em 19156; 49,2 bilhões, em 1957;
58,5 bilhões, em 1958; 78,7 bilhões, em 1959 e 97,9 bilhões
em 1960. Esse subsídio direto beneficiou às rodovias em
34.fi1;;-, no início do período (1956) — exclusive o subsídio
indireto que se escondo sob a forma da gasolina a preços
irreais — e chega a 50,4%, em 1958, e 57,9%. em 1960.
A participação das ferrovias caiu de 25.4% (1956) para
21,87c (1960); o setor hidroviário também (eve reduzido
seu quinhão, de 38% (1956) para 19,4% (19601. As em-
presas rie navegação aérea evoluíram de 0,6 (1960) para
0,8% (1960).

hibltuâlmanta, uma illvldada
mau limitaria, a produçlo dn
açn superou o ritmo anual dt»
110 milhões, "Iron Age" con-
sidera viável que, para o con*
Junto do ann, a produção su*
para n Hfra de 120 milhões dn
toneladas, contra 0 recorde do
117 milhões registrado em 1055.
lmporlante usina de aço, noa
Í.UA, está funcionando, em Ju-
lho, n 73 ou 74'l. de sua ca*
paridade de produção. Calcula*
sn que chegará a 00'» em agós*
to e a quase 100% em «e*
lembro.

IBC REVENDEU OS TRATO-
RES -— Informa n IBC que nào
possui tratores. F.m 1050, Im-
portou tratores, que foram re-
vendidos a rafeicultores. 0 se-
rhnr José Cunha .lúnior atlqui-
riu, em 31 de abril rie 1000,
um trator nas mesmas condi-
ções de outros fazendeiros. Seu

EDITAL
Realizir-sa-ã, no Quartel Cen-

trai do Corpo de Bombeiros rio
Eatado da Guanabara, a Atsem-
bl/|a Ceral rom o fim de ele-
ger a nova Diretoria do prõxi-
mo nno social da Caixa do»
Oficiais, no dia 27 rio corren-
te, is ln horas.

Assinado: RUBENS REIS FER-
REIRA — Tenente-coronel —
Presidente. 24230

TENDÊNCIA — Como se vê,
no qüinqüênio 1956/1960 a ten*
dència mais destacada é a cur*
va ascensorial do setor rodo*
viário, que passa a receber de
34,87o das verbas orçamenta*
rias atribuídas ao sistema de
transportes, em 1956, para
57,5% e 57,9% no fim do pe*
ríodo, respectivamente nos
anos de 1959 e 1960. O fenô-
meno assinalado expressa o
unilateralismo rodoviário que
caracterizou o aludido periodo.
Quanto ao setor ferroviário,
manteve uma situação equili*
brada, entre 1957 e 1960, osci*
lando cm torno dos 20%. Du*
rante o aludido qüinqüênio as
ferrovias paulistas, que vinham
conservando sua auto-suficièn-
cia. ingressam na tendência
deficitária geral. É a fase em
que o sistema ferroviário na-
cional teve suas tarifas pràti-
camente congeladas em meio
ao regime da inflação geral
de custos. Tudo isto induz à
conclusão de que as ferrovias,
na verdade, sofreram uma sé-
ria depauperização.

NAVEGAÇÃO — Aparente-
mente o setor hidroviário é
que perdeu substância em fa-
vor do rodoviário. Na verda*
de, entretanto, êste último be-

204 dos
9.500 *

em férias
N5o tem fundamento a infor-

maçâo, ontem veiculada, de que
b Cia. BelRO-Mineira. em de-
corrência de fatores impostos
pela presente conjuntura eco-
nímico-finaneeira do Paiti. pre-
tenderia paralisar alguns de seus
setores de produção, através a
concessão de férias coletivas a
seus empregados.

Aquela empresa possui,'a seu
serviço, 9.500 operários. Como
acontece normalmente, êste mês
concedeu férias a 204.

Tendo-se em conta que cada
trabalhador por lei está obriga-
do, sm cada ano a gozar suas fé-
rias regulamentares, fácil ê
compreender que 204 para 9.500,
em um mês, .nào constituem
contingente exagerado.

tVaiHnW •*»^»V*>^*V*V**»^**»S^*»»V*^«»^**»»%*«>*<»i»«N^*^»^^^

neficiou-se em detrimento do
sistema como um todo. Cum*
pre ter presente, também, que
os Fundos Portuário e da Ma*
rinha Mercante, criados em
1958, provavelmente só darão
resultados palpáveis no segun*
do qüinqüênio da década pre-
sente, quando os efeitos pro*
mocionais da implantação da
indústria de construção naval
terão atingido aquele nível em
que a estrutura da frota mer*
cante nacional estará substan-
cialmente modificada. Vere*
mos, a seguir, o comportamen*
to dessas tendências no últi-
mo triênio U961/1963).

-1/2
4
4-
5
5-1/2
6
8-1/8

7.700,00 CHICAGO, 24.
7.650,00 Fechamento
7.550,00 Hoje Ant.
7.400,00
7 250.00 Set. 1954 ,. . 1.41.50 1.41,50
6.850,00 Dez.'1965 . ., 1.46,87 1-46,87

Títulos e .Ações 04

PANORAMA PALACE HOTEL
Vendo titulo de propriedade,

participação e renda, financia-
dos a longo prar.o. ótima opor-
tunidade. João 42-3713 — 27-2687.
SOCIEDADE HÍPICA BRASI-
LEIRA — Vende-se titulo de
sócio proprietário. Iniorínaçòes
pelos tels. 22-0944 ou 57-4852.
SOCIEDADE HÍPICA — Parti-
cular. vende ação à vista. Tel.
25-5375.
VENDE-SE titulo cTüb Marim-
bás, Telefonar 37-1840.
BANDEIRANTES~PRAIÃ— CLÜBNecessidade urgente, vendo
título por apenas 600 mil. Tel,
46-1S3S.

S. B. SÀBBÁ - CRÉDITO,
FINANCIAMENTO E

INVESTIMENTOS S. A.
CONVOCAÇÃO .

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os senho-
res acionistas da S.B. SABBA
— Crfdito, Financiamento e
Investimentos S.A. a se reuni-
rem em sua sede social, á Rua
México. 74 — Sala 210, às 14
horas do dia 6 de agosto de
1964, a fim de tratarem da se-
guinte ordem do dia:

a) — Subscrição e efetivação do
aumento de capital de
CrS 60.000.000.00 (Sessenta
Milhões de Cruzeiros) pa-
ra CrS 180.000.000,00 (Cen-
to e Oitenta Milhões de
Cruzeiros) proposto na 1.»
Assembléia Geral Extraor-
dinária, realizada a 7 de
maio de 1964.

b) — Assuntos de interesse ge-
ral.

Rio de Janeiro, 24 de julho
de 1964.

SAMUEL BENAYON SABBA
Diretor-Presidente

44174

Declaração
M. I. DE AZEVEDO BAR-

BOSA, estabelecida à Rua Al-
berto Sequeira n,« 10-E. Inseri*
ta no Departamento da Renda
Mercantil sob n " 197.714, de-
clara para os fins de direito
que extraviou-se o tajío de
vendas no Balcão de n.'s 4.B51
a 4.900, tem que houvesse tido
usado. ooso

CONDOMÍNIO DO EDIFÍCIO
DA R PAISSANDU. N.° 179

CONJUNTO LAS PALMAS
Os ar», condftmtnos «5o con-

VOcadoi para a asaembléia que
será realizada em 29-7-64, k Rua
Mayrink Veiga, 4 — 10.» andar,
nesta Cidade. As 16,30 horas, em
Ia. convocação e ou As 17 ho-
ras, em 2a. convocação, para
tratar da seguinte ordem do
dia:

Aumento da contribuição men-
sal para custeio da obra, em
razão do recente diasldio cole-
tivo, que elevou os salários.

MANOEL MACIEIRA — FER-
DINAND HIDALGO Z MARCOS
HAZAN 0166

MjüntTrtsímn^
ciâl recreio das

CANOAS
ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA
Ficam convocados os Srs.

Condôminos para a Auemblíia
Geral Extraordinária a reaii-
zar-se em 2 de agosto de 1964,
na sede rio Conjunlo A Estrada
das . Canoas n.^ 10 e 12 (1>
convocação, âs '10.CO horas e 2.»
âs 10..V) horas l. para a seguin-
te Ordem do Dia:
a) Ratificar entendimentos com

a Ogiva S.A. sobre a con-
clusão das obras do nscreio
das Canoas, conforme já ex-
posto na Assembléia de

•12-7-64.
b) F.ati/icar o programa de

obras e contribuições relati-
vas às respectiva.*, despesas,
apresentadas na Assembléia
d? 12-7-64.

THALE.S PEREIRA NUNES
Administrador Geral

19347

pedido de compr* foi enrautl*
nharin prla AisociAcàn Huril
da Marili», Afirma n IBC: "Não
evi»tn qualquer fundamento na
afirmação de qun o» tratarei
encontrado» na prnprindarin do
ar, José Cunha,Júnior perten-
com an me n ali ettanam, "pnr
nrrlem superior", à disposição
tio »r. Paulo rie Tarso, fia oi
tratores (oram ou não trinsfa-
ini<> - para o Tarani, a rtspon*
? iiiiini.nl- cabe. oxcluilvamen*
te, ans «eu» legltimoi proprie*
tarlos."

COMPANHIA
FERRO E AÇO

DE VITÓRIA í
Assembléia Geral

Extraordinária
EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidado» o* Senhore*

Acionista» da Companhia Ferr»
e Aço dn Vitória para «e reuni»
rem em Anembl'1» Ger«l Ex*
traordinarln, A» nnie horas, no
próximo dia 31 rio corrente, na
.«ede da Companhia, na Ru» do
Carmo n." 27, d.» andar, ne/t».
para deliberar »6bre a itfulnll
ordem do dia:

1 — Deliberar «obre prnpojtl
da Diretoria, com parecer
rio- Conselho Fucal, para
elevação dn capital tonai
com cnn»equente alter»çio
do» Estatutos Scctau;

: — Deliberar «Abre asiuntoi d*
interesse geral.

Na forma do que dlspóe o
art. 6o dos Estatuto*, os titu*
lares de açOc.-. ao portador para
poderem participar dor, traba*
lhos da Asíemblfla Geral, de*
verão, até Ai 18 horas do dia 27
do corrente, depositar suas
ações contra apropriado recibo
no Departamento de Contabili-
dade da Companhia. Para o»
fins do art. 7," dos Estatutos,
ficam siifpensos. a partir do
dia 27 do corrente, at* inclusive
p dia ai, os' atos de transfercn-
cia, cauçAo -e penhor das açoe»
da Sociedade.

Rio de Janeiro, 22 de julho
de 1964.

HÉLIO JAGUARIBE GOMES
DE MATTOS — Dtretor-Pra-
sidente

LEO JACO.M RACHE — Dire-
tor*Administrativo

41431

Touring Cliib
do Brasil

(SOCIEDADE CIVIL)
ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÁRIA
(2i CONVOCAÇÃO)

Ficam convocados os senhorei
Fòcios Titulares. Proprietário»,
Patrimoniais e Efetivos para a
Assembléia Geral Ordinária (2.»
e última convocação), a reali*
sar-se no dia 23 do mis de Ju-
lho corrente, ás 17 horas, na
sede social do Clube, sita na
Estação Marítima de Pajsagei-
ros do Cais rio Porto, Praça
Mauá, 2.' pavimento, nesta ci-
dade rio Rio de Janeiro, Estado
da Guanabara, para o ftm espe«
ciai de, nos termos dos Esta»
tutos íociais, tomarem conheci»
mento e decidirem quanto ao
Relatório da Diretoria, contai
do Tesoureiro o parecer dn
Conselho Fiscal, assim como
procederem á eleição do Con»
selho Fiscal para o corrente
exercício.

Rio de Janeiro, GB, 21 dt
julho de 1964.

Gen. BERILO NEVES
Presidente

27039

»

Parque Boa Ventura
SoMcüamos o (omparecimenfo dos comprado-

res das casas do Conjunto Residencial Parque Boa
Ventura, domingo próximo, às 10 horas no pró*
prio local, para eleição do síndico, lançamento da
2.8 ZOna e assuntos gerais. Int.: ÓTIMA LTDA.
-Tel: 42-1152. CRECI, 432. 44393

SINDICATO NACIONAL DA
INDÚSTRIA DO CIMENTO

EDITAL
ELEIÇÕES SINDICAIS

Pelo presenle edital, em cumprimento ao disposto na
letra "f" do art. 6." das Instruções anexas a Portaria n.°
14<j, de 18 de outubro de 1957, do Ministério do Trabelho,
convoco os senhores associados no pleno gozo da seus dl*
reltos sociais e sindicais, para a votação, em primeiro es*
erutinta, no plolto para a eleiçío dos Representantes do
Sindicato no Conselho de Representantes de Federação das
Indústrias do Estado de São Paulo, eom mandato adstrito
ao restante do tempo do mandato da atual Diretoria do
Sindicato.

A eleição será realizada no dia 28 do corrente mes,
perante a Mesa Coletora designada pelo Ministério do Tra*
balho, a qual funcionará, das 10 às 16 horas, na t-ede do
Sindleato sita na Rua Sete de Setembro n.° 81 — é.° andar,
na cidade do Rio de Janeiro, Estado da Guanabara.

O "quorum" para êste escrutínio é de 21 (vinte e uma)
empresas associadas.

Rio de Janeiro, 22 da julho de 1964
JOSÉ' ERMfRIO DE MORAIS FILHO

PRESIDENTE 41607

f^Tl Cia. Nacional de
|/\| Navegação

COSTEIRA
==|à^E!ifc AUTARQUIA FEDERAL ^^àér^ÉÊ

INavios para passageiros classe Internacional,' ar cendieionado e piscinas
Linhas regulares para Rio Grande, Santos. Rio de Janeiro, Sei-

vader, Recife, Fortaleza e Belém.
Próximas saídas:

PARA O NORTE:
Rosa da
Princesa
Rosa da
Princesa
Rosa da
Princesa
Rosa da
Princesa
Rosa da
Princesa

Fonseca  8/ 8/64
Isabel  22/ 8/64
Fonseca 5/ 9/64
Isabel .19/ 9/64
Fonseca 3/10/64
Isabel 17/10/64
Fonseca 31/10/64
Isabel 14/11/64
Fonseca 28/11/64
Isabel 12/12/64

Reservas e Aqul.ilçír, de Passagens ria
bral, 85 — Teb. 23-.1433 e 83-5542, próximo
VBAV

PARA O SUL:
Rosa da Fonseca 27/ 8/64
Princesa Isabel 9/ 9/64
Rosa da Fonseca 23/ 9/64
Princesa Isabel 7/10/64
Rosa da Fonseca 21/10/64
Princesa Isabel 4/11/64
Rosa da Fonseca 14/11/64
Princesa Isabel 2/12/64
Rosa da Fonseca 16/12/64
Prlneesa Isabel 30/12/64

Asénci.i da Costeira (Rua Sacadura Ca-
à Praça Mauá) ou nas Aíênclas Filiada-, i
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MINAS ADVERTE CONTRA CARESTIA
IBC antecipou

as compras
de cate

SAO PAULO (Sucursal) -

O »r, José Eugênio Branco Lc-

fsvre, presldenlo da Coopera-
tiva Central dos Cafclciiltoros
ila Mogiana, Afirmou, ontem,

terem (.ido bem recebidas pelos

produtores ss recantos medidas
;.:lotndns pelo IBC, que falam
t obre a antecipação para 1" dc
ngôalo das compras de café
previstas no esquema cafeclro,
n extensão das compras aos
cafés da safra 63/64 existentes
nos portos e nos reguladores o
a suplomentaçSo rins necessl»
..ades dc exportação com ca»
iés dos estoques da autarquia,
Entendo o sr. Lefevre que tais
medidas representam o primei-
:o passo para que "o Brasil as-
mina, no cenário mundial, po-
•,:ção mais definida o mais
confpatível com sua condição dc
principal produtor e maior for-
necedor dc café do mundo".
Disse, ainda, que as resoluções
tio IBC devem ser consideradas;
também, em função que so rea-
lizará em Londres, no próxi-
-mo mês. Salientou — finall-
zando — que tão logo, foram
divulgadas as novas medidas
do IBC, o mercado de Nova
York reagiu, acusando altas de
limites máximos permitidos, ou
seja, de 200 pontos, para vá-
rios meses.

O passado sobre rodas
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Quinze antiqúissimos
automóveis estarão ten-
tanâo disputar, amanhã,
uma corrida na Barra
da Tijuca, em pista de
4.300 m, patrocinada pelo
CORREIO DA tyANHÃ.

Os carros mais novos hão
poderão ser de fabrica-
cão posterior a 1930. Os
motoristas que participa-
rão da competição esta-
rão trajados a rigor ou
com uniformes típicos

dos idos de 1929. Os
autos escolhidos para a
prova, chamados na inti-
midade de "os intocá-
yeis",' estão todos em ex-
eclente forma, segundo
seus proprietários. Ontem

mesmo, para provar co-
mo um "intocável" sabe
rodar macio, èste. piloto
fêz seu "Ford" 1919 des-
lizar sóbfe o asfalto, tal
qual um "Impala" 1964.

PTB QUER REGISTRO
DE SEU DIRETÓRIO
Demitidos 36

artistas
da Nacional

BRASÍLIA (Sucursal) — O

presidente Castelo Branco as-

Binou decretos, com base nos
resultados dc investigarão su-
márla de que trata o Axt. 7.' do
Ato Institucional, demitindo
servidores das emprérsas incor-

por^das ao patrimcniio nacio-
nal (Rádio Nacional), sem pre-
juízo das sanções penais a que
estejam sujeitos.

Foram demitidos os srs. Hei-
tor dos Prazeres, Dalísio Ma-

chado, Edmo do Valle (ex-dl-
retor da Rádio Nacional de
Brasília), Elias Hãddad, Ger-
dal Renner drjs Santos, Ira-
cema Ferreira Maia, Jorge Ne-

Ves Bastos, José Luiz Rodrl-

gues Calalzariif, José Marques

Gomes, Mário Lago, Penha
Marion Pereira, Rodney Go-

mes, Severtoo do Brasil Mani-

que Júnior, Antônio Iva,n Gon-
i-aga de Faria, Adelaide Teixei-

ra, Epamintmdas Xavier Gra-

cindo, Fernando Barros da Sil-
va, Francisco de Assis Pires,
José Palmeira Guimarães, Jai-
ro Argileo do Carmo o Silva),
Mário Brasdnl, Newton Marin
cia) Mata', Oduvaldo Vianna,
Ovidio Chaves, Paulo Grazio-
li, Sérgio Moura Bicca, .Wan-
ca Lacerda, Alfredo de Freitas
Dias Gomes, Antônio Teixeira
Pilho, Jpsé Gomes Talarico,
João de Souza Lima, João Fa-
gundes de Menezes e Hemilcio
José Froes.

Apreensão
do filme
premiado

BRASÍLIA (ASP-CM) -

Todas as cópias do filme
brasileiro "Deus e o Diabo
na Terra do Sol" premiado
no último Festival de Can-
nes, serão apreendidas por
determinação do chefe do
Serviço de Censura do De-
parlamento Federal dc Se-
gurança Pública. Esta auto-
ridade afirmou à reporta-
gean que a medida baseia-
se em que a referida peli-
cuia está sendo exibida ir-
regularmente, por não pos-
:uir o certificado de apro-
vacãa àa censura prévia.

BRASÍLIA (Sucursal) —
Os dirigentes do PTB espe-
ram que o Tribunal Supc-
rior Eleitoral registre o Di-
relório Nacional do partido,
eleito na última convenção
ou, pelo menos, se manifeste
sobre a matéria, pois o par-
tido se encontra presente-
mente acéfalo, sobretudo de-
pois da suspensão dos direi-
tos políticos de vários dc
seus dirigentes. Com o jul-
gamento do Tribunal, espe-
ram os líderes do PTB res-
posta à questão sòbrc se po-
dem preencher os claros
existentes na Direção Na-
cional do partido ou se para
tanto deve ser convocada
nova convenção. Anteci-
pando-sc à decisão, o sr.
Doutel dc Andrade progra-
mou uma série de viagens
pelos Estados, a fim dc re-
organizar o partido. O Rio
Grande do Sul será o pri-
meiro -a ser visitado.

O TRE oficiará aos repre-
sentantes legais dos partidos
para que providenciem, no
prazo de 30 dias; a altera-
ção da composição dos Dire-
tórios Regionais e demais
órgãos locais, no sentido da
exclusão i'os membros rela-
cionados :-....> decretos expe-
didos em conformidade com
o Ato Institucional, cassan-
do mandatos ou suspendendo
direitos.

O ministro Cândido da
Motta Filho — presidente
do TSE — convidou o de-
sembargador Oscar Tenório
pura tomar parte na reunião,
que convocará em Brasília,
especialmente para a elabo-
ração do anteprojeto de re-
forma eleitoral.

FORMALIZADO PEDIDO
DE AUMENTO DO LEITE
O presidente da Confederação Ru-

ral Brasileira, sr. íris Meinberg, for-
malizou ontem junto à SUNAB pedido
de novo aumento para o preço do
leite, que foi majorado há cerca de
dois meses. A reivindicação roi apre-
sentada em ofício dirigido ao sr.. Ar-
naldo Taveira, superintendente da au-
tarquia controladora, no qual diz ser

necessária a fixação do nível dc CrS
103 por litro, nas fontrs dc produção; o
atendimento cio pedido importaria no
estabelecimento do nível de cerca de
CrS 160 por litro, ao consumidor, nos
grandes centros, na hipótese dos gru-
pos que operam na intermediação não
postularem margem superior à de 55
por cento, atualmente vigorante.

TEOR

O expediente da CRB está
vazado nos seguintes termos:

"Na ocasião do último tabe-
lamento do leite In natura foi-
nos afirmado por essa Supe-
rintendència, durante a gestão
do antecessor de V. S?, que
seriam iniciados, com a cola-
boração da CRB, estudos em
profundidade do problema re-
lativo ao custo da produção de
leite, para que, em prazo clir-
to, pudesse haver um tabela-
mento racional do produto,
uma vez que a argumentação
apresentada, justificativa do
preço então pleiteado de ....
Cr$ 103,00, não teve acolhimen-
tf dessa Superintendência.

Também a forma pela qual
a SUNAB chegou ao preço ta-
lidado só pode ser aceita, co-
mo foi enlão declarado, como
colaboração enquanto se pro-
cessassem os estudos definlti-
vos. Também naquela ocasião.

nos foi garantido que os pre-
ços das rações, sal, remédios
etc. seriam contidos.

Até o presente momento, en-
tretanto, não fomos ainda con-
vocados para iniciar éslcs es-
Uidos; os preços de todas as
utilidades usadas pelos produ-
teres de leite tém tido grandes
aumentos, qui nos obriga a
voltar à SUNAB para lembrar
que o abastecimento de leite
está correndo o risco de sérias
restrições, em face da impôs-
sibilidade da produção conti-
miar recebendo os deficitários
preços vigentes. Grande parte
dos produtores está se desta-
zendo de seus rebanhos, tra-
zendo, para o futuro, dificul-
dades novas para a pecuária
de leite.

Aguardamos, pois, que V. S*,
nesta emergência,, fixe novo
preço para o leite, com a atua-
lização do pedido de nosso me-
niorial anterior e determine os
estudos programados, para que
fique o assunto colocado, final-

MG: mestres
podem perder
seus cargos

BELO HORIZONTE —
(Sucursal) — O prazo con-
cedido aos professores da
Faculdade de Ciências
Econômicas para justiíi-
cação de faltas ocorridas
por ocasião do movimen-
to político-militar de 1.°
de abril expira no próxi-
mo dia 30. A maioria dos
professores, ainda deti-
dos em quartéis e presí-
dios, vai recorrer a ami-
gos e advogados para que
seus motivos cheguem à
comissão de inquérito.

O inquérito foi instau-
rado por ordem do diretor
da FACE, sr. Rodolfo de
Abreu Behring, com base
no Estatuto dos Funciona-
rios Públicos. Estão amea-
çados de perder seus car-
gos por "abandono de em-
prego" os professores
Marcos Tavares, Herbert
José dc Souza, Simão
'Schwartzmann, Marcos
Rubinger, Teotônio dos
Santos Júnior e José Nilo
Tavares.

PRESIDENTE ANULA
MÉRITO DE CASSADO

BRASÍLIA (Sucursal) —* O presidente da Repú-
blica assinou decretos, na Pasta da Aeronáutica,
excluindo dos quadros da Ordem do Mérito Aero-
náutico pessoas que foram atingidas pelas determi-
nações do "Ato Institucional".

Estão incluídos os ex-pre- Santos, prof. Darcy Ribci-

sidentes João Goulart, Jânio

Quadros e Juscelino Kubi-

tschek e os ex-ministros

ro, ex-consultor Waldir Pi-
res, sr. João Pinheiro Neto,,
sr. Francisco Maugabeira,
ex-ministro Eugênio Caillar

Amaury Silva, Abelardo Ju- Ferreira, ex-deputãdq Mil-
rema, Wilson Fadul, Expe- tou Garcia 

'Dutra, ex-secre-
dito Machado e Paulo de t_r;0 _e imprensa Raul Ryff,
Tarso, o ex-deputado Bo- r.laj.-brig. Anysio Botelho,
cayuva Cunha, alm. Pedro gen.-de-Divisão Ladário Pe-
Paulo, de Araújo Suzano, reir_ Xellcs, gen.-de-Divisão
gen. Jair Dantas Ribeiro, rjromar Osório, brigl Dirceu
gon. Argcmiro Assis Brasil, _e paiva Guimarães, gèn,
maj.-brigadeiro Francisco Àbirio Silva, gen. Alfredo
Teixeira, contrá-alnti'; José pinheiro- Soares Filho, sr.
Luiz de Araújo Goiano,'gen. •vya]_jr. Bouhid, gen. Arnal-
Euryale de Jesus Zerbine, _0 Augusto da Malta, gen.
ten.-cel. Carlos, Molinari entornar Soares de Lima,
Cairoli, brig. Ricardo Nicoll, ccl.av. Antônio Batista Nei-
ccl.-av. Adhemar Scafía de va Figueiredo Filho, cel-

Azevedo Falcão, cel.-av. Fausto Amédio da Silveira
Carlos Alberto Martins Al- Gerpe, cel. Rui Barbosa Mo-

varez, ten-cel. Paulo Eugê- Teira Lima, cel. Fernando

nio Pinto Guedes, cel. Pria- Gaggiano Hall, cel. Carlos

mo Ferreira de Souza, mar. Alberto de Abreu Rocha e

Osvino Ferreira Alves, mar. ten.-cel. Maurício Eugênio
'Epaminondas 

Gomes" dos do Nascimento Silva.

mente, em bases realmente téc-
nicas."

SUNAB ...

Autoridades da SUNAB dis-
seram que o pedido da CRB
dificilmente ,será atendido a
curto prazo, sendo provável
que o alimento continue tabe-
lado à razão de Cr$ 84,50, na
fazenda, e Cr? 130 nos *cen-
tros de consumo, até o fim do
ano cm curso. O sr. Arnaldo
Taveira, superintendente do
órgão, acentuou que o expedi-
ente ainda não lhe chegara às
mãos, como também ainda não
havia recebido até o final do
expediente de ontem o momo-
rial entregue por entidades da'
indústria de derivados ao pre-
sidente da República, solicitam
do reexameda recente porta-
ria que concedeu 20,5 por cen-
to de aumento para o leite cm
pó e condensado, considerados
Insuficientes, e capazes de, se
mantidos, provocarem crise pa-
ia aquele setor da indústria. 

'

Solteiro fica
sem imposto

sobre a renda
O imposto sobre a renda pa-

ra solteiros e o empréstimo
compulsório só serão cobrados
até dezembro vindouro. Serão
extintos em janeiro de 65,
anuncia o Ministério da Fa-
zenda. Com relação ao caso
dos professores, jornalistas e
magistrados, que gozavam de
isenção do pagamento do IR,
de acordo com dispositivo
constitucional, esclarece a Di-
visão do Imposto dc Renda que
a partir de agosto lhes será
descontado o tributo, retido na
fonte, conforme alteração re-
cent* na Constituição.

Viaturas
militares

assustam BH
BELO HORIZONT-E (Sil-

cursai) — Um deslocamento
de viaturas militares de Belo
Horizonte para Brasília, na
manhã de ontem, provocou
susto na população. Mais tar-
de, o comandante da ID-4,
cel. Dióscoro Vale, informou
que os carros tinham vindo do
Rio e se.destinam ao Primeiro
Esquadrão Independente de
Reconhecimento Mecanizado,
do Distrito Federal t que o
deslocamento foi ato de rotina
"muito normal". A coluna mo-
torizada pernoitou cm Belo

• Horizonte e na manhã de on-
tem prosseguiu viagem.

BBLO HORIZONTE iSucur»
¦li) — O governador Migllhlei
Pinto, falando, ontem, * noite,
em Araxi, n« liutalaçlo do
Congresso Pró-Conitruçlo r Pa»
vlmontaçlo da Hlt-.ii, advertiu
o povo brasileiro de que "Mi-

nus nao podo ocultar sua apre-
eniio diante dos problemas cln
alimentação, do custo de vida
¦¦ habitação, que ic «gravam
perigosamente.''

Km seguida o chofo do Exe-
tutivo mineiro conclamou os
Estados Unidos a abrirem cre-
dito rie algum bilhões rie dó-
lares para o Brasil, a exemplo
rio que fizeram para a Alemã-
nha r o Japão, "som hurocra-
cia - e* sem exigências proto-
ladoras".

CONFIANÇA

"Precisamos dizer aos Es-
tndos Unidos e aos outros pai-
ses amigos que mantém pia-
nos dc cooperação — prosse-
guiu o sr. Magalhães Pinto —
que está na hora de nos da-
rem apoio maciço. Que o Bra-
hü está amadurecido política
c economicamente para corres-
ponder á confiança externa.
Que necessitamos dc recursos
amplos para a construção de
estradas, ampliação do nosso
parque industrial, eletrificação,
ensino, saúde, para as ativlda-
des rurais, dc modo que, em
breve, esta nação se emancipe
definitivamente."

AJUDA

Afirmando que apoia « lula
do governo fedcra( contra a in-
fiação e a adoção de medidas
corretoras dos profundos dese-
quilibrios orçamentários, cxpli-
cou o sr. Magalhães Pinto que
é hora do o Brasil mobilizar
seus recursos, suplcmentan-
cloos com a ajuda externa,
"que não nos poderá ser ne-
gada". "Não precisamos —
acentuou — nos dirigir ao mun»
cio livre para dizer que a revo-
lução foi feita'para manter o
Pais entre as nações livres."

EXEMPLOS

"Os Estados Unidos —

prosseguiu o governador ml-
neiro — têm colaborado larga-
mente na realização do desen-
volvimento de muitos países.
A índia, por exemplo, recebeu
nos dois primeiros anos de
execução do seu terceiro plano
qüinqüenal, formulado para o
período de 1961 a 1966, impor-
tância superior a dois bilhões
e meio dc dólares cm ajuda
estrangeira, especialmente de
erigem norte-americana. A Iu-
goslávia obteve, até 1959, mais
ajuda dos £UA do que todos
os países da América Latina
reunidos."

DESEMPREGO

Por sua vez, o presidente da
Associação Comercial de Mi-
nas, sr. Euler Marques Andra-
de, declarou, ontem, cm Belo
Horizonte, que o Estado entra-
rá cm grave crise social com
o crescimento da onda de de-
semprêgo. Segundo o presiden-
te da ACM, há cerca de 100
mil desempregados no Estado.
Esclarece que o problema está
sendo provocado pela alta ex-
cessiva dos fretes e tributos
que vêm alarmando as classes
produtoras.

ABASTECIMENTO.
!

O assessor da Delegacia do
Ministério da Agricultura em
Minas, sr. Gil Lacerda, confir-
mou que vai haver crise no
abastecimento de milho, no Es-
tado, porque a saíra de 1963
foi prejudicada pela estiagem.
Diz, ainda, que a produção de
feijão é deficitária,' mas acen-
tua que a safra de arroz dá
para abastecer Minas e ajudar
outras regiões do País.

COMISSÃO

Uma comissão recentemente
designada pelo governador Ma-
galhães Pinto já concluiu o le-
vantamento sobre as aluais
condições e necessidades dc Mi-
nas Gerais no setor dc abaste-
cimento. O trabalho, elaborado

.pelos dirigentes, da CASEMG,
CODIP c Departamento de
Abastecimento da Secretaria da
Agricultura", faz uma análise
objetiva do problema, sua si-
tuação atual e reais necessi-
dades, cm todo o território mi-
neiro. A respeito do levanta-
mento dos gêneros alimentí-
cios existentes cm Minas c cm
outros Estados, o ministro da
Agricultura também já solici-
tou informações detalhadas aos
seus delegados, no prazo de
15 dias.

CONTRABANDO DE 52
TONELADAS COM CGI

SANTOS (Sucursal SP) — o màjor-prosidente
do IPM instaurado na. Alfândega local para apurar o"escabroso contrabando", recentemente descoberto ali.
dirigiu-se, em telegrama, no marechal Taurino d<
Rezende, presidente dn CGI. enfatizando a neccasi-
dado de dar-se maior amplitude a investigação. O
peso total dos volumes apreendidos, contendo variado
contrabando, atinge a 52 toneladas, "sendo as firma'
consignatárias inexistentes e a cobertura cambialfalsa."

APREENSÃO
No lolcgrumu dirigido ao

marechal Taurino, o major An-
iiinio Erasmo Dias solicita a
participação o cooperação dos
Ministérios ria Fazenda e cias
KclacÕCS Exteriores, rio Banco
rio Brasil e da CACEX para le-
var a bom termo o seu Inqué-
rito. Declara quo há dúvidas
itii.uito aos portos exportado-
ics, nos casos'rios*navios "Lu»
bumbash", "Arabcla" c "Alho-
ma". Revela que nos rcspccli-

vos conhecimento! rio oordi*
h mercadoria vinha consígnari
como máquinas, visadas palasautoridades consulares e com•os competentes comprovantes
(falsificados) do cobertura c«m
liial. Os navios oram prneeden-
lei dos portos de Antuérpia r
Iioterclão. A mercadoria valo
âcondiclonada cm grandes cai-
.vas dc madeira, com a marc*
IIM, falsamente consignada à
firma paulista Hagatcc Máqui-
nas S.A.

LINCOLN RESSALTA
VALOR DO TRABALHO

O embaixador Lincoln Gordon, dos EUA, disse
que "a verdadeira independência da. influência gover-namental não está tão bem estabelecida no Hcmis-
ferio meridional quanto no setentrional. E as possi-bilidadcs de participação efetiva das organizações
trabalhistas no melhoramento da produtividade estão
apenas começando a ser reconhecidas". O diplomata
americano falou ontem no Instituto Cultural do Tra-
balho, em São Paulo, na solenidade de formatura da
terceira turma daquela entidade.

SAUDAÇÃO

Ao iniciar sua saudação, di-
rigindo-se aos formandos, dis-
se o embaixador: "Formados,
os senhores voltam a seus sin-
dicatos num dos momentos his-
tóricos do Brasil, ,em que ve-
lliás soluções foram postas rie
bdo e os brasileiros de todos
os setores da viria nacional es-
lào procurando meios mais no-
vos e.mais eficientes de re-
sorver seus problemas sociais,
econômicos e políticos. Certa-
mente, cm nenhum momento
poderia ser mais importante pa-
rs os melhores esforços dos
participantes do movimento
sindical livre, no sentido de •
procurar novas e melhores so-
luçôes para os problemas que
se apresentam aos trabalhado-
res brasileiros, problemas que
tém desafiado movimentos Ira-
bólhislas e líderes governa-
menlais em toda parte do
mundo. E um destes é a quês-
são básica do verdadeiro papel
do sindicato livre e democrá-
tico num país em desenvolvi-
mento".

SINDICATOS

Depois de lembrar que nos
EUA a posição dos sindicatos
foi bem definida, há cinco
anos, o sr. Lincoln Corclon leu
trecho de um dos últimos ar-
tigos do prof. Summcr Slieh»
ter, já falecido, da Universida-

de de Harvard, "um dos nos-
sos mais ilustres mestres de
relações entre empregadores •
empregados". O embaixador
disse, adiante, que "nos EUA,
como na Inglaterra e na Euro-
pa Ocidental, a origem dos sin.
dicatos foi a necessidade da
fortalecer o poder dc negoci»-
çâo dos- trabalhadores, pura
protegê-los contra a exploração
pelos empregadores — con'n
os salários muito baixos, horas
de trabalho muito longas e cor»»
oicões de trabalho perigosas"

Em outro trecho de sua ora»
ção ressaltou: "Da própria na-
lureza dc suas origei,^ iiisto»
riças, a atitude inicial dos sin-
dicatos foi olhar os emprega»
dores como inimigos naturais.
Entretanto, Samuel Gompers •
outros líderes sindicais da ép*>
ca acreditavam na possibilida-
de de cooperação com os tra»
pregadores, por meio de nego-
ciações coletivas".

AJUDA

O embaixador dos EUA dis-
se que a AFL-OIO dedicou
L'S? 57 milhões de seu fundo
cie pensão para empréstimos 10-
bre projetos sociais patrocina-
dos por sindicatos latino-ame-
ricanos, e também se juntou
aos sindicatos amigos da Amé-
rica Latina* para procurar
apoio financeiro adicional a és»
ses projetos, no BID e na AID,

PSD DIZ COMO QUER
O PROJETO AGRÁRIO

BRASÍLIA (Transp-CM)
— O deputado Martins Ro-
drigues declarou ontem que

• o anteprojeto de reforma
agrária, apresentado pelo
Ministério da Agricultura, é
quase semelhante ao que o
PSD sugeriu ao governo de-
posto. Esclareceu o sr. Mar-
tins Rodrigues que seu par-
tido aceitará qualquer pro-
jeto agrário que defenda a
correção monetária e a desa-
propriação de terras não a-
proveiladas, embora alguns
pessedislas sejam contrários
ãs desapropriações por titu-
los da dívida pública.

MENSAGENS

Falando sobre ás novas
mensagens que o Executivo
enviará ao Congresso, afir-
mou o sr. Martins Rodrigues
que "se coincidirem com os ,
pontos de vista do PSD, se-
rão aceitas. Caso contrário
terão de ser combatidas."

PRAZO

O líder Doutel de Andra-
de (PTB), por sua vez, de-
clarou acreditar que as lide-
ranças deixem passar o pra-
zo estabelecido pelo Ato Ins-
titucional, que expira no dia
28, para çruc caiam automà-
ricamente as emendas sobre
equiparação de vencimentos
e obrigatoriedade de concur-
sos para ingressar no Scr.vi-
ço Público. Explicou o sr.
Doutel de Andrade que iam-
bem o PTB vai apresentar
anteprojeto sòbrc reforma
agrária e outro que irá res-
tourar a concessão de voto
ao analfabeto.

IPM ouviu
assessor

de Ademar
SAO PAULO (Sucursal)

— O sr. Adclavio Selte de
Azevedo, subchefe da Casa
Civil do governador Ademar
dc Barros, esteve, ontem, na
Comissão Geral de Investi-

gações, que examina o IPM
íôbre a Cia. Municipal de
Transportes Coletivos, acom-

punhado do sr. Artur Audré,
chefe da Casa Civil, que
apresentou seus préstimos ao

gen. Dalysio Mena Barreto,

que preside à CGI. O de-

poimento do sr. Sette de
Azevedo durou duas horas.

Segunda-feira próxima, será

ouvido o sr. César Dias Ba-
tista, secretário particular do

governador. Para presidir ao
IPM do trigo, foi designado
o marechal Taurino de Re-
sende. À noite, a CGI dis-
tribuiu comunicado, nos se-
guintes termos: "O gen.
Dalysio Mena Barreto, en-
carregado dos IPMs, comu-
nica que não receberá de-
núnelas anônimas e que sò-
mente encaminhará as que
vierem devidamente assina-
das e com indícios veemen-
tes dc existência dc corrup-
ção sob suas variadas for-
inas."
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Ternura,

o irmão

que

Maria

Clara

não teve

ELEGIA

No canto /inal do jroema
Cobra Norato, de Raul Bopp
(o rpisódio dos convidado»
para o casamento com a /i-
lha da rainha Li/da), men-
ciona-íe, em meio a direr-
•ias pessoas e entidades mi-
fológicas da Amazônia —
conuidadas para a ccri-inó-
nia — uni certo João Ter-
¦nura, como se igualmente
.fosse personagem da fábula
popular ou amigo pessoal do
poeta. Talvc: não identifica-
vei à primeira visía, reco-
vhecemos nesse nome uma
das mais jamosas criações da
jicção brasileira dos últimos
trinfa anos. Trafa-se do per-
sonagem principal do roman-
ce inédito do tninciro (de
Sabará) -4ntbal Monteiro
Machado, romance esboçado
nos idos da "antropofagia li-
ferária", cio exaltado natiuis-
mo revolucionário de nossas
ietras, c que causou enorme
sensação entre os amigos do
autor. Osa-ald de Andrade,
por exemplo, apôs ouvir do
próprio Aníbal o entrecho e
a constri/çno de alguns epi-
sridios, declarou numa en-
quéte que considerava João
Ternura "um dos pontos mais
altos do romance nacional".

O livro foi iniciado em
1926, quando o autor residia
cinda na Tijuca. E muito
embora do romance só se co-
•nheçam ate hoje trechos es-
parsos, lidos a amigos mais
íntimos ou divulgados em re-
vistas literárias, tamanha
expectativa se armou em
torno dele que assustou o es-
critor. O excesso de elogios
criou grave responsabilida-
de para o romancista — e.ri-
penfíssimo, como se sabe,
com a própria obra. E assim,
muito embora .continuasse
apontado como autêntica
obra-prima, a verdade é que
o romance esteve abandona-
do durante quase trinta anos.

APONTADO COMO OBRA-PRIMA, 0 ROMANCE ES-
TEVE ABANDONADO DURANTE QUASE TRINTA
ANOS — FORAM SEUS PADRINHOS, ENTRE OU-
TROS: RAUL BOPP, DANTE MILANO, OSWALD DE
ANDRADE E QUEIRÓS LIMA — ENEIDA SE CON-
SIDERA (E COM RAZÃO) UMA DE SUAS MELHORES
AMIGAS — INADAPTADO À VIDA NORMAL —

QUASE NA TERCEIRA GERAÇÃO DOS AMIGOS DO
AUTOR, JOÃO TERNURA CHEGOU AO FIM — VAI
SER PUBLICADO O ROMANCE INÉDITO MAIS
DISCUTIDO E COMENTADO DA LITERATURA
BRASILEIRA

Reportagem

FERNANDO

PY

QUEIXAS DE TERNURA
CONTRA ANÍBAL •

Numa entrevista que jêz
com o misterioso persona-
gem, incluída depois num
volume lançado, em, 1954,
pelo .Serviço de Documenta-
ção do MEÇ, Eneida já re-
gistrou as queixas da cria-
Htra abandonada contra o
criador:

."—No começo todo o ca-
rinho dele era meu. Durante
vinte anos, dia a dia, minha
vida era posta no papel. Ti-
ve padrinhos importantes:
Raul Bopp, Dante Milano,
Oswald de Andrade, Queiroz,Lima e vários outros. Muitas
noites os amigos se reuniam
ent tóruo de Aníbal Macha-
do para ouvir minhas últi-
mas aventuras."

Por. sua vez, inquirido pe-Ia cronista — que se cuusi-
dera (e com razão) uma das

melhores amigas de Ternu-
ra, tendo mesmo, de uma
feita, passado a limpo os ori-
ninais — declarou Aníbal, a
propósito desse personagem
que na época se considerava
traído, ou desprezado:— Houve um desentendi-
mento entre nós. Não fui eu
quem o abandonou. Foi êle
que me deixou. Sua vida des-
regrara-se demais. Não con-

DEDETIZAÇÀO
.52-5555

DEDETAhJ

segui fazer dele um adapta-
do à vida normal. Era um
rebelde. A paciência tem seus
Itmitej. Cansei dtle.

CONSCIÊNCIA LITER/RÍA

Com o tempo, porem, cria-
dor c criatura acabaram se
reconciliando. Animado pe-
Io incentivo da nova gera-
ção (principalmente por Re-
vard Perez). o escritor reto-
ma o livro. O contista de Os
Sinos passa de novo a limpo
as páginas amarelecidas —
com muito orgulho, confes-
sa Mas ainda não seria a
versão de/iniíiva. Aníbal ia-
compondo o seu romance, já
então Uma obra decisiva em.'
sua vida, com paciência, ca-
rinho e aquela apuradissima
consciência literária, que era

• uma de suas características
marcantes. Jogava com cer-
ieza vo olvido do barulho
que triutft anos atrás provo-
cara sem auerer. Mas não é
bem assim: os mais moços, os
oué privovam de-sua intimi-
dade e -não perdiam as "do-
mtngueiras" em sua casa de
Ipanema, sentiam a mesma
curiosidade,'senão o mesmo
entusiasmo que levou Raul
Bom) a animizar vor conta
própria o wotapontsta do li-
vro. tinindo-o, em homena-
gem. ao maior poema coico
da moderna literatura bra-
süelrn.

Sentindo, talver. aproxi-
mar-se o fim, reconheceu o
romancista que. se não se
avrcssjisse. iemais o conclui-
ria. Os orioinais. trabalha-
dos. até então, sem a menor
pressa, foram retomados, re-
vistos é concluídos. Depois
rfe intímeras vezes retocado,
João Ternura chegou ao fim,
auase na terceira geração
dos amigos.de Aníbal. Sim,
seus contemnoráneos são
avós, a geração surgida em¦DritiCÍpíos de 40 já possui fi-
lhos adolescentes. Coube à
atriz Maria. Celina W)iatcly.
grande amiga de Afaria Cia-
ra (filha de AníbaH. sua
companheira no "Tablado" c
casada com o poeta Ivan
Junqueira, passar João Ter-
r.ura a limpo definitivamen-
te. Por morte do escritor, a
Ttovela-poemfl. que Eneida,
ainda na citada reportagem,
dizia, com grande pesar. o"c"nunca foi nem sprá mibli-
cada", passou às mãos de sna
filha Maria Clara. Carlos
Drummond rir Andrade é in.-
cttmbido. entfTO, dn reuisno
.fina!, antes da entrega ao
editor. Agora, vaio livro ser
publicado. Prepara-se José
Olumpio vara lançar o ro-
niance ine'difo mais discuti-
do e contentado da literatu-
ra brasileira". Vão os leitores
entrar em contato com o fa-
buloso, o auase mítico João
Ternura, não um "herói sem
nenhum caráter", como
Macunaíma. mas uni perso-nagem "lírico e vulgar". O
assunto, sem. dúvida, merecia
vma reportagem.

LEMBRA MUITO O
PRÓPRIO ANÍBAL

Usando uma expressão de
Renard Perez, pode-se dizer
que João Ternura é "uni
pratide moleque". Trata-se,
porém (é bom que se -note),
de uma figura sem, qualquer
atributo notável Suas atifii-
des c seus gestos são cor
muns, sua biografia contem
os mesmos traços corriqvei-
ros de todas as biografias.
Apenas, e ai é que está o se-
prêdo. o lirismo interfere, de•maneira toda sua, em oca-
siões oportunas, e é então
que- Ternura «e ' diferencia,
se engrandece, assumindo ate
valores alegóricos, já que um.
sentido mais profundo vem
colar-se à sua personalida-de. Em certos instantes lem-
bra muito o próprio Aníbal,
suas atitudes, verdadeira ai-
ma do autor, seu alter ego
em aspecto de ficção."Disseram-se que nasci mir-
rado, peludo,' indignado da
vida" — confessa Ternura."Custei muito.a nascer. Foi
também numa noite de Na-
Uri... Uma porta se abriu e

deirou passar um embrulho.
As tias avançaram. Era eu.
Estava informe. E já era o
retrato do avô."

Teve um grande amigo:
Uaac. um pretinho que eo-
mia tanajura, neto de anli-
gos escravos do avô de Ter-
nura c cria da casa.

Mas deixemos que o pró-
prio personagem nos fale de
Isaac, segundo revelações fei-tas há tempos à cronista
Eneida:"— Fomos tão amigos que
chegamos a inventar uma
língua que mamãe proibiu
ditendo que era pecada. Ma-
mãe era um pouco chame-
nesky.

-T- Qur. quer dizer chame-
resky. Ternura?

— Vocábulo de nossa Hv-
gua... Tive também um iut-
migo pessoal: um peru. Mal
eu punha o pé no terreiro,
êle avançava. Uma vez foi
de combinação com as gali-ilhas. Esse peru não podia
r.em me ver. Era muito im-
plicante. Mamãe mandou ma-
tá-lo para um jantar de ce-
rimôma cm homenagem a inn
bispo. Fiquei tão emocionado
ao comer a carne de meu ini-
vago que r^ititci tudo. Foi
um cscândnto. Apanhei das
lias e fugi com Isaac para¦um sitio distante onde me
foram buscar. De volta fuirecebido entre beijos c cari-
vhos e achei bom negócio fu-
gir sempre."

Quando chegou a hora deir para a escola, Ternura es-
colheu a professora:"— Mantãc, a magra não.-
Eu quero é ficar com a gor-ria.- A gorda c quente, quen-

Na adolescência, surge cm
sua vida D. Iaiá, "velha ele-
gante, misteriosa, com um
passado de aventuras", a
quem o nosso herói pedia:"— Mc ensina o mundo,
anda..."

O capitulo final do livro
demonstra as intenções so-
ciais e o otihúsmo sadio de
Aníbal. Eis como se despede
de nós o estranho persona-
(jcm: "Ficaria escondido atrds
da Serra úo Mar. Anos ali,
a esperar pelo futuro. Que-ria ver como surgiam as no-
vas gerações c assistir ao crês-
cimento do Brasil. O pro-
gvesso havia de ser igual à
grandeza humana de seu po-ro. A natureza vencida, os
homens simples e cordiais,
todos livres da exploração e
do medo."

DEPOIMENTO DA PILHA

pROCURADA por nós espe-
cialmente para esta repor-

tagem, di.t-nos Maria Clara
Machado:

— É engraçado como a gen-te se prende a recordações da
infância. Quando menina ou-
via muito falar em João Ter-
nura. via meu pai escreveu-
do e pedia para ler. Êle sem-
pre dizia: "— isto não c paracriança, -milha filha." Acos-
túmet-me a essa idéia, e a
admirar secretamente aquele
personagem misterioso. Aca-
bei por considerá-lo cotno
r*eu irmão. Meu pai, mais
tarde, mostrava-me trechos
que ia compondo. Eu gosta-va. João Ternura c para mim
o irmão querido qut- nunca
live. E só agora, quando foidatilografado em sua formadefinitiva, é que li o roman-
ce completo. Antes disso, só
conhecia episódios esparsos.

Incumbido por Maria Cia-
ra da revisão final do vo-
lume, o poeta Carlos Drum-
raond de Andrade já con-
cluiu o seu trabalho, tendo
devolvido os originais A fi-lha do romancista. A propó-sito, declarou-nos:

.— Sinto-me honrado com a
gentileza de Maria Clara. Na
verdade meu papel é mínimo,
nem merece qualquer desta-
que. Encarreguei-me tão sò-
mente de cotejar a parte ma-
uuscrita e a datilografada.
Sendo trabalho alheio, não
me parece conveniente cha-mar meu nome a esta repor-
tagem. Fui grande amigo deAníbal c de sua família. Cer-tnmente, e apenas por isso,Maria Clara me confiou osoriginais.

TRANSITIVA

CARLOS DRUMMOND DE ANDRAPE

Qizer — Viagem, e forma-se
o halo de separação entre presenças,

contíguas no bairro; infinitamente recua,
apaga-se o conhecimento. Quem és tu, que embarcas
num jato de olvido e chegam postais em mexichrome
com o diabo velando na torre de Notre-Dame?
Furtaste a um ser gravado em pele
a voz

o gesto
a côr predileta dos trajes

e esse alguém desmorona, falto de atributos.
Como aceitar? Quem suprirá o perdido?
Quem permanece igual, se em volta
os elementos se desintegraram?

Existia a viagem
desde sempre; não era percebida,
doença oculta
sob uniforme olímpico;
pequenas fugas, ensaios, despedida na esquina
comercial. Noite
entre dois escritórios ou livings,
e tudo na aparência recomeça
com a placidez dos relógios,
a segurança dos estatutos.
E não se mede o espaço. Uma viagem
é imóvel, sem rigidez. Invisível, preside
ao primeiro encontro. Todo encontro,
escala que se ignora.

Agora
quem és tu, couleur des yeux,
couleur des cheveux, signes printanniers,
lieu et date de naissance?
The validity of this certificate shall extend for a period of three seconds
ou por eternidades abissais?

Despojados antes que nos despojem,
apenas reconhecemos
uma antiga, sonolenta privação de bens conversáveis e táteis
viajar-de-mentira, fazer-viajar por omissão.
Resta conferir apontamentos
de falta: o telefone petrificado;
envelopes do Hotel Marunouchi, Tóquio;
Laurieirs, Agra; recado a lápis
rabiscado no Albergo delia Gioia, Via dei Quatri Fontane
ou (premonição) no Pouso de Chico-Rei;
exposição de malas malabertas em lojas;
a página marítima do Jornal do Comércio; ,
preço do dólar;
lugares onde
se
quando
habitavas um tempo"
e a cidade era teu anel e colar.

Onde habitas agora, como
saber tuas jóias errantes?
Que ardil para imaginar o novo corpo
onde se esboça a lucilação
diversa, e outra música?
Lento, conhecer; obscuro, ter conhecido;
e em nosso museu desapropriado a angústia passeia
altas perguntas sem contestação.

Viajar é notícia
de que ficamos sós à hora de nascer?
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Livros na mesa

Romance Os "Beats" Antológicos

Definitivo
M. CAVALCANTI PfiOfNÇÀ

BONCIANO FURTADO (?). por extenso - Coronel
r 

Ponclano de Azevedo Furtado, entra na UtWtttltt

arrastando esporas de roseta gr«íid«. NU Ungi *•

rábula e um vasto mraçAo de menino. Meninâo.
O cenário, hom de vê-lo é perto da "casa do galo,

uma procissão rir lamparinas HUí o «ledo do vento

espichava e diminuía",
O Ralo náo era outro senão o "Vermclhinno te

rie Pilão", nome c alcunha conquistados em batalha

com um "galo-da-terra de mais rie arroba".
Visto o galo, também o Coronel fica melhor entre

lamparinas em bruxoleios. que a figura dele nào e de

muitos contornos de risco, mas de esfumados.
E porqur- a força do livro e compostura do herói

lhes riao entrada na literatura dr sempre, não seria

despropósito falar dos parentes rie Ponciano. Peda-

ços da alma rie Peer Gynl, parentesco um pouco mais
cerrado com Ulenspiegel, para citar os de fora. Aqui
mesmo, o Malasartes de José Vieira, cujo sangue com-
bina com o de Macunaima; o Alexandre, rie Graci-
liano Ramos; n Romualdo, de Simfies Lopes Neto; o

Joaquim Bentinho, de Cornéüo Pires.
Mas. na verdade, esse parentesco nos vai levar

ã sua filiação picaresca quan*o aVrtas atitudes; fi-
liação aos criadores rie cidades míticas, tão chegada

que vai colocá-lo junto ao Capitão de Longo Curso,
Vasco Moscoso de Aragão, de Jorge Amado; filiação
aos "queima-campo", caboclos imaginosos da linha do .
Barão de Münchhausen.

E veja-se como Ponciano tem motivos de prosa-
pia. No Brasil, os genealogistas regam as suas árvo'-
res. a ver se encontram, em alguma folha, o nome
de um nobre. Raro o conseguem, e, como já se disse,
o mais comum é enconVrar raízes mergulhando no ma-
to ou na senzala. Pois, o Coronel Ponciano, logo de
saida, se entronca num barân. De Münchhausen, mas
barão, t crespo aquele caso da onça, secos os dia-
logos táo cordiais com o galinho Pé de Pilão, o mes-
mo que empreendeu a demanda da Surucucu, igual a
um cavaleiro andante. Deu cima à demanda, mas su-
miu: "Só encontraram peças avulsas da rixa — es-
camas do surucucu e a marca do galo nos perdidos
do areai. Mas a pessoa do Vermelhinho, nunca mais
ninguém viu rfem deu noticia." E tantos outros casos,
secos e crespos, difíceis de engulir, a não ser meio
tonteado com a fala narrativa do Coronel.

Pois aqui está o mérito mais saliente do livro. A
linguagem de Ponciano é o.próprio Ponciano. A par-
th- de uni lastro regional, José Cândido de Carvalho
empreendeu a mesma experiência de Guimarães Rosa
com o jagunço Riobaldo. E venceu com méritos iguais

Peço licença para dois parênteses, nascidos das
associações determinadas por este grande livro. Pri-
meiro, reafirmar a importância do papel que toca a
literatura regional, como base- e precursora da litera-
turs, brasileira, t a partir da estilizaçào desse mate-
rial de linguagem que os autores conseguiram inte-
grar expressão e conteúdo, ou seja, harmonizar o as-
pecto objetivo (frase), com o subjetivo (idéia) do
pensamento.

Mas deixemos as filosofias para descer ao chão
da fazenda, onde a figura do avó de Ponciano sé vai
condensando em "(erras de muitas medidas, gado do
mais gordo, pasto do mais fino", onde a infância do
herói decorre em "anos todos de pasto e vento", ado>
lescència de "aparentado de palmeira, altão, grosso
de braço, comprido de pernas, conhecido das arrua-
ças e rabos-de-arraia".

Fala bem este Ponciano. Exila os verbos desne*
cessários ou de conceituaçáo franzina; adjetivos e ad-
vérbios, lá vai ele substantivando, infinitivos verbais
(que dão fórçâ, há mais de duzentos anos, às após-
trofes do Padre Vieira) e até locuções deíticas, ou dl-
ticas, ganham substância.

Aqui pode entrar o segundo parêntese anuncia-
do. Vem do romantismo a insubordinação contra o
epiteto. Vergonha a quem dissesse "neve cândida",
ou "írígida", ou "gélida", nem "hiperbórea" nem "cí-
tica"; ai do que visse a "morte pálida", "cega" ou
"cruel", nem "escura", nem "rigorosa".

Não é preciso muito para que essa busca de ex-
pressão marque os seus rumos. A denotação corres-
ponde à palavra em "estado de dicionário" e da
peco valor estético, enquanto í conotação é, às vezes,
sinônimo de carga sugestiva; em outros termos, ex«
tensão e intensão, já agora considerados sob o aspec
to de níveis de abstração.

Tanta teoria se vai tornando longa, sem melho-
ria de luminosidade, fácil de ser dada com exemplos
comentados. O erotismo de Ponciano se recorta com
força; "De noite, por desgraça, o luar da varanda de
D. Branca dos Anjos liberou tudo que foi cheiro, dd
bogari. Sabia eu que não tinha mais trança de moça
no detrás daquelas paredes, que também olho meu
podia dizer adeus para sempre ao andar de cobra da
menina." Não será preciso muito para que se perce-ba o valorizar daquilo que, em verdade, constitui o
centro da mensagem, t o "cheiro"; não são os bo-
garis; é a "trança", sugerindo mais especificidades quemoça; no detrás, substantivando-se, muito mais forte
que paredes; "olho" personalizado, dizendo adeus; e
o "andar de cobra", encanto caracterizador da menina.

E, por não ser lugar nem hora de aula, encon-
trem por si os leitores, os elementos de valorização:

A empregada sarará, "posta a roupa no vara!,
saiu em altivo, porte, com uns balanços de sacudir os
debaixos do vestido", Juju Bezerra sustentava "de
anel no dedo", como se casado fosse, cinco mulatas."O carro de boi" chegava de "lonjal" muito avan-
çado." Na mesma linha de "foi a valéncia", empre-
gado por "foi o que valeu, ti que salvou", aparece,
por analogia íonética, um delicioso — "Tratei de dar
finalmência ao meu passadio de Paus Amarelos."
Aproveitamento, também, de linguagem popular é a
resposta do mensageiro, informando conhecer Pon-
ciano há muito tempo; — •Tratràsmentc de dez anos,
meu patrão." E, ainda, as pormenorizagens da fa-
zenda, que a visita queria saber; e aquela referência
ao amigo que "riu e logo voltou ao seu natural sen-
vergronhlsta".

Mas, apesar de toda essa liberdade léxica, ha-
verá um pouco de Machado de Assis neste Ponciano
citadino: "Noite alta, bem andado e conversado, re-
colhi meu cansaço ao Hotel dos Estrangeiros." Nesta
aproximação, é justo que se note — é o terceiro dos
parênteses — a convergência de expressões e vocá-
bulos freqüentemente tomados como característicos cie
regiões limitadas e que, na verdade, pertencem ao
lastro comum da língua portuguesa falada no Brasil.
Aí estão o por mal dos meus pecados, o cacoismo e o
deboche significando zombaria, para não encompri-
dar citações. Os aumentativos em áo, valendo por su-
perlativos, tão íreqüentes na Vila dos Confins, de Má-
rio Falmério. mineiros, portanto, aqui estão neste li-

./

DARÁ cômico d» conversa, h» que dlMIn-

guir entre um "Beat" e um "Re»tnik",

a despeito rios evidentes laços familiares (ou
espirituais) que os unem.

Os ria primeira raiegori», sem ouvir!».
»« colocam na esfera rias letras, dai artes
e ria poesia. Os ria segunda nào precisam
ler, necessariamente, intelectual!, se bem
que respirem — de longe ou rie perto —•

os eflúvios ri» atmosfera rie intelectual!-
riarie em que mergulham os ria primeira.
Os "Beats", em suma. queiram ou nâo

queiram, são literatos, isto é, escrevem li-
vrOf! romances, poemas, ensaios, mesmo
que ostensivamente contrários as "belas le-
?ras" — coisa, ao que parece, eminente-
mente "ouadrar|a". ;

Os "Beatniks"... bem, os "Beatniks"

são, em última análise, os que chamamos
r'«e play-bJjm, "transviados", "mociriarie re-
hfioe", éV. Seus uniformes oficiais sSo,
como sabemos, os blusões rie couro e de
nvlon. Seus veículos, as trovejantes moto-
cicletas e motonetas.

De uma certa maneira, os "Beats",

constituindo uma vanguarda literária, ten-
riem a sair do cartaz, a desaparecer de re-
n?. Os "Beatniks", ao contrário, tendem a
permanecer, embora com outros nomes,
rtravés dos tempos e enquanto existirem
moços rebeldes, o que pertence a qualquer
época. Assim, um. "Beatnik" de Green-
wich Village 1964, por exemplo, i o boê-
mio de Greenwich Village 1925, e é o "exis-

tencialista" de Saint-Germain-des-Près
1946.

Interessam-nos, porém, no momento, os
"Beats", vale'dizer, os poetas e escritores
da "Beat Generation", propriamente dita,
que afinal de contas ainda constitui a van-
guarda mais agressiva dos Estados Unidos.

DESTINO DAS VANGUARDAS

Como todas as vanguardas, a "Beat

Generation" se destina a desaparecer, a ce-
der lugar à vanguarda subseqüente, é óbvio.
Na realidade, já está "datando" e, por con-
seguinte, começa a sair de moda. Entre
outras razões, porque os jovens "Beats" es-
tã > ficando velhos, mas velhos mesmo: em
anos. Jack Kerouac entra na casa dos qua-
renta e já se declarou encabulado quando
os "Beatniks" de 20 anos lhe vém pedir
lições de inconformismo.

Pois bem, é precisamente agora, quah-
do a "Beat Generation" começa a se apa-
gar como "escola", corvo "movimento", que
os seus representantes mais graduados pas-
sam a íigurer em antologias outras que não
as organizadas por eles próprios, em cír-
culos fechados e edições limitadas. Se os
Estados Unidos possuíssem academias de le-
trás do tipo francês ou brasileiro, não he-
«itaríamos em vaticinar que, em breve, os"Beats" estariam habilitados a se acomo-
dar sous Ia coupole,..

DIREITO DE CIDADANIA

Na¦ Inglaterra, a editora Penguin in-
ciuiu recentemente os três mais famosos
poetar "Beats'1 norte-americanos — Allen
Ginsberg, Gregory Corso e Lawrence Fer-
lin^hetti — no quinto volume de sua série"Penguin Modems Poets", É quase, uma

DESTINO DAS VANGUARDAS

DIREITO DE CIDADANIA

O PREÇO DAS BANANAS

O DISCURSO E A INVENTIVA

Reportagem

de WILLY LÍWIN

ALLEN GINSBERG
Famoso poeta "Bcci'-', autor de "Howl"

INTELECTUAIS DE "AVANT-GARDE"
— Posso estar escrevendo uma página

beat como as que mais o forem... De repen-
te — é uma pena! — surge em mim uma ontía
de otimismo e estraga tudo...

("The New Yorker";

conugraçào, quase a coneejjlo de um dl*
reiio de cidadania, tanto m»i» digno rie re.
giitm quanto é notório que os críticos in*
gleset, rie um»modo geral, jamais aceita,
ram ou sequer procuraram compreender ¦
poesia praticaria pelos "Beats". Sío incon*
tavei», nesse «enlido, as demonstrações de
má vontade feita» pelos sisudos (e «nftni-
rr-os) revlíwera do Suplemento Literário d«"Times" londrino.

"O mal é a vida (ou o viver) soletra-
da ás aves*»*". (F.vll It i.ive npelled b»rk-
\v»rd»), escreve Lawrence Ferlinghetti no
poema "Big Fat Vision of Hell", incluído
na citaria antologia. Os ingleses se aborre»
rern com esses conceitos que lhes parecera
rasos trorariilhos, inócuos mola d'e»prlt in-
íinitamente afastados rios "conceitos" d»
poesia "metafisica" elizabelana, rie que tan-
te, e tfto justamente, se orgulham...

O fato é que nós, brasileiros, quaisquer
que sejam as nossas iriaries civis ou os no«-
sos graus rie refinamento estético, poriemoa
gostar disso. Efetivamente, náo cabe ana-
Uaar — ou admirar — os poemas doa"Beats" americanos mais típicos sob o An*
guio técnico, estético ou "estrutural", con-
forme o vocabulário ri« moderna critica,
erudita. Trata-se, em última instância, d»
uma poesia voluntariamente antiestéticai•crua". Os "Beats" timbram em ser red«*
kins ("peles vermelhas"), e disso se van»
gloriam. Nisso, também, se ligam a uma
tradição poética americana; á poesia d»
Walt Whitman, por exemplo. Não resta dú*
vida: por mais que pareçam impregnadoa
rie influências vanpjiarriistas européias, taia
como os processos rie escrita automática d*
origem surrealista, os "Beats" são enralza-
damente americanos.

O PREÇO DAS BANANAS .
"Sou um americano. / Fui um menino

americano. / Li o "American Boy Maga»
zin<-" / e tornei-me escoteiro nos subúr*
bios" — escreve Ferlinghetti em "Autobio-
graphy".

Whitman é, precisamente, invocado por
Allen Ginsberg (autor do célebre "Howl"),
num poema de ritmos amplos (como os da
Whitman): "A Supermarket in Califórnia":

"Vi-te, Walt Whitman, sem infânciaf
velho solitário, / remexendo carnes no re.
írigerador e espiando os rapazes na mer*
cearia. / Ouvi-te fazer pergunta?: Quanto
custam estas pernas de porco? Qual e o
preço das bananas?".

O DISCURSO E A INVECTIVA

Os "conceitos" da poesia "Beat" podem
ser. às vezes, excessivamente despidos de
ambigüidade estética, podem ser isto mes-
mo: literalmente "conceituais", diretos, ma3
podem nos âzr a síntese de nossas repug-
nàncias (ou de nossas esperanças) de ho*
mens — em nosso tempo — restituindo-no3
a voz dos antigos bardos, que falavam por
nós. Exemplo:

"A queda do homem é uma mentira em
faca de Beethoven / e uma verdade em
face de Hitler". (Gregory Corso).

Bardos, aliás, é o que os "Beats" de*
rejórn ser: poetas do discurso e da invec-
tiva; poetas da praça pública, possivelmente
uir, tanto "grossos". As ruas noturnas das
grandes cidades, consteladas de anúncios lu-
mlnosos, são paia eles as "Coney Island3
do Espirito", (Titulo de uma coletânea da
Fe:'lmghetti). Não raro, é bem verdade, se
tornam "subterrâneos", mas; ainda assim,
para se impregnarem da euforia (america*
na) do jazz.

Não há como nâo reconhecer que noa
trouxeram uma mensagem muitas vezes au-
tèntica e, portanto, emocionante.

TT T Ã mesa, ou às janelas verdes do além, qua trabalham sem cessar.nem cansaço

f_y §§l) fazes parte da harmonia do universo isentos de toda atenção
¦ ¦ " o teu gesto de amor de toda solidão, amor, música, desespero.
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FRANCISCO ktá5 à janela junto aos homens, aos ádrios, oos oceanos"" 
de costas às constelações que rumorejam e às comidas procuradas ou desprezadas

BANDEIRA DE MELLO aos dínamos suaves do mundo do almoço.
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vro de fala fluminense: "Soberbão, orgulhosâo (o dr.
Baltasar) empurrou a poria"; "o primo é mòros.ão nai
escolhas"; "Fontainha, orgulhosáo do meu apoio na pen-
denga"; e, por fim, o "luaráo de cegar coruja".

É evidente que a enumeração dos valores de um
livro maciçamente bem escrito, como o de José Cán-
dido de Carvalho, não cabe num estudo deliberada^
mente condicionado à limitação de espaço. Mas é
preciso falar nas perlírases enfáticas, tradicional re-
curso retórico do povo. aparecendo nos romances po-
pulares e no samba. Negando-se a beijar o padre, a
namorada do conde gasta dois versos: "Boca que con-
de beijou/ Não é pra frade beijar"; uns quatrocentos
anos depois, o samba retoma: "Cara que mamãe bei-
jou/ vagabundo nenhum põe a mão." Apresentar,
mesmo selecionadas, as perífrases do livro daria uma
relação enorme, pois são muitas e de grande força.
Algumas só: Porque não sábia de nada, trata afàvel-
mente o emissário: "Nas inocências do que êle trazia,
ainda tentou desmontar a séveridão de Fontainha."
O prostíbulo ganha ternura como "casa de moças de-
sencaminhadas"; alguém se vai retirar acintosamente,
mas atende ao chamado e volta: "Já domado, outra
vez de dedo na cava do colete, deixou a boca da es-
cada para vir de novo esquentar o assento da cadeira."
E, finalmente, a cena imaginária que lhe sugere o in-
trigante: A dama, "manga do vestido lá embaixo e o
libertino trabalhando de menino de leite no desa-
botoado dela".

Romance escrito na primeira pessoa, conserva em
primfciro plano o narrador, corouel Ponciano, que her-
dou fazendas, mexeu com açúcar no mercado da Bolsa,
mas que, apesar de tudo, é um tipo decadente; náo
em pessoa, mas porque representa uma estrutura agra-
ria sem saida na sua organização arcaica. A figura
do avó, cuja pecuária se pode chamar indústria ex-
trativa, tem as patentes da Guarda Nacional, titulan-
do uma aristocracia de donos e não de usuários da
terra. Morrendo, deixa a fortuna para o neto, moço
rico, que a pequena cidade, com o seu ambiente de
subserviência, diante do dinheiro e do nome, a sua
mesquinhez e a sua ignorância, inutiliza.

A lembrança do .avô Simeão só lhe chega de mis-
tura com elementos da pecuária. É "Simeão dester-
rado nos ermos", que chegava e "logo partia para
sua naçâ^ de bois";- quando morre, é Ponciano que
conta: "Depois do enterro que foi cerimônia de ser
vista e ouvida, jantei tristeza na mesa 'larga do So-
bradinho. E de pé no fundo da sala, recebi o pesar
dos currais."

Mas, terminado o inventário, recebida, com res-
peito, a "herança de boi e pasto", nem por isso Pon-
ciano se enraíza no campo. O povo diz que fazenda
de gado se acaba nas heranças, com praga de boi
carreiro que, depois de anos de trabalho, vai des-
pachado ao matadouro. Ponciano é um imaturo e um
inconsciente, inconsciência e imaturidade que se in-
terdependem no caso.

Empobrece, então, a poesia 6 envolve e o menl-
nâo, de que falamos no começo, aparece, invade a
nossa sensibilidade, transforma^) em símbolo. De uma
solidão e de um abandono que, no campo, atingem
ricos e pobres.

Frente a frente com o diabo, invoca os santos, e
é um certo "menino comedor de terra", que lhe surge
em "forma de anjo". Êle, Ponciano, se purifica, "co-
mo se nascesse' naquela hora, limpo de mágoas, e
malquerenças". E o leitor encontra, no fim do livro
a definição de sua própria extraordinária beleza: "um
canto de boniteza nunca ouvido."

Assim, não se há de usar, aqui, daquele falado"elogio contra" — categoria descrita por Afrânio Pei-
xoto — em que se aproveita o louvor de um livro
para desfazer de outros, puro disfarce de írusLraçües
e despeites. Prova de. grandeza do livro e de Pon-
ciano, é que nâo será preciso diminuir os outros para
que êle se eleve, não será necessário enterrar outros
heróis para que êle caminhe. Livro e herói tem gran-
deza o movimento absolutos. Ponciano conversa de
igual para igual com o Cel. Paulino, de Santa ftosa,
com o jagunço Riobaldo, Augusto Maraga, Vitorino
Carneiro da Cunha... E esbarro aqui, porque, afinal,
isto não é um rol de cavaleiros da Távola'Redonda
do romance regional brasileiro.

* O CORONEL E O LOBISOMEM — José Cán
dido de Carvalha — "Edições O Cruzeiro", UJ61.
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SEMIÓTICA
para o que pretendemos- dl*

rer, tornn-ie nerewdrlo,
ni.ti-.-. de mais tmiln, a ezpo-
ilçelo sucinta <le alpum con-
ceitni in.;.!.:¦-..¦ -:r.it.-s da .Se*
tnidllco, ou Teoria do» Sln-
noi, fundada pelo /ilò»o/o o
fnaiomdtieo norte-americano
Charles Sandert Peirce, «
deseunolnlda posteriormente!
por Cliarlei W. Aforrli.

Chamamoi de signo a toda
coiia que substitui outra pa-
ra o (icteneadeatiiento de um
mesmo conjunto de mi çó< ¦.

O slpno, em relaçílo ao re-
fertnte, ou objeto a que o
tiotio ti- re/cre, pode »er ela*-
ei/iendo em;

Index, quando está dlrefa-
mente Unado ao re/erente.
JCx.: cheto molhado, indicio
de que choucti; pi padas, in-
«lírio da pastagem de um
animal ou pessoa;

leone, quando possui alpu-
ma analogia com o rc/crenfe.
Ex.: uma fotografia, um dia-
oratna, um esquema, um plc-
tograma etc:

«imbolo, quando a relação
tigno/rejerente é arbifrcirla,
convencional. Ex.: a pala-
tira "mesa" em relação ao
objeto designado.

E' possível ainda a exls-
tcJncia de sinnos mistos, isto
i, parte analóf/lcoj, parte ar- .
bitrários.

Um processo sionico pode
ter estudado «m três nineis:

sintático, quando se refere
às relações dos signos entre

semântico, quando envolve
as relações entre signo e re-
ferente;

pragmático, nível em que
te envolvem as relações com
o intérprete, ou seja, com
aquele que usa os signos,

LINGUAGEM
Entendemos por linguagem

qualquer conjunto de signos
e o modo de usá-los, isto c,•modos de rclacionri-los cn-
Ire si (sintaxe) e com reíc-
rentes (semântica) por ai-
gum interprete (pragmdti-
ca).

Dentro dessa dc/iniçiío se
enquadram não só todos os
idiomas como também qual-
quer processa de stnnlirnçõo
de tráfego (rodoviário, ma-
rítimo, aéreo, espacial); litt-
guageus de esquemas c dia-
gramas (diagramas de blo-
co, diagrama de Vcnn etc);
linguagens de computadores
eletrônicos; linguagem ma-
temática e de lógica-simbó-
iica; linguagens áudio-vi-
suais, tal como o cinema etc.

Qualquer objeto deve ser
projetado c construído de
acordo com as necessidades
ou funções às quais vai aten-
der ou servir. Êssc princí-
pio básico da indústria ?uo-
derna não se cinge só a ob-
jetos tradicionalmente consí-
derados como tais, mas pode
também se estender a outros"objetos", tais como as lin-
guagens. E' neste sentido que
o poeta é um "designer", ou
seja, um projetista de lin-
guagem.

Realmente, a tendência
das linguagens em geral é
de se transformarem ou se
construírem, no sentido de
certos objetivos. Nos idio-
mas, at palavras utilizadas
com mais freqüência são as
mais curtas (problema -de
economia de tempo e de es-
forço); nas linguagens taqui-
gráficas, cujo objetivo é a
rapidez da transcrição fone-
tica, os signos são de dese-
ttho conveniente para tra-
çado rápido; na linguagem de
trânsito, usa-se um conjun-
to de signos visíveis ou auclí-
veis à distância e rápida-
mente; na lógica simbólica,*
o conjunto de signos e as re-
gras de utilização dos mes-
»nos são estabelecidos de mo-
do a possibilitar, entre ou-
fras coisar, maior clareza e
precisão.

A CAMINHO DE NOVAS
LINGUAGENS

Baseados no conceito de
linguagem exposto acima,
propomos a criação de «ma
nova linguagem ou lingua-
pois.

O problema de novos con-
teúdos está ligado diretamen-
te ao problema de criação de
novas formas lingüísticas,
novas linguagens. Toda lin-
guagem, por mais ampla que
seja, é limitada. Possui um
conjunto de signos c de re-
loções sintáticas limitados.
Portanto, quando pensanios
ou nos comunicamos por
meio de uma certa lingua-
gera., não conseguimos nos
referir a coisa alguma nem
estabelecer qualquer relação
a não ser aquelas subordi-
nadas à forma da linguagem
em questão.

Propomos, portanto, a cria-
f5o de linguagens projetadas

Nova
linguagem,
nova
poesia
LUIZ ÂNGELO PINTO

e DÊCIO PIGNATARi

c construidas para cada si-
luaçflo c de acordo com ca-
da necessidade. Isto siqni-
fica: I — projeto e constrn-
çâo de novos conjuntos de
signos (visuais, auditivos
etc.) e 2 — projeto e cous-
truçâo de novas regras sln-
táticas e semânticas aplica-
veis aos novos conjuntos de
signos. Wotar ainda que és-
tes dois itens não são auto-
nomos. mas, pelo contrário,
estão em intima interdepen-
dência: a sintaxe eleve deri-
t>ar de, ou esfar relaciona-
da com, a própria forma dos
signos.¦<1í letras, palavras etc. sao
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signos adequados d sintaxe
cie uma linguagem escrita li-
ncar — transcrição de uma
linguagem oral. também, por
natureza, linear. ísses slg~
nos — letras, palavras etc,
— podem, em muitos casos,
ser usados em uma língua-
aem nâo-llnear; porem, as
limitações são maiores que
as possibilidades.

Na escrita tradicional, a
sintaxe é a mesma da lin-
guagem oral. A poesia con-
creta, segundo seu Plano Pi-
loto. de 1958, 'começa por
tomar conhecimento do cs-
paço gráfico". Propõe e con-
segue realmente a criação de
uma nova sintaxe: novas es-
truturas lingüísticas no pia-
no, ou seja, líbertando-sc, na
medida do possível, da sin-
taxe oral, meramente linear.
Porém, essa linguagem pia-
na ainda se utiliza de signos
provenientes de uma lingua-
gent oral, cuja forma c pró-
pria para um processo de cs-
crita linear. Portanto, isso
rem limitar as possibilida-
des dessa linguagem. E' pos-
sivel, assim, justaposição,
desmembramento, uso de ta-
manhos e formas variáveis
de palavras c, por exemplo,
um simultaiieísmo baseado
na pustaposição, mas as pos-
sibitidades de superposição
(poema "greve", de Augus-
to de Campos) ou intraposi-
ção (certas palavras-monta-
gem) já são bem mais re-
duzidas.

Em alguns casos, na poe-
sia concreta até o presente,
foi possível a criação de tex-
tos nos quais a sintaxe deri-
vava do próprio desenho dos
signos usados. E' o caso das
últimas fases do poema "or-
ganismo1' e, especialmente,
do poema ''LIFE , ambos de
Décio Pignatari. Esses casos
só foram possíveis graças a
certas virtualidades do dese-
nho dos próprios signos.

Falando de novas lingua-
gens, não podemos deixar de
citar ainda, como precursor,
o conjunto de textos "SOLI-
DA" (1962), de Wlademir
Dias Pino.

Dal a idéia de uma lingua-
gem na qual a forma dos sig-
nos seja projetada de modp
a condicionar a sintaxe, dan-
do margem a novas possibili-
dades quanto à comunicação.

Para isso é necessário que
o conjunto de signos (e os
próprios signos) seja diná-
mico, isto é, maleáuel, po-
dendo se transformar de
acordo com as necessidades
de cada texto.

Quanto aos textos visuais,
as ligações com o ideograma
chinês são evidentes: sinta-
xe analógica, signos gráficos
que representam diretamen-
te o objeto independente-
mente do estágio fonético r—
linguagem não-verbal. Nu-
ma nova linguagem, porém,
o ideograma deve ser proje-
tado e construído racional-
mente. Isto não quer dizer,
contudo, que uma nova lin-
guagem precise ser necessà-
riamente visual ou só visual.
Pode, dependendo das situa-
ções em questão, ser auditt-
va, áudio-visual etc.

È càrto que qualquer lin-
guagem nova, inicialmente,
estará ligada, num certo
grau, a uma ou mais lingua-
gens já existentes. Com o
seu desenvolvimento, porém,
irá gradativamente se tor-
nando autônoma. Essa auto-
nonia, essa uniridade, não
«ó de uma linguagem cm re-
lação às outras, mas mesmo
de cada obra de arte, é, aliás,
condição sine qua non para
que uma obra artística pos-
sa ser considerada como tal.
Em outras palavras: a obra
de arte é irredutível.

Uma linguagem vale pelo
que tem de intraduzível, de
intransponível, de irreduti-
vei a outras linguagens. Um
texto, também, tem valor portudo aquilo que há nele de
irredutível a outros textos
em quaisquer linguagens,
Não tem sentido tentar ex-
primir uma realidade de de-
terminada natureza em têr-
mos alheios a essa realida-
de. Tentar, por exemplo,
traduzir em linguagem li-
near um texto composto num
plano e usando uma sintaxe
plana. Por isso mesmo, na
criação de uma nova lingua-
gem, não se visa simples-
mente uma outra representa-
ção de realidades ou conteú-
dos já pré-existentes em ou-
trás linguagens, mas a cria-
ção de novas realidades, de
novas formas-conteúdo.

Não temos, contudo, a pre-
tensão de afirmar que este-
jam esgotados os recursos
criativos em qualquer umas
das linguagens já exisientes.
Queremos, isto sim, mostrar
a possibilidade de criação de
novos conjuntos de signos,
novas sintaxes. Em suma:
novas linguagens projetadas
e construídas de acordo com
cada situação.

Agora, mais do que nun-
ca, como já foi dito no Plano
Piloto para Poesia Concreta:"íí faut que nôtre intelligen-
ce s'habitue à compren-
dre synthético-idéographi-
quement au lieu de analyti-
co-discursivement" (Apolli-
naire).

Para finalizar: parece-nosclaro que mesmo o que há
de mais radical nesta nova
poesia não se desvincula —•
ao contrário — dos princí-
pios básicos da poesia con-
creta. Continuamos, portan-to, a chamar de concreta a
esta poesia.E dela damos, aqui, alguns
exemplos.

"TIlf-B d» manha. E a miu prU
infira madrugada ri* Dut*

noa Aur. Cftinliilra, «em dt»«
tin". por i -riiiuti ii Alem. Dt
todas i» porUa. cavalheltot
que -o trabalham a noite con«
vldam a entrar. Dentro, fas
• n..r. A atmosfera é penada*
.*;..;¦>• einudea, mesa* dietas,
homens e mulheres de p*\ ca-
mi. quo ae atracam, mulheres
que se oferecem. Ao fundo,
um palco rústico, onde te can-
Iam ou se encentm Telhas
anedota*.
'•Mama, eu qulerol
MninA, eu qulero mamar!"

Pira, surpreso. A letra uno
lhe parece entranha. A iml-i-
ra é quase a mesma. Entra.
No alto de um tablado, uma
Jovem eaiaeotela, vos rouca,
olhos brilhantes, enquanto %
nsaUUncla acompanha com
palmos ritmadas a cadência
da música. Um minuto mais,
a adnptaçAo esta feita. £ um
pouquinho de Brasil que fie vai
mi c o n 11 nr Inesperadamente
neste "cafetln" onde embarca-
dlços, operários t riescla.isifl-
rodos vêm encher a noite dt
tmoçôes.

NAo é português, nfio é es-
pauhol, a orquestra ela uns
longos desvirtuados de tango a
cantiga irreverente. O garçom
i.e aproxima, solicito. Vai be-
ber o quê? Venha um chope.

Palmas estrugem. Bis! A ra-
p.\rlga sorri, Itl do alto, vira
as costas pata a asslstêr.cla,
ergue um salote de melo pai-
mo, como rauíaçtío. As pernas
f&o bonitas. A voz podia ser
menos rouca e mais entoada.
Mas os marujos estão gostau-
do. Êle também- Bis! Ela diz
duas ou três graças, com uma
fileira pequenina de dentes,
enquadrados por genglvas ru-
bras.

Cantar o quê?
Pedem, quase com ImposI-

çho, música brasileira. A prin-
clplo Irreconhecível, atacada
pela orquestra num compasso
estranho, !a vem o seu china
na ponta do pé... E a mulher-
zinha — Ug, llg, Hg, lé - indl-
cadores para o alto, recomeça
o canto e a dança.

"Que dlce?"
Olha, surpreso.

Nada...
Mas a mulher já lhe passou

o braço pelo ombro, intima e
repulsiva. É baixa e quadra-
da. Agita com a mao livre um
cravo murcho.

"Quereis una flor?"
Não.

Por que não?
Porque não quero.

Precisa levantar, a todo
custo, dois pesos e melo, os
primeiros da noite.

"Quereis venlr a Ia pie-
ia?"

Êle desvia os olhos, começa
a achar bonita r. garota rouca,
trinta ou quarenta anos mais
moça, que sorri e sapateia lá
no alto.

"Venis?"
Toma a cerveja. Dizendo

que não, ela pediria razões.
Senta-se agora ao seu lado.
Também rouca, olhos cansa-
doe, corpo enorme, duas mon-
tanhas de seios, a mulher in-
siste. Por que não vai "a Ia
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plezita"? Ela trata bem- "Blen
i!iv paciio..." Misturado com a
insistência do quem tem to-
me, há um desinteresse pro-
ltindo, raiva, nojo, pelo cllen-
te que reluta. Agita a flor.
Oferece-a. Não quer? Faz-se
graciosa. Há um palitelro so-
bre a nu- a, da consumação
anterior. Coroa-o com o cravo
amarfanhado. Sorri, cheia de
dentes de ouro. Argumenta.
São dois pesos e melo. Afora
dois e melo para o quarto-
Uma ninharia. Tem um gesto
de enfado. Quer rettiar-se-
Mas confia na colaboração ex-
diante da artista que se espa-
lha no "tlnglado" íústlco, che- '

ga-se mais. A um convite máls
insistente, em que o velho cor-
po colabora, ouve um "não"
bem português.— Brasileiro?

O silêncio confirma. Com
um sorriso em que dentes de
ouro assumem proporções an-
tedlluvlanas de vitória, a mu-
iner joga a cartada definitiva,
que Imagina fulminante. Ele
volta o rosto. A mulher pra-
gueja. Ergue a custo o corpo
imenso. Cavalheiresca ou de-
«Interessada, lá ficou o cravo
murcho a encimar o paliteiro.

oOo
A noite continua. De mesa" em mesa, de marinheiro

tm ma.lnhetro, de repulsa em
repulsa, a mulher arrasta a
oferta cansada, de seu velho
corpo. 45? 50? 60 anos? Nln-
guém saoe, nem ela. Tem um
todo pacifico e dcs:rancna'do
oe elo..a do pensão. Ma; íaml-
liar. "Plezlta amueblaòa, paia
hombro solo ò matrimônio, con
o sln comida, baíio, telefono,
água callentc, calefacclon, a 10
minutos de Avenida Mayo,
desde 65 pesos mensuales".

Tem tudo para ser honesta.
A Idade, o corpo, o Jeito, o
cansaço. Está ali a dois pc-
sos e meio. Já fizera mesmo
um desconto, na sua parte-
Dois pesos. Correriam por con-
ta dela os 20 centavos do au-
tomóvel. Ali todos ganham.
Há motoristas que fazem a
volta do quarteirão, recolheu-
do, de minuto em minuto, os
casais que se formam, ao aca-
so das mesas. A polícia nno
deixa que saiam a pé. Ê imo-
ral. E lá vai ela, com a cer-
teza da recusa. Olham. Não
olham. "Vamos a Ia piezita?"
A freguesia parece feita de
Xenócrates impassíveis. Os
rústicos embarcadiços, os ma-
rinheiros louros, os noctambu-
los de costeleta não se como-
vem. Passa ela, outra vem.
Duas ou três fa"em o giro da
sala. Velhas de cabelo pinta-

do, creoulas vencidas, antigas"cocotes" de alto bordo. In-
crlvelmente prestimosas. Ne-
nhuma como as outras. E ca-
unha a. Sabe tratar. Nas me-
sas se bebe. Passam ponchescom uma chama azul paraclientes mais endinheirados. A
oaquestra tanguela, nostálgica
e dolorida. A porta surgem ca-
ras. Inquirindo. A casa está
mal fomlda. Poucas mulheres.
Nos outros "cafetlns" há mais
gente, há mais damas. São
quatro horas. Vem sentar-se à
mesa em frente, sem paletó,
com um pesado "pull-ovcr",
um portuário sonolento. Ela
estava sentada a um canto.
Levanta-sr, sobre as perras
tnoldas. Ê a dona de pensãohonesta.

.— "Como le va?"
Ele responde baixo, com cer-

terá que vai bem, porque ela
comenta, de pé, sorriso que se
prolonga num bocejo:

"Eso me gusta".
Olha o homem- Ele olha o

teto. Estará frio lá fora? Êle
di? que sim. Ela esfrega as
mãos, sugestlonada. Dentro
está um íórno. Convida. Ele
a:;lta a cabeça, com o ar de
quem, noutros bares, a outras
mulheres, já féz a mesma re-
cisa. Pode sentar-se? O ho-
mem grande e vermelho enco-
lhe os ombros. A mulher sen-
ta-se. Não é fome, é sono. Fl-
ca um tempo a contemplar,
com preguiça, aj outras mesas,
onde se dão murros e garp.a-
lhatías altas. Tamborüa dls-
nalda, no b:a:o do mac'io de-
Blnterc-:ado, o tango que a or-
quest-a repete, a p;dirio do um
grupo de bé':aíos. O tan^o
cessa. Como conclui"do uma
Irase que não foi dita, a mu-
llier pergunta:Vamos?

Ele sacode um não. com a
rabeca pesada. Ela se ergue,
as duas mãos apoiadas sobre
a mesa, úmida de cerveja.
Distraidamente, num bocejo
longo, passa a mão pela cabe-
ça do cavalheiro rebelde, carí-
cia que termina, instintiva-
mente, por um empurrão. Sur-
pe nova artista no tablado.
Ninguém mais se lembra da
sua. tragédia. Nem c'a. que
também bate palmas. Euma
alegre melodia espanhola
prende as atenções dispersas,
sincronizada com batc-pés c
castanholas.

oOo

r\EZ anos mais velna que a
w Intérprete de canções brasi-
leiras, a nova cantora compen-
sa a desvantagem com a sua
longa experiência da vida. En-
tremela a dança de esgares e
piadas licenciosas. A platéia
ajuda. Entre uma estrofe e

outra há uma verdadeira me-
tralha de dlchote*. que a mu-
Ihtr recebt e revida, perfeita-
mente ambientada. E espanho-
Ia. A Espanha é o grande "bé-
guln" de Buenos Aires no mo-
incuto, com a guerra civil. E,
ademais, há espanhóis em
Buenos Aires como portugué-ses no Rio, italianos em São
Paulo e pobres em todo o Bi o-
sll Todos de coração voltado
para a terra mártir. Ê um dês-
ses que acaba de entrar, tro-
pecando i:as mesas, derruban-
do cadeiras, apoiado ao braço
de um amigo mais firme, com
a superioridade cretina de
quem bebeu menos ou resiste
mais. S;ntam-se. Pedem bebi-
da Da repente, o homem des-
cobre a compatriota e trans-
borda. Palmas, bravos, aplau-
sos. O canto cessa. A orques-
tra ataca o refrão musical. A
artista põe-se de novo à dispo-
slção da metralha Irreverente
das mesas. Êle domina o mer-
cado.

"Ustéd es de Espana?"
Como não? Claro que sim.

"Viva usted!"
A cantora agradece. O beba-

•do se ergue a custo. Cumpri-
ra o seu dever de cavalheiro.
Vai agora cumprir o seu de-
ver de patriota. As palavras
baem a custo. O companheiro
recomenda Juizo. agarra-lhe o
braço. Reluta. Llberta-se. Er-
gue a mão pesada."Y después, de ti, viva
Epafia!"

As outras mesas riem. O que
está melhor obrlga-o a sentar-
se. Êle bate palmas, feliz, cer-
to de que são os outros. Vira
o copo de um sorvo. Põe-se
ele pé. Começa a protestar con-
tra os bombardeios, a amaldi-
coar alemães e Italianos, a vi-
var a artista, a dizer incocren-
cias.- "Abaio los brutos!"

O gerente recomenda silèn-
cio. O amigo paga a despesa,
ofendido, ampara o compa-
nheiro, os dois saem camba-
leando.

A orquestra desceu para be-
ber uma rodada paga por um
grupo de admiradores. Pouco
depois, vêm as artistas da ca-
sa. A espanhola, em traie de
r.aír. A mais jovem, num "pei-
gnoir" laranja-cscuro. Sentam-
se à mesa de alguns alemães,,
litranos ou noruegueses. Que
sabem de espanhol apenas o
indispensável para beber ou
palpar-lhes o corpo. Conver-
sam por gestos, por tentativas
de contato, por trejeito?, fu-
pas e risadas altas. Gente de
passagem, pelo porto são fre-
pueses dessa noite. O espeta-
(tulo deve ser de todas. Homens
soütá-los olham, das outras
mesas, os vencedores. O palco

det-ecu. O garçom, ead» T«
mais solicito, vai e vem, pe-
queno e precário para tanto
ttabalho. A mesa paga. As mu-
llieres bebem. O gerente acaba
de ser convidado para beber
também. Passam ponches fia-
mejando. São duas mulheres,
8áo cinco homens, não con«
tondo o gerente. Um, de narls
longo, é prático e materlalLs-
ta. Entrou uma senhora gor*da. Um gesto. O do nariz enor-
me fala uma língua. Outra é
a língua da mulher Imensa.
Mai os dois se entendem. O
porteiro vem. Vai a porta. Es-
prelta um momento, faz um
pesto, o ca<-al sal, os outros be-
bem.

Vem um "íox". O homem
gordo quer dançar. O gordo
convida. A ma trinca diz, com
gestos, que ali não se dança,
ciue há multa, que está de"pelgnoir". O gordo Insiste, o
ir oi do paga, a magra cede.
Dançam a uma distancia res-
peltosa, oeparados pelo ventre
que ele vem construindo, pa-
cientemente, nos últimos cln-
qlicnta anos. O rinoceronte e
a llbélula. Que não vai ser es-
magada pelo rinoceronte. Pelo
contrário, em cada copo, em
cada cálice, ganhará comissão.

oOo

Sô duas ou três mesas estão
ocupadas. Numa, um rapa-

zelho dorme, tranqüilo. A me-
sa ilustre, onde as consuma-
ções se multiplicam, está enrl-
qucclda pelo casal que sairá.
A magrlnna está recata ido.
Voita "sohta" para casa. Não
entendem? "Sollta". E mostra
com o Indicador sobre a mesa,
que precisa_voltar sozinha, fi
apenas artistãT Não é "aquilo",
ivio. Explica, com vários dedos.
Todos riem. Então o gordo
compreende. Concorda. Quer
apçnas olhar. E estende o pes-
coco, pava ver como são os
seios. A especialidade dela é
r.5o ter graça, quando queria-•ser. Faz-se de envergonhadi-
una, tapa os olhos, deixa ver.
Pelo menos aquilo, que diabo!
O gerente, preocupado, levan-
ta-se. Não vá cair o rapaz que
está dormindo. Ós outros ca-
valhelros também querem
olhar ok seios da magrinha. A
espanhola pensa que é por es-
tar de "manteau" que não das-
perta o mesmo Interesse. A
mulher do cravo ergue-se da
sua mesa sem bebidas. Abotoa
o capote tarato, ajeita o cha-
péu, empunha a bolsa. E sal.
Sozinha. "Água caliente, bano,
telefono, calefacclon, desde 65
pesos mcnscales, a sefior serio
o matrimônio sln hiios, a dos
pasos de Avenida Mayo..."
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XrÊfò^$fe'$ 1956). 2.» edição, revista. 176 págs. Edi-
tora Letras e Artes Ltda., 1964. Procuran-
do resumir c definir o romance, o editor
pôs na capa a seguinte epígrafe: "O me-
nino cresce dentro de um mundo que foi
o nosso também..." São temas da infân-
cia expostos e desenvolvidos' com emoção
e carinho, tendo por cenário uma ruazi-
nha humilde de pequena cidade do inte-
rior, provavelmente Lençóis Paulista, onde
o autor nasceu em 1903. Nome completo
do romancista: Origenes Temudo Lessa.

TEATRO

Graham Greenc

ROMANCES

GRAHAM GREENE -lum Campo da
Batalha — (lt's a Battlcfield) — Biblioteca
do Leitor Moderno, vol. 49 — Tradução
de Ruth Leão — 198 págs. Editora Civill-
zação Brasileira S.A., 1964. Publicado ori-
ginàriamentc há trinta anos. História de
um agitador esquerdista acusado do assas-
sinato de um policial. Enganar-se-ia, po-
rém, quem visse no volume um simples
caso policial ou judiciário, porque, no
fundo, envolve êle a discussão dos aspec-
tos éticos do conflito entre a ordem so-
ciai estabelecida e o indivíduo. Como
sempre acontece nos livros de Graham
Grecne, escritor católico nascido na In-
glaterra em 1904, o interesse da novela
está muito mais nos personagens (e prin-
cipalmente em seus sentimentos e refle-
xões) do que nos acontecimentos o na
ação exterior. e '..

EDUARDO CAMPOS — O Chão dos
Mortos — 186 págs. Edições "O Cruzeiro",
1964. O livro se filia ao chamado "ro-
mance do Nordeste". Transcorre numa
pequena cidade do interior cearense, onde
vivem os personagens com seus confli-
tos sociais, políticos e psicológicos. O
autor é radicado no Ceará, sua terra na-
tal. No gênero, é a sua primeira obra,
muito embora, no campo do folclore, já
nos tenha dado Medicino Popular e O
Folclore do Nordestt. Qualidades de fie-
cionista e dramaturgo já demonstradas
no livro de contos A Viagem Definitiva e
na peça de teatro O Demônio e a Rosa.

ORIGENES LESSA — Rua do Sol —
(Prêmio Carmem Dolores Barbosa do

TENNESSEE WILLIAMS — O An|o de
Pedra — ("Summer and Smoke") — Tra-
duzido da edição de 1950 de Dramatists
Play Seryice Inc., por Sérgio Viotti. 162
págs. Editora Letras e Artes, 1964. Peça
em dois atos, cuja ação se passa na ci-
dade de Glorious Hill, Mississípi, por volta
de 1916, aqui já representada, com Na-
tália Timberg e Leonardo Vilar nos pa-
péis principais. Nascido nos EUA em
1914, Tennessee Williams é dos autores
americanos mais difundidos no Brasil.
Um Bonde Chamado Desejo (A Streetcar
Named Desire) deu-lhe entre nós grande
notoriedade. Constituindo um amálgama
de Simbolismo, Realismo e Naturalismo,
suas peças em geral "sensacionalizam as
relações amorosas entre seres delicados e
brutais, com nitida vantagem para os úl-
timos". Em rápida introdução, Sérgio
Viotti relata os percalços que teve ao
passar para o português o texto de Sum-
mer and Smoke. Deles se livrou, porém,
lembrando-se da observação do seu anti-
go chefe, W. A. Tate, na BBC: "A tra-
dução é como a mulher: se é fiel não é
bonita; se é bonita, nem sempre pode ser
fiel."

FOLCLORE

FAUSTO TEIXEIRA — O Livro das
Adivinhas Brasileiras — 226 págs. Editora
Letras e Artes Ltda., 1964. As adivinhas
constituem uma das mais antigas mani-
festações folclóricas da humanidade. Quan-
to às brasileiras, é impossível estabelecer-
se a procedência de todas elas; mujtas
não escondem sua filiação oriental, con-
quanto, em sua quase totalidade, nos te-
nham chegado pela boca dos portugué-
ses. Quase sempre um conjunto de ana-
logias e de personificações, as adivinhas
desempenham importante função social
nas comunidades, especialmente nas me-
nos populosas, nos meios rurais. Proces-
so de recreação mental, têm numerosos
apreciadores. No seu livro. Fausto Tcixei-
ra reuniu nada menos de 1.350 adivinhas,
com as respectivas respostas, grupando-as
cm sete capítulos, segundo se refiram ao
Mundo Mítico, ao Mundo Físico, ao Mun-
do Animal, ao Mundo Vegetal, ao Mundo
das Coisas, ao Mundo Psico-social e ao
Mundo das Palavras. Exemplo de adivi-
nha: "Nasce no mato, / no mato se cria; /
morre do parto / da primeira cria." Res-

posta: bananeira: só produz uma vez e é
cortada.

ENSAIOS

IVAN LINS — Descartes (Época, Vida
e Obra). Com um retrato de Franz Hals.
Prefácio de Roquctte Pinto. 2.a edição.
404 págs. Livraria São José Editora. Com-
pendia o volume as oito conferências, co-
memorativas do tricentenário elo Discurse»
do Método, proferidas semanalmente, no
salão da Academia Brasileira de Letras,
a partir de 20 de outubro até 7 de de-
zembro de 1937, numa época em que o
autor não era, ainda, acadêmico. Trans-
formadas as conferências em capítulos,
foram êstes, na atual edição (a primeira,
lançada pela Epasa, é de 1940) revistos e
aumentados. No prefácio, sobre o Filo-
sofo, observa Roquctte Pinto: "Seria exa-
gero afirmar haver sido Descartes o fun-
dador da história natural do pensamento
humano; mas, sem êle, o pensamento hu-
mano não teria história..." Urge conhe-
cer, portanto, o autor do Discurso do Me-
todo. E para isto nada melhor do que
estas conferências de Ivan Lins, a cujo
respeito notou um ouvinte: "A gente
pode, às vezes, não concordar com êle,
mas encontra sempre o que aprender,
quando êle fala."

MAURÍCIO DE MEDEIROS — Homens
Notáveis — 203 págs. Livraria José Olym-
pio Editora, 1964. Neste volume, reúne
o autor conferências e ensaios sobre os
seguintes vultos: Santos Dumont, Manuel
Antônio de Almeida, Tobias Barreto, Ca-
milo Castelo Branco, Silva Jardim, Medei-
ros e Albuquerque, Graça Aranha e Celso
Vieira. As páginas mais numerosas são as
dedicadas a Medeiros e Albuquerque, de
cuja personalidade destaca os seguintes
aspectos: o pensador, o trabalhista, o fe-
minista, o homem de idéias e o adminis-
trador, havendo ainda curiosas reminis-
cências de Medeiros na intimidade. Vin-
te anos mais moço do que o autor de
Pecados, Maurício de Medeiros com êle
conviveu durante quarenta anos. E, as-
sim, tem muito o que contar a respeito
do irmão, cjue foi, como se sabe, um
admirável polígrafo.• FRED J. COOK — O Estado Mlllta-
rista — (The Warfare State) — Vol. 7 da
coleção "Documentos da História Contem-
porãnea" — 328 págs. Tradução de Fer-
nando de Castro Ferro — Prefácio de
Bertrand Russell — Com uma introdução
especialmente escrita pelo autor para esta
edição. Editora Civilização Brasileira S.A.,
1964. Jornalista e historiador, Fred J.
Cook nos fala, neste livro, do desenvol-
vimento do complexo industrial-militar
norte-americano, através do fomento da
Guerra Fria. Esse estado de tensão for-
nece condições de alta rentabilidade em
seus investimentos aos grupos econômi-
cos, e de pleno emprego da mão-de-obra
disponível no pais. "Um dos mais impor-
tantes e também um dos mais aterrorl-
zadores documentos que tenho lido" —
afirmou Bertrand liussell.
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ITINERÁRIO DAS ARTES PLÁSTICAS JAYME MAURÍCIO

Arquitetura finlandesa em S. Paulo
Depol da aproximadamente dois

meses rio problemas do ordem buroerá-
tiea, foram finalmente liberados, no
üôrto do Santos, os 31 caixotes que con-
tinham a exposição do arquitetura da
Finlândia, inuugurndii quinta-feira úl-
tinia no Museu de Arte'Contemporânea
<ln Universidade de Siio Paulo. Ê ., JA
clossien barreira de burrice, que há mui-
tos anos se encontra instalada em todos
os postos alfandegários do Pais, inclu-
ilvo para as próprias mostras de arte
brasileiro que regressam das exposições
tio exterior. Paru liberação da mostra
finlandesa, além da luta normal, íol pre-
*lso violenta intervenção do setores dl-
plormttlcos brasileiros e finlandeses, da
Iteilorio da Universidade de São Pau-
Io e do próprio general Amaury Kruel,
comandante do II Exercito. Donde so
pode concluir que nem os generais da
revolução süo culpados, mas sim it clui-
lice e ganância dos próprios funciona-
rios dn Alfândega de Santos.

A exposição de arquitetura do Fin-
lindia apresenta 45 obras referentes,
não só ao ponto do vista estritamente
arquitetônica, mas também urbano e
paisagístico. Ha também, em anexo, um
pequeno departamento histórico e uma
série representando as fases anteriores
à arquitetura finlandesa contemporânea,
com n qual procuraram ilustrar n ovo-
lução da habitação através dos tempos.

A parte principal da exposição ofe-
rece exemplos de realizações em todos
os campos da atividade humana, tais
como edifícios públicos, fabris, comer-
ciais, coletivos e individuais. As casas
residenciais constituem a maior parte
desse material e mostram, sobretudo, o
ponto de vista social da habitação. En-
tre os edifícios públicos, encontram-se
vários exemplos importantes com a sé-
rie projetada por Alvar Aalto em 1930.
Outras realizadas no estrangeiro, como
a Prefeitura de Toronto, de Vilje Rcwel;
e seus colaboradores, como também o
Centro Cultural de Wnlísburg, na Ale-
manha, de Aalto. A verdadeira sauna
finlandesa é um dos aspectos úteis para
que os nossos arquitetos conheçam como
projetar uma sauna o quais os mate-
riais a serem empregados, já que as que
se voem em São Paulo c no Rio são qua-
se sempre erradas e prejudiciais.

As obras são apresentadas cm gran-
des ampliações fotográficas, vários de-
senhos e maquetas. Expostos também
vários protótipos de móveis bem como
detalhes de experiências realizadas por
Alvar Aalto na técnica de madeira fie-
xionada.

A exposição ficará no Museu de Arte
Contemporânea durante um mês e não
podemos ainda informar se irá, como
se espera, para o Rio de Janeiro.

Empresas investem em arte

Londres (BNS) — O Instituto Brl-
tânico de BTfétores de Empresa acaba
de fundar um Conselho Consultivo de
Arte que terá o objetivo, a longo prazo,
de familiarizar os homens de negócio,
grandes e pequenos, com o papel de pa-
tronos.

O Conselho, entre outras coisas, en-
corajará os homens de negócio a invés-
tir nas artes. Inicialmente, o organismo
se limitará a proporcionar conselhos sô-
bre a compra ou encomenda de qua-
dros, esculturas, arte aplicada, antigui^
dades, e itens semelhantes que possam
ser instalados em dormitórios, foycrs e
cafés e restaurantes das companhias.
Mais tarde, procurará desenvolver en-
tre os empregados das empresas o gôs-
to pela música, arte dramática, socie-
dades operárias e festivais artísticos.

Outro ponto importante nos planos
diz respeito ao assessoramente das fir-

A pintora argentina Diana Chalu-
M.iii. há mais de um ano residente no
Brasil, vai Inaugurar na próxima se-
gunda-fclra, dia 27, às 21 hiras, a nova
Galeria do Arte Cásslo Munlz, na Rua
Barata Ribeiro, 200, sob a orientação
dn jornalista Zózlmo Barroso do Ama-
ral. Diana, que atualmente se encontra
numa fase nova da sua pintura eivada
de intenções exprcsslonlstits, é apresen-
tada pelo nossa confrade Mário Pedro-
sa. A nova galeria n:V> tem finalidades
comerciais, ou seja, não visa alcançar
lucro com a venda dos trabalhos, mas
«tingir objetivos promocionais através
de serviços ao movimento artística: uma
sala, convites, catálogos, cocktails, dl- '
vulgação, etc, para os artistas de bom
nível, que encontrem dificuldades em
expor seus trabalhos.

mas sóbre os méritos artísticos das ins-
tituições que lhes solicitarem apoio íi-
nancclro.

A longo prazo, estão previstos pro-
jetos cooperativos de desenvolvimento
para execução de grandes obras ou
grandes compras. Estas poderão incluir
a compra de quadros para coleções pú-
blicas, o patrocínio de visitas de compa-
nhias teatrais estrangeiras, a criação de
uma rede de teatros infantis, o finan-
ciamento de cátedras universitárias de
arte, e a doação às instituições de en-
sino de auditórios para concertos e pe-
ças, as quais o público terá acesso.

Leilão de arte a prazo
O primeiro leilão de arte a prazo ja-

mais realizado no Brasil vai ocorrer, dia
4 de agosto, no Copacabana Palace, com
renda em beneficio de associações de
caridade. Ao pregão do leiloeiro Ernâni,
o arrematante dará o lance correspon-
dente à prestação mensal que deseja
pagar pelo quadro, cujo pagamento po-dera fazer em dez meses, sem juros.
Serão leiloadas sessenta obras do acervo
da Petite Galérie, entre as quais se in-
cluem Portinari, Guignard, Pancetti,
Dacosta, Lulza Cunha, Marcier, Ge-
naro, Djaniia e muitos outros». Entre
os arrematantes será leiloado um São
Sebastião, óleo famoso de Guignard.
No dia 27 do corrente abre-se, no Copa-
cabana, a exposição dos quadros, a se-
rem leiloados. Os lances poderão ser
feitos por escrito.
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Alvar Aalto-1958, Casa da Cultura de Helsinki, painel da mostra de
arquitetura finlandesa inaugurada no Museu de Arte Contemporânea

de São Paulo

ESCRITORES E LIVROS JOSÉ CONDE

O eterno Júlio Verne
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OLYMPIO MONAT
( ... Um Homem Sem Rosto .-.)

AH, o bom tempo das primeiras alturas
nos verdes anes: vivendo com o Capitão
Blood — médico que abandonara profis-
são e convenções sociais pelo destino In*
certo das aventuras — mementos de pe-
rlgo entre fllbustclros dos mares da Amé-
rica Central; atacando galeões carregados
de ouro e defendendo donzelas de beleza
Invulgar com os personagens de Emílio

Salgarl; ou, simplesmente, participando dos
faustos da Corte da França, ao lado d*
espadachins, aventureiros, nobres, emoclo-
nalmonte preso às narrativas de Alcxan*
dre Dumas. Mas, sobretudo,, acompanhan*
do Flleas Foggs em sua volta ao mundo
em oitenta d!aí, pois Júlio Verne vinha
em primeiro lugar na admiração do ado-
lesesnte leitor.

lista ligeira e saudosista Introdução
tem um único propósito: registrar o reapa-
rocimento — em boa hora proporcionado
pela Editora Matos Peixoto — das obras
de Verne, o oterno contador de histórias
amado pelos jovens do mundo Inteiro.

Nove volumes — que tiveram apresen-
tação gráfica bem cuidada • dezenas de
Ilustrações de Edylson Simas — foram lan-
çados ao mesmo tempo: O Capitão Háte-
ras, Miguel Strogoff, Um Capitão de Quin-
ze anos, Três Russos e Três Ingleses, Vin«
te Mil Léguas Submarinas, Cinco Semanas
em Balão, Viagem ao Redor da Lua, A
Volta ao Mundo em Oitenta Dias e Viagem .
ao Centro da Terra, em traduç-io de Zilá
Matos Peixoto, Joaquina da Nova Montei-
ro, José Gonçalves Vllanovs, Ellsabeth Gon-.
calvas Fernandes, Zéllo dos Santos Jota,
Otávio de Vasconcelos, Vieira Ntto e José
Alberto Fomm Djmáslo.

Esta é a boa noticia que tenho hoje
não somente para os moços, mas também
para os leitores de todas as idades: Júlio
Verne novamente na praça para alegria
dos que o vão ler pela primeira vex ou
relê-lo, o que i melhor ainda.

CINEMA ANTÔNIO MONI7. VIANNA

Cortes c números
Pa nrnadway (em produ-

cio de Kriward Padida) a
Hnllywowl, Bye Bye Blrdle
desfrr-se de cinco número»
musical» — "An Engllnh
Teacher", "Normal Amarl-
can Doy", "What Wd l river
See In Hlm", "Talk to Me-
e "Spanlsh Jlo»e". Ainda a»-
»lm, garantia um numeroio
(o excelente) seore, du tre-
ze número».cançõe» — dn|«
dos quais Injustlflcadamen-
to suprimido» dai cópias
distribuídas no Brasil, »e-
nau de toda» as cópia» de
exportação, porque também
sem êlcs — "Hymn for a
Sunday Evening" e "The Sul-
tan Dallct" — passou Bye
By» Blrdle na Inglaterra e
em outro* pontos da Euro-
pa-"Hymn for a Sunday Eve-
nlng" foi Interpretado por
toda a famflla McAfee, exel-
tada pela Idéia de aparecer
no Ed SulUvan Show — o
pai caretelro (Paul Lynde),
a mãe resignada (Mary La
Roche), a filha (Ann-Mar-
gret) a ser beijada por illr-
die, o filho com a idéla-fi-
xa dos foguetes atômicos.
Um número rápido e sa-

cudldo, no lugar o com a

função de uma seqüência
narrativa. O outro, mal»
cuidado: "Tha Rullin nal-
let". Percebe-ie nltldamen-
ta o corte, eometldo no pre-
ciso Instante em que Janet
Lelgh vil Iniciar » dança,
no nloM-club, desafiando
um coro masculino.

No mal», o filme r*flH»,
sem desvio», a Integraçio
perfeita do» números musl-
cal» no contexto narrativo.
Me»mo "Bye Bye Blrdle",
na vos • no vulto e no vol-
telo de Ann-Margret antes
do» letrelro» e depois do"fim", náo tem mera fun-
ção de prólogo e epílogo
— (A é r ainda continua
sendo a história, combinam
do-se nas duai fnes eom"We Love (We Hate) You
Conrad": amor-ódlo, a «qua.
ç/io a que se poder* redu-
zlr a linha seguida pelo fll-
ma com referência à figura,
foco de Dlrdle, Inspirada
por Elvis Preslcy mas cria-
da por um ator InfJnttamen-
te superior, o. até então
desconhecido Jesie Pearson.
f-Mr. em atuação loberba,
chega perto de criar uma
nova espécie dentro do gê-
nero que Inclui os Ídolos da
juventude paroxístlca, sem-
pre a ponto do cruzar o li-
mlte do fanatismo e atingir,
assim; um estado entre a
embriaguei e a levltaclo,
capaz de proporcionar o des-
maio apôs o suspiro ou o
grito. E' o que.Birdle-Elvl!-

Pearion, na praça do one-
lt-.cn. eonicgue ante» dn
fhoüar à metadn de «ua
eançio-metralhadora, "You
fiotta fie Sincero".

Além dos número» cita-
do», oi seguinte», todo» v.v
lendo tanto pela canção —
letra d música — como Pe-
Ia quantidade de ação que
rroduiem: 

"The Telophona
lour" (Ann-Margret Impul-

amna uma reação em ra-
dela A coreografia); "llow
I.ovr.y To fie a Woman"
(Ann-Margret vestindo o
luéter); "Put on a llappy
Face" (Diek Van Dyke, Ja-
net Lelgh); "Ono Uoy, One
Speclal Klss" (Ann-Margret
para Dobby Rydell, depois
ela e Janet, que pensa em
Van Dyke); "Klds" ("lhe
ameriean fathcr", Lynde; a
mie (de Van Oyke) poises-alva, domlnadorn e chama-
lista, Maureen Staplcton,
que Intermitentemente ten-
ta o suicídio por gás num
foglo elétrico); "A Lot of
Living to Do" (twlsf da Ju-
ventude; Blrdle entre as
moças, sem pegar nenhuma,
antei reunlndo-i» aos rapa-
zes: é como um meneur de
|eu em sua mlsoglnla); o"Everythlng Is Rosle" (Van
Dyke para Janet, ou Ilosle
De Leon: "Ilosle Is a roso
li a rose", mosmo de peru-
ea preta, mas rosa sem dú-
vida).

Até porque são todos bons
números, a supressão de
dois torna-se inadmissível,
sobretudo a de "The Sultan

•lanei frenética, bailei suprimido

Dallct", a melhor oportuni-
tladc do filme a Janet Lcigh,
que não o repartiu com ou-
tros personagens c, ao con-
trárlo de apenas receptiva
(como nos dois com Vnn
Dyke), tem uma participa-ção enérgica c ativa. Não
apenas os dois cortes refe-

ridos, mas qualquer corte é
intolerável. E, se constituem
uma violência oi cortes Iti-
tos pela censura (feliimen*
tj raros), os praticados por
distribuidores — por moti-
vos de horário ou sem ra-
zão plausível — configuram
um absurdo.

MÚSICA EU RICO NOGUEIRA FRANÇA

Bach e os românticos
E' a reverência aos mes-

três do passado uma carac-
teristlca do romantismo —
alto exemplo que estimula
o enobrece as forças cria-
doras renovadas. O român-
tico ama e respeita o- clás-
sico legitimo c, repele, ao
mesmo tempo, o Imitador do
classlcismo. Bcethoven se
encontra no limiar do mo-
vimento romântico, do qual
se faz precursor imediato,
Inclusive porque é êle —
como sublinha A. Einstein
(Muslc In the Romantlc
Era) o primeiro músico que
toma posição contra o mun-
do. E Beethoven, pertença
erribora a duas fases distin-
tas, e ofereça em todas as
suas grandes obras uma cr-
ganicidade formal que o tor-
na um dos clássicos supre-
mos, foi totalmente incorpo-
rado ao romantismo, para
servir-lhe as aspirações. Es-
sas aspirações se nutriam
do culto a Bach, quase co-
mo uma religião se apoia
em ensinamentos divinos,
Llszt chamou-o de Santo To-
más de Aquino da música.
A idealização, sob a luz ro*
mântica, se acompanhou
também de deformações,
quer do estilo interpretati-
vo, quer incidindo no pró-
prlo contexto de certas obras
maiores, quer visíveis, ain-
da, na tendência ao monu-
mentalismo das performan-
ces, que visava acentuar-
lhes a grandeza.

Todos os grandes românt!-
cos foram devotos de Bach.
E' o que, com bastante de-
talhe, nos mostra Eins.ein.
Todos — menos um. Apon-
ta Einstein a curiosa ex'
ceção: Berlíoz que, admlrs-
dor de Gluck, abominava
Bach, e só usou o estilo
contrapontistico na célebre
fuga — "Amen", da segun-
da parte da Danação. de
Fausto,. çom" finalidade pa-
ródlca, em uma sátira, atu-
slva a Bach, e endereçada
a todos os mestres pedan-
tes da polifonia.

Mesmo antes da descober-
ta de Mendelssohn do» te-
souros da música sacra ba-
chlanã — e revigoradas ao
máximo por essa revelação
formidável — as afinidades
entre Bach e os rom&ntl-
cos principiaram a estabe-
Ieccr-se, mormente através
do exemplo de Beethoven.
As fugas de Beethoven, nas
Sonatas op. 106 e 119, e no
Quarteto de cordas op. 133
— Fugas que, de resto, nün-
ca pretenderam constituir
nenhum modelo formal —
teriam Impressionado Schu-
bert que, na sua grande mo-
déstla, julgava sempre que
ainda tinha muito que
aprender. E o gênio por
excelência romântico, o
mestre consumado dos "Lie-
der", desejava, pelo fim ds
vida, tomar-se discípulo de
um certo Simon Sechter,
que era uma espécie de

. oráculo vlcnense do contra-
ponto. Já. Mendelssohn, co-
mo se sabe, não ficou na
vontade de escrever Fugas.
Bachiano pela formação
clássica, e principal apóstola
de Bach, titulo que natural-
mente lhe cabe com a re-
vivescência operada por êle

- da Paixão segundo. S. Ma-
teus — Mendelssohn com-
pôs logo seis Prelúdios e
Fu"as para piano.

A necessidade que sen-
tia Schubert de enriquecer
o estilo com recursos téc-
nicos do tempo de Bach, le-
vou. também Sehumann a
compor seis Estudos em
forma de cânone (op. 58),
quatro Fugas (op. 72) e se-
te peças de forma de Fugue-
ta (op. 126), além de seis
Fugas, sobre o nome de
Bach, para órgão, e que
eqüivalem a uma imitação
romântica de "A Arte di
Fuga". Verifica-se, aliás, na
escritura pianística de Schu-
mann, que o verticallsmo
harmônico se difererteia, não
raro, em vozes que cantam
com inteira autonomia e o
mais penetrante relevo. Li-
ção Indireta de Bach.

À homenagem de Schu-
mann.replica Llszt com seu
Prelúdio é Fuga para órgão,
sobre O nome de B?oh.
Wagner, por sua vez, utili-
za em Os Mestres Cantores,
o estilo contrapontistico ba-
chiano, sem se importar com
o anacronismo" que resulta
em empregá-lo em um qua-
dro musical do século XVI.

Mas Wagner nunca publi-
cou Fugas, como fizeram

Beethoven, Mendelssohn,
Sehumann e Llszt. Brahms
as escreveu, e há raros
exemplos na sua obra co-
nhcclda, além de outras que
não publicou. Chopin, que
dizia ser o "Cravo bem tem-
perado" o "pão nosso de ca-
da dia", e que tinha preven-
ção com Beethoven, asslml-
lou Bach na medida cm tine
necessitava, para o fortale-
cimento do seu estilo. O
Estudo op. 10 n? 4. por
exemplo, em dó sustenido
menor, revela como a Influ-
êncla de Bach sobre Chopin
se fêz sentir Integrada, sem
o menor vestígio ostensivo,
na personalidade do mestre
romântico. De todos os ro-
mântlcos, porém, o maior es
tudioso e o maior discípulo
de Bach foi Bhrams — que.
em uma espécie de parado-
xo histórico, exerceu mar-
cada influência sobre o re-
v0],,^i»«írio p-'".-,-iberg.

Tagliaferro no
Maracanãrinho

A notável pianista brasi-
lelra realiza hoje. as 21h,
um concerto, no Maracanã-
zinho, com a OSN da PRA-2.
Esse concerto, promovido
pelo Departamento de Cul-
tura da Guanabara, com en-
trada franca, terá a regên-
cia do maestro Karabtche-
vsky. Apresentará TagMa-
ferro o Concerto de Grieg,
constando ainda do progra-
ma composições de Str.i-
winsky, Nepomuc^o e
Tchaikowsk-i.

Recital do
violinista Philippe
Arrii-Blachctte

Com o concurso do pia-
nista Pierre Vozlinsky, o
violinista Philippe Arni-
Blachette realiza segunda-
feira próxima, às 18h. um
recital na "Maison de Fran-
ce". São, os dois, conhecidos
artistas franceses, em tour-
nèe sul-americana, que inter-
pretarfio três Sonatas de
mestres franceses: de Le-
clalr, Debussy e Tisne, este
último, um compositor con-
temporâneo, cuja Sonata,
em primeira audição, data
deste ano.

Letras no mundo
"— CHOREI quando vi que levaram

Victor Hugo!" — exclamou uma mulher do
povo, em Paris, durante a ocupação alemã.

Anedotas — reais — como esta, figu-
ram no livro Sous 1'Occupatlon (Calmann-
Lévy, Paris — 1904) em que Yvon Bezardel
— conservador do Museu Galliera e do
Museu Municipal de Arte Moderna — nar-
ra as suas reminiscênclas de funcionário
exemplar. < "

. Evidentemente, o Victor Hugo asslht le-
. vado era uma estátua e, a exemplo de ou-

trás obras-primas da pintura e da escultu-
ra, tais como uma reprodução da "Vitória
de Samotrácia" e as "Núpclas de Cana",
integrou-se num esquema de êxodo de pe-
ças artísticas de alto valor, em face -da che-
gada das tropas .nazistas.

Fatos como esses — alguns pitorescos,
alguns humorísticos, alguns dramáticos —
compõem o curioso livro de Yvon Bezardel.

Várias

9 ÚLTIMO titulo da Editora do Autor:
Pequena História do Mundo Comunista, d» - -# .
Osvaldo Peralva, coletânea de reportagens Pausa poética— doze |á publicadas na revista "Fatos *
Fotos" e uma escrita especialmente para o
volume — sobre as origem e o desenvol-
vimento do comunismo. Em apêndice, trêç
artigos aparecidos em jornais e revistas do
Rio.

LIVRO que i um retrato (amargo)
da sociidade desordenada e decadente dos
dias atuais: Um Homem Sem Rosto, roman-
ce de estréia de Olymplo Monat, "obra vi-
gorosa" — segundo Mário da Silva Brito
— "que chamará a atenção da critica e do
público". Trata-se de um dos mais recen-
tes lançamentos, da Civilização Brasileira,
na "Coleção Vera Cruz".

LEANDRO Tocantins — de quem ti-
vemos ano passado o excelente Sinta Maria
de Belém do Grão-Pará, instantes de evo-
cação da cidade — prepara duas novas
obras para o prelo, ambas sobre a Amazô-
nia: Manaus Cercada da Verde e Banhada
de Negro (segundo guia de cidade amazô-
nica) e Landi, Arquiteto do Grão-Pará. .

A LIVRARIA São José editou o livro
Cuité, de Sebastião Fernandes, que obteve
o "Prêmio Machado da Assis" no concurso
promovido pelo Estado da Guanabara.

O ACADÊMICO Vlriato Corrêa será
o próximo conferencista no "Curso dos
Centenários", que a Academia Brasileira
de Letras está realizando. Quinta-feira, ás
17h30m, d autor de Gaveta de Sapateiro
falará sobre o tema: "Maranhão no Tempo
de Gonçalves Dias".

com AUGUSTO FREDERICO SCHMIDT
(O Caminho do Frio — Livraria José Clym-
pio Editora, 1964):

. m O EDITOR e escritor Antônio SI-
mões dos Reis vai realizar na Biblioteca
Nacional, entre 5 e 27 de agosto próximo,
um curso de especialização subordinado ao
tema "Bibliografia Brasileira do Naturalls-
mo", focalizando, especialmente, os seguln-
tes autores: Inglês de Souza, Silvio Rohiero,
Aluisio Azevedo, Júlio Ribeiro, Adolfo Ca-
minha e Domingos Olímpio.

Tuas mãos estão quietas
e sobre os teus cabelos
a luz da estrela da tarde pousou
como um pássaro, no seu primeiro vêo.

LIVROS para a Rua Ministro Viveiros
de Castro, 41 — ap. 201 — ZC-07.

TEATRO VANJAFA

Fábio Sabag,
produtor & diretor,

com a palavra
Fábio Sabag é um dos mais jovens e ativos

produtores e diretores do nosso teatro. Homem
inteiro de teatro, vem de cedo e de longe sua ca-
mlnhada na senda dramática. Começando como
ator, lutou muito e bravamente até ficar renoma-
do através do seu teatro infantil na televisão. Na
prc::ente conjuntura, Fábio Sabag se fixeu produ-
tor e diretor de seus próprios 'espetáculos, colhendo
presentemente o sucesso deste "Amor a Oito MSos"
ds Pedro Bloch, uma comédia dentro do melhor
estilo da nossa época, brilhante, nervosada, inquie-
ta o rnmánticamcntc plástica. Vamos ouvir a pa-
lavra deste jovem e vitorioso produtor e diretor.

Se algumas pessoas soubessem como é di-
fícil e como é caro fazer teatro, respeitariam um
pouco mais àqueles que procuram íazer teatro
profissionalmente.O sucesso é muito relativo em teatro. Quan-
do se conta com um teatro próprio e um público
canalizado, a oportunidade de vencer ou de supor-
tar um fracasso que porventura se tenha entre
uma e outra montagem, é maior.

Poucos sabem e os que sabem faz por Igno-
rar que quando sobe o pano de uma estrela ,ja há .
um vultoso capital comprometido que foi dtspen-
dido entre montagem, publicidade e ordenados de
artistas e técnicos. .

O meu negócio não é ganhar dinheiro. Está
claro que não se faz teatro sem dinheiro, mas o
que me proponho é engrenar uma companhia par»fazer bom teatro e meu grupo possa viver oeste
resultado. Sou um homem que passei fome cinco
anos. almoçava cachorro quente e sanduíches, tinha
um terno e sonhava. Naquele tempo eu era feliz.
Os tempos passaram, conquistei muitas coisas, es-
tou hoje aqui. Pareço que íoi ontem, quando, por
gostar tanto de teatro, fui figurante de ópera.Se visasse apenas ao sucesso financeiro no
tsatro ficaria na televisão ganhando um dos mais
altos salários no Rio. Faço teatro por necessidade
interior. Na estreia da Companhia Maria Delia
Costa com "O Canto da Cotovia" eu tinha uma"ponta", dizia uma palavra e a satisfação era a
mesma que tenho hoje ao dirigir ou produzir um
espetáculo. Não me move a vaidade, mas sim o
sentimento.

Não sou um homem de negócios, sou um
homem de teatro. É curioso que ninguém ainda
escrevesse uma nota de que mantenho uma equipe
de vinte artistas e técnicos, todos ganhando sala»
rios dignos. Como também na televisão mantenho
oulrr- grupo fazendo teatro Infantil há oito anos.
Quase todos quando falam ou escrevem, geralmente
é para somar defeitos.

Se ter público é ser comercial, então Sha-
kespeare é comercial porque todo mundo vai ver
Shakespeere. Montei no teatro 7 peças, sendo 4
brasileiras e 3 inglesas: "Felisberto do Café" de
Gastão Tojeiro, "Pif-Tac-Zig-Tong" de Millor Fer-
nandes, "Disque M, para Matar" de Frederic Knott,"Roleta Paulista" de Pedro Bloch, "A Tia de Car-
lito" de Brandon Thomas, "VVeek-End" de Noel
Coward e agora "Amor ,a Oito Mãos" de Pedro,
Bloch.

No meu programa infantil na televisão te-
i.ho incentivado o autor nacional. Quando comecei
o programa, há 8 anos, havia 10 peças infantis,
hoie há centenas, e, só na TV já montei cerca de
50Ò, seduzindo, desta forma, vários autores para
este gênero.O que mais constrange é ver-se pessoas que
conhecemos e conhecem nossos problemas, utili-
zar-se de uma coluna de jornal só para destruir.

O público quando gosta de um espetáculo,
e prestigia eom sua presença, é porque sabe que
não está comprando gato por lebre. Não adianta
rotular um espetáculo de genial quando não é.
O público responde sempre à altura. O público
sempre encontra os elementos de ligação com o
espetáculo e uma vez encontrado, nada pode ser
feito a favor ou ao contrário. Ê o exemplo de"Amor a Oito Mãos" de Pedro Bloch que é uma
comédia inteligente e divertida que diverte todo
rriundo.
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Artur Semedo (um grande ator português
brilhando entre nós) e mais Liana Duval 

'•

Maria Pompeu (respectivamente Lídia e
Adriana) personagens do Pedro Bloch em
"Amor a Oito Mãos", uma comédia metrô»

nica fazendo sucesso no Teatro Duléina
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Bom

dia,

RIO
SÉRGIO BITTESCOURT

"Sejuindo tua orientação, pr«»nclci
papel r lápis, imitamos qur rm Mia cn-
luna anexa, illvldlda rm quatro titules,
tré» délr»: "Bom Dia. Hlo". "A Cidade'
e "TelevMo". falam rm "Larrrcla". QUEM
PAGA? Dai piiílrmns rimcliili qur a ra-
rapuça endereçada a outros, entia-lhr
atr as solas 1I01 píl? Alas o qur Impor-
Iam eis comentário* isolaria*. Individuais,
quando a finalidade únlra r denegrir dr
qualqurr foruu, latir para os qur passam
para chamar a atrnrão sobre li, sòmrn-
te por possuíram a ferra dr uma coluna
no Jornal? Ou srrá falia dr Indrprndrn-
ria, antr a necessidade dr carantlr o rm-
prèín?

A<*\: Joaquim dr Soma, Tijura, Rio".

E me chega, anexa a carta do Soma.
também Joaquim, minha coluna de 17 d*
julho p óximo pasr-ado. Tai, vou rcspon-
der ao Souza, í!e merece, eu amo os fa-
náticos.

Vamos por partes, Joaquim, que o
santo é de barro c o Lacerda é de ódios:
primeiro, se falo tanto em Lacerda e,
simplesmente, porque para onde eu me
viro èle está, lia tela. no dial, 110 cartaz,
no pro.-pecto, nas bocas alheias. Ele **
íar, assunto, é!e tem propaganda dirhlda.
Escrevo sobre o que bá, sou paso para
isto. E a^ora. Sou/a? Se Lacerda minou
o ar. se Lacerda impregnou a atmosfera,
positiva ou negativamente, qur r qur eu
vou ía::er? Ka'ar oe vccí, Sor'a? Crmo?
Qiem é mesmo vccê?-..

Quanto à íiasc 'denegrir de qualqurr
forma, latir para os çue passam, etc...".
Ora, Souza, só é possível e cabível, denr-
grir quem não se denegriu, por conta
própria! Escute. Swra: há uma verda-
deira máquina de prepa-randa lacerdista,
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.Maria Lopes, cantora, vedeta, ga-
ròla-propngnnda. mas não precisa

.ser nada disto ..

porque salta dos olhos de Lacerda o grau-
de e inconfessável desejo: tomar conta
c!e tudo. Lacerda mnitíu sempre, e foi
o eterno opositor. Diga — nao vale citar
o embaixador americano, nem Rafa, nem
prisão de comunista — de qur è que La-
rrrta é a favor? De nada. Joaquim, de
nada — evidente, náo contando èle.

De um pulo para trás na memória,
observe a trilha dr Lacerda. E a mais
sinuosa e Hcidentada, Souza. O homem
é um doido.' o homem, quando a gente
pensa qur ele achou, èle começa a pro-
curar um caminho Lacerda descobriu
Rafa, e cs-.e pecado nem São Benedito
perdoa: Lacerda tiaiu levante articulado,
nos bastidores, por èle mesmo: Lacerda
fez. o que fez com Getúlio, hoje diz fa-
lar rm nome da sua vitima. Não precisa
miúto. oh Soma!: o homenzinho não dis-
sr que fala em nome de Jango, Brizola *
JK? Disse .111 não disse?!...

Pois t. Jcaqulm, poi; é... O homem
é uma gra-a, mas duvido que é!e faça
rs:ai loucras todas de graça, Souza?
Entendeu?!

E es. a história de perder emprego,
Souza, es<a história você prrc':a saber
que perder emprego... — tá bom, deixa!...

A Citlade
O deputado Mauro Magalhães, da

UDN. disse na Assembléia Legislativa ser
contia o Depa;lamento de Turismo cons-
truir o "Restaurante do Samba", no Mi-
rarfte Santa Marta, antes de reabrir o
das Cancas. O deputado fez até discurso
sobre a questão, ocupando a tribuna um
bom pedaço de tempo. Sem comentários...

Racismo na pauta dos jornais, foto-
grafias de violências praticada; contra os
negros, r.os Estados Unidos, tudo depri-
mindo e envergonhando um séc-nlo XX-

Amigos nie contam hr.ver racismo rm
alguns clubes da cidade. No Fluminense,

preto para ent a- no quadro secia'. só com"pistolão" — c assim me;mo!-.. No Fia-
mengo, distribuem d a. cartelrinhás e
estipulam duas mensalidades diferentes:
cartíirinba e mensalidade de sócio que
pode entrar na sede ca Avenida Rui Bar-
bo:a não sso as mesmas dos d:mais as-
sedados, embo; a todos sofram e não dur-
mam por um Mengo único. No Copaca-
bana Pa'acr. eu Já vi preto ser ca-rado
na porta. E olnem que era preto de ter-
no, gravata, colete e cachimbo!...

O racismo, por aqui. foi stmpre às
escondida-:, muito ia "moita", mas é ra-
cismo. Que se pronuncie a Polícia. Pro-
va-,. são frei in-.as de se conseguir. Po-
nho-me à dispo3i;ão\

Televisão
*** Tiata-se. realmente, de um senhor
progiama .le Televisão: "Play Boy . A
produção é de Fernando Baroo a Lima.
o mesmo que criou, anos atra:. a Ksquirr.,
equipe de TV ainda hoje lembrada. A
Esqulre ftciio.i. mas dela saíram mestres
nisso dr. íazer bca. e moderna. TeevisSo.
"Play Boy", mesmo com nome em inglês,
merece ser visto.
''*'•' A Rio apresentou, anteontem, um
video-tape do humorista Rail Solnado,
atualmente em Portugal. Texto fiaquís-
simo e repetição ciesnccessá-ia.
*»* O sr. João Calmon esteve "falando

francamente". E falou mesmo, pois ad-
mitlu cla-.amente saber que o.i Diários
Associados elevem aos Instituto.;. O sr.
Calmon acrescentou que pagará a divida.
*** Af. de repente. Àgapito de olho gril-
dado no chamado "vídeo", comentou, sá-
biamente: — Isso eu sei. Não estão fa-

zrudo a tal campanha do ouro paa o Vem
do Brasil?!...
?,•* Heron Dumingues, com jeilo, dimi-
mundo a propaganda lacerdi-ta do seu"Ordem do Dia". Quinta-feira, por exem-
p!o. das 16 notíc.a. lidas, só 5 referiram-
se ao governo de Lacerda,
«o* para hoje, "My Fair Show", "Gran-
de T-atro da Rio". Sj.
*** A Rio >cm apresentando um progra-
ma de Carlos Imperial, sob o título de"Brotos no 13". Claro, aqueia história de
sempre, e muito de Imperia'.: showxinho
meno- ra ba-;e da alienação Irremediável.
•*• Conheço um cutro Carlos Imperial. 

'

Um Imperial gordo, son-indo franco, e fa-
lando crisas de algema profundidade.
Conbevo um Imperial maluquinho por ei-
nema, sua gente, seus problema--, seus pc-
cados. Um Imperial dr livro ra mão, es-
tudando arte, mas "arte maior".

Rádio
Respondo, hoje. à minha pergunta:

POR QÚE, EM MUSICA POPULAR. SU-
CESSO É SINÔNIMO DE MEDIOCRI-
DADE?

Por capa de todos, até minha que
não atentei para isto antes. Culpo alguns
disk-.ióqucis, divulgadores, programado-
res^ diretores-artísticos, compositores, in-
térpretes, dirigentes de estais de Rádio
t TV. O bagulho é feito, e deveria ficai'
por ai. Claro, se um Adelino Moreha, um
Roberto Carlos, Adilson Ramos, Rosslni
Pinto, Orlando D.a , Rosemary, e outros

;. alienados por convicção gravam é, antes
de tudo, PORQUE DEIXAM!!! Então, o
mau-gosto -.omeça na fábrica gravadoia.
O diretor-artistico, usando aquele racio-
cínio do "é clrora, é comercial", comera
a cultivar um verdadeiro canteiro de tlri-
rica*; musicai-, r tem» ba-rulho sendo gra-
vado Beiii, ba-rulho na c3ia, saem os
divuhádores, ótimos rapazes, ma; que
ainda trabalham na base do "pedir poi

favor". Um cafezinho na esquina, um ta-
pinha nas cos,a , e o dis.k-jóquei rec:be o
disquinho e toca. Os diligentes da Rádio
e cía TV permitem, e lá vai droga pa:a
o ar. Uma íaisa juventude, além de ial-
sa, mínima, comparece aos estúdios ca
rádio ou da TV. quando o alienadinho
tal vsi lá. O diretor da emissora fica
besta cem a popularidade do cara, e vi-
bra.

Devo Informa): já ter constatado se-
rem as mesmas caras de sempre as que
encontro nesses progiamas. Existem, real-
mente, umas cem fanzoca-, todas muito
pobres e desocupadas, que correm os es-
túdios. acompanhando se-.is "Ídolos". Che-
gam e fazem a onda. G.itlnhos, griti-
nhos, gritlnhos, e mais autógrafos, auto-
grafos, autógrafos!-.. São, e eternamen-
te serão, as mesmas caras, as mesmas me-
diocritíades. Conheço, uma por uma, es-
sa; meninas e. nas ruas. aponto-as com
facilidade. (Continua amanhã).

CORREIO FEMININO YI-CUA

Ângela quer repetir sucesso de ieda Maria
Do noeso eorrespon-

dente em Miaml, chega-
nos h noticia de quo
Angela Va5t-onccloií, Mi-.-.

Brilll 64, aclamada no
Marucanürinho c coma*

grada pelo júri, (ave uma
da< maiü entusiásticas re-
cepções jamais prestadas
a uma Mllf, quando des-
ctu, tèrça-felra, no Ae-
roporto Internacional de
Mis mi.

Suas primeiras decla-
rtçõei foram de que fi-
r.era ótima viagem, dor-
mira todo o tempo de
vôo, porém, alimentara-
»e mal. Mesmo assim,
seu aspecto era excclen-
te e sua beleza ressalta-
va em elegante tatlleur
verde.

DUAS BELEZAS
1RASILEIRAS

Recebida por leda Ma-
ria Vargas. Miss Uni-
verso 63, tão logo libe-
rou sua bagagem (4 ma-

Ias), Angela fui cercada
pelo carinho de brasilei-
ros residentes em Miaml,

Aliedlida por jornalistas
brasileiros e americano!,
disse de sua alegria cm
conhecer uma cidade tios
Estados Unidos e poder
conviver uns dias com o
povo americano. Conlir-
mou que no seu entender
o maior homem do mim-
do e da atualidade rha-
nia-so Charles Chaplin e
mostrou interesse cm co-
nhecer. imediatamente, o
local do concurso. Por
isso do aeroporto, leda
Maria levou-a direta-
mente ao "Convcntlon
Hall", onde Ângela assi-
nou todos os documentos
relativos a sua participa-
cáo no Mtss Umrerjo
Brauty. De lá, seguiu
para o Hotel Shclbourn,
onde ficará hospedada
durante toda a sua esla-
da em Miami.

Juntamente com leda
Maria Vargas,. Angela
vem despertando os me-
lhores comentários em
relação á beleza da mu-

Angela e leda — legitimas representantes da beleza brasileira

Iher brasileira e, sobretu-
do, à sua elegância.

Nestes dias de Miami,
leda e Angela adoraram
conhecer duas brasileiri-
nhas gêmeas, nascidas

naquela cidade america-
na — Jacquellne c Janlnc
— de 4 meses de idade,
(ilhas da brasileira Tcrc-
7inba Pinho, que há 4
anos reside na America.

Aliás, em Miami, o nas-
cimento de gêmeos c col-
sa tio rara, que nos úl-
timos 3 anos, Jacqucline
e Janlnc são o único caso
registrado.

ROSDA DOS CLUBES

O Jacarepaguá Tênis
Clube programou para ho-
je à noite, com inicio pre-
visto para as 23h, seu bai-
le de gala comemorativo
do 25.° ani-.-crsário de
fundação. O fundo musi-
cal da noitada estará en-
tregue a orquestra paulis-
ta de Dick Farnty. Traje
? rigor, sendo permitido
sutnmer.

"Noite da Bossa-No-
va" é o tema da festa que
o América realiza, das
23h em diante. Participa-
ção no shoto de Wilson Si-
monal, Marly (Skindó)
Tavares, Luely Figueiró
e Conjunto Bossa-Très.
João Roberto Kelly é o
recponrâvcl pela parte
musical.

O programa para os
sócios do Clube Leblon o
uma divertida reunião-
dançante ao som de con-
junto musical e inicio às
22h. Valendo traje espor-
tivo c ritmo moderno.

LUIZ CARLOS

Jacarepaguá aniversariando
Figuras representa-

tivas do mundo artístico,
social c politico baiano es-
tarão reunidas em torno
da -Noite da Bahia no
Vila" que a AA Vila Isa-
bel promove, hoje, das 23
às 3h. A decoração é de
Hélcio Caldas e a música
de Ed Lincoln e seu con-
junto. Marta Rocha inte-
gra a relação dos convi-
dados especiais.

O Clube Sirio e Li-
banes programa mais um
jantar-dançante na boa-
te, com a participação do
conjunto Meia-Noite. A
cantora Dalila tomará par-
le no shou\

No Fluminense o pro-
grama pertence aos sócios
de calças curtas: se:£ão ei-
nematográfica infantil, no
salão nobre, a partir das
18h.

Vera Lúcia Perissé,
Teresinha Couto, Léa Pa-
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Lew Cobra — prrscnça constante
no Monte Líbano

ranhos, Laurinha Müller
c Tânia Teresinha Car-
doso estarão na passare-
Ia do Tijuca Tênis Clube
apresentando a coleção de
inverno da bou;:<7iíc Ma-
ria Bonita.

— O Satélite Clube,
agremiação que congrega
os funcionários rio Ban-

ro do Brasil, reúne seus
associados numa lesta que
contará com a animação
do conjunto Samba-Rio.

No GltEIP os sócios
aniversariantes do mês se-
rão homenageados 110 de-
rorrer do baile desta noi-
te. Inicio às 23ii.

O Grêmio Cultural c
Recreativo Macabcus pro-
move uma festa, das 23h
em diante, com 11 presen-
ça no show do Trio Ira-
kitan. Orquestra de Frcd
Lee em ação.

VAIVÉM...

Regina Lúcia Vieira ele
Melo continua circulando
por Nova York. ¦*¦ Lilian
Eyler sopra velinhas hoje
e recebe um grupo da
nova.geração em sua re-
sidéncia, *- João Marcos
Mendes de Souza regre5-
sou de Belo Horizonte. ¦*•
Gilda Ribeiro Pinte c Mar-

cio Noronha festejando,
hoje, uma semana de na-
moro. No Jirau, com vc-
linha c tudo. ¦*• Ana Lui-
za Collor de Melo reúne
seus amigos para di inques
o hi<ll!/-pti!!y. -k Hoje c
dia de Silvinha Ministc-
rio esnobar na varanda
do Iate. + Maria Luiza
Massot estreou penteado
novo. + Ana Maria Fcr-
nandes chegou cie Tcrcsó-
polis, fugindo do frio. *
Quem está circulando em
Friburgo c Soreya He-
laycl. * Sheila Regina de
Oliveira vai tirar cartei-
ra de motorista. * A mo-
rena Isaura Fernandes já
íegrcssou cia breve excur-
são a Minas. * Celinha
Villas-Boas está passan-
do o fim-de-semana em
Paquctá. * O irrequieto
coração da morena Lew
Cobra voltou a b&tcr mais
forte. • Glorinlia Pires

Rebelo está falando em

casamento para n princí-
pio do ano. ¦*¦ Só.

• Natural de Botsaida. na
Galiléiá. era São Tiago filho
de Zebedeu i irmão de João,
sendo chamado o Maior para
distingui-lo do outro Tiago,
primo ds Jesus Cristo.

Certa vez a mãe de Tiago
c João pediu ao Mes i que
assentasse no trono aos seus
dois filhes, um de cada la-
de. Cristo lhe disse então
ouc eles padeceriam o mar-
tirio. _'.'¦-

Assim realmente aconte-
ceu, lendo sido São Tiago
submetido a cruel tormento,
chegando mesmo a derramar
o próprio sangue.

Após as torturas a que foi
submetido, decapitaram-no
afinal no ano 42, em Jeru-
salém, sob o reinado san-
guinário 

'de 
Hércules Agripa,

aue dessa forma queria ma-
niíestar seu apreço aos ju-
deus.

Vida Católica

S. Tiago Apóstolo

A Espanha, se ufana de
possuir as relíquias do Após-
tolo e famosas são as home-
nagens que em seu louvor se
realizam anualmente, em
Composlela.

O nome de São Tiago, co-
mo o de São Jpáo, figuram
no Cáhon da missa.

"O que não se obtém
durante a Santa Missa,
dificilmente se obterá em
outra ocasião."

SAO CRISTÓVÃO

SANTOS DK HOJE
Tiago Apóstolo. Cristóvão

.Taco, Paulo, Teodomiro, Fio-
rêncio, Félix, Valentina.

SANTOS DE AMANHA

SanfAna. F.rasto, Olímpio.
Sinfrônio, Exaupério.

— 10.° Domingo depois de
Pentecostes.

SanfAna — Mãe da San-
tissima Virgem, esposa de S.
Joaquim, a Senhora Sant'
Ana c das mais festejadas
pelo nosso povo. Imensa poi
sua alegria quando soube que
apesar da idade avançada,
seria mãe de Nossa Senhora.
Enviuvando mais tarde, Sant'
Ana passou o resto de seus
dia;, na humildade e na pe-
nitencia.

Vida Cultural

Petróleo Brasileiro S.A, - Petrobrás
CONCURSO REGIONAL N.° 4/64

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
1. A ASSESSORIA GERAL DE PESSOAL torna pública a relação final, pelos números de ins-
crição, dos candidatos aprovados no concurso d* Auxiliar de Escritório homologado no dia 13
do corrente mês. A relação, que obedece rigorosamente á ordem de classificação obtida, deve
ser considerada segundo esta ordem: por coluna, a partir da primeira à esquerda, de cima

para baixo:

COMEMORAÇÕES
CENTENÁRIO DE SA-

TURNINO DE BRITO — O
Instituto Histórico e Geo-
gráfico Brasileiro realizará
no dia 29 do corrente, às 17
horas, sessão especial sob a
presidência do embaixador
José Carlos dè Macedo Soa-
res. em que falará o sócio
grande benemérito engenhei-
ro Virgílio Corrêa Filho sô-
bre o tema: "O centenário
de Francisco Saturnino Ror
drigues de Brito".

CONFERÊNCIAS
"NO CENTENÁRIO DE

"DIVA" — Na próxima se-
gunda-feira, às 17h30m, no
Liceu Literário Português,
falará o professor Cândido
Jucá Filho sobre o tema su-
pra. 

'¦¦¦, ,.-..'

SOBRE EXCURSIONISMO
E MONTANHISMO — O ex-
presidente do Centro Excur-
sionista Brasileiro, sr. An-
tônio Ivo Pereira, falará no
Montanha Clube, na Estrada
Velha da Tijuca, sexta-feira
próxima, 31, às 21 horas.
Contará estórias ligadas no
Excursionismo e Montanhis-
mo em 45 anos de existência
desse movimen'o no Pais.

CURSOS
ESPERANTO — Na Fun-

dação Getúlio Vargas serão
reiniciados os cursos de Es-
peranto, língua internacio-
nal. em agosto. A iniciativa
é de esperantistas junto á
direção da FGV, podendo ser
obtidas informações sobre o
currículo de aulas em sua
secretaria.
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2. Os candidatos acima relacionados devem providenciar a documentação de que trata o Edital
do eoneurso e aguardar chamada Individual para exame médico, a ser feita por correspondên-
ela, na medida em que a Direção da Empresa tiver que prover a suas necessidades no toean-
te a pessoal desta categoria.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1964
FERNANDO MOREIRA DA SILVA

Chefe do Setor de Seleção e Orientação Profissional 44371

Oportunidades de Hoje
Sábado, 25 de julho de 1964

As pessoas nascidas neste dia são vivazes,
sondo companheiras interessantes. No lar são
a alma da crsa. Suas qualidades principais são
o idealismo, o entusiasmo e a intuição aguda.
Fazem ?mi£cs com fctcilidatíe em todos os se-
trres. O quo pjc'c pvsjudicf.-lai no caminho c'o
sucesso c uma ciría indolência, invmlsivicWle
c c'cci;Gcs toíva¦.'¦"-. sem mtídtira rsfle::.v.o. Sso
ler.'-, corajosas e de espirito crir.dor. Este ano
lhes irará novas oportunidades.

• CARNEIRO — De 21
de março a 20 de abril —
Seu entusiasmo e sua co-
ragem podem melhorar as
condições de todos, pois da-
rá exemplo aos outros. Se-
ia desapaixonado ao tomar
decisões e seja objetivo nos
seus- raciocínios. • TOU-
RO — De 21 de abril a 21
de >y-'o — Influxos de Vé-
nus um f?n'o áivercosi
Mrr, vees .'á ei"'"fêatou si-
tr.Eçõís Eímeihr/Ues e.n bs.
Mc .'-'c r:u c";c:'n.o píh-soai, rei entusiasma c ¦>

firmeza de seus propósitos.
Você pode dominar a situa-
ção. • GÊMEOS — De 22
de maio a 2l de junho —

Não deixe que seu estilo
de ação seja prejudicado.
Atrasos, ciladas, perspecti-
vas mesquinhas, tudo isto
deve ser vencido por um
programa conetrutivo c ele-
vado. Não dè ta":ta impor-
tâ-.ic^i a co.'rE.r, piscígesrafi
• ÇÃ-iJCET? — De 22 de
junho a 23 c'c ;''j!rm — Vó-
cô*éon£egulr£ aiLig'.' o iria-
xir.io, superario ;s suas

próprias expectativas. Mas
isto se tiver fé e confiança
em si mesmo. Reduza suas
preocupações ao essencial
e faça cortes sempre quo
preciso. • LEÃO — De 24
de julho a 23 de agosto —
A dedicação às próprias
obrigações lhe proporcio-
nará grandes vantagens no
futuro, especialmente n^s

em que foi mais
tentação de dei::ar

;es cT.-.-cvcm. •
- Do 21 de í-íU-

cie sttsmbt'0 — in-

setores
for'e a
as cc'
VIRGEJ
to a 23

fluxos planetares favora-
veis. Uma nova fórmula,
uma nova técnica aplicadas
a um projeto estagnado p<:-
dom dar-lhe novo interês-
se, retirando o aspecto mo-
nótono. • BALANÇA —'
De 24 de setembro a 23 de
outubro — O éxitò deste
dia está em'suas mãos. Nio
espere por sinais e impui-
sos. Procure as oporíuni-
dacles escondidas. Os que
trabalham com serenidade
e co:,''a"ç:) olstsm o eu"
querem. • ESCORPIÃO
— De 2'1 de outubro a 22
do uovem'31-o -- S'.u Ira-
br.' o já i-f.o l>.s 'çe.^cccá
tão onc.-c :o rc cmnie-á-

lo como meio para um fim.
Dedique-se às pequenas la-
refas tão eficientemente e
eniusiàsticamente como às
importantes. • SAGITÁ-
RIO — De 23 de novembro
a 21 de dezembro — Você
poderá agora perceber com
mais clareza as deficiências
de seus planos. Procure
extirpá-las. Facilidade de
interpretar as situações e
resolvê-las. Não excedi
scv\- próprios limites. •
CAPRICÓRNIO — De 22
cie dezembro a 20 cL- janei-
ro — Os i-iílu::o: plr.ncá-
rios ove o 

'regem 
mostram-

re mais propícios que cm
qualr1'.?:- cí-a época, Evi-

te atritos com a família e
com seus amigos mais ínti-
mos. Clima de tensão em
certos setores. • AQUÁ-
RIO — De 21 de janeiro a
19 de fevereiro — Os as-
tros não serão de muita
ajuda. Neste dia a vitória
dependerá muito de seus
próprios esforços. Use sua
capacidade mental para um
trabalho eficiente. Corte
com o supérfluo. • PEI-
XES — De 20 de fevereiro
a 20 de março — Seu astro
protetor Netuno, cm posi-
ção excelente, encoraja
suas ambições c estimula
seus talentos. Você consc-
eu irá realizar muito hoje.
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Aviação e Astronáutica
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o SERTi quo foi lançado ao espaço com pleno óxiio, prln Administração
Nacional do Aeronáutica c EspBÇo rins FUA. 0 npnrellio r movido por rlois.

motores clctrlros, rlc propulsno iónirn

INSPEÇÃO
o mlnlitfri rti AtrentUtleUi

miU>hri(. Nfl»o|i Kreire l,av#«
riM^Waiiilfflfy msiwinnmi, cm«
Um, »» llilt«l«vnB* f|rt Nuilm cl»
Pírniio it» Aermiáiiiiea de I.aí"»
rt»ut», rm Mirw* rir-ral», («»»«•
il».•>« arnmpnnhsr r|o riirelnr»
geral rin Mntciitil, m<i -brig,
Osvaldo nal|nu»»lrr e ri» nlli-iai»
ii» »»il lahinrte O diretor dn
NiIcIbo, l"il -eel,-»v, Cláudio
N»ry Corres cia, fiilv», rerebeni n
titular ria pau», a» 10 h» ri* m*.
nh.1 », na. Ca!» dn 1'nman'ín,
preitnu-lha rntinicinm» Inforn-a.
çôe» «Atire n funcionameiiln ria»
quito importam» Mtabeleohiien.
to, O ministro li|lrrrri<flu>i«i rm
conhecer a» dificuldade» tncon-
Irada» para o restabelecimento
rtv prnduçàn rio Núcleo cl» par-cm», notsrUmcntr ai relativa* a
anuuiçHn cl» mal'rla»-prlmai.
Apó» r»ta exponçáo. foi «fere.
fido um slmAço. »eguiwln-»e avuita. A» ln«t»l»çf.e» dn Nrtclco.
A comitiva ministerial, que vi»,
jar» diretamente il» RraiUla. ru-mmi par» a Guanabara. Um» cop
musAo rie jornalista» credencia,»rio» junto ao gabinete, cifi ml-
nlslrn presenciou «•»(» inspeçán
ao Núcleo, tendo viajado rm unisvijo "Bierhcwft" r.-if. pilota-rio p»lo cel-sv. Jmt Maia,

VISITA ,
CttIAP.A\ II (CMI — ttma co-

mitiva ri» oficiai» dn rahinet»
rio tvliiutro dn Aeronáutica cjq
Rrasllh, enc-inira-se nenlJ capi-
Ml, chefiada pelo msi I.ttlr I.o-
pes, p composta» Uns «fiem» Mil-ton Farln, Ollvandro Raposo o
rio jornalista Paulo Costa, vi»-
r.im a Cuiabá especialmente pa-ri tratar ri» solenidade cl» Itvill»
guraçáo da nova estapín cl» pi«-eagclro do Aeroporto Internado,
nal d» Várzea Grande, ipi- gera
no ri:» 3B, enni a presença de »!•
tas autoridades cul» » milltcrc»,
além do governirtor do Estadoe o mmst-o di Acroniiutlra.

O ÊXITO DOS
MOTORES
ELÉTRICOS
NO ESPAÇO

O lançamento ao espaço dos
primeiros foguetes rmi motores
elétricos assinala o Inicio c!c um
nAvo e significativo episódio na
conquista, espacial pelo Immcn,

O tnslrumcnto, denominado
SKHT (Space Kleclrlc rtorket
Testl, é compoíto de clnis moto-
res movidos ;i prnpulF/ío iònfca,
c o foguete, lançada cin rrnlrò
espacial da ilha de W.nllops, rea-
IUoii um vAo balístico de unia
hora cie duração,

Os motores construídos p?hAdmsnistraçSo cie Aeronáutica e
Espaço (NASA), sSo prquenos,
Kc.-mrio uma potência de me-
nos ele um qullocrama de em-
puxo, mas capazes de Imprimir
considerável velocidade a um
veículo que se desloque no va-
lio interplanelário. e^lcs meto-
res s^ entram cm fiincionamcn-
to depois de colocado o veiculo
no c?p."jçn por meio dr foguetes
propelidos por motores a com-
bustlvel cpjimlrn .

Caleula-se nue um conjunto di
tais motores seria o meio Indl-
eado para a propulsio d.-s (ulu-
ras naves espaciais capazes de
?c transportarem á oiilro» pia-
netas, Eles podem ser u^sdos
lambam para rontrol-ir n posl.
ção de satélites em órbita.-, es-
tações espaciais c naves não tri-
puladas.

O SERT produ/ impulso pormeio da criação o acoleraçío de
partículas carregadas — ionr.
Os ralos ionizados resultantes
saltam do exaustor e produzemenergia c portanto velo.-ldade
muito mais tempo rio rjiie os apa-
ria por umn carga equivalente
de combustão química.

A vantagem rins motores rlé.
tricôs é que. apesar rie produzi-rem um empuxo menor que o

rios motores convencionais, min.
lém.se em funcionamento por
muito mais tempo do qii» os apa-
relhos movidos a combustível
químico. A quantidade d» (Ar.
ça, produzida por r-ste motor em
relação ao seu pf.«o, é também
muito maior do que a geraria
pelos motores comuns de Igual
volume.

Os dois motores empregador,
nesta primeira prova apre«en-
Iam pequenas diferenças, mar.
ra sua estrutura geral são
Iguais. Um rifles é alimentado
por césio e o outro por mer.
cli rio, ambos operando pelo mer.
mo principio rie propulsüo a r>'
eletrificado expelido pelos o.xaus.
tores a uma velocidade de mais
de mo mil quilômetros por liora.
Ambos os ilpos de motores já
tinhsm, anteriormente, sido cx.
pcrlmentadns em laboratórios.
mes os técnicos estavam cm riú-
vida quanto á possibilidade rie
que Mes funcionassem no vácuo
rio crpacn exterior. A cxpcriiMi-
ria rcallrada. entretanto, tni
ronsldcrada plcnamen'e ;'-tir'a-
tórla.

O sucesso do emprego cjír.itn
motores ha propulsão de fogue.
tes espaciais pode acelerar so-
bremanelra as futuras viagens
Interplanetárias, Acreditem oi
técnicos da NASA. que. ?goi-,'A sc pode programar viagens de
naves tripuladas para o planeta
Marte, por exemplo, n-ra aiVes.
do fim do nosso século. E' afl.
nal, para o ano d» 2.00'.', faltam'ipenas 3fi anos...

UNIFORME
O ,-:,rfe do Eslado-Msior daAeronáutica, len. brir. Her.ri-

que Flemss fixou o uniforme
S.°-A para o almoço de despe*
elida, oferecido pelo gen. Perl
Beviláqua ao maj. gen. ria USA
Arniy Ceor^e li. Malhei-, quo te-
rá lugar no Clube Militar, ásI2'i n ¦ dia 28.

r W»»**»iii jCri^XJfi.» liSkÜMBfl^** V.^^l^B ¦H

O ministro Nclxon Wanderley ao (centro), acom-
panhado do brig. Oswaldo Balloussier (à esquerda-
da), nino a explanação sóbir o Núcleo de Parqtie
de Aeronáutica de Lagoa Santa, feita pelo teu.-

cel.-av. Nery Corrêa da Silva, diretor do
estabelecimento

Aviso aos Consumidores de Energia
Para expansão e melhoramento da rede de distribuição do energia elé-

trica, e segurança do pessoal que realiza esse serviço, torna-se indispensá-
vel interromper o fornecimento de eletricidade nos seguintes logradouros:

HOJE
25/7/19M (SÁBADO)

ZONA NORTE
Período aproximadamente

das 7,30 as 16 hs.
RIO COMPRIDO

RUAS: Santa Alcxsnnina, Cândido de
Oliveira.

SUBÚRBIO DA CENTRAL
Período aproximadamente

das 12 ás 16 lis.
INHAÚMA

RUAS: Teixeira de Macedo, Dons Emi-
lia, Padre Januário, Castro Lopes, Seanlm-
bas, Purlatã, Castanhal, Guarapuava, Ivira-
rema, Icamlnhabas, Iblrapitanga, Toguei-
galpa, Pena-panã, Tangapena, Engenho da
Rainha, Levlndo Lopes, Dona Luiia, Dr.
Otávio, Dr. Othon Machado, "B", ieolán-
dia, "D", Guarapava, Cantáo, "A", "C",
Canitar, Apinangc, Bororó, Cherente, Mia.
ba.

ESTRADA: Velha ria Pavuna.
TRAVESSA: Paiva Brito.

SUBÚRBIO DA LEOPOLDINA
Periodo aproximadamente

das 8 ás 17 hs.
PENHA CIRCULAR

RUAS: Dr. Weinschenk.
AVENIDA: Braj de Pina

AMANHA
26/7/1964 (DOMINGO)

ZONA SUL
Período aproximadamente

das 7 às 15 hs.

LARANJEIRAS, COSME VELHO

RUAS: Cosme Velho, Epi?cnlo Maclia-
do, Schlmidth Vasconcelos, ibitar,-, Pari-
eis, Felinto do Almeida, Tcb',:r. do Amaral,
Conselheiro L»mn-cia, Prjfrsro- Mçuriti
dos Santos, João de Lorry, Itsmcníc.

ESTRADA: d? Ferro Corccvado.
LADEIRAS: do Peixoto, dos Guarara-

pes, Cerro Larpo.
BECO: do Boticário.

ZONA NORTE
Período aproximadamsntc

das 6,30 ás 16 hs,
ANDARAr

RUAS: Ferreira Pontes, Paula Brito,
Ararlpe Júnior, Pontes Corrêa, Leopoldo,
Gastão Penalva.

Período aprcicimadamente
das 7,30 às 16 hs.

JACARÉ'

RUAS: Llno Teixeira, Dois de Maio, Ba-
roneia do Enoenho Novo, Álvaro Selxas.

PRAÇA: Alberto Monteiro Filho.

SUBÚRBIOS DA CENTRAL
Período aproximadamente

das 7 ài 15 hs.
MÉIER

RUAS: Joié Veríssimo, Dias da Crut,
Carolina Santos, B;rio de São Boria, Vile-
Ia Tavares, Leite Ribeiro, Bucno do Pai-
va, Amartcii, Galdino Pimcntel, Carljós,
Particular, Piranga, Nllda, Pedro de Car-
valho, Professor Evcerardo Rakauser, Inten-
dente Cunha, Menezes, Caetano de Al-
melda.

TRAVESSA: Comendador Philips.

MADUREIRA

RUAS: Mendes de Aguiar, Maria Lo-
pes, Padre Manso, João Vicente, Guaxlma,
Manuel Martins, São Geraldo, Alcina, Do-
mlngos Lopes, Andrade Pinto, Dona Clara,
Dinii Barreto, Alalde, Felipe Frutuoso, Em-
bani: Câmara.

VIADUTO: Negrão de Lima
Periodo aproximadamente'

das 7 às 17 hs.
MARECHAL HERMES

RUAS: Sirid, Guctambu, Indala, Mu-
çurl, Taçoarl, Alcina da Fonseca, Jarlna,
Plraí, Acapu, Américo Rocha, Mlrlnduba,
Ouatiara, Pocatu, Igaraté, Conde de Re-
rende, Antônio P.aposo, Nuaçu, Marapé,
Botelho do Oliveira, Calena.

PRAÇA: Projetada.
Periodo aproximadamente

das 7 às 16 hs.

CAMPO GRANDE
RUAS: "B", Poatâ, Canaipé, Mera, doPré, Irajuba, Itanouá, Artur Barreires, Vir-

glllo Bngido, Rodrigues Campeio, BasílloTarrao, Ariauto Có-r>»ra, Gir--!el Bcmt-rdes,
ESTPACAS: do Jsarl, da Cachamorra,

do Cabuçu, do Moinho, Lamelrão Peoueno
dos Caboclos, do VI*3C5, da Batalhe'

CAMINHOS: Artur Rios, dos Caboclos.
TRAVESSAS: Paulino de Almeida, Ti-to Rebelo.

PRAÇAS: Engenheira Elia Pinto Os-borne, Uarana.

SUBÚRBIOS DA LEOPOLDINA
Período aproslinadsnísntó

drs B às 17" hs.
PENHA CiP.CV.AP,

RUA: Dr. wãinsehenl:
AVENIDA: Brai de Pina.

ESTADO DO RIO
Período aproximadamente

des 7 às 16 hs.
NILôPOLIS

RUAS; Júlio de Abreu, Alberto de 011-
veira, Rui Barbosa, Arnaldo Tavares, Ode-
te Braga, João Braga, Irmã, Aparecido, Jos-
quim de Albuquerque, Esnerança, Nadlr,
Bcnjamin Consfant, Nicolau Cobeicas. Cam-
pos Sales, Dr. Ruflno Gonçalves, Aristóte-

< le» Coutlnho, Corlna Migueis.
AVENIDAS: Rio Branco, Almirante Ta-

mandaré.

PRAÇAS: D. Pedro II, D. Pedro I.

TORNEIO'O campeonato de Barquete d?s
F(ircaa Armadas terá pnw.eçni-
isento lio.ic á nrlte, na quadraco Clube Municipal, com a rea-
Hííiivo rio \òzn entr*» os "fives"
d.. Aeronáutica e do K::éreilo,
rn.n inicio às 21h. O tor:ie'o t-e-
rá encerrad-, segunda-feira, dia
27. no mesmo local, rom o pre-li" entre a representação rio
Exército c n cnuipo fiíi Mari-
nha. Após, rétc lornein será for-
medo Uitl rnmhírprlrv que rrprr»
fentará o Brasil no I Camneo-
nato de Baírpietebol Mundial, a
ser realizado no próximq mis de
agosto em Reirute.

OFJCIAÜS NA CAB
Seguirão dpmlngo, rUa 2fi. com

destino para os Estados Unidos,
a fim c.'e fssumir nias func"ies
na Comissão Aeronáutica Brasi-
lelra em Washington (CABi, re-
centemenle nomeado pelo pre-sidente da Rcnública. o ten.ee],
av. Fernando Henrique Marques
PalenrTo, ex-chefe do Serviço de
rielacões Públicas do Gabinete
dn Ministro o o mai. av. Ijborty
Colens Garcia, que estava ser»
vindo na Escola de Aeronáutica
em P.rassiinunr?. O embarque
está previsto para 21b. no Ca-
leSo. viajando pela VAI1IG.

CURSO
A carço da prof. Irene de Mi-

raiida Cote;ipc Mllaner, será
ministrado no Clube de Acro-
náutica o curso c]r primeiros eo»
carros c prevençÃrj de acidentes.
A nrof. Irene é ihstrutora da
FEB na eípec'aliclade.

SOCORRO
O helicóptero H-lfl n." Sâi7

da 4,' Zona Aérea transportouda praia de Cainburi para a San-
ta Casa de Misericórdia fie S-n-
tor. o sexagenário Sebastião Isi-
doro dos Santor. ontem, muna
missão de emergência, Outro
aparelbo militar, o "Breebrafl"
li" Kllfl, dn Serviço de Busca e
Salvamento, trouxe para a Gna-
nabara, de nibcirãn Preto, o sr.
César Ferreira Pinto. Em Goiás,
o C.-41 n." 2nlS, transportou de
rciNo para Goiânia a menor Jo-
selina Silva que necessitava so-
corro imediato. E^as tres mJs*
soes foram cumpridas ontem.

OUÇA
Dc segunda &\
à sábado
às 12 horas.
pela RÁDIO Tf

1.360 k.
A CRÔNICA

de Sérgio I
BitlencourL

LIGHT S. A..
SERVIÇOS DE ELETRICIDADE

"BOA
TARDE

Ministério da Marinha O proitraiiin da» matvrli» »•»*
diiiln a conhecer no» (intfldlMa
nn «to di* Inucrlçlo, Mn • twt

tlli»'rA robrndii um»

fl elicfe di IMarto.Vdlii" i|»
Armid». almirante Uvl l'ai«
Aaria liei-, Usl  mtum, ...
»e Arrr» Nuvil ri? (¦'*» iv.lrn
rt',Mdfl» » o Ki",uadran dc ll»l;.
rópiera» dl f;";ii9dr», tm Mi||.
liulnlini,

O ilmlrciilf Aariu rlel> vlnjni|
cm hrllrópicrn da K*nii»dr', «in
palio riu rrilfielii «In MlnHlêrin
da Marinhü »'e Mangutnhnt a
dai • .*Ao Prelo, U clicfe dn
T.MA ranttatnu na npnrlunldadn
ii «|ln n!e»lrarpento dm pllnlm
di. Marinha c n» profr'»o» \k
•tcinç^ili» n«» h»«r> ele lellenn-
tern» i> cl« avlftr». Fn'»n' pllnto»
o f»pilà^'.'efr»{»l» Jn<- •'••It
dc Anural, o r»pit*nd»'rorvfl»
Anuía Chivei « o rap.-lrn. Pc-
c!ro Mnrh.

CONCtmSO VV MtDICOS - A
Diretoria de S»iic!» da Mnlnlu.
»vl«» #e« r«n-lid»t«» ln>erlln< mo
rnneur'0 de Mfd'"n» «j-m «infl.i
náo eninpleiar*m »» mia» Imcrl-
Cóf» c lambam «o» r.-ie pio fire.
r«m ei(>m« medico, mie d»verün
eompjrffer a Itu» dn Arre ni
II, 10" «nd«r no horário de ),i
ák !7h » fim de cumprirem '«K»
rylfrnrl»*. A prova e«erll« ser»

rcmlllldli nn dl» S d» is«'ln prn.
nuiin, •> Rh, nn h •¦• " i ¦ •¦•¦ i
iu M»rlnti»,

atos no MiNurrno - o mi.
tm a»>'nnu n» neiuint" »i"-.

c|íti;mndn n riplun-dc-fragll»
KeriiMidn Pr»»»» d» nerh» P«rn-
nhni p»i» »»erf'r n funçfif» d«
vlee-dlrclor dn Centrn d( Infm-
in-cnr» d» Marinha, dl»i»fn«"iidn
n eíoli*n.c!'-i!nrvet» Annlhal d"
Arriií!» Valenci d»» funrnr» da
lin"dlrtn dn cnntr»-tnrp'delrn"AJnrle»b«", d*»lm'ndn n e»p|.
Un.ele.rnrveU Jnín rrancluen
r'ild»« Kctto p»r» excreer «i fun-
i<4fi de Initriltor d' enm"nlen.
cftfí, d» jurrc!»'-m»rlnh«, d'»l|-
n;ncln o opIUnde-forvel» llnher-
In r,anu e Slh» i "i exercer a»
funeriM de nflel»! de Fllelrfinle»
na ' ¦ >i 'i r. it; «. dnpen«»ndn n
canll^o-de-enrvel» Jntt flnherin
Cerdocn d»« funçoe* dc Imediato
iln rontratorprCelrn "Ap«", de«lí-_
mrdn n capltun.de-cnrvi» Ifl'
Ifenln Pedrom d» Sllvelr» pura
exerrer «» funefle» de v|ee-dlre-
mr dn l.ahnretorln de Pe«quh»K
Qiilmle»» da M»rlnha, rtl»pen»»n-
oo n e»nltao.tenente (Fl AlhTln
CopUio Pere» d»s fiincoil de vi-

rcidlreitir dn l,ibnr*lrtrln i|a pe..
nillM» Cfiilmlci» d? Marinha, de.
Mimando o raplieo lenenle p»u|n
(>>»r d« Afiliar A.lrlftn par»
exercer at funcoeN rie hntrutv
de n»»e(»eàn rie giiarilaa-marlnha,
(ipilgnandn n repllao,|»nenle
AdMphn Ferreira d» Ollvelrq p».
r« exercer »¦ funefic» rie Inilrii-
inr rie enniunleacfie» rie guards»-
luArlnha, cle«l(n;-nrin o eapllán
tenente Kitrgin Tavares Unhei Iv
p»r,i exereer «k funeíie» cie en-
mnnriente rin nivln-v«rredor "lu
ruer\»". de'l;n«nc!n n I" tenente
1FN1 Paulo Me»';'ii!a |)'.\vlla p«-
r» exercer »» fimçAri de «judan-
le.de-nrden» dn rnmendenle-íeriil
dn Corpo de Furllelro» NivaU e
dl»nen»»ndn o eiipll*o.t*nente
iFNi Franelieo Sérgio lle/err»
Marinho d»« luncr>r> cie »|uc|»n•e-de-orden» dn eontandenle.geral
dn Cnrpn de Fu/Melrn» Navall,

NA ASSM — \eham «o nber-
t'i«, at* o dl» Jl do corrente, »¦
tn'er'eoe» dn eoupiirsn par» au-
>.ll»r de cierlldrln e «ervenle
ri» A"nc,.-'-»n dní Snhnflelal» e
S»r*entn« (>« Marinha. A» ln«erí-
crlea »»rln acella» pn «<-d« ria An-
«orl»e»n, daa 14 ^\ ISh.

Ministério da Guemi
O Centro c|e Prep»r«e5n de

Of»:ti« da rtcierv» dn nín de
Janeira r.*ali7»ra no pró:;imn dl»
I." de JürVin, k\ Pb, no F.stádio
rio Ve«eo da Gama, em S .ta-
miArln, a-ccrlmftnia ri» declara-
çnn etc r'D'r»nte» .1 oficial rie
oòrca Ce ,ien alunos que vim de
concluir o» dlvcr»0| Gurfos da-
onde Centr»». Nn ato ertar/io
preseoie» altas »ttto-|c!?de« ei-
vis e mllltaree, amlioa e familia-
ie.^ dos novos oficial» ria reser-
va. O roronel Creto Moulmho
Ja Coita, corandanle rin C"n-
tro,.orR»nlrou um eimerado pro-
rrama p^ra n»e a solemd.-rie ae
revista i!n m»lnr brílhentismo.

TAGAMFVTO „ A rhefla da
Paçadorln Crntr.il dr Inativo* r
Pensionistas solicita-nos tor.iar
públlro que n paeamenlo att-
nente ao n-fs de inibo, foi mar-
c»rio ppt.i Caixa Econômica
(Ac*iii'ia Itin Brancol. no se-
guinle calendário: dia n — ma-
i-ebal a major. Dia .11 -- Pcn.
são mlütar e vitalícia- Outros-
sim. avisa que o parlamento por
Intermédio dn Ranro rio Brasil,
dr Inativo* r PenMoPiMas, será
no dia 2a de julho.

MAniF.rt DESPEDE-SE - Por
ter de rerressar aos EUA. por
haver Mdo nomeadn comandante
ria Dlvlfio Blindaria, aquartela-
ria no Te:;»»*, esteve, ontem, rm
visita n> despedida á D<rctona
de Ar ti In a ri a de Costa e Arti-
hartn Antiaérea, o cen. Georee

R. Mother, nue vinha chefiando
a Secfio rio Exército roríe-ame-
neann ria CMMBEEUU,

Nequcla diretoria, o general
Matber foi recebido por tAda a
oficialid.-de ã frente o general
Huko Panaico Alvim. mantendo,
com todos, uma demorada e cor-
dial palestra. O general Panas-
co Alvim, na oc.iMfto, nromin-
ciou breve improviso, destacan-
do as admiráveis e erteepcionais
virtudes militares do iluitrc vi-

Mtante e brindando as excelente»
rclacfie» BRASlIoEUA.

VFTFníNAPIA No dia !o
c'o corrente, ás 30h?flm, na Es-
roli de Saúde rio ExCrello. terá
luear a ictrSo solene d» Aeac'"-
mia nrajllelr» de Medicina Ml-
lllar em eo'»horaeSo cm o Ser-
viço de Veterinária dn Evercjio
para homenagear o Pat-nno da
Veterinária, rir. Munir de Ara-
C.io e romemnrar o M," anlver-
íArio rie er^eAr» rin Ementa Viílí»
rinárla do KMrrritn. Falrráo, os
rir», rteimundo Muni- de Ara-
e.'.o, Valdomlrn Pimentel e Olin-
Io Pillar. F.Har»o presentes
membros da Família do dr. Mu-
ni7. de Aragáo e ' altas »utorl-
dades.

AUTOBIDADES GOM O MI-
N'ISTP.0 — O ministro Costa e
Silva recebeu, ontem, o min's-
tro VYarhlngton \'rr de Melo.
preildçn*e em e-ereíeio rio Su-•leríor Tribunal Militar, que foi
agradecer ã visita rie cortai;,
feita há ritflt rf\o che!? rio K.vér-
rito Aouela Alta fiSrte de .lust'-
ça; es marechais Esteváo Tauri-
no de Hesende N^^o, nue foi
tratar de assuntos lieados aos
1PM ojip dirite; e Joáo Ratisla
Mato.'-, que foi comunicar que•renenutirá dia 2S dn corrente,
ás 15b. a direçáo da COSEF ao
sen substituto general Alberto
nibeTn Par, que também foi
recebHn P^lo ministro; \ o«; ge-
ncrait Déein Palmeiro de Esco-
bar. ciiffc do Estado-Maior do
Fxérrlto, oue foi levar ao che-
fe rias jr/ircas rie Ter"a Impor,
tantes assuntos daouele órgfio; e
Sireno Sarmento, chefe do gabi-
nete, que levou para ser Roluclo-
nado assunto de alta indagação.

G\STF.LO COM OS COLEGAS
DF. TURMA - Hoje. ás I2h30m.
no Clube Militar, nj; aspirantes
da Turma rie 1921, da Escola Ml-
lllar do n-alengo, levaráo a efei-
to uri almoço de ronfraternira-
ção. Dessa turma forem parte.

entre outros, o marechal Hum-
bfrto de Alencar Castelo Rtan-
eo, ho)«. primeiro maglstr.-do ri»
NacSo; o general Artur da Cor.
ta e SIlV». na dlfcci'o geral dfs
FArea» Armadas dc Terra do
o»ls; o q'ner»| Amaurv Kruel,
hote respon«ável ne'o II Exerci-•o e Guarr-lcSo dos F.st.-rios de
Sáo Paulfl e Mato Grosso; OMm-
pio MourRo Filho p Otrellln Ter-
ra llpiralv. eoma-dantes dos IV
e I Eiiéreilo; o merrehal .toáo
rtatfta Matos. ho|c na Ttesen-»
do Exercito, além de várlo.s ou-'.ros.

VOLUNTARIADO PAR A-QUE-
DISTA — O ministro di Guer-
ra aprovou, em ear.Mer exenrln.
nal, »* ''Instruções para abertn-
r» do voluntariado rerotnrres-
Ire", ou" estão oiiblleadas no
D O. cie 31 rio corrente.

COIFA - O COIFA solicita-
nos tornar público que na r«u-
niío ria diretoria de 2.1 do cor.
rente, tomou porse ron'n riiretor
administrativo n ten. re'. Vai-
dir Martins da Silva. Por outro
'ario, o COIFA desejando ati-
var o seu setor cultural preten-
de promover: Seminários de Ad-
ministracSo. Curso de Gerência
de Empresas e nutra;, ativida-
rlc*.

A diretoria solicita aos seus
associados da Aeronáutica. Ma-
linha e Exército que prestigiem
o COIFA. comparecendo à* nuas
reuniões ás 5.' feiras, oue se re».
li?am em sua serie própria á rua
Sen. Dantas, 117, salas Mt-no;,
tel. ."2-511R.

ELEIÇÕES NOS EX-COMBA-
TENTES — Hoje. na Asso-iaçáo
des Ex-Combatentes  Seção
da Guanabara — haverá ciei-
çftes. Dois nomes disputam a
presidência; Ruhcnc L"itc de
Andrade — Jamil Hadad. Am-
boi contam um eleitorado ra-
paz rie ele'*^-]o«;.

VENCIMENTOS DE SERVIDO-
RES CIVIS - O Estabeleeimen-

CliMVNIMI O CHtillin.ile.fra-
tala riahrlel de Aram. ttistn»,'tualmente icrvlnrin no Estiidi»
Maior cn Armud», deverá ser nn-
l.ieartO par» 0 c»i»n rie chefe d»
Kata^n-Malnr cli Flnllllu rie lliib-
nurlnn», eiimuUllvnmenle com a
de cnm»nrienle cl» ll»se Almlran-
te Castro c Silva,

NO 10 DN - o »lmir»nle Sll-vin Vniiilnhn, enm«nd»nl- dn
Pr.melrn DlUrlIn Naval, e»táv«
ontem em vlallj de cotterm a*
Sovernaclor d» riu»n»har». Fé; it
repre-enHr por icui a|uri»ntai
rie ordens na eerlmáni» de no».
»e do com Reis Pereira na rilr»-
C»n ri» SUDF.PK c n» eerlmrtnls
de »hertur» do e»inp«nn»tn dth>-qi—ehol das Fá-e»» Armsdl».

NO OABÍNKTE - O ministro
recebeu, ontem, cm audlénel», a<almirantes l.evl Peo» A»r«o Heis,l.ulr Olávln Bresll, F.rnclo dt*r»újo. Augusto ftsriemalier tA-nxnrtn Z«nh» de Figiiclredn

C.f.NFROS - A "Iplranca" sus-vnrierá ep-fnh* rie rterlfe cor»ilestlnn a Vs;,| transnnrtandt
génerns recebidos dn Sul rio P»||
pela SUDENE e e.ue «e rfllnam
a pnp"i»f»o vitimada relas en-i-h»nt»s.

Io Onlral rie Finanças, cm cujachefia e..cnntr»-pe o ten. rtl.Rubens de Snura, "avisa, pornosso Intermédio, an funclon»»
llsmo civil do Ministério dlGuerra. lol«dn nas orranlraçíe»
militares, «poi.das por aquelaEstabelecimento, que de ordem
rio general diretor de Fin.inç»l,e»tá efetuando o pagamento devencimentos dn m»s de Julho, Já
nos novos nivels de vencimento»
previstos na Lei n.« 43I5/61**.

COMTEneNCIA - O mlnlslr»
Costa e Silva e o Deputado Asw
gelo Mendes de Moraes esilvf
ram. ontem, á t»vde, na falt d»
trabalho do chefe do Everclt*
em demorada ronferênela. Co-
mo se sabe o ex-pre.'e|to do an-
tlgo DF é n relator de várias
comissões nn Gnnrrerso sobre
interesses das Forças Armadas
de Terra.

GMT DO I EXÉRCTTO NA nt-
SIDÍNCIA DO MARACANÃ —
O general Olacllio Terra Uru»
rah;, comandante dn I Exírd*
t". a partir dc boje, já cr.tá rt-
sidlndo no imóvel da Aver.ldi
Msracaná esquina de rua general
Ca.iabarro.

Canal 2
tem novo
diretor

Assumiu, ontem, a rlirrçao
das Relações Públicas c Tro-
paganda da TV-Excelsior, o ei-
(ritor c jornalista Nestor de
Holanda. O novo riirolor do
canal 2 já exerceu funções
idênticas na Rádio Nacional.
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2.° Caderno CORRKIO DA MANHA, Sábado, 25 de Julho do 1904

Timoneiro volta em condições de obter novo triunfo
A reunião de holr, fnrttmiU dr nove parco», «preaenta

nm programa multo tr.mi. De Inicio, uma eliminatória de

Ire» «mm vitoriosos onde ganha, deilUQUe a figura de i>

tio e, no p.irro nrgulnlf, «nlra prova da nova griaçào, de
potrancil MrdedorUi aparecendo Janltla e (liancrla como
forcas Proueiulndo, ainda riirniilriimo» outras carreiraii
ciue mererem alenrAo, Aulm, a nrvl» do programa 
feúne um (stmiio nunieroxo, com lluliy.raee
Acro**, ilemrtilene», Seu Caetano e Araclud
um páreo duro.

tine
Flamanle,

prometendo

Todavia, na nètlma prova, cncontramo» Timoneiro, um
animal em evidencia na e»fera doa icll ano» do lurfe ca-
rloen, fc»le filho de Town Crler, que velo do turfe «núrho
ir.wiulii boa campanha. »e deu multo hem rom o rllma
da ãiVMi lanlo que venceu duaa carreira» rom rar» fael-
llilade e rala pronto para conquistar nôVO triunfo na tarde
de hoje,

A niiiil.ui rsta marcada nara a» 13 hora» e 45 minuto»
e o ultimo páreo aerá corrido ia 18 hora» e 5 minuto»,
Ali a» 18 hora» de ontem eram conhecido» <¦» aeculntcs
íorínlts: Munrarl e Funcionária.

Montarias e últimas performances Um cavalo
no relógio!• PARCO — 4» lahíSm — MM METROS — Cri «oo «oo.oo _ ORAMA.

1 — 1 Curslccn. A. nicardo 58
3 — 3 rierleatii, D. Moreira, 'Ml

3 Snitoti. J, llr.fflra ,,.. Sil
— 4 Lunalvon, A. fiamos 3il

5 Flamengo, p. Alv«» a»
— 8 ü»tlo, M. Silvo M" Kgon, ,\. Machado 3(1

Km 7-04 WI4 (U- KfulMiio
Km 7-IH Ii°/M <le Kgol»mo
Km 6-04 8" O (le RaiiRliur
Km 7-64 10' 14 d" EgoUmo
Km 7-84 13*714 dr Egolmrm
Km 7-84 fi" II (Ir Egolimo
Km 8-04 4V 0 de RanRpur

Ziiluar em 1.S00 GP M
/«luar tm 1300 Cl!" W
KUio em 1.300 07" 13,
Zalunr em I.3O0 OP 08"
Zalnar em 1.300 GP 08"
Zaluar em i.soo r,p ns"
KMIo em 1300 AP Oi"

4'8.
4 8.

4/8.
4/8,
4 8.

13.

•,« PÃREO — àl lílIlSm — 1.300 MCTROR — l'r$ 600.0iiO,00.

— 1 Chancela, D. P. Silva 58 Km 7-01 0°'10 de Klty Pcll
— 2 11. Prinecfi, O. Card. 88 Km 7-04 3V 3 de Elaeira e

3 Treinpe, L. Santos .. 30 Fm 7-84 7" 10 (le Klty Bell
9 — 4 Cobiçada, A llcl' ,, Stí Em 8-fit 7V13 (le Canlarnla

5 I.. Aráela, J. Silva 58 Em 7-84 B°10 de Kuy nell
I — 6 Janltta. F. Irlgovrn 38 Km 7-84 4" 10 de Klty ricll

7 n. Prenda, J. Kantm. 30 Km 7-01 0"/ 8 cie Elaeira r

e Elaeira em 1.300 AP 78" 4 5.
ConitantH em 1.400 AP 01".

r Elaeira em I.I0O AP 78" 4/8,
e Fllanse tm 1200 AI' 78" 3/8.
e Elaeira em 1.20(1 AP 78" 4'S.
e Elaeira em 1.200 AP 78" 4/5.
Constam™ em 1.400 AP 94".

.1.* PAItKO — í\ lllitlm — I .'00 METROS — Cr» nOO.OOO.OO — VARIANTE.

— 1 PmUuI. A. Ramo» ....
Mero, I*. Fontoura ..
Mutcarl. N. Correra ,

_ 4 Bomarbcln, J. Porll..
3 Tcnncc. J. H. Paulle,
o Urdll, J. Machado .

— 7 Rpprln. O. Rlcaidn .
8 Quotldlcn, A. Macha,
0 Zanio, P. Alves ....

- to Feitiço. .1. Negrello .
11 llllen, N. Lima ....
12 P. Rápido, .1. Silva ..

Em
Km

Km
Em
Em
F.m
Em
Em
Em
Em

38
88
50
38
50
38
38
58
31
58
52
51 Em

3-04 6-10 de Notárlo o PrclUlí i-m 1.200 AI, 73".
7-61 !)"'I2 de Xamete e Leonardo em 1.300 NP 80" 3 J.

NAO CORRE
0-04 5" II (le Sprlngfire e Slzudo cm 1.300 NU 70" 2 5.
7-04 14° 13 de Provrnçal e Agrado em 1.000 NP 107" 2/3.
7-01 1 lo-14 de Timoneiro e Quatrocentão em 2.200 AP 154"
7-04 5 12 de Qunt.-occnt.1o e Gabardo em 1.500 AP 100"
8-64 4'/ 8 da Challenge a Mero em 1.300 AP 83" 3 3.
7-64 13" II de Calmar) f PinRolInho em 1.500 AP 100"
0-64 1-/13 de P. Dnnald e Mero em 1.300 AP 84" 2 5.
7-64 8" 14 de Calman e PinRolInho em 1.500 AP 100".
7-01 12" II de Calman e PinRolInho em 1.500 AP 100".

4." PAREÔ — »« ISlilSm — 1.300 METROS — CrJ 400 (KIO.OO.

F.STIO esta coda vez melhor,
latüo ciue, esta semana, om
rnh multo ruim, produziu óll-
mo exercício oo pastar os 1,400
cm 05", com facilidade. O tor-
rilllio revelou encontrar-se no
melhor da forma, In! « deien»
VOltura rom que flnnlliou n
trabalho e assim, foi poupado
:\a partida, aliando registrou
411" nos 700, de carrelráo.

F.STIO é um dos bons ele-
mento» (Ia turma que atua no
turfe carioca. Animal de boa
eitampa, filho de Qulproquó e
que corre bem em qualquer
espécie de terreno. Sua última
atiincão. no "Crltorlum de Po-
tros". foi bon. pois levando a
Incumbência de abrir caminho
nan o companheiro Egoísmo,
que foi o vencedor da carrei-
ra, correu na frente até o meio
ria reta final, onde esmoreceu.
Terminou, no entanto, no sex-
to posto, agarrado com Usur-
pador e F.lvcn. Agora, em tro-
pel mais fraco, dificilmente
deixará escapar o triunfo.

— I Cline, C. R. Cnrva.. 56 Em
2 BynR, F. Estêves 54 Em

— 3 Curaçau, L. Santo» .. 56 Em
Ncran. J. Machado .. 5o Em
Lae, A. Ricardo .... 51 Em

— R'Sério, C. Mnrgado .. 50 Em
Hnmel, J. Silva 58 Em

El Rlncon, J. Negrol. 54 Em
— 9 Pampilho, J. Porttlho 54 Em

10 Phy«ali«, L. Carvalho. 50 Em
11 Motorista, J. Fagun. 31 Em

7-61 2" 12 de S. d'Orge o Ciclone em 1.500 AP 98".
0-04 10" 15 de Genro « Cowboy em 1.300 AH 83" 2/3.
0-64 4°, 11 de Genro e Captor cm 1.200 AP 77" 1,3.
7-64 ou/12 de S. d'Orge e Cisne em 1.500 AP 99"
7-64 5" 12 de S. d'Orge p Cisne em 1.500 AP 09"
7-01 3/ 7 de Pça. Velha e Insolente em 1.20o AP 78" 4'5.
7-04 11" 12 de S. d'Orgc c Cisne em 1.500 AP 99".
7-64 5"' 7 de Pça. Velha p Insolente em 1.200 AP 78" 4'5.
7-64 2°'11 rip Corumi» e Pça. Velha pm 1.200 AP 78" 2 5.
7-64 40/ 7 de Pça. Velha e Intolcnte em 1.200 AP 78" 4'5.
5-64 1" 7 dp Ana Bata e Meta em 1.0OO NP 6j" l/S.

!.« PAREÔ — -is 13h43m — 1.300 METROS — Crç 300.000,00.

571 — 1 S. Falrc, A. Azevedo.
2 (jüicamã. F. Conc( IcAo
:; Reglallnda, A. Rlcar,

2—4 Dlcabn, M. Silva ....
5 M. Gllde, S. Cruz .
o Arlpuann, A. Rei* ..

— 7 Tecall. .1. Machado ..
8 Toyakova, L, Vai ..
íi Cirony, J. n. paulle.

- 10 Tinklp, J. Porttlho .
11 Decretai, F. Mala —
12 Nabua. J. Baííica ..
13 Douccmcnt, J. Fagun.

Em
Em
Em
Em
Em
Em
Em
Em
Em
Em
Em
Em

37."
57
57
57
57 Em

7-61
2-64
7-84
7-64
7-61
3 -04
3-84
0-64
2-61
7-04
7-61
7-61
7-04

4 3.3 11 dp Lady Madrld e Dlxleland cm 1.200 AP 80"
:<•' H dp Etieiie p Soror em 1.200 AU 77".
3°/ 6 de Dercy c Tinklp pm 1.400 AP 91" 2 5.
1<V10 do Trevlzana e I. Boneca pm 1.500 AP 100" 3 5.
8" 11 (le L. Madrld c DixiPlcnd cm 1 200 AP 80" 4 5.
0'/ 9 de Trulv c Swcítnet» em 1.300 AP 85" 4/8.
I»/ll de D. Margarlta c Miss Gllde em 1.300 AP 87".

13-14 de 0«k Park c Tin Moema cm 1.300 AP 85" 3 5.
6°' 8 de F.ticnc e Soror cm 1.200 Al! 77".
2<>/6 de Dercy c RPElnllnda pm 1.40o AP 94" 2/5.
40' 6 de Dercv c Tinkle em 1.400 AP 94" 2/5.
V 6 de Dercv e Tinklp cm 1-400 AP 94" 2/5.
0V11 de L. Madríd c Dlxleland cm 1.200 AP 80" 4/5.

6." PAREÔ — às 16h?0m _ 1.300 METROS — Cr? 500.000,00.

1 Baby-Face. M. Silva
2 Flamantc, J. Ramos .

:i Acros--. A. Barroso .
4 Fantall, B. Santos ,.
ã DemAstcne», D. P. S,
0 Seu Caetano, A. RPit.
7 Izonzo. P. Alves ....
8 Que Dilema, .1. Mae.
0 Araguari, .1. Porttlho.

10 Araclnd, J. Fagundes.

57 Em
37 Km
57 Em
57 Em
57 Em
57 Em
57 Em

Km
Em
Em07

7-64 2»/8 de Jadll e Tawny em 1.200 AP. 79".
7-G.í 4"/l.r, de Iceberg e Across em 1.400 AP 93" 1/3.
7-64 2" 15 dp Icebprg e Dpmóstenes pm 1.400 AP 93" 1/5.
7-04 9°/13 dp Iceberg p Across pm 1.400 AP 93" l/B.
7-64 3° 18 dp Iceberg e Across em 1.400 AP 93" 1/8.
7-01 5°/15 de Iceberg e Across em 1.400 AP 93" 1/5.
7-04 W10 de Alfredo e Carabranca em 1.000 Np 63" 4'ã.
6-6) 1V17 de Dorkct c Alclo pm 1.300 AP 88",2/5.
7-64 3" 15 d- Hepatan p Flamante em 1.300 AP 100" 4 5.

c Alclo em 1.400 AL 91" 2 10.

7.» PAREÔ — ás 161i53m

2-0i RS 10/ 9 de Caderno

1.500 METROS — CrS 300.000,00 — BETTING

Em
Kjii
Em
Em
F.m
Em
Em

3 —

Brevct, M. Silva .... 56" Xample, A. Machado 54
Complot, N. Lima .. 58
Colo-Colo. L. Santos 51
Mar Verde. A. Barro. 50" 
Quatrocentão. A. Heis 50" Arguapo, I. Oliveira 5a
Notárlo', J. Machado 52 Em
Iricema. J. Baífica .. 50 Em
Gangster, A. Azevedo. 56 Em
Palosptivos, A, M. C. 54 Em

B. Antônio, I. Souza 51 Em
10 Rover, .T. Porlilho 56 Em
11 N. Dourado, U. Cunha 58 Em
12 Timoneiro, O. Cardoso 54 Em
13 Quiekstep, H. Vasc. 54 Em
14 Montecatini, A. Rlcar. 56 Em

7-64
7-64
7-64
6-04
7-01
7-64

-64

7-04
7-04
0-04
6-G4

1/10/ 9 de Ivlcemà e Papa Dagõ em 1.500 AP 101"
2"/10 de Provcnçnl c Rover em 1.400 AP 93"
4°/10 de Balmaz e Ostrich em 1.300 AP 87"
4°/ 7 de Brevct c Ostrich em 1.600 AP 105" 1/6.
6"/10 de Don Patou c Xamete em 1.500 AP 102" 1/3.
10.12 de Gnhardo e Cambolm em 1.30o AP 100" 1/3.
5°/ 9 de Brevet e Iviccma em 1.500 AP 101" 1/5.

6-64 13»'14 de Ostrich e Brevet em 1-400 AP 92".
7-64 2"/ 9 de Brevct e Papa Dagô em 1.500 AP 101"
7-61 4»/10 de Provençnl e Xamete em 1.400 AP 93"
6-64 10-/16 de Long Line e Patinha em 2.200 AP 151" 4/6.
K-64 130/IO de Lonp Une c Patinha em 2.200 AP 151" 4'3.
7-04 30/IO de Provençal e Xamete em 1.400 AP 93".

4"/10 de Don Patou e Xamete cm 1.500 AP 102" 1/5.
1"/14 de Quatrocentão e Rapto em 2.200 AP 154" 1'5.
1"/ 9 de Ci-j-stal Park e Palospavos em 2.100 NL 141".
5"/ 8 de Complot c Kochana em 1.400 AP 90" 1/3.

1/3.

8.» PAREÔ — às 17h30m — 1.200 METROS — Cr$ 500.000,00 — BETTING — VARIANTE.

— 1 Quinada, F. Estêves. 58 Em
2 My Song, O. Cardoso 38 Em

— 3 Deixa, A. Machado 58 Em
Hclna, B. Alves .... 58 Em
Azzurra. L. Carvalho. 5R Em

— 6 Hand. J. Silva 50 Em
Vcntimlglta, I. Olivci. 58 Em
Funcionária. N. Corre 58

— !i D. Margarita, L. A. 58 Em
10 Fazuma, A. Macha.. 58 Em
11 Parapufi, F. Menezes. 50 Em

7-04 50/12 de Coccinelle e Tarik em 1.300 NP 85" 2'3.
6-64 U/12 de Montevirgine e Funcionária em 1.000 AP 65"
2-04 5°/ 6 de Cirony c Dicaba cm 1.400 AL 90" 4 5.
1-04 10-/11 de II. Darllng e H. Baby em 1.200 AL 76" 4/5.
3-04 U/10 de Demora e Quebrada em 1.200 AL 76" 4'3.
7-64 4-/10 de Dicaba e Trevlzana em 1.500 AP 100" 3'5.
6-04 9-/12 de Montevirgine e Funcionária em 1.000 AP 63"

NAO CORRE
0-04 10- '11 de Dercy e Dicaba em 1.300 Áp 87" 1/5.
3-04 RS U/11 de B. Dourada e Wong em 1-200 AL 78" 2 10
2-64 U/12 de Palma Real e F. Valente em 1.200 AP 78" 2/5.

9.» PAREÔ — às 18h03m — 1.200 METROS — CrS 300.000,00 — BETTING — VARIANTE.

— 1 Brulus, M. Silva .. 56 Em
Rapto, A. Machado 54 Em
Maitim. L. Acufla 58 Em-

— 4 Calmam, A. Reis ... 53 Em
Bluejeans. J. Souza 54 Em

Meu Colega. A. M. C. 58 Em
— 7 Sizudo, J. Machado 50 Em

Quarante, C. Souza 58 Em
Guango, J. Ncgrello 58 Em

.) — 10 Galluzo, H. Vasconc. 50 Em
11 Raio. D. P. Silva .. 58 Em
12 Tagadá, A. Azevedo 58 Em
13 D. Arlígas, J. Porti. 51 Em

0-04 90/14 de Ostrich e Brevet cm 1.400 AP 92".
7-04 30/14 de Timoneiro e Quatrocentão em 2.200 AP 154" 4/5
0-64 11-/16 de Que Fazer? e Gepeto ein 1.200 AP 77" 4 5.
7-04 1-/14 de Fingollnbo e Ilfov em 1.500 AP 100".
7-64 10-/12 de Xamete e Leonardo em 1.300 NP 86" 2/5.
7-04 8" 12 de Xamete e Leonardo em F.300 NP 86" 2?5.
7-64 1°/ 9 de Clarinete e Barra Seca em 1.200 NU 79".
3-64 7°/15 de Violenta e Que Fazer? em 1.300 GU 79" 4/5.
3-64 R-/11 de Gororó e Hartim em 1.200 NU 77" 2 5.
7-04- 4-/12 de Xamete e Leonardo em 1.300 NP 80" 2?5.
7-04 U/12 de Xamete e Leonardo em 1.300 NP 80" 2'3.
7-64 8-/12 de Quatrocentão e Gabardo r-m 1.500 AP 100" 1/5.
6-04 10"/15 de Colo-Colo e Ostrich cm 1.500 NL 97" 2/5.

Aprontos para amanhã
1 • PÁREO

Delator 000 em 33"l/5
Dentola 000 em 40"
Trovão 600 em 3B"2.'5
Mosqueteiro .... 700 em 4B"l/5
Le Galiòu 700 em 48"l/õ

2- PAREÔ

Estõjo 600 em 40"4/5
Enlace 800 cm 53"
Estragon 600 em 39"
Full-Cry 700 em 45"2/3
Zut 600 em 39"

Futebol é com a
iGUUNil6jSR.il
Ouça Hoje

a partir das 12:30 horas

NA PALAVRA DE
PAULO CEZAR .

TENIUS
COMENTÁRIOS DE

STANISLAW PONTE
PRETA — MÁRIO

VIANNA
PARTICIPAÇÃO DE

IVO SUTTER — RUJANY
MARTINS — ALFREDO RAI-
MUNDO — GERALDO SERRA-
NO — CID NEVES — MOISÉS
MACIEL — ELMO MOREIRA

E DINO FILHO
* Supervisão de José Dias *

44166

RADIO

GUÍU^FSP.S
1360 Kc/s

3.' PAREÔ

Arpad 600 em 39"2/3
f.rato .: 700 em 47"
Luena 700 em 47"
Ondaguassú 600 em 39"
Elaeira 699 em 37"í/5

4 • PAREÔ
Iledrinha 800 cm 56"
Guadalupe 700 em 45"2/3
Chuva 700 em 46"
Chicana 700 em 49"

5.» PAREÔ

Gramado 600 em 38"
Lord Sabii 800 ern 86"
Clne 700 em 47"
Cadmo 600 em 38"2/5
Ciclone 800 em 49"
Sucre d'Orge .... 800 em 55"
Olaró 700 em 45"
Candomblé 600 em 39"
Slam 700 em 47"
Prapa.Valente ... 600 em 40"
Rock-Mountnin 600 em 40"2/3
lago 700 em 45"

6.» PAREÔ

Bullabaloo 800 em 55"
Farroup. do Sul 700 em 46"
Gllma 1200 em 84"2/5
Querajana 800 em 58"
Causa 800 em 83"
Banza 700 em 49"
Belote 700 em 46"2/3
Damice 800 em 38"
Charmante 800 em 52"3/3
Chlrtia 800 em 53"
Joelle 800 em 53"
Grey-All 800 em 5õ"2,'J
PearI Harbor .... 700 em 47"
Saclia 800 em 54"
Honey Love .... 700 em 48"
Lausanne 800 em 53"
Montemaná 800 em 54"
Samira 800 em 54"
Deganha 700 em 46"

7." ÓAREO .

Vento Sul 600 em 39"
Lord Rio 600 em 39"
Troubadour 600 em 39"2/5
Payaso 600 em 37"

8.» PAREÔ

Blls.1 600 em 41"
Relvinha 600 em 41"2/3
Terwal 600 em 40"2/J
Ocumba 600 em 42"
Carba 700 em 46"
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P A L P I T E S
Estio — Corclcan — Clerlcato
Janilzn —• Chancela — Happy PrhicvM
Uomnrbelo —- nuUul — Feitiço
Pampilho —- Cisne — Curuçau
Savolr Falro — Douccment — Dicaba
Baby-Faco — Flamanlo — Across
Timoneiro — Xnmolc — Rover
Qiiinndn —- Doixn — Ilnnd
Rapto — Gnlluzo — Calman

Ádagio, Rossmi c Snow
(roMii, os argentinos

do GP "Brasil"

?, "-'""'lií?

CISNE

M*é&iy/i&&&*

Estudando o programa desta tarde

Acln^lo, Rowlnl e Snow
Crown sío os cavalos nrgcn-
tino.» ciue correrão o G, P,
"Brasil", segundo Informou
ontem o vlce-prcsldcnle du
Jocltcy Club Drn.sllciro. sr.
Guilherme Penteado, numa
entrevista que concedeu nos
cronistas de turfe. nn sede do
clube.

Adnglo é um filho de Gulf
Strcnm e Ad Astva c sua úl-
lima performance foi um
quinto .lunar no Clássico
"Chacabuco", disputado do-
mingo último em San Isidro.

Rossini. por Cnrdington
KniKht e Melodiosa,
quarto no mesmo

foi
Chacabu-

— COHSICAN vem co.*-
retido pouco e, no "Crltérium
de Pocros", nada produziu.
Agora, eslú numa carreira
mais favorável c pode reabill-
tar-sc. CLERICATO está bem
na distância e vai figurar com
destaque. LUNAISON também
pode aperecer no final, uma
vez que é um animal de for-
te atropelada. ESTIO anda
como nunca e a turma está
frnea. í: a força do páreo e di-
Ibllmente será batido.

— CHANCELA vai correr
muito, pois a corrida é pela
reta grande, o que favorece
sua atropelada. HAPPY PRIN-
CESS não correu mal, outro
dia. e apresenta possibilidades,
JANITZA está cada vez me-
lhor e vem de um quarto lu-
gar, no páreo vencido por Kl-
tv Bell, terminando perto de
Èlrxira. Será a nossa indica-
çáo.

n — BAUL volla tíc cura. es-
tando firme e muito trabalha-
do. É um animal de partida
cuna e violenta, estando, as-
sim. bem na distância. A com-
panhia também lhe agrada.
BOMARBELO é muito ligei-
ro e vem de um pequeno des-
canso, pronto para vencer.
Largando bem, dificilmente se-
rá alcançado. GEPETO, cm-
bora mais velho, anda como
nunca e acaba de correr com
destaque nesta turma. Não de-
ve ser desprezado. FEITIÇO
continua em grande forma e
basta largar em Igualdade de
condições para ser forte com-
petidor. Vamos indicar BO-
MARBELO.

— CISNE, aos poucos, vai
readquirindo a antiga forma.
Vem de secundar Sucre d'Or-
ge e melhorou dai para cá,
surgindo, agora, como gran-
des possibilidade! de êxito.
Passou os 1.400 em 96"3/5,
agradando. CURAÇAU é sem-
pre adversário nesta compa-
nhia, principalmente na reta
grande, pois é um animal que
custa a pegar carreira. SÉRIO
foi muito prejudicado na últi-
ma e acabou no terceiro posto.
Agora, a turma ficou mais
íorte, porém náo deve ficar
íora de cogitações, uma vez
que ostenta 'boa forma. PAM-
PILKO vem de secundar Co-
rumln e manteve a forma.
Está mais ajuizado e tem lar-
gado junto com os adversários.
Assim, é a força do páreo e,
em previsão normal, não deve
perder.

— SAVOR FAIRE qua-
se íoi derrubada em sua última
apresentação c finalizou no
terceiro posto, perto das ven-
cedoras. Hoje, o páreo está,
mais fraco e a oportunidade
«5 boa para vencer. REGIA-
LINDA está em período de me-
lhoras, conforme demonstrou
em sua última atuação. DI-
CABA vem de fácil vitória na
turma de baixo, quando dis-
tanciou Trevizana, cumprindo
o percurso de ponta a ponta.
Continua sendo forte adversa-
ria. TOYAKAVA fêz íorfait
na semana passada, por causa
da raia encharcada. Na leve,
vai correr bem. TINKLE, na

última, teve unia carreira mui-
to favorável e acabou conse-
guindo um segundo lugar. O
páreo, no entanto, está mais
duro. DOUCEMENT. na es-
tréia, correu pouco por ter cs-
tranhado a luz dos refletores.
Adiantou multo e tem cre-
dencials para dominar a tur-
ma, de vez que era boa corre-
dora no Sul. SAVOIR FAIRE
será nossa preferida.

6 — BABY-FACE é O can-
didato do retrospecto, estan-
do bem na distância e na tur-
ma. FLAMANTE correu bc:n
na semana passada, chegando
em quarto lugar, próximo. É
adversário. ACROSS está
sempre no marcador e, na
raia leve, vai correr mais. DE-
MÔSTENES é outro que vem
correndo bem e. na última,
chegou lutando com Across.
É perigoso, pois atropela cur-
to e com violência. SEU CAE-
TA NO reapareceu correndo
bem e melhorou. Não pode fi-
car fora de cogitações. QUE
DILEMA, ao estrear na Gúvea,
largou na frente e acabou com
a carreira. Trabalhou bem,
nos 1.300 em 88"4/5, com so-
bras, e, embora o páreo este-
ja mais íorte, apresenta possi-
bilidades. ARAGUARI contl-
nua melhorando e pode apa-
Tecer no final e ARACIND
estréia em boas condições, com
88" nos 1.300, bem. Traz boa
campanha do turfe gaúcho e
deve ser encarado como adver-
sário. Páreo equilibrado, onde
vamos ficar com BABY FACE,
uma vez que vem de ótimas
atuações na turma.

7 — BREVET vem de dois
triunfos consecutivos, sendo
que, no último, chegou às que-
das. A carreira, agora, está
mais dura, mas continua com
algumas possibilidades de vi-
tória. XAMETE anda como
nunca e acaba de perder em
cima do espelho para Proveu-
çal. É forte adversário. MAR
VERDE não confirmou, outro
dia, o que dele se esperava,
aparecendo pela cerca exter-
na com ação fraca. Mas tem
credenciais para vencer nesta
companhia, principalmente na
raia pesada. QUATROCEN-
TAO subiu de turma, mas vem
de um íácil triunfo. Atravessa
ótima fase e não pode ser des-
prezado. IVICEMA vem de se-
cundar Brevet, quando deslo-
cava um peso pluma. Vai leve,
novamente, e só por isto apre-
senta possibilidades, pois a
companhia ficou mais forte.
GANGSTER está muito corri-
do. Há quatro semanas con-
secutivas que o tordilho é
apresentado a correr e, geral-
mente, atuando a contento.
Agora, porém, o aumento do
percurso lhe é desfavorável.
ROVER continua em forma e,
se conseguir folgar na van-
guarda, vai endurecer no fi-
nal. NECÍAR DOURADO es.-
tá firme, sendo perigoso na
atropelada, uma vez que a
carreira -promete ser mexida.
TIMONEIRO vem demons-
trando qualidades, tendo ven-
cido duas carreiras seguidas,
ambas com rara facilidade.

Trabalhou multo bem, nos ..
1500 em 100" escassos e se-
rá o nosso preferido.

— QUINADA é o retrós-
pecto vivo da carreira e difi-
cilmente perderá. DEIXA volta
melhorada e pode surpreender.
HAND já correu bem outro
dia e acreditamos que me-
lhore de produção. DONA
MARGUERITA, ás vezes, cor-
re muito e como a turma está
fraca, é uma boa indicação
aos azaristas. FAZUMA é uma
estreante que vem do Sul com
um retrospecto muito fraco.
QUINADA está absoluta na
carreira.

— BRUTUS volta em con-
dições satisfatórias, com 81"
nos 1.200. Todavia, a dlstán-
cia é curta, pois é um animal
que custa a entrar em carrei-
ra. RAPTO vem de uma boa
atuação num percurso longo,
ouando íoi muito prçjudicado
e ainda foi terceiro lusar,
aqarrado com Quatrocentão.
Agora, nesta distância curta,
ò» forte candidato ao triunfo.
CAIMAN reapareceu vencen-
do com rara facilidade. A re-i
petir este feito, é sério com-
petidor. GALLUZO vem cor-
rendo bem e continua com
muita chance de vitória. TA-
GADÁ está num percurso fa-
vorável, uma vez que é um
animal muito ligeiro. Carreira
equilibrada onde vamos indl-
car RAPTO.

A noturna de quinta-feira
1,° Páreo — às 20h 4." Páreo — às 21h 3 - 9 Vocábulo 56

lOm — 1.000 metros 40m — 2.100 metros 10 Condestável 56
Cri 350.000,00. — CrS 400.000,00. 11 índio Jari 56" Poeirim 54

Kg. Kg. " F.-M-Not 56
-1 M. Blanche 54 1-1 Camboim 38 4-12 Cafuso 52

Doze 56 2 Don Sérgio 56 13 Joá Bravo 56
Tote 54 3 Rapto 56 14 Girassol 51

- 4 L. Brasinha 56 3-4 Gabardo 56 15 Cunco 56
Bongó 58 5 Tio Valentim 58 " Gipso 54
El Tip 34 6 Sunred 56

3-7 Berbim 56 7 Grelnado 56 7.» Páreo — às 23h
Pirambu 54 3-8 Beliz . 98 20m — 1.600 metros
Earlovento 56 9 Ramuntcho 58 — CrS 350.000,00 —

4-10 R. Const. '56 10 Alexander 56 Betting.
11 B. Saído 54 11 Andú 56 Kg.
12 És não ís 52 4-12 Âmbar 5B 1-1 Bedel 56• ex-Tanágno 13 F. Klng 56 2 S. Pescoço 56" Acróstico 56 3 Bacaréu 58
3." Páreo — às 20h 14 M. Branco 56 4 Cascavelero 58

40m — 1-000 metros 2-5 Lordsburg 58
Cri 350.000,00. 5.» Páreo — àt 22h 6 Tocaio 56

lOm — 1.600 metros 7 Brâmane 56
Kg. — Cr$ 330.000,00. 8 Inho 58

1 -1 Olyra 54 3-9 Miracle 56
Mazorca 54 Kg. 10 L. Nelson 58
Ondina 56 1-1 Retilínco 58 11 Barítono 54

2-4 Felicia 54 " B. dos Pam. 58 " Oaks 58
Patricinha 54 2 Beliz 50 4-12 Adereço 56
Girouette 52 2-3 Provençal 56 13 Ressalto 56

3-7 Belonavc 56 4 B. Antônio 52 14 Vlra-Lata 58
B. Dove 56 5 Tio Valentim 50 15 Mahome 58
Clog 36 3-6 Brevet 54 " S. Yard 58

4-10 Glinda 56 7 Challenge 58
11 Belacap 56 8 Hartim 50 8.» Páreo — às 23h
12 Nicinha 54 4-9 Don Patou 38 55m — 1.200 metros
13 La Habanera 56 10 Ostrich 54 — CrS 350.000,00 —

11 Montecani 51 Betting.
3.» Páreo — às 21h '1-1 Soiré 56

lOm — 1.300 metros 6.° Páreo — às 22h 2 lava 56
CrS 450.000,00. 45m — 1.300 metros 3 Balanita 56

— Cr$ 450.000,00 4 B. Itália 56
Kg. Betting. 2-5 L. Piava 58

1-1 L. Corrulra 54 6 P. Fleur 54
Datcha 54 Kg. 7 RÍslia 56
Izildinba 54 1-1 Inox 56 8 Felicia 52

2-4 Ana Bala 56 2 Aceado 56 3-9Maquette 58
Cllslong 52 3 Ginestoso 56 10 Finese 56
Montelê 56 4 Dampier 54 lt M. Rainha 56

3-7 Aramney 56 " Balmaln 56 12 Judy 58
Rivabela 56 2-5 T. Guimar. 58 4-13 Fnlamota 58
Potinga 52 6 Orei 54 14 Bartolí 56

4-10 E. do Bed. 56 7 T.-El-Amir 56 13 Euclldia 58
11 Lady Roc 58 g Mataripo S6 " Babucha 58
12 Comédia 52 " Isqulon 52 " Oléia 56

Os dois animais substitui-
rão Bcrenjenal c Marchlo,
que não virão á Gávea por
motivos diversos: o primeiro,
porque seu proprietário nao
deseja apresenta-lo nos 3.000
metros, por se tratar de um
animal para distâncias inter-
medianas, c Marchlo porque
mancou depois do "Chaca-
buco".

O terceiro argentino, Snow
Crown,-é nada menos que o
vencedor do G. P. "São Pau-
Io". Trata-se de um filho de
Snow Cat e Lavander, radi-
cado no turfe uruguaio.

OS CHILENOS

Do Chile — é ainda o
sr. Penteado quem informa

 virão dois parelheiros de
grande categoria: Marcoton e
Burlanoff. O primeiro des-
cende de Treble Crown e Es-
pontftnea, e o segundo é fi-
lho de Vercnador e Enna.

Segundo o vice-presidente
do Jockey Club Brasileiro, os
dois animais possuem grande
categoria, a julgar pela atua-
cão que tiveram no G. P.
•'Internacional do Chile ,
ouando foram segundo e ter-
ceiro, por pequena diferença,
para Panfilo. O tempo da
prova foi excepcional: 2.600
metros em 15!)"3/5, com ...
146'3/5 os últimos 2.400 me-
tros. e menos de 12" os 200
finais.

Penso que esses tempos
dão bem uma medida do va-

|or dos dois corredores chlle-
nos.

DEVON, O MELHOR
NACIONAL

Nn opinião do sr. Gullher-
nie Penteado, Devon ô o na-
cional mais credenciado do
campo, embora náo tenha até
ntiorn enfrentado nenhum
corredor de maior categoria.

A facilidade com que
tem vencido dá bem uma
medida rio seu valor. Toda-
via, não é de desprezar a
chance de Cajado, na raia le-
ve, e de Quibor no pesada. A
atuação de Cajado, no ano
passado, quando foi terceiro
para Ceneerro c Frcsh Air,
revela que o cavalo 6 corre-
dpr. uma vez que não tinha
trabalhos suficientes na dis-
tancla,

Mas, em que pese a chance
de Cajado e Quibor, acredi-
ta o sr. Penteado que Devon
c o grande nacional do pa-
reo.

Para que se tenha uma
medida justa das possibili-
dades desse animal, quero
dar aqui uma noticia: se ga-
nhar o G. P. "Brasil". Devon
correrá o G. P. "Internaclo-
nal" de Latirei Park. Esse é
o pensamento do sr. Fran-
cisco Eduardo, seu proprie-
tário.

VENDIDOS TODOS OS
BILHETES

Durante a entrevista, o sr.
Guilherme Penteado foi in-
formado pelo sr. Paulo Ru-
bens Monte, também vice-
presidente do clube, que na-
quéle momento fora vendido
o último bilhete do Swceps-
take, estando portanto esgo-
da toda a extração.

Espero que isto seja o
indício do sucesso que espe-
ro para a tarde do G. P.
"Brarul". Com a vinda dos
seis estrangeiros — pois do
Uruguai virá também o Cha-
vai, quarto colocado no G.
P. "São Paulo" — e com De-
von, Cajado e Quibor, entre
outros, da representação na-
cional, creio que está forma-
do um campo com represen-
tação suficiente para garan-
tir o êxito da competição in-
ternacional.

AMANHÃ, O "ONZE
DE JULHO"

Montarias oficiais e forfaits

1 o Páreo — às 13h45m — 1000
metros — CrS 500.000.00 — Areia
— Variante.

— 1 Delator, J. Corrêa .
— 2 Iceberg, M. Silva 

3 Prata. A. Reis 
3_4 Dentola, I. Souza 

5 Trovão, ,T. Portilho .
4 _ 6 Mosqueteiro, P. Alves

" Le Galión, O. Cardoso

Kg.
57

57
57
57

.500

— 8 Noagaio, S. Cruz 
9 Ekandir. C. R- Carva

10 Q. Dccisión, A. M. C.
11 Ricmar, I. Souza . ..

— 12 Payaso. A. Ricardo..
13 Canchero, J. Portilho
14 El Rigoncz, C. Souza
15 Rei do Aço. J. Corrêa" És nSo És, E. Glbson .

2 o Páreo — às 14hl5m — 1
metros — CrS 600.000,00.

Kg.
— 1 Estõjo, D. P. Silva 56
— 2 Enlace A.- Barroso 58

3 Estádio, J. Santos .. 56
— 4 Est/agon, M. Silva 56

FulI-Cy. .1. Fagundes 56
— 6 Zut, P. Alves 58

El Entrevero, A. Mac. 55

3.» Páreo — às 14h45m — 1.400
metros — Cr$ 600.000,00.

Kg.
— 1 Arpad, J. Machado . 56

2 írato, H. Vasconcel. 58
— 3 Luená, A. Ricardo . 56

H. Klss, J. Portilho . 56
— 5 Elora, A. Portilho . 56

6 Pinha, J. Negrello . 58
_ 7 Ondaguassu, F. Maia . 56

Elaeira, M. Silva .. 55

4." Páreo — às 15hl3m — 1.400
metros — Cr$ 400.000,00.

Kg.
i. — 1 Hedrinha, A. Barroso. &

2 B. Gardênia, P. Alves 56
— 3 Toga, J. Portilho .. 56

Guadalupe, F. Estêves 56
— 5 Chuva, J. Corrêa .. 36

Chicana, C. R. Carv. 56
— 7 L. Qttlca, A. Ricardo . 58

Toca J. Ramos  58
Pelmar, J. M. San. 56

5.» Páreo — às 13h45m — 1.400
metros — Cr? 400.000,00.

. Kg.
— 1 Gramado, F. Estevcs . 58

Lord Sabiá, C. A. S. 54
Cine, A. Ramos  56

— 4 Cadmo, J. Corrêa  58
" Ciclone, A. Machado. 54

S. d'Orge, J. Portilho. 58
— 6 Olaré, .T. Negrello .. 56

Candomblé, M. Silva. 58
Slam, .T. Machado . 55

_ o P. Valente, A. Ricardo 58
10 R.-Mountain, P. Alves 56
11 lago, O. Cardoso  58
12 Poppy, I. Oliveira ..52

6.» Páreo — às 16h23m — 1.600
metros — CrS 2.000.000,00 —
(Grande Prêmio Onze de Ju-
lho) — Clássico — Betting.

Kg.
— 1 Loanza, N. Correrá . 58

Hulrabaloo, F. Estêves 60
Sumislón, J. Corrêa 58

F. do Sul, J. Fagun. 58*' Gilma W. Andrade 60
— 5 Querajana, J. Souza 58" Causa, A. Santos .. 60" Banza, F. Maia .... 60

Belote, F. Irigoyen 58
Damice, A. Porlilho 58" Prata, N. Correrá .. 58

— 8 Charmante, M. Silva . 60
Chirúa, A. Ricardo .. 60

10 Joelle, J. Machado 58" G.-AU, J. Ramos .. 60
11 P. Harbor, M. Niclev. 58" Sacha, O. Cardoso 60

— 12 Honey Love, J. Porti. 60
13 Lausanne, A. Cavale. 58
14 Montemaná, O. Rcic. 58" Samira, C. R. Carva. 58
15 Deganha. I. Souza .. 58" Soror, P. Alves .... 58

7.» Páreo — às 17h — 1200
metros — CrS 500.000,00 — Va-
riante — Areia — Betting.

Kg.
— 1 Ourofan. A. Ramos .. 58

Tamborim, J. Ramos 58
Icote, J. Diniz 58
Viarcggio. ,7. Baííica. 58

— 5 V. Sul, O. Cardoso 58" Lord Rio, A. Machado 58
6 Troubadour, J. Mac. 58
1 Hijja Speed, B. Vaat* *

8.0 Parto — às 17h35m — 1.200
metros — CrS 300.000.00 — Va-
riante — Areia — Betting.

Kg.
1 Naninha, J. Baííica .

Gala, U. Cunha 
Arelê, A. Ricardo ..
Bliss, J. Portilho ..
Bomarcúria, S. Cruz.
Dauphine, G. Sancho .
Lever, L. Carlos 

53

— 8 Florana, J. Tinoco .. 58
9 Pelvinna. J. Santos 56

10 Pruma, D. Moreno .. ¦>*
11 Lavras. N. Lima .... 58

— 12 Terwal. C Morgado 58
13 Ocumba. L. Carvalho. 58
14 Carba C. R. Carvalho 54
15 Reussittc, J. Corrêa 54

9 « Páreo — às 18hlflm — 1200
metros — CrS 300.000.00 — Ama-
dores — Federação Hípica Me-
tropolitana.

Kg.

— 1 T. Valentim. F. P. F. 62
2 Frater, J. Stocker .. 64

— 3 Hiulingham, H, C. N. 61
4 Red Star, B. Brecheer 55

— 3 C. Park, R. M. A. . 61
.6 Muscari. A. Orcioule . 59
7 Astor, N. Correrá .. 68

— 8 D. Karadagian, C-M.P. 62
9 Leonardo. J. Aragão. 62

10 Meu Colega, N. Corre 61

(Este páreo não entra nos con»
cursos).

VIAÇÃO GOKETTI
• (EST. ROD. DE JUIZ DE FORA)
Mantém linhas, diariamente, para:

BARBACENA, SANTOS DUMONT E
SÃO JOÃO DEL REI

42829

Visite São João De! Rei:
bons hotéis, restaurantes e as mais belas
igrejas com obras do ALEIJADINHO.

84404

Viação Continental S/A
Linhas diárias ligando Juiz de Fora a Belo Ho-

rlzonte, via LAFAIETE.
Informações: Est. Rod. Juiz de Fora. 84428

Êie também merece! _
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a CORREIO DA MANHA, Sábado, 25 do Julho du 1004 2." Caderno

Tudo sabre AUTOMÓVEL - Tudo pura AUTOMOBILISTA - Tudo <h AUTOMOBILISMO
l\. C Honfim — Sórjsio Cnvnlcnnti — Ilcynnltlo Fonseca

EQUIPE DA WILLYS
Oom a presença da equipo

oficial da Wlllys. que conflr-
mou aua Inscrlçfto anteontem,
»era retuiwida amanlift, a par-
ttr das Oh, na pista da narra
da Tijuca, uma Jornada au-
tomobllístlca com nada menos
de trfts provas.

A prlmolra, em 20 voltas, e
destinada exclusivamente »
mulheres; a segunda, em no-
menagem ao CORREIO DA
MANHA, será para carros im-
tigos <le fabricação até 1030,

I

intitulada 1.° Guinde Circuito
dos Intocável» -~ Caltirunb»-
quc.«.; a terceira e ultima pi o-
va terá ai Cem Milhos da
Guanabara, com prêmios no
valor de um mtlhAo e melo do
cruzeiros aos vencedores, ha-
vendo «Indá a pwtlclpnçfto
dos protótipos nacional* d*
gtande turismo.

PREÇOS

Ao contrário da» Últimas
provas realizadas na Burra da

TIjllC», dMtft irlta Mi&O co.
brado» IngreMO» na ponte que
dá acesto à pUta. Os preços
«ao de Cr$ 1.000,00 por cairo
c Crí 300,00 por pessoa, «endo
qu» o* iiic.ic.vos ].. podem ter
adquiridos na ifde do Auto-
movei Clube do Braall, ou em
qualquer das lojas de CoaaIo
MXinlr. Veículos, firma mie
organiza e patrocina a compe-
in .'.u que tem a assistência
técnica do ACB.

AmanhA, a pUta 4* Dnrra
lera recuada ás r.hiom. mela

hora ante» do Inicio d»
largada da primeira i«ov».

PROVA FEMININA

A 1* Prova Feminina d»
Ouaiiabara, paia carros Uo
Grupo X, Anexo J da FIA —
1003, será disputada em viu-
te volta*.

As mòçiui ¦':','! nf.i.!•..!> pa-
ra » competlçflò, acndo que no
treino realizado quinta-feira,
Ellzobci Fernandes, com o In-
tcrlagos n" 10. fez a melhor
volta da pista, marcaudo 2'&0".

COMPETIRA AMANHÃ
Os inscritosCALHAMIJEQULS

O 1," Circuito dos IntocA-
Vfls — Calhambeques «—, pro-
mete ter opeUiculitr. dada a
originalidade da prova, onde
«emento carros fabricado» «té
o «no <le 1030 r.staráo em con-
íronto. O circuito nerfc em
cinco voltai, «endo que a pre-
ptrtçEo dos "intocáveis" é
livre, o que liará espanto a
mtilios, que veifto carros do
Inicio do século atingirem mais
dc cem quilômetros horários.

PROVA FINAL
A prova final. Cem Milhas

da Guanabara, serft para car-
ros do Grupo 3, Anexo J da
HA, com Ci$ 000.000,00 ho
primeiro colocado na classlfi-
raçfto geral, sendo que por ca-
tfgorln serão' distribuídas Cri
80.000.00 io vencedor de c»da
lll! ,

Pela primeira vez na Gua-
r .... i ii eataráo presentes oi
protótipos nacional» de grande
turbino, que compctlr.to "hois
concours".

f'-'-.' .......... ..',-.,. ;¦ ;. ;-¦}v- .. i-, t

A 100 KM
Maurício Memória, com o seu "intocável", no treino dc anteontem alcançou a velocidade dc mais dc

100 quilômetros horários

v \ J^^ /§/ fr^sSC
J &^^\V\ \cc[ *

TRAJETO
Mi»Mm»»M^^»»»W>»m^ ^>.<**w^»

Austin
VENDE-SÉ — Austin a 8. R. Fi-
gueiredo Magalhães. 771 — Bair-
ro Peixoto.

l »^^/I»»V^M'Ai'i 'iWA*^^rf«^WHW\

Plymouth
PLYMOUTH 52 — Vende-se Sedan,
4 portas, rádio de fábrica um uni-
co dono. Tel. 47-3070.

¦^Vi^VV«,llAíV»«VS'VV>^i'VVS^VVVVVV^

DKW-Vemag

PAUrHINK 1004 — Entrada a rom-jr; .
binar, reatam» ate IS meses. Av. IIUI
Min de 8*. J53-B.

FIAT lt'32 — .lardlneira 500 c. r.
AUHTIN A-40 — 1051 •- AUvsne» perito, vendo por 580 mil crUZtl.
em rima. Entrada a combinar, «M- rns , vntn. Rui Ellscu Visconti
cio «t* 13 !«"• Ar. Mem d* 120, cita 22. Tel. 22-826,
Sá, ' ¦. M

DODOE K1NOHWAY J7 — « Cll..
mec., 4. portas. Entrada a combl-
nar, saldo st* 10 meaei. Ar. Xlem
de Sá, 233-n.

^^w>N^.^t^^N>^*J»<^^VN/S>Si^^^^s»iw1^>^^«i^^^»

Ford
FORD 1929 — DOUblé, Phaeton.
II. Haniblna 87-A. Hor. Comer-
ciai.ii.u.tiiini: 83 — Entrada a com-

binar, aiildo até li mea»«. At.ik.6oo 1951, Somente motor par-Mem d» 8», 253-B. 38044 »4[CiaL primeira retifica, sero ho-
DAUPHINE — Compro me«ino;ra. Vende-se. Fone« 32-D338 e
,.-r . ¦•¦! de reparos. Tel.: 20-1738 49.!)4H8- IVAN.

. .,.,.••,. <n »i,.i.^ 1.,^— FORD 600 — t^iino novo. faci-DAUPHINE "0 — Multo bom — „.„,. «„i„„,„ r—a n... di.
ra.il. R. nambina 81-A. Hor. Co- '."J1'0' Agêno a lord Kua Sao
metclnl. I mliiun. 1216.
DAUPHINE • Compro um a vis-
t.i, somente 61 ou H2 aem Inter-
mediárloí — 27-MW)
^^^W^*W^^»%^^WS^Xl,VS/V^»i/W»i^V^>i^./V>^»'

Dodge
DODGE CORONET 32 — 4 portas
Rara coiucrvaç.lo, ótimo estado
geral. Rádio original. Um só do-
110. CrS 1.580, acello oferta. R.
Maria Amálla. 87. Tijuca."ÒODGE 

54"
VENDE-SE IIIDRAMATICO 8

cilindros, perfeito est.-ido, rá-
dlo. etc. nua Anita Garibaldi 87
— Tel. 37-4127. 213S0 64

s»W»^»>»^s»%r»VVVWVM*»<M»^VM*^8»>*|

1 iltlNr^MNsfVSaWWM*!

Interlagos
:in. f.

ÍNTERI^GOS 62 —. Conversível,
vermelho, ótimo eMado. Vende-se
— Ver A Av. Rui Barbosa, 870
r/ porteiro.
lrt*s»»»<*iAê\»>AA»^A»V»»^FVWVVVVVVV

Kombi

DKW-Belcar
DKW - BEICAR

1962

21362 64

Vendo A vista, melhor oferta,
pouco rodado, equipado, rádio
transistor cór vinho e pírola. Ver

DKW — Vendo ótimo estado, sno'e tratar 2a. feira, Rua General
196.1. único dono, pouco rodado. iPolldoro, 316 — 46-8066 — José
Submeto a qualquer prova. Ver|Carvalho ou Vasconcelos
o tratar á rua Joaquim Nabuco,
n.° 80 -- Ap. 202. Dr. Arthur.

DKW - VEMAG — Ante;,
de comprar, é de seu inte
resse visitar GÁVEA S. A

Rua São Clemente 91 —
Botafogo. Depto de Vendas
aberto até 22 horas.

40S60 «4

Gordini
liOltUIM 63, ótimo estado,
111.000 kms, tudo funcionando,
cór gelo, estofa monto preto, os
melhores planos de financia
mento, entrada a partir dc SOO.
mil, prestações desde 145 mil e
prazo até 20 meses. Sétimo e tõ-

DKi7- VEMAGUETE — Ano 1962;,ia» as despesas de contrato in-
Rua Barata Ribeiro,Vende-se o chassis completo

faltando o motor e a caixa de
câmbio. Tratar: Tcl. 32-7050 — Sr.
Edmundo.
t^e^MMss

Chevrolet
CHEVROLET BtíL-AlR 1957: —
Vendo hldramático perfeito esta.
do. Ver tratar Rua Bulhões Car.
valho 295.
.¦«WSii-WyW t-OnVw^.^VVNO^^^^.sH—V^^*^>^w^^

Oauphine
DAUPHINE- 61 — última série.
Rádio Hi-Fi de 4 faixas, ele. es-
tado de novo CrJ 1.420 mil, R.
Maria Amalia, 67  Aceito ofer-
ta.

clusas.
92-B.

GORDINI
1963

Bordeaux. quase novo, 12.000km
com rádio, Cr$ 2.330.000.00 i vis-
ta. Ver c tratar 2a. íeira. Rua
General Polidoro, SI6 — 46-8066.
José Carvalho ou Vasconcelos.

21363 64

KOMBY — Compro. Pago na ho-
ia. Tel.: 29-1738. IVAN.
KÕMBÍ LUXO «1, Perielto. J.500
mil. Tcl.: 37-6690.

Mercedes-Benz
MERCEDEZ 1900 com pouquls-
siino uso. apenas 30 mil quilo-
metros. Particular vende. Ver na
'Mratem da Rua Barata Ribeiro
141 e tratar no apartamento 402
pela manha ou k noite.
-"sr*,i~i'*ir*-r*-i~i~s-*-»-~»^nririr^ ~n~irir~i sTssr>j-tri.ri_r ruci

Mercury
MERCURY 66 Monteclair, 2 por-
Ias marfim, interior vermelho —
motor novo, todo equipado, pro
cedcncia cmíalxada, vendo ...
27-6285.

Oldsmobile
VENDE-SE — Oldsmobile 53, Hol-
lyday, bom estado. Ver e tratar
á Rua Joaquim Nabuco 236 apt
14 — Arpoador.
OLDSMOBILE 88. 1956. Conversi-
vel — Alinhndissimn. estado de
nova, único proprietário. Av. Vi-
cira Souto, 276 — ap. 201 — Ipa
nema, (aceito carro pequeno).

Jeeps-Rurais
JEEP — NOVINHO — 4x4 pouco
usado — parado multo tempo no
sitio em Tcresopolis CrS 1.630 à
vista. R. Professor Azevedo Mar-
quês, 37 apto. 202 — Leblon.

DKW — Compro mesmo preci-
sando de reparos. Tel.: 29-1738 —
IVAN.

Caminhão - Vende-se
F-600 — Uso particular de granjeiro,

pouquíssimo rodado, como novo, pneus
novos — Telefone: 32-9338. 941 64

Inscreva-se no

SEU CARRO
SEM SAIR

f ~

* 
"st

1
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OLDSMOBILE-51 — 4 portas. 6 cll.
estado de novo pouco rodado rá-
dio a qualquer exrjeriência. Ver.
Rua Anchicta, 5 com o porteiro
Adelino.

I V*>VVVl>^<*Ai>iVV\\'tVvS#.'V»»A»VS«V

Peugeot
PEUGEOT — Vendo 1960 estado
impecável 2.» feira 57.7352.
PEUGEOT — 203 — 51
48-7491.

Tel.

•««^s^HffstVM»»» V^s»»jA^»V^V^»tV>»»VSH»»«y»^

Rural Willys
RURAL WILLYS 1962 — Tração,
4 rodas com aparelho de roda li-
vre, pneus lameiros, somente ro-
dou na Guanabara. Vendo pela
melhor oferta acima de CrS ..
2.400.000.00 a vista. Rua Timó-
(eo da Costa 100 — Leblon. Fo-
ne; 27-4978 sr. FRANK.
*»^»VV»>*s*»«MMMM^s*»'V^s*^<»i»V»»*S»«*<»»*»»»»*

Simca
SIMCA — Compro mesmo pre-
cisando de reparos. Tel.: 29-1738
— IVAN.
SIMCA JANGADA 63 — Trts
Sincros. Vende-se, ver a partir de
2a. feira — Rua Livramento 203
— Honório.
SIMCA 63 x Volkswagen (compra-
do cm 4-12-62.) preta forrada de
couro branco lindíssima vendo
CrS 3.800 ou troco p! VW. H. Pro-
fessor Azevedo Marques, 37 apt.
202. — Leblon.
WWN/WWWWW»^^^*V^S/'W>»',W»«^^

Studebaker

DE CASA
erviço de informações de classificados

DIGA A MARCA, 0 ANO E 0
TIPO DE CARRO QUE DESEJA
E AGUARDE AS OFERTAS EM
SUA CASA.

Para inscrever-se
basta telefonar para

52-6156—42-7592—42-8323

Correio da Manhã
Avenida Rio Branca esq. Almirante Barroso

STUDEBAKER CHAMPION 42 -
ótimo estado geral. Faz-se qual
quer prova. CrS 550; R. Maria
Amâlia 67. Tijuca.
I^S»Ss«^^»«^^»SS«^>»*i/VNA<«^^^»^>»»^W»>s»»s«»s*Ws^

'olkswagen

nas três provas
"CALHAMBliaUES"

Carro 12 — Ford 1020  Douulat Itoberto FlotxcU
Carro 1 — Ford 11)27  Roberto Hoccia VeUtco
Cano 33 — General Motor 1028 André Bruno Snlim-yer Lobo
Carro 3 — fteo li)29  Mário Marquei Touaolio
Carro 4 — Ford 1024  Rubem Mondes Alvos d*

Araújo
Carro B9 — Chandler 1030 . . I.uis Paulo Peçitnh»
Carro 88 —¦ Cenrral Motor IMB Ivnn Nel Santo» TosU»
Corro 2 — Kord 1919 losé Chiara
Carro 7 — Chevrolet 1928 ... ItcRinaldo Qulrói
Carro S — Chevrolet le:? ... Oavid Penha da Co»U
Carro « — Fiat 1M0 lose Francisco da Silv»
Corro 24 — Ford 1929  Roberto Montar
Carro 10 — Ford 1929  Álvaro Sortori Beck
Carro 22 — Ford 1929  Maurício Ci. Cohcn

PROVA FEMININA

Carro 34 — Intcrlacos Conceição Aparecida Brandi
Carro 19 — Intcrlacos Elirabcth Fernarxle»
Carro 16 — Inferíamos Mcge Rossitcr
Carro 12 — Interlagos I,ula G&ncia
Carro 13 — Interlagos Eli» M. de Freltai
Carro 44 — Simea Lconi Caires
Corro 26 — Simca Maria Angélica I>li
Carro 27 — Interlagos Cclino Gama Cruz

CEM MILHAS

Carro 12 — Interlagos Bird Clcment
Carro 21 — Interlago» Chico Lameiráo
Carro 40 — 1093 Carol Figueiredo
Carro 41 — 1093 losé Carlos Pace
Carro 42 — 1093 Danilo Lemos ou Wadlmlr

Costa
Carro 50 — 1093 Milton Amaral
Carro 52 — Gordini lorge Cláudio ShubacVt
Carro 2 — Protótipo Francisco Landi
Carro 9 — Simca Esteban Brandi
Carro 16 — Gordini Ricardo Vilarinho
Carro 18 — Interlagos Sérgio Peixoto de Ca51 ro
Carro 66 — Dauphine Sérgio de Lima Bcv»
Carro 25 — Dauphine Antônio Memória
Carro 45—Porsche Marivaldo Fernandes
Carro 82 — Volkswagen Roberto Pitanga
Carro 32 — DKW Newton
Carro 35 — Interlagos Carlos Eryma
Carro 15 — Interlagos Antônio Carlos
Carro 31 — 1093 Inácio Correia
Carro 64 — Gordini Ênio Lourenço Garcia
Carro 26 — Simca Jaimo Silva
Carro 27 — Simca Ubaldo Loli
Carro 44 — Simca Cyro Caires
Carro 17 — DKW Roberto Dalprion
Carro 33 — 1093 Geraldo M. Freire
Carro 3 — Interlagos José Ramos
Carro 36 — DKW Bruno Barraca 110
Carro 8 — Interlagos Adalberto e Ariberto
Carro 28 — Simca Júlio Ramos
Carro 51 — Simca Inácio Terrana
Carro 20 — DKW protótipo .. Lilo Linhares
Carro 10 — Protótipo Malzone Marinha
Carro 69 — Interlagos Marcelo Autran
Carro 84 — Gordini Taulo Manoel
Carro 6 — Protótipo Anizio Campos
Carro 50 — 1093 Milton Amaral.
Carro 3 — JK-Alfa Romeu João Varada Filho
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VOLKSWAGEN — Vendo belíssi-
mo sedan importado, conversível,
semi-nôvo, único no gênero, ac.
troca p/ nacional. R. Bambina
67-A. Botafogo, sábado ou segtin-
da. 

'

VOLKSWAGEM 64, lero, náo
emplacado, côr cinza prata, os
melhores planos de financia-
mento, entrada a partir de 800
mil, prestações desde 207 mil e
prazo até 20 meses. Seguro e
todas as despesas de , contrato
inclusas. Rua Barata Ribeiro,
92-B.
VOLKS~64~^-~Sedan. zero. ac. tro-
ca, R. Bambina, 67-A. Hor. co-
mercial.
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BELCBR - VEMAGUETE
CAPIM ¦ FISSORE
* TODAS AS CORES

* ZERO QUILÔMETRO
ACEITAMOS O SEU CARRO NACIONAL

COMO ENTRADA
Longo financiamento.
Entrada ao alcance d» todos.

PALMAR S.A.
CONCESSIONÁRIOS
CENTRO: Rua Visconde de Inhaúma, S0 •

4.° and. • Tel. 43-9940
TIJUCA : Pça. Afonso Pena, 67-B, esq.

Dr. Satamini
OFICINA ESPECIALIZADA - OLARIA: Rua
Fllomena Nunes, 162 (Av. Brasil • em frente
á Escola de Marinha Mercante)
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VOLKSWAGEN 1953 — Rua Bam-
bina 67-A, sábado ou segunda.
VOLKSWAGEN — Compro 10S0 a
1964. Tel.: 29-1738. IVAN.
VOLKS 62 — Vendo equipado,
b. b.. rádio. Tratar 2a. feira, par-
te da manhü. Rua Toneleros, 89
garagem. -
VOLKS 964. Zero Km. Retirado
ontem Rio Motor, único preço CrS
3.450. V«r Gen. Artigas, 340 apt.
102. Leblon.
VOLKSWAGEN 1962 ótimo estado
Cr? 2.550.000,00, 27-6195 vendo hoje.

Rádios
RADIO. FM — Radiomatic íran-
côs, p/ autos, 6 ou, 12 volts, 3
faixas e freqüência modulada —
Tel. 22-6019.
RADIO P/ VOLKS — Automatic
ali transistor t teclas. 25-9788.

VIDROS, FECHADURAS E BORRACHAS
PARA AUTOMÓVEIS

Vidros cm geral, calhas, pestanas, borrachas cm portas t mala,
consertos de fechaduras e levantadores dc vidros, rcgulagem de
portas, vedamentos de pára-brisa. ATENÇÃO: Capoteiro, rádios,
tapetes, capas de napa e tecido para qualquer carro.

BRASÍLIA AUTO CAPAS — FONE 47-2597
Av. Bartolomeu Mitre, 846 — Leblon.

29154 #4

AUTOMÓVEL - BORRACHA
Capites'originais, calco motores, correias, mangueiras vi carros

nacionais, americanos e europeus. Colocação: Tapetes, liorrachai
em portai e malas. H. S. Borracha, Rua Humaitá n.o 261-B.

69920 M

^VSAfWWW^A^^^^Wf^XVWWr^»^»^

Diversos
ALUGA-SE vaga garagem. Sta.
Clara c/ D. Ferreira. 57-4477 —
CrS 15.000.00.
CARRO TROMBADO — Compro
Volks ou DKW Vcmague. Tel. ..
22-617$.

JIPE 62
RURAL 61

VENDEMOS NO ESTADO
? Tratar à Rua Antunes Maciel n.° 115

— Sr. Zèzinho
27175 64
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TKUSVI8AO |fii purlÃtll Km»/.
»on »mene. 1» mil, Tel Sí-MM.

nADHiVITIti'I.A*"l'llll,ll'S 
~ 

AL
tu flil»lui«ii. HiMiium qun>« Mm
uno, Vendti II, AmiM Mm» 41,
ept, 413 Cojweafoan» (uati t«n
lei.).

fEXVtUó KMKnsdN ir. -
nindern*. Vendo n. SA r»rr«lr»
J7S ept. 801,

TVi STANDAED ELfOTRÍ0
23" r 10", nov». ne «-mliM»-
ii-m. i<trantU d» febrlt». ecel-
to Irore. pago «té 200 mil p/
tru Tv iiudo. TeL 40-3102.

TKIJCVWAO Sonj, portttll, l»pu.
ntee, ri»* i-¦¦¦' > ¦ •' ¦ ,-¦¦11 ii.it» «ir
m »¦!.. Ml) CM», •¦¦¦" ftlll •'  e
«o »r livre, ¦ nn >-«¦'  Pouca
\uo. Aleumu !"-¦.¦-• .,-i.t|,',i.i <. ao
nono oUtn». Vendo, chemer, 1*1.:
3B,|RM. dvpnli lOIl.

VITROLA STKREOF6NICA. Mo-
torul» CJolden — Compre Pi» J$*lhor pr»ço em R.Ç. BARROCA
— Ru« Joena Anfíllee — Mi —
gr. aos — Trace de Vai — Tel.
(MM.

RÁDIOS I-: G L lü V I S O E S TV, CBNKIIAL KI.BTKK! 17", -
mod, H*3, nov*, Tel,; W-OiW,

A D1NIIKIRO. compro I TV mei'
mo com defeito, ÍM7U — 0»r.
roí,

VITROLA etereofomt'* l'.K, Htk)
(Petpelum Kbner — Mnde Gerina*
ny), fltlmo preço — R, C. BAR-
ItOCA — Rua Joana Angélica —
tlí — gr, :0J — Praça da Pai —
Tel. 47-BÍ9J.

TV. 10" ZENITII runlròla reniotu
¦tm lio — i.-1-i..iiri,.. pexinclin440.«O — R. C. HARROCA —
Rim Joana Anjflloi 11« - sr. SOI

Praça N.S. da Par. — Tel.
47-8202.

KADIoti. Uettolu de intua ti gel.,
tut rmbelARem n! garanti lUrnlo,
Vendo, nraltu encomeiutiu>. liou
nmpllfl e pie, II. Peteli* <l«i Bll-
»« 72a, LATÁnJelru, celso, qual-
quer horário,

ar. Tolevlflo de U" portátil mo-
(Ifln 84 porlAlil eoRlpgOtO, Lindo
paia «parlamento,SM mil. Av, Co.
pacnu.mii, 010, loja 7,

GRAVADORES DK st)M. ile.iTVi IMPORTADAS » Moto-
rro e hl-il. Iinportiiilnh. motlr-limU. com ou Mm timtrule re-
los elétrlooi r u plllm*. da» m«to. de II. IU, 18. 23 , no<
marcai KONY. QRVNDia. dalm •!«* lüiil. l'liiM o. í.l.
BBCORDER. NATIONAL, elo. IZENITll. ST BLEOTRK

TvTT^HIwWli", Z Tel» psnõ.
rtmtei modil» ui» luxo Vemio
II. Suua» Um» 4H apt. 419 fn|i».
nbana,

VKNDO TV Admlmt 18. nov». 
*ÔiT

ma Imagem, 320. Bollvtr, 37-60I.

IVITROLAS etereo, hUN, por

(.'ONHERTil ~ TV
jreniuior. travado

lll.FI, ultrtn,
. Tel, aa-wwj.

VKNDO TV 17" puriilll, 180., um
gr«v. üiiii'Fii'»iio I4U,, um» rmlii"
Itt 1'bllea piK.up turmrd to, iieii.
v»r, 3MW1,

MICRO-VOl.TS para raitio». viuo.
liitiiHn siioip. gritvadure* e ou*
ira* ile 1.9 » 44 vulU, »d«|iik«;eo
gratuita. J. Machado RlJlronle»,elo. eom inrontla r MaUtoll- HOTPOINTi BBBIPi •(••< e.°.m Úlelí, dr» me*» c conaolr*! das cUentel» últcionada. Av. C-omn

olll tóoillOB, "MY nOUSB" — «oriinll» e gautinOM tíonlC», mMCM ClKt 8T KI.K(.'TRIÍ!.!tre;ie SS0. icrreo, funei 6Í-SÜM.
Itiiii Barata Ribeiro, Bli; 758 "MT HOU8B'^ Rot Barato RI-b 0N OL A, TBLB8TBREO,

^=i^

VENDAS DIVERSAS
OBJET08 de pr«t». O ™'á"-
compro p; coleção, r. JI1-75U.

CÜLOHAO DE MOLAS. —
Vende-se par» dreocupar lu-
car. na medida dr DO x 1,88
(nollelro), pulado de novo —-
CrS 15.000,00. Tel.: 27-2881.

39180 88

ANTIGÜIDADES -- Compro tudo
porcelMlM, bulxelâ», rrUUl», hnn-
dejiw, obl de nrte, qu«dro/., ele,
Tel.: 4BJ352.

VRNDO íogso Columbla em bom
e»Udo. Av. Cop. 777 »p. 501.

HICICLETA (rance»» nov» R. Oen,
Veninclo Flore», 201 — Leblon.

MOLINPTK — Compro t um c«-
nlço «merlcnno. Tel. 27-8510.

UTILIDADKS decorativa» para
aeu lar. baiomolro», termômetro»,
relògiof, telefone» moderno» c an-
tlgo» ((unclonando).lanternaa ro-
latlvaii. ele. "MY HOUSE". Hu»
Barata Ribeiro, 611. 512 e 750.

ÃsmADORES de pi, llquldlfu
cadores, enceradeira», baterias
«Ittrlcas. ventiladores, circulado-
ir*, ejcauetoree, reguladores de
voltagem. amplldcadores, etc. etc.
"MY HOUSE". Rua Barata Rlbel-
10. 739. 011 c 512.

TELEFONES americanos Hu-
minado», copi rrgulagrin do
volume da campainha, em vá-
ria» core*, marca Kelof, mo-
delo PrlnccM. Instalações grá-
tis. "MY HOUSE" llua Bar»-
U Ribeiro. 512, 611 e 759. -
Tela.: 57-6195 e 36-4656.

iu.pl r«dor,
etc. Tel.:

COMPRO enceradeira,
miq entrever, eoaiura
40-0839.

VENDK-SE pre»a de mtrllm ri-
c*mente traballiada com mnlK de
B kllos. Rua TeAIilo Gulmarlícs.
32. Jardim Sulacap - M. Hermes.

VSNDE.SE quarto mõgito. Jógô
de crhtal» p me«a teinpo do Im-
pírlo. Rua Almirante Tamandarc,
52 — -15-7012.

TELEFONES antlfo» do »é-
«¦iilo passado (funcionando per-
feltíimente). decorativo», mo-
dclo» europeu» e americano».
"MY HOUSE" Rua Barata lll-
heiro. 512. 611 e 759 — Tel».:
36-4656 e 57-6195.

TÃPÍTE pele da vaca — Cri ,,.,
70.000.f'0. Tel.: 37-0720.

^•AQUEIRO 
"Clirlstofle'

fças est.ijo de madeira.

MOEDAS prata 3000 BS.
Dumom. \endas 20 a .150
roa — 37-83.16.

300 pe-
37-1086.

Santos
cruzei*

KICALEX — Vendo trè» vidros.
Tel. 30-0109.

COMPRO TELEVISÃO — Qual*
quer estado c míq. escrever Tel.:
57-0222.

ESPINGARDA Beira cal.-12". ra-
rldade, 250.000.. Caça. Telefone:
37-3012.

MARAVILHOSO PIANO Steínway
1/2 caudu. Vende motivo viagem.

!4 milhõe».

LÃNCHA^^mTãbifuTnova. 300 mil
motor elétrico com duas baterias,
12 voltf. 200 mil.

Diversos 71

TELEFONE — Desejo ulugitr fim
residencial, linha 25 ou 45. Ouar-
do sIrIIo. Paço Cr$ 10 mil meu-
eals mala fia taxas. TeL: 25-5301.

TELEFONE — Troca-íe, linha 22,
Centro, por 47 ou 27. Tratar, tel.:
22-0350

FOGÕES modernos, de luxo,
tipos americanos, com 8, 6 e
4 liòcas. das marcas WALLIG,
ALFA. COSMOPOLITA, etc .
modelos de 1964. "MY HOUSE"
Rua Barata Ribeiro. "59. 611 e
512. Tels.: 36-4656 c 57-6195.

TÁBUA PASSAR,
eneer. Flectroluz,
Marq. S. Vicente,

USA, aspirador,
Slngcr, portAtll.

158, ap. 102.

MOEDAS «r.Ugaa. Compro, cédu-
Itv», aelo», medalha.-*, comendna. —
Vou A domicilio. Tel.: 50.8252.

ENCERADEIRA GE - Otlma. M*
ntinovA, vendo r e<p:ilhador, «5
mil. R. Slq. Campo», 241 • A.
Linda.
D!ÀRÍÓ~ÓnCÍÂL~U.\'iAOr Veii-
de-se coli-çfto encadernada de Ja-
nelrn 11)01 n dezembro Ifisn. Tia-
tar 42-6858. D. CARMKN. Av.
Fr. lloosevilt 137 — 107.

ANTIGÜIDADES - Vendo paia
desocupitr lugar Siqueira Campos,
257 loja 7 — Sérgio.

0 512, Tel»,: 57-1111)5 a 36 IflSIi. beiro, 611, 512 e 759
.17-61115 a 36-4656.

Tel»,

ANTENR
NOVIDADE —- ' ¦ i.,'iimos ante-

na« especial» par n» I citiial» —
CrS H.000.00 Incluindo do» e an*
lena» ~- Tel.' 43-ii54S — Damos
garantia — Atende domingo.

MH7 «0

IIOTPOINT, OLIMl'08, 1'III-jVITHOt-AH HT^nKOFANICAS -
i ii'*í < i-i vim. Kt,< imvuk 'w e l'.E, «ou laleinâai; V.M,
.li iò« ...™ «J.S i, mv iMo-ieio ai7 ano iwh e Motorola
'}LWS'.i', í."m .K.i,r4,.,,lí'.,1, SÍÍOoldcfl t«merlcana»). « Pnilip» -
HOUSE" Rua Barata Ribeiro.t(holandesa) — Mimo» preço» em
512. 611 e 75H. Tel».: 36-4656 R.C. BARROCA — Rua Joan»
,. 57-Clfl.', lAngMIca 110 — gr. 203 — Tel.

. — 47-BS02.

COMPRO 11V
TELEFONE: 57-1596

COMPRO GELADEIRA |C0MPR0 1 TELEVISÃO conserto de radio e'TEL: 
46-07652012a «01 1 Mftq. K>crever. Tel.

TELE RA-MARTE
ZONAS SUL E NORTE

Conitrlo de ridtoi e tv de tfldaa .>¦¦ mareai, iran»i>inres e
111-11 Initalaçlo «Ir antcuav vnin, [«rantldn». Nto rohramo»
visita». Alendemoi ate 72 hora». Rua Marquei dr .Mirante» n.o 201
— Fone ;'ii-(i9io. 21 in «o

27-740S.
213» 601

TV
RAFAEL

3J131 80

CONSERTOS
RADIO E TELEVISÃO

Sriviço
liLMO!) —

garantido
Sr. HENXV.

42-7l>D3 ei

liiftWI eo!

COMPRO 1 TV
t. 57-om;o
NEGÓCIO RÁPIDO E A VISTA

OlRl £0

ASPIRADOR encer.,
mil. Vol. da Pátria,

Electrolu.x 35
166-102.

MAN1CURE a domicilio oferece-se.
Tel. 3M071.

DEDETTZAÇAO — Garantia de
fl meses. Expurgo San. Telefone
30-:i2IU.

'»»l»»»l»V»>»»«»»Si»«>i»«»« ajV*L<~u~u*V~f~r* |« »¦« » « awairt

ACEITAM-SE encomendas de
tricô. Telefone 46-0030.

Máquinas diversas 88

COMPRO miq. lavar "Bçndix"
cm c<tado de nova, 4 vista. —
57-ODSO.

| afAQ. OLrVETTE Lexlkon 80-CM
|30 vendo nova suso. 37-6366. P..
Sta. Clíra 33 Si. 1206 at* 21h, dias
úteis.

TELEFONE — Troco linha 46-20
pnr 25-43. Comhlnnr pelo telefone
45-5849, 2n feiras de 1 as 3h.

MAQUINA Elna Tábua passar
USA. Vol. da Pátria. 168; 102.

MAQUINA Gritr-ner 5 gavetas. 80
mil. Vol. da Pátria -- 166 — 102.

bANCHA — Com 21 p*s. estado de
novn, equipada, motor centro. En-
trada a combinar, restante »te 15
meses. Av. Mem de Sn, 253-H.

38043 80

CADEIRAS DE ALUMÍNIO E
NYLON dobriveís para va-
randa. Terraço, pixclna, ter-
raço praia, campo, plc-nlc, etc.
Kua Toncleros. 51.

VENDO fogão gás. rua, 3 bocas.
Cr$ 30.000.00 — Tel.: 23-5381.

VENDE-SE quadro de IAPONI.
Rua Bulhões de Carvalho, 238 —
apto. 501.

MAQUINA DE LAVAR roupa
modelos de 1964. automáticas
das marcas WESTINGHOUSE,
BENDIX, HOVERS. TORGA,
com garantia c assistência —
Rua Barata Ribeiro, 759, 611 e
512. Tels.: 57-6195 e 36-4656.

BENDIX GIROMATIC . M.tqui-
na de lavar cm perfeito estado.
Lavando c centrifugando. 180 mil
Av. Copacabana 610 loja 7.

KRK3ÍDÃIIIE — VmTdo-conjunto
do maq. de lavar c secar amerl-
cano. Tudo cm perfeito estado.
Av. Copacabana, 610 loja 7.

ESPINGARDA de ar-comprimido
na embalagem Inteiramente nova
Cr$ 0 mil. Av. Ataulfn de Paiva

615 — apto. 301.

ATENÇÃO clinicas cipeciallradaa
cm «ervlços de rccupcniçAo, ven-
de-se aparelho americano. Cal-
vanl Faradlco pela melhor ofer-
ta. motivo de viagem. Tratar de-
pois das 18 horas ci D. Am/lia

Fone :i7-7029.

VENDE-SE urgente 1 acordeon
Scnndall,!, 120 bx>. red vermelho'
1 cama rrinnca "Gelll", 1 piano,
novo. e 1 máq, lavar Thor. Vi-
velrus de Castro. 71—703.

CÕJÍPRO 1 TV? 1 piano, 1 geía -
dclrn. I máq. lavar Bendlx e 1
ac. Scandall. 57-0960.

OCASIÃO única razfio mudança —
Particular vende íaqueiro 12 pes-
sons prata lei alemã náo grava-
do lustre bronze mtc moderna,
único da Wiener Wcrkstactten —
Ver sábado c domingo tel, 34-622.9.

Técnico de IV ou Antenista ?j TELEVISÃO
CHAME HOJE ATÉ 21 h - TEL. 57-8684

ComcrUmoi quilquci mirei ou drfelto, nnclonnl nti ttnpnr-
tido, Inttalamoi 1 revl»amin antena. Firma Idánrs. hm.iu
competente», Orçamento prévio. — Av, Copacabana, 112 ¦ Ornpo
1003. — TELBVI8ION RADIO REPAIRS LTD. 2H3.'i 60

TELE ANTENA TV
OPORTUNIDADE! CONSERTE SEU TV. E

PAGUE F.M DUAS VÉZKS
ComerU-ia qualquer marca de TV e Rádio. IntUlacin de an-

tenas com garanti». Ru.i Sorocaba, 235 — Fone 26-638» — Ilnufogn.

CONSERTOS
Qualquer lipo ou marca

Tel 46-3503
2X020 60

TÉCNICO AIEMÀO
TV. Slereo. HI-FI,

.«crtos. Tel. 47-7031.
P.ádio. con-

Sr. PETER.
13103 00

29153 60

CONSERTOS - TV
Z(>\ \
hora •¦

Sll,

4 7-5871
(Vossa garantia

n .1111» kcrvindn liem)
Lsprelallslas

Philco — RCA — <iK — «rmp
1'hillps — Admirai — /enlth

Standard — Telelunken.

Antenas — TV
tnitalaçto — lucuiacen» —

li. Imiiii.. e ürvlsüo.
TV Itldlo Técnlr» l.tdj.

r. iii,. Sá, 3», Copacabana.
21103 60

VENDO uma peruca nova alemS"Plntlnium blon-f 160 mil. Tel.
37-0B2G.

BENEZIT - Vende-se Diction uai-
re des Peintres — 8 volumes. Tel.
45-46-19.

TELE ARTE T.V,
A maior onanlzaçio em conserto de TV, inttalaçoei

e reparos de antenas
ZONA SUL —
ZONA NORTE — TEL: 28-1471

Oflrlna: Rua Pereira Nunes, 315

ÍCONSÊRTO DE RÁDIO E TV
TEL: 46-0765 - RAFAELUnstrum. de Ótica 82

r,:ini 60

Mater. Construção 7D
22090 80

ALTA FIDELIDADE
Modelo 64 — / Rotações — CrS 90.000.00

Vendo urgente, com garanti», recentemente importada, con-
tiolc eletrônico, desligando totalmente quando termina n pro-
grama, 11 válvulas, várias ondas, plc-up automático, clclrdnico.
alta fidelidade, vendo urgente, por preço inferior ao custo aqu,
no Rio — Kua Dias da Rocha, 31 cas» 4 - Tel 37-733a
Descer altura n." 59» d» Rua It.irai» Ribeiro ou descer na Av.
Copacabana 11° 801 (a 50 metros do Cinema Copacabana)

2222 60

BINÓCULO
Longo alcance
Su.000,00. Tel.

ARAME FARPADO belga, 20 kg.,
grampos p cerca, conexôe* Tupy,
fios elétricos, 10, 12 e 14. Precoi,
de làu.ic.i. Vendc-fc. Rua Frei Ca- j
nrca 15.

"Omega" 30x80.
novo. Vcndc-ac

36-33SJ.

VENDE-SE uma Hollclcord no\»,
último modelo. Melhor oferta. R.
Machado de Assis, 711604.

41896 82

Médicos 80

C. V. de Indústrias e
Casas Comerciais 90

PASSA-SE contrato da casa de ira-
;tas da Rim Barão de Mesquita
Í534-D. por motivo de viagem. Ver
io tratar no local. 45103 90|

ÚLCERA GÁSTRICA!
Duodcnal? Não sofra! Trata-

mento rápido sem operar; Zanzi-
bar. Dr. .1. MOXTEIKO. Hora
marcada. Tel. llj-7492.

19324 Í0

EMPREGO »« DIVERSOS
RADIOTECNICOS — Montagens
na sua residência o necessário de-
positar 20.000.00 valor do kit. da-
mos esquema, circuito impresso,
montado lhe compramos por CrS
23.200.00 para nosso uso. Av. Go-
mes Freire 566 — térreo. Tel: ..
5'2-2(i48 — J. Machado Eletrônica.
GARCON — rrccita-Rc. Paga-
se multo bem. e necessário que
tenha referências de casas de
família de, pelo menos, um ano.
Tratar pessoalmente a partir
de segunda-feira. Rua São Cie-
mente 272.

ÍSSTENÓGRAFAS port. admito
varias, 100/150. R. Gonçalves Dias,
89. Fh. 207, 2a, As 15 hs.
AUXILIAR ESCR. moça princ,
admito ót. apr. p| contatos. R.
Gonçalves Dias, 89, sb. 20", 2». às
15 hs
DESENHISTA proj. p| máqs. ad-
mito, In, 250. R. Gonçalves Dias,
80. sh. 207, 2". às 14 hs.
PRECISA-SE empregada p| servi-
ço de casai — Trivial simples. C|
máquina de lavar. Paga-se bem.
Exige-se refer. R. Felipe de Olt-
velra, 48 apt.1.202 — Túnel N6vo
EMPREGADA c| ref. Todo servi-
ço. Duas senhoras, Bolívar 135)801.
MOCA — Precisa-se boa dactllô-
grafa, firme em cálculos, boa le-
tra, com conhecimentos gerais de
escritório. Apresentar-se 2.» iei-
ra do 8h30m às llh com sr.
Edtom à Rua S5o Clemente, 45-A.
Paga-ce bem.

Empr. domésticos 51

ARBUMADEIRÃ — BABA -
1'reclsa-sc para casa de tratamen-
to. preferência portuguesa, que
também cuide de 2 crianças, já
no colégio, ótimo ordenado a
combinar. Rua República do Pe-
ru. 72 aplo. 809.

DOMÉSTICA — Precisa-se para
casa com 8 pestoas, todos servi-
cos. Rua Ministro Viveiros de
Castro, 43 apt. 902 — Copacabana
— Tel. 37-9549.
OFERECEM-SE domésticas, todo
serviço, só diaristas. Tel: 22-6175.

EMPREGADA DOMÉSTICA.
Praça da Bandeira: Família de
4 pessoas adultas, paga bem
a quem satisfizer as seguintes
exigências: ser de muita rcs-
ponsabllidade, possuir do-
cumento e referências, vasta
experiência em arrumar (não
encera), lavar, passar e arru-
mação da cozinha, dormindo
no emprego. Favor apresentar-
se somente, quem estiver em
condições, à Rua Mariz e Bar-
ros, 470, apt. 508, sábado e
domingo.

EMPRF.GADA — Para todo ser
viço. Pago multo bem. Tel
46-6531.
PRT5CISA-SB — De duas empre-
gadas uma para cozinhar e la-
var, outra para arrumar e ou-
tros serviços .para casal alemSo
com um filho". Paga-se de Cr$
30.000 a 40.000 Telefone 46-2S45.
EMPREGADA — Casal estrangel-
ro, sem filhos, procura emprega-
da de responsabilidade para todo
serviço, sabendo cozinhar. Salda
todos os domingos depois do ai
moço. Paga-se bem. Av. Copacaba
na. 1277 apto. 902.

ARRUMADETRA — BABA —
Precisa-se para casa de tratamen-
to. preferência portuguesa, que
também cuide de 2 crianças, já
no colégio, ótimo ordenado a com-
binar. Rua Engenheiro Alfredo
Duarte. 450 — (Entrar Rua Eurl-
co Cruz) Jardim Botânico.
PRECISA-SE empregada todo ser-
viço para casal com filho. Paga-
se ótimo salário, de acordo com
aptidões. Exigem-se referência».
Av. Gen. San Martin 493 — ap.
404.

VENDEDORES
Grande empresa precisa de elementos capacitados, de

boa apresentação e conhecedores do ramo para o seu De-
partamento de Circulação. Excelente comissão e ótimos
prêmios por produção. Apresentar-se segunda-feira, 27 do
corrente, Av. Gomes Freire, 471 - 5.° andar — D. lima.

69897 55

FÁBRICA GUNTHER WAGNER S. A.
Precisa de correspondente-dactilógrafa em portu-

guès com conhecimentos de alemão. Solicitar informes ao
sr. Roerfler, no fone 28-5222. 201 55

COZINHEIRA — Precisa-se pa-|
ra casa de três pessoas, que co.
zinha o trivial fino e lava algu-
ma roupa. Exljem-se referências

que durma no aluguel. Rua
(Souza Lima 178. ap. 601 — Fone
27-233C.
PRÊürsÃ^SE — Dc cozinheira
que saiba o trivial fino. E ne-
cessário que saiba ler c escrever
e que tenha boa aparência. Pa-

a-se muito bem. Exigem-se re-
ferênciai. Tratar pessoalmente
a partir dc segunda-feira. Rua
São Clemente 272.
PRECISA-SE Cozinheira para ca-
sal, que durma na aluguel. Exige-
se referências. Ordenado 20.000.
Rua Alberto de Campos, 106 —
Ipanema. Tel.: 27-1777.

PRECISO todo serviço casal. Cons
tante Ramos, 114-302. Tel. 37-5065.
EMPREGADA •- Ca»i de tratamen
mento pieclsa. de uma para todo o
serviço. Duas pessoas. Cozinha
trivial ílno. Paga-se bem. Exlgç-
se referências. Rua Santa Clara,
365, apt. 703.

COZINHEIRA — De forno o ío-
gSo precisa-se para família cs-
trangelra. Residência I km do
Hotel Leblon. ônibus 665. Telcfo-
ne: 27-4077 Excelente serviço de
ônibus.

¦M»<awy\*i*S^^^*'.—¦^ii*i«»«WW«^*»

Cozinheiras 52

COZINHEIRA — Cr$ 30 mil.
Trivial fino variado. Deve sa-
ber ler. Limpa, desembaraça-
da e boa aparência. Francis
co Otaviano, 115 - 3.° — 9 às
10h30m — 12 às 15h.
COZ-? E BABA — Precisa-se p| a.
S. Paulo e Rio; cl o refs. Tel. sô-
mente após 12h 41-5362.

COZINHEIRA — Precisa-se per-
feita forno e fogão que conheça
cozinha internacional para casa
de tratamento. Pago-se Cr$ ...
50.000.00. Tratar à Rua Capuri,
79, SSo Conrado.

COZINHEIRA — Forno e fogão.
Paga-se bem. Rua Mal. Masca-
renhas dc Morais, 110 — Ap. 901
-- Fone 36-3423.

Arrumad.-Copeiras 53
PRECISA-SE — Amimãdcírã
de meia idade. Tratar Bainbina
25 — Botafogo. Tel. 20-1382.
COPE IRA — Com muita prática
precisa-se para família estran-
geira. Residência 4 km do Hotel
Leblon, ônibus 555. Telefone:
27-4077 Excelente serviço dc ôni-
bus.
COZINHEIRA AHRUMADEIRA —
Precisa-se perfeita com muita
prática para casa de tratamento.
Paga-se CrS 35.000,00. Tratar à
Rua Capuri, 79, São Conrado.

Amas e Governant. 54
BABA — Para três meninas, pro-
cisa-se maior de 25 anos, de prefe-réncia portuguesa ou espanhola.
Exige-se muita prática e ótimas
referêncios. Paga-se bem. Tratar
à Av. Henrique Oswald. 179, apto.
301 (Copacabana — Bairro peixo-
to), tel. 57-6652.

BABÁ — Preciso — Pago mui-
to bem. Prudente dc Morais,
814, apt. 701. Ipanema. Tel.:
47-7057. I). Gilda.
PRECISA-SE para família fluo
trato uma babá para menino 4
anos. e uma todo serviço, exigem-
ne referências. Tratar sr. HEN-
RIQUE. Fone: 37-7286. 2». feira
das 13 ás I8lis, e 3». das 9 às 13hs.
BABA — CrS 30.000,00. Pre
cisa-sc, educada, com prática,
para criança de 7 meses. Re
ferências. Telefone: 36-2774,
após as 20h

™áTestados unidos
Prccisa-5e rie uma empregaria

para todo o serviço, a fim de
trabalhar com família brasileira
em New York. Telefone: 3S-1307.

22031 55

AUXILIAR
DE ESCRITÓRIO

Firma importadora precisa dc
um auxiliar para seção (le icn-
das, com ótima caligrafia e flr-
meza cm cálculos, para cxtragSo
de notas fiscais. Cartas com pre-
tensões e "curriculum vitae" pa-
ra o n." 25220 na portaria dftlte
jornal. Juntar foto 3x1.

25220 55

SERVIÇO DE GARAGE
Para exploração de serviços

com 31 vagas de aluguel e 59 va-
gas de proprietários (total no-
venta carros). Apresentar preço
ao Síndico no apt. 902 da Gale-
ria MENESCAL — Av. N. S.» Co-
pacabana 661, atí -'7 dc julho.

IS66 55

CHEFE COZINHA
Oferccc-sc com larga expeiiên-

cia. inclusive internacional. Car-
tas para íste jornal n.° 67S1.

6781 . E.-i

NEW YORK,
P-ENSILVANIA,

MASSACHUSSETS:
Agí-ncla autorizada p/Deplo

de Trabalho do Estado, ofe-
rece empregos p/ Srtas. <
Sras. (noções de inglês) c. fa
milias finas. Serviço caseiro
leve e pajem. Salário razoa
vel. Possibilidade estudar. Con-
trato 1 ann. Passagem adlan-
tada. Ag. Colabor, Avenida Rio
Branco, 183 - conj. 209. Tclc-
fone 52-9807. r/ Srta. Ncllv,
das 14-19 horas. 4221t 55

AUXILIAR
DE CONTABILIDADE

Precisa-se com experiência, dacfilógrafo, para admissão
imediata. Cartas indicando ordenado desejado, experiências
anteriores, para a portaria deste jornal sob n.° 69829.

69829 55

CHEFE DE ESCRITÓRIO
Oferece-se excelente oportunidade à pessoa plenamente capaci-

tada, instrução secundária, de 25 a 30 anos, com noções do idioma
alemão ou inglês.

Ótimo ambiente de trabalho e sábado livre. Apresentar-se à
Av. Venezuela n.° 110 — Secão*do Pessoal, munido de documentos e
referências, das 8,00 às 12,00 e das 13,00 às 17,00 horas 2717li 55

CONTADOR EXECUTIVO j rHFFFrlpVFNM I
Procuramos Contador com larga expe-

riência, Congênere, incluindo CUSlO indus- - Procuramos Engenheiro-Mecânico, ou Elefro-' 1
trial, política orçamentária. Importação ,érmico' Para cheíiar SecÇã0 de Vendas em Companhia
relações bancárias. Exigimos conhecimentos 1 com indúslria de p,odu,os Ele,r»lé™iws' Exi9imos
ilo r/tuna hnr^íir, * iA™i,a a.iWmi,,,a I experiência comprovada em cargos de responsabilidade,de roima burocrática e técnica administra- per(eit0 domínio d8S línguas inglêsa ou aIemí- conhe.
IÍYar Comprovados em CargOS de responsa- cimento de estatísticas, bem como, de treinamento de I
bilidade Contábil, e perfeito domínio da lín- vendedores tanto em contato pessoal, como por cor- ||
gua inglêsa. — Semana de 5 dias. Respostas I respondência, dos Marketing e previsões de vendas, li™

com "curriculum vitae", fotografia atual \ f 
sislê"ctia ,écni" 

£ cTid,Tdos .T.s Ti i j f a . . « ..«.^ dutos. — Semana de 5 dias. Respostas com curriculumfontes de referencias para a caixa n.° 44842, vi(ae", fofografia atual, fontes de re(erência para a
na portaria deste jornal. 44842 55 caixa n.° 4841, na portaria deste jornal. 4484155

I Desenhistas - Projetistas
f;] Firma conceituada no setor de projetos de grandes |
11 obras civis e hidráulicas procura desenhistas com expe- !

m^Sm riência mínima de 5 anos, capacidade de desenvolver p
lij j projetos e campo variado de conhecimentos. Exige-se |

I iji produção, fraquejo no desenho a lápis, traço firme, boa i
ji caligrafia. Tempo integral, semana de 5 dias, salário |

1111 compensador — Avenida Marechal Câmara, 350-A. |

VENDEDOR - ANIÜNAS
Oferece-se excelente oportunidade à pessoa com

experiência e plenamente capacitada, instrução se-
cundária, de 25 a 30 anos.

Ótimo ambiente de trabalho e sábados livres.
Cartas para a portaria deste jornal sob o n.°
27174. 27174 55

CHEFE TESOURARIA
Indústria Metalúrgica precisa ele-

mento para tesouraria, contato com
bancos e serviços correlatos. Cartas
com "curriculum vitae" e pretensões
para 27159, na portaria deste jornal.

27159 55

CONTA
Indústria Metalúrgica precisa de

profissional competente para dirigir a
sua contabilidade. Cartas indicando
pretensões e "curriculum vitae" para o
n.° 27160, na portaria deste jornal.

27160 55
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10 CORREIO DA MANHA, SAbndo, 29 de Julho de 1004 2." Caderno

Centro __ 10°
IWÍRO^TerrííTp 

'—Tvííidíníui
mm rtrci <U t.000 mq IucaIi»**

botapooo - a ai min«. COMPRA E VENB/1 DE 1'lli.DIOS E TERRENOS
tos dn i i.ti.i ¦ > Oniu !",-
cinda em ritmo «celernUo,
Rua Voluntários da PálrlnJUM POR ANDAR

de Julho 223
dai moii

residenciais de

irooi otirti com «mal dt p«j CM, ,|,. Paulo Barre 10,1 luxo, Ruo 5 de J
?"0uom i cnitci im apto, de tala, 9 quarioi,j Nesta ruo, hoje

ii» |ir"x. Av, Chltt. com a tren
t*i, «ctlt.moitn. im
I.TDA. Tel, .
OKNTitõ"^-" GARA(!K! ga- banheiro, cotinlia e depen- tranqüilas
RAOEI OARAOEI 0/ entrad» dêticia completa. Todos dcjCopocobona, vendemos, de
de 40.000. e preço total «ie|frcnle. Sinal G9Ü mil. pres» openos I por andar, com
? ..ta0.,,. TKituFSo'*e*D4. W* <• 64 mil. Projeto e 308 m2, belos apartamentos, ()TA |m, ii i.m ,„ 

n>et|| Ifl m imobiliária do salão, 3 ou 4 quortos, co-
laih! lula. Vendas: JúUO|pa, cozinha, 2 banheiros so-
BOQORICIN (CREC1 OSi.lciais, 2 quartos de emprega-
Ver no local lioje c diária- da • todas as demais depen-
mcnle até 22 horas ou najdèncias. Bom gosto e confôr-

i;.inn-iitii rm 3 ano». Constru*
OlO no nível da RUA. sem de»-
pena» vi elevadores e condo-
minlo. Projeto aprovado. ,< 11-
lirrdade de uná-la dia r noite.
A rises compradores damos a
preferência na compra de um
magnífico apartamento r/ en-
Irada de 180.000, de SALA,
t)l'ARTO-*rparadoa, ou SALA
> dois quartoa ei drp. com-
Vlrlaa, no edifício de maior
ftritada na ridade. Mala «le
r75';ó do aru total Já vendido,
jtirandes organizações Jú fl/e-
rim este negócio. Obra rm
Unido. Inf. no local Rua Ria-'.huílo. 

349, bem fm frente à
l\v. II, Valadares. Todos oa
empreendimento*, planlflcadoa,

vendldoa pela

Avenida Rio Branco, 150,
Grupo 801 (Ed. Av. Cen-
Irai) — tels. 22-2793 c
52-8774. 44800 400
PRAIA BOTAFOGO. 453 — \"cl
2 »'.»., 3 t|U.. I uuniu.. dei", com-
pletw, árt.v útil: \Z\mi. Alugado a,
contrato. Trawr c| pioprletArlo pi
tel.: Í7-0M5:

BOTAFOGO — Ruo Alzira
Cortes 5. Final da Rua Edu-
ardo Guinle. Vendemos mog-

)¦:. lln 1 »||1
0O1U,. MU» ll>. WUlU 601 »l ,u«*r
iiaiiata iinmino

UBbON -- Vende-M o ap, 301
d» riu Jeronlmo Monteiro 3l« <¦
I ai*,, ei,, • -t , tianlt, de (rente,
vicia i. mar. Cri I.OOO.OOO.CXI •
4m*v a vihla S0% 1 wioi, <t*ku*int«.......... »¦ ¦ .. >•""' a vim» so% i anii». aitnuai

11'ANF.MA — Fino acalmmrn- J ÍH„U fl)mpradnr Incl. L, im»ii.
Io, ronalrurio Canada, mire»» t 'i .. run,.;. . a |o<'«Uria entraSupf, cor.\r,\i» w \ — Vendo apl.

MO mil r o restante rm 40 me- i MCI M. »>«» » Pr»1»' * ¦¦**,,™,A» M-MII.„ .( iiiru» Ver Av 1'rlnrr->»».>,_r_Tf_—i in*i'»iaA MS em mármore, p*c»* em eor, -___
__. Maii.Saáo Zs ti ia 

"lil'COPACABANA: LUIZ BABO Av. Henrique Dnmont. 30 - *

;„corpnrac'I« d? Ilsfllo A«ular. IM. CRECI n." 466, VENDElUsauins .FHdnta de Moral..
mm Mévlro. 74, sr. «02. Tel.: Auto. de luxo no Posto 4, à Inf. M-IMO. ______ „

=rJRl«.E'fl«"'!Í? Mogolliae.^.F^^.V ^ur^W^.JÍJ^^^A.ii

TIJUCA - RUA ARAÚJO
LIMA, esquina de MAXWELL
(agora atlaltada). Aporta-
mentos do sola, 2 « 3 quar-
tos, cozinha, banheiro, área
de sorviço com tanque e dt-
pendências completai. To-

LBOIiON Vendo, iiermvitn o'.i, ^ , , , ej'ii • j >
AlllVO rtpt. í flU., »!,, dep. rompi. «OS oe Ircntc. toilicio de 1
Ataillfo de IV.va sa.lij, apt. «m,
Cliave» ej portelfu. Tel.i 4Í-1P35,

vi:-.i>.> ani. qto„ ei., cw»., baiitt.,
monll., e| tel., gel., (rente, perto
praia. Vario ou alueado c. renda
liquida 3". ao més. a.SOO 4 vUVi.
S7-IJ40. MOACVR.

to. Preço único t condições
as mais aceitáveis. Venha
ver o que se pode chamar de
uma planta realmente fina.
Vendas exclusivas: JÚLIO
BOGORICIN (CRECI 95) -
Planejamentos t construção:
Chozil Engenharia S.A. Rua
Alcindo Guanabara, 25, si.
502. Tel: 22-5457 ou 32-6592
— Atendimentos hoje • dià-|aptos, novos — 2 por a»-

AV. ATLÂNTICA - Vendemos „ o 337 Qp JQi corrctor no•liarlanirnia rum »»leta, *aln, J«r- "• 
70' "r« , i',J,"",wdlm de Inverno, 8 quarto», voxl- locol. Apto. C 3 ótimos quar-

nhn, banheiro • ,!...¦...„¦¦ de 1 armarU. «mbutidosr . ,.,,,;.„i... entrei* Imerilala - «°f« cl , «rmariOS cmounaoa,
prteo is.ooo.ono.on alnei de «o'Jsalão c 44 m2, copa-coxinha,
eeldo ] ano» ou Caixa Kwoímlri.l .; .„„..,. n0rnImolilliátu Lemos Mda. X-Wtn.V'0*™ or«° c' T.a!"iu".'. »oro
— Crecl 103.

POSTO • — Dejoeupado •- Ven-
'> « em ótimo ronto. Av. Iliil.
nlia f , ,i ,f 1. epartamriito c«m

... 1 em L, a quartox, 3 benliei.
roa t rie-n«u dependínclius, Inrlit-
eive r.i..'¦..• Tintar pelo Uleíone.
47-3324, tirt.r ( «4 I4h.

ti^vkES: ss» "««»», T'taZZ\ 2°mba
«iiea dentro dos praioa contra- salas, 3 bons quortos, / Da-
;tado» — CRECI-200 — Tri.: nheiros sociais em cor axulc-
'22-2608. ! jados até o teto, copa-cozi-
h milhões T. 1'hice. a i3-f. 7 '. 

,)CDenrjcncias de cm-<«nüi. 1.» locaçío magn. com Rara- nna, uijJt.iiui.in.iu> u..
!gf M0m2. FAtima próximo Alm, pregada, gorogcm, — play

liamente no local, das 9 às
22 horas. 37216 700
VENDC-SF. op. n* Joaquim Nu-
buco 17110. e| 3 iiilae. 3 qU., ar-
marloa embutido!, 3 banlv, aca-
bamento de luxo. Coparabana.
DOMINGOS FERREIRA, 10-

^«asuajr. 
71. Dona Aríete. »i':o 

jgroúnd, piscina. Projeto opro-1Junto à Av. Atlântica, ven-

VlNDÊ^ír- l>nW«_iluTíro vado de Sérgio Bcrnardcs. - demos ótimos opartamentos
próximo a Av. Rio Branco, comjObra em fundações. Sinal de 2 grandes salas, 3 amplos
mii de 600 m2. Contatos P |Cr$ 310 mil — Cr$ 65 mil quartos, com armários embu-

telefone S2-or>l (borai úteis).
VENDO apartamento,

mensais
nuu Ri.OhU.lO. entrada CuTrí FRANCISCO SIMÕES CAM
Oferta. Tel.: Sii-6920. Mensal Cr$..•íaa.ooo.oo.

CENTRO — Vende-se apto. con-
jusado pela melhor oferta. Tre-
ço base: 2.700 mil It. Carlos Sam-
paio, 3 apto 712. Chave) com o
porteiro. Tratar tel. 22-7011 —
S111I.

CENtRÒ — Vendo oplos.
com qto. e sala separados,

-banheiro, coz. Construção
adiantada. Preço Cr$ .. /.
.4.400.000,00 c| 220.000,00
de entrada. Visite local Rua
•Riachuelo n." 271. Tratar
SÉRGIO CASTRO. Rua do

POS & CIA. LTDA. Corre-
tores no local até as 22 ho

Construções de tidos, 3 banheiros sociais,
copa-cozinha, área de servi-
ço com tanque a dependen-
cias completas. Apenas 2 por

ras. Vendas JÚLIO BOGO- andar Todos de frente —
RICIN (CRECI 95). Avenida'construção de GOLDFELD &
Rio Branco 156 si. 801. Tc-jCIA. LTDA. Informações e
Icfones 22-2793 c 52-8774., reservas: Av. Nilo Peçanha, c|.r[,|U!ll. <• . Vpr

40958 400,26, sala 810. Tel: 32-0929,!ZIL,^GpHARIA, 5A Ver

dar com 180 * 205 m2 ciuh.
A penai 2V,r de alnaf e aaldo
Ixm facilitado. Vrr com I.opra .1
Rua A de Julho. 2C r a noite
pelo tell 45-20M—(ORECIM0)
VÊNÕK-SK apartamento vario com
lelefone, »»la-n.u«rlo, cnjlnha e ha-
nhelro. Rua llarala Ribeiro, 2112.
cp. 404. Cbayea com porteiro.^
COPACABANA — Ótimo
oportunidade! Rua República
do Peru 479 (Junto à R. To-
nclcros). Vendemos aparta-
mentos de sala t três quar-
tos, dois banheiros sociais,
cozinha, área de serviço com
quarto e banheiro de empre-
gado. — Preço: Cr$ ....
12.160.000,00. Para sua gd-
rantia: Construção da CHO-

BOTAKCGO — Ver.de-ie apto.
pronto, sala e ciur.rto peparadof,
coz., banh. Marquei de Olinda
106 — Vaiar c o porteiro Manuel.

AV. VlEinA KOUTO 403 apto.
401, Ed. Barato!*, Vendo apto,
de frente, duplex com òMmn ler.
raco. Couatituldo de 4 amplni
quarto» com arm, emb. sala, II-
¦11.K, 1..I.-1 rle alinOco. I aaleta. 3
hanhi. '¦¦ • 1 tolllete, copa-coi,
ampla. 3 qt*. de emp. com dep.
3 garagent. Em cima 1 iaISo, 3
terraço* e 1 tolllete. Pt eco Cr»
OS.OOO.tiOOOO. P.c.minto em 1
ano. Metragem no apto. 400 m!
V,-i;.-¦•- excluilvamenti aoa wi...
dot e domlnioi da» 14 a» n ho

termedlilrlo».

gem etc. Preço 28 milhões a
combinar tel. 31-2851 e ho-
je 47-2560 sr. LUIZ. Perto
Bar. Rib.°.
POSTO 3. frente, «pt. nflvo, íl- , .,,,,,,, ,.,.
n«l de con.tr., 3 quarto», tala, [»"• Tr ' m< R "
banh., em cAr, damaU dep. e .a-
rage. IS.ÍOO.tOO, liquido» e| JOI
A vl'.ui. -i. in ., outro»; ision. 6AN-
TOS. 3fi-««3l Inrl. hoje: Av. Co.
p*. IPO.i aj 310. CmKCj 24».
PÕ3TO 4 — Magnlfloo apt. Duplex
— Orande t.rmço em tfto* frente,
I Mlfio, 1 Mia. 3 Br*nile* QUártO.
r1 lupir p' atm. emb., 3 banha.,
cop»-ccz., 2 qtí. p1 empr. I«»an-
derla, g.i:ap» etc. Preço * ciintll-
C.'iea com 1MOU. SANTOS. Tel».:
3o-68.1l tncl. hoíe: Av. Cop« 1003
t 310. CRECI 248. '

Alto gnharlto em Imorel». cnr.vi
370 - Tel.: S«.3530.

LEBLON •— Pronta «ntroga,
Av. Ataulfo d* Paiva, n.°
80. Grandes aportamtntos
constando de: saleta, uma
grande sala, 2 amplos quor-
tos, banheiro completo com
boxe, copa-cozinha, amplo

pavimentos sobre pilotis. —¦
Somente 3 apartamentos por
andar com garagem. Sinal;
CrS 250 mil. Amortizações
mensais de Cr$ 38.350,00.
— Incorporação de SELIM
FARHI c SAUL FARHI Ven-
das exclusivas: JÚLIO RO-
GORICIN (CRECI n," 95).
Av. Rio Branco 156 gr. 801
(Ed. Av. Central). Tels: ..
22-2793 c 52-8774 ou no lo-terraço dt serviço, quarto c

deps. de empregado, metro- COl Ihoje c diariamente até
gem das peças fora do Co-!« 22 horas. ,'M(> 2500

P.U A BOM VAU - Frente. Pf.nto
t 13. quadra praia, 3 qiwirtoa,
grande Ml., varunde. copa e cor,,
demais dep, completai: in.30fl.OCO,
c 12 A vl.i .i. aaldo rm : anru: —
ÍMOB. PANTOS, 3a-««3I. Incl. ho-
le. Av. Copu 1003 «j 310. CRECI
248.

}.r Í.r\,ii7 ,nül tómenie I «um para oportamentos dês- TIJUCA - Ktllficlo em con*.andar. Prédio eom aòmenic Irucáo na 1 * laia Rua An-
apto.. Vendce „o 4.» .nd.rjte tipo, visitas no local, mais gjjg» jj*^ 

'"jj „ *$?%
ni.sntflco »pt. de frente com detalhes com sai„ e uunrut separado» com

Itiania

Í6Sm2 composto de h.-tll. .a-
l&o. 3 amplo. qU. ti armirlo.|
embutldoi, 2 banheiro. >ociai<
em cor, esplêndida eopa-cor.l-
nlia, 1 qla. p/ empreRad.a e
ótima área. Garagem. Plntu-i
ra . óleo. Acabamento de lti-1
xo. Inicio dr construção à R-j
Bario da Torre, 490. TreiwUy, Almirante Barroso, 6,

llflCfll LiuiTíOa

qunrt > de empresada reversi-
vel. Vende-se com prcstaçfir.
mensal, de CrS 3(1.000,00. —
Tratar pelo tel.: 22-0435 ou à
Rua México, J IR, grupo 70,1.__44207 _250°
TIJUCA — No melhor pon-
to. Na Rua Antônio Basilio,...jso, b, gr.

Lio?6 Âv?eAlm*.WB»rr(K! il!1'»7- Tels: 42-9788, 42-?f?6:119, uma verdadeira reside^
gr. 2103. Tel.: 42-8885.

POSTO 4 — NOVO, 1 p| nndíir: ea-
l&r). 3 ql*., 3 rxvnh»., garagem, de-
mula dep. compl. preço de ocaal.lo
22.0flfl.O0C.O0 s combinar. Ver e,
IMOB. SANTOS. 38-Í83I, Incl. ho-
)e. Av. CODA 1O03 *i 310. CRECI
«8.
ATLÂNTICA — Frente, eicelentejpro terreno parn con»trulr d« 10
•Dt . 4 ouaitcj. 2 ™\m, 2 banhei-i:c 40 em rua transversal. Tratar
roa, demr.li dep. e Rarage. tamoa 32-OTI». CRECI 410,
outro*: ÍMOD. SANTOS, 38-6831.IlaGOA RODRIGO fREITAS —

PRAIA IPANEMA, AP. N0V0.L
UM P ANDAR. AUTO-LUXO. 400 ,f ama
M3, inst. de ar cond. tel. lnter- **'""
no. aquecimento central, fachada I «Vw»
em marmorer, 2 vaga» ruv raraje.
»alôe», 4 qt»., 3 banheiro», copa-
cotlnha. 2 qt^. p emp. «te Te-
mo» outro»: IMOB. SANTOS. --
38-6831 Inclusive hoje. CRECI 2UI
Av. Copa. 1003 a 310. 

40098 1500 icia. Sala de jantar c living.
./¦¦. **0*$**tw1mm* ¦¦ ¦»n^*v j«m — * " 

. ,"

1600 1uarlos' 2 banheiros sociais,
copa-cozinha, grande área da
serviço e dependências com-
plctas. ótimo acabamento.
Prestações a partir do Ci$

JÚLIO BOGORICIN (CRE-
Cl 95). 37248 700
TROCO ou vendo m| ap. aaleta.
quarto, gr. »ep.. cozinha c box,
banheiro e área cobrrta, por maior
a comi). Av. Cop. 314, ap. 506.

BOTAFOGO — Próximo à
praia. Vendemos excelen-
tes apartamentos em início
de COnStrUÇaO de sala. 1. i tar, 2 quartos c ann.írlOL

Carmo, 38, 4." andar, — L 3 quartos com dependen^ S^SncjF^?,por ândar- Nes6el°
32-8540 c 52-0852 (CRECI 22) das completas. Edifício s6- ggl?™' ç-~r—

44001 100 bre pHotis com Karagem e COPACABANA - Vendem-
apto. derflEKTEe de luxo ven- play.ground, Construção de\ic°tmos J0^.e s°?"loiqs
.ie-se av, Rio.Branco Ed. _Mar-1fDúx"rnt TnR/iC l TiYa <?i.!«it. no 6. piso,, s do Herval 7.500, ou 0.000, IRMÃOS TOROS LTDA. Si
50;-.Tci.:^.'ff'.'0.."5;.j*-*:2.'0- 'tial de Cr$ 200 mil e pres-',. c -± ' 2no'tações mensais de CrS 40
Í.O/OS e EscntoriOS 2UUlmii, Veja no local na Rua

Macedo Sobrinho, 38 — c
trate na PREDIAL JOBER

no local de 9 às 22 horas ou
Rua Alcindo Guanabara 25,
sala 502. Telefones: 22-5457
e 32-6592. JÚLIO BOGORI-
CIN (CRECI 95). Um grande

iv.:.... i AiT. - vende-,e... negócio, para o senhor roa-
lão j. Inverno mármore — s. jan- ||zar ainda hoje. 37218 700

'"" 
COPACAiTaNÃ-LÊME'~^~Vmút.
se np. frente pronto p; habitar
>| pilotU c falío, 3 qWs c arms
nnbs. jaearandá, 2 banhs. cAr.
tollete. copa-COI. c' azulejos at;.'
teto. Área serv. c 2 tquct,. depi.
criada R.ir. Todo a óleo. Ver R.
Gustavo Sa:i:palo SS Cl ur. MAR-
QUÊS. Tratar ei LUI7. OLIVE1.
IlA IMÓVEIS n. 7 de Setembro
3S gr. 407 tel. 32.0749 CRECI lfl8.

incl. hoje. Av. Copi, 1003 a
CRECÍ 2'.8.

310.

R. Bel
ford Roxo n.° 161. Tratar
na SÓLIDA. Av. Graça Ara-
nha n.°206, si. 204-5. Tels:
22-4490 e 52-0524.

75390 700
COP. — Vendo Coní. Apart. J.
Inv. sala, 3 quartos, arm., lmb.
garagem. To., requisitos. 200 m2.
Uoin, negócio, Post. S E. ou-
tros. 30-1700. 32-9354. Alvlm.

LOJAS EM MADUREIRA —
Rua Carolina Machado 542;
J48 OBRA INICIADA — |- Creci 477. Av. Almirante
Em frente a estação e junto [Barroso^ 

90 - 7- -_gr.

ao Super Mercado Disca - 717-Telefones 32-9o27e

Lojas e sobreloias de várias 
gffg^ rl£?T,?? COPACABANA -Edifício

tamanhos a partir de 
Çr$ 

..BOTAFOGO - COBERTURA cm a|venari rf unidades de
28.000,00 mensais. Valoriza-U Rua Alzira Cortes 5, final frcn, M|fi cozinha e ba.
ção certa: no mesmo edifício da Rua Eduardo Guinle, ven- nhejr0 Rua pau|a Freitas
se construirá grande e luxuo-J demos magníficos aparta- n „ 78' esquina de Barata Ri-"so 

cinema. Informações ejmcntos de cobertura com 4i|,êiro. Tratar na SÓLIDA —
quartos, 3 banheiros sociaisvendas diariamente no local

ou na PREDIAL JOBER (CRE-
Cl 477). Av. Almirante Bar-
roso 90 — 7.° andar, grupo
717. Tels: 32-9527 e 52-4555

44016 200.
'JLOJA VAZIA — Barata Ribeiro
.vendo Inacreditável, barato 19J
ynil por m. 27-49BS ou alugoi

jPRAÇA SAENS PENA - Lo-
'l'as. Vendemos as últimas
•unidades em início de cons-
ítrucão. Preços a partir de
>Cr$ 2.770 mil financ. 30 me-
(ses. Infs. no local na Rua
;Major Ávila 242, diàriamcn-
íte até 20 horas, melhores
Ws. pelo tel: 42-6934

39452

e demais deps. em fino aca-
bamento, 2 banheiros de em-
pregada com vista maravi-
ihosa para toda Baía da Gua-
nabara, garagem, play-ground
— piscina. Projeto de Ser-
gio Bernardes. Obra em fun-
dações — Construção de
FRANCISCO SIMÕES CAM-
POS & CIA. LTDA. Vendas
JÚLIO BOGORICIN (CRECI
95) — Avenida Rio Branco,
156, si. 801. — Telefones
22-2793 e 52-8774. Correto-
res no local até as 22 horas.

40959 400
200 EOTAFOGO — Vende-se um ap

_____ vazio de fundo com sala 3 quar
í LOJA — Copacabana. Rua Boli-tos e dep. de empregada 170 —

' var, perto do Roxi. Vendemos "« R"», ^unt,i;rio'i 
<}* 

J*™8 
~

¦ — ,,.,,'preço 12.500 ml! sendo B.õOO mil
|a vista c o restante a combinar

Loureiro
, para pronta entrega, c! 100ni2
1 Financiamento de 70fí UNIL —1_ Ver e tratar com sr.
i Av. Almte. Barroso 01 si 714. —|Fone 34-3928.
J Tel.: 32-8858. CltECI 194.

I LOJAS — Garanta seu pon-
| to, seu Capital, sua Renda.

Veja em pré-lançamento à

I Rua Voluntários da Pátria
í n.° 452, em grandioso con-
i junto com frente para duas

1 Ruas. Diversos tamanhos e

Av. Graça Aranha 206, si.
204-5. Tels: 22-4490 e ..
52-0524. 75392 700
VENDO 1 q. 1 J. conjugados,
ban. cozinha, grande, área c/ tan-
que e banh. empregada. Rua
Contado Nlemeyer 28, ap.-901
Chaves c/ o porteiro, tratar
57-7302.

COPACABANA — PôstoT—
Vendemos em suntuoso pré
dio acabado de construir só-
bre pilotis, magníficos ápar-
tamentos para entrega ime
diata, elevadores Atlas, 2
por andar, ambos de frente.
Todos com hall, lindo salão,
3 amplos dormitórios, arma-
rios embutidos, 2 banheiros
sociais em cores, copa-cozi
nha, ampla área com quarto
e WC para criada e gara-
gem. Pagamento a combinar.
Acabamento de primeira.
Ver na Rua Assis Brasil, 70,
logo no início. Local familiar
e sossegado. Visitas das 9 às
18h. PREDIAL AQUARELA -
Rua 7 de Setembro, 88 —
grupo 406 — Telefone: ....

grandes
Av. Epl'ácío Pessoa
apartamento vazio, 2

ÃvTcÕFb;;. »pt. 110> - VendoIquarto» »ala, etc. te
quarto. nU, armário», tanque -Ido». Tratar: 58-1,j3 e 42-0O_3 -

Vende-se o >i>t, 612 da
R. Gen. Ribeiro da Coita. 230 de
qto.. tala banheiro, cozinha den
empieg. todo «tapetado, c «rm»
rio». Ver ej port. Preço: Cr? ... I íir nryn QQ Conírrurno- Bri.7.500.000. Tmtar 43-7912. 11 w.uuv.uu. v-onsrruçoo. ori-

,.,.,. , ,raro negocio Leme r. cal. Rib. *on Engenharia. Verifique ho-
IPANEMA OU LEBLON - Com-1,,, CoM ,M írenle „| 3 „„,., je mCiinO. No local, das 9oro terrer.o MM con.trulr de 10 , „nd 4 

• 
qto. em-1, M u, , t„ C |„*-

preg. «lug.do .! contr.to. fádUto a! 2Z h°.raS Ru° 5to- LuZI0'
em.2 ou 3 ano». 37-03.6. 799, Gr. 1.402. Tels. 22-6340
LEM>. — Terreno ei lind» Yiíta.U 32-1014. JÚLIO BOGORI-vende-»e,| vendo,

Cr» 8.C00.000,00. Tel.: 46-9)52.
CTiuve. portaria.

IC«l»o.

Pf. Ari Barroío lote 28, ^-tij irT>zr\ or\
térreo de fun- _l » * *¦ «««o carro como p. UN ^KtLI — »;

de pag. a7-«3fl«.
^VW«é^^^e>pV>é>»*>^M»*^e^SpNMA^eVl«AeV

c

POSTO 4 — Rua DUia da. Rocha —
3 qt»., c| arm. emb. 2 «aIsj, 2

VIEIRA SOUTO — «K)m2 1 p and.
O mais espetacular da GB. 220
milhões. RENATO ORRICO 1MÓ

Lins Vasconcelos 170°

ARrOADOR - CASTEMNIIO.
Vendo apt. novo, vazio, 1 s„
3 quartos, dep., garagem. 17
milhões. R. Joaquim Nabuco,
201. c/ o porteiro.

l.IARQ. AERANTES. raro ne-
gócio vendo, 107 tptos. 411 e 111 C|
2 qtos., solSo. grande área. íacll.
cm 3 anos. Ver no local c tratar
37-6366. Ia. loc.  
VENDE-SE apartamento, Av. Rui
Barbosa. 280. apto. 104 — (Praia)
com Imediata entrega. Ambiente
seleto, 3 qtos., sala, garagem. Ba-
_e; 14 milhões. 50% financiados.
Eom desconto para venda A vis-

ATLÂNTICA — 200 m2. 1 p' and.ta. Trata-se no local com o pro-
3 salas, 3 qtos.. 2 banh. RARA Iprletárlo hoje, das 13 às 16 horas.
OPORTUNIDADE. Ricamente íca- Tel.! 23-7103
bado. Somente 40 milhões. CREC3 -—-—,_¦_.,-,.. Zrr~À ^-
570 - Tel.: 3C-::o:o. iFLAMENGO — Vendo na

Praia, apt. de sala e quarto

44213 2500
NUM GRANDE PONTO DA
TIJUCA — Rua Fólix da

, ..... , , .... ™,.. , .«». ,....s .„.,.. ..,, Trl ,„.,,,„ LINS — CASAS DE LUXO Cunha, 40. Junto à Rua Con-
banheiro., copa. coíinh»., dm.ul^y^L^-J?.1-^^-- _ Pavimentos térreos: Jar- de de Bonfim (Largo da Si-
dcn. e RoraRe, f30<;:. de entrad» e,VENDO cota terreno e benfelto-, , _ , . »_ .
m'ó » comi), imob. santos. — |rias apto. duplex já na 2a í.ijejdim, varanda, sala, cozinha gunda-Feira). Estamos lan-
3«-M3i. av. copa 1003 s| 310. -.-3.000 m2 Preço crs 231 mi- e fopenc|ências completas, in- Içando esplêndidos aparta-
rn^CI 243 Incl. hoje. Ilhoíl a combinar, uelames tyi ,r j . .jji.^<. v.»»i« JU  - Uw»a»ww ; planta r. Barão jaguaribe 182 clusive para empregada. Pa- mentos, todos de frente. Com-
Flnmennn ann cl o próprio, oümo n«s6clo.  vimento superior: 2 ou 3 dor-postos de grande sala, 2r30r,L KJU ipanema -¦- Perto da praia.! mitório$ e banheiro socialjquartos, copa-cozinha, 1 ba-

nheiro social em côr e de-
pendências completas da

ARPOADOR — Vendo apt. de lu-
xo, novo, c| 360m2. Base: 30 ml-
lhões líquidos, c' 30f; em 3 «nco.
Ver à Av. P.alnhi Ellzabelh 630,

ATLÂNTICA - 490 m2 1 p ancl.i «»-¦*-. »*>». »b »».- «• h-»*"» »pt. 401. Choves no r.pt. 501. -
3 filões. 4 qtoí. 3 ban. 120 milhões conjugauo, baiineiroi e COI —| 

Tritar c- IMOB. SANOE. At. Cop.
e taxas. RENATO ORÍtICO IMÔ-VAZIO por 4.500.000,00 com| 10í3 k] ,16 Tel . 27.4768.

Um apt. por andar c/ 150m2.|-.n .. , , , .. ..
armárlos|310 mil de sinal e 41 mil

'mensais. Um negócio como
HaII, salão, 3 qts. e,
embutidos, 2 banheiros em cor,
grande copa-cozinha e depen
dências. Garagem. Pintura a
óleo. Acabamento de luxo —
Inicio de construção à Rua
Prudente de Morais, 1224. —
Tratar c/ Mello de Araújo &
Filhos Ltda. A. Alm. Barro-
so, 6, tr. 2106. Tel.: 42-8885.

poucos. Informações no lo-
cal. Rua Heráclito da Graça
93, até ài 22 horas ou com a

VKIS. CRKCI 5iu — Tel.: 30-3530. facilidades. Tratar 57-8384 —
APARTAMENTO VENDE-SE
com entrada, 2 salas atapeta-
das. 3 quartos, armários em-
butldos, grande jardim de in-
verno e demais dependências.
Entrega imediata. Av. Prin-
cesa Isabel, 166, apto. 704 —
Visitas a combinar pelo tele-
fone 37-2078. Facilita-se parte.

42-3539.

_44162_700
COPACABANA — Vende-se apto.
pronto p| habitar c| gde. «ala. 3
bons qtos. c| arms. embs., 2 ba-
nheiros sociais, cor., deps. cria-
da gar. Todo a óleo. Construção
Cia. Canadá. Ver R. Xavier da
Silveira 115 c] sr. Edmundo. Tra-
tar c| LUIZ OLIVEIRA IMÓVEIS
— R. 7 de Setembro 88 — gr.
407,_tel. 52-0749 — Crecl 198.
OCASIÃO — Vendo à R. Siq.
Campos 143 ap. 403, frente, 2 qts.,
si., dep. e qt. empreg. íinal de
const. 6.500.000 facilitado, ver no
local e tratar 37-C36G.

OCASIAOl Qto., aala, dep. com-
plctas. 27-70OÔ;

FLAMENGO — Vendem-se oi
aptos. 403 e 404 da Rua Sll-
veira Martins, 146 — de dois
Quartos, sala e dependências
completas. Tratar Rua Mexi-
co, 148, erupo 703 — Telefone

VIEIRA SOUTO — 570 m2. 1 por
andar. Espetacular. 130 milhões.
RENATO ORRICO IMÓVEIS —
(CRECI 570) — Tel.: 36-3530.

22-0435. 44208 900
P FLAMENGO — Aluga-se o ap.
1004 da P. I'lam. 82, c| 3 qts., 2
sls., demais depend. incl. gara-
ge. Ver c porteiro e tratar no
Lg. Carioca. 5 — 8.° si 818, Imob.
Coes. CRECI 202.

BOTAFOGO — Vendem-se
apartamentos de sala c quar-
to separados e sala e 2 quar-
tos, com dependências com-
pletas. Prédio em alvenaria.
Entrada, a partir de Cr$ _ .
500 mil. Empreendimento de 52-3612 — CREC1-258.
BRIZON ENGENHARIA. Ver
e tratar na Rua Voluntários
da Pátria 452 (CRECI 35).
Tel: 22-6340 e 32-1014.

44215 400
APARTAMENTO DE LUXO —
Rua São Clemente, 307 (em frcn-
te à Embaixndu de Portugal), com
2 salas, 3 quartos, 2 banheiros. 2
qts. de empregada:, etc. Informa-
CÒes no local. ANTÔNIO DE
CASTILHO GAMA (CRECI 12).

! Preços Fixos; Obra em ai-
I! venaria. Mensalidades des-
2 de 50 mil cruzeiros. Em-
'-preendimento com a garan-

tia de BRIZON ENGENHA-
RIA, Rua Santa Luzia, 799,
grupo 1402. Tel. 22-6340.
-JC^ECI 35) 44336 200
'VENDE-SE uma loja. a rua Aires
Saldanha, 93-A, com 225m2. Tratar
pessoalmente na Av. N. S. de Co-
pacabana, 709-A — 4." andar, com

.>r. Rubens ou sr. Henrique, das
9 às 19 horas.
LOJAS EM COPACABANA —
Vendem-se com lOOmlí c outra
com 170m2, com sobrelò.ia de
220m2. Tratar na Rua Mexi-
to, 148 — grupo 703 — Tel.:
Z'J-0435. 44210 200
LOJA. Passa contrato 5 anos,_„_,,_..,. ,. . . ,i.J. -i ..ii™ ir ™;i crin.» I TERRENO — Vende-se, três fren-aluguel antigo 15 nul bOn^ com .... antf UUm2. RuaE mais jirau, instalações de> í_.anç« Júnior, 108. Andara!. En-

Andarai 300

COPA — LUXO — Vendem-se a
Rua Bulhões de Carvalho n,« 614
Apts. c] 3 quartos 2 salas 2 banh.
coz. e dep. emp. coz. e banh.
c| azulejos no teto. Tel. 43-9118.
COPACABANA — Vende-se . ap.
pronto p| habitar c] gde. sala, 2
bons qtos.. banh., coz. deps.
criada. Preço 11.000. c| 50Ç, f!n
3S meses forma, aluguel. Ver R.
Felipe de Oliveira 7 ap. 1.Í02 c
sr. DOMINGOS. Tratar e| LUIZ
OLIVEIRA IMÓVEIS R. 7 de Se.
tembro 88 gr. 407 tel. 52-0749
CRECI 193.

FAÇA UM BOM NEGOCIO
em tempo recorde, livre de
aborrecimentos presentes e, ...
futuros, entregando a vendai"» "m dependências com-

APTOS. — Novos de frente, com
1 si., 2 qtos., coz., área • gara-
gem. Ver à R. São Salvador, 41.
Det. à noite com' Lopes. 45-2023.
(CRECr 330). _____

Jardim Botânico ml

VENDEMOS excelentes apor-
tamentos em início de cons
trucão de sala, 1, 2 e 3 quar-

do seu imóvel a um corretor
habilitado. Antes, procur:
informações com os seus pró-
prios amigos. Alguns deles
o são meus também. VIEl-
RA SOBRINHO (Cart. 68
Conselho Reg. Imóveis Reg.)
37-6523 até 21 horas.
PRAÇA EUGÊNIO JARDIM, 55 —
Apt. 103, ver hoje das 10 às 12 e
das 14 as 17h, magnífico o.pt. —
300m2, salão, 4 qts., 3 banhs.,
sociais, 2 qts. emprg., cozinha, co-
pa, 2 garagens etc. Rara oportu-
nldade: 60 milhões, 50 % k vista,
50%- financiados. Inf. dias úteis.
Tel.: 22-6599.

VENDO J il.. 2 qtos.. garage.
frente Av. Zpitáclo Pessoa. Tel.
57-7352.
IPANEMA — V. Bouto, 546, »pt.
402. Em pr.dlo de luxo, entrega
Imediata. Excelente apartamento
e| grande sala, 2 dormitórios c{
arms., emb., banh. completo, tm
cêr, ótima coz., área de serviço e
depondênclas de empregada. Aca-
bamento de luxo, pintura a óleo.
Ver no looal, tratAr, tel.: 52-9020.
RÔMULO MOLEDA. CRECI 147.
IPANEMA — TTnal de construção,
pilotis, garagem, rereat. d» pastl-
lhas, 3.9 and. frente, 3 qts., 2 si.,
2 banha., sociais, dep. emprg. Rua
Barío da Torre, bom preço, motl-
to viagem. Tel.: 38-0499.

1400Laranjeiras
LARANJEIRAS — Vende-ie apto.
novo, 2 quartos, sala, banh., coz.,
e deps. R. Marquesa de Santos,
27 apto. 211 — prox. Largo do
Machado. Tratar tel. 22-7011 —
Saul.
¦ ^W y^yyi^»*^s»^^^^S^*»*^s»* ^»»»ii"is%i*^*s^

Leblon 1500pletas. Edifício sobre pilotis
com garagem e playground.
Construção de Irmãos Toros
Ltda. Sinal de CrS 200 mil e
prestações mensais de CrS?
40 mil. Veja no local na Rua
Macedo Sobrinho, 38 próximo
à praia de Botafogo. Tratar
na PREDIAL JOBER, CRECIimos apartamentos com sa-

477. Av. Almirante Barroso,! lão, 3 quartos, 2 banhe,r0s

Mm

ONCIL
Rua México, 148, gr. 905
Tels: 42-3312 • 42-4574 -
Corretor: JÚLIO BOGORI-
CIN (CRECI 95).

44343 1700

S. Conrado-Barra im
CASA na Rua Maria Luira Pltan-
ga n.° 7. Esta rua começa no Lar
go da Barra, onde tém as barra
cas, antiga Praça Octavio Guinle
atual Dezembargador Araújo Jor-
ge, na esquina da Praça ettA sen-
do construído o atual prédio do
Comissariado da Barra de um la-
do, do outro lado têm uma pada
ria, a casa fica a cem metros do
Largo Junto a extinta pedreira do
senhor Nazario, defronte a Lagoa.
Vista maravilhosa — Varanda —
sala, dois quartos, banheiro, co
zínha com terreno 21x32 — 6
milhões à vista — Ver no local
domingo — Tratar a Rua Rodrigo
Silva 34-A-l.» andar. Sala 101 com
D.» ConceiçSo. T. 22-6347.
B. DA TIJUCA — Vendo lotes
bem situados junto ao Itanhan-
ga e próximos praia. EWALDO
MÜLLER — 57-6853.

empregada, com garagem in-
cluída no preço. Arejamento
e iluminação fartos. Edifício
sobre pilotis, de somente 4
pavimentos. Execução acaba-
mento de primeira. Entrada

e prestações desde CrS ....
482.400,00 e CrS 66.000,00.
Construção de M. Haian &
Nudclmon (58 obras entre-
gues na Guanabara). Infor-
mações no local, hoje e dià-
riamente, das 9 às 22 horas
ou na Rua Mayrink Veiga, 4,
10." andar. Tel. 23-4362 —
CRECI 95. 44214 2500

VENDE-SE terreno Bairro Jardim
das Canoas, lote 51 — 680 m2 —
Tel. 37-1068

LEBLON. FRENTE. AP. 4.» AN-
DAR, 3 quartos, sala. demais dep.
completas. Preço: 12.CO0.P0O. en-
trega vazio. IMOB. SANTOS —
30-0631 incl. hoje: Av. Copa., 1003
s| 310. CRECI 248. 

604m2, perto do Club Itanhangá.
Vende-se^ tel 37'-2717 ¦^wwwv

São Cristóvão 2200

TIJUCA — Vendemos os úl-
timos nparts. (reserva dos In-
corporadores) do Edifício Bar-
celona Tiiuca, à Rua II. Lobo,
332, a ser entregue 12 meses
antes do prazo. Unidades de
sala, 2 quartos, dep. compl. e
garage. Sinal de 20Ç'„ parto
tac. por mês 90.000. inf. Imob.
Chaves S. A. 23-3068. CRECI
200;
TIJUCA — Vendem-se aparta-
mentos com habite-se. em Viscon.;
de de Cairu, 90. Sala, 3 quartos,
banheiro, cozinha, dep. emprega-
da, garagem. — No local com lio.
go, ou tel, 47.9557.

TIJUCA — Obra iniciada e
em ritmo acelerado! Rua
Conde de Bonfim, 208. Há 1
minuto da Praça Sacns Pena.
Apenas 4 aptos. p| andar.
Ampla sala, 3 bons quartos

LEBLON — Vendem-se óti-

90, 7.° andar, gr. 717. Telefo-
nes: 32-9527 e 52-4555.

44013 901

COPACABANA — Rmra oportunlda-
de — F. Magalhães, esq. B. Ribel-
ro. Vendo «vpt. frente, sala, saleta,
3 qts., dependências completas. —
Pechincha: 15 mllhõM, 50To à Tlsta
e 50% financiadas. Inf. dos 11 às
17h. Tel.: 22-6599.

VENDO 4 apl.;., tendo cada um:
entrada, sala. 2 q.. banh., co_. e
dfoa tie .serviço com tanque. Ne-
oesslta de pintura. Entrada CrS 4
milhões c CrS 2.500.000,00 a cur-
to prazo. Rua Leopoldo 503 (Rua
Patire Oliverio Kraeiner) casa 14,
apts. 101, 102. 201 e 202. Tel..
22-3024 c 27-7604 — Lara.

42731 300

CRS 2.000.000,00 dou de entrada
para apt. e mais Cr$ 150.000 por .
mês. D. Cléa. T. 52-2823.
FAÇA UM BOM NEGÓCIO,
em tempo racorde, livre de
aborrecimentos. — Entregue a
venda do seu imóvel a um cor-
retor habilitado. Antes, pro-
cure informações com os seus
próprios amigos. Alguns deles
o são meus também. VIEIRA

luxo, moderna, cm jaearandá.
Kase 15 milhões, metade do
custo só instalações. Barata
Ribeiro, 92-A Posto 2. Tel.:'3G-85S8.

Botafogo 406

VENDO apto. vazio 1.» locàçSo,
3 qtos. com armário, copa cozi-
nha com arm., área grande e dtp.
de emp. com arm. Sinteco lustres

•e tel. Interno. Tratar P. de Bota-
fogo. EO apto. 204. sábado e do-
mingo até às 12 horas, com o pro-'prietário.

AV. PASTEUH, 126 — Vende-se
'magnífico apartamento de fren
lie, acabamento de luxo, com vis-
Jta deslumbrante, de: 3 salas. Ia
ívabo, 3 dormitórios, 2 banheiros
te tOdás as dependências. Ver no
ílocal. Tratar pelos tels. 46-2063
•46-9728 e 43-7472 — Sr. Hazan —
jMals informações à Rua Mayrink
J Veiga — 4 — 11." pav

trar Rua Souza Cruz e R. Outei-
ro ou H. Maria Amálla.

Catete 500

VENDO, vazio, qto., e sala aep.
kltc. banh., compl. Inf: 25-1578.

Copacabana 700

PRAÇA EUOÊNIO JARDIM, 55 —
Vendo apt. novo, de alto luxo, en-
trega Imediata, c| sal&o, sola de
Jantar, 4 quartos, c| arm., 3 !»¦
nhs. 2 qt-. de empr. garagem
etc. IMOB. SANGE, Av. Cop. 1063
íl. 216. Tel.: 27-4768.
VENDE-SE apt., qto., íl., aep.
banh., coz. Preço: 5.500.000. Si.
nal: 3.500.000. Ver, Barata Rlboi-
ro, 96. Porteiro SÉRGIO.
VENDE-S-fi apto. sala, 2 qts., dep.
compl. De frente, sem Intermedia-
lio. 6 milhões à vista, resto fln.
57-9325. '

Compra-se ou aluga-se
Prédio ou andares, perfazendo área útil de

5.000m2, (om loja, preferentemente na zona ban-
(ária. Indispensável possibilidade de uso imediato.

Tratar à Av. Marechal Câmara, 350-10.°
Telefone: 32-6074 — Sr. Haroldo Cunha.

41608 91

VENDE-SE — Sala, jardim
inverno, 3 qtos. banh. ata-
petado, quadra da praia —
30 milhões — 36-6630.
JOAQUIM NABUCO, 80 — Apt. lu-
xo, 200ro2, pronta entrega, 2 salas,
3 dormitórios, c| arm. embut., 2
banheiros completos, copa-cozinha,
2 quartos empr., área. de serviço

__ e garage. Todos as peçaa prlncl-

ti.-. ¥>__ .>,.-„„.„-..,- i„,a,._1,\ .202. -itttar pelo tel.: 52-9020. —
£°, Rej- Corretores Imóveis), j^mulo MfjLKDA. CE,ECt 147
Tel.: 37-6523 ate Ilh.
POSTO 4 — Apt. de frente, c| 2
salas, 3 quartos, 2 banhs., dep,
completas e garagem. Base: 30 ml.
lhões financ. IMOB. SANGE. Av.
Cop. 1063, Si. 216. Tel.: 27-4768.

COBERTURAS — Ótimas co-
berturas no Leblon e em Co-
pacabana. Edif. no 6.° piso
— Tratar na SÓLIDA, Av.
Graça Aranha 206, si. 2Q4J5.
Tels-: 22-4490 c 52-0524.

75391 700

COPACABANA — Urgente — De-
sejo comprar apt. miulmo, sala,
quarto separado., dep. e garace.
Possuo financ. C. E. adiantado.
Soluçáo final aprox. 120 dias. Dou
sinal reserva. Tel.: 47-9462.

Glória 1100

VENDE-SE — Ap., entr., sal»,
2 qtos., deps., de empree., 4 ml-
Ihôes entr. — Nicolau. 32-5321.

Grajaú 1200

GRAJAÚ — Vende-se apto. á Rua
Mearim. 264, apt. 104. 

cozinha e dependências de
empregada. Todos cômodos
grandes. Ver no local, Av.
Ataulfo de Paiva n.° 528 c
tratar na SÓLIDA à Av.
Graça Aranha, 206, salas 204
e 205 .Tels: 22-4490 e ..
52-0524. 75389 1500

GRAJAO — Ampla sala, 1 ou
2 qtos. ambos com depen-
dências completas. Ótima
planta, excelente localização
— Rua Luís Guimarães, 40,
entre as Ruas Teodoro da
Silva e Vise. de Santa Isabel
e boas condições. Sinal de
140 mil e mensalidade de 30
mil — Um empreendimento
garantido pela

LEBLON — QUADRA DA PRAIA:
salJo, 3 qts. cl arm. . emb., 2
banhs., demais dep. compl. gara-
ge. preço 25 mllhOes liquidos, a

.combinar, ver c| IMOB. SANTOB
'— 36-64531 incl. hoje: Av. Copa.,'1003 

e| 310. (CRECI 248).. 

POSTO 4 1|2 — Só 1 p| andar, edif.
de pilotla, 3 quartos sendo: 2 c|
arm. emb., sala, demais dep. com-
plctas. 50',*i> financiados em 30 me-
sei. TMOB. SANTOS. 38-6631 Incl.
hoje. Av. Copa, 10C3 s| 310. CRE-
Cl 248.
ÃV. RAINHA ELIZABETH, 650 —
Apt. 401 — Vendo, apt. de luxo,
novo, c| \estlbulo e j. de lnver-
no em mármore, 2 «alas em par.
quet de luxo, sala de almoço, 4
quartos c] arm. emb. .(prontos),
3 banhs., 2 qts. de empr., lavan-
derla, rouparla, despensa, vaga p|
2 carros, etc. Base: 50 milhões 11-
quldos c| 50% em 3 anos. Chaves
no apt. 501. Tratar c| IMOB. SAN-
GE. Av. Cop. 1063, si. 216. Tel.:
27-4763.

COPAC. — LUIZ BABO IM.
vende no B. Peixoto, quarto c
sala SEP., etc., à Rua Tenen-
te Marones de Gusmão, 110 -
apt, 201, todo de frente para
a praça. Corretor no local —
Fone: 31-1621. CRECI-466. No
domingo.
COPA, POSTO 61 — ótimo apt.
com muitas benfeitorias. Salão,
sala de Jantar, 3 qts. cj finos arms.
emb., 2 banhs. em côr, copa-cozi-
nha, 2 qts. p] c.iadns e gare. Nô-
vo, pilotis. IMOB. SANTOS. CP,E-
Cl 248. Tel.: 36-0631. Av. Copa,
1003 s] 310. Incl. hoje.

COPACABANA — Vendo apt.
de um por andar, sala 3 quar-
tos, copa, coz. banh., tollete,
deps. criada — Construção na
4.* laje — Pagamento cm 40
meses t| juros — Ver a Rua
Leopoldo Miguez 110 das 9 às
2Ih. — México, 745-802 Tel.
22-6910.

BAIRRO PEIXOTO — Passa-se
o contrato do apt. 1002 à R. Si-
queira Campos 232 de qto., sala,
banh., cozinha e dep. empreg.
Tratar Tel. 43-7912. Ver c| por-
teiro.
POSTO 3 — Magnífico apt. fren-
te, novo, 1 salão, 3 qts., c| arms.
emb., 2 banhs. em côr, copa-coz.,
demais dep. completas, temos ou-
tros a partir de 17.000.000,00. —
IMOB. SANTOS, 36-6631 Incl. ho-
Je: Av. Copa 1003 si 310. CRECI
248.
APT. FRENTE — POstO 4. Oportu-
nldade, 3 quartos, 2 colas, 2 banh.
demais dep. completas e garage,
preço mui barato por estar alu-
gado: 17.O0O.C00, a combinar, acci-
to oferta. Planta no escritório. —
IMOB. SANTOS, 36-6631 Incl. ho-
je. Av. Oopa 1003 i\ 310. CRECI
248.

jtffáIVJS&IM- ItlKM-ll» t. *..

— Vendas exclusivas da
ORCAL IMÓVEIS — Av.
Rio Branco 156 — gr.
2825. Tels: 22-7264 e ..
52-7091. Informações no lo-
cal até às 21 horas.

37229 1200

MAGNÍFICA RESID. final const.
entregue gosto comprador 90 dlaí.
Ver: Rua Itlqulra, 114 .(transv. Co-
dajás) no Bairro Vise. Albuquer-
qite. Tratar dlret. prop. 47-3404.

Ipanema 1300

IPANEMA — Vendo, Cri 8.000.000,00
— na Rua Sacopi, Junto Av. Epl-
táclo Pessoa, terreno medindo 12 x
30. Theophllo da Silva Graça, Av.
Pres. Vargas, 590, sala 1301, tele-
fone 43-6204. 40120 1300
DUPLEX, QUADRA PRAIA. AL-
TO-LUXO, NOVO. 1> LOCAÇÃO,
pilotis em mármores, elevadores
Otis, inst. de ar cond. tel. lnter-
no, aquecimento central, linda
vista p| o mar; 4 qts. 2 salas
mais 1 salão, grande terraço des<
coberto em tôaã frente, 2 banhei-
ros, copa-coz., 3 qts. € 2 banhei
ros p| criados, garage etc. preço
de oDOrtunldade e ainda facilita-
elo: IMOB. SANTOS 36-6631. CRE-
Cl 248 Av. Copa., 1003 s| 310 in
clusive hoje.
IPANEMA — Vende-se o apt. 807
de íl. e qto. Ver i rua Visconde
de Plrajá 621. Tel.: 37-1091. Preço
3.500.000 facilitado.

LEBLON — Aptos. c| 1 mi-
Ihõo de sinal rest. 24 meses
2 e 3 qtos. deps. e garagem
frente, obra da Construtora
REBECCHI LTDA., entrega
em 60 dias. Preço irreajus-
tável. Ver na Av. Ataulfo
de Paiva 1060 esq. Gen. Ar-
tigas. Tratar na SACI IMÔ-
VEIS — Rua Álvaro Alvim n.°
24 si. 401. Tel: 42-8254 —
(CRECI 292). 44010 1500

LEBLON — Espetacular
apartamento de cobertura,
à Avenida Afrânlo de Me-
Io Franco, ao lado da As
sociação Atlética Banco do
Brasil, constando de: um
grande salão, sala de jan
tar, 6 grandes quartos, 4
banheiros sociais, copa-co
zinha, lavanderia, depen
dências completas para
empregadas e garagem
Informações na Av. Ataul-
fo de Paiva, n." 80, mais
detalhes com

VENDE-SE vazio apartamento,
sala, quarto, cozinha, banheiro em
cír, grande terraço. Rua Bela, 461,
apto. 202. Das 14 às 18 horas.
VENDO AP. 101 — Rua S. Januá-
rio 736 cj 1 qtos.. sala, coz., banh.,
dep. criadas. Valor 7.500. Aceito
propostas. Tratar com Cruz. Tel.
58-4331 — Ver local 10 às 12h.
I i^iKf*i^*t^^*gtlâtj*»**>^tyt*i^^*mm*Ê*Mi "i* i *»*v^*

Tijuca 2500

barra da tijuca — Terreno e dependências completas,
inclusive p| empregadas. Um
grande negócio em ponto
realmente bom! Sinal de 575
mil e mensalidades de 80 mil.
Construção da Chozil. Corre-
tores no local até as 22 ho*
ras. Vendas: JÚLIO BOGO-
RICIN. CRECI 95. Av. Ria
Branco, 156, 8.° andar, g| 801.
Tel.: 52-8774 e 22-2793.

44199 2500
TIJUCA — Apt. frente, 1,9 habi-
tação, 2 sls., 3 qts., dep. compl.,
garage, 2 por andar. Elev. Otis,
Tem financ. Ver Rua Mário Alen»
car 32, terceira rua apjs a Muda.

TIJUCA — RUA MAJOR
ÁVILA 242 — Vendemos
aptos, com sala, 2 e 3 qtos.,
deps. compls. e garagem.
Obra em início. Prédio de
Ia. c| apenas 23 aptos. —
Prestações de CrS 64 mil.
Infs. no local diariamente
até 20 horas. MJhores infor-
macões pelo tel.: 42-6934.

39453 2500

TIJUCA — Rua Uruguai 558
UM POR ANDAR, magnífi-
cos aptos, cj 400 m2. Acaba-
mento de luxo. Living com
60 m2, sala jantar, vestíbu-
Io, toilette, 4 ou 5 qtos. 3
banhs. soes. em côr, copa e
cozinha, 2 qtos. emp. área
serv. c| 18 m2, garagem priv.
play-ground, fach. c| vidros
ray-ban, pisos em mármore,
rede int. Telefones. Infor-
mações e vendas no local até
às 22 horas.
MAIS UM ESPETACULAR
LANÇAMENTO NA TIJUCA
Rua, José Higlno, 388 — junto
ao Colégio Batista (rua e tre
cho mais valorizado do bair
ro) — Edifício de 4 pavimen-
tos de somente 22 apartamen
tos, sobre pilotis e elevador —
Apartamentos de 1, 2 e 3 quar-
tos, sala, cozinha, banheiros
em côr, dependências comple-
tas de empregada. SINAL Cr$
200.000,00 c PRESTAÇÕES
MENSAIS DE CrS 38.000,00
Condições de paramento a
combinar. Mais uma realização
do CONSÓRCIO MICHIGAN
MERIBEL — Ver no local dià
riamente. inclusive sábados e
domingos ou em nossos escri-
tórios à Av. 13 de Maio, 13,
12.e andar, grupo 1308. Tels.:
42-4723 e 22-0058.

44211 2500

MOBHJ LIMITAI*

Av. Almirante Barroso, 6,
gr. 1.607, tels. 42-9788 —
42-9796. 40097 1500

PRÉDIO DE 4 PAVIMENTOS, 6
apts. pi andar c! comércio e con-
duçáo è porta. Estritamente resld.
V. Vazio apt. de frente p| 2 ruas
cl 100 m2 plnt. de nftvo. R. Cde.
Bonfim, 593 apt. 301 c| 3 qtos., íl.,
dep. empreg. área de «ervlço c|
entr. lndep., elevador. 13 mllhOes
c| parte financ. a pagar daqui a
4 anos. Chaves c| o port. ou c| o
Propr. Sr. Landen — 54-0B8D, de-
Dois 13h.

TIJUCA — Vendo ont. 102 da ma
Silva Guimarães 44, Junto ao TIJu»
ca Tênis, com 3 erta.. sala o deps.
Pequena entrada e restante finan»
ciado. Ver domingo do_ 9 às llh
e tratar comi sr. BARRETO. 38-8204
ou rua General Roca 835-B, das
9 às 12h, dias úteis.

TIJUCA — RUA SÃO
FRANCISCO XAVIER, n.»
465 (esquina de Rua Dona
Zulmira) — Todos os apar-
tamentos de frente, com:
Vestíbulo, saleta, sala, 2
quartos com armários em-
butidos, 1 ou 2 banheiros
sociais, copa-cozinha, de-
pendências completas sinal
desde Cr$ 182.600,00. —
Uma GARANTIA na incor-
poração JAYME GORBERG
- Loja "A ECONÔMICA",
Rua 7 de Setembro, 44 (es«
quina da Rua da Quitanda).
Tel. 42-5136. Ver no-local
diariamente até às 22 ho-
ras. Uma SEGURANÇA NA
CONSTRUÇÃO: (CRECI n."
420)). LAGINESTRA.

TIJUCA — Apts. 601/402 R
Uruguai, 377 ¦— com garagem,
2 salas conjugadas, 2 grandes
quartos, banheiro completo,
copa-cozinha., dep. emprega
da compl. pequena entrada
financ. a longo prazo. Chaves
port. Waldemar. Tel.: 45-8387.

.
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TIJUCA - SALA, 3 QUAR
TOS — No Ruo Bdiuo du
Mê'iquíto, 134, bem am iren
?e o AuocinçHO Atlético Ti
juco, vendemo* cmplo* optir
fomento* de joio, 3 quarto',
coxinhn c bonhciro comple
tos, áreo de tervi<;o c| tan
qut, quarto e dern. df em

pregado e o3,09cnv Oümr
l-salisação — Aperta»
opoftamentoi por andar e 8

Írvimentoi. 
— Entrada í' .!¦

irada de Cr5 300 mil e orei-
ta<Õet r.icniaiv de Cr$ 65
mil. Conitruçoo de H. MEN
DLOWICZ e vendai exclui)'
vo- de JÚLIO BOGORICIN
(CRECI 95). Av, Rio Branco,
156, 8.8 ondar, sola 801. Tell
52-9774 e 22-2793 HO LO-
CAL, hoje e diariamente ato
22 horas. 44216 2500
TMUCA — Vtr.tlo »pt". "Ãvo vi-
»jo 8 qt*.. <-»!». dep, dr emp. ewn
r ¦¦••-¦¦¦ o" todo prertln c<vn hv
Ene-ic. ãi-OTU. CRECI 410.

TIJUCA — Rua Colide de
Bonfim. 13.0 esquina do
Marquês de Valcnça. Num
ponto excepcional, um tipo
de ap. familiar raro no
bairro, 3 quartos, ampla sa-
Ia. dependências completas
inclusive nara emprepada.
Sinal de 300 mil e presta-
çfies de 50 mil — Um cm-
preendiniento da

VRWDrVriK uma rtt» da alto* e
iMlsn, em esnlro de tirreno, mm
todo conforto Rua Otiorio 1441,
Car-hambl, Mrier, Tmwr pelo lol.l
1,1.41(11,
MMMl - Vlhíi» lirtllla rlln lie-
orlai, riquln». medindo 9» » W.
pronto pura construir Thenphlln
!t» èiiva orn* lonjwrioi). a».
Prti. Varia». 5M. »| ISO', «ele o.
na 41.M04. 40UIJIOO
ÃPl^NOVO^vAí.lojMêlerM.
lão, 1 qls., banli rnr, dep, rompi
Knlr, a m. saldo » lurn». Kntre-
pa Imeil. H")e 10 As II, Dias d«
t-rur li" <«1
,^a^y»a^M»^''aa^.«a»tV*a^»*W^'^itNs»ai%^a>s*%sas«ar^A

Jacarepaguá ml
hixnríio noa nANDEinAN-rt
- Transi, terreno preço antigo
Frente nn « Cr» «Oíi.OOn.WI -
IP-OIAP.

nrrnKio doIT bandeirantes
_ Trtnsf. terreno preço ai.'í«n
i'rrio Prnl» Cr» i.two.noo.Ot) -
I0-O4M,

RF.cnKIO DOU BAHDBinAKT»
Terreno frente p«ri mar. «no m.

cr» n.soo.nnooo — 4M*<W;

JACAREPAGUÁ" (PRAÇA
SfiCA i — CASAS - Sala,
2 ou 3 quartos, varanda e
dependências completas
Jardim e quintal. Sinal: ..
264.000.00 e mensalidades
de: 40.000.00. No ponto no-
bre do Bairro! Rua Floria-
nópolis n." 1.161. Toda con-
duçâo para qualquer pon-
to da Guanabara. Vale a
pena ver hoje! Construção
e ItKornoraçâo da

MCIL
Ru- ..léxico. 148. grupo
905. Telefones: 42-5312 c
42-4574. Informações no lo-
cal ate às 22 horas. Vendas:
JÚLIO BOGORICIN (CRE-
Cl 95) 44344 2500

Niterói 3.'!00

APARTAMENTO - Verlo » nu»
MlKiiel de frlik III, »»la, > quar-
l(i«, ro/lnlit, banheiro ermplfln,
tlrit>-iiil6netai <ti rinprenadi, are»
mi trincada, ptr»i»n*i n»s Jivt»-
\m, Informações na poitarl* com
Marinho.
VENDO — Apto, pequeno 

"final

rle ennslrnçno - em frente as
turca», Tel, «..1HH,

CASAS" RlíSinlNCIAIR FM
NITERÓI — Alamnla S. Boa
ventura, 1027 — Rnlrro He nlla
valorlracAn rom farta rondu
cft«i. nllmo comércio, r-lnem» e
fnlrelnn. Casas térrea» arpa-
rada» ilr 3 r- 3 quarto*, «ala
rorlnln. quintal, banheiro t
i'rpmdrnrlrs completa» a par-
tlr dr 3.0.10.000.00 - rnm si
ml de CrS 180.000.00 r men-
»-«lldadr» de OS .10.000,00 —
Também no n""smn Inral
APARTAMENTOS — TOPOS
f)K FRENTE — dr 2 r
uiiarlo», sala, cozinha, banhei*
rn r dependência* completas
Sinal OS 180.000.00 r mrn-
«illdndrs dr CrS 30.000.00 —
Vais uma rral./aráo do CON-
íonCIO MIC1IIGAN MERI
riK.I, — Venda» r Informacòe»
diariamente nn local nu rm
nn««,o«, r«rrltórln» na Ouaiia-

TBKHOPOMK — Venrie-i» sltln p,
4 tlqs, geom., cím, »bii» prnpr a,
pomar, ;o mlnulOI cldAde, Tel.:
M-4MI.

TÉRÉSÒPÒÜS" - Aporta-
mentos de sala, 1, 2 o 3 quar-
to» com deps. completa» e
de empregada. Pronta entre-
ga e em incorporação, Pro-
cure o FRANCISQUINHO -

Que também lhe vende a casa
quo idealizou e no Bairro aue
reolmente prefere. REBEI.LO
IMÓVEIS LTDA (CRECI 453).
Parque Regada» — loja 128,
TehJôBZ^
TERE80POLIB — Centro Al.
to. Nova r grand» rraldínrla
maior conforto, inali 1iO m2
ronilruldoa trrrrno plano duaa
frrnlet. Fone 8471.

TERESÔPÒÜS 
"—; "Edifício

Palácio da» Rosas — Já cm
construção — Rua Paru — a
mais aristocrata da Cidade.
Apartomentos de sala, 1 e 2
quortos com deps. do cm-
pregada. Garagem. Vendas
exclusivas de Francisquinho.
REBELLO IMÓVEIS LTDA.

vr.mr.-nr. heil«»tm» riííiléneUMAO* — Vind»»*» dlvirioiitft»»
mnrler.i», innhlllsri* em Msiié ren- de terrenos, Inclusive 1 pr'-pri«»
ttn ria cioiirie, Ara» iBOm» »m para lndgitrli« por n»rem com
centro d» terreno iliudlnario eom (rente p»m a BtríM oo Cnntor-
Bcflml. Preso lO.OeO.QOO, Inf. no. rr*U' com OenrieMe na A»-,
ll.(i7il, _ nm Braiwo íT - t»l» M7 - in.
AiiÃn^AMÂ - FrãTí ¦• uim|M»0IWi
OOCm em k0 preit, IP»" Aidea __.-„—  . ¦¦..—-— ,
ImâVfli. Renadm- Dantaa n," 117 ipAnAO BR JAVAni - Vertile-»»,

MODAS K BORDADO»

rM, Í3-3SII, Creel M4. :..r,o.num lo.e d» lerrenu com
íqtii»(jraí<or, petl" ria lurarta ,r o»

Tr»l»r com Cieorielle -
io Brinco —— SH — Mia !M

tini», : pteai, miravllhõii incaii.,-Tei. sii-oim.
»a:»o. rirse Pr» «,.W).n,10,00 .fa.|-_

Guaraparl ¦ Anarlamenlo !}«?»!
Ven'lc.«f em cnnilrucnO adian. Av. II

iil», í pec»s, inar«vllho»i Incall.,— l»l<
,j-»o. rlrse Pr» *,.VMt.n,1O,n0 f»--~_"_., . ,.. ,
êll tídoi C.rta. p' portaria d*»t« KHTAÇAO DR PAÇIÇNCIA -
loenal «')') n« :1»I, |Venda.*» o» lo.es n.«s II, IP r M

VRNnr'.*!". eatsin ri» Ppl». «meei' 6
e."no, »*i»i|n fie nova, lei, tomen
I» »|in» 1} I» 4MY1«,
Vr,NÍÍI.-8Í. cê"è« 114 prTTl Síl«
nnshn rin'0, eis.,-» l»;il'mo, rhr

WW1 !'|VWI II» q

Av. C»»*r|n » Melmm (ieorielte .- Av.
jj _ nu fKr) — Tel, 134)183.

liara, à Av. 13 d» Maio. '•!.,--__. .,,, c
12.» andar,'rrupo 1208. Tela.:|(CRECI 453) — Parque Re
22-0058 e 42-4Í23. !gadn» — Loja 128 — Fone

Çpflltl, o SITIO qut) vo
d sempre Sonhou . Po
mtr', h0/t»lif4'.e<""l{01-' 

%.£rítt tftlinr.it
4/anja q^w você

idrAIKou... '
NÚCLEO N.S. do CARMO
A 50 minutos d.'Nilrrópc

(MJOilSoV) RiO rm ei"í>
. da-totalmeMe A4l*1,a"

Pet» em prdstttcões.-
longo praib. Preços a
panlt- dr 350 mil.

TERRENO
Vrmlo terr»no próximo »o Cali

rio PArto e| J.lofmí, e! »l metros
de frente (vtllo), Ide»! p»ra de-

prtsito, (flplO, Indústrli. ou mes-
mo Ineorponr. TriUr «m r»'ró-

polli r/ FERREIRA. Tel

(CRECMU).

turil. Pr» rttn.rflo.iw Tal, 4T..1Jtin,
vlwnR"(ir rleo vestlío d» rVali^,
fsrrnd» f'»ne»n e hlusi hnriled».
T»m. perj, 4a-47. Ver e trit»r »
rtii» n»r»o de J»|iurltie, |0| —
1MWII3,

V^NBT^riK 
"^""veítído 

T»~nniva
II nsrto d« Mtequita, 74.1 apt

Tr»t»r eom|iW._d» )£_*» I» horta,
Hio Branco -.casaco p»Í*r~cornpr'ido S 

"viST.

do» alt» eotWn. T»l. 47.17».
PÕLARINHCi 

"puniio 
cõnsert»-»ê

Pr»i;o< módicos. írl-flj|7.

~ Perto da

-Norrr. onis EH»»tinU
,)f|f eorpn lnl<lri), in-m, t» s»n«
fle.»-i ui*i40 4-fi,lili.Mi, r,nl»i«il.
mente» pe!» fl, 97.7H8J »r. \V»I«
f'»tr«lro o» d. Maria r.mill», <tlu
(jtela da» IA a» lAIt.

Vr.MK''veklirin"miiv.\~'pãínl."d«»
orll" franeí» harat mmn, n, Jw
Po dr Castilho» í» i:C3, - 31-111»
C 47-43«e,

Ouro e Jóias n
pümphò'cVuieiaa d» OaltA r^o-
:.-¦!. • mludeesa. j4í.M3».
joTa"« ~ vén*do \m hrllhantê"êl
(19 n. purlmmo Amtterdan. Tel.
31-131M e »7-4Ò7( » PUtlCI_>r. I
mllliAec Av, Pop-,rrh«n.i 7IH;0I.

:ot!
0113 PI

MCIL
— Rua México, 148 — gr.
9C5. Tels. 42-5312 e 42-4571
_ Vendas: JÚLIO BOOO-
RICIN - CRECI 95.

44345 3001
^^^VN»»VM»»>*»'»»'*

Leopotdina

44212 3300

FONSECA - Vendo à Travãããã
Smt.i Martli» 147. residência In-
xuoirimentc moblllad», com ar re-
fneerttío, 3 qmrtos sul» KranSe,
banheiro luxo. tarigetri, dapen-
r^éncl»» rmnreTidi etc. PrtCO
Cr* J2.nno.non,oo >em os m4ivels
f.iclllt»-«e » comhtimr WV. Tra-
t-i-jr leis: 2-1537 — 7r.1l 0\i 8419
dtârlamenta ou A noite. N.B.
»<t» Tric-ctua fli-a na 2n. p.irad.i
«pAn n Ütirto.

Petrópolis 3500

2682.
[•ERKSÔPOLI8 ¦ Vendo ótima

cnsn c 4 omirlos mobilada e r,
talefon». Chave rua Durval Foosr-
c» 1113 tel. 2ÍI4 e 2)173 Sobrsl ou
Pires CRECI 22fi.

TERÊSÔPÕLfS — Sítio 
"com

4 belíssimos cholcts, ótimo
para Hotel, Colônia de Fé-
rias, Clube ou Embaixada —
Cada residência com boa
área de terreno c entrada in-

mW&jUCBiBmwl3&l3E$^M

__j____g__

CASA PRÓPRIA
MILITAR».»VI CIVIS F.

aoliielonf seu
ÓTIMA I.TDA.
squtsltto e su»
em ronsoninel*

problem». A
ptinejou »

rss» própria
rom o <eu

crc»m-nto. Avenld» Rio Bran-
ro. 377 - r.r, I.U4 - Telefone
«.„», - CRRCI 4»».44jw 

QI

Modas e Confecções
COMPREM DIRETAMENTE NO

DEPÓSITO DE NOSSA FÁBRICA
AGORA EM COPACABANA

Jiponas pura U bolòa» prataidai.
Veitldoi — Chamlllei — Slieki — Blusóai.
Ctlcti Haltnet Stlnl Tropai — Claulca.
Sales riyeron Targal |uita» a avaiél.

PREÇOS DE FÁBRICA
Av. N. Senhora Copacabana, JI3 — Gr. 78?

4J17I4 da Siqueira CamposI

de-se Tel. -2W12.
Idcpendente. Vendo o conjun

im-a ,,.,i„i,:.d« .. uBa-ia ou yen- |q ou c_ separaio pRAN-
CISQUINHO - (CRECI 453)
- REBELLO IMÓVEIS LTDA.
Parque Regadas — Loja 128.

(Esq

_________ 
|| 

4::„H - c«RC «».<ww „ {r ____=___________--^-l

r^^TTTs 1 P EC0RAÇ6ES
Môvris nnrF.NDM.r - Vendo, VENDB-SB uli iacarandá. «mi»

«;,. knr, iitiáii Ano. duplo, rio, m«sa redond» rom pe cenlril
2™, ti» vidro meu- e S eadílru tipo medathlo -tu-
»í, ? t.X 200 mil facilitado?, do ms-lço e talhado i m«o. Pre-
nha. Tudo SOO mili laemwu ^ ^ ^ r.u7f)rf,s v>1. rom 0
TCle! 43'M «1 -' •'l*"'",t'

3200,

VENDE-SE nm

Urca
trrreni com três

cim-, rnm atrua. lua, Jardim Leal
— Tel. 36-4516. Da.2600lC.ramacho

_ I.IOANA

PETRÓPOLIS — Vendo Hotel, RI-
tio cmn 33.000 m2, 26 otos., I SI-
lio 5«io, 4 banh.i fala. varand.
Tel. Toda mobillada. Cíarage C'!i*-
cara. Arii.i pr(Snri.i rstiihulo. co- ti, 2682
r.lnlia. copa. lodo cercado. Enl.-e- "" *"""-¦ .

ijo deFociipntlo. Tudo em lalc A VENDOapt. r, 1 f.<la. 2 qta., cor.,
15 minuto» do_ centro, Praça Sá 2 banha., em /obrnc.o novo com

jp.rd.. plac, t:rvaco. eo-.. ciselro,
I.CCOm de. P.e'„ ma oiç.. h;la vi'-
t!>, mtr. novemb. T.M.: í7-."017. —
Sfib.dom. Tere-6|iorj. n. N. Frl-
burüo 233 «pt. 106 011 relador Ml-
GUEL.

rte-:e «pt. 403 da II. noNSUCESSO vende-re um apto.
me-. Perelm 21. eom|razya ,,., ru.t General Cíallient -URCA — Vend

Almirante Oom
1 í.ilf. 3 fiuJíto;. e depend. emp:?. |ju gndar com 2 frentes com sala
Entrepr. :m»(!lai». Ver s trarar no j' „1r|os r dep. de empreenda c- - - |r,r prrÇo 7.300 mil lendo 4.500 alocrl, rMa 0 a^ 12b
n_n_ -i_-. ¦ u-. - - ....»*¦< a m * mm*,*,**

2700Vila Isabel
vn.A isabex — Vendo 1 apto.
Cl 2 quertrf, fl, r depenricnrUs.
Vrr. Rua S"nador NabUCO 331.

101. Tr.-it.ir pclr> fonet 27-4811.
Vcndc-sc com nr

;;Sncla, motivo muíança apio. á
vl«ta al-.iRrdo «'m contrato,
2S-01PS e 22 9238. d. HI '.< \ \
WSIVWniM

apto.
VILA ISABEL

vlft.i c o restante a combinar esta.
v.->7.io ver c tratar com tr. Lou-
rciro fone 34-8928.
_3QÍJINÃ COMERCIAI. — Em P"-
ca — Zona Leopoldln-i. caía, gftl-
pio, 5.4O0-7I2. Vendo ou pcrmulo
por' Imóvrl ps Zona Sul, me-smo
olup-do. 57-t0"0.
PENHA Gdc. oportunidade, No

N. .':. da~ , centro comercM. Av. N. S.""'Penha, 
100. Majeatoao prédio

Earp. 10. S 4. Tri. 2070.

VENDO com iiriríncla casa Itai-
p.iva Country Club — 3 otoj.. 2
w.C. — Lh ln«. cozinha, depon-
dòncias empregada. 27-0603.
PÊTRÕPOLIS — CASA NÒ SITIO
_ Colônia de Feria» da ASCB —
Vende-se <-om crande tala, 1 quar-
tos com arniArlos embutidos. 3
hüiilirlros sociais, co/inha. quarto
t banheiro de empreçado. varan-
da. Arca c-.b:rt.\ com 2 tanques.
i?rdim e grande t-r.-*no. Prcco
de oc.i4.ieo. Chaves no local ou
com Zcrinlio nn Hotel Taquara.
Telefone S^-ÍPaT.
PETRÓPOLIS — Vendo apt. ro-
hrrlura com 320in2 á Praça Rui
Barbosa, 05 com 'nlão, 3 quartos
c1 armários, 3 banhs. sociais, co
na-corlnba. dep. emp. e crase
Ver no local tratar no Rio 32-1413
e 62-3300.

Central 280!)

TERRENO .V,0 m2 CâbUÇII, 20 mi-
nulos <ic Nova Iguaçu, luz. con-
duc/iu á porta, vendo 011 troco p|
cata 110 subúrbio ei luz mesmo
pequena c usada. Fone 23-1373 —
Sr. Cel.'o.

. .ANTADO — Obra ini-
c!.ida. Casas, 2 .jartos c de
mais dependências. Rua Cruz
e Sousa, 78 — junto à Rua
t. :mint'j de Melo, farta
c ução, ônibus, lotaqão c
trem. Em rua particular, já

'*ada, c com instalações
de água, gús, luz c esg'"i

quarto?, sala, banheiro, co
zinho, área. Entrado: CrS
300 mü e mensais 30 mil.
Garantia total, conta vincula-
da à obra no Banco da La
voura de Minas Gerais. In-
formações diariamente no lo-
cnl ou na PREDIAL JOBEP.
LTDA. CP/ 477. Av. A'mi-
1 e P - % 90, I. T 7.
Tels.: 32-9527 . 52-4555. Vi-
V icr. ?cm compromisso.
ENG, DK DEMTrtÕ"
sa Irolada c| íarage
pçndôíif*!?
21". Tri.:

12 aotuF. de frcr.tc ei 3 qtos., s.
Ia copa-coz.. banh. compl., etc
pòsio entrogar 4 vazios, Apenas
•» noo o^n ? vista e o caldo cm for-
n-ia de 60 aluguel» de B0.OC0.O0-Ve
mensal S'J. e um pareelaa. Ver
boje no apto. 202 o Capitüo Vir.
Venda- d.a X.l-Dourado. Av. B.
Pinn. 30. Penha. 1." and. Tel.: —

17?

Ilhas xtoo
ILHA DO GOV. — Vendo torre-
110 com planta Aprovada nars 10
sptor. estando as fundaçSes pron-
tas. Negócio facilitado. Tratar. —
32-0715. CRECI 410.

ILHÃ"DO GOVERNADOR —
Prain^ordim Guanabara —
Ma Praia da Bica' n." 431.
Ed. Vitória Márcia — Ven-
demos npíos. com frente pa-
ra o mar, de sala, 2 quartos,
banheiro, cozinha, área de
serviço e dependências com-
pletas para empregada. Ga-
rogem. Também com fren-
.'e para a Rua Nogueira
Acióü. Sinal 200 mil e men-
selidades de 40 mil. Infor-
m"'ões no local ou com a

Vendo ra-
demais de-

Rui Mário Caldcraro.
40-r7!>?.

ENG. NOVO — Vendo aptos, no-
vo-:. s:''a. 2 otor. d«OS. de emp.
Entrada. 2 milhões. Ver Rua Bela
Vista, 167.

Rua Uruguaiana, 55, sis
604 e 607. Tel: 23-9205.

44342 3400

ILHA DO GOVER~NXDÒR —
A CASA É SUA! Estrada do
Galeão 2400. No melhor
ponto, junto à Portuguesa,
anligo Jóquei Clube Gunna-
bara. Logo no inicio da Ilha
— 15 minutos do Centro da

romnleír-.s - APENAS CrSjcidadc. Condução à porta
25 000,00 MENSAIS —salas|Zona silenciosa," clima ame

EXCELENTE NEGÓCIO EM
MADURFIRA — Bem em
frente a csíarão — Rua
Caróiina Machado. 542/548
— Anartamentos de 2 e .1
quartos. sa'a. cozinha, ba-
ti li e i r o e dependências

i\

comerciais ou sala c ouar-
to coniugados — APENAS
CrS 18.000,00 MENSAIS.
OBRA INICIADA — Gran-
de valorização: no mesmíl
edifício grande e luxuoso
cinema. Vendas e informa-
ções diariamente no local
ou cm PREDIAL JOBER -
CRECI 477— Av. Almiran-
te Barroso. 90 — 7." andar
— gr. 717 — Telefones:
32-9527 e 52-4555.

44015 2800
VENDE-SE um terreno no Jardim
Novo Rc.alenco. Rua 15. lote 10
quadra 10 de 0.7 x 25 (telefonei
46-nOR1.
<^A/t1^V^VX^ifVV^eVVVvv,i/VVVVVV,wvv i

Linha Auxiliar 2D00
Ar. — Ven1e-sc„ pintado a óleo
*— 2 qts., 1 r]., banh. em côi
comp)., co;',., varando. envtdi'P.çada.
Vrr c tratar D. .loi^ulnn, 11. np.
J0t — Inltaiími. 45102 2PO0
M^V%^VNe>«*W^^^Srv%^v>e^/Ns'^>VN^i*W,VN^^^*

no. Sola, 2 ou 3 quartos,
jardim, quintal, varanda, de-
pendências completas, sinte
co em todas as pecas, piscj-
na e play-ground próprios —
Mensalidades: 40 mil e sinal
de 300 mil — Incorporação,
Construção e Vendas a car-
co da

PETRÓPOLIS — Vendo a Av. 7
Setembro, 43 (frente Museui aot.
ej;. -»1S0, 2 quartos, banp.. cooa-
cozinha, dep. emp. lárea 84m2i.

no local Iralar no Rio — Tel.
52-1)43 e 52-S3C0.

PETRÓPOLIS — Casa nova (Os
teiâiie.i. Rua Crl-t. Colombo. Li
vinr. :i <]<¦<¦.. demais ders. Terre-
no bom e plano. MOSTARDEIRO.
Pet.. tel.: .1770, Rio, 22-3703. CHE-
Cl 377.

TERESÓPOLIS - O Froncis-
qninho tem o imóvel que vo-
cê procura — Pronto e em
construção — Belas residên-
cias nos recantos mais apra-
zíveis da Cidade. De dez a
cem milhões. Terrenos para
incorporação. Sítio» de um
a cem alqueires. REBELLO
IMÓVEIS LTDA — (CRECI
453) — Parque Regadas —
Loja 128, juntinho ao Cine
Vitória — Tel: 2682.

CEZÁRIO D — Projeta c
executa: móveis finos e deco-
rações interiores c jardins,
tendo uma seção especiaü-
zada cm peças p' jardim, a
prova d'água c rol, náo pre-
cisando guardar. Stçâo ds
Esto.^mcntos (:ofás, polrró-
nns, benquefas, etc). U:a-se
de preferência madrira jaca-
rcprJá e ou'ras de lei. Loja
e fábrica: R. Sorocaba 600
— Bolafogo.'
ATENÇAOI — VeTi"ri o tõd õs c s
móveis do meu luxuoso «pto. So-
fés, grupo estofado de couro, r.ru-
po de tecido em vulcaespuma,
Rnipo d" veludo francos, mesa re-
donda. j.ie.irandá e cndclra meda-
lliíio. eanao^s, baic-s de igreja,
arcs-dcccpé o jacarendá, lus-
três, mesa de lido, sofá e ccnlro,
em mármore, abajures de mídel-
ra. biombo?, c-rtínas. tanét-s. f|ua-
riros a óleo. bijouteriar., aotleul-
dadff, lampiões, lanteniai tütibo*
los. Tr.-.ta,- c< decrador tARONE.
cm Copacabana, Santa Clv.i. 166.
,-idO. 207. de 2a. a 6a.. de metn-
dia h 3 da noite. Não atendo sá-
bados e domingor.

JACARANDÁ fábrica vende n1e^«
redonda fixa « el»«tlc». eadelrss
medalhão, mln-lrlnlu e Impírla.
ires» de vi-lo» tlpoi e timinho»,
«ofis pern-mbucano e recamler.
rle. Vrr i Av. Copicibira, M» -
spto. 605 — font 3MM1 — Llfo
Jv'~VÍKTÃ COMPRO TUDO Z.

ír^itijrso) TV, dltSOl,

TKRRSÔPOL1S — Vendo espeta,
cular área c[ !5 mil m2 junto a
Reta no centro da eidnde. Tel
2373 c 2311 Sobral ou Pires CHE-
Cl 22D. •

VENDO api. de Íuxo-ITO centro. I
D'p., çdc. íala, 3 (|li., bo<u. c-
armários emb.. binli:. compl., em

r, cot. c| a7u!ejr> .>tc o teto. dep.
de empr*.. todo pint.vdo a ejleo c
iene»."!, chaves c! Frrnr.EiRA. —
Tel.: -C1C. CRECI 505.

PF.TPò^OHS — MOSELA —
F.csidéncVs nrontas cm rxpo-
ição. Ven''enirís heliss'in;"i

casas com j.tr.-Iim. teeraço, 2
çrrindcs 5nlas, 3 grandes dor-
mitórios com a-mários embu-
tidos. 2 banheiros sociais
irrandc copa c cozinha, " quar-
tos para empregadas c demais
dependências. Temos também
um outro tipo menor compôs-
to de jrrande sa'a, 2 dormitó
rios com armários embutidos,
cozinha — copa, !-anhciro so-
ciai e demais dependências
Clima fabuloso, água de nas-
cente cristalina c potável, e
esplendidas lareiras. Um cm-
rreendimento do rAP.QUE
RESIDENCIAL MOSELA. —
Visite ho.ic mesmo o local Rua
Rataillard esquina de Mnscla
c receberá todas informações
ou telefone para 22-3708 —
Sr. Mostardciro no Hio.
PÊTItôPOLIR — Vendo residência
rua Binem 1274. Salfio, 3 quartos,
copa, eoz'nha, r>mhclro, quarto e
VA'C, roals casa capeiro. A vista.:
10 m!'h'--. JOÃO MAGON. Tels.:
36-GORO e r.7-7957.

TERESÓPOLIS - Edifício
Flamboyont — Av. Lúcia
Meira — Junto ã Praça
Olímoica — Aoorfomsntos
de alto luxo — Sala, 2 quar-
tos cí dep. completas e de
empregada. Garagem e cie-
vador — Vendas exclusivas
de Francisquinho — REBELLO
IMÓVEIS LTDA. (CRECI 453)
— Parque Regados — Loja
128 — Fone: 2682.

MOVEIS EM JACARANDÁ —
Temos p/ pronta entre-a, me-
r.as rcdond.ts. elásticas e fixas,
cadeiras Império pé de cachim-
bo, medalhão, arcas dé

MÓVEIS QTO. — Vende-se e A pe
eas. estado de novos. Ver e tratar
a Rn» Sslni Romin, 880. ipl. »l
_ esq e Bulhões .;c Cirviltio.

PALHINHA, madeira franee-a —
leve I Jõgu antigo, sofi'; 2 pol-
tronai e S cadeiras aceito ofer-
tas fone 57-SI78 a particular.

Vendo'TAITTES PKRSAS —

porteiro entrada peU íarijem,
nua Profeisor Art.iur Ramos IS1.

(ivesmo -
maquinai de cottura, de escrever
vitrolas, acordeon. b'.c;c>ta. en-
eeradelr». ventilado". r*dlos. 11
vr^s, e tudo. Re'olvo hoje, rá
pdo. 45-BJ32. Joi^.
PINTA-SE — Cases -- Apto -
Escritório. Serviço — garantido
e honcito - Tel. 12-73S2 - sr.
RÜi.
íKvi"iüÕrjÊBNCT com 6 lugares lar a Av. Vtelr» Souto, 308, sabi-
em ^pecas cacla peca c: meia In- do o di. todo c domlneo de 12 kl
furai em Vulcouro, viicaapumal]8 horas. N. n. - Todos cm per-
e" alurnlnlo. Feito a poucol mese?|fello estado
sob encomenda,
tade
un
vi
M8U03.

ATENÇÃO — Opor.unidude.
Móveis de jacarandá. direto da
fábrica, pronta cntreica. eadel-
ra medalhão 25 mil. mesas re-
dondas de abrir 65 mil. camu
marquesas 50 mil. cadeira ml-
nririnha pé de cachimbo, mes»

th'rven tam. 2.M x I.4S por 4im||l0landesa. arca de todo» os ta-
mil, ura Bukara tam. I.BJ x 1.051 ntailhos em jacarandá e deca-
por 320 mil. um Beltich Um. .- „j.% ranapé. sofá pernambuea-
2.03 x 1.10 por 240 mil. Ver e Ira- 

j^ banc0 rust|f0i necamler.
Domlnsos Ferreira. 41-A. Tel.l
57-6600. Aberto até 21h.

17<8fl IS

o encomenda. A venda pela me-.—¦¦ w-|«

tó-»-JBK-5¦¦# Suwer Svnteko e Fiutura
adimir. Tt. Gustavo Sampaio,: fZiI \', -_.,„ Tcl r7 o^os

VKNDO — ti.-roupa I2i
s-iro de loltelro, Relad.
ghause. Av. Cop. 314. ap.

SOFA-CAMA 18 ml. colchão
Ias 15 mil. Av. 1.1 Maio, 23, s,
Fíbrica.

•«mi-
Wer.tln-

SOS.
mo-
.-,04.

os tamanhos, mesas holande-
eus, bancos rúst'cos e demais
peças do Mobiliário Colonial
Rrasüciro. Compre diretamen-

j te da fábrica e pronta cn*'e-
ca. Pita Bnraía Ribeiro. 8ÍS,
«obreloja. Ahcria' até 21.

FABRICA DÊ~JACÃRÀNDA
K DECATí; — Preços abaixoj2»-A
do que çm qua'.oue"r lu-nr —|SALA

iricjns redondas jac-.rznd».
dcir?s mctT-,lháo.
impcr'o. Arcüs

ARCA DECAP* 20 mil - Mesa
redonda centro 2 mil — íi-wa.
VF.NDO taoete Be.rl7 iporluguèsi

-1 x 4i0- Tcl' ;7'2557:
LIVROS E TUDO USADO — Com-
pro TV, maquinai, discos, apare-

....... Iii&s e'.etro-domèitIcoi tmermo
ínrtns dcfeltuesoi etc. Resolvo rápido e

hoje: 43-8J82 Jo5o.
SUBSTITUA — S/campainha encr-
van'= por Gong Chie mur-lcal.
t.200 colocado. Tel: 26-3882.

_ .1 porcas
Siq. Campo»GUARDA-VESTIDO

ótimo — 35 mü* n.
241-A.
CAMA CASAI., nova cm colchSo
mola-, 60 mil. R. Slq. Campo;-,

Friburgo 3700

qt!CT mcji-',! c modelos orl.e,i-
'•ais. Sofás rsVMo marcueza
jacarandá c dr-cj.pé. Consoles,
arca-vitrina', camas marquesas
e Luiz XVI, cômoda cm deca-
pé c/ t?mpo de mármore, qua-
dros c/ prav. inslésa», nado-

FRIRURGO - Proprietário vende]nas, adornos diversos, c/ flô-
faUcet.?Cesríó 

'suíço?1 
?_«?_ 

P^ «?t Abat-jours dc^yários mo-
lões, 5 qts.. 2 banhs. saes. etc., etc. deios. Mcsa.Lu.z -vVI redon-
Rua Vire. Itaborai 208. Base CrVtía c/ mármore 1,10 OU 1.20.

r, milhões. — Ver com sr. Jofio.JofrOs de mesinhas p/ frente c
lado de sofá o/ tompo de már-

ANTAR — Marfim ótima
cb.ipant.ile completa ICO mil no-

, ... iva -- íiq. Cr.mpo.'!. 211.minelrinha, v. . q:... ¦ *  -„—•„-..,
mia'-TAPETE nov.nho. vermelho -\3
I?*;í 'bouclet, rj mil. Rua Siq; Campos,

ORÇAMENTO S/ COMP. - TEL. 57-8684
VltrtrieaeSo de Iuno. raspaiem e ealafeto «m pollm^ento. Oa-

Tantia de 4 anos. Preparamos Imovell.para «haWle-ie • Flrtna
Idônea. Profissionais competentes. CONSF.RN ADORA CAMETA -•
Av. ropaeahana n.o 112 - rrupo 1003. -"__ H

ESTOFADOS
Direto do fábrica, compre qualidade, qualquer (mo-

dêlo). Aceitamos reformas. Temos seção especializada
cm CORTINAS. Serviço rápido.

Atendo em qualquer parte. Exposição e vendos. Rua
Barão de Mesquita, 1025-A, tel. 38-8648 - Fábrica:
Mesma rua, 582, tel. 58-6635. Sr. Lopes. «____"

SUPER - SYNTEKO

cm

Ca nu to,
Mora's.

tel. 2460. ou R. Vicente
27, tel.: 27-8110. Rio.

P_'í ROPOUS — Samambaia
— Junto Uniío tnriústria. Lote
5 Q.F.. com 1 875 mts. quadra-
do?. Vende-se ou treca-sc por
ten-?no ou apio. em Teresópo-
iis, carro ou Imóvel Rio. Fon?
32-9338.

PETBÓPOMS — 625 m2, bair-
ro residencial. Estuda-se per-
muta p. apt. com três dormts.
rm Copacabana. Tratar: Bara-
ta Kibtiro, 18 — apt. 1.10*.
í ¦./VWVSA^'

Teresópolis 3600

^MIÂ^5^^

Méier 3100

EXCELENTES CASAS DE
2 ANDARES — Rua Ca-
chambi. 156 —¦ de sa'a, 2
c 3 qttF.rtos, jardim na
frente, amplo quintal, de-
pendências completas de
emoregada e garagem. —
APARTAMENTOS de sala,
1, 2 e 3 quartos, cozinha,
banheiro área com tanque,
dependências completas dé
empregada e garagem. TO-
DOS DE FRENTE - Sina!
Cr$ 150 mil e prestações
mensais de CrS 25 mil. In-
formações e vendas diária-
mente no local ou na PRE-
DIAI. JOBER - CRECI 477

Av. Almirante Barroso.
90 — ir andar — gr. 717

Telefones: 32-9527 e ..
52-4555. 44014 3100,

Rua Uruguaiana 55 — sa-
Ias 6047 — Tels: 23-5705 e
23^05. 44341 3400
ILHA DO GOVERNADOR -
Casas de alto padrão, sala,
2 quartos, jardim e quintal,
varanda e dependências com-
pistas. Perto dos terrenos do
Portugt!2so, antigo Jockey
Club. Logo no princípio da
Ilha, na Estrada do Galeão.
Cada comprador recebe grá-
tis um TITULO PATRIMO-
MIAL DA PORTUGUESA, quo
lhe dará direito ao uso do
piscina, campo de futebol,
quadras de vôlei, basquete,
etc. 320 mil de sinal e pres-
tações de 42 mil. Informa-
ções no local ou com o

Tfê

Rua México, 148, gr. 905.
Tels: 42-5312 e 42-4574 -
Corretor: JÚLIO BOGOP.I-
CIN (CRECI 95)

44346 3400

FRTBURGO (C. rio Coelho! —
Venrle-fe. tontos o» separados, 3
lotes de 20;;U.O cada um, 2(10 mil
entr. c 90 prctaçôe? ele ,1 mil.
Aon Iii7 e comercio no local.
___!______ 297^03700

Sítios e Fazendas380c
l^AZEr-JDA — Vendo uma c| 120
cila. geo. a 50 km do Petrópolis.
rede antiga.. 20 alq. r ____¦<. 10
pastos cercados, c! muita ásua.
bastante vargem, 2 canaviais. 2
capinhelras de guatemala. 140 ca-
becos de gado sendo 55 vacas
leiteiras, 10 cavalos e burros. 20
rabecas de porcos, plantações di-
versas, muita á?ua. usina própria
rooinlio de fub<, pieadeira d- ca-
na e c3plm. geladeira 4 portas, 4
arados, diversas ferr.imcntas. car-
roça*, quejeira, 2 currais, paiol.
10 easrs do colonos, dehulliador
de milho, caminhão Ford F, ,'.'."i0.
ano 54, banheiro carrapaÜciels,
Preço 50 milhões c! W~a a vista e
o restante cm 3 anos. Tratai- c'
Ferreira, em Petrópolis.' Telefone
.1012. (CRECI 5951.
VF.N 130 barato sitio feito a mar-
gem da Fstr. Rin-Pri.rópc>lts Rav-
Ia Rosa Km .11 a <I0 minutos do
Rin. Tratar com sr. Toíonho no
Bar acima,

Ws

171 ¦ —

¦ r.,-r ¦ nn, ,r ej-f • lOOAStAOI VBVPE-Sli uma
TERLSOPOLI5 — trJltlCIO dP 40.145 ml, própria oara In tiú
rVnfArfn  Rim Áononru í-; I 1tia ou loteamento. situada a 25Conforto — Kuci Apaparu c iRm dg p__ Ma(j. R)o (G_)
P^ua Mage — Apartamentos,a .100 metros da Via-President
de sala e 2 quartos — Sa- n

Ia, 1 quarto e de empregada.
Reversível, deps. de empre-
gada, garagem e elevador —
Vendas exclusivas de Fran-
cisquinho (CRECI 453) —
Rebello Imóveis Ltda. Par-
que Rogadas — Loja 128" —
Fone: 2ó82.

more em divcrs?s cores ou cm
.ícaranrlá. Rua Sta. Clara. 33,

salas 512 e 513. Tel.: 57-2802.

!4l-A.

MOTIVO VIAGEM — Lnllgá per.
manêncla Brpsil Central, vendo to-
dos móveis m| casa, p! preço in-l.-ò-
rio, 1 grupo eslofa-lo cm vulcouro
marmorizado, almoiadas soltas pu-
ra vulcaspuma p| 155 mil, alta fide-
lldade estereofónica mod, 196-1, mó-
vel maravilhoso p 170 mil. gru-
po 3 mesas decapé, ouro velho,
mármore carrara p C3 mil, sofá-
cama vulcouro lavávél, mod. Lulí
XV p| 60 mil, 1 grupo mesa me-
tal ei mármore calacata i'-.ipnrtado
p; 130 mil, par abr.jour riecaoé. 1
par abajour metal mr.ciço. Tudo
que tenho c novidade ro Fstado
com pouco uso. Artur Bernardes
42 601. Largo do Machado.
DESFIZ MCKVAOO — Vendo sem
uso cj urgência pj metede do
Dreço. .1 crupo eslofado. almofa-
da-, folias p! 170 mil 1 sofá-ca-
ma mod. 19fi4 Luiz XV Frobema-
tlc p\ 

'<% mil 1 jogo mesinhas de-
ca^c c mármore errara pi T)
mil. par abejour decapé p| 20 mil
1 radiovitrola e.itereofAnica. se.
parando som, «Ioda na garantiu
p' 17,1 mil. 1 gruon d? 3 mesinhas
metal e mármore negro importa1
do com ábajour rnr Crl? ,:,n m"'
Quatro quadros artista? Italisno
ei-.i veludo francês eom molduras
po- Cr.? en. 60. 3'. e 2S mil. Av. Os-
valdo Cnu, '03'602 — Flamengo.
Tudo ótimo pi noivos.

3 MESA redonda, helifsima em
Dutra, com calçamento. á<;iia, fór-^iacarand-A. fixa, 60 mil — de
ca e luz. Preço de ocpslfio: qua- abrir  70 mil — mesas con-
renta milhões, a curto prazo. Tra-Ir„,„c M^„irns rneda'!lão em

CONJUNTO ESTOFADO branco
sofn. e 2 poltronas alms. solta-:
baratlislmo. Ver R. Siq. Cam-
pos. 241-A — Urgente.
TAPETE ITA novo, 3x2,2, verme-
lho 5S mil. R. Siq. Campos,
;tl-A. 
t;UARDA-VESTIDO claro marfim
ótimo 30 mil. R. Siq. Campos —
241-A.
ESTANTE 100 x 7" clara ótlrrn
vendo 13 mil .. Siq. Campos —
241-A.
VFNDE-SF. sala de Jantar Cliipan-
dalc preço de ocasiSo. Tel. 49-6131
CHÍPÃNDÃLE —~G. vestido per-
feito 50 mil. R. Siq. Gxmpos —
241-A. .
COURO DF. BOI e 3.40 como.,
marrom e branco, espetáculo, 100
mil. R. Siq. Campos, 211. 

r-sn?cem. ealafete-em. Aolieamns o v-rdideiro SlnteWo. Apli-
P,utoriVada DECOIIIN DECORAÇÕES 1-TDA - AwltwM

Av. Rio Branro n.e 156 - s/ 2925 — Tele.
Orçamento ^em compromisso. 15915 13raspetem em edifício,

fones 32-6131 — 30-4U

PERSIANA DECORAMA
PINTURA — Cr$ 5.000,00 m2

Nie * pintura de Pistola ou pinetl.
Nio há outra pintura Igual.
Pintura com maquina de rolo americana unlei ni gb.
Troeamoi eordai, cadarçoi, lavamoi • rtviiamoi iui p»r-

slana.
Faça-nos uma vlilla.
Exposição e vendai. P.ui Senado. 250. .««_:•
Peça-noi orçamento sem compromisso pelo Ml.: JI-zmj.
OBS.: — FACILITAMOS O PAGAMENTO 16182 13

TAPETES Persas — Vendo 1
Krandc f 3 menores. Rua Bel-
ford Roxo. 174. apto. 302.
MÓVEIS -- Dourados Luiz XV.
Vendo-se mobília sala de visitas
e antigüidades. 27.3948.
VE!\T)E-SE duas poltronas Drago,
duas camas solteiro e um suaria
roupa solteiro. Rua Navarro, 76
apto. 101 Catumbi.
ARCAS autenticai, cadeiras me-
dalllSo' e mineira, poltronas, ca.
mas Canapé e Marquesa. V. A R.
3arão de Mesquita. 11S — Tijuca.
VITRINA AF1T1ST1CA, preço oca-
slõo — Tel. 57-2185.

39718 S3

Pintura de apartamentos
Executamos qualquer serviço de

pintura por técnicos especializa-
do.« — DECOREX — Av. Atlânti-
ca 2334-B. Tel. 37-80S9.

29100 83

tar à Av
9.» and. t

Graça Aranha,
913-4.

VENDO ou troco por um automó-
vel. sitio c| 10.000 m2. TIABETA
— 27-0608.

Zonas-Veraneio 3900

CONJ. — Grnnd». Vazio,
embs. Base: 2,5 mllhóes.

AP. si, e qt. sep. Área cj tanque.
Sinal: 1 mtlhfto. Saldo em 5 anos!

Infs. em Teres., diariamente,
Inc. BKbs., doma. e feriados, com
Edlnaldo Moreira, Avenida Delfim
Moreira, 178, sob., tel.: 2257. bem
no coraçfo dn. Várzea. 4260! 3300

TERESÓPOLIS — Edifício
Teresópolis — Ex-Higino —
Últimas unidades — Aparta-
mentos de sala e quarto se-
parados e conjugados. Pron-
ta entrega. Vendas c.clusi-
vas de FRANCISOUINHO —
REBELLO IMÓVEIS LTDA —
(CRECI 453) — Parque Re-
gadas — Loja 128 — Fo-
ne: 2682.
TER.F.rôPÒÜS — Apt. pronto —
-,1'a-auarto conjugados, com CrS
500 mil de entrada, na Rota. Fell--i-no Podró 3P5. pp.radi dr ônl-
bus. Tel.: 47-3151 ou 32-3cC7.
111cÃS. — V. terreno c| tlt. sócio
pron. n. J. Calvet fl. 1, lote 31.
Trat. Teres. 3332 HAMILTON.

jrio 35-5743 ai.e:;at:drf.
iãv." ai,bfpto""torhf.s laêíã)

I ¦— vende-rc belíssimo terreno p'a-
pr», 30x20. Tra)»" rnm JofC;ut"l
fantos, Av. Delfim Moreira, 631. | MARAZUI

j Fone.: 3181 — Teresópolis.

MURIQUI - TERRENOS A
ArmI LONGO PRAZO — Praia e

cacíiociras. Terrenos planos,
tamanho 12x40. Preço n par-
tir de 800 mil, enl-rnda de
10%. Muriqui o presépio rio
ramal. Inís. e vendos, Av.
Pres. Vargas 529, si. 805.
Tel: 23-5614. Atenção: Aten-
demos aos sábados em Muri-
qui. Praça Coronel Bondim,
íOO, ao lado do cinema, con-
ducão grátis aos interessados
(CRECI 48), 39428 3900
EXCELENTE NEGÓCIO! - CASA
NA PRAIA dl: SAQUAREMA —
Artista da televisão vende sua ca-
sa de veraneio na Av. Saldado
Filho. "Meu Xodó", ótima e es-
merodn construção torr doiç pavl-
mento;,, dois banlieixoSi terre-m,
instalações hidráulicas e sanitá-
rias, móveis, colchões de molas,
cadeiras do "Papai", divas. b'li-
ehes, fogão c tas engarrafado, to-
do o confArto. Preço: CrS ...
6.000.000,00 a combinar. T-rõtar
no lorpi p.o': gábpçíos ** dorrílnflr.s;

¦¦oles -
,ipc,arandá. 25 mil — Cacleiras
ó, poltronas pé de cachimbo,
bancos de vários tamanhos,
camas marquesas e de palhi-
nhas coloniais, metes holande-
3as de jantar ou em qualquer
tamanho. Arcas em decano em

jacarandá. desde 30 mil, te-
ino? belíssimos modelos. Ar-
márlos cmbv<»tTns de luxo —

Ver até SlhSOm. inclusive aos]— Tels
•top-iiniros — Av. Coptcabanai
1141, apto. 501. Posto 5 - meio

lM©fail©r
Reformo rnfás. poltronas, eol

eliSo, sutnlers, cfdeiras e outro»
Tel. 25-16"õ. Sírgio suas orden

29131

C3EB ESPECIALISTAS

IRMáRIDSde
EMBUTIR

RUA PEDRO ALVES, 237- Si? CRISTO

_____

GELADEIRAS

83

ESTOFADOR

AR CONDICIONADO, com-
pre agora no inverno, com
grandes descontos e facilida-
des de 3/4, 1 e 2 HP. das mar-
eas PHILCO. GE. WESTING-
HOU.SE .HOTPOINT, FEDERS.
ADMIRAL, modelos de' 1964
com tfarantia e assistência
técnic?. instalações imediatas.
"MT HOU.SE" Rua Barata Ri-
beiro. 512, fiH e 759 — Tels.:
36-4656 e 57-6195.

GELADEIRAS — Vendemos Phll"
co, Keivinator. International, to-
das americanas em pei feito
tado. Av. Copacabana, 610

es-
loja T.

GELADEIRAS — Vende-ss gelsdel-
rus rerondicionadas, d've,-íJi msr-
eas. Priscos especiais. Rua. Siquel-
ra, Campes 1.10.

MEJSDES -- Vendo terreno 6
m. h.ise 600 nllJ rruzeiro..'. Te!
20-"4:7 — 37r32E5,
VASSOUnAS ,
moblliaca cem
r,íel!iarcs ínfdr:

mil

,90*7 S3

VENDEM-3B um biombo. 5 ¦ aspi-
radores de nó, l escrivaninha, 1
abajur de pó, t ernde de ferro. 1
rAdio cabeceira Philips, 1 conjun-
to estofado e out.ro-> ob.'.c».os. Av.
Rui Barbosa, 230. srK U01,
VINDEM^SE rnívels de jacavan-
dá para sala de Jantar — Telefone
40-0O1M.
DUAS"" POLTRONAS eõraí — 25
mil — ótimas, ü. Siq. Campos.
241-A.

Reformanics qualquer estilo, ea-
pas e cortinas, decorações em
geral. MONTEIRO. Tel. 57-6856.

29073 G3

ESTOFADOR"
A domicilio — J. OLIVEIRA

22-55:i e 32-87I*.
25190 53

GEI.ADE1RA Bncrtemp, 11 pés. re-
tillnea.. Vende-.<e urgente, b«mt.o.
At. Princesa. Isabel 22S, c| 2. T.
Novo.
PINTURA DE GELADF.IRA A DU
CO, colocação de borracha. Tel
26-0579 e 52-3238. sr. WALTF.lt.
GELADEIRA GE 1(1 pés USA. !
portas Freezer cm baixo swlng.
Voluntários da Pátria. 160;102.

CAPAS
Rei da.s capas para móveis es-

tefados — Tel. 23-5139..
12810 33

FAZ-SE DECAPÉ
Sr. Francisco- Tel. 36-3619

DECAPÉ — Fábrica vend" mesl-
nhas Luiz XVI com tfmoo de már-
more branco, pérola e rosa. arcas,
espelhos, apliques e vários ador-
no* em ouro i*m folha; "er à Av.
Co-iacaben-, 2n9, ap. 605 — fone"?-'r2i -- t.'cn.
MOBÍLIA ãuã novidade apresen-
teria à Pr.-ça p?la Ia. vez. mode-
|05 èxchlSiVOS tlldn p*M'8 O l??j
A vista ou fl niTzo. Fabricação
pró'ir:a, cxpi siefo e verde.. R.
Ur=nos 1101-A — IPÊ MÓVEIS
LTDA .

- Vende-se ca.:i
todo o confôrlo.-.-ç^eã pe'o telofo-

Prata, vendo lote, tel.:
22-6418. BORGES. CRECI 155.

rW.ltMA ALEMÃ que se re
•'•a nara a Alemanhr, vends
t".?fmítórío de c?sr', dovrríitá
rio fie crísinça. c-~'t-t"or. nw
011'nn f-'~"r'f'ci.. —av?""r e
n"'rc- rlsMtfClos, Iraípr â It
Redentor, 2G2, apt. 1 — Ipa-
neina, dag 15 às 13h.

18164 S.'

SYNTEKO
VITRIFICADOR1! ARCO-ÍRIS

LTDA.
Aplicadores autorirados — Fl-

nanciamos — Fone: 29-6851.
0778 83

GELADEIRAS máquinas de la-
var conserto na sua casa, mesmo
dia'— RUDOLF 26-9346 e 27-9164.
COMPRO
i:?o fptv.ni
— 5S-8814.

geladeira usada p|Tago hoje a vista

BRASTEM. Príncipe — Vendo ge-
ladeir», 7 pé.«, portA apro:ettávelt
cm pffeito funetona,mento. Ver,
Rua Sá Ferreira 228 apt. 501. Co-
pccftbana, sábado ou domingo —
das 10 às 16h.

GELADEIRAS
PINTURAS A DUCO

De geladeiras, máq. de lavar •
móveis de aeo em geral. Orçs-
mentos pelo tel. 43-6542.

21732 il

GELADEIRAS
Consertam-se, pintam-se. refor-

mpm-se ar refrigerado, bebedou--¦ Iros de áçua, máquina." de lavar,
pjfnvnk — ÕètedelraTl domlct- enrolamentos de motores, eol""-
Ito.-Ooloca-ie borracha. Tel. 26-1745 ç8o de maquinas c carga de gas
- Sr. PAULO. I— Tel. 52-4230. 19352 59

REVESTIMENTOS
BM FQRMIPLAC

s 
''armários

:dor-ftll-fê''A$'
DECTÔREXlííÁvejlida"':S_flâtttf_a/,_>$3

:j_il

GELADBIRAS — Modelos de
1964. de 1 ou 2 portas, de 20,1
14, 12. 11, 10. R, 4 e 2 pés.l
das marcas WESTINGHOTJSE,
GE. PHILCO. CONSUT^, IBE-
SINHA. CENTURT. etc., no-,
vas com .«jarantia de 5 anos.
'•MT HOTJSE" — Rua Barata
Ribeiro. 6)1. 512. 75!>. Tels.:'
57-0105 e M-4G56,
FREEZEKS (coiiRcladores) —
itme-loanos, modelos verticais,
de 20. '6 e 14 pés — marra
rF'T.iCO. com garantia e as-
slstênofa técnica. "MT HOTJSE"
Rua Barato Rl'?olro. 51.2, 611
e 759. Telefones: 33-4656 e
57-5195.

ATENÇÃO!
Compramos AR CONDI-

CIONADOS, usados, tam-
bém, defeituosos, para-
dos ou funcionando —
TODAS AS MARCAS.
Rua 1.° de Março. 21 -

12.° - Tel: 31-3770
44197 59

CONSERTASSE GELADEIRA - AR CONDICIONADO
Pintura a duro e sintético, conserto de fecho de geladeira,

eoloe.-i-ec borrceha, r-insfrrto dr máquina de lavar, temos bomheir»

jaslsta eletricista e consertos de perslanas. Casa Neves Guarde.
Tel. 27-3076. Av. Henrique Dumont 0.0 65, Ipanema. MU* ••
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Hipotecas-Dinhciro 92
DINHEÍnO X AUTÒWVM,^."ini
f«iii(U-ifi otitrM sarantim Ali iQ'lil^JS1.!*.8* í'*rr»1''»' «<¦*•*¦
CAUTELAS X KMMtf.STl-
MOS — Av, Almirante Bar-
roso. 6. sala 1903. <U» Oh.tOm
à» 12h.
RENDA MENSAL dr 4 a 6 mil
rrtixrlritN, por rem mil anllrn-
do». Flnanrle grande Orsanj-
ração de comestíveis, partlri-
pando nos lucro», flarantla
total, nu» Bolívar, 3» — Sr.
Arthur, 
Participação no» lucro» 4
i, 6 mil cruxelro» por 100 mil
aplicados para grande loja de
comestiveis. Aplicação e»pe-
ciai, de curto praxo, para apro-
vrlt.ir compra» ocasional» com
devolução do dinheiro rm 15
dias — Prazo-, malorra Iam-
bem para comprai rm quanti-
dade na fonte. Informacór»
sem compromisso. Rua do Ca-
Irte. 112 ou 125. — Procurar
José Marl.t

pi
IV*,** ! 1*,*-*¦* ************ * * * ' M f ,tMt "* t'*H*MUu'*|iiii*t;'*nV* P!fÍtS}ln*
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JERRSLEWIS,
O PROFESSOR

ALOPRADO W
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Os Melhores Restaurantes

LUIZ SEVER1ANO RIBEIRO LUIZ SEVEHIANO RIBEIRO LUIZ SEVER1ANO

xuú/njvn'>«&?„ t\ nr, coimcaüanai - a»
Alltauea, ) sio pau» i

Trl, JH-lfilJ
Cozinha tipict nrasilrlra. Vatapá. Csrutu * Acarajé — Puxes «
Camaiuei an Mhnr ... Bo» Terra Maravilhosa vltla para o mar.

DINHEIRO X CAUTELA • - Solu-
çíic» até 30", do valor ria aua
cautela da Jóia». Av. Com»» Frei-
re, 313 — «ala 306. 

DINHEIRO
Levante Min vender definitiva-

mente aua raulela ou jóia. Itr-
«olveincw na hora. Rua do Ou-
vidor, 130, i,t07, Edií. Onix.

,291)94 92 |

Achados e Perdidos 01!

Com .; ypg

TKRDr.UEK uma carteira ris C.1
H. E. A., u/> 508(17 de Sirüiey Lo-'
nea. Tel.: 32-3805.

MOACYfl l.EOCADIO perdeu aua I
carietra do Conselho Rcslonal dr.
Contabilidade do F.stsdo do Rio de |
.lanelro. de n.? 1270 e pede a quem
encontrai entrcswr na Rua Alcln-
do Guon-ibara 24, 13.? andflr.

(««í/o^rr^íR

Slh<* I ¦'.<y, r,

***** m*W

4i3ia
m¥ C&IBRfiS , ,

Com a MtsMA
TURIM Vi

VltU panorâmica d. Ilala. r.ilaclona-
mento prlTBtlVO, Coilnha tntrrnarlnnal

AdüRSXIi Ti — o milttor do nm. Terraço do F.nipire Hotel.
Ciiona, 4u • 13o — i.i , ..- 32-2147.

Empírc Koof

CREZ PHILLI
III A I l iil-iil nu M1QUEZ, IM

RpNrrva». Tel M-9I1I
Shim il rrmir.ni

Atra.fi'» Pcnrhllr. Ourmr» - ünr *»n»r«» - Alei do -anil)» r- o
Mi.iino niiuai'i.r.1 ei.' Alt,roo • IHr, muilcal • arllitlc»!

li...i Al. nlhl - Ar relilsriadu.

Vamos ao Teailro

MKtSM
covcvfcir
ALrortjOfiraí» rf
DArUlL ROCHA

NO TEATRO GINÁSTICO
t M KIPKTACUI.O lil*.

\ AM li Mllllt, tllll
8.° MÊS DE SUCESSO

0 ÚLTIMOS
O DIAS

[>• U. a dum,, ai IlhJOm,
yin, Sai e .!..,„¦ ai im>.SAh»,, ai ;nii e "h,nm.

Tel 4!.4»|.
Dia f. e,ireu da Cl», tarlldallrrker -- w ,i , (liasai

CHICO ANÍSIO Produçõoi apresenta
MILTON MORAES 

A 5.° Gibeça
Comédia d» Marxcl-Aymé

8.a
SEMANA

ItAlRÜ RIVAL RESERVAS! 22-2721
Ia., Ia. e C.i . Ai Uniam — Sa., ti n,'.i'..i. ¦ '.'|lil.',iu

S.dií., ai iiiii.ni r ZSIlIStn, Dom... a» l (.1. l .... r :ilii'm

'HoettMÍ

\

V FEIRA MOaiUMO
2'4-MflQi feri-

. írjHÍH CONNOR.

:i iií\í falira*\Jo«VISiMS
KcnHetm WlLlip
P Mi j-S I

fiar, Restaurante, cnuuucana — Co£!.
i.ha Internacional Doli endereçai dt
catejoria: UirAo ok Mesquita, ".10 (Zo-
na Norte) • Rodolfo Dantas, 102 (Zona

Sul. — Direcío de Kamoto A: Coita - Tel : 3B-7358

(eiB<>^6n,RESTAURANTE
Em cena o maior iucciso da rtmp^rad», -O 0'.e'o t Grande". I. Continua « ihotv "Etoafla Típica". — Av. Copacabana, 1561 — I

! Píisto 0. r.eaervuf, 2Í-0:.10 — R:mul 109. — Ar c.:rJluionado per-
íelt".

AURIMÂP ROCHA aoresenla em últimas semana!
"O Cunhado

do Ex-Presldente"
t).' .1,1 a dumUlEU av -'llilJIll - V r p .,., r dunti av i.,ii|.',iu.

i|i..'.'ii rcriii/id») — Káhado av üihiiini e 221. lOra
TEATRO DE U6LBO - Rciervai: 27-3122

O LUIZ SEVER1ANO RIBDHO LUIZ SEVER1ANO RIBEIRO LUIZ SEVÉRIANO

JEAN RESTAURANTE Kua flarata Ribeiro, U6-U
GALERIA

Lt 1'LUS I ItAM.AIS DES RESTAURANTES DE RIO,
Ac riinclicionaclii prrleilo — Fechado ai irsiindai-leiiai.

LOCAÇÃO DE CASA§ E APARTAMENTOS lr*lazabéánca.

Centro \Copacakana-Leme
CENiRO - AlUfd-se laia 1001 ALUGA-SE vap.i caracem. Sta
Rua Senado; p.-,nt-... u, conjer- CUra com n Ferreira. Cr? ....
ciai. CrS 70.0CO.tO e despesas. Tel. 15 mn0 _ 57-M77.42-7902 dias úteif.  
ALUGA-SE apt/. a Rua Alcânta- ALUGO p peu. aó, meu apt. mo'.).
ra Machado n.° 3i;. apto. 20S. e.«-lc le:. t:mp. de 8 a 10 meje.!. —
quina de Mayrlnh Veiça. Ampla 37.0520.
aila. banheiro completo r cozinha

PROCURO rylo. 1 ou 2 ÇtS., «I
dep»., Zo-a Sul, ^1'jrucI 1 atro Vr
100 mil c Cro KU m'. 1'aqo Cr
500 mil .-Ui-nndni apreça
flatfor Idôneo. Tel. SiwSl ent :
14 e 20h.

eO.MO.OO mais ta>:as. Tratar pelo
telefone .17-S226.,_
DEPÓSITO: Precisa-se de um
pequeno para alugar aprox.
120m2 perto do Centro. Tra-
tar com Trimex S. A. Vise. I

AV. ATLÂNTICA - C
Nabuco, 11. apt. 3C0
C' tel.: 27-0201 ou 27-4037.

loiquim

:lamer,go lf
MHMA — Ap. mobilirdo. iicni ac-
corado,

ALUGA-SE (ís.i em R.iv.i3tm. Tc;.:
57-7701'. Preco: lO.COO.OOü.

Iclcío-.ic. vlrtá mar, ar
• . , , .1 1 condir. I í3l.-, 2 aU., J. Inv„ sa-MOD. VCI. Ir(jli (.07 p banh CDmplcta

- iCr!i m "'''¦ A2"'Ji"2 c --••'07^.
FLA.MkNGO: AlUga-02 por Cr,
2':o. coo.oo mentaic, a;:arUmcntu
nobillrrio, nóvn l" lo:vic.".o na

' eb/on
,:;blò.v

17

At. Paiteur, 5211. Trl. 26-Ote»
TAdaa as noites

Apenlivos. lanlarei
e celas musicadas piano de Miguel Cozinha intcrnacion.il c icrviçu
csnít ac... AtracSo tunst.ci. Local especial para banqueiei k

icuniôcs tonais
C II U 11 lt A S C A II I A

Quarto, cm ra'a. mo-
olllacio, banheiro c:;clu»lvc, a se-
nlior Cs r:apon»abllIdaíc, rtefe-
iZi-C.T. Tel. :7-12H. _
\LUG.\-SE Apto. fina, mobillado.

tlc sa •: grande, jr.iini c!c Inverno.
T ou.-.it-.j, 2 brnbslros tce'a'3, co-

inh.i. ácii c cc;j. emprortadn no
Lc'.i!cn. Av. Bariolometl Mitrc õ.'.::
-- aplo. 2:3 (per um ano).
ÃLÜGA-SEo.apto 701 da Av. Bar-
loíoinci Mltre, 2S7 — 3 quarto»,
sala e úetnsfá dependências —
Tratar por Te'cfonc: 47-.312

Senador Vcrsueiro, 11 '15. Hesrr-
.as: ¦,-s!.i.. Acoia lainbim 110
Itlo com o siii "T-BON-STEAK
de Parrllla" r seus famosos ca-
iiiaru', na h:;sa. Aberto di.it.a-
menlc ale as 2 horas.

Kciiiiiltlo Loyo apresenta
A MAIOR COMÉDIA POLICIAL DO SÉCULO"O HÓSPEDE INESPERADO"

de AGATHA CHRISTIE
ÚLTIMAS SEMANAS

NAO CONTE A NINGUÉM O FINAL DA PEÇA
l)r 3a• a 6;».. ás ,'llii,*»in — 3as. vcsperals .t^ ICU ( )reço>
reduzido»), Sab»„ as 20hl3m r 221i30m. iiuins. ,is i8i. c llhlJni

nu TLAiitt) DA PKAÇA - Reservo»: òi-iWi
Snb os ausplclm do Serviço de Teatro do EU da Guanabara

As Hkelhores "Boites"

Oe Inhaúma, 58.
JTel.: 23-1510.

s/ 801-B
'COPACABANA — Alrsa-se quarto Rua Marque cie Afrontes '07 —

a sr. ou sra. que trabalhe fora.lAp. ..?:j ',» 2'-'D33 ou •,!'-4.",3J
Tel, 37-51ÍC.

B6CIO — Senhor que sempre v!a- ALUGA-SE ap. 202, da r.\.a K1-.
h. cede apto. luxo. .1 v. teznanalMagalhãe:, 84L'. r tala, 3 qio.,..
por outro financeiramente capn.lbanh., d:n. cn-.'. Tratar APSA, Tr.
Cartas com prcten=õe.« para 27.117 Ouvido:, 32 — 29 andar — Tel.
«a portaria do CORREIO D.\Ij2-5007.
Manha. ;— VAGA TARA AUTO — Aluga-as
CENTRO OU ZONA SUL — Pesto 5 - 27-73CÕ.

RUA HUXÔRIO DE IlARUOt. 2,
apto. OI — V.-ío. ii alugar c :'
salcr. 4 qtos. 2 banh». tíepr. V£.'
ro loeal, chr."e noto, .7,1,' Tratai
Agencia An-jIo-Amcricjna. Tel...
lTi-27til ou 57-77ro.

S. Ccnraclo-Barra

AV. RAINHA ELIZADF.TH, 83-C.
Trl. 47-1455 (depois das 19h|,

A NOVA CASA 1)0 1'ÔSTO 6
A mais atualizada discoltea du Rio. —

I Plata de dancaa - feijoada aos tábaoos — Aberto a partir cias

Sòmba-Top

04C»» OKMtTI.H
«encMNia TGATRO COPACABANA

jgi XS.i- — Discotecária CACILDA

TONIA CARRERO

JAROEL RLHO

MARGARIDA. REY

SÉRGIO VIOTTÍ

Procuro quem tenha apto. c
queira sócio todo respeito. Car-
fas n." 0931 ne»te jornal.

RESIDÊNCIA PRÓXIMO A SAO
CONRADO — Aluua-ie luxuo u
rcsldêncli cm centro Ce grami. i
lardlni, com trís quarto», t.is sa-.
lõcs. s^r.ifc- e apartamento do cm-!
prosrtdct. Possui telefone. Maioresw.~w%>-~^~^w^w^^. detalhe» p:lós tchfones 27-2701.

'«^^.««-^ 12 '11 51-8000.. panema ' ~

iàriu's fnn

alto]
ap.

Praça da Bandeira 19ALUGA-SE apto. moblliado .para ALUGO aD-. novo. 1 p andar,temporada - 27-.Q36. lu)[0, n, nascimento Fllva. 2;
!_,_,._„„._,. . . -, „,_i301, Ipanema. 3 qta.,.2 ais.. 2 b.vlALUGA-SE prédio ram S portasi•r—"*^—~~~~~~~.  TEMPORADA -- Apto «ala qto tetros, copa-coztnhr., dependeu- ?m frente ro chafariz, no melhor'•"¦ ""¦• R:1"fl u,c,1!'- Soe'claa.e garagem. Preferência estran-!ponto ('.i Fraca da Bandeira. Rua.

Bar. Bolte e Restaurante — das 11 as 5
oa manhã O ambiente soitoso e seleto
que loniou conta do R:o. Rua Raul Pcmi-

lu.' ir: "leria.. fine Rivcra. A hoite melhor reírigcraüa.
1 ..KDAUiiiltÃS VUDETES. Í)Õ -.0 SENÕ! A Revolução do

Iravet.tl. Tortas as noites,
••Uma Loucura". Av. Copa-
cabaha, 1241 .G.iler.a Alai-
ka). Reservas, tel. 57-6313.

QUALQUER QUARTA-FEIRA

cone»» ím » atos oc Mua*t. nttHK
waoucao ot ian nt «onMts
ctumios ot w.Mnt cuune v«Nrtv

oateeao o» M*WHc» vawau;

3a».. cr«, e ors . ;.s .;!•: Om. — .'ias., ás 16h p 2lh30m, Sjh«., ãa
20h e 23h — llcms. lflh e 21h30m, — Resnvas: J5-I81S

íi.ini;») tcalrn.

Lojas e Escritórios 1 fnl. 27.7C!:l.

luxo. 4Í
nu." ',ai

SALA preciso no centro meio ex- AV, RAINHA BLIZABBTH, C40 PROCURA-SE Prra ali"
pedlentc. forneço mobília, telefo-1— Aluga.se o apto. 101. de lu"0 temento, praia Ipanema
ne inform. 48-2232. todo cie frente, o 3 quartos, 2 cs. Quertos " °;i 3 .«a'ns :Ilr.s, 2 banheires tcciais, garar;cm.i,emprcsáda — D, Lúcia
LOJA: Alur;a-se ótima loja c 40 dependências de c'ipre3.-d.15. ntcl^Vc..—' ¦"fii^vr-Fiun
m2 a Rua Barão de Mejquita 743 Ver com porteiro. Tratar pelo te-, p,-„.r. 

', ", 
„ „^„Vn ,' ,,B. próximo a Rua_Uruguai- Tra-jufone 43-3313. |de Iuk? ouadrá":7-'i

ponío
Maria o Bar

Tiiuca
10. Tel. 28-6723.

nTiimiDBdiitijfl

27

Bar — r.oile Hi-Fi — Pi;ta de
dança, O que voe? esperava:
AMBIENTE e CATEGORIA. D.^s
ls ás 3 horas. Pcrm. irajo esporte
sem "couverí". sem consumação,

Av. Prr.do Júnior. 281.

PROCURA-SE pp:o na Tijuca cie;
2 quartos. Trníar cm 37-:C2!.

603D3 27
Os Hlelhores Bares

tar cl Roberto Tel. 43-'i;03.
CONJUNTO DK SALAS — Alu-
Kam.se duas salas conjugadas, c| 2
banheiros, de frente, atnpetadas
de luxo. á Av. Graça Aranha, 174
— grupo tooi'2 — Chaves e' Acon-
sorista Severino. Tratar pelo te.
lefone 43-3313 (dias úteis).
LOJA — Barata Rib. alugo now
grande para qualq. ramo, 27-4095.
BAIRRO PEIXOTO — Aluga-se a
Loja K da R. Siqueira Campos.
257. Cr$ 40.000.00 mais impostos e
taxas. Tratar -'3-7912.

ZONA SUL OU CENTRO — -r
Picciiro cjticin tenha apto. c
queiia s£clo todo rrspeito. Car-

ARPOAEOR
se . á R'ia

da oraia. Tr!c-iCASA DISTINTA, vazia,
D. Glória. |2 s. c'.".. 2 paV. E.-.í^.c

C-~-iT.">n AÍT^ã.|Ih6cs ím a c:mbinar. ""
slínljo. Alue.T-

qt

li c
13 7-934

tas n." 0^30 nrste jornal.

TEMPORADA — Alug. aps. mobs
1, 2, 3 quarlcs — B. Ribeiro,
— 307 — T. 3G-620Ü.

•tfSVs^^ > *¦

30
Joaouim

aplc. to?, novo com living, „
ouartos. 2 banhs. secirif. clsps. ^1/ eiri.1 nifn
garagem. Chaves com sr. JoSo r"_. 

" ¦ _"„Ttí.J 26-117;.  J RAMO:'. — Alugo um apt. v.\ Rivi""IPANEMA — Rua Caning, 30 apto. Opcrfirla rorte-, 43, apt. 301. 2
I 231 — 1 sala. 3 qtos., banh. deu.| qts.. wla*e c'cm:;'-, dzpendfjnciaa.

HI-FI Bar e
•". Restaurante

IELEFONE:

\rnha ronhecer a nossa nova cozinha,
Aberta das 13 até 5 II, da manhã.
AVENIDA PRINCESA ISABEL, 63

1810. Dir.: MAURÍCIO I.ANTHOS.

GRUPO DECISÃO c!e São Paulo
apresenta IRACEMA DE ALENCAR

Nu alta comedia"OS MISTÉRIOS DO SEXO"
(O PATINHO TORTO)

De Coelho Neto
Cr.SSLRADA DESDE 1317 é a GARGALHADA EXCITANTE

DE 19C4

TEATRO NACIONAL DE COMÉDIA
Av. Rio Branco, 173

Diariamente às 21h — Sábs. ás 20h e 22b,
Doma. ãs 16h e 21h. — Reservas: 22-0367

Etmo"

-2761 J-77GB.

Botafogo-Urca

Ver no local clnvc c' norlelro. Perto c!a priia de
ATENÇÃO — Alugo. Cepa à Ruiij.Tratar Agência Ang^-Amcicana ">~wvv^-
Siqueira c-.mipo.s 215. 1.» locação, I fel
pjrio c'.o Sliopins Cen ter. Tratar
tel.: .23-0231 ctt 46-7603. e1 ANIT.M .. . _____GELBERT. Preço) 120.000,00. Ver^fJCfrO/m uOianiCO U":IA "" ,;:iV','n>'A"nl! ¦''''

\bai&B3ESSSi
às

as., fias.
2as.. Sas.

sãb.
4a:.

Rua Fernandes Mendes, 25
Reservas: Tel. 3;-2453

ÈLIZETE CARDOSO
HELENA DE LIMA

37266

Ilhas 31 í

: local.

AMERICANO procura casa
apartamento grande, com o mini-
mo de três quartos, na Urca. com
telefone, vlsla para o mar c que
nao falte água. Favor telefonar
para D. Jurem)-, 22-2100 — Ra-
rfial 209.

— TURISTAS — Aceita-se pequena°.ujfamília, com ou sem releieõci.
Posto 6 — 47-9312.

BOTAFOGO — Aluga-se. Co-
bertura. Edifício de luxo com
elevador, sala', quarto, jardim
Inverno, peças enormes, banhei-
ro e corirlia. Tudo mo'jiliado
sem uso. Baie Crí 126.OCO.00
açeilando-sc ofertas. Throdor „_,„
IterzI, 42. Ver somente «abado

.«. domingo das 10 às 17 horas

Jcam o sr. Síbastião n* portaria.

AV. COPACABANA. 635 apio.
602. Alugo ótimo, mobillado. duas
sales, Ires ouartos, garagem. Tel.:
36-3285 e 27-8301.

JARDIM BOTÂNICO — Alu 'a.sc
Imcdinto marnifien residência
('¦'eicronc) Contraio l ano CrS.

6C0 000C0 sufeito a ncgociacSes
Visitas diárias II — 18 horas a:IllHA D0 cov- ~ Procuro, gra
Hua Lopes Quinta 67;
KAMP 11 CRECI 408

dim Guanabara — Fam lia de tra
to procura alugar casa ampla com

."í quartos e cJeinal.* dr^?nci tucfas.
Foiic: 57-1080 apto. 301 raanhS
í-cc'n ou nnil".

Alexandre tiílco, quem me passar contrato
.710.

GARAGEM — Vaga para ai to Cr?
13.000.00 Barata Ribeiro, 628 (en.
tre Dias di Rocha e C. Raracs).
Tel, 57-9448.

— Aluga-se por 2 mese
apto. finamente mobiliatío com :
qtos., sala e depencências. Av.
Copacabana, 903, apto. 701. Tel
36-6795.

aluguel casa ou apto. c/ 2 qs. —
27-30E0.

Laranjeiras _ ™ Aluguéis diversos 3*

IEAÍR0 DE BOLSO - Tel.: 27-3122

AURIMAR ROCHA
Alugn-sc!PRECISA-SE 

"garagem 
Pa" Kòm-I•i c 3, bi. V\V entre pòsín 6 e Iprnenai

cm-,cm Copacabana. Falar com Sc-1
nhor Rocmer no 27-3748 ou noi

;:-R-52.?2.

PROFESSORES
{INGLÊS — Professora com "Uni-,INGLÊS. ESTENOGRAF1A ECLÊTI
Jversity Of Cambridge Certlficate" CA — Prof? Ycte. FRANCÊS -
*à Rua Sí.-.ador Vergueiro, 128.'prof? Angela. México. 148/805. Tel

LARANJEIRAS —
nia»ii-:ics apaitament
quartos, (Up:ndcrçias de
prerada r garagem rua General
Gl'c)iio. 410 apt. 103.
LARANJEIRAS^~ Aluga-se con-|"7__ 

'¦% 
J_ \/«_«-_* 1!)fortévcl cpt. à Rim das Laranjei-U-O/TOS CÍe VOraneiO "J

ros 200, apt. 201, composto de 
quartos, aila, saleta, cozinha e de- CAXAMBU — Alu^o casa nova,
pendínciia c'.e emp:cur.dei comple-imoo't Pi-° mêa <lB agosto, 47-9535;
tas.*Ver no lccr.l e tratar na IMÔ- GUARAPARI -- Alugo apio Ca-
VIL LTDA. Av. Pre.-. Vargas 417-A paraó Cr? 60 0CO.OO Niterói. Tel.— gr. 1101. Te!.: 43-3092. 2-5936 |

?AM1LIA AMERICANA
Japto. 302. Tel.: 25-4950,
'".PROF. e administrador competen-
íte aceita colégio, Zona Sul, Tel.:
Í57-07O3.
* FRANCÊS — Escolares s| média —'V 

Vestibulares — Viagens — Pro-¦*íesse«r HENRI leciona cm casa,s
Jde tratamento. Z. Sul. Tel. 47-1154.

'MATEMÁTICA — Professor parti-
Jcular com larga experiência. Tel.
.45-1134.

32-8937. Russel
25-0115.

496/1008. Tel.
69802 87

Procura apartamento nos bairros Lcblon, Ipanema. Jardim Bo-
lánicii ou Lagoa, com quatro ouartos, sala e demais drpendêucias.

PORTUGUÊS E FRANCÊS — Aca-I Oar-se-.i preferência a residência rom telefnnr, Propostas "ara a
dSmíco de Filosofia (Curso de Le- Portaria deste jornal osh n.o 25217 ou pelo telefone 28-:n.18. após
trás) oferece-se para lecionar cm|__J___£' 262r, 38
colégio ou a particular, Tel.
58-6674 sr. Manoel.
PORT.
dêncla

E INGI.f.S cm minha resi
1.300,00. Fone: 27-9732.

f CURSO PRATICO e BÁPinO
jAcordeon, canto, ptóiio. violão, deimas limitada» a 8 alunos
.«ouvido ou p| música. Inst. de bô-i-- 34-4538,

CONCURSOS — Banco Brasil —
Bco. Guanabara (BEG). — An-
tigo preparador admite cândida-
tos dos.próximas concursos/ Tur-

Fone

,*pro, bateria etc
.Conservatório B

Inf.: 37-3642
. L. A.

SLECTONA.SE•[57.4477 — Da.
— Curso Primário
Maria.

aulas"•DECAPÉ — Curso completo
Iprátic?-. Inf. 27-8184.

fCONTABILIDADES — Concursos,
'revisão e aperfeiçoamento. Auina
í«m escritório de prof.-contador,
3conceituado. Tel.: 32-0364. Cine-
tHandla,
?VIOLÃO -
gacomp,
«Tijuca.

Leciono solo ou
DINÉA — 58-1005 —

DEUTSCM
A língua dos gr' ndes poetas,

pensadores e túcnicosl Pelo mé-
todo mais fácil e prático. Iniro-
dliçüo e CONVERSAÇÃO leve de
3 a 6 me=es, em aulas DIÁRIAS,
particulares. Recados tel. 47-4461.

01C3 07

ÍMATEMÀTICA — Estudante
íengeniaria leciona. 29-7157.

de

PPC-NQRMAL
MATEMÁTICA

Prepara-se cm grupos de ape-
nas 5 alunos. Professor esp=cia-
lizado — Tel. 3-1-1407.

220S7 81

Máquinas em Geral

SALÃO - no Centro da Cidade
Aluga-se

dircilo com
de frente com 120ni2, lendo 6m de pé
varanda na frente, 3 jnnclões, servido

per 2 elevadores c escad.a. Rua Pedro I,
Tratar com Sr. VALLK, na Rua Pedro I, n.° 4 —
1.° andar. 44364 38

PROCURA-SE
Para alugar nas imediações da Av. Pres. Wilson, uma

loja aproximadamente 100 metros quadrados. Tratar com
os Srs. Kleber eu Ovídio, pelo telefone 52-8055, ramais 429
e 401, ou na Embaixada Americana, à Av. Pres. Wilson 147,
sela 315^ 16338

Instrumentos de Música

J4RIGGS STRATION — USA
JZero hora com r:dução 1:3 e 9
mi. 10 IIT. Fone 25-7307. Base
•300 acritando-ae ofertas.

PIA\"0 — Vende-se fjwnces, 160.PIANO KEMBLE ÍNGLfiS —
mil. Rua Vise, Itamarati 172, Apto. — Vendo nóvn, 3 podais,
ACORDFAÓ — Sonelli, sem uso,'cordas cruzadas, nioíclii luxo.
00. bxs, Crç íoo. r, Mariz Barros, sonoridade excepcional. Av.ioli 101. Ver somente arnanhS Henrique Valadares 41G0C.

VENDO ACOPDEON SCAXDALLI
legítimo. Tratar 57-5B5L-.

JMOTOK: Vende-se um con-
•Junto completo de motor com
gerador marca BOL1NDER, im-
«portado, dc 25 K1VA, em pcr-|C ,
Séito estado de conservação, horizontais, consertos, reto

^Tratar pelo telefone: 37-0754.|mos, instalações. Fone

{VENDEM-SE 2'máquinas no-!30-1872.
»vas para lixar ¦ tacos marrai

CALDEIRAS LAVANDERIAja°fe meio-dia.
-Oficina especializada má-W^^Z^^Vm^
quinas de lavar, calandras, veiros de Castro'ri. 703.
turbinas, instalações de ré- pianos estrangeiros'eTJ}ã. f;°?IPri?138lpi!,no 

dirct0 pllg0 mP"
rloe n vnnnr nnnplÔPs' Ap CIONAIS - Vendem-se de ulté . ¦¦' ¦¦¦¦'¦des a vapor, paneloes ae classei „ longo prazo ou à vistJ «,.»« «r »pánTiucuTn
pressão, caldeiras verticais e com estrondoso desconto. Rual r'«''" «i- MrHi\iHi'ii,niw

r

JTITAN com lixas 20, 40, 80 — balança Tendai soa
•facilidades pagamentos — Rua Balança Filizoia 15 quíi

quilos —
jilós — Re-

JAcre, 55, 10.° s/ 1003 Fone: gistradora Estr. Veliia da Pavu-
»43-8739. Dr. Humberto. i»3 210"A — Hlglenôpolls — GB.r ROTATIVA

Santa Sofia, 54-A.
Aceitam-se trocas.
de ,alta classe mesmo.
PIANOS NOVÇS
zo. 2 Dezembro

Saenz Pcna.l Novo. lodo em pau marfim, uma
N.B.- Pianos .maravilha! Vende-se e facilita-se

0&jfóL-
APRESENTA EM

Accloly Xell»
— (-0 Cru-
zclro-i — •¦(:
um espetáculo
qui» se reco-
menda como
divcrsfin
ile primeira

ordem."

rrn

Pi

ÚLTIMAS
SEMANAS

CUNHADO do
PRESIDENTE"

TEATRO MA)SOH DE FRANCE
OSCAft OftNSTEIN aoresenla

MARIA SAMPAIO, ZIEMD1NSKY HELENA IGNfcS. CARLOS'••noEBFTt e a rsirpl-, d» Cfll. TltinK. pn.'DESCALÇOS NO PARQUE'
,OAli;lllA DE MElt Slalo.N

4a ás 18 e .^lliljin — 5a. às 16 c 21lil5in — (ia. às 21,15 — Sábs
ãs 19h45m e 22hl3m — Doms. ás IG c 21hl5m

Bilhetes e Reservas na Malson tel.: 52-3456 e na bilheteria
do Copacabana tel.: 57-1818 (Ramal do Teatro)

TEATRO SANTA ROSA

05 C/iN GURU5
3as., 4as. e 6as., às 21ll30m — õas. c doms. às 16h30m c 21h.",0m

Sábs. às 16h30m. às 20h e 2ih30in
RESERVAS — TELEFONE: 47-8GI1

com AURIMAR ROCHA — CECY MEDINA
EDSON SILVA — ELOÍNA

FERNANDO MARIZ -- GLÓRIA GOULART
JOSÉ MARIA MONTEIRO — MÁRCIA ROCHA

MONAII DE LACY — RAUL DA MATTA
c THAIS MONIZ PORTINHO

HOJE ÀS 20,15 E 22,30 HORAS

AMANHA AS 16,30 (PREÇOS REDUZIDOS)
E 21,15 HORAS

europeus a pra-
112, Catete.

PLEVBL — Armário esplêndido
melhor oferta Bolívar 13SI901.
ELEMENTO do TRIO TAMBA cm
viagem paro Nova Yorl;. vende suo
biterla orífisslonal. Instrumento
com apenas um ano de uso. Várias
peças nmeíicanas. -- Tratar com
Hf;LCn, :13-16G5. a partir lOh.

à Rua Laranjeiras 143, Loja M.
0031

Vende-se' uma alemã, marca "Frankcntal", inteira-

Ír 
mente recondicioneda. Trotar com sr. José, tel. 26-9561.

19334 78
\

! compro piano
| ciíando reparo;.

e acordeão, pre-
rei.: 46-33D8.

AFINAÇÕES -- Pianos e acordeões
— Refornvs com garantlii. Aten-
de-se a domicilio. Tel.: 2S-173Õ —
Sr. GEHil-Uí. |

1
T. 57-0960
NEGÓCIO rápido e a vista

oi co r.

SÁBADOS AS 16 HORAS E DOMINGOS
AS 14,110 HORAS

"A ONÇA e o BODE", peça infantil
37269

A VOLTA DO REBOLADO AO RECREIO ! ! !
GOMES LKAL apresenta a revista-sucesso de 64
rr r

COM: NÉLIA PAULA — COSTINHA —

10 VEDETES -- 20 GIRLS -- GRANDE ELENCO
Atrações Internacionais: LINA LEE e FELIPE DE CORDOBA

Diariamente, às 20h e 22h — Vesp. quintas, sáb. c
doms.. ás 10 horas

TEATRO RECREIO — RESERVAS: 22-8164

ÚLTIMAS
SEMANAS!

Depois de 800 reprcscnlaçôsi
vai deixar o cartail

Venha ver < melhor comédia
de 63 e 64!

TEATRO MESBLA
lie 3a. a dom. as 21 horas.
Sas. e doms., vesperais às 16
horas, Sabs. às 20 e 22 horas.
Gerador próprio. Res.: 42-4880.

FÁBIO SABAG
AF"AMOR A 8 MÃOS"
APRESENTA

COMÉDIA DE

PEDRO BLOCH -
De 3a. a 6a. às 211U3m. Vesp. Sas. e dr.ms. às 16hl5in c 21hl5m.

íális. ás 20hl3m e 22hl5m
TEATRO DULCINA
Bilhetes à venda Res.: 32-5811

mmo i mm
T. 57-150*;

29122

POODLES MINIATURAS — Cimas
pai Importado — 26-6180.
CANIL GOLDPÜLVER -- Quando
viajar deixe seu cão aos nossos
cuidados. Pensão c adestramento
nara cães. Informações pelos te-
iefones: 34-3033 c 33-0432.

VENDO Pastor alemão "Capa prê-
ta" filhotes com 2 meses. Tratar
pelo telefone: 29-8629 — Hernani

POODLE — Vendem-se filhotes
brancos e pr&tos, com pedigree
Fone: 48-2679. 4418õ "fi.3

«Aid» latimos: lindos ^^^^"l?^otoses. Venciem-se, 42-ali2, ou das ' "otii
17 A- 20h, 45-0034; 63

TASTOR ALEMÃO -- Vende-
fêmea, com pediriie. regi: trada,
meses. CrS 43.C00.00. Tclcf. ..

73J37-0312.

-„ ANCORA — Fêmea ciliZd-azul. fi-'^iiliote, vende-se. -¦ Fone.: 'õ-7303.

,, POODLE — Fêmea miniatura tel.
>Í1-23U ivinte).

o TEATRO JOVEM apresenta:
PELA 1.° VEZ NO RIO !

A OBRA prima tlc Jorge Antlraue
AGUARDEM

312»
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Televisão
ÍJf.Oft I »l neporier
SA.M ( «I Filme
lo.io i ii AtintM-!«u ? n tueiiio
80.15 ll.1i O Rim » n Umltt
30jo i si o» rimutnn»»

( 81 Mv r»ir ffhow
2035 l 8) Silhueta»
in.55 i *i Bonima
81,0» i ti Caminho d» MurUrl»
81,15 H3i 0 Kuiitivo
11J0 ( 31 Ponli (lio
81,33 i 81 Showja.oi i 3) nm» n» nine
3J.OA I «i i---... de Mis» r.i> .
38.10 (Si rnr Tr»» d» Noticia
33.30 i 8) Teatro de Comédia»
81.80 113) Ordem dn Dl»
83.00 tIS» Grande Teatro
84,00 I 81 Cinema
00.03 H3I nepnrtaíem

Teatros
(Vide "Vamos ao Teatro")

Cinemas
Lançamentos

os TR88 nESArins ni* tarzan
iAmericano). Com lock Mahnney »
Wonddy Btrode. No Melro-r»»»elo, Me-
tro-TiJuca, Metro-Copaeahana, Ar.teca,
P«x e Palácio Hunenopeli». A 12h iP*«-
»ein) — 14 — 16 — 18 — 20 — 22 hora».
(No Palácio llislenópnll»)! 15 —17 - 18
~ 21 hora». Censura: — Livre,

O BBM AMADO (Americano). Com
rranx Smairs. l.ee J.'Cnbb, Molly Plcon
f Birbara Ru»h. No ópera iRntafn(n),
rtltlVll, Bruni-GrajnU, Sáo Pedro, Bru-
ni-Sinenho de Dentro, Alfa, Imper»****
(Méierl, Mello (BoniUCSMO), Rio Bran-
co, Matilde iBangu). SSo Jorge (Niterói)
e Sáo .InAn (Meritii. As 14 — 1« — 18. —
10 — 22 hora». Censura: •*- Ate 14 ano».

UM CfcNIO ENTROU I.A EM CAS*.
(Amencanoi. Cnm Tonny Randa». Rur:
Ive» e Barbara Éden. No Sáo Luir. A»
14 _ 1» — 18 — 20 — 22 hor*i». Cen«u-
r»: — Livre.
O DOIS HOMENS EM FÜR1A (Mexi-
canni. Com 1'edrn Aimendonr. Agustin
de Anda. Soma Furio e Teresa Vela/-
quer. No Rex. Alaska. Ipanema. Tijuca
e Floriano. As 14 — 16 — 1(1 — 20 _ 22
hora». — Censura: _ Ati 10 anos.

O FABULOSO CRIADOR DF. EN-
CRENÇAS (Americano), Com Fred Mac
Murrsy, Nancy Olson e Keennn Wynn.
No Bruni-Flamengo. As 14 — 16 — 18 —
20 — 22 horas. Censura: — Livre.

JUVENTUDE A NM-TÊ illali-tno-
Francês). Com fami Frey. Magali Noel
e Cristina Galoni. Nn Art-Palacio Cor,»-
cabana, Art-Palácio Tijuca c- Art.Paiàeio
Méier. As 14 — 16 — 18 - 20 — 22 ho-
ra«. Censura: — Até 18 anos.
9 SANSAO (llalianoi. Com Rrod H.ir-
ns, Bri-utlc Corcy e Mara Berní. Mo
Pla/.a. Rlviera (Copacabana i, Olinda,
Ma-cote, Hermida (Bangu), Iguaçu, S,m-
ta Rosa (Caxias) e Arte tMeriti). A» 14

1» ™ I» — JO — n horas. c»nmr»i —
Ai* 14 «no»,

Al i*i v - i •»¦ i ¦• DA LEI (Amnl-
cutni, Com Robert Miirhum, Fr»ne»
Mivan, Trevnr Hnvvard, K»en»l\ Wynn a
rufry Sullivan, No PalAcirt. Mhlnn. Mi-
dn, S»nt» Alie», Al»m'd» iNileróli •
Irarat. A» 14 - 18 - 18 - 80 ~ 38 ho-
ra», — Censura: — At* 14 ano».

Continuações
OS IMÃS SAO NUMERADOS (Ha-

lianol, Com S»|vn Randone e Panln Fer-
r»rl, No Alvorada. As 14 - 16 — 18 -
30 — 31 hora». Centura: _ Até 18 ano»,

roNFissnrs de OMA MULHIR
(ASADA iFianc*»), Com Mane-Joi»
Nat » Jaeoiie» Ch»rrier. No Sc»l«, At
14,18 — 18,1,1 — 18,18 — 30.18 — 22,15 ho-
ri». Ceiuuta- ¦- Ati 18 ano».

CONFISSÕES UE UM HUMK.M CA-
SADO (Franoíl), Com Jarque» Oinr-
rier e Marle-Jna* Nat. No Coral. A» 14
_ ia — ia — 30 — 2a hora». Centura;

A'e 18 ano»,
A LENDA DA ESPADA MAU1CA

(Americano). Com Janelt» Srntl, Rn-
n»!d I.e*-vi« e Ronald llnward. No Cn.
pacabana, S.1o Jo»é, Mariureira, Bntndi-
go, Maracan»,. Mftc» Bonita (Padre Ml-
guel), Natal e piedade. Ai 14 — 16 — 15

20 — 22 hora», Cen»ur»; — Até 10
anot.

AB 'AVF.NTl.ltA8 DE TOM JONF.S
ilngltt). Com Albert rtnney. Sutannih
York, Hurh ürll.lth, Dame Edith Ev»n»
e Joan (Jreenwood, No Brunl-Copaca.
ban» e BritAni». As 13.30 — 13.40 — 17.50

30,10 horas, Ceniura: — Até 18 ano».
O PROFESSOR ALOPRADO lAme- ,

rlcano). Com Jerry Lewis, Stella SU-
.ven». Dal Mnore e Kithllaen Freeman.
.No Flórida. Royal, Brunl-Ipanema, Bru-
nl-BoUlogo, E»kye-Tljuc»,-Mello (Penha
Circular). Iria e Rüchuelo. A» 14 — 16

18 — 20 — 22 horas. Ceniura: — LI-
vre.

O CRANDE AMOR DE NOSSAS VI-
DAS (Americano). Com Haylcy Mlll»,
Maureen 0'Har» e Brlan Kelth. No Bru-
nl-Saen» Peft». Carmo iCnpirabanti,
Kelly, Bruni-Méler, Regência, Guaracy
iRorha Mirando), Roíârio, P»'r»l»o e S»o
Bento (Niteroil. A» 14,30 — 11 — 13.30

22 horas. cen»ur»; — Livre.
LAVYRF.NCF. DA ARÁBIA (Anglo-

Americano). Com Alec Guines», Anthony
Quinn, J»ck Hawklnt e José Ferrcr. No
Capitólio. A» 11 — 16.40 — 20,20 hora».
Censura: — Até 10 ano».

Cartaz de Hoje Subúrbios

com Victor Malur» t Disns Onn, No
Império, Am*nn» e Ri*n At It — II —
18 — 30 — 33 hort». Centur»: -. At* 14
ano», ,

Copacabana

Cinelándia
CAPITÓLIO — (S1-6I88I — Lawrenea D»

Arâoli
IMPÉRIO — (11-0348) — A Jornada Dn

Perafln
METRO - 122-8400) — O» Tr»t D*«»f'o»

D» T«r**»u
niiKON - I21-1.VI8) -
PLA7.A — 128-IODIi _. S»n»»n
PALÁCIO — (22-1308) — A» Du»» F^re»

Da Lei
r.VTIIE — M22-81l<») — Festival, l!m Fil-

ni» poi Dia — A Vingança Deixa
Sua Marca

REX • (22-6M1) — Dnl» Hnmen» Em
Furta

RIVOLI ~- A Ugoa Do» Morto»
VITrtRIA — (42-00201 — A»»im Caminh»

A llum-inidada

(51-1838) - O Bem Am»-

Cinco Minuto»

Relançamentos
ASSIM CAMINHA A HUMAN1DA-

DE (Americano). Com EHíahelh Taylot,
Rock Hurison e James Dean. No Vítn-
ria iCinelAndial, Miramar, Carioca. Brar.
de Pina. Odeon (Nlteróli, Paz (Caxias)
e Capitólio 11'etrópolts). As 13.15 — 16.50
— 20.23 horas. Censura: — Até 10 ano».

A LtOOA DOS MORTOS (Ame.i-
i-anoi. Com Johnny Wclssmuller e Bu«-
ter Grahle. No Parls-Palace, Pal»san-
du, Rio-Palace e Rivolí (C:ne'Andij'.
As 14 — 13.40 _ 17,20 — 10 — 20,40 —
22.20 horas. Censura: — Livre.

Reprises
«; JORNADA DO PECADO (Inglês).

Centro
FESTIVAL

dn
CINEAC ~- (42-6024)

De Al-ova
ÍRIS — (42-0183) — O Profenor Ainpra-

do
FLORIANO — (48-POH) — Dol» Homem

Em fiirt»
MARROCOS — (22-101(1) — O Gladiador

De Rom»
TRESIDENTE - (42-1128) - Amor E

De«eJo
SAO JOSÉ - (42-0502) — A Lend» D»

Espada Máglc»
RIO BRANCO - (41-1639) - O Bem

Am»do

Calete
A7.TECA — (45-8813) — O» Trl» De»»-

fio» De T»n»n
POLITEAMA — (25-1,14!) — O M»l» Lon-

go Do» Dia»
SAO LUIZ — I25-161Ü) — Um Gênio

Entrou LA Em Ca»»

Flamengo
BRUNI — O Fabuloso Criador D» En-

crença»
KELLY — O Grande Amor De Noisa»

Vida»
PAISSANDU — A L»goa Do» Morto»

Botafogo
BOTAFOOO — (26-2M0) — A Lend» Da

F.spada Mágica
BRÜNI — O Prntefíor Aloprado
CORAI, — ConflssSe» De Um -Homem

Casado
GUANABARA — (26-833S) — Freud.

Além Da Alma
SCALA — Conf;»s6es De Uma Mulher

Casada
ÓPERA — O Bem Amado
VENEZA — i «6-0126) — O Amor, Sem-

pre O Amor

Al.ANKA Dois Homens tem Fu'ia
ALVORADA — (11-Í0S8) — O» Dl»» »8o

Numeiado»
AHTPtl.ACIo — (81.8701) — Jtiventu-

de A Noite
Bltrsi - At Aventura» II» Tom Jonei
CARU80 — O Granrtn Amor D* No»»»»

Vidas
COFAOAAANA - (51-JlM) — A Landi

Da K»|Wc1í» Mlgir»
FLÓRIDA — i>7'714l) — O Prnlatsor

Aloprado
.MKTIIO • (17-0808I ~ O» Trl» D»»»(ln»

lie T»r*an
P-.KIS.PAI.ACF. - A Lago» Do. Mor-

In»
RUN — (36-6114) — Jorn»d» Dn l*»t'«-

. dn
RICAMAR — >,¦"' 1 • - K-.-.i . Um

Filme Por Dl» — Emho»e»d» Selv».
gem

iiivii.ii *. — R*n»*.o
ROYAL — O Profejknr Aloprado
ROXY — 138-8848) - Fettlval. Um Fil-

me por Dl» — A» Chuva» D» Ran-
chipur

Ipanema e Leblon
BRUNI — O Prn(e«»nr Alnpradn
IPANEMA — (41-2S08) — Dol» Homem

Em Fona
PIRtJA — (41-M88) _ O Mau l^ingo

Do» Dl*<
I riu,OS — (21-7805) — A» Du»s Facei

Da. Lei
MIRAMAR — A»«im Ctminha A Hum»-

nidade
PAX — (17-6811) — O» Tre» Denfio» De

T»r*»n .

Jardim Botânico
JUSSARA — (26-6251) — O Zorto E O

Ouro Do Cacique

Tijuca
AMERICA — 118-4518) — A Jornada Do

Pecado
ART-PALACIO — (54-O105I — Juventu-

.de A Noite
BRITAN1A — A» Aventura» D» Tom

lone»
BRUNI-SABNI PESA — O Grande

Amor De Nos»»» Vidas
CARIOCA — (28-8178) — Asalm Camin.ta

A Humanidade
ESKYE — (2B-5513) — O Profes«or Alo-

•nado
MARACANÃ — '48-1910) _ A Lenda

Da Espada Mágica
MADRI — (48-1184) — A» Du«» Faoe»

Da Lei
METRO — (48-0970) — Os Trê» Desafio»

Dc Tarian
OLINDA — i48-1032i — San»Ao
ROMA — (28-4904) — O Menino E O Del-

(im
TIJUCA — 148-4318) — Dois Hoinen»

Em Fúria

Grajaú
BRUNI — O Bem Amado

ACARI - T*n»n R A Montanha f>»cr».
ta

ALFA •• lW-811») - O »»m Am»dn
ANIIIIETA • O Aii»ll»li»tn
mi i i' m m in MIIF.n -¦ Juventude A

Noile
IIANIIKIKANiKS ~ (Ahnll(lo) - Fttll-

vai, Um Filme )'or Dl» — Qutndo
A» !-.«¦ ¦:..- Dtcidein

BARONESA - tJ»e»r»p»gué (Ml) — .
HOltJ*. RKIN - (10-4181) - Kteclrs A

Vinradir»
mu *i mi ii ii ™ (29-I3J1) - O Or»n-

rie Aiimr De N'n»»S» Vidss
nn i '¦ i i N II E N H O lir DENTRO -

139-4136) — O B*m •*' ' ¦
BEI.MAR — (4I-S322I — O Filho Do

Bhelk
HRAHILIA -- (AbnliçSn) - O» Rei» Dk

Sol
llllAZ DC PINA i1U-3l8(i| — A»»im

faminlia ,\ Huinaiudade
CAIIMMHV -- O Plrnt» N»|rn
CAMPO CRANItE - ICO, 628) - Os

Cinco F»!roe» Negro»
CARMOLY — Macúie Contri O» Mou-

ro»
CENTRAL — (30-36521 — Begllnd» C»-

vdlgari» Ur i-narles Min
COLISBU - I2Í-8733I -
TLCMINENSE - (38-1404) —
QUARACY — iRorh» Mir»nd.i) — O

Gt»nde Amor De No»t»t Vidai
iiriiMin \ — (Bangu) — Ban*8n
IMPER ator _ i Meter)

do
jardim AMJtRICA -

Ren
l.EOPOI.DINA — i Penha)

Tanineni Amam
MAIMRI.IRA — 120-8731)

Da Espada Mágica
MASCOTE — (2J-0411) — San»5o
MARIANA - (28-1331) —
MARAJÓ - Da Lam.» Paru A Glória
MATILDE — iB»ng,i| — O Rem Amado
MAUA — 1-10-5050) — Festival. Um Fil-

me Por Dia — Duelo Ao Amanhe-
cer

MARABÁ — 120-80381 —
51 El 1.0 — (Bonsures-ni — o Bem Ama-

dn
MELLO — (Penha Circular) — O Pro-

lessor Aloprado
MAÇA BONITA — (Padre Migueli — A

Lenda O.i F.»pada MAglc»
MONTE CASTELO - 120-B2501 — Nor-

mnn. O Msrujo Maluco
NATAL —.(46-1480) — A Lenda 0.1 F-s-

pada Mágica
NOVO HORIZONTE — Os Reis Do Rol
ORIENTE - 130-1131) -
PADRE NÔBRBOA — •Piednde) —
PALÁCIO IUGIBNÓPOLIS — Os Tri»

Desafios üe Tai7«n
PALÁCIO CAMPO GRANDE — O Cai-

por.i
PALÁCIO SANTA CRUZ — Sodcma E

Oomoira
PARAÍSO — Í30-1080I — O Grande

Amor Dc Nonas Vido»
PARA TODOS — i2fl-5I91l — Futlval,

Um Filme Por Dia -- Escreveu Seu
Nome A Baln '

PENHA — (30-1121) — O Gladiador Dc
Roma

PIEDADE — '2S-6832) — A Lenda Da
• F.spada Mágica

PILAR — (Pilares) 

PRoi.RKSSO - (Campo Orinde) - Ot
R*l» Dn Snl

RA'MOS - iSfl.t(Vi4) _ T«r*»n Z A Mna.
unha Secreta

nin i \i m i - A .(.'tu Dnt Mortos
RRALENOO -• O Filho lie Spaflaeus
ROULIBN — (48-860H .. Ou Reu Do Sol
RRORNCIA — íCaicadur») — O Gr»n«

dc A mnr De Ni»»»» vidas
RIACHUELO — O Prnleisor AlopMdo '
ROHAiiio - iM-lw»! - O Gr»nd»'

Amor D» No»»»» Vida» •
SANTA ALICE — (31-0993) - A» Du»»

F»ce» Da Lei oo-isui ¦ r»kti.
Pm Dia — Libi-rt»»

Hti. Do Sol
O» i;-;i

Oi

O Bem Ama-

Sepulcro Oo»

O» Tlr»not

— A Lenda

SANTA CKCIIIA'v»l, Um.Filme
dnt De !..¦'••

SANTA KMILIA —
SANTA HELENA - (30-18661

Do Sol
SAo JOAÕUIM — (0»v»ldu Cru/) — U

GUdiarlqr ne Rom» t
SAO I.L'CA8 ¦ Festival, Uni Filma Por

Dia — A Ronda Da Morte ,,,
SAO joAo — ilnhiúm») — T«r*an E A

Mont»nh« Secret» ,
SAÍ» PFIIRO -- iSO-4181) - O Bem*
Amado '»

SENADOR CÂMARA —
TODOS OS SANTOS - 149.0300) - Set*

Noiva» Par» Sete Irmío»
TRINDADE — (40-3838) — O Colou» D»

Rode* ,
vitoria — (B»ngui — odmeu De Um

Bravo
VAZ LOBO - (19-0196) '1

Ilha do Governador
JARDIM -

Niterói
ALAMtDA — O Cnndentdn de Altona '
CENTRAL — Adeus. Amor!
eilEN — O» 800 Dc E»p»rlü
ICARAI -- A» Duas F»c»i D» IM
ODEON — (2-2701) — Aisim Ctmltlha A

Humanidade *
s\o JORGE — O Bem Amado
SAO BENTO — O Gr»nde Amor Be

Nossa» Vida»

Caxias
BRASIL -
CAVALHEIROS — Saudade» D» VI»

Prnelnh»
PAZ — Aisim Caminha A Hum»r.id»dC
SANTA nOSA — Sansüo

Petrópolis
ART-PALACIO —
CAPITÓLIO — Assim Ciminha A HU-

minldade
D. PEDRO -- Sua Majestade O AventiV
reiro '

PETRÓPOLIS — Norman, O Marujo M*-
luco .

Estado do Rio
ARTE — (Menti) — Sansín
AZUL — iNilópolis) — Os Reis Do Sol
IGUAÇU* — Sansüo
IMPERIAL — O Filho Do Shelk t
SAO JOAO — (Merit!) — O Bem Ama-

dn
SAO JEKÔNIMO — O Triunfo De Maclst»

| —iSBS—-*"" j-— fín»n D

| 
*1a. 
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TELEFONE SEM FIOS
U.H.F. para curtas distancias até 10 km. Intprcoiminiradores

a transistor ti lnt.cr(ones para rede interna. IMPERATOR 1NDCS-
TRIAS ELETRÔNICAS — Rua Vlscpnde dc Inh»úma n.o 50 —
«ala 110 — Trl. 23-5,661) — SR. NASCIMENTO. 44125

PINTURAS
E REFORMAS

EM GERAL
Telef. 58-2844 - PF

ANTÔNIO 69899

TROCA DE
TELEFONE

Proprietário estação 32 tíoca
para estação 25 ou 45. Informa-
çíies telefone 45-17(1, BARROZO.

¦14160

CASAMENTO
NO EXTERIOR, Divórcios, Dr.

CARPENTER ou R1LVEIIJA. Av.
13 de Maio, 23. Gr. 715116. Tels
42-9282 e 43-6087. 9 às 11; 113 às 16h

3952

TARSILA DO AMARAL
Fase cubista r- 1929. Vendo. Sr

MAURÍCIO — Tel. 36-0415.
37224
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"ALFAIATE"
Reíorma qualquer tipo de rou-

pa. Av, N. S.» Copacabana 613 —
Grupo 702 — Tel. 57-5661.

29074

ÚLTIMOS DIAS!
4.° MÊS -100 REPRESENTAÇÕES

Venha desvendar o mistério e se emocionar
com o "suspensc" de"0 HÓSPEDE

INESPERADO"
de

TERMOS
USADOS

COMPRO Á DOMICÍLIO
Calças, camisas, sapatos etc. Pa-

jo melhor que aualquet outro.

TEL.: 22-5568
11889

CASAMENTO
NÓ EXTERIOR — 30 dias. Larga

experiência. Garantia de serieda-
de. Consultas grátis, 10 às 12, 16
às 18,30 h. Rua Assemblr-ia 93, si
302 — Tels. 32-7080 e 52-3076 —
Rio — Dr. LEITE. 2925
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#S - A CIDADE SE DIVERTE COM IRACEMA*DE ALENCAR"OS MISTÉRIOS DO SEXO" (0 PATINHO TORTO)
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MlilifiRUP^
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AGATHA CHRISÍIE
com

CARLOS ALBERTO
ISABEL TERESA
GLAUCE ROCHA
PAULO SERRADO

OSCAR FELIPE — NIL-
DO PARENTE — Mí-
RIAM PIRES — RENA-
TO COUTINHO E ARY

COSLOV

Direção de GILBERTO BRÉA

PRODUÇÃO DE REI NALDO LOYO

TEATRO DA PRAÇA
Hoje às 20,15 e 22,30 horas

Amanhã às 18 e 21,15 horas
Reservas e Inf. Telefone: 37-7003
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DUQUE NÃO VAI DEMORAR NO VASCO
FLAMENGO ENFRENTA
OLARIA ESTA TARDE

Olaria o Flamengo realizarão esta tarde, às iflhism, no
Maracanã, o segundo ]6go da quarta rodada do Cnmpeona-
to Carioca do Futebol, tentando n equipe rubronogrà uma
exibição mais convincente do que n da estréin, quando ven-
csu a Portuguesa por 2 x 1, sem Jogar bem.

As duas equipes serão as seguintes: OLARIA — Man-
r.uito; ouraci. Maíra, Nésio c Cnscmiro; Valtinho c óton;
Valter, Paeoti. Luis Carlos Cunha c Toni. FLAMENGO —
Marcial; Murilo, Ditiio, Ananlas c Paulo Henrique; Carli-
nhoi c Nelsinho; Carlos Alberto, Aírton, Nelson c Paulo
Henrique ou Osvaldo II. A preliminar de aspirantes tem
í-'.i inicio previsto para ns 13hI5m.

FLAMENGO

O treinador Flávlo Costa es-
p.ra hoje uma • melhor exibi-
çáo do Flamengo, do que con-
tra a Portuguesa, explicando
que além da diferença do cam-
po, os jogadores rubronegros
encontram-se açora melhor pre-
pnrados, pois semana passada
não houve praticamente tempo
pura nada, devido a chegada
de delegação proveniente da
União Soviética. O técnico no
r:>rrcr da -semana alertou os
jogadores para a importância
tío jogo c a dificuldade que
poderá surgir, pois na sua opi-
mão, este ano os pequenos 

'cs-

lão fazendo qualquer negócio
para escaparem do "Torneio
da Morte". Exemplificou com
o jogo contra a Portuguesa,
que na sua opinião foi dos
mais violentos.

A única dúvida na cscalação
do Flamengo reside na extrê-
ma esquerda, onde há possi-
bilidades para que Osvaldo II,
mesmo com cinco quilos a mais

no seu peso normal, jogue, polt
Flávlo não gostou do desem-
penho de Paulinho "Choco",
Ontem, o Flamengo encerrou
seus preparativos com um le-
ve treino individual seguido
de bate bola, no campo da
Gávea.

OLARIA

O Olaria, nur na eslréia per-
deu para o Ilolnfogo por 1x0,
para na segunda rodada per-
der para o Fluminense por
2x1. conseguiu, na terceira sua
primeira vitória derrotando n
Canto do Rio por 3x2, cm Caio
Martins. O treinador Jorgo
Vieira adotou no Olaria o
4-2-4, com os dois extremas,
','áltcr c Toni, bastante avan-
cados c sempre abertos pelas la-
terais.

Em caso da suspensão do ta-
guciro Ouraci, que foi cxpul-
so na partida contra o Canto
do Rio, Décio Crespo será o
ocupante da lateral direita.

M. Esther CBD alija
Margaret Zé da Gama

repetem final em circulai'
miversum, (UPI-CM) —

Maria Esther Bucno e Mar-
paret Smith passaram ontem
a final feminina do Campeo-
nato Holandês Aberto de
Tênis, e repetirão, assim, o
Kensacional jogo da decisão
de Wimbledon. quando a
brasileira venceu a austra-
liana por 2x1.

Ontem, Maria Esther im-(
pòs-se a Norma Baylon, da
Argentina, por 6-4 c 6-2, e
Margaret Smith ganhou çle
EUã compatriota Lesley Tur-
ncr por 6-3 c 6-4. Tumor
conquistou o titulo holandês
nb ano passado, ao derrotar
Rence Schurman, da África
rio Sul, por 6-2 c 6-1 nas
finais.

A final de duplas mas-
nulinas também contará com
brasileiros pois Tomas Koch
e Ronald Barnes, ontem na
Ecmi-íinal. venceram os sul-
africanos Maud c Summers
por 6 a Oi 6 ai e 6 a 3.

A diretoria da CBD, concre-
tizando as medidas tomada?
contra o empresário José da
Gama, distribuiu ás suas filiadas
a seguinte circular:"Rcportando-mc à resolução
adotada pela diretoria desta en-
tidade, em sessão de 5 de maio
do corrente ano e da qual foi
¦dado conhecimento à Federa-
tion Internationale de Football
Association, para os devidos
fins, comunico a V.S. que não
serão reconhecidos ou respeita-
dos pela Confederarão Brasilei-
ra de Desportos ' acordos, com-
promlssos, contratos etc, assi-
nados com ou pelo sr. José da
Gama, ou. nos quais, o mesmo
esteja, de qualquer forma, en-
volvido ou interessado.

Esclareço, ainda, que a dire.
toria adotou tal resolução face
aos inúmeros processos cm que
clubes brasileiros estão indicia-
dos e sofrendo conseqüências de
atos praticados pelo referido
elemento."

ACHILLES CHI ROL

À margem do campo
i

Não venham com essa história do revolta dos
pequenos, rebelião dos oprimidos ou qualquer título
quadrado que tente explicar os resultados do Campeo-
nato Carioca até o momento. Além do profundo mau
gosto c do sensacionalismo que envolvem tais expres-
soes, há um sutil propósito de cobertura para falhas
de origem c de atitude que, pela repercussão da aná-
lise, fazem mais cômodo c conveniente buscar motivos
cm símbolos gastos, cm chavões que irritam.

Quem venceu c quem perdeu — eis a secular
questão. Acrescida de aspecto importante, decisivo:
motivação de luta. Êslc ano, os pequenos jogam sua
permanência no campeonato, com todas as conseqüên-
cias materiais e implicações honrosas — em último
caso, desonrosas — que a opção carrega. É natural
que se lancem ao combate cheios de entusiasmo, dispu-
tando realmente dois pontos. Os grandes, de um modo
geral, ignoraram o fenômeno. Presenciamos o Bota-
fogo intercalar jogos no Rio e cm Buenos Aires, o
Flamengo voltar da Europa na segunda rodada, o Amé-
rica manter-se fora do Brasil enquanto sobrou a espe-
rança de um amistoso, c p Vasco prolongar durante
meses a insuficiência técnica do seu time, pelos joga-
dores c pela direção.

Botafogo c Vasco já não precisam de comentário!
Um paga erros imediatos, o outro experimenta á sit-'
cessão de erros que data da posse do atual presidente.
Sòbrc o Flamengo, ainda é cedo para uma conclusão,
pois somente hoje atuará pela segunda vez. Do Amé-
rica, penso ser impossível extrair qualquer subsídio
valioso, considerando-se que o nível da equipe é aqué-
le mesmo, nem elevado a ponto de igualar-se às me-
lhores, nem baixo que não dê para jogar contra Bon-
sucesso c São Cristóvão com chance de vitória ou
derrota; tem forças limitadas. Sobram, portanto, Flu-
minense' c Bangu.

Fluminense e Bangu são o X. Coloquem Botafogo
e Vasco do lado contrário que o problema ficará sim-
pies de entendei-. O Fluminense cuidou do campeo-
nato, embora, como sempre, refratário ao craque nas-
cido fora das Laranjeiras. Preocupa-se atualmente
com o jogo da rodada c a ordem da diretoria é para
que o time não passe de Cascadura. Dentro desse inte-
rêsse, obteve três vitórias, apertadas é certo, mas o
gás dos pequenos, mesmo quando a luta não significa
classificação, acende mais forte no primeiro turno. E
o Bangu, também interessado, èm duas partidas cqui-
valentes sofreu um empate, que figura no passivo
obrigatório do certame. I

Nunca o campeonato foi tão regular. Anormal c
o bitolamento dos que acreditam que cscalação vence
jogo e que conversa de milhões pode mais que a von-
lado de progredir ou de triunfar. No fim, o falso
preconceito de grandeza acaba esquecendo a regra
elementar: o clube que sonha ser campeão do Brasil,
ria América do Sul e do mundo precisa abrir o atalho
inicial do Campeonato Carioca.

O presidente do Vasco esteve, ontem de manha, no da-
leão, assistindo ao embarque da delegação para o Uruguai
e revelou tanta apreensüo e contrariednde, que pode-se ter
como certo que o técnico Duque não demorará nn direção
técnica vascalna. Após a conversa de ambos, a sós, o tec-
nlco deixava transparecer mal-estar ante as observações do
presidente acírca do desacerto do time, principalmente
quanto à derroto para' a Portuguesa, considerada vergo-
nhosa. ,

O presidente do Vasco deixou bem claro o seu arre-
pendimento por ter aceito a excursão ao Uruguai, eonsldc-
rando que os problemas do Vasco terão que ser, agora, rc-
solvidos aqui, onde há a necessidade de uma boa campa-
nha, inclusive para a valorização dos títulos patrimoniais
rio clube, seriamente comprometidos pelos insucessos do
time, que ainda não conseguiu vencer e tem seis pontos
perdidos cm quatro rodadas.

Fácil
Considera o presidente do

Vasco que a >ituação do clube
pode, a principio, parecer mui-
to difícil, mas qualquer deli-
iteração no momento trará vá-
rios transtornos que poderão
ainda mais afetar a harmonia,
já comprometida pelas falhas
do time no presente certame.

Assim, acha o mandatário
vascafno que a dispensa do tec-
nico Duque seria um problema
fácil de resolver. Para isso,
bastaria conceder a sua libe-
ração, solução que poderia rc-
solvcr o caso do técnico, mas
não resolveria o problema atual
do'Vasco, que teria de come-
çar tudo de novo.

Prejuízo
Depois de declarar que nãn

vendera Célio porque a sua
transferência seria negativa pa-
:a a campanha que o Vasco
vai empreender na venda dos
títulos, patrim,°niais, o presi-
dente do Vasco lamentou as

atuações do time no Campeo-
nato, dizendo que a campanha
está muito prejudicada e que ca-
da derrota do time serve para
diminuir o interesse dos vas-
cainos por qualquer compra de
títulos.

No exterior
Em Montevidéu, o Vasco, que

amanhã enfrentará o Nacional,
receberá oito mil dólares, não
estando até agora confirmados
os dois jogos previstos para a
Argentina, contra o River Pia-
te e o Banficld, devido aos pro-
blcmas agora criados com a no-
va derrota, ante a Portuguesa.

Caso se confirmem as duas
partidas na capital argentina,

o Vasco, de Buenos Aires vol-
tara a Montevidéu, para en-
frentar rtovamente o Nacional,
logo após o jogo deste com o
Colo Colo, pela decisão da Ta-
ca Libertadores das Américas.
Se falharem os jogos em Buc-
nos Aires, o Vasco, que tem re-
gresso marcado para o dia 7 de
agosto, irá antecipá-lo para
segunda ou terça-feira vin-
doura.

Quem foi
A delegação vascaína, què

viajou pelo jato da VARIG, foi
chefiada por Edgar Freitas, in-
do, além do técnico Duque e
os 17 jogadores, o massagista
Marin e o roupeiro Assis. Os
jogadores que seguiram foram
os seguintes: Levis, Marcelo,
Joel, Massinha, Brito, Barbosi-

nha, Fontana, Pereira, Zé Car-
lns, Maranhão, Lorico, Joàozi-
nho, Célio, Mário, Altamiro,
Saulzinho e Zèzinho.

O médio Zé Carlos quase foi
Impedido de embarcar por um
grupo 

"de torcedores vascaino?,
fó o fazendo por insistência de
Duque.

Primeiro treino
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Somente sete jogado-
res compareceram, on-
tem à tarde, ao ginásio
do Fluminense, para o

primeiro treino da se-
leção brasileira de bas-
quetebol que irá às Olim-

piadas de Tóquio, e que
foi dirigido pelo proles-
sor Brito Cunha, substi-
tuindo Kanela. A primei-
ra parte constou de irei-
no de fundamento —
passes, arremessos, pi-
quês — com bola c a se-

gunda um conjunto con-
tra uma equipe do Flu-
minense (foto), derrota-
da, ao final, por 63 a 44.
Hoje, às 17h, no ginásio
da EEFE, haverá outro
treino c amanhã às IIh,
na Gávea, o terceiro.

CONRAD CONFIRMA VITÓRIA E
É TRICAMPEÃO DE SNIPES

BRASÍLIA (Sucursal) —
Com a vitória obtida, na ma-
nhã de ontem, na regata pa-
trocinada pelo jornal "Correio

Braziliense", o iatista paulista
Reinaldo Conrad assegurou a

posse do titulo de tricampeão
brasileiro de vela, na classe
snlpe, tendo como proeiro Má-
rio Buckupp — campeão sul-
americano da classe "pingüim"

— antes mesmo da disputa da
última regata, a ser efetuada
hoje, cuja principal atração se-
rá a luta entre Nelson Piccolo,
Cornélia Buckupp, Ralph Con-
rad e Axel Schirrtidt, pela se-
gunda colocação, sem qualquer
posibilídade de ser feita uma
previsão.

Na regata de ontem, foram
desclassificados Harald Denker
e Alberto Sampaio, enquanto
Edgard Hasselman, por seu
barco ler sotrido uma avaria,
John Aune e Sérgio Koetz, és-

' tos por desistência, deixaram
de completar a prova.

DIFICULDADE

Na disputa das cinco primei-
vas regatas, Reinaldo Conrad
obteve quatro vitórias c um. se-

gundo lugar, ocupando a- pri-
meira colocação na contagem
parcial, com 6.321 pontos, se-
guido por Nelson Piccolo com ¦
C<482 pontos, vindo em tercei-
ro, quarto c quinto lugares,
Cornélia Buckupp, com 5.338,
Axel Schimidt, com 5.323 e
Ralph Conrad, com 5.027 pon-
tos, respectivamente. Como se
nota, a diferença de pontos é
tão pequena que dificulta um
prognóstico mais decisivo, sô-
bre os prováveis iatistas que se.
classificarão em segundo e ter:
ceiro lugares.

ONTEM

'A quinta regata, disputada
ontem, no lago de Brasília,
apresentou o seguinte resulta-
do: V) Reinaldo Conrad, éom
o barco Triton; 2?) Nelson Pie-
colo, com Clavilenho; 3?) Ingo
Schlze-Blanc, com Tequila; 49)
Erik Schimidt, com Jotaca; 5')
Henrique Schimitz, com Snob,
seguindo-se Ralph Conrad, com
Fofinho; Cornélio Buckupp,
com Lady Fry; Lindolfo Hartz,
com Piu; Axel Schimidt, com
Osprey VII, e outros.

Luta pelo vice

Definido ontem o título por Heinaldo Conrad, a luta, agora, em Brasília,' é pelo vice-campeonato
sileiro e as colocações posteriores. O flagrante mostra como o "pega" está renhido

bra-

Procópio pode
ser punido
pelo Flu

Por ter ficado ft margem
dó treino do Fluminense, on-
tem, cm Álvaro Chaves, Pro-
copio abandonou, de forma
Intempestiva, o local onda
estava com outros reservas,
quando a prática ia cm meio,
e dirigiu-se para o vestia-
rio som autorização de Tim.
atitude que não agradou ao
técnico que, em palestra
com os jornalistas, não féx
segredo da sua intenção do
comunicar o fato á diretoria
do clube, para as dcvldai
providências, pois não tolc-
rara atos de indisciplina.

Dari treinou como zagllcU
ro-ccntral durante largo pe-
riodo, passando em seguida
para o posto de qunrto-za-
guciro, posição em que atua-
rá na partida contra o Can-
to do Rio, de vez que Al-
tair foi suspenso por dois jo-
fios.

GOLFADA

Çom a defesa atuando
com segurança o o ataque
demonstrando objetividade,
os titulares do Fluminense
golearam os aspirantes por
5 a 0 no "apronto" realiza-
do ontem pela manhS, em
Álvaro Chaves. Mateus foi
o artilheiro, marcando três
tiols, cabendo a Amoroso e
Evaido a conquista dos ou-
tros dois.

Os times treinaram assim
formados: Titulares ¦— Cas-
tilho (Antônio José); Carlos
Alberto, Dari (Zé Luiz), Al-
tair (Dari) c Nono; Dcnil-
son o Oldalr; Amoroso, Eval-
do, Joaqtunzinho c Mateus.
Aspirantes — Edison (Már-
cio); Lauricio, Jorge. Valdez
c Lula; íris (Luiz Henrique)
c Tito: Edinho (Nclio), Ubi-
raci (João Máscio), Luiz
Henrique (Edinho II) e Gil-
son Nunes (Edinho).

Edinho II c um ponta-dc-lança do Bahia, cm experi-
õncias cm Álvaro Chaves e
sua contratação dependerá
cio parecer de Tim, que vai
observá-lo mais uma ou duas
vezes.

Amorim e
Leônidas

no América
Com a disposição de man-

tèr Jorge na lateral-direita, fa-
zer reaparecer Leônidas como
quarto-zaguciro c lançar Amo-
rim de médio-apoiador, o trei-
nador Zizinho efetuou, na tar-
de de ontem, um conjunto no
campo do Bonsucesso, com a
duração de 80 minutos, mos-
trandosc, ao final do treino,
satisfeito com ns respectivos
testes e iniciando, de imedia-
to, a concentração para o jogo
contra o São Cristóvão.

A equipe titular venceu por
4 a 1. gols marcados por Amo-
rim, Zèzinho c Fernando Côn-
sul 2, contra um de Eduardo
para os reservas. O limo prin-
cipal treinou com Ari (Pitu-
ca); Jorge (Luciano), Flodoaldo,
Leônidas e Itamar; Amorim a
João Carlos; Uriel, Zèzinho,
Fernando Cônsul c Abel.

O goleiro Ari nada sentiu,
enquanto participou do treino,
devendo jogar, enquanto Uriel
atuará mesmo pela extrema-
direita.

SÃO CRISTÓVÃO \

O conjunto do São Cristo'
vão durou 90 minutos, ao fim
de que os titulares venceram
por 4 a 3, não treinando Balbi*
no c Guina, porém, rcapare*
cendo o goleiro Franz, que cx-
cursionou à Europa com o Fia-
mengo, estando o. treinador Da-
nilo propenso a lançá-lo ama-
nhã. A equipe, i»ara ser esca-
lada, depende ainda da revi-
são médica a ser feita minutos
antes do jogo.

BANGU LANÇA DIRCEÜ
CONTRA O BOTAFOGO

Apesar • de Paulo ter atuado regularmente con-
tra o Vasco, o treinador Martim. Francisco lançou,
no conjunto da manhã de ontem, no Estádio Prole-

tário, o mineiro Dirceu na posição de quarto-zaguei-
ro, gostando de sua apresentação e devendo promo-
ver sua estréia amanhã, no Maracanã, quando os ai-
virrubros enfrentarão o Botafogo, no clássico desta

quarta rodada do certame carioca.
No ataque confirmou-se a ausência de Bianchi-

rii,' treinando em seu lugar Adauri -e Vermelho, que
se rqvezaram, apresentando-se melhor o primeiro,
ficando Cabralzinho para jogar na extremar esquer-
da, umâ vez que também treinou melhor do que Ala-
dim. Entretanto, apesar de tudo Martim mostrou
reservas quanto à escalação da equipe.

às 21 hs. de ontem, nas depcn-
dências da Vila Hípica.

MOVIMENTADO

Apesar da carência de gols
o treino foi bastante movlmen
tado, durante apenas 50 minu
tos o finalizando com a vitó-
ria dos titulares por 2 a 1
marcando Adauri e Paulo Bor-
ges pela equipe principal, ohv
tra um gol de Vermelho pelos
reservas. Os titulares forma-
ram com Ubirajara (Aldo)
Fidélis, Mário Tito, Dirceu e
Nilton Santos; Oclmar e Ro<
berto Pinto; Paulo Borges,
Adauri (Vermelho), Parada e
Cabralzinho (Aladim).

A concentração foi iniciada

VÁRIAS

O Bangu concordou cm
ceder o atacante Correia ao
Olaria, que ontem mesmo son-
dou a possibilidade de regis-
trar seu contrato na Federação
ainda hoje, para que êle tenha
condição de jogo para amanhã.

A gratificação, para o ca-
so de uma vitória' sobre o Bo-
tafogo, anda pela casa dos 80
a-100 mil cruzeiros, podendo
ser coberta pela diretoria e por
uma lista de sócios a ser fei-
ta por fora.

Altair foi
suspenso por

dois jogos
O Tribunal de, Justiça Des-

portiva da Federação Carioca

de Futebol, na reunião reali-

zada ontem á noite, suspendeu

por dois jogos o zagueiro Al-

tair, do Fluminense. Idêntica

punição foi aplicada ao joga-

dor Dítão, do Flamengo, o qual

obteve o benefício do sursis,

e, por isso, poderá atuar esta

tarde contra o Olaria, no Ma-
racanã. Também Carioca, do

Madureira, com dois jogos, re-
cebeu o mesmo beneficio. Jair,
do tricolor suburbano, foi mui-
tado em dois mil'cruzeiros e

Ouraci, do Olaria, mil cruzei-
ros e sursis. O técnico do Can-
to do Rio, Albert Pessanha,
multado em dois mil cruzeiros,
foi contemplado com sursis.
Turcão, do Botafogo, recebeu a
punição de um jogo com sur-

GARRINCHA NÃO JOGA
AMANHÃ COM BANGU

Garrincha não deve jogar amanhã contra o Bangu, poil
não participou do treino de conjunto de ontem à tarde qua
deu estrutura à equipe e somente hoje será examinado pelo
dr. Lídio Toledo, que dará a palavra final.

Duas outras alterações serão efetuadas no time alvl-
jiegro: Quarentiriha, no lugar de Arlindo no ataque e José
Carlos no de Nilton Santos, na defesa.

ALTERAÇÕES

Garrincha comunicou-se,
por telefone, com o módico
cio Botafogo c solicitou dis-
pensa cio treino, pois sentia
uma "dorzihha" no joelho.
Hoje, ho entanto, irá a Ge-
neral Scveriano, à tarde —
quando Zoulo Rabelo mar-
•cou uma "brincadeira" para
desintoxicação muscular — e
será examinado, sendo pouco
provável que alue domingo.
Prcvenindo-se para o pior, o
técnico já colocou Roberto
f Sicupira na expectativa e
sua's preferências são para
este último. E Zoulo Rabelo
explica:

— Já tenho dois "brigões"
no ataque. Um terceiro, co-
mo é Roberto, poderia atra-

palhar. Sicupira è mais clás-
sico e passa mais a bola.

' Antes do treino de ontem,
do qual foram dispensados
Riklo, Nilton Santos e Man-
ga, o técnico manteve palcs-
tra com os titulares e, se-
paradamente, com Quarenü-
nha. Explicou os erros ve-
rificados contra o Campo
Grande e pediu a colabora-
ção de todos para que não
fossem repetidos. A'Quaren-
tinha pediu menos individua-
lismo no domingo, e que tro-
casse mais passes com Jair-
zinho.

A equipe para domingo se-
rá a seguinte: Manga; Joel,
.Toso Carlos, Paulistinha «
Rildo; Elton e Gérson; Gar-
rincha (Sicupira); Jairzinho,
Wuarentinha e Zagalo.

f.
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Porto Alegre-
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FÔRTO ALEGRE, — Com sua paisagem amplamente favorecida pela magnitude de um grande estuário, > capital do Rio
Grande 4o Sul revela aspectos da maior modernidade, Desde que se instalaram, em 1742, os primeiros 60 casais açoriahos, Porto Ale-
ire expandiu-se vitoriosamente, chegando nos dias de hoje à tu. consolidada situação de centro propulsor do desenvolvimento doEstado. Sempre dedicada às atividades do comércio e da indústria , a capital gaúcha não descuida os caminhos da cultura, no que se
projeta, nacionalmente, eom esse mesmo extraordinário relevo que lhe dá um progressista quadro econômico.
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Pdrto Aieore cresce'de ano para
ano. O número de estabelecimentos co-
merciais, industriai, < de prestação de
serviços pumenta sempre. Em 1962,
despachando um número de processos
muito maior do que no ano anterior, a
Junta Comercial do Estado do Rio
Grande do Sul registrou, para a Capital,
977 novos contratos de firmas, 1.263 ai-
terações de contratos e 46 aberturas de
filiais. O comércio de Porto Alegre, for-
íaleeido em mais de dois séculos de di-
ligenfe atividade como entreposto na-
tural de vastas regiões do Estado, i
extremamente favorecido pelo grande
porto fluvial que o servx e pela con-
verg&ncia de ótimas roaovias e ferro-
roviax. Abrange todos os ramos tradi-
cionais, destacando-se, nos de caracte-
rlsticas locais, as operações relaciona-
das com o arroz, as carnes, as madei-
ros, o feijão e o trigo. A zona comer-
ciai- metropolitana, que se limita com
o Porto, a Rua da Praia e o grande eixo
de tráfego representado pela Rua Vo-
luntários da Pátria e a ampla Avenida
Farrapo», exibe lojas modernamente
instaladas e atraentemente sortidas,
cuja afluência, sempre intensa, íoma-ie

ainda mais impressionante quando a
cidade se vê inundada pelas correntes
turísticas oriundas do Prata — o que
ocorre mais de uma vez por ano e cm
Porto Alegre vem sendo rotina desde ai-
guns anos. O Parque Industrial do antigo
Porto dos Casais é o que mais ponde-
ràvelmeníe influi na vida econômica da
cidade. Muitos dos seus produtos são
altamente conceituados em todo o Pais.
Concentra-se aqui uma população de,
aproximadamente, 50 mil operários.
Este setor é grandemente diversificado,
tobressaindo-se os ramos alintentares,
metalúrgicos, de tecidos, do vestuário, e
a intensfssima tndusírialbqcão de pro-
dutos pecuários e vegetais.

í no seu cinturão verde que Porto
Alegre, cidade predominantemente in-
dustriat e comercial, concentra as ati-
vidades agrícola e pecuária que bas-
tani com apreciável suficiência ao abas-
íecimento de sua população. Este cin-
turão é permanentemente assistido pe-
los órgios especializados da administra-
cio pública, através de um eficiente
convênio estabelecido pela Prefeitura
.Municipal com o Afinistério da AgricuU
tura. O número de propriedades rurai»

ai existentes é de cerca de 900 e os seus
produtos suprem abundante e coíidia-
namente as feiras-livres da cidade, o
Mercado Público, o original mercado-
livre noturno da Praia de Belas, etc.
Além de variadas espécies horticulas, o
município produ2 principalmente arroz
(600 ha de área cultivada,), batata doce
(150 ha) mandioca (650 ha), cana-de-
açúcar, milho e cebola. A fruticultura
apresenta-se como justificado orgulho
do agricultor pôrto-alcgrense, nela des.
tacando-se a excelência de seus pésse-
gos, pêras e laranjas. E mais recente-
mente, depois que aí se instalaram nu-
ticos de imigrante japoneses^ grandes
áreas vão sendo tomadas espetacular-
mente pela imensa floricultura. No setor
da pecuária, avulfa a produção de lei-
te Cmédia de S milltões de litros por
ano), carnes, couros e lã. Os atuais re-
banhos (bovinos, swfnos, eqüinos, ovi-

nos, muares e caprinos) totalizam cerca
de 40 mil cabeças,

Tudo isso é Porto Alegre. Muita

coisa que nada representa, principal-
mente diante do que promete ser a

Capital do povo gaúcho.

Suplemento
especial do
Rio Grande do Sul
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camisas esporte MPM . 1507*

modelo "Golf" • gola clássica
manga longa - branca e em
cores sóbrias e masculinas

/

dímmauâw
modelo "Diroma" - gola re*
donda-meia manga-branca e
em cores discretas e modernas

70 anos om camlsarla

Coisas de que os gaúchos
se orgulham ¦ ¦ D

São multas, cá entra nós: a beleza das mulheres na rua da Praia, o verde dos cam-
poS da "fronteira" e o nunca-demais-louvado pôr-ào-sol no Guaiba. Outro motivo de
orgulho para os gaúchos: o pioneirismo de sua Indústria. Como a indústria de fer-
tilizantes, por exemplo. A fábrica da ICISA, na cidade de Rio Grande, é a maior e
mais moderna do Sul do Brasil. Foi construída com engenheiros, maquinaria è capi-
tais 100% nacionais. Produz uma linha de adubos granulados para todas as neces*
sidades da agricultura nacional. Em 1964, sua produção atingirá 40 mil toneladas,
uma das maiores do Pais. Os recordes e sucessos das indústrias no Rio Grande
estáo ficando rotineiros. Mas os gaúchos ainda assim os consideram motivos de
orgulho.

KBSft
RIO GRANDE
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Estradas garantem
trânsito de produção
Por 107.500 quilômetros

de estradas de rodagem cm
seu território, se escoa n
economia de uma das mais
desenvolvidas Unidades ¦ da
Federação, o Estado do Rio
Grande do Sul. Sistcmàtl-
camente, sob a supervisão
técnica e muitas vezes co-
bertura financeira do Depar-
tamento Autônomo de Estra-
das de Rodagem do Estado,
novos caminhos são abertos,
importantes ligações rodo-
viárias são feitas, garantin-
do o trânsito da produção re-
glonal e das populações que
se deslocam cm seu terri-
tório.

TRANSPORTES

Um dos setores de grande
significação do desenvolvi-
mento econômico de uma re-
gião é, sem dúvida, o dos
transportes. No Rio Grande
do Sul, além dos transportes
ferroviários, fluvial e marí-
timo, o rodoviário vem de-
«empenhando relevante pa-
pel, contando o Estado, atu-
almcntc, com uma rede em
tráfego de cerca de 2.000
km de rodovias federais,
8.500 km estaduais a cargo
do DAER/RS, e, aproxima-
damente 96.000 km de estra-
das municipais, para a su-
perficie de 282.480 km2 que
possui.

SITUAÇÃO

A situação das rodovias do
Estado, em 1937, antes da
criação do DAER, era tal
que somente em 420 km ha-
via possibilidade de tráfego
garantido durante todo o
ano. A evolução verificada
nesse setor foi extremamente
significativa, a despeito de,
paralelamente, evolui rem
também os veículos para ti-
pos de maior tonelagem e
velocidade, além de um au-
mento em número, bastando
citar que no decênio de ....
1947/57, o número de vcl-
culos no Estado passou de
25.780 para 80.620.

Um dos índices para afe-
rir o desenvolvimento rodo-
viário do Rio Grande do Sul
é o exame dos dados esta-
tísticos referentes ao trans-
porte coletivo de passageiros
em linhas intermunicipais.
Basta citar que os ônibus
transportaram, em 1940, ...

\
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Ponte sobre o rio Ibicui

2.630.000 passageiros; cm1950, 14.500.000; e em 1963
essa cifra atingiu a 60 mi-
lhócs de passageiros.

NECESSIDADES

O notável desenvolvimen-
to rodoviário do Estado e
das inúmeras atividades in-
dustriais, agrícolas e pasto-ris, requer que a obra do
DAER não se detenha e quèmarche para situação oda
vez mais condizente com as
necessidades do desenvolvi-
mento econômico e social do
Estado. Cada sistema de
transporte tem característi-
cas' próprias e, por conse-
guinte, úteis à economia o
vida social, no setor que po-de abranger.

REFERÊNCIA
-Se adotássemos o trans-

porte aéreo como baliza de
referência para aferir a evo-
lução dos sistemas de trans-
porte, a demonstração da
inclinação ou preferência do
grande público, caberia ve-
rificar se os demais sistemas
de transporte acompanha-
ram, no mesmo ritmo, o de-
senvolvimento da aviação.
Sob qualquer aspecto, o exa-
me dessa situação concluirá,
imediatamente, pela negati-
va, pois infelizmente, no Bra-
sil, há deficiências tanto no
setor fluvial e marítimo, co-
mo no rodoviário e ferrov:á-
rio.

FATOR

O Poder Público, cuja mis-
são é propiciar o desenvolvi-
mento econômico e o bem-
estar da população, não dis-
põe de elemento mais enco-
rajador para a iniciativa pri-

vada do que fornecer-lhe
energia elétrica e transporte,
como fatores básicos para o
desenvolvimento de inúme-
ras atividades que, pelo in-
cremento próprio, criariam
os demais requisitos essen-
ciais à vida coletiva feliz.

OBJETIVOS

O atual governo do Estado
não ficou insensível as ne-
cessidades do seu desenvol-
vimento econômico e pro-
curou, fazendo análise real
de suas possibilidades, estu-
dar os meios de promover
condições de estimulo à ini-
ciativa privada para reali-
zação de providências e
obras públicas capazes de
fortalecerem a sua estrutura
sócio-económica. Para tanto
foi elaborado um Plano Trie-
nal de Investimentos e Ser-
viços Públicos que, além dos
seus múltiplos objetivos par-
ticulares, tem em mira três
grandes objetivos gerais: 1

Ordenamento do setor pú-
blico visando aumentar-lhe a
eficiência, tanto èm termos
de custo, como cm termos de
permanência de propósitos;
2 — Sincronização do setor
público com as exigências do
desenvolvimento estadual; 3

Estabelecimento das li-
nhas de mobilização do es-
íôrço de outras esferas do
Poder e da Comunidade na
solução dos problemas regio-
nais.

PERIFERIA

Preconiza o Plano Trienal
do Rio Grande do Sul de
que amadurecem cada vez
mais as condições e reclamos
para o estabelecimento de
um sistema de planejamento
nacional, Tudo conduz a

acreditar que dentro de pou*
cos anos, através de avanços
e recuos, o Pais disponha de
um mecanismo capaz de con-
duzir a sociedade brasileira
por caminhos menos incer-
tos que os atuais. Faz-se ne-
cessado, contudo, para quese logre um sistema eficien-
te, que se inaugure um tipo
de interrelação entre o cen-
tro e a periferia nacionais,
de modo a permitir um de-
senvolvimento equitativo en-
tre as diversas regiões. As-
sim como os problemas re-
gionais nâo podem sar vis-
tos isoladamente, é imprati-
cável à União pretender uma
política nacional sem um
contato mais estreito com a
periferia. Como passo ini-
ciai dessa interrelação ne-
cessaria, cumpre aos Esta-
dos apresentar sua própria
problemática. O plano apre-
sentado cumpre também -com
êsse objetivo. Põe à mostra
os fins perseguidos pelos di-
versos departamentos do go-
vêrno, ensejando à União
definir sua política com res-
peito a cada um deles.

ORDEM

Dentro desta ordem de
pensamento, o Plano Trie-
nal que prevê a inversão de
247,7 bilhões de cruzeiros, no
período 64/66, para investi-
mento real em obras, equi-
pamento e instalações, con-
signa 37,6% desses recursos
ao setor de Energia e 30,3
ao de Transporte e Comuni-
cações, avultando neste, a
destinação ao programa ro-
doviário. O problema das
rodovias estaduais situa-se
em expansão moderada da
rede, melhoria das condi-
ções técnicas de trechos atu-
almente em tráfego, consoli-
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dação e pavimentação das
estradas de maior intensida-
de de tráfego e construção
de pontes nos cursos dágua,
onde atualmente há forte
obstrução do tráfego e que
ainda são atendidos por bar-
cas.

Com êsse objetivo, me-
diante verificações judicio-sas, seleciona ram-se um
conjunto de obras cujo tér-
mino se mostra premente e
que uma vez concluídas per-mitlrão uma rápida retribui-
ção do investimento, além da
satisfação das condições íun-
damentais. Foi assim pro-
gramada a melhoria e a
construção de 2.389 km de
estradas, das quais 69% se-
rão rodovias novas e 31%
de melhoramento e retifica*
ções de estradas existentes; a
construção de 6.828 m de
pontes; a pavimentação de
1.666 km de estradas, ou
seja, quase 4007o a mais de
rodovias pavimentadas do
que as existentes atualmen-
te.

RESULTADOS

Com o cumprimento desse
plano, no setor rodoviário, os
resultados a obter serão os
seguintes: 1°.) — Quanto à
melhoria e construção de ro*
dovias — serão proporciona*
dos recursos mais diretos e
econômicos, com a diminui*
ção dos cumprimentos geo-
métricos e virtuais; será
promovida a valorização da
extensas áreas de terra; se-
rá incrementada a eficiência
dos serviços públicos na zo-
na rural; será facilitada a
fixação do homem no seu
próprio habitat; será incenti-
vado o desenvolvimento das
regiões influenciadas pelas
rodovias. 2o.) — Quanto às
obras de arte especiais — es-
tabelecerão continuidade da
trânsito, em padrão compatí*
vel com as características
modernas especificadas para
a construção das rodovias;
nos casos das pontes de ma-
deira, resultará mais sègu*
rança para o trânsito, eco-
nomia da conservação des*
sas precárias estruturas; se-
rão eliminadas da rede do
DAER praticamente todas as
obsoletas marcas. 3o.) —
Quanto à pavimentação, no
âmbito individual, ocorrerão
— aumento de capacidade de
carga des veículos; redução
do custo do transporte, No
âmbito do Poder Público,—
economia na conservação
das rodovias; aumento de
eficiência das funções na ór-
bita administrativa, seguran-
ça pública, etc. No âmbito
coletivo — valorização das
propriedades marginais e
próximas à rodovia pavi-
mentada; trânsito permanen*
te em quaisquer condições
meteorológicas; redução no
custo de vida; segurança de
tráfego decorrente da elimi"
nação da poeira; barâtea-
mento da conservação de
veículos; possibilidade de
formação de núcleos habita-
cionais mais confortáveis;
promoção de novos empreen-
dimentos comerciais, sociais,
industriais e turísticos.

Distância Rodoviária de Porto Alegre a:
Agudo 
Alegrete 
Antônio Prado .....
Aratiba 
Arroio do Meio ....
Arroio Grande ....
Àrvorezinha 
Bagó 
Barra do Ribeiro .
Bento Gonçalves ..
Bom Jesus 
Bom Iletiro do Sul
Caçapava do Sul .
Cacequi 
Cachoeira do Sut .
Camaquã 
Campinas do Sul .
Campo Bom 
Campo Novo 
Candefária 
Canela 
Canguçu 
Canoas 
Caràzinho 
Carlos Barbosa ....
Casca 
Caxias do Sul ....
Cf-ro Largo 
Chapada 
Constantina 
Criciumal
Cruz Alta 

275
584
179
479
168
355
256
398
40

151
296
J29
253
465
212
115
489

50
588
223
134
325
li

378
133
265
125
613
432
460
654
438

Dois Irmãos 
Dom Podrito 
Encantado 
Encruzilhada do Sul
Ereehim 

(1) Erval Grande 
Espuruoso 
Estância Velha ....
Esteio 
Estréia 
Farroupilha ,;
Faxinai do Soturnu".
Feliz 
Flores da Cunha ..
Frederico Westepha-

len 
Garibaldl 
Gaurama 
General Câmara
General Vargas" ,
Getúlio Vargas .
Giruá 
Gramado 
Gravata! 
Guaiba 
Guaporé 
Guarani das Missões
Herval 
Horizontina 
Humaitá 
Ibirubá 

56
441
192
174
437
499
343

44
21

161
124
300

90
143

559
140
459
142
432
394
581
128
30
15

223
593
404
660
615
379

Ijuí 
Irai 
Itaqui 
Jaguarão 
Jasuari 
Júlio de Castilho*, .
Lagoa Vermelra ..
Lajeado 
Lavras do Sul ...
Machadinho 
Marau 
Marcelino Ramos .
Montenegro 
Muçum 
Nâo-Me-Toque ...
Nonoai 
Nova Petrópolis .
Nova Prata 
Novo Hamburgo .
Osório 

(1)

Palmeira das Missões
Panambi 
Passo Fundo 
Pedro Osório 
Pelotas ".
Pinheiro Machado ..
Piratini 
PORTO ALEGRE...
Porto Lucena 
Quarai 
Restinga Seca 

490
594
717
403
457
395|
292|
177|
317|
399
297
423

74
221
402
528

94
214

40
110
484
486
330
300
249
4381 (1)
3901

679
717
291

Rio Grande 
Rio Pardo 
Roca Sales 
Rolante 
Rosário do Sul ....
Sanamduva 
Sta. Bárbara do Sul
Sta. Cruz do Sul ..
Sta. Maria 
Santana do Livra-

mento 
Santa Rosa 
Santa Vitória do Pai-

mar 
Santiago 
Santo Ângelo 
Santo Antônio da Pa-

trulha 
Santo Augusto 
Santo Cristo 
São Borja 
Sã" Francisco de As

sis 
Cão Francisco de Pau-
Ia

São Gabriel 
São Jerõnimo 
São José do Norte..
São José do Ouro..
São Leopoldo 
São Lourcnço do Sul

306
149
192

97
556
342
421
185
332

739
609

486
503
549

80
564
631
668

499|

112
407

69
311

• 32|
lilO:

São Luís Gonzaga ..
São Pedro do Sul..
São Sebastião do Cai
São Sepé 
São V. .ítlm 
Sapiranga 
Sarandi 
Seberi 
Sobradinho 
Soledade 
Tapejara 
Tapera 
Tapes 
Taquara 
Taquari 
Tenente Portela ...
Torres 
Três Coroas 
Três de Maio 
Três ?assos 
Triunfo 
Tucunduva 
Tupanciretã 
Tuparendi 
Urugualana 
Vacaria 
Venfincio Aires ....
Vera Cruz 
Veranópolis 
Viadutos 
Viamão 

634
377

66
293
475
59
428
540
299
300
386
355
91
72
125
653
214
88
634
624
73

638
423
622
739
233
174
194
192
449
23
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Pecuária do Rio Grande do Sul

orgulhará a América Latina
Por Jono Gallant Júnior

Ao *e /tuer uma análise das origens
e da evolução, inclusive econômica da

pecuário do Rio Grande do Sul, «cm
dúvida precisam ser considerados, prin-
cipalmente, trís aspectos désse extra-
ordinário e apaixonante ramo de etivi-
dade dos homens desta região. Re-
Serimo-nos as criações de bovinos, ovi-
nos e suinos, que desde muitos anos sé
trans/ormaram em /afores de alta pre-
ponderancia 71a economia rio-grandense
c que até há bem pouco representavam

quase a totalidade dos recursos sôbrc
os queis se alicerçava a vida do Es-
tado,

No correr dos anos, outras ativt-
dades foram surgindo e assumindo tam-
bém significativa importância económi-
co-/inanceira, mais ainda é a pecuária,
c o será por muitos anos, a afinidade
mais empolgante para os homens do
Sul, que, ultimamente, lhe imprimiram
um impulso magnífico, a ponto de colo-
car o Rio Grande em segundo lugar,
sob o aspecto de conjunto, 71a criação
gadeira da América do Sul. Os bovi-
nos, que deram origem à pecuária do
Estado, aqui surgiram nas primeiras
décadas do século XVII, por iniciativa
dos bene?ne'ritos jesuftos da Companhia
de Jesus, os mesmos padres que je imor-
talizaram na fundação e organização
des Sete Povos das Missões.

-Foram animais trazidos da zona
compreendida entre os rios Uruguai e
Paraguai, e distribuído» em pequenos
lotes pelos núcleos de cristãos localiza-
dos, possivelmente, no. atual município
de São Luiz Gonzaga. Esse gado des-
locou-se e concentrou-se, mais tarde,
e já muito aumentado, para o munici-
pio que, por esse motivo, tomou o nome
cio Vacajia, onde se formou o grande
centro gadeiro da eníão Província de
São Pedro do Rio Grande do Sul. Mais
ou. menos 150 anos depois, o cearense
José Pinto Martins montou, nas mar-
gens do Rio São Gonçalo, em Pelotas,
o primeiro estabelecimento destinado à
elaboração do charque, iniciando então
o ciclo, que tem sido longo e altamente
proveitoso, das famosas charqueadas.
Este fator teve enorme repercussão na
economia pastoril do Estado, pois que,
ao ver-se abrir um nôuo e teguro mer-
cado para a colocação de seus produtos,
se lançaram os estancieiros gaúchos
num intenso e persistente trabalho de
melhoria de seus rebanhos.

Sem dúvida a evolução de nossa
pecuária foi muito lenta, principalmen-
te por causa das guerras c revoluções
que, em muitas oportunidades, dizima-
ram os rebanhos, ou fizeram-nos emi- .
grar para o Uruguai. Mais ou menos
em 1860, entretanto, e evidentemente
por influência dos nossos vizinhos do
Prata, começiram as importações da
Inglaterra, com o que a criação tomou
novo e surpreendente desenvolvimento.
Em fator disto e da perfeita aclimata-
ç&o das raças nobres inglesas nas suas
magníficas pastagens, predomina, hoje,
nas imensas coxilhas e canhadas do Rio
Grande do Sul, o gado "Hereford" que
representa acima de 50% do rebanho
bovino, e mais o "Aberdeen Angus", o
"Shorthorn" e o "Devon.". O "Charo-
lês", trazido da Franca, em 1SSS, sòmen-
te nestes illtimos ano» conseguiu alcan-
çar maior projeção.

Criam-se bovinos na grande maio-
ria dos municípios gaúchos, mas os me-
lhores rebanhos e as cabanhas de maior

projeção estão localizadas na região d«-
marcada pela chamada Faixa de Fron-
,cira, ou seja, nas imediações da Argeu-
tina c do Uruguai. Alegrete c o muni-
cípio que possui a maior população bo-
vina do Estado, com quase 400 mil ant-
mais, seguido 7iiuito de perto por Bagé.
O rebanho do Rio Grande do Sul é es-
timado, hoje, em tomo de 9,5 milhões de
cabeças c proporciona um desfrute anual
de, ?nais ou menos, 1,2 mií?ião, entre
novilhos e vacas, que, anualmente, são
abatidos com as seguintes finalidades:
charque, 200 mil; frios e conservas, 350
mil; consumo interno, 650 viil.

Considerando-se os preços médios
da safra de 1963, pode-se afirmar que
a comercialização dos bovinos de corte
no Estado atingiu a Cr$ 54 bilhões,
sendo que os melhores meses para o
abate de gado gordo são os compreendi-
dos entre janeiro e junho.

Por sua vez, os ovinos forem intro-
duzidos no Rio Grande do Sul no co-
mêço do século XVU, vindos de São
Paulo, e localizados na região de Va-
caria, Passo Fundo e Palmeira das Mis-
soes, sendo que hoje, assim como os
bovinos, tem o seu principal habitat
na zona da fronteira. Eles são representa-
dos, anualmente, 710 Estado, por 10 mi-
Ihões de animais, com uma produção
anual que gira, no momento, em torno
de 26 milhões de quilos de lã. Toman-
do-se por base os preços do ano .pas-
sado, calcula-se em Cr§ 39 bilhões o
total da safra que, em grande parte, é
canalizada para os lanifícios de São
Paulo, Porto Alegre, Santana do Livra-
mento, Rio Grancfc c Rio de Janeiro.
A tosquia, normalmente, começa nos
primeiros dias de novembro c a nego-
ciação vai cm geral ate junho.

Os suinos também chegaram ao Rio
Grande no século XVII, como os ovi-
nos, procedentes de S. Paulo, e foram
localizados na zona produtora de mi-
lho, onde, por sinal, alcançara?n seu ex-
traordinário desenvolvimento. O seu
rebanho é calculado, hoje em dia, em 5
milhões cie animais e dá um desfrute
anual 'a ordem de 46%, ou seja, 2,3
milhões de porcos que são abatidos por
ano, não só pelos /rtgorí/icos especiali-
zados, mas também pelo consumo do-
mestiço. Partindo da cotação atingida
na última safra, que vai de junho a
dezembro, tem-se que a produção de sui-
nos movimentou, em 1962, a soma de
Cr$ 32 bilhões.

Não se pense que esses Cr$ 125 bi-
Ihões, em quanto estimamos as três pri-
meiras safras de 1963. representam o
total da produção padeira do Estado,
pois que, para tanto, precisavam ser
computados outros fatores, como, por
exemplo, o excelente e enorme rebanho
rie gado leiteiro que tem nos "Holan-
deses" e nos "Jcrseys" as suas melho-
res ea-pressões, como também o abate
de ouinos, a respeito do que os dados
são muito imprecisos.

E assim é a pecuária no Rio Grande
do Sul. Trabalho quase exclusivo da
iniciativa privada: trabalho árduo, cifro,
persistente e às vezes até mesmo herói-
co, que nos autorhr afirmar que nao só
o Brasil como também a America do
Sul se vai surpreender c orgulhar com
a evolução da pecuária do Rio Grande
do Sul nos próximos dez anos.

LUIZ MICHIELON S. A. VINHOS DE COLHEITA PARTICULAR - CAXIAS DO SUL — RIO GRANDE DO SUL

Matriz: PORTO ALEGRE ~ Voluntários da Pátria, 1282 — Caixa Postal 514 — Fone: 55M
Indústrias: CAXIAS DO SUL — Rua Angelina Michielon, 1036 — Caixa Postal 38 — Fone: 603
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Vale do Rio Facilitando os caminhos
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dos
i

Sinos é "vitreau"
i

da
economia gaúcha

O vale do Rio dos Sinos é a região que melhor retrata o cosmopolitlsmo
do Rio Grande do Sul. Servem ali paia mostrar o mais espetacular mosaico,
o mais colorido "vitreau c" da economia rio-grandense, a portentosa c diversi-
.içada indústria de Canoas — município de maior aumento populacional do
Irasil — c Esteio — que possui uma dns mais altas médiDs de densidade demo-
.uáfica do Brasil; a múltipla agricultura de Dois Irmãos, destacando-se a pro-
dução de vinho; a pecuária de Taquara, com o gaúcho. repontando seu re-
'xinho: a indústria de couros de Estância Velha; os extensos arrozais de Santo
\ntón!o da Patrulha; a monolítica concentração de fábricas de calçados de
-íòvo Hamburgo; a indústria extrativa de Três Coroas; a operosidade de
.'ampo Bom; o encantador bucolismo das lavouras de Sapiranga; o nutritivo
¦ite de Rolante, tudo nureolando a frenética São Leopoldo, a Rainha do Rio

¦los Sinos.
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CONDENSAÇÃO
para não confundi-la
Hamburger Berg.

com

HISTÓRIACom uma área de 
•1.000 km2 e densidade mé-
dia de 105 hab/km2, o Vale Leopoldo Petry, escritor
do Rio dos Sinos é a mais MÒvo-hamburguês, divide a
perfeita condensação do Rio história de Novo Hamburgo
Grande do Sul, porque tudo era quatro fases. De 1824,
que é feito em todo o Es-
tado é, também, realizado cm
Eio dos Sinos.

O último quadro estatís-
tico dos dez maiores produ-

nômica que aponte os fato-
res responsáveis pelo surgi-
mento e florescimento da in-
oústria de calçados de Novo
Hamburgo. Sabe-se que em
1900, Pedro Adams Filho ini-
ciou o fabrico de calça-
dos. Começara como sapatei-
ro avulso, ampliou sua pro-
dução com o auxílio de ia-
miliares e mais tarde pôde
empregar alguns operários.

Muitos outros sapateiros
devem ter chegado- à zona
colonial do Rio Grande do

Este senhor c parte da história de Novo Hamburgo, a cidade dos calçados. O seu trabalho ajuda o progresso da cidade
que nasceu por falta de verba.

chegada dos primeiros colo-
nos, até 1876, início do trá-
fogo ' ferroviário com Porto
Alegre. Daí a 1900, marco
inicial da industrialização e Sul, quer em Pelotas, quer

tores Industriais, onde figu- de 190° a 1927> «uando t0 cm São Lourenc°. Q«« ao
longo do Jacui, como em
Hamburger Berg. O indício
mais provável é a casuali-
dade de em Jacul ter-se es-
tabelecido um bom sapateiro
e um curtidor experimen-

ram cinco dos então seis mu-
nicípios dessa região, pois à
exceção de Santo Antônio, os
demais ainda não se haviam
emancipado, dão uma idéia

deu a emancipação munici-
pai.

Em 1824 foi fundado o po-
voado onde hoje se encontra
Hamburgo Velho, com a ins-
UJação de um centro comer- tado. O pioneiro da indús-

da Imponência da Indústria ciai situado à margem da es- tria de couros foi Nicolau
co Vale do Rio dos Sinos.

Em Cr$ 1.000,00, os muni-
cípios possuíam os seguintes
valores: Porto Alegre
11.899.840; Rio Grande
4.229.932; Pelotas, 2.846.565;
Caxias do Sul, 2.351.440; Nô-
vo Hamburgo, 1.988.950; São .
Leopoldo, 1.825.220; Canoas,
1.291.760; Santa Cruz do Sul,
1.285.900; Taquara, 469.373;
Esteio, 475.271.

ANALISE

Reunindo menos de 87o da
população do Estado, o Vale
do Rio dos Sinos teve pro-
dução superior a 12% do to-
tal da produção e cerca de
17% da produção relativa ao
Interior do Estado. Levando-
se em conta o crescente de-
senvolvimento da região nos
últimos anos, os índices
vtuais apresentam sensíveis
melhoras.

NOVO HAMBURGO

Novo Hamburgo, apesar
da variedade de seu parque
industrial, é sobretudo ia-
mosa por ser a ciddde cio cal-
gado. Sua história é original,
pois talvez seja a única ei-
dade no mundo que tenha
nascido por falta de verba.

Novo Hamburgo, em cir-
cunstàncias normais, talvez
não existisse. Muitos anos
depois da fundação de um
povoado, hoje Hamburgo Ve-
lho. em 1824, começou a ser
construída uma linha férrea

trada de tropas, que vinha do
Nordeste e se bifurcava pa-
ra o Centro, atingindo Caí,
e para o Sul, em direção a
Porto Alegre.

MORRO DOS
HAMBURGUESES

O ^entro comercial, situa-
do de maneira estratégica,
desenvolveu-se rapidamente.
Seis anos mais tarde repre-
sentava considerável movi-
mento social, que Alexander
Klein descreveu afirmando:

— Hamburger Berg é a
chave da região colonial, uma
cidade comercial em forma-
ção; contam-se aqui cerca de
trinta casas.

O primeiro negociante da
zona foi Luiz Kersting, na-
tural de Hamburgo, com os
dois outros que lhe seguiram,
o que nos leva a concluir te-
nha se originado daí o no-
me Hamburger Berg (Mor-
ro dos Hamburgueses).

NOME

Novo Hamburgo surgiu
mais tarde, como já relata-
mor. Seu nome, no entanto,
dado pelos ingleses, não es-
tsva ainda assegurado. A et-
dnde do calçado ganhou, em
1SI19, por decreto do inten-
dente municipal de São Leo-
poldo, o nome de "Borges de
Medeiros". No mesmo ano
Hamburger Berg foi chama-
da de "Cel. Genuíno Sam-
paio". ,

Coube a Mqnsueto Ber-
nardi, que sucedeu pouco de-
pois a Azambuje Fortuna,
restabelecer o nome de Nô-

Becker, que se estabeleceu
na região com curtume e se-
laria um pouco antes da che-
gada dos primeiros imigran-
tes alemães. O primeiro ea-
pateiro de que se tem notl-
cia é Henrique Schaefer,
apesar de Pedro Adams Fi-
lho ter sido o precursor
da produção de calçados cm
bases industriais.

TRÊS CENTAVOS

Novo Hamburgo foi atín-
gida pela Revolução de Far-
roupüha, que prejudicou seu
desenvolvimento industrial.
Com o recesso do movimen-
to a cidade se reorganizou.
Em 1842, a saída de produ-
tos industrializados da re-
gião foi de 69,381 mil réis,
entre lombilhos, vaquetas e
botinas (178 pares), além de
mais 178,162 mil réis em
produtos agrícolas. Um par
de botinas podia ser compra-
do, então, por trinta réis, o
que hoje seriam Cr$ 0,03
(três centavos).

para Taquara, que deveria vo Hamburgo, mudando Cel.
Genuíno para Hamburgo Ve-
lho. Durante a Segundapassar por Hamburger Berg.

A estrada de ferro, todavia,
não atingiu aquela etapa de
sua construção, porque, por
um lapso comum da adminis-
tração brasileira, faltaram
verbas para o prosseguimen-
to da obra. No ponto inespe-
radamente transformado em
terminal, foi erguida uma
estação. Ao seu redor ergueu-
se imediatamente um povoa-
ro, que os ingleses, conces-
rionários da construção, de-
iam o nome de New liam-

Guerra Mundial, em 1942, o
prefeito Odon Cavalcanti,
tentando fazer desaparecer
qualquer referência germã-
nica, quis mudar o nome de
Novo Hamburgo para "Fio-
riano", que, no entanto, não
foi reconhecido pelo Govêr-
no Federal. Imperaram as
designações de Novo Ham-
burgo e Hamburgo Velho até
hoje.

PRIMEIRO PÉ

Até hoje não se conhece
nenhuma tese debruçada em

burfier (Novo Hamburgo), opulenta pesquisa sócio-eco-

PRODUÇÃO

Além de 10 MILHÕES de
pares de calçados, destacam-
se na produção nôvo-ham-
burguês couros, tecidos, con-
íecções, máquinas para in-
dtistrias, aços, molduras, pa-
pelão, órgãos e harmônios,
carroçarias, inseticidas, alu-
mínios, esmaltados, móveis e
refrigerantes.

O faturamento da indús-
tria, em 1962, alcançou Cr§
1,360 bilhão mensais e a ar-
recadação para os cofres pú-
blicos e institutos de provi-
déncia superou Cr$ 2,5 bi-
Ihões.

CALÇADOS

Novo. Hamburgo é a maior
concentração industrial do
País, com 289 fábricas de
calçados. Nenhum outro mu-
nicipío, em todo o Brasil,
possui tão grande número de
fábricas destinadas ao mes-
mo ramo de atividade indus-
trial.

A última estatística revê-
]a que Novo Hamburgo pro-
duziu num ano 3.493.352 pa-
res de calçados tipo esporte
para senhoras; 3.021.966 pa-
res de calçados para crian-
ça e sandálias; 1.924.630 pa-
ra homens c 1.049.098 pa-
res de sapatos femininos ti-
po Luiz XV. A produção de
calçados femininos é abso-
luta em todo o Br&sil.
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ALHO OU CEBOLA? NÁUTILUS IMPEDE QUE OS TEMPEROS
DA COZINHA SE ANUNCIEM NA SALA,

Exaustores comuns não eliminam os odores da cozinha, porque exaustores comuns não possuem filtros
de carvão ativado, uma exclusividade de Náutilus. Além de absorver a gordura das frituras, protegendo
para sempre a pintura das paredes, Náutilus reduz o cheiro dos temperos e cozimentos, Impedindo que
se propague pela casa inteira. E como é fácil de instalar I Você mesmo faz o serviço em dois tempos.
Veja sua cozinha muito mais moderna e bonita: instale Náutilus.

PURIFICADOR DE.AR

FABRICANTES: REFP.IC-ERAÇAO SPRINGER S.A. • PORTO ALEGRE. CX. POSTAL 568 - FILIAI RIO: TELS. «7U4 E 32-7645 - FILIAL SÂO PAULO:TELS. 37-3937 • S7-9347.

STANOViO RWFASANGA

REVENDEDORES NÁUTILUS NA GUANABARA
Aparelhos Elétricos TONEl.rx E'A.
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Vinho rio-grandense-
esplêndida realidade

A \iiivlniriilturn rio-grnndcnse — vale dizer, brasileira —- nindii não tem 100 nnos, Foi em 1875

que os primeiros colonos Italianos, rndicnndo-se no nordeste do Rio (irnndo do Sul, Innçnrnm nas encos-

tas férteis da Serra Geral ns primeiras vinhas, trazidas dn Kur"t»n c quo eram parlo da sun rien biign-

gem cultural c tradição agrícoin.

É admirável como, cm menos de um século, n braço operoso e rude do colono, nlindo à rlqurzn

do conhecimentos o n um espírito nudncioso de livre iniciativa, fèz surgir, no extremo sul do Hrnsil uma

indústria de processos e técnicas milcnnrcs, que Já s c equipara, sem nenhum favor, ns de mninr tradição

c situa a nossa Pátria entre ns nações vitivinicultorns de respeito.

Lindas jovens*,.

Zonn dn Uva

Hoje, cerca de 20 munici-
pios gaúchos têm a sua eco-
nomin estreitamente vincula-
da â cultura da vidolra, Dós-
ses, 8 encontram no vinho a
sua principal fonte de prós-
peridade. Formam èlcs a re-
glão colonial italiana, ou a
chamada zonn da uva, de tão
poderosa atração turística.
Paisaglsticamcnle, é das par-
les mais belas e bucólicas do
território brasileiro, lem-
brando, com seus vales c ser-
ras, seus rios de nrata, sua
terra recortada como um te-
cldo escocês, e cultivada em
pequenos lotes, mais a velha
Europa que o jovem país
tropical a que pertence. A
transparência do ar, as cô-
res do céu e da vegetação,
brilhantes no verão, delica-
das e de incríveis matizes no
outono e no inverno, se aliam
à maciez do clima, à fartura
da mesa, das frutas c dos vi-
nhos, criando condições ex-
cepcionais para o turismo de
repouso e de prazer. Na es-
tação hibernai, o clima se
torna seco e estimulante, sen-
do freqüentes as nevadas.

A vinha é cultivada, na zo-
na vinícola do Rio Grande do
Sul, por cerca de 18 mil fa-
mílias de colonos, sob o re-
gime da pequena proprieda-
de-, Não há, praticamente
braço assalariado na vitivi-
nicultura, de vez que, cada
produtor cultiva a própria
terra — entre 5 e 25 hecta-
res — auxiliado tão-sòmen-
te pelas pessoas da sua ia-
mília, que, via de regra, é
numerosa.

Ciclo da Uva

O ciclo da uva exige do
colono, aproximadamente, ..
100 dias de trabalho por ano,
sobra-lhe, pois, tempo sufi-
ciente para dedicar-se tam-
bém ao cultivo de cereais,
como o trigo, o milho, a ce-

vada, o centeio, a avela, c
outros que a região favorece,
como a fruticultura. Figo,
peras, marmelos, pêssegos,
maçãs, ameixas, laranjas,
bergamotas, encontram-íc
com excepcional abundância
em toda a colônia. É comum
também que o colono se de-
dique, ainda, à criação de
vacas leiteiras, suínos c aves.
Essa, a zona da uva, que, pc-
Ia importância econômica de
sua vitivinicultura tornou-
so das mais prósperas e fio-
rescentes do sul do pais.

O standard de vida é alto,
os padrões da vida cm co-
munidade alcançam índices
exemplares, a educação se
difunde. As cidades mostram
sinais de admirável vltalida-
de, enlrc elas, Caxias do Sul
— conhecida em todo o Bra-
sil como o palco da famosa
Festa da Uva — Bento Gon-
çalvcs, Garibaldi, Farroupi-
lha, Flores da Cunha. Vera-
nópolis, Canela e tantos ou-
trás. Os seus nomes são fa-
miliaros aos brasileiros de
todos os quadrantes da Pá-
tria, através de milhares de
rótulos de vinho que levam, a
toda parte, a mensagem da
sua prosperidade, como ba-
luarte de uma nova riqueza
nacional — o vinho.

•Qualidade do Vinho

O Rio Grande do Sul não é
apenas o maior parque viti-
vinicultor do país. É, princi-
palmentc, o melhor produtor
de uvas e vinhos. No Estado
gaúcho, ao contráno de ou-
trás unidades da Federação,
a vitivinicultura é controla-
da, organizada, em todas as
suas fases e atividades de
trabalho. Pois a qualidade é
a grande meta dos produto-
res. Desde a poda da par-
reira, com o controle quali-
tativo de uvas vinificáveis,
levantamento de estoques,
antes e depois das safras; ri-
gorosa fiscalização analítica

cm qualquer expedição de
vinho; obrigatoriedade do
concentração dos moítos ori-
undos de vinhos Inferiores;
emprego de destilados de vi-
nho na produção de vinhos
licorosos, compostos c conha-
ques; enfim, todas as provi-
dências c medidas que ga-
rantem a produção de vinhos
genuínos, tecnicamente per-
feitos estão sob o controlo
direto do Serviço de Vinho
da Secretaria de Agricultura
do Rio Grande do Sul. Por
outro lado, todas as grandes
cantinas mantêm serviços
próprios, de controle e aná-
lisos, na porfia do uma com-
petição saudável cm busca
da melhor qualidade. Por
sua vez, o governo federal,
através do Instituto de Fer-
mentação, mantém, na região
vinícola, estações experimen-
tais de vitivinicultura c eno-
logia. A principal delas está
cm Bento Gonçalves, onde
também está a Escola de Vi-
tivinicultura e Enologia, úni-
ca no Brasli.

Porém, a mais valiosa con-
tribuição ao aprimoramento
da vitivinicultura gaúcha
parte da Estação E-;nc,-imcn-
tal de Viticultura de Caxias
do Sul, um estabelecimento
que deve ser visitado, c que
figura obrigatoriamente no
roteiro dos turistas que de-
mandam à capital do vinho.

Importância Econômica

A área coberta pelos par-
reiraii rio-grandenses ultra-
passa já de 30 mil hectares,
significando um capital, com
o custo de Implantação, de
niaLs de 10 bilhões; de cruzei-
ros. Sua produção anual co-
mcrcial pode ser avaliaria,
seguramente, em 27 bilhões
rie cruzeiros, ou seja, qiin.ic
í!90 milhões de quilos de uva,
que um milhar de estabeleci-
nicníos transformam em titit
milhão r meio de hectolitros
de rinlio, anualmente! Ei*;,
em números redondos, a ex-
plêndida realidade dos nos-
sos dias, o volume considera-
vc! a que atingiu, cm menos
de um século, a riqueza tra*
•/.ida pelos velhos colonos itn—
lianos, sob a forma das prl-
meiras mudas de videiras
que tocaram o solo ria Pe-
nlnsula Itálica pelo húmus
virgem da terra virgem ado-
t«v».

Quadro de Produção

O quadro geral de nroriu-
ção de vinho nn Rio Grande
do Sul, nestes últimos 10
anos, informa que a viniíi-
cação gaúcha partiu de 94
milhões de litros, em 1954,
para 184 milhões de litros,
em 1963. Eis o eloqüente re-
sumo:
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Produção Cobal de
Anos Vinho em Hcctolitros Índice

1951 97.714 100
1952 77.921 80
1953 88.255 90
1954 94.802 96
1955 82.967 85
3956 122.524 125
1957 127.560 130
1958 122.826 126
1959 115.547 118
1960 129.407 133
1961 133.637 136
1962 107.746 111
1963 183.P93 189

Brasil não bebe

Essa superprodução, que
seria motivo para justificada
alegria, torna-se porém mo-
livo de séria preocupação.
Pois, infelizmente, apesar da
continuidade da propaganda
desenvolvida em favor do

Uruguai .
França ..
Portugal .
Itália ....
Espanha .
Argentina
Chile ....
Brasil ...

hábito de beber vinho, o po-
vo brasileiro continua ofere-
condo um dos mais baixos
índices de consumo per ca-
pita que se conhecem no
mundo. Eis um quadro com-
parativo c profundamente
constrangedor para os nossos
íoros de civilização:

149 litros per capita
123
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Jovens com trajes cnrnclcríslieos dn região colonial ((aUána, (os quais lembram o vestuário que os
velhos colonos trouxeram da Península), no din fcstivo da vindimn. As vinhas do Rio Grande do Sul

eslendem-se hoje por 30 mil hectares

Plantam um mundo de uvas
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Aqui está, nutlia impressionante visão aérea, um dos mais extensos parreirais da América do Sul,

constituído de finas castas de uvas européias, como Carbernet, Mcrlot, Riesling, Malvasia, Moscato,
etc, especialmente aclimatadas para as condições de solo e clima da região

O pequeno índice — ape-
nas 2,2 litros per capita —
junta-se a tantos outros, re-
vcladorss das tristes condi-
ções de subdesenvolvimento
do nosso povo. Brasileiro
bebo mais cachaça do quevinho, essa é a verdade.

P incipais mercados

Uma análise dos principais,
marcados consumidores do
País, no qüinqüênio 1956-61,
revela os seguintos índices
de exportação dos vinhos
rio-grandenses: — Pernam-
buco, 4,75%; — Bahia, .«.,.
2,46%; — Paraná, 6,01%; —
Santa Catarina, 3,67%; —
Estado oo Rio e Guanabavp,
20,99%; — São Paulo

53,75%; — e outros Estados,
3,37%.

Vinho no exterior

A produção brasileira de
vinhos, e mais particular-
mente a produção rio-gran-
dense, destina-se quase ex-
clusivaníetne ao suprimento
rio mercado nacional, uma
vez que as exportações pa-
ra o exterior são pratica-
mente impossíveis, dado o
alto custo des fretes e as ia-
rlfas protecionistas, adota-
das por todos os, países, quer
sejam produtoras de vinho
ou não. Em 1958, o Rio
Grande do Sul logrou um
grande êxito, expor!ando 4
milhões de litros de vinho
para a Argentina c cerca du

16 milhões de litros para a
própria França. Nos dois
países, nesse ano, houve
grande escassez de colheitas,
obrigando-os a buscar, no
exterior, suprimento para o
seu consumo tradicional. O
fato de que os dos dois cen-
tros vitivinicultores de en-
vergadura tenham recorrido
ao vinho produzido no Bra-
sil, foi altamente cnalteccdor
para o produto gaúcho, que
obteve um autêntico diploma
internacional de boa quali-
dade, ainda que fornecido —
forçoso é reconhecer — um
pouco a contragosto.

Não há monopólio

Plantada
milhares c'*

e colhida por
famílias de co-

lonos, a uva rio-grandense é
vihiíicadà por 180 cantinas
industriais, que, em 1963,
embarcaram cerca de 120
milhões de litros, na origem.
Portanto, a produção viníco»
Ia do Rio Grande do Sul,
longe de estar nas mãos de
grupos monopolistas, espa»
lha-se entra dezenas de fa-
brica. -".cs, e, entre eles, um
elevado número de coopera-
tivas que .gozam de isenções
fiscais e atuam, por isso
mesmo, como elementos in»
fluentes da política de preços
em geral. O quadro geral da
produção vinícola da 1962,
pode ser assim resumido: —»
Vinte cooperativas de vi"
nhos, 49.296.330 litros; e 88
firmas industrias com a pro-
dução de 70.415.941 litros.

Cálculo das arrecadações estadual e federal correspondente
ao comércio de vinhos e derivados em 1963

ESPÉCIE Volume Preço de Volume Total cm Imposto Federal
Comercializado Litros Cruzeiros Correspondente

Vinho embarrilado 80.000.000 55,03 4.400.000.000,00 220.000.000,00
Vinho engarrafado 10.000.000 250,00 2.500.000.000,00 12o.000.000,00
Vinho espumante 3.000.000 650,00 1.950.t)00.000,00 105.000.000,00
Vinho Composto 3.000.000 250,00 750.000.000,00 56,?„2'Z'S!
Vinho Licoroso 3.000.000 180,00 540.000.000,00 27.000.000,00
Vinho Prizante 900.000 250,00 225.000.000,00 11.250.000,00
Filtrado Doce 130.000 650,00 84.500.000,00 • 8-5^-™"'nX
Suco de Uva 1.400.000 300,00 420.000.000,00 SÍ-*222,2s'22
Conhaque Aristocrata, Drehcr, etc 1.800.000 500,00 900.000.000,00 168.500.000,00
Destilado 3.140.000 250,00 785.090.000,00
Graspa 2.500.000 350,00 875.000.000,00 17.000 •000,oq
Vinagre . . 

410.000 100,00 41.000.000,00 2.0d0.000,00
Whisky 1.000.000 1.250,00 .1.250.000.000,00 312.000.000,00

TOTAI. '. . . . ,- 14.720.500.000,00 1.233.600.000,00

O Imposto Federal em 1963 foi de Cr$ 1.233.600.000,00. Este Imposto cm 1964 será duplicado.

O montante cm apreço, corresponde a venda cm l.a operação, não estão computadas as indústrias correlatas, como: Fabrica
de garrafas, rolhas, rótulos, palhões etc... Não está igualmente computado o Imposto de venda de vinho em restaurantes, bares, bar-
ris e material enolófico empregado.
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Cultura da soja no Rio Grande do Sul
A cultura da soja foi introduzida nu regiio mis-

Maneira do Estado, no primeiro quartel dôslo século,
ai permnnccondo até 1048 sem ganhar maior expies-
lio econômica. Lavoura eminentemente colonial, sua
produção, a principio, destinava-se integralmente h
alimentação do rebanho «tino,

Encontrundo condições ambientais propicias c, por
isto mesmo, produzindo rendimentos elevados, não
tardou em começar a aparecer um excedente das
necessidades locais, que passou o ser adquirido polo
comércio du região.

A partir de lOSfi, o enrique-
cimento do parque Industrial
com o surgimento do uma da*
melhores • mais modernas íá-
brioas de dleos vegetais e de-
rirados da Amdrlca Latina n
ampllaçAo e modcrnizaçbo de
unidades monores Jti em iun-
cionamento, a soja foi posta
definitivamente entre as prln-
ripais culturas do Estado.

Em 1061, a lavoura do soja
Jii cobriu área superior a ...
220.000 hectares, colocandosc
cm 1.* lugar depois do milho,
trigo e arroz. Nesse ano, a
produção comcrclávcl elevou-
se a 305.000 toneladas, com
um valor estimado cm 4,5 bi-
lhões de cruzeiros.

Cumpre notar que, paralela-
mente h demanda do mercado,
quer externo, quer interno, que
estimulou o interesso pela so-
ja, outra circunstância veio
contribuir para aua maior ex-
pansfio. Reforlmo-nos aos re-
veses consecutivos sofridos pe-
Ia lavoura tritícola, a partir de
1957. Surgiu, a partir desse
ano, a grande lavoura meca-
nizada de soja, em terras de
campo num promissor sistema
de rotação com o trigo, nd

A importftncin da cultura da
soja para o Rio Cirando nlo
devo ser modlds tio sòmento
pelo valor de sun produçAo,
mas, também, pelo quo cia rc-
prci>cnta na chtnblliznçfto o ra-
clonallsação da lavoura do trl-
go cm terras de campo. Uo
conjoqllênclas bem mais pro-
fundas, tanto para a economia
privada como para a do Es-
tado, teriam sido as frustra-
ções das tiltimas safras do trU
go se não estivesse a cultura
da soja com um lastro expe-
rtmcntal quo garantisse sua
expansão c o agricultor sufi-
cientemente alertado quanto a
suas reais possibilidades. Ela
constituiu, efetivamente, nesta
emergência, a verdadeira "tá-
bua de salvação" do triticultor
e da tritlcultura gaúcha.

POSSIBILIDADES

Séo imensas as possibilida-
des da soja no Estado, cm re-
laçilo ã dispoDíbilidade de
áreas apropriadas ao cultivo
dessa oleaginosa. Ocupando,
no oorrente ano, uma área es-
tlmsda em 210.000 hectares, a
lavoura de soja concentra-se
principalmente na região do
Alto Uruguai c Missões, com

Fabricando tratores e motores de gabarito
internacional, estamos contribuindo para o alto
Conceito de que desfruta a indústria gaúcha.

M0I0CULTEV1DOR AGRSSA BUHGARTZ
13 HP

MOTOR: Hati Diesel, refrigerado a ar, 1 cilindro, 4 tempo».
CONSUMO: 1 litro/lio, a. Tanque para 10 litros,
CAMBIO: 10 velocidades, 7 à frente e 3 à ré.
EMBREAGEM: Disco seco de fricção.
DIRÉÇÀO: Sistema "Servo" — livra cada roda independeu-
{emente.
FRÍIOS: Com patins, internos e reguláveis, dotados de com-
pensador de desgaste.

OIFERENCIAL: Com bloqueio.

FILTRO DE AR: Em banho de óleo.
Usa versátil na lavoura e campo: com irado, grade de discos,
«nxada rotativa, ceifadeira, carreta t inúmeros implementos
para todos os fins.

Jnd. Gaúcha de Impiemenlos e Máquinas Agrícolas SJ.
FABRICA: Sapucaia do Sul

CSCftlTORIO:' Fraca Ruy Barbou, 57 -

7.* «JVíir «¦» C>. Postal, 325 _ P6rlo Alfjri a/7TTt7\

Com o surgimento da pequena industria tlc óleos
vegetais no Eitttdo, o a procura por parte de outros
mercados, a cultura da soja começou n despertar maior
Interesse pelo agricultor miiilonelro, que vê, agora»
nessa cultura, não upcnns o alimento para o suíno,
Jn em 1043, o Rio Grande do Sul começou a vender
soja para o exterior, a princípio para <, Alemanha t,
mala tarde, para outros países, inclusive o Japão,
nmpliiinclo-sc ainda mais r.s possibilidades dessa
oleaginosa,

cerca de 60V» da área total, e
Planalto Médio, com aproxl-
madamente 25ro.

Mesmo nessas regiões a la-
vonra poderá e deverá apre-
sentar, nos próximos anos, ex-
pressivos índices de cresci-
mento, principalmente no Pia-
nalto Médio. Aqui, a cultura,
rm sua mnlorin, é feita na res-
leva do trigo c somente a
maior gcnerallxaçáo desta prá-
tica poderá triplicar a área
ocupada com esta lcgumlnosa.
Há, porém, um grando mime-
ro d» municípios do Estado,
com condições de solo e cll-
ma favoráveis h soja onde es-
ta cultura nío foi introduzida
ou náo tem maior expressfto e
que poderfio, em futuro próxi-
mo, dar notável contribuição h
expansão desta lavoura. Es-
tão, neste caso, entro outros,
os municípios de Triunfo, Mon-
tenegro, Taquari, General Câ-
mara, Rio Pardo, Cachoeira do
Sul. Encruzilhada do Sul, São
Jerônimo, Gualba, Tapes, Ca-
maquã e algumas áreas líml-
trofes de outras comunas. Es-
ta região tem a seu favor, em
relação às atuais áreas produ-
toras, a vantagem da proxlmi-
dade de maior mercado do Es-
tado — para indústria e para
exportação — além da íacili-
dade de meios de transporte,
Inclusive por água. Esta área
deve merecer especial atenção
num plano de expansão da
cultura.

Do ponto de vista do merca-
do não são menores as possi-
bilidades da soja, pois vem se
acentuando, cada dia mais, a
tendência da substituição das
gorduras animais pelos slmila-
res de origem vegetal. A in-
dústria de óleos vegetais do
Estado — óleos comestíveis e
industriais — que há cinco
anos atrás beneficiava pouco
mais de 10.000 toneladas de
matéria-prima, apresenta atu-
almente uma capacidade do
cerca de 180.000 toneladas
anuais, constituindo-se assim
um grande mercado.

No último qüinqüênio indus-
trializaram-sc no Estado cerca
de 20% da produção.

A indústria de outros Esta-
dos que tinham no caroço do
algodão e no amendoim a prin-
cipal matéria-prima, ultima-
mente vem manifestando inte-
rêsse pela soja rio-grandense,
estabelecendo concorrência à
indústria lccal. No qüinqüê-
nío 1955-59 absorveram 501o da
nossa produção.

Além da indústria nacional
cuja capacidade poderá ser ain-
da muitas vezes ampliada, a
soja conta também com o mer-
cado externo para onde já é
drenada boa parte de nossa
produção. Em relação a isto,
o Rio Grande do Sul está em
posição privilegiada, pois co-
lhe sua soja precisamente no
período de entressafra de to-
dos os demais países produto-
res.

No qüinqüênio 957-61, cerca
de 25% da produção de soja
do Rio Grande se escoou para
o Exterior, principalmente pa-
ra Alemanha e Japão.

INDUSTRIALIZAÇÃO,

Não obstante, a soja rio-
grandense ter sempre encon-
trado fácil colocação no mer-
cado interno e externo, o de-
senvolvimento da indústria de
óleos vegetais no Estado, nos
últimos anos, vem contribuin-
do significativamente para o
incremento dessa cultura. Con-
sumindo pouco mais de 41o da
produção estadual cm 1950, já
em 1959 a indústria gaúcha
absorveu quase 5i°/o da soja
produzida no Estado.

Atualmente, a capacidade
mecânica das fábricas de óleos

vegetais operando no Rio
Grande do Sul, está ao redor
de 270.000 toneladas anuais. E'
certo que a capacidade etetl-
va 6 bem menor. Mesmo por-
que, multas Indústrias, nota-
(lamente as pequenas, dotAdas
apenas de prensas, Industrlall-
zam também outras oleagino-
sas.

O exame da localização dAs
indústrias de óleos mostra que
as situadas em zonas produ-
toras de soja representam
apenas 211ó da capacidade me-
c&nica total, sendo que menos
de 91 í estão na regiio mlssio-
nelra, onde se encontra cerca
de 601o da produção riogran-
denso dessa oleaginosa.

Se, do ponto de vista do in-
terésse da indústria, este fato
não tem constituído, até aqui,
maior problema, não há dúvi-
da de que tal situação não é
a que melhor consulta aos in-
terêsses do Estado. O grande
consumo de soja em espécie,
na alimentação dos suínos, o
que constitui utilização inade-
quada de um produto de alto
valor, é devido, em grande par-
te, à localização atual da in-
dústria. Pelotas c Porto Ale-
gre absorveram cerca de 801o
da soja industrializada no Es-
tado. O resíduo desta indús-
tria, que deveria substituir o
grão na alimentação animal,
não pode retornar a sua zona
de origem, onde está o maior
rebanho suíno do Estado, por
preços acessíveis ao produtor,
de vez que é duas vêzea one-
rado pelo transporte.

PROBLEMAS ATUAIS

Como foi visto, a cultura da
soja surgiu, se desenvolveu e,
por muito tempo, ficou limita-
da a uma pequena área do Es-
tado. A variedade af introduzi-
da ó hoje denominada "amare-

Ia comum", pela sua adapta-
ção às condições do meio e ao
tipo de lavoura que ai se ge-
neralizou e foi, durante muito
tempo, a única cultivada. Dl-
ante dessa circunstância e do
espírito naturalmente conser-
vador do agricultor da região,
a soja era praticamente uma
cultura sem problema.

Com a expansão da cultura
em outras regiões do Estado,
diante de novas condições de
solo e de clima, com o surgi-
mento de inimigos naturais,
principalmente das moléstias
bacterianas e ainda, como de-
corrência do desenvolvimento
da lavoura mecanizada, em ro-
tação com o trigo, começa-
ram a aparecer os primeiros
problemas sérios de natureza
agronômica para a soja.

A dificuldade que aparece
cm primeiro plano é a relacio-
nada com as novas variedades
que, ao lado dos indispensá-
veis atributos industriais, apre-
senta:

a) boa adaptação às diíe-
rentes regiões do Estado;

b) precocidade, visando a ro-
tação com o trigo;

O características exigidas
pela lavoura mecânica;

d) resistência às moléstias,
notadamente às bacterioses.

A produção de sementes, de
boa qualidade (certificadas)
das variedades de comprovada
adaptação ao Estado, nas
quantidades exigidas pela ex-
pansão de lavoura, é outro
problema que está a exigir
atenção.

Atualmente, grande parte da
semente de soja confiada ao
solo provém de depósitos de
firmas comerciais, sem origem
definida e sem um mínimo de
garantias quanto ao seu valor
agrícola. Isto tem sido uma
das causas freqüentes de insu-
cessos, criando cm zonas no-
vas de expansão a crença de

que nío há condições fitvorrt
vela para a soja,

A par desses dois problcnut
quo sho fundamentais, há umii
nerle de outros que se podem
denominar de natureza assls
tonolíl.

Tratando-se do uma cultura
relativamente nova entre nós,
recenllssimii mesmo, rm cer
tas regiões do Estado, é lndls
pcnsável ensinar-se no agrlcul-
tor como conduzi-la, pnra ob
ter os melhores rendimentos,
como, quando c onde planta-
Ia, qunls os cuidados durante
o período vegotatlvo, como
evitar ou combater as moles-
tias c pragas, como, onflm, co-
Ihê-Ia o armazená-la.

Isto tem que ser feito I

através de um trabalho'

intenso e continuo de

divulgação por meio da

imprensa esorita e ia-
lada e de reuniões com I

./

.11produtores nas zonas jul-

gadas de maiores possi-
bilidades para a cultura.

Mas, para que este

trabalho de assistência

direta ao produtor seja

realmente eficiente, deve!

estar calcado em sólida!

base experimental. Tra-j

balho experimental a

que deverá ser cuidadoso |
e mctòdicamentc condu-

zido não-sòmente nos
estabelecimentos íitotéc-

nicos como em coopera-

ção com particulares, nas
zonas produtoras que
apresentem peculiaridade
de solo e de clima.

?™M^\
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A VENDA NO REVENDEDOR DE SUA CIDADE



SUPLEMENTO ESPECIAL DO Blü GRANDE DO SUL CORREIO DA MANHA, Sábado, 35 do Julho dn 10IH i**"frrrfin
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¦celei
A produção agrícola .ul-rio-grandeiue é, por .u. -mrl. proporclonsr.de.. nova. unld.d... qu.r ,. ,11o, d.do,«obra.Balança d. P.|.. ¦£«"•;

riu . niversificação, da. qu. mnis ponderável csrg. horária d. 200 tonelada, elevadores, de que foi elabora- mento, do Balado, alu.lludo., 
jgg^

R. Grande do Sn ro do Brasil
contando com * colaboração d»

iria Gaúcha, que
tu reza • divcrsificaçito, ruis quo mais piinm-mvi-i »••¦ ..«•«..- «- —-  ........... -- -,— distribuiu # coletou formula'

influencia desempenham no abastecimento do mercado da graneis do, navloi què atra- do projeto par* mali io uni- Inclusive men»ai«, . em dó a- 
r|M m y4rJoi munldp|0I dol

brasileiro. Basta citar o anos — do qual é o Rio carem naquela porto marítimo dada, de de, mil tonelada, ca- re,, o que * Inédito J* qu» nao ElUdoli Por determinação do

Serrrtírlo de Economia, depu-Urando do .Sul o maior produtor ¦ • o feijão, uva, saücho. Da, outra, dua, unida- d,, quer em ermaién, coleto-

íivein, Unho, trigo, alho, cebola, centeio, cevada, fava, d», em conitruçao, é po»»ivel ,,,, ,,uer ainda em armaién.

iBtata inglí-sa, o amendoim, alfaia, piretro, tungue, pnver ainda no corrente ano rnm cSmara, fria\». visando k

fumo, milho, soja, batata-doce, cana-de-açúcar, man- a conclmao do Silo de Carail- n(.Cr„íru preiervaçlo • sito-

dloca mansa e mandioca bravo. Dentre os frutos de nho, para 10 mil tonelada,, e

produção gaúcha, o abacate, o azeitona, banana, ber- no ano próximo o d* Santa

iwmottr, caqui, figo, laranja, limão, maçã, marmelo, Barbara do Sul, tudo dependem

péra, pêssego e tomate. Por outro lado a pecuária, d0 da conducio normal do, re-

que Inclui a criação de bovinos, ovinos, suinos, apre- r„r,0| financeiro,, reiultante,

.senta os maiores rebanhos de todo o Pais. A enerme fm pârte ao pr0dutn da. Taxa,

produção granjeira c de mel e cera de abelha, bem rie Transporia • de Coopera-

como de casulos, completam o qu.vko da produção çAo para „ Con,ln,ç|0 ae silo, diuiram entendimento, prell-
» Armaiéns, em parte do pro- mlnarc, com entidade, finan-

duto da receita operacional da cladorai,' Inclusive com a Alt-

ride em funcionamento, e jin- anca para o Progresso, cuja

ragem de produlo, perecível,
ou dcterlorAvel,, tal, «orno a

batala-amorlcana, a cebola, o

tomate, a uva • vária, outra,

fruta, de cxpre„iva significa-

çen na economia do Eitado.

Com í„e propósito. Ji ie con-

agropecuária do Rio Grande do Sul

CONSCIÊNCIA de Silo, e Armaién,, vem Im-

plantando uma rede de silos
O Governo do Estado, cons

ciente do seu preponderante elevadores, dotado, de moder-

papel na conjuntura econômica no, equipamento, para carga,
do Pai,, nlo ,o tem preocupa-
do apena, em assegurar, pela
experimentação e fomento zoo
e fltotécnlcos, o crescente In-
cremento dessa produção, ma,
também sua preservação e e«-
tocagem racionais, de forma a

que' o produtor possa, sem
maior descstlmulo, prosseguir
sou trabalho em beneficio da
inlctividade.

SILOS

As safra, agrícola, que, em

média, atingem a mais de cin-

ro milhões de tonelada, anuais,

compreendem produtos cu]o
'ratamento e estocagem racio-

nais requerem armazéns ade-

quados e, ainda, outros que

comportam tratamento, guar-

da, preservação e movimenta-

ção a granel, com a elimina-

ção da custosa sacaria, em si-

los elevadores, capazes não só

limpeza, expurgo, secagem, e,-

locagem a expedição, eapaze,

de movimentar mal, de um

milhão de tonelada, anuais em

cereais, Icgumlnoso, e oleagt-

nnsos, ou seja, praticamente

um terço da produção agrico-

Ia ensilávcl.

EM OPERAÇÃO

Presenlemente jã «e acham

em satisfatória operação oito

unidades, sendo três para uma

capacidade estática de 10 mil

toneladas (em Porto Alegre,

Erechim e Passo Fundo) e cinco

para a capacidade estática de

cinco mil toneladas cada (em

Bagé, Cachoeira do Sul, São

Gabriel, Cruz Alta e Júlio de

Castilho,). Simultaneamente,

acha-te praticamente concluí-

da a construção do grande si-

da em parte dn financiamento
dn Banco Nacional do De,en-
volvlmento Econômico.

ARMAZÉNS

Paralelamente, e, por véies,

cnnjugadamente, operam qua-
turze armazém coletore,, com

capacidade unitária que varia
«•nire 3 mil e 3.SOO tonelada,
de produto, ensacados, locali-
zados em Cachoeira do Sul,

Bento Gonçalves, Cruz Alta,

Júlio de Castilhos, Carazinho,

Santa Brbara do Sul, Erechim,

Gctúllo Vargas, Santa Rosa,

Dom Pedrito, Ibaré, Hulha Ne-

gra, Canguçu a Caçapava do

Sul.
AUMENTO

de assegurar a quase total in- lo portuário de Rio Grande,

tegridade do produto, mas tam- para 20 mil tonelada, de ca-

bém do proporcionar melho-

tm oondições do comercializa-

çSo e financiamento, em aimul- ligações e

râneo benefício do produtor equipamento

do consumidor. Com esse in- distância e das duas pneumá-
tulto, o Governo do Estado, tiras, que, a exemplo da, que

atreves da Comissão Estadual operam na Capital do Estado,

No último ano de 1963 a es-

tocagem em ailos subiu a 365

mil toneladas/quinzena, en-

quanto as pneumática, no si-
lo de Porto Alegre movimen-
taram mais de 90 mil tonei.-,-

das. Simultaneamente, nos re-

pacidade estática, dependendo feridos armazéns, foram esto-

seu funcionamento apenas das cados mais de dois a meio mi-

teste, finais do
de comando a

lhões de sacos/quinzena, mais_

da metade com trigo, seguindo-

se-lhe em expressão a soja, e

arroz, o milho e o feijão Está

programada a Implantação de

x^v&^k
SERVIÇO NOBRE

160 Apartamentos
com ar-condicionado

rádio — telefone — televisão
Garage própria

PORTO ALEGRE
R. G. do Sul — Brasil

Rua Duque de Caxias, 1.157:

PALACE HOTEL

Endereço Telegráfico
"EVERESTOTEL"

Fones — 7305 — 6847 —
Cx. Postal, 969

6274

0S MELHORES PROCESSOS
PARDOS

MELHORES MATÉRIAS PRIMAS
Tendo iniciado suas atividades no Rio Grande

do Sul em 1936, a MALHARIA SALATINO não ces-
sou, nessas três décadas, de aperfeiçoar os seus
processos técnicos e a sua rigorosa seleção da me-
lhor matéria prima produzida no Brasil. Tornou-se,
assim, um centro de irradiação do que há de mais
moderno na indústria de malhas, com uma linha
de produção sempre renovada em que apresenta
os últimos lançamentos de casacos, blusas, pulo-
vers, suéterés e artigos em geral para senhoras,
cavalheiros e crianças.

malhurib
SALATINO

fxlitrm publicaçôe, s respeito

COOPERATIVAS

Diverso, curso, de Introdu-

çín an rooperatlvl,mo foram
realUadn, pela Diretoria de

Assistência ao Cooperatlvlsmo
da Secretaria rie Economia do

governo gaúcho, tendo aido

dado eipecial valor ao, cursos

solicitado, por alunos de eico-

Ias técnica, de agricultura e

eitudantes de agronomia. Um

total de 9.000 exemplarei da

revista técnica "Sul-Coop", pu-
bllcaçáo tradicional da DAC,

foi editado, lendo aido realiza-

ria, ,ei, "mosas-redonda," com

dirigente, cooperatlvlsta,, em

diverso, aetore, do Estado,

com o objetivo de debater pro-

blrmas comuns de administra-

ção.

DIRETORIA DE PRODUÇÃO

A Diretoria da Produção da

Secretaria de Economia tem a

seu cargo importantes atribui-

atraso na publicação de dados, çôcs, dentre as quais destaca-

o que dificulta «obremodo qual- mos a fixação de preço, mini*

quer análise ou informação mo, para certo, produtos, co-

que se queira efetuar «obro mo p0r exemplo o da uva que,
Comércio Exterior do Rio Gran- peia Lei 3.775, de < de Julho

de do Sul, o SCE, com a cola- de 1959, a DP tem de fixar até

boração do Departamento Es- 31 de janeiro de cada ano, pa-

tadual de Estatística, realizou ra o produto negociado entro

um levantamento estatístico, produtor e Industrial, «tabele-

por produto e por País, da, cendo, ainda, prazos para paga-

tado Danlll Karaco, fui roall-
tado um estudo preliminar ,6-

hrc o problema da nulrlçlo
animal, que eitéve a cargo ria
um Grupo d* Trabalho aspe-
cialmante ron,tltuido,

AÇOCAIt

Um dos mal. Importante,
objetivo, da DP é a Implanta-

ção d« uma indúitria açucarei*
ra na tona nordeste do Eatado,
vliando à exploração • deten-
volvlmento da cultura da cana
e a conaeqUenie melhoria d*
rival ri* vida ria, populaç6ef
rural, dessa regtlo.

benéfica Influência lá ,a faz

tentir em vário, setores da

economia nacional.

ALALC

O Serviço do Comércio Exto-

rlor da Secretaria rie Econo-

mia do RS, durante o ano de

1903, desenvolveu pesquisa, ea-

tatística,. serviço, de divulga-

ção, lnformaçôe, e assessora-

mento. No campo da e,tati,ll-

ca, tendo em vista o crônico

t1' VW^ÉÉafcrttá cuiiiii jsl aV4^"fc ísaHflRasl •-¦»

Exportações * Importações do

Estado nos últimos 10 ano,,

dando ênfase especial is Zona,

de Comércio, notadamente a

ALALC. Como conseqüência, o

mento

gerai,,

e outras providenciai

INQUÉRITOS

Recentemente a Diretoria da

Serviço de Comércio Exterior Produção realizou inquérito afl-

está apto a fornecer quaitquer bre a «uinocultura no Estado,

a novidade
mais antiga que
você já viu!

fie nasceu M multo tempo. Sua origem: vinhos de fina,

uvas, dos panei/ais do Rio Orando do Sul. Soa história:

desfilado pelo clássico método francês • envelhecido anos

a üo em toneis do carvalho, até atingir o ponto exato do

còr. aroma a sabor. Rsu/iva o ritual de beber conhaque.

Com ARISTOCRATA. É uma demonstração de bem viver.

/^Ê^\
Do
melhor
vinho.
o
melhor
conhaque

SOCIEDADE VINÍCOLA, RIOGRANDENSÇ

WÈk
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Graças ao incentivo da Tanao S. A., centenas de famílias tornaram-se hoje
"independentes. Com poucos recursos, e muita visão, plantaram acácia negra.
vAlém de fácil colocação, bom mercado, bom preço, essas famílias dispõem
do efetivo amparo da Tanac S. A. Informações que lhes foram fornecidas,
ipermitiu-lhes Iniciar e manter um negócio que decididamente ó de futuro!
JPor Isso, onde houver um pé de acácia negra, ali V. encontra também o .
lapolo pioneiro* da Tanac S. A., mais alto nível de vida, maior progresso da

¦ região. Procure a Tanac. A urgência ó sua!

*JÉ§IÍ? ?

* Apoie qua esto às suas ordens o que sa traduz no for.
meclmento da toda a orientação necessária. t,cr«va-noi!
' Caixa tostai. 1». MONTENEGRO • «S fiS)A ANOSi

CONTRIBUINDO
PARA O

REFLORESTAMENTO > . Indústria do tanino • MONTENEGRO •K^iJ-
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Pòrio Alegre
O mnis Importante pôrlo gaúcho, tem X quilômetros
de cnis c está situado n 321 quilômetros do distância
tio Atlântico, n margem esquerda do Rio Guaibl

Portos: pulmões da
Uma Autêntica História de Pioneirismo

Champagne Peterlongo

Consagrou-se no Brasil

Como "O Pioneiro e o Melhor"

WSÉBbÊÊÊÈMíM
íÀ *^l ^i - \ "3Bt#3Íc%?3ffi$i3i^8
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No início, o trabalho foi árduo.
Manuel Peterlongo Filho, Instalado num

modesto pavilhão de madeira, numa pito-
resca cidadezlnha d* região colonial do
Rio Grande do Sul — Garibaldl, dispu-
nha, entretanto, de uma arma' ante a
qual se dobraram todas as dificuldades:
a obsessão no ideal de fabricar, no Bra-'
sil, o champagne tal qual é obtido na
Frcnça.

Isto foi nos idos de 1915.
Encorajados pela aceitação do produlo,

os Estabelecimentos Peterlongo foram am-
pliando suas instalações, melhorando sua
anarelhcgem técnica, vencendo todos os
obstáculos. Hoje, suas adegas ocupam uma
á-ea de mais de 15.000 metros quadrados,
toda edificada em granlto, com grandes

pavilhões o subterrâneos para a fermenta-
ção e estágio de seu champagne. Possuem
vários parrelrais próprios, onde se colhem
uvas de finas castas européias, rigorosa-
ments aclimatadas e com as quais o mo-
derno complexo industrial que sucedeu ao
modesto pavilhão de há quase meio século
— Estabelecimento Vinícola Armando Pe-
terlongo & Cia. — elabora suas excelen-
tes bebidas^ champagne, vinhos, conhaque
e whisky. Por outro lado, para garantir
a alta qualidade de seus produtos, a em-
presa tem sempre grandes quantidades de
vinhos velhos depositados em gigantescas
pipas. Visando observar, outrossir.i, um afe-
tlvo envelhecimento do champagne, as ade-
gas mantêm uma considerável reserva do
produto, guardado em enormes pilhas.
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VERDADEIRO RITUAL

E' complexa a técnica de fa-
bricação, do tradicional Champag-
ne Peterlongo. Desde a seleção
das uvas brancas finas, de vi-
nhedos próprio- até o envelhe-
cimento lento e natural do
champagne, desenvolve-se um
trabalho meticuloso e pleno de
perícia e dedicação. A prensa-
gem das uvas t sua transforma-
çio em vinho branco puríssimo;
a seleção o engarrafamento dês-
se vinho, para amadurecimento
em galerias subterrâneas, a uma
temperatura constante; a lenta
formação da suave espuma, que
distingue o champagne; a ela-
boração cuidadosa dos tipos Do-
ce, Melo Doce o Seco, para aten-
der ao gosto dos consumidores
— tudo obedece a um verdade!-
ro ritual, cujos segredos apenas
poucos conhecem e que são ie-
losamonte transmitidos, na fa<
mílla, de geração em geração.

Esta é, em síntese, a história
do Champagne Peterlongo, o
primeiro champagne produzido
no Brasil. Fruto de paciente e
meticuloso labor, êlo se impo*
hoje pela sua alta expressão de
qualidade. Suas adegas equipa-
ram-se às mais . aperfeiçoadas
que existem nos países produ-
tores de champagne em além-
mar. E este tem sido o depol-
mento invariável dos inúmeros
técnicos e enólogos franceses,
Italianos e de outros países que
têm visitado os estabeleclmen-
tos da Vinícola Armando Peter-
longo & Cia. Em todas as ex-
posições internacionais a que já
concorreu, o champagne Peter-
longo tem recebido sistemática-
mente uma consagração defini-
tlva, como bebida de alfa classe
* com um produto tão bom e
tão perfeito quanto o melhor
champagne estrangeiro.

Dai a razão d* sua legenda:
o primeiro e o melhorl
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Em Garibaldi, uma pitoresca cidade da região colonial no Rio
G. do Sul, os Estabelecimentos Vinícolas Armando Peterlongo &

Cia. produzem o melhor champagne do Brasil, igual aos
melhores do mundo

Um aspecto da adega de Champagne, nos Estabelecimentos Vi-
nícolas Armando Peterlongo & Cia., em Garibaldi, fundados em
1915, num modesto pavilhão de madeira e que hoje ocupam uma

área de mais de 15.000 metros quadrados

economia gaúchaõ
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O pôrlo de Porto Alegre
está situado a 324 km de dis-
tãncia do Oceano Atlântico,
na Capital do Estado que
possui atualmente cerca de
700 mil habitantes. Os prin-
cipais produtos exportados
por este porto interior são
madeiras, arroz, vinhos, fru-
tas, cereais, fumo, banha,
carnes congeladas, calçados,
vestuários, produtos quími-
cos, etc. Os produtos impor-
tados são açúcar, sal, ferra-
gens, carvão vegetal, produ-
tos de petróleo, areia, ei-
mento e pedra para constru-
ção. A proporção da expor-
taçâo para a importação é,
aproximadamente, de 1 para
2,3. Porto Alegre é um pôr-
te terminal de cabotagem e
de longo curso para deter-
minadas linhas de navegação
e o de maior intercâmbio, no
País, em matéria de navega-
ção interior.

MOVIMENTO
Dos mais importantes por-

tos brasileiros, Porto Alegre
apresentou em 1963 a seguin-
te movimentação de navios
de longo curso e de cabo-
tagem:

CANAIS DE ACESSO
Os navios de navegação

marítima atingem o porto de
Porto Alegre através do Ca-
nal do Norte, Lagoa dos Pa-
tos e Rio Guaíba. Na Lagoa
dos Patos mantêm-se aber-' tos, desde, longa data, os
canais "Setia", "Coroa do
Meio", "Nascimento" e "Foi-
toria", com larguras de 85m
e profundidade de 6,50m, e
com extensões respectiva-
mente de 10.500m, 7.12.ini,
400m o 17.191m. No Rio
Guaíba existem canais com
larguras de 80m e profundi-
dades variáveis de 5,50m a
6,25m, e que são os seguin-
tes: "Itapuan" (2.175m);"Camp.ista" (1.700m); "Jun-
co" (10.600m); "Belém"
(5.500m); "Leitão" (7.200m);"Pedras Brancas" (1.800m)
e "Cristal" (2.300m). Os ca-
nais denominados "Setia",
"Coroa do Meio", "Nasci-
mento" e "Feitoria", conhe-
cidos coletivamente como ca-
nais da "Lagoa dos Patos",
encontram-se realmente à
entrada da mesma. São ca-
nais interiores que dão aces-
so à "Lagoa dos Patos", na
derrota de Porto Alegre. Os
trechos compreendidos entre
um canal e outro, e entre o
"Setia" e o "Canal do Norte",
acham-se em estado natural,
sendo suas larguras e pro-
fundidades superiores às dos
canais dragados. Na "Lagoa
dos Patos", o canal navega-
vel acha-se também em es-
tado natural, com profundi-
dades compreendidas, em sua
maioria, entre 6,50m e 7m.
Já no Rio Guaiba os canais
interiores acham-se localiza-
dos ao longo do mesmo. Os
trechos intermediários e o
compreendido entre o "Canal
do Cristal" e a bacia de evo-
lução do porto encontram-se,
à semelhança dos preceden-
tes, em estado natural. Suas
larguras e profundidades são,
também, superiores às dos
canais dragados.

BACIA DE EVOLUÇÃO
A bacia de evolução, do

porto de Porto Alegre, com
a dimensão longitudinal pre-
dominando sobre a largura,
desenvolve-se ao longo de
todo o cais, de W.S.W. para
E.N.E. na primeira metade
e de S.S.W. para N.N.E.
na parte restante, numa ex-
tensão de 5.000m e com uma
largura mínima de 200m e
máxima de 450m. Sua pro-
fundidade, em parte natural,
em parte mantida por dra-
gagem, gira em torno de 6m.

OBRAS ACOSTÁVEIS
As obras de neostasem do

porto de Porto AIcric com-
põem-se dos chamados Cais
Mauá (cais antigo), Cais Na-
vegantes (cais novo) e Cnis
Marcillo Dias (cais novo), os
quais se sucedem sem inter-
rupção, desde a Ponta da Ca-
dein — ir.icio do porto, até
além do trevo de acesso à
Ponte Gctúlio Vargas, sobre
o Guaiba. perfazendo um to-
tal de 8.014m de cais acos-
távei.

CAIS MAUA
O Cais Mauá é do tipo gra-

vidade, construído com blo-
cos de concreto e com enro-
cimento de alívio. O topo do
enrocamento de fundação é
variável, siluancln-sc entre as
cotas — 4m e — Gm. referidas
ao datum local. Estende-se
do Armazém A-7. na extre-
midade inicial, até a doca 4,
num total de 3.0(13m. sendo
1.458m de cais linear e...
1.547m de docas.

CAIS NAVEGANTES
O Cais Navegantes é um

cais leve de estacas pré-mol-
dadas de concreto armado,
dispostas em forma de cava-
lete, sobre as quais repousa
a estrutura de coroamento.
O fundo, junto à amurada.
fica à cota — 6m, referida ao
datum local. Com um total
de 3.621m, possui 2.433m de
cais linear e 1.188m de do-
cas.

CAIS MARCÍLIO DIAS
Na construção do ' Cais

Marcílio Dias foram empre-
gados lubulões de concreto
armado, sobre os quais re-
pousa a superestrutura. O
topo de enrocamento de fun-
dação fica à cota — 6m, re-
ferida ao datum local. Mede
íiOOm de cais' linear e 790m
de docas, num total de ...
1.390m.

ARMAZENAGEM
Além dos armazéns inter-

nos de trânsito para carga
geral, conta o porto de Porto
Alegre com um Entreposto
Frigorífico e um Entreposto
de Pesca, e com três insta-
lações para movimentação e
armazenagem de cereais,
sendo uma de propriedade
de ex-Serviço de Expansão
do Trigo' do Ministério da
Agricultura, outra de pro-
priedade da Comissão Estar
dual de Silos e Armazéns e
a terceira de propriedade da
Sociedade Moinhos Rio-gran-
denses S.A. Esses três silos
possuem uma capacidade con-
jugada de 18.000 t.

GRANEIS LÍQUIDOS
As instalações para manl-

pulação e armazenagem de
graneis líquidos (derivados
de petróleo e gás liqüefeito

. de petróleo) encontram-se
fora do recinto portuário e
pertencem a empresas parti-
culares. A capacidade total
das instalações supera ....
55.000m3, e armazenam sol-
vente, gasolina, diesel, que-
rosene, fuel oil e jet fuel.
PORTO DE RIO GRANDE

Situado na cidade do mes-
mo nome com população su-
perior a 150.000 habitantes,
a pequena distância do oce-
ano, na entrada da Lagoa dos
Patos, é o único porto sul-
rio-grandense com grande
profundidade natural. Suas

¦principais exportações são:
cereais, arroz, feijão, peles,
couros, charque, cebola, fru-
tas, madeira e carvão. As
importações são produtos de
petróleo, sal e gêneros ali-
mentícios, nolando-se que o
petróleo e derivados ocupam
cerca de dois terços da tone-
lagem importada. Foi a se-
guinte a tonelagem movimen-
tada por este porto nos anos
de 1958 a 1962:

TORTO DE PELOTAS

O porto do Pelotas é inte-
riur, situado a 50 km do mar,
senão o terceiro dos portos
sulinos cm importância, da-
das suas condições naturais
e a tonelagem movimentada.
A cidade tem cerca de —
200.000 habitantes c seu pôr-
to exporta, principalmente,
arroz, lã, cebola, carnes con-
geladas e gêneros alimentí-
cios em geral. Importa açú-
car, cereais, produtos farma-
céuticos e carvão. O pôrlo
de Pelotas movimentou, cm
1962, um total de 131.390 to-
neladas de cargas de longo
curso, cabotagem, lacustre e
fluvial.

ADMINISTRAÇÃO
Os portos organizados do

Estado do Rio Grande do
Sul são administrados pelo
Governo do Estado median-
te um contrato de concessío,
revisado cm 1934 e com vi-
gência até 1991. O Governo
do Estado exerce a adminls-
tração através do Dcparta-
mento Estadual de Portos,
Rios e Canais, autarquia
criada cm 1951 e sediada em
Pôrlo Alegre, e que se sub-
divide nas Divisões de Por-
tos e Canais de Porto Ale-
gre, Rio Grande e Pelotas,
órgãos encarregados da ope-
ração, conservação, manulen-
ção e melhoramento dos res-
pectivos portos-

" 
jí; 'V-*' \'-^,<A'-'-',. : ¦ ¦¦ ,'.,',£ 

'Z&tâ ¦¦-'.' W.

* ^i ¦ '¦' a- • v..-. '<v. :.-:-..-. .-¦¦ *' ¦¦ ¦ \''yy£x-/.,£&:,- }. 'Xviíâfc

ODE
|Q
PROGRESSO
/AOílonge, na colina, urn Fendt

ÍVò sussurro de uma IngersolI-Rand.

Aqui, Bukh Dieselr.,
E,"maÍB além,

Jnamepe Hitachi..»

Decididamente, não somos poetas, ror isso, nã«

abemos compor uma ode. Mas, para nós, aqu«-

Ias palavras de pronúncia difícil e tão anti-pot-

•4icas, soam como um hino à agricultura e à lr>

Áustria. Elas denominam tratores, .bombas, com-

jsressores, motores, perfuratriies e escavadeiras

^ue vendemos a^iavrardores e industriais que sabem

($ Valor das máquinas e ferramentas.

jblitrtoutâortncluslvo no RGS da» llnh»»
FENDT 

"?

BUKH DIESEL
INGERSOU RAND
INAMEPE HITACHI

Esj3 torres S.A.
fv. Júlio d* Caitilho», 320 — PORTO AteOTE
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Colonização é fator
importante na história
do Rio Grande do Sul

i

Na transformação dos mais diferentes metais, as Indústrias
Micheletto S. A. forjam a independência econômica do Brasil.

Fabricantes de parafusos com rosca para madeira e Whitwortfi
de ferro e latão. Parafusos auto-atarrachantes, porcas, rebites,
hastes • tornos mecânicos Paralelos •* engrenagens e eixos

entalhados e cremalheiras para o Volante.

INDUSTRIAS
MICHELETTO S.A»

Fabricantes de parafusos, maquinas - ferramenta é engrenagens

PORTO ALEGRE: Rua Sarmento Leite, 673 • Pone*s 5687 a 56t7 • Caixa Postal. 15
EniTelegr. "MITTO" • CANOAS: Estrada Federal Getúlio'Vargas • BR 2 • Parada 42

A história de Porto Alegre
rstá magnlflcamento resumi-

da pelo pésqulfndor Wnltcr

Spalding. "As primeiras cs-
tnirins feltns no Rio Gran-
dc do Sul, em pleno século
XVII. quando já boa parte
do Brasil contava mais da
cem anos de povoamento, fo-

ram obru dos bandeirantes'e;
logo a seguir, dos tropeiros

da Laguna. A estes, cm es-

pccial, chefiados por João dc

Magalhães e Brito Peixoto,
devemos as primeiros cs-

tradas e aberturas dc
caminhos, quer pela costa

marítima, quer pela serra.
Vinham eles em busca do

gado.bravio, fugido das es-
tàncias jesníticas (onde fó-
ra introduzido, em 163-t, pc-
Io padre Cristóvão dc Mcn-
doía) e em poder dos indl-

genas charruas e minunnos.
Destes, o adquiriam os tro-

polroSi no sul do Rio Grande
e no norte da atual Repúbli-
ca Oriental do Uruguai".

" CONQUISTA

E Valter Spalding conti-
nuava: "A terra, entretanto,
continuava desabitada, prin-
clpalmente do centro para
leste, pois a oeste existiam
as Missões Orientais domi-
nadas pelos jesuítas espa-
nhóis, que nelas se haviam
instalado, com reduções ca-
tequéticas desde 1628, e es-
táncias a partir de 1634. Em
1737, o brigadeiro José-da
Silva Pais, inteligente em-

preendedor, entrou pela pri-
meira vez na barra do Ri?
Grande, até então chamada
"barra diabólica" pelo peri-
go dos baixios movediços, e
íundou, na então Capitania
d'El-Rei, o povoado que se-
ria o foco Irradiador do mo-

vimento de conquista e n fu-
ttirn cidade do Rio Grande

o presidio José-Mnrla-
José.

DORNELES

' "Enquanto Isso, nas extra-
cias do Interior, abertas pc-
los tropeiros, viajavam estes
ousados bandeirantes e la-
irunistns cm busca do gado
bovino, brnvio e abundante,
fundando povos e estâncias
de poluo, transformadas, sem
cletençn, em estâncias dc
criar, Destarte, Jerónimo de
Ornclns Menezes e Vnscon-
celos, natural cln Ilha da Mn-
dolra. catado em S. Pnulo na
família Leme, IA por 1732
se estabeleceu às margens
do Guníbn, então "Lngon do
Vlamâo", fundando uni
"pouso" ou "estanca" para
as suas tropas. Gostou dn
terra e radiepu-se por carta
de doação dc 5 de novembro
de 1740. Assim, pela posse
definitiva, iniciou logo o po-
voamento particular da zona
de Porto Alegre, respeitando
as leis da époc.i. que exigiam
ficasse livre toda a parte
costeira à "Lagoa do Via-
mão", que passou a denomi-
riar-te "Porto do Dorneles".

CASAIS

"Em abril de 1751. Manual
Escudero, governador de Sta.
Catarina, remeteu a primei-
ra leva de casais açòrlanos

340 pessoas — a fim de
povoar ofjpialmente o Porto
de Dorneles. Dal por diante
a localidade passou a deno-
mlnar-se, por lei especial,
São Francisco do Porto dos
Casais, logo abreviado para
Porto dos Casais. O povoa-
do começou a crescer, 

"cha-

mando a atenção do gover-
nador José Marcelino de Pi-
gueiredo, que transportou a
capital para a encantadora
localidade, e a mandou ur-
banizar pelos engenheiros
capitão Montanha e José
Saldanha. A primeira capi-
tal do Rio Grande do Sul
foi a cidade do Rio Grande
(1737-63). Invadida esta pe-

los espanhóis de Vertrlz, o
Capital passou para o Via-
mão depois dc andar umbu-
Imite por alguns nnos. tal-
vez em Rio Pnrclo (17B3-R5).
De Vlamno passou para o
Porto dos Cnsnls. a 24 de ju-
lho de 1773. A denomInação
de Porto Alegre velo, a pedi-
do dc José Mnrcèllno, por nl-
vara dc 211 dc março de 1772,
que também a desmembrou
cio Vlnmão. No entanto, em-
bora fosse Capital, continuou
simples paroquiai pois sò-
mente em 180!) era elevada
a vila. e em 1B22, n 14 de
novembro, a capital".

PAL1ÇADA
"Porto Alegre foi munlcl-

pio agrícola até 1835. Plnn-
tava-se aqui trigo, que dava
muito bem; c as zonas situa-
dns nléni da "paliçada eram
ocupadas por extensas chá-
caras. Os "muros de paliça-
da", que demarcavam a par-
te central, o povoado prò-
priamente dito, cortavam a
ponta d;i cidade atual, ou se-
jn, a mais ou menos um qui-
lômetro cln ponta de pedras
(onde estão hoje a cadeia
velha e a usina de Energia
Elétrica). Terminava .logo
atrás da Sta. Casa. A pali-
cada vinha quase em» linha
reta dn margem do Gualba,
na atual Rua Voluntários da
Pátria, até a margem do
Guaíba, na Praia de Belas
(antes do aterro). As atuais
avenidas Independência,
João Pessoa, Osvaldo Ara-
nha e as ruas Voluntários
da Pátria e Cristóvão Co-
lombo (outrora, da Floresta)
entre outras, eram chácaras
e matos". .

METRÓPOLE

"Entretanto, foi só depois
de 1925 que se estendeu a
proporções metropolitanas. A
administração Otávio Rocha,
que aproveitou o plano João
Moreira Maciel, que jazia
engavetado desde 1914, mo-
díficou profundamente a cl-
dade. Depois... Porto Ale-
gre não parou mais".

A UVA — Riqueza que esplende no Rio Grande

do Sul. Responsável pelo progresso de grandes
cidades como Caxias do Sul, Bento Gonçalves,

Garibaldi, e esteio da economia de 18.000 famílias
de colonos que a cultivam, num regime ideal dt

«pequena propriedade, na chamada "região colonial
italiana", uma das mais belas xonas turística* do

Brasil

(<? o 61 Sã)
CONSTRUÇÕES ELETROMECÂNICAS S.A.
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linha de produção:

TURBINAS hidráulicas, com-
portas, condutos forzados e
outras construções para usinas
hidroelétricas;
GERADORES para acopla-
mento a turbinas hidráulicas:

TRANSFORMADORES de po-
tência, de distribuição e de
medida;

QUADROS ELÉTRICOS e
aparelhagens de média, alta
e altíssima tensão;

GRANDES CONSTRUÇÕES
metálicas e de calderaria pe-

1 sada.
Sede e Fábrica: Estrada Federal BR--2 — Km. 11,250

Canoas — Rio Grande do Sul
Sob supervisão e com a assistência técnica de:

AN SALDO SAN GIORGIO

ERCOLE MARELLI

• COMPAGNIA GENERALE Dl ELETTRICITÁ

GALILEO • M AGRI N . • RIVA
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As sete missões Italianos
transformaram

d0S jèSUÍtaS o campo dos bugres
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Vindoi do Poraotial porá
• Rio Grande do Sul, os pri-
tntiroí jMulfBi fundaram en-
tre oi afculoi XVII f XViff,
no Rio Grande do Sul, os
Sete Povos das Missões, co-
•nhteidos por São Nicolau,
SSo Lui:, São Borja, São
Louretiço, São Mtotie! « San-
.to Ângelo. Naquela ipoca o
noroeste caúclio, habitado
por ouaranis, foi o local er
colhido pelos jesuítas para
iniciarem sua obra de cate-
queie.

O jesuila Roque Gon:alcj,
destacado para aquela rona,
ganhou loco a simpatia dos
ameríndios, tomando posse e
dando ao sftio o nome de São
Nieolau. Explorou os rios
Uruguai e Jbtcuf, apenas até
novembro de 1628, guando
/oi morto pelos próprios
guaranis que tentatia ajudar,
tornando-se o mártir do Rio
Grande. Mas nada desant-
maua os jesuilas, que conli-
nuaram a penetrar na mata,
em busca de alma para a
conversão. Com essa pene*
tração foram fundadas, de
1637 a 1707, as missões de

San Mlotirl, São Luiz Gonza-
ga, São Rorja, São Lourcit-
ço, Sào João Batista e por
tiliimo .Santo Ângelo.

Com a fundação de .São
Minncl noro capítulo da his-
lória se inicia no norocite rio
flio Grande do Sul; nldrini
foram surpiiido, timn após a
outra. E a fé se espalhou.
Entretanto, entre IG38 r 39.
r.s bandeirantes sob o couta»-
dn de Raposo Tavares Irt"
rade-as, destruindo n orau-
rlioca obra de abnegação dos
jesuítas. Mas a perseverança
è a idéia de aumentar o re-
banho de Cristo, os jesuítas
renressam cm 1687, recome-
çando o trabalho.

No período áureo rins mis*
soes, uni rios mais belos tem-
pios construídos pelos ame-
ríudios c os jesuítas foi o de
Sào Miguel, que mais tarde
tornou-se a cnpiíaí dos .Sele
Povos das JWissóes. Para a
construção foram lva:idas
pedras tiradas das maroens
rio Rio Sta..Bárbara, dtstan-
te 20 km de Sào Mioúél. O
poupado era constituído de
!) ruas, todas cias dando pa-
ra a praça central, no*fundo
da qual se erguia o templo
dedicado ao santo padroeiro
do local: São Miguel. A di-
reita do templo ficava o ce-

tiitíério * á esquerda o en-
léoio dos jesuítas, onde os
ameríndios se.tomaram aart-
cultores, armeiros, pintores,
fundidores, escultores, arqui-
tetos, marceneiros c etc-..

Jiacia tia /rente rio templo
um alpendre eom cinco areos
apoiados sobre colunas en-
brindo o adro, Segundo um
cronista da época, as pro-
porções do templo eram mo-
Ttumcutais: O corpo da Igrt-
ja era de três naves com 350
palmos de comprimento de
vão, com 120 de largura e
45 palmos de pé direito, com
muitos acessório.'?, assim en-
mo 5 altares de lalha dn-
mada.

As ruínas e.ristenícs ainda
nos deixam observar a ornn-
diosa civilização que flores-
ecu naquela reaiâo, mas que
Cedeu à cobiça dos reinos de
Portugal c Espanha. Os dois
poises, cumprindo um trata-
do de 1750, que antecedia ns
Sete Povos das Missões em
troca da Colônia de Sacra-
rneuto, desencadearam uma
ijuerra onde os ameríndios
lutaram bravamente, con-
frririos ao abandono de seus
lares c a imigração para o
Paraguai estipulada pelo ira-
lado. Em fevereiro de 1756,
com a morte do índio Sepè
Tiaraju, no combate de Sta.

Tecla, a luta terminou, »aln-
do vencedor o Reino de Por-
tugal. Porém as neusuções
contra os jesuítas não ce. •
saram coma Instigadores da
revolta, Queriam provar a
participação dos padres na
rcuolta dos amerindios, tra-
tnnrio de mostrar que os je-
su.íías pretendiam fundar um
rasto império leocrático na
.-Imcrica do Sul com o tliu-
Io de "Império Guarauilico".
Essas acusações eram /cilas
principalmente por Pombal,
inimigo mortal dos jesuítas,
que uâo rieseansou enquanto
esses não foram expulsos de
Portugal, pretendendo que a
Espanha /i:essc o mesmo.

Apôs a morte de Scpé Tia-
raju, Gomes freire de An-
dradr, a mando rie Portugal,
chega cm maio df 1756 a São
Miguel, destruindo as (riu-
cheiras do local. Os guaranis
abandonaram a capital das
missões, incendiando tudo,
entrando nela os portuguè-
ses c se apoderando também
das outras regiões missioná-
rias. Porém, por pouco tem-
po as íitissâcs estiveram nas
mãos portuguesas, porque o
tratado de 1761 tornou sem
efeito o de 1750 c pelo de
1777, as missões foram nora-
mente devolvidas a Espanha,
para serem reconstruídas em
1801 pelo heróico gaúcho
Borges de Canto.
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São
Migueli

O turista ainda sente, nas
ruínas de São Migruel, a de-
vastacão e o abandono. Não
há local para guardar carros,
nem restaurantes, nem bares.
Por outro lado, i indispen-
sáv-fl lembrar que talvez os

visitantes encontrem o mais
importante monumento his-
tórico do Rio Grande do Sul,
depois de várias horas de ca-
minhada, inexplicavelmente
fechado.
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HA M0DUÇ1O IM tUll, AUMfNTA ilMPII O 1110 Dl FIÇU fOUAPAS.
O IMPRISO DA NÇA 'OUADA I' MAIS ICONÔMICO AINDA. QUANDO IlA
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Em 1875 o* primeiro» Imifirnntci Hnlianos che-
garam «o plnimlto nordeste do Rio Grande do Sul,
localiznndo-se no local denominado Campo dos Bu-
grw, onde n terra, coberta de pinheirnis e matas
virgens, cia fértil e o clima propício às atividades
agrícolas. Iniciada a colonização, foi imediatamente
introduzido o cultivo da videira, que,' com a evolu-
çfio das técnicas, constituiu-se, bojo em dia, na mula
mestra da economia dn região cujo centro é o Muni-
cipio de Caxias do Sul, cuja projeção nacional t. in-
ternacional deve-se, sem dúvida, às fabulosas Festas
tln Uva, que periodicamente ali são realizadas.

COOPKIÍATIVISMO
O coopcratlvlsmo c extre-

mamente desenvolvido, o que
denota o elevado espirito co-
munilário existente. Prova
disto é o elevado número de
estabelecimentos dôste Ecnc-
ro que; operam.

Com 115 mil habitantes —
f>0 mil na cidade. — Caxias
do Sul 6 hoje o segundo par-
que industrial do Rio Gran-
(ie do Sul, com côrca de 330
indústrias que se coiiRre_ain
cm torno de uma entidade
máxima, o Centro da Intlús-
tria Fabril de Caxias do Sul.

36 BILHÕES
Os principais ramos da in-

ciústria de Caxias do Sul«ão:

Est. Federal Get. Vargas
(BR-2) Canoas - Fone, 109
- Cx. Postal, 36. EncL Tel.

"FORJASUL" - R.G.S.
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da metalurgia, mecânica,
materiais elétricos, bebidas,
alimentação, madeiras, tece-
lagcm o vestuário. A produ-
ção do município cm 1903 foi
da ordem de 30 bilhões de
cruzeiros. Caxias do Sul con-
tribuiu para os cofres da
União, no mesmo ano, com
Cr$ 2.343.893.899.00. para os
oo Estado com Cr$ 
2.425.053.359,70, e para o
rqunlclpio com Cr$ 
G27.900.000,00.

FUNDAÇÕES SOCIAIS
Movimento inédito é a

criação de ''Fundações So-
ciais". Estas entidades rece-
bem anualmente uma per-
contagem do lucro das em-

pré»as iiiiiitui.il,i.u com o
que prestam os mais variado*
serviço» • benefício» no»
campos da saúde, educação,
alimentação, esportes e h»-
bitação. Mas o principal dós-
te movimento tle Caxias do
Sul é que estes beneficio» são
proporcionados pela» funda-
ções, não como mera assls-
téncia, beneficência ou Ü-
lantropia paternalistas, ma»
como uma participação nu»
lucros da empresa, de manei-
ra indireta e proporcional ài
necessidades de cada um.

ESCOLAS

Grande número de escolas
de todos os níveis e faculd»»
des são fatores de grande in-
fluêncla na politixação da
população, cujo Índice de «1-
fabelização é um dos mai»
altos do Pais. ótimos hotéi»,
belíssimas paisagens, boa II-
gação rodoviária, aliados à
facilidade na aquisição d«
artigos de qualidade c a fnrta
comida regada a bons vinho»
dos típicos restaurantes ita-
lianos, fazem de Caxias do
Sul a meca do turismo, prin-
cipalmente durante a Festa
da Uva.

MOINHOS RIO GRANDENSES

Dentre as antigas, '.radlclonals e mais importantes Empresas do nio Grande
do Sul, está colocada a S. A. MOINHOS RIO GRANDENSES, legitimo orgulho
do parque industrial gaúcho.

Irradiando sua atividade no feijão soja, não só no Rio Grande do Sul como
também nos Estados de Santa Catarina, Paraná, São Paulo e Guanabara, tem
sido alvo de curiosidade e interesse de todas as classes.

Tanto assim é que milhares de pessoas, através de programas bem orga-
nizados. têm visitado sua moderna planta industrial de Esteio nos arredores de
Pflrto Alegre, inclusive autoridades civis e militares, jornalistas, cônsules, dele-
gações de países estrangeiros, estudantes de vários graus, industriais, comercian-
tes. etc., onde tudo é mostrado nos mínimos detalhes, o que constitui prálicai
interessantíssima, eis que integra ainda mais a Empresa na «comunidade.

A S. A. MOINHOS RIO GRANDENSES é uma sociedade anônima brasl-
Ielra com sede cm Porto Alegre, constituída em 9-2-1929, tendo passado por
modificações objetivando ampliar seu raio de ação e atividades, que abrange hoje
a indústria do trigo e de rações balanceadas e. principalmente, moderna fábrica
para industrialização de soja, que pela alta tecnologia empregada é, com justiça,
denominada como "o maior e mais moderno parque industrial especializado em
soja da América do Sul".

A inoagem do trigo é realizada nos estabelecimentos localizados em Parto
Alegre, Pelotas. Cruz Alta e Joinville, que badustrialham anualmente 54.056 t
de trigo, correspondentes a 21,00% de sua capacidade mecânica, que é de ....
284.791 t/ano.

Dessas instalações, saem por .ano, aproximadamente, 1.000.000 de sacos de
farinha de trigo, que se transformam em pão, biscoitos, etc., alimentos básicos
em todos os lares, o que por si só mostra a importância dessa atividade.

Os resíduos de trigo, juntamente com farelo de soja elaborado cm Esteio
c outras matérias-primas nobres, como cnsilado de peixe, farinha de carne, fa-
rinha de ossos, milho, cevada, sais minerais, vitaminas, antibióticos, coccldiostá-
ticos, etc., adquiridos no País, são empregados na • elaboração de rações balancea-
das, nas quatro fábricas localizadas junto aos moinhos de trigo.

As rações, denominadas: Avesano, Gadosano, Suinosano e Eqüinosano, são
distribuídas nos Estados do Paraná, Santa Catarina c Rio Grande do Sul, em
quantidade superior a 2.270.000 sacos/ano. em sua grande maioria diretamente
aos criadores, que as aplicam em seus avlários, tambos, cabanhas, ete.,_ assessora-
dos por bem formado grupo técnico-veterinárlo, especializado em assistência. Tra-
ta-se, assim, de produtos que — pela sua alta qualidade e volume de produção —
significam, cm última análise, mais carne, mais leite, mais ovos.

A fábrica de óleos ocupa uma área de 150.000m2, dos quais 30.000m2 com-
truídos.

Depois de sucessivas ampliações, essa fábrica pode trabalhar 320/S50 t/dia
de soja em regime de 24 horas/dia e 330 dias/ano, com o que o volume Indus-
trlalizado atinge entre 90/100 mil t/ano de matéria-prima.

Tudo nessa fábrica é moderno, desde sua imponente arquitetura até, e prin-
cipalmente, o avançado processamento tecnológico, que nada deixa a desejar at
mais aperfeiçoadas de países altamente desenvolvidos, possibilitando obter o má-
xlmo rendimento da matéria-prima.

Os produtos conhecidos sob o nome de "PRIMOR" abrangem: óleo, gor-
dura vegetal e margarina. Também da parte sólida proveniente da extração do
óleo se obtém farinha de soja comestível e diversos tipos de resíduos ou farelos
de grande concentração proteica, sabões, lecitina c gltcerina completam o quadro
de subprodutos.

No último ano saíram dessas instalações, para distribuição em' todo o Bra-
sil, através de milhares de comerciantes, aproximadamente 12.400.000 latas de
óleo Primor, e cerca de 25.000.000 de tabletes e/ou latas de margarina, para só
falar em dois produtos calculados pelas embalagens de maior preferência, o que
por si só dá uma idéia do volume que essa Empresa produz, e da grande acei-
tação que gozam todos os seus produtos junto aos consumidores do Pais.

A S. A. MOINHOS RIO GRANDENSES, mais conhecida popularmente pela
sigla de SAMRIG, constitui também uma firma de vanguarda no aspecto de assis-
tencia. social ao seu quadro de funcionários.

Em suas várias unidades existem ambulatórios médicos, com atendimento
diário por clínicos e enfermeiros de reconhecida competência e dotados de me-
dirameutos de emergência, para aplicações e distribuição gratuitas, além de ampla
assistência extensiva a familiares de seus colaboradores, prestada através de vá-
rios médicos, mantendo ainda convênio com diversos hospitais para financiamento
do tratamento dos seus colaboradores e familiares, custeio de exames de labora-
lório c radiológicos.

Para assistência odontológica, conta com modernos e bem instalados gabl-
neles dentários, atendidos por cinco profissionais, dispondo, também, de farmá-
oias montadas e supervisionadas pela Empresa para venda de medicamentos, ai
preços de custo.

Até aqui escrevemos o que vimos em matéria de assistência à saúde dos
colaboradores; porém, o que a empresa faz não se restringe a esse campo, e sim.
vai a setores mais amplos como seja a assistência social especializada para orientar
solução de problemas de funcionários, cursos de nível primário, técnico-profissio-
uai e de aperfeiçoamento, cooperativa dirigida pelos próprios funcionários, duai
amplas bibliotecas, seguro de vida em srrupo, alem de refeitórios moderníssimos,
que sob a supervisão de especialistas em alimentaçãn, servem, diariamente, car-
dáplos saborosos e nutritivos por preços muito abaixo do custo.

Em síntese: trm brilhante expoente da pujante indústria do Sul do Pais.
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Museu Júlio de

Castillios - um

silêncio de tradições
O Museu do Estado do nio Grande do

Sul, criado pelo Decreto n.° MO, de 30 de
Janeiro de 1003, com o objetivo de "reu-

nir e classificar os produtos do Illo Oram
do do Sul o todos os elemento! que pos-
sam icr úteis ao esludo antropológico de
seus primitivos luibtlnntcs, de colecionar
artefatos Indiscnns que tenham qualquer
valor etnológico c hrin assim os produtos
do ciências, Indústria e artes modernas •
documentos históricos de qualquer gene-
ro", recebeu, pelo Decreto n.° 1,140, de
10 de julho de 1007, a denominação de"Júlio do Cnstillios". Tanto o denoto do
criação como o da mudança de nonie fo-
ram assinados pelo governador do então,
o saudoso dr. Antônio Augusto Borges de
Mede|rot,

Posteriormente, polo Decreto n.° 700,
de 15 de junho de I'.".::. foi-lhe dada nova
organização, inns conservado o nome "Mu-

seu Júlio de Castillios". Finalmente, com
a nova estrutura dada á Secretaria de
Kducação e Cultura pela i.ei n.° 2.345, de
20 de Janeiro de 1051, regulamentada pelo
Decreto n.° 5.005, de 27 de julho do 1054,
íoi o Museu desmembrado de suas seções
do História Natural, Arte'.Moderna c Ar-
quivo Histórico, passando, cada um M-
les, a órgão independente subordinado A
Divisão de Cultura. Ficou o "Museu Júlio
de Castillios" exclusivamente "om a parte
referente à história, e, como os demais
órgãos de natureza cultural, vinculado à
Divisão de Cultura oa Secretaria de Edu-
cação c Cultura.

Já com 80 «nos, o Museu Histórico
do Estado, c um centro cultural digno de
ser visitado. Nei» s« encontram remlhls-
tendas históricas de épocas remotíssimas,
tais como peças Indígenas de milhares de
anos e objetos dos prlmórdlos dn história
do Hio Grande. Todos os grandes eventos
de história sulina nele estão representa-
dos. A sua cultura, sua arte c sua clOn-
cia, bem como aspectos de sua gente e
elementos da sua tradição, ali se encon-
Iram vivos e plenos de ensinos para as
novas gcraçòcs.

Sua sede ¦¦ na antiga casa de Júlio de
Castillios, na Rua Duque de Caxias, 123'.,
cm Porto Alegre, t. o velho solar, para
museu, pequeno o acanhedo, mns com
uma forte tradição — foi doado a Júlio
de Castillios, primeiro governador eonsti-
tuclonal do nio Grande. Nele viveu o moi
reu o grande homem público, Encimar
do o portal, vé-so a data da SUU constru-
ção — 1806, e numa das dependências, o
quarto moblllado como (-le o deveria .ter
deixado. Sobre aquilo leito histórico, re-
cllnava-S0 o grande estadista, quanao seu
módico assistente, querendo animá-lo dis-
se: "Coragem, doutor!", éle lhe responde:
"Coragem eu tenho, doutor, falta-me ar".
Insidiosa moléstia minava-lhe a garganta
e tirava-lhe o ar. Faleceu Júlio de Cas-
tilhos em 24 de outubro de 1003.

Nem sempre o Museu do Estado teve
a sua residência na casa de Júlio de Cas-
tilhos. Andou muito até que se localizou
onde se encontra há mais de trinta anos.

Sua vida acidentada . de andanças,
causou-lho grandes prejuízos, Multa coisa
i« ih-mi.ii. .- multa tnQ>rreiou40 o cupim
de destruir, tato ¦• um do* fingido* do
Sul, e, em particular, de Perto Alegre,
Agora mesmo, n velho tolnr está para pus-
?ar por grandes reforma* porque n mn-
deiramentn, carcomido pelo cupim, nlo
resiste mais.

Dirigido, atualmente, pelo prof. Derly
do Azevedo Chave», homem de grande
cultura, com diversos IIUIo* unlveriilft-
rios, alguns conquistados no estrangeiro,
f conhecedor do assunto, resolveu dar-
lhe vida e sentido. Do um museu estático,
transformou-se em dinâmico e didático.
As salas de exposição tem as suas raraetc-
risticas próprias o cada qual com seu objc-
tivo didático. Abrese. diariamente, de se-

gunda n sábado, das 14 »s 1B horas. Um

grupo do funcionários atenciosos orlou-
ta os visitantes. Ninguém entra no Mu-
sou Júlio de Castillios que não tenha nl-

guém para nteniK-lo e dar-lhe explicações

quando solicitadas,
0't.ou sistema do eliqueUgom c de fi-

thas é um dos melhores c mais complc-

tos que conhecemos. Náo só di o nome

da poça. suas medidas, características, pro-
cedencla, material de que é feita, mas a

história e blbllografia-autor. obra c pá-
Sina cm quo se encontram elementos de

estudo. Acrcscentc-sc a tudo isso, o de-

senho da peça, cm tamanho natural, quan-
do isso é possível, ou cm escala geome-
trica, quando aquele é Impossível.

O Museu Júlio de Castillios é um dos
locais mnls atrativos da Capital gaúcha,
no que respeita * cultura do Estado. En-

tro trinta e quarenta mil pessoas o vi-

sltam anualmente, t um dos museus mais
visitados do Brasil.

Embora os recursos sejam muito pe-

quenos, nos últimos quatro anos oscila-
ram entre oito mil cruzeiros c quarenta
mil por ano, o esforço conjugado do seu
diretor c seus entusiastas colaboradores,
tudo está muito bem disposto c inteligen-
temente organizado. A entrada, vòem-sc
lindos quadros com motivos da vida tra-
dlcional do Rio Grande, fazendo alas. mag-
níflcas imagens procedentes das Missões
.Tesuiticas e velhos sinos, quo chamaram
à fé c ao trabalho, os senhores da terra,

"DIA DO COLONO"
Aos heróicos desbravadores do

progresso de nossa Pátria

Homenagem de

Frederico Mentz S/A.
Porto Alegre, 25/7/1964

Porto
Alegre
Cultural
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Inauguradas em Novo Hamburgo
novas instalações de ERNO S. A.
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',' 
Prestigiada pelas presen-' cas do ministro Daniel Fa-

- raco, governador lido Mene-
' ghetti, general Pope de Fi-

gueiredo, secretários de Es-
.. tado e mundo financeiro do
í Rio Grande do Sul, foram¦ inauguradas no dia 18 de ju-
S lho, no Município de Estân-
| cia Velha, as novas instala-
.; ções da Indústria de Calça-
: dos ERNO S.A.

Os presentes tiveram, a
oportunidade de ressaltar a
importância da obra na eco-
nomia do Estado e do País e
que foi concretizada graças-
ao financiamento do Banco
Regional de Desenvolvimen-
to do Extremo Sul que pos-
sibilitou a ampliação do seu
capital, através da venda de
ações pela MOCASA e pelo
BRDE.

Na foto, o sr. Osmar Pe-
try, diretor da ERNO S.A.,
quando pronunciava o seu
discurso, dr. Níveo Frie-
drich, prefeito de Novo Harn-
burgo; ministro Daniel Fa-
raco; sr. José Carrasco, di-
retor da ERNO S.A.; sra.
Judith Mencghetti, 1.» dama
do Estado; governador lido
Meneghetti e sr. e sra. ge-
neral Pope de Figueiredo.
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RIO GRANDE DO SUL
SANTA CATARINA
PARANÁ
SÃO PAULO
GUANABARA
MINAS GERAIS
BRASÍLIA - DF

A MAIOR REDE BANCÁRIA GAÚCHA

BANCO DO ESTADO
DO RIO GRANDE DO SUL, S. A.

sllvleolas das reduções dos filhos do
Lololdi

l.iiBo a ontradsi num cartaz multo sim-
pie», lèem-io m «ciuiinte» • i". ¦ •<> ¦ "No
slltnclo ii.ii.- Museu ii.i multo da hlitórla
d* nona farra. Rovorencltmot ai nonas
tradlcôai." Ao subir a escadaria d» entro-
dn, topa-io com bonitas telas, rcpreionla-
livas dn história de Perto Alegro — suo»
velhas Igrejas, icui solnn-. antigos, mu
ruas »« íuius edifícios seculares, t uma
volta «o panado mio eitimula a olhar paru
u futuro com confiança,

A sala de urtefalos Indlgonai contém
pecas prci.loi.iis. Miiiias delas citadas cm
obrai de valor arqueológico e etnológico
como verdadeiros raridades. Tudo está
dldalleamento disposto.

O Museu de Armas, um dos maiores do
Pais, dádiva do Ilustre benfeltor do Mu-
íou, sr. Mário M. Monteiro Mnrtlnci,

acrescido de inúmeras peças do próprio
Museu, o atração do grande valia par» o
estudo da história guerreira do W» (írande.

.Sua coleção de leque» e objetos do«
miitlcoi do liculo passado; o» Initrumen-
tos de tortura dos escravos e uma cole-
Cão de miniaturas de autoria de Ovidio
MagalhSes, mostrando aspectos da vida
Cimptllre do Kitado • tipos populares dt
Porto Aleifre, além de boa coleção numls-
m&tlca, fatem do Museu Júlio dr Castilho*
um ponto de atração turístico da Capital
gaúcha e um amplo campo de estudo para
sua mocldade. Aliás, nesto sentido, o Mu-
seu Júlio de Castnhos esta faicndo uma
grande contribuição. Sío milhares oi rs-
tudantes quo o procuram para as suai
pesquisas. De Buenos Alrei, uma turma
veio i-.iiular seu sistema de fichas, por
iniclntlva do diretor do Museu KtnolAglco
daquela Capital, que o havia visitado antes.

firnteso quo uma obra como o Mo-
leu do Estado do Itln Orando do Rui mt>
reco maior atenção doi 1'odéren malorat
redimo* pura a manutenção do órgão, me-
Ihorei acomodacfiu, ie nio fòr posilval
conilrulr um novo i apropriado prédio.
Aluuns poucoi mnls funcionários técnicos,
auxiliariam muito i»u atual diretor que
rsta dando tempo ¦- conhoclmentoi para
a rrnllraçan dr uma obra cultural qua
honra nlo ió o Kstado do Rio Grande,
mas o nosso Pala,

Porto Alegre, a mais meridional dai
noss.ii capitais, bem merece um muieu
à altura da cultura de notio povo. Vlsl-
tado como ê, por milham de turiitai t
estudantes, precisa arr atendido em auu
necessidades imediatas, e tomado para •
futuro um grandr, um magnífico centro
dr atraçln e dr cultura, como Já é, atual-
mente, em pequenas proporçóe».

A capital do Estado do Itlo
Grande do Sul apresenta um dos
mais altos Índices culturais do
pais. Como centro universitário,
inscreve-se entre os de maior
destaque do Brasil, com duas
Importantes universidades. No
campo do ensino secundário,
conta com grandes e tradlclo-
nais escolas, ao passo que no
setor do ensino primário ê uma
das cidades que possuem mais
estabelecimentos, « na qual es-
tuda, proporcionalmente, o mal-
or número de crianças em ida-
de escolar. A par do quadro do
ensino, também as atividades
culturais são intensas, havendo
inúmeras associações artísticas,
literárias e cientificas. Porto
Alegre é, assim, um foco civili-
«dor, cujo nome se projeta
brilhantemente no cenário na-
cional.

ENSINO SUPEHIOrt

A Universidade do Rio Grande
do sul (federal) é constituída,
em Porto Alegre, pelas Faculda-
des de Farmácia, Engenharia,
Medicina. Odontologia, Arquite-
tura. Ciências Econômicas, Di-
ireito. Filosofia, Agronomia e
Veterinária, c pelos Institutos
de Ciências Naturais, de Qulmi-
ca, de Física, de Matemática, de
Pesquisas Hidráulicas e de Mi-
crobiologla. Mantém orquestra
sinfônica, coral, e uma emissora
de radiodifusão com programa-
ção diária. Recentemente entrou
«m funcionamento a primeira
etapa do seu grande Centro
Agronômico, localizado a 60 km
de Porto Alegre, em área de 1.560
ha à beira da estrada BR-37.
Trata-se da Faicnda de Cria-
ção (ovinos, bovinos, eqüinos,
suínos, etc), em cujas modelares
instalações estudantes e mestres
«ntregam-se às mais variadas
pesquisas do ramo. Também se
esforça a URGS, no momento,
em apressar a conclusão do seu
majestoso e modernisslmo Hos-
pitai de Clinicas, cujo funciona-
mento redundará cm inestimáveis
contribuições aos seus cursos de
medicina. Outro destaque do
ensino superior na capital gaú-
cha é a Pontifícia Universidade
Católica do Rio Grande do Sul,
que reúne as Faculdades de Ci-
ências Políticas e Econômicas,
Filosofia, Direito, Odontologia,
Engenharia, a Escola de Serviço
Social, o Instituto de Psicologia,
o Curso de Orientação Educa-
cional, e os cursos especiais de
línguas, culutra hispânica e
português para estrangeiros.
Funcionam na PUC, ainda, um
Centro de Estudos Econômicos
t Financeiros, fundado em 1934,
e um Instituto de Sociologia,
fundado em 1959. A matricola
geral da Universidade Católica,
em 1063, foi de 2.757 alunos, as-
sim distribuídos; engenharia,
181; ciências econômicas, 488;
filosofia, 1.174: direito, 249; odon-
tologia, 284; serviço social, 83;
psicologia, 88; orientação edu-
oaclonal, 34; cursos especiais.
176. A cidade universitária da
PUC, cm construção numa área
de 8 ha no bairro da Agronomia,
apresentará, quando concluída,
todas as características de mo-
demo e funcionai campus, onde
ob universitários, além dos edl-
fidos dos diferentes cursos e da
reitoria, contarão com mais o
seguinte; casa do estudante pa-
ra 100 acadêmicos; restaurante
para 1.500 alunos; salão de atos
com J.500 poltronas; capela para
500 pessoas e estádio unlversi-
târio para 10.000 pessoas.

Porto de Rio Grande
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O porto de Rio Grande movimentou em 1962 tonclagcm
milhões de toneladas, da qual dois terços são ocupados por

bruta superior a 3
petróleo e derivados
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mÈm/i \Lentamente na Adega Dreher, sob condições ideais de
temperatura e umidade, 6 mil barris de carvalho
envelhecem 1 milhão e 200 mil litros de conhaque,
provocando uma evaporação natural de 300 litros
diários. Este é o preço para se obter a insuperável
qualidade, sabor e aroma que Você tanto
apracia.no seu tradicional Conhaque Dreher Extra %'elho.
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Suplemento especial
do Kio Grande do Sul

Rio Grande tem
*

plano para dar

aula de turismo

Cascata
do Caracol

Situado numa posição invejável, o Rio Grande do Sul f. nm
dos Estados que mais desenvolve u indústria do turismo. Pelo menos,
ali se vê povo e govêrno encarando objetivamente o problema, ntan*>
do, seriamente, a condição dc fronteira que o Estado tem com povos
onde o turismo já atingiu proporções dc verdadeira indústria. Talvez
essa própria condição geográfica tenha despertado a gente rio-grau»
dense que, aos poucos, se vai mobilizando, já havendo, no ano pas»
sado, recebido a visita de 70 mil turistas estrangeiros c outros tan»
tos nacionais.

Taimbêzinho
Um imenso "canyon" de quase

quatro quilômetros de extensão,
portentoso nos seus trezentos me-
tros de profundidade, abre-se ma-
jestosamente aos olhos maravilha-
dos do quem o visita.

Condições favoráveis

Não r?sta dúvida que o
estado sulino, pela variedade
de sua paisagem e pela hos»
pitalidade de sua gente, ofe-
rece condições para uma
bem sucedida indústria de
turismo. Não lhe faltam es-
pléndidos locais de atração,
magníficos panoramas e, so-
bretudo, hábitrs típicos e
originais que merecem ssr
apreciados. No entanto, Xal-
ta ao Rio Grande do Sul, no
momento, apenas melhores
condições de preparo, atra-
vés de obras que se tornam
urgentes, para que possa ia-
zer do turismo uma podero-
sa alavanca da sua econo*
mia e do seu desenvolvimen-
to.

Plano rodoviário

Entre as iniciativas mais
inadiáveis estão aqualas que
te relacionam com a conclu-
sâo do seu plano rodoviário,
infelizmente paralisado ou
demorado na sua concretiza-
ção. Nada menos que 5 ro-
«lovias-troncos que ligam o

Estado às fronteiras co Uru-
guai e da Argentina estão a
exigir a sua conclusão defi-
nitiva, para que se abram de
uma víz, todas as veredas rio
turismo internacional.

Hotéis

Ouíro objetivo que deve
ser encarado de imediato é
um plano de construção de
uma rede de hotéis, motéis,
paradouros, restaurantes, etc.
nas suas principais cidades,
ao longo das rodovias, nos
seus locais pitorescos, que
são muitos.

Praias urbanizadas

As praias rio-grandensss,
que se estendem numa larga
extensão, deveriam merecer,
também, mslhores cuidados
e um plano de urbanização
capaz de colocá-las em con-
dições de concorrer com as
praias vizinhas do Uruguai,
que atraem anualmente as
maiores correntss turísticas
do continente.

Por sua vez, o desenvolvi-
mento de um maior número
de empresas transportadoras
entre o Rio Grande do Sul
«* os países limítrofes da Ar»

gentina e do Uruguai, im-
põe-se, também, para um
maior intercâmbio.

Primeiros resultados

Não seria possível negar
que o órgão oficial d» turis-
mo do Estado vem traba-
lhando dentro de um plano
objetivo e ge mais não rea-
liza é por absoluta falta de
recursos. No entanto, os re»
sultados já obtidos pela po»
lítica turística encoraja os
Investimentos particulares
nesse setor, havendo, no mo»
mento, a colaborarão efetiva
da empresa privada.

Objetivos goevrnamentais

Os objetivos mais imedia»
tos visados pelo órgão gover-
namental de turismo, são os
seguintes: conclusão imedia-
ta de, pelo menos, uma das
tantas estradas quo deman-
dam â fronteira; o fomento
à indústria hoteleira, através
de um plano racional de fi-
nanciamentos; a construção,
pelo Estado, de uma rede de
paradouros (hospedadas) em
lugares de visitação turísti-

Localizada entre Gramado e Canela, no Parque
Estadual de Turismo do Caracol, despenha-i»

do 131 metros de altura emoldurada pelo*
magníficos pinheirais que a circundam

ca; a melhoria das condições
já existentes, tais como or-
ganização de parques esta-,
duais de turismo, construção
de miradouros e outras obras
programadas no plano trie-
nal do Governo, de grande
repercussão no campo turís-
tico.

Promoção do Estado

O SETUR — Serviço Esta-
dual de Turismo — tem-se
voltado, principalmente, pa-
ra o terreno da promoção do
Estado cm outras zonas do
país, visando a intensificar o
turismo interno, e nos países
vizinhos, onde vem desenvol-
vendo intensa divulgação
através de folhetos, material
fotográfico, exposições e etc.
Imagina o SETUR que de-
«envolvendo essa propagan-
da e aumentando, com ela,
o afluxo de turistas ao Es-
tado, levará avante mais rà-
pidamente o seu plano, mo-
tivando, assim, os investi-
mentos privados para obras
de interesse turístico.

Iniciativas particulares 
'

Não resta dúvida de que
essa política vem dando ro-
sultados satisfatórios. Nestes
Últimos tempos, nota-se uma
série de iniciativas parti-
culares no campo do turis-
mo, principalmente no que
tange à indústria hoteleira,
organizações de transportes,
agências de viagens e outras
de menor vulto. Um dos as-
pectos mais acertados no
plano do Govêrno é que êle
visa a atingir todos os pontos
do Estado. Na verdade, as
quatro grandes zonas que se
subdividem apresentam inte-
rêsse turístico: o litoral, a
serra, a zona missioneira e a

campanha, caía uma com es
suas peculiaridades.

Litoral íi Serra

O litoral rIo*grandense ofe-
rece as melhores condiçõej
para a organização de estân-
cias balneárias, algumas de-
Ias já bastante procuradas,
como Cassino, etn Rio Gran-
de, Torres, Tramandal, Ca-
pão da Canoa, Atlántida e
muitas outras que acolhem,
na época de verão, milhares
e milhares de visitantes. Mas
é a região serrana que está
mais bem preparada, quer sob
o ponto de vista de comuni-
cação, quer sob o ponto de
vista de hospedagem, já que
vem colhendo resultados po-
sitivos no campo turísticoi
Destacaríamos nessa região,
as seguintes cidades: Caxias,
Gramado, Canela, São Fran*
cisco de Paula, Bento Gon-
çalves, Veranópolis e outras
circunvizinhas.

Missioneira & Campanha

A região missioneira, além
das paisagens belíssimas, apre*
senta como atrativos turísti-
cos as ruínas da civilização
jesuítica e diversas estâncias
hidrominerais. Já conta com
um intenso intercâmbio com
as províncias argentinas qut
lhe são limítrofes. Por sua
vez, a região de campanha*,
onde se estende a pampa rio-
grandense, é a região mais
típica do Estado, enriqueci-
da pelo folclore gaúcho «
muito procurada pelos bra-
sileiros de outros Estados,
além de manter um inter-
câmbio permanente com a
Argentina e o Uruguai, princl-
palmente nas cidades locali-
zadas na linha divisória.

Flores
da Cunha

À paisagem toda branca c algo quase incrível num pais verde o
tropical como o Brasil. Mas acontece que a Natureza quis dar mais

uma de suas dádivas ao Rio Grande do Sul

• PORTO ALEGRE

No entanto, Porto Alegre, a bela capital gaú-
cha, já contando com mais de SOO mil habitantes,
ainda é o maior centro de atração no Rio Grande

do Sul; de acordo com o que comprovam as últimas
fjtatísticas.

Se não houver esmorecimento, acreditamo3 qua
o Rio Grande do Sul, marchando firme por essa
trilha, dentro de um tempo relativo, fará do tu-
rismo uma das suas fontes de renda e muito reali*»
zará no sentido do fomento dessa indústria BO
Brasil.


